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República Federativa do Brasil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLIX-N" 151 _SEXTA· FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1994 BRASÍLIA-DF 

CONGRESSO NACIONAL 
Emenda apresentada perante a Comissão Mista, destinada a 

examinar e emitir parecer sobre a Medida Provisória n' 716, de 18 
· de novembro de 1994, que "Dispõe sobre a •SSimçjio, pela União, 
de credito ela Expor! Developmeut Corpa<atioo. - EDC, e de de­
bêntures emitidas pela EMBRAER- Empresa Brasileira de Aero­
nãutica S.A., bem como sobre a utilização de cm!itos ela União 
junto à EMBRAER- Empresa Brasileira de Aerooántica'', (Reedi­
ção ela MP n' 666!94): 

EMENDA SUPRESSN A 
Suprima-se o parãgrafo ánico do artigo 5' ela Medida Provi-

sáia n'719/94. · 

Justificação 

O parágrafo em.tela exclui a aplicação ela cominação de re­
velia e confiSSão A União, nas causas de natureza tiabalhista. Tra­
ta-se ela instituição de privilégio prooessual ínjustificado,,que tem 
como objetivo tomar a União isenta dos ôm.ts de sua omissão. A 

CoJ!!!l'!!SSista Emenda N" inl=upção elos pmzos processuais a seu favor, opemcla pelas Me­
-="""=='-----------"=00=1=--- ··<lidas Provisórias n"s 316, 321, 325, 330 e reedições não fo~ per­
Deputado Emesto Gradella cebe-se; suficiente para pem1itir que a UniãO viesse a ser repre­

Acrescente-se o seguiDt.e art. 4°9 renumerando-se os demais: 
"Art. 4'- FICa a Empresa Brasileira de Aerooáuti­

ca S.A. - EMBRAER exclulcla do Progmma Nacioual 
de Desestatização, alado pela Lei n' 8.031, de 12 de 
abril de 1990~" 

Jnstilicação 
A Embmer, empresa do ramo aeronãutico que lida can tec­

nologia de ponta, é estratégica para o desenvolvimento cienlífico e 
tecnológico do. Pais. Mais que necessidade, é imprescindível para 
o Brasil que a Embraer continue sob o controle da União. 

Sala das Sessões, 23 deoovembrode 1994.-E'.m<s*>Graddha. 
Emendas apresentadas peraute a Comissão Mista, destinada 

a examinar1e emitir parecer sobre a Medida Provisórian° 719, de 
18 de noven;>bro de 1994, que ''Dispõe sobre o exerácio elas atri­
buições instil)lcionais ela Advocacia.(lerai ela União, em cariler 
eme:lll"ucial e piovisório, e dá oolras providéncias", (Reedição da . 
MJ?n°671/94)= 
Coagressistus Emendas n .. 

Deputado Gastone Righi 007, OIS, 021,022, 023 

Deputado José Fortunati 

Deputado José Luiz Maia 

Deputado Miro Teixeira 

Senador Ney Maranhão 

Deputado Nilson G!.'bson 

001, 002, 004, 016, 017, 018, 
019,020 

005,012,013, 026, 027 

006,014,028 

009, 010,011, 029 

003. 008. 024, 025 

sentada a oonten1o em juizo. A instituição de novoS mecanismos 
que venham a fav""""" unilateralmente a União em juízo, espe­
cialmente nas causas lrabalhistas, revela-se, assim. contrária ao in­
teresse do llabalhador e cm:eadoca do seu jus postulandi, mere­
eeudo, portanto, a uossa rejeição. 

Saladas Sessões, 24deuovembro de 1994.-José Fortuna· 
ti, Lider do Pr. 

EMENDA SUPRESSNA 

Suprima-se o artigo 6' da Medida Provisória n' 719, de 18 
de uovembro de 1994. 

Justificação 

Da mesma forma que o.parãgrafo ánico do artigo s•, o arti­
go 6' procura instituir privilégio prooessual à União, ao tomar ob­
rigatória a intim>ção pessoal do membro ela AGU. Embora dispo­
·sitivo idêntico seja válido para o Ministério l'llblico (artigo 236, § 
2•, do Código de Processo Civil), não nos parece justificável a sua 
extensão genérica aos membros da Advocacla.(Jera! ela União, até 
pmque as missões institucionais elos dois 6rgiios não se confun­
dem. Propomos, portanto, a supressão do dispositivo. 

Sala elas Sessões, 24 de novembro de 1994,- José Fortuna-
ti, Líder ilo PT. . 

Dê-se ao artigo 6° e ao seu paDÍglaÍo. a seguinte redação: 

''M- 6°--A intimação de membro da Advocacia­
Geral da União, e dos seus 6Igãos Vinculados. em qual­
quer caso, será feita pessoalmente. 

Parágrafo ánico- O disposto neste artigo se apli­
ca aos n .. presentantes judiciais da União designados na 
fotma da Lei." 



7582 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Dezembro de 1994 

EXPEDIENTE 
Centro Gráfico do Senado Federal 

MANOEL VlLELA DE MAGALHÃES 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
LUJZ AUGUSTODAPAZJÚNIOR 
Diretor Administrativo 
LUJZ CARLOS BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTOCOUilNHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

Justificação 

A aprovação da presente emenda se faz necessária, por­
quanto são' os integrantes dos departamentos juridk:os dos 6rgãos 
Vmculados os responsáveis pela defesa de 80% (oitenta pór cento) . 
das ações de interesse da União, tarefa cada dia mais difícil em 
virtude do coosider.\vel aumento de processos judiciais e da ex­
pressiva diminuição de seus quadros ao longo dos últimos 
anos. além de ser medida de vital importi.Dcia para a defesa 
do erário. 

Plenário Ulysses Guimarães.- Nilson Gibson. 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se ao artigo 17 a seguin"' redação: 

"Art- 17. Até que seja implantado o quadro de 
cm:gos efetivos da Advocacia-Geral da União, os servi­
dores requisitados na forma do artigo 47 da Lei Ccmple­
mentar n• 73, de 1993. fariio jus à Gratificação de 
Representação de que trata o artig~ da Lei n• lj.2!6, 
de 13 de agosto de 1992, com as ar..rações decomm"'s 
do disposto no artigo 13 da Lei n• 8.460, de 17 de se· 
tembro de 1992. 

§ 1•. A Gta!ificação de que tiata o caput, compa· 
tível com as demais vantagens específicas altibuídas ao 
cargo efetivo- detido por servidor em exet:clcio na Insti­
ruição, não se incorpcn. ao vencimeiJto ou soldo, nem 
aos proventos de aposemadoria ou pensão. bem assim 
não integl'a a base de cálculo de quaisquer outros benefí­
cios ou vantagens. 

§ 2°. Em nenhuma hipótese a Gratificação referi­
da neste artigo será paga aos que sejrii:t titulares de car­
go ou função de confiança ou de gratificação de 
representação devida em virtude de outro ato autorizati-
vo. 

§ 3• O Advogado-Gemi da União, observado o 
disposto no.par.lgiafo anterior, poderá deferir a vanta­
gem de que liata este artigo aos representantes judiciais 
da União, desiguãllos na forma do artigo 69 da Lei 
Complementar n• 73, de 1993. 

§ 4•. Ao Advogado-Gexal da União caberá disci­
plinar a concessão da vantagem objeto deste artigo. se­
gundo as atribuições de cada beneficiário e obsetVados 
os níveis COnstanteS do Anexo VI da Lei n° 8.460, de 
1992. 

§ 5°. Os quantitativos de Gratificações ·a serem-
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concedidos em decorrência do disposto neste artigO se­
xão f!Xlldos em ato do Presidenre da República, ouvida a 
Secretaria da Administiação Federal." 

Justificação 

A redação original proposta pela 'Medida Provisória n• 
562'94 tem dois inconvenientes: 1 O) cria mais um tipo de gratifica­
ção pelo exercido de 6!:gão específico, a par das Funções Gratifi· 
cadas, das Gratif~eações de Representação devidas pelo exero!cio 
nas • Secretarias da Presidência e das Gratificações de Repre­
sentação de Gabinete devi~ pelo exercício nos órglos essenciais 
da Presidência da Repúblicll; '1:' por ter valores que podem ser 
equivalentes aos de um cargo em comissão. gera a possibilidade 

-.de um servidor que a receba. sermelborremnnerado do que se esti­
vesse investido num cargo em comissão, provocando desmoliva­
ção e desinteresse pelos encargos de chefia. Entendemos, assim. 
como solução mais adequada que seja concedida gr;atificação de 
representação idêntica à deferida pelo exercício nos ÓIJlãos essen­
ciais da PresidêD&ia.. para que se evite a proliferação de vantagens 
diferenciadas e a quebra da hierarquia. Entendemo:;, contudo. que 
opor1llnamente esta Gratificação poderá vir a ser tomada perma· 
nente. oo estendida aos Advogados da União, como já ocorre hoje 
COm os demais órgãos da PreSidência qu-e têm quadros próprios e 
mesmo assim deferem vantagens especiais a seus Servidores, em 
caráter permanente. 

Sala das Sessões. 24 de novembro de 1994.-José Fortuoa­
ti,LiderdoPT. 

Dê-se ao art. 19 a seguinte redação. e suprimam-se seus 
iteris (! e U) e parágrafos (I •, Z', 3° e 4"), da Medida Provis6ria n• 
719194: 

"Art-19. São transpostos, para as cam:iras da Ad­
vOcacia-Geral da União, os atuais cargos efetivos de 
Sobprocurador-Geral e Procu:rador da Fazenda Nacional, 
e os de Assistente Jurídico da Administiaçio Federnl di· 
reta, com os seus respectivos titulare~ inclusive os car­
gos vagos, observ~ a correlação estabelecida no 
Anexo IV." 

Justificação 

A presente emenda objetiva evitar discrimfuação esboçada 
nó art. 19, inciso I. da MP n• 719194, afastando, dessa fonna, fia. 
grante injustiça ensejadora de possíVeis medidas i1a órbita do Judi­
ciário. 

2.A proposta acima não viola os arts. 37. inciso n e 48, in­
ciso X. da atual Carta Magna, pretendendo. todavia. apenas abri­
gar. na transposição. os atuais cargos efetivos de Subprocurador­
Geral e Procurador da Fazenda Nacional, e os de Assistente Jurídi-



Dezembro de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção m Sexta-feira 2 7583' 

co, onde estes fomm providos ames e depois da atual Lei Maior Emenda Aditi~ 
em virtude de lei es;peclficà: · 

3.Frisa-se, por oportuno, que o Concurso Público sempre 
foi exigido pelas Constituições da República Federativa do Brasil 
(1946, 1967, EC n• 1/69 e 1988), no entanto, é sabido por todos 
que antes da Carta de !988, houve na Administração Federal in­
vestiduras sem o devido Concurso Interno ou Extemo, inclusive 
nas carreiras objeto da presente transposição. 

4. O eminente Juiz Plauto Ribeiro, do Tribunal Regional 
Federal da t• Região, relator do_ Mandado de Segurança n° 
93~01.05276-8 (DJ de 23/3/93), ao deferir a liminar pleiteada 
pela impetrante União Federal, entendeu "que as leis que pre­
viam provimento de cilrgos, mediante ascensão funcional, 
transferência e aproveitamento, somente tomaram-se inaplicá­
veis a partir da publicação da ADIN n• 837-4-DF, de 17 de fe­
vereiro de 1993, nos termos do julgado". Assim, os atos de as­
censão funcional praticados até a publicação da citada ADIN 
(DJ 17/2193) são legítimos, porque alicerçados na legislação vi­
gente, que, só na data supra foi suspensa a eficácia do item m 
do art. 8° da Lei n° 8.112/90, com efeito ex nuoc (de agora em 
diante, para o futuro)-

Assim. não há razão plausível pata a patente discriminação 
ora declinada na supramencionada. MP, COntrariando, portanto, a 
Lei Complementar n• 73/93 (arts. 2•, &5°, 20, incisos I e ll; e 69), 
onde esta, hierarquicamente superior, não fez qualquer distinção 
referente à investidura nas caneiras em comento. Sendo, por con­
seguinte,. inconstitucionais os itens e pãrágnúos do art. 19 em 
questão por ferirem o disposto no art. 5°, caput~ e incisos XIII e 
XXXVI, da CF. 

Dê-se ao artigo 19 a seguinte redação: 

José Luiz Maia. 
Dê-se ao artigo 19 a seguinte redação: 

"Art. 19 - São transpostos. para as carreiras da 
Advocacia-Geral da União, os atuais cargos efetivos de 
Subprocurador-Geral da Fazenda Nacional, Procur.ídor 
da Fazenda Nacional e de Assistentes Juddicos da Ad­
minis!Iação Federal direta. 

§ 1 • A transposição objeto deste artigo abrange os 
cargos e seus titulares; 

§ zo A transposição observará as correlaçõ­
es estabelecidas no anexo IV desta Medida Provi­
sória. 

Suprimam-se os inciSoS I e n, assim como_ os §§ 
l 0 e4°, 

Justificação 

. _ A presente proposta de modificação visa corrigir inequívoca 
discriminação ãs classes aludidas no artigo supra- mencionado, 
cujas investiduras decorreram de atos _perlei~n!e legítimos, 
fundamentados em dispositivos legais que regularam a matéria, 
sendo de evidência, portanto, a licirude dos prooedimeniOs da Ad­
ministração Pública Federal, obrigatoriamente submetida.s ao exa­
me do Tribuual de Conta's da União. 

A própria Constituição..Federal vigente, ao convalidar os 
atos anteriores, deu o cunho legal aos concursos, processo seletivo 
- ascensão funcional, pois Se assim não o quisesse teria suspendi­
do seus efeitos a paltir de então. ~e o Consti.tuiiit.e não disse. não é -
licito a ninguém nlai.s fazê-lo. E de se anotar que a nova Carta 
Magna já encontrou esses servidores em situação consolid.ada. ou 
seja, detentores de cargo público. 

Brasília, 22 de novembro de 1994. - Deputado Miro Tel-
xeira. 

Dê-se ao artigo 19 a seguinte redação: 

"Art. 19 - São transpostos, para as caneiras da 
Advocacia-Geral da União. os abJ~ cargos efetivos de 
Subprocurador-Geral da Fazewt, Nacional, Procurador 
da Fazenda Nacional e de Assistentes Juddiros da Ad­
ministmção Federal direta. 

§ 1° ~ transposição objeto deste artigo al?range os 
cmgos e seus titulares; 

§ 2° A transposição observaci as correlações esta­
belecidas no anexo IV desta Medida Provisória. 

Suprimam-se os incisos I e TI. assim como os §§ 
l 0 a4°." . 

Justificação 

A presente proposta de modificação visa conigir inequívoca 
discriminação às classes aludidas no artigo mencionado, cujas in­
vestiduras decorrem de atos perfeitamente legítimos, fuudamenta­
dos em dispositivos legais que regular.tm a matéria, sendo de evi­
dência, portanto, a licirude dos prooedimeniDs da Administração 
Pública Federal, obrigatoriamente submetidas ao exame do egré-
gio Tn"bunal de Constas da União. . 

A propria Constituição Federal vigente, ao convalidar os 
atos anteriores, deu o cunho legal aos concursos. processo seletivo 
- ascensão funcional, pois se assim não" O quiSesse teria suspendi­
do seus efeitos a partir de então. Se o Constituinte não disse-; não é 
licito a mnguém mais fazê-lo. É de se anotar que a nova Carta 
Magna já encontrou esses servidores em sitnação consolidada, ou 
seja. detentores de cargo público. 

Brasília, 25 de novembro de 1994. - Deputado Gastone 
Righi 

Dê-se ao artigo 19 e seus par.igtafos a seguinte redação: 

"Art. 19 - São distribuídos para as caneiras da 
Advcx:acia-Geral da União os atuais caq;os efetivos de 
Subprocurador-Geral da Fazeuda Nacional e Procurador 
da Fazenda Nacional, os de Assistente Jurldico da Ad­
niioistmção Federal direta e, para as caneiras dos õrgãos 
vinculados da mesma instituição. os cazgos efetivos de 
prorurador autáiquico, pl'OCllllidor, advogado e assisten­
te juddicó, estes últimos da Administmção federal indi­
reta. os quais: 

I- tenha titulares cuja investidur.l haja observado 
as pertinentes normas constituciOnais e ordinárias, ante­
riores a 5 de outubro de 1988, e, se posterior a essa data, 
tenham decorrido de aprovação em concurso público, ou 
da incidência do§ 3° do art. 41 da Constituição ou do 
art. 19 do AIO das Disposições Constitucionais Tr.msit6-
rias; 

n- estejam vagos; 
§ 1° nas hipóteses previstas no inciso I, a distri­

buição objeto deste artigo abrange os cargos e seus tib..J­
lares. 

§ '1:' A distn'buição deve observar a correlação es­
tabelecida no Anexo IV. 

§ 3° À Advocacia-Geral da União incumbe exa­
minar, caso a caso, a licitude da investidura nos cargos 
aos quais alude este artigo. 

§ 4° Verificada a oconência de investidura ilegíti~ 
ma ao Advogado-Geral da União compete adotar, oo 
propor, as providências cabíveis. 
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ANEXO IV 

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO- AGU 

- Subprocur:ador Geral da Fa- - Procurada: da Fazenda 
zenda Nacional Nacional de CaL Especi.U 

- Procurador da Fazenda Nacio- - Procurada: da Fazenda 
nal de t• Categoria Nacional de 1• Categoria 

-Procurador da Fazenda Nacio- - Procurador da Fazenda 
n.u de 2• Cate~oria Nacion<!l de 2" Cate~ 

-Assistente Juridico Classe A - Assistente Jurldico de 
Categoria 

-Assistente Jurldico Classe B - Assistente Jurídico de 1" 
Cateoirua 

- Assistente Jurídico Classe C e - Assistente Jurídico de 2" 
D Categoria 

- Procurada: Autáiquicci, Pro- - Procurador Categoria Especial 
cmador, Advogado e Assistente 
Jurídico Classe A 

- Procurador Autáiquico, Pro- - Procurador 1• Categoria 
- curador, Advogado e Assistente 
Jurídico Classe B 

- Procurador Autáiquico, Pro- - Procurador 21 Categoria 
cw:ador. Advogado e Assistente 
Jurídico Classe C e D 

Justificação · 

O texto origin.u da MP n• --/94, cuida de efetuar a transpo­
sição de dois cargo efetivos no Titulo m da Lei Complementar nQ 
73, de 10 de fevereiro de 1993. Omite no entanto, os caq;os efeti­
vos dos ÓIEãos Vmculados, previstos na Composição da AGU -
mesma Lei Complementar-§ 3° do Art- Z' e Arts. 17 e 18 .. 

Por se tratar de regulamentação, a omissão é extreiÍla!)lente 
injUsta e discrimina16ria a·saber: 

I - Tanto os Procuradores e Assistentes de Administração 
direta como indireta estão contemplados, em situação de igualda­
de. na Advocacia-Geral da União, ex vi do arL 131 da Constitui­
ção Federal, que reza: 

Art. 131- Advocacia-Geral da União é a instituição que, 
diretamente ou através de Órgão vinculado ... (grifo nosso). E 
quem integra os Órgãos Vinculados em cargos efetivos, são os 
atuais Procuradores Autáiquicos, Procuradores, Advogados e As­
sisteotes Jwidicos das Autarquias e fundações Pllblicas Feder.ús. 

São eles membros efetivos das Procuradorias e Departa­
. mentos Jwidicos das Autarquias federais e das Universidades Fnn­
-<!aci<Jnais Pllblicas (arL 29 do ADCT) • 

TI - Os cargos efetivos desses Orgãos Vmculados, na mes­
ma situação de igua].d.a.de com a administração direta, integravam 
o antigo SetViço Juridico da União e a ex-Advocacia Consultiva 
da União que deu origem à atual Advocacia-Geral da União. 

ill- Tanto os Assistentes: jmidiros da União como os Pro­
cmadores das: AutarqUias: e Fundações pennanecem no mesmo 
quadro funcional. com idênticos vencimentos e vantagens,- cons­
tando do mesmo plano de caq;os e salários, além de habilitados no 
mesmo tipo de Concurso Público. 

IV - A importância dos Advogados Autárquicos e Fuoda­
cionais? no contexto da nova Advocacia-Geral da União, é inequí­
voca, por atuarem em cen:a de 80% (oitenta por cento) das causas 
de interesses da mesma e serem os: únicos a deter o procurat6rio 
automático em todas as inst.&ncias judicisis. 

V- ~ao teria sentido portallto, regulamentar pela metade os 

cargos dos órgãos previstos Da Carta Magna e na Lei Complemen­
tar, mais ainda depois que se implement.w a isonomia constitucio-­
nal. consubstanciada na Lei Delegada n° 13/92 e na Lei n° 
8.46()192. Não há, na espécie, aumemo de despesa, evitando-se, 
com esta Emenda, desigualdades flagrantes e o caminho nem sem­
pre desejável da via judicial reparadora. 

VI- Substituiu-se, no texto original da MP, a expressão 
''são transpostas pam as cmmiras-.''. por '~ão distribuídos para as 
carreiras-." eis que a t:tansposição de cargos veio a ser recente­
mente declarada inconstitucional pelo Supremo Tribnnal FederaL 
Não é este o caso dos integrantes da AGU, mas o tenn.o emprega­
do poderia dar margem a equivocada intexpretação do artigo. 

Por último, incluiu-se, no tocante ã distribuição dos atuais 
ocupantes de cargos efetivos, a preservação dos direitos daqueles 
que foram beneficiados pela estabilidade do artigo 19 do Ato das 
Disposições Crostitucionais Transitórias. 

Plenário Ulysses Guimarães, Nilson Gibson. 
Dê-se ao art. 19 a seguinte redação, e suprimam-se seus 

itens (I e ll) e panigrafos (1•, 2•, 3• e 4"), da Medida Provisória n• 
719/94: 

"Art. 19 São transpostos. para as carreirãs da Ad­
vocacia-Geral da- União, os- atuais cargos efetivos de 
Subprocurador-Geral e Procurador da Fazenda Nacional, 
de Assistente Juridico e de Procurador Autáiquico da 
Administração Fedem!, com os seus respectivos titula­
res. inclusive os cargos vagos, observada a correlação 
estabelecida no Anexo IV". 

Justificação 

A presente emenda objetiva evitar discri:min8ção esboçada 
no arl. 19, inciso I, da MP n• 719/94, afastando, dessa forma, fla­
grante injustiça, ensejadora de possiveis medidas na órbita do Ju­
diciário. 

2. A proposta acima não viola os àrts. 37, inciso li, e _48? in­
ciso X, di atUal Carta Magua, pretendendo, todavia, apenas abri­
gar, na transposição, os atuais cargos efetivos de Subprocurador­
Geral e Procurador da Fazenda Nacional, de Assisteme Jurldico e 
de Procurador Autáiquico, onde foram providos e depois da atual 
Lei Maior em virtude de lei específica. 

3. Frisa-se? por oportuno. que o Concurso Público sempre 
foi exigido pelas Constituições da República Federativa do Brasil 
(194é, 1967, EC n• 1169 e 1988), no entanto, é saliido por todos 
que antes da Carta de I 988, hoove na Administração Federal in­
veslid:tttas sem o devido Concurso Interno ou Externo, inclusive 
nas carreiras objeto da presente transposição. · .1 

4. O eminente Juiz Plauto Ribeiro, do Tribunal Regional 
Federal da 1• Região, relator do Mandado de Segurança n• 
93.01.05276-8 (DJ de 23/03/93), ao deferir a liminar pleiteada pela 
impetrante União FedeJ:al, entendeu "que as leis que previam pro­
vimento de cargos, mediante ascensão funciOnal, transfexência e 
aproveitamento, somente tomaram-se inaplicáveis a partir da pu­
blicação daADIN n• 837-4- DF, 17 de fevereiro de 1993,nos-ter:- - · 
mos do julgado". Assim, os atos de ascensão funcional praticados 
até a publicação da citada ADIN (DJ I 7/W93) são legitimes, por-
que alicerçados na legislação vigente, que, só na data supra foi 
suspensa a eficácia do item m do !l1t.. go da Lei n° 8.112/90. com 
efeito ex nunc (de agora em dianté, para o futuro). 

Assim. não há razão plausível para a patente discrim:fuação 
ora declinada na supramencionada MP, cont:rnriando, p:>rt.anto, a 
Lei Complementar n• 73/93 (arts: 2• § S"; 20, incisos I e li; e 69), 
onde esta, hierarquicamente superior, não fei qualquer distinção 
referente à investidura nas catTeiras em comento. Sendo, por con­
seguinte, inconstitucionais oS itens e parágrafOs do art. 19 em 
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questão por ferirem o disposto no art. 5° cii.piit;-e incisOs xm e 
XXXVI, da CF. 

Ney Maranhão. 
Dê-se ao art. 19 a seguinte redação, e suprimam-se seus 

itens (I e m e parágrafos (1 ', 2", 3' e 4'), da Medida Provisória n' 
719/94: 

"Art. 19. São tiansp<>stos, para as táiieims da Ad­
vocacia-Geml da União, os. atuais cargos. efetivos de 
Subprócurador-Geilll e Procmaclor da Fazenda Nacional 
e os de Assistente Jurídico da Administiação Fedeilll di­
reta, com os seus respectivos tin.Ilares, inclusive os car­
gos vagos, obsexvada a conelação estabelecida no 
Anexo IV". 

Justificação 

A presente emenda objetiva discriminação esboçada no art. 
19, incisói,da MP n'719/94. afastando, dessafonna, llagmnte in­
justiça ensejadorn de possíveis m:edidas na óxbita do Judiciário. 

2. A proposta acima não viola os arts. 37, inciso n, e 48, in­
ciso X, da atual Carta Magna, pretendendo, todavia, apenas abri­
gar, na transposição, os atuais cargos efetivos de Subprocurador­
Geilll e Procurador da Fazenda Nacional, e os de Assistente Jurídi­
co, onde estes foram providos antes e depois da atual Lei Maior 
em virtude de lei específica. 

3. Frisa-se, por oportuno. que o Concurso Público sempre 
foi exigido pelas Constituições da República Federativa do Brasil 
(1946, 1967, EC n' 1/69 e 1988), no entanto, é sabido por todos 
que antes da Carta de 1988, hoove na Administiação Fedeilll in­
vestiduras sem o devido Concurso Interno ou Ex!emo, inchlsive 
nas caneiias objeto da presente transposição. 

O eminente Juiz Plauto Ribeiro, do Tribunal Regional Fede­
ral da 1• Região, relator do mandado de Segarança. n° 
93.01.05276-8 (DJ de 23/03/93), ao deferir a Jiminm: Qleiteada pela 
impetrante União Federal entendeu ''que as leis que previam pro­
vimento de cargos, mediante ascensão funcional, transfexêncja e 
aproveitamento, somente tor.oatam-se inaplicáveis a partir da pu­
blicação da ADIN n' 837-4- DF, 17 de fevereiro de 1993, nos ter­
mos do julgado". Assim, os atos de ascensão funcional praúCados 
até a' publicação da citada ADIN (DJ 17/0'1193) são legítimos, por­
que alicerçados na legislação vigente, que. só na data supra foi 
suspensa a eficácia do item m do art. 8° da Lei n° 8.112190, com 
efeito ex nunc (de agora em diante, para o futuro). 

Assim, não há razão plausível para. a patente discriminação 
01'3. declinada na supramencionada :MP, contrariando. portanto, a 
lei Complementar n' 73/93 (arts. 2' § 5"; 20, incisos r e ll; e 69), 
onde esta, hietllrquicamente superior, não fez qualquer distiDção 
referente à investiduÍa nas carreiras em comento. Sendo, por con­
seguinte, inconstitucionais os itens e parágrafos go art. 19 em 
questão por ferirem o dispostO no art. 5° caput, e incisos :xm e 
XXXVI, da CF. 

Ney Maranhão. 

Dé-se ao inciso I do art. 19 da Medida Provisória n' 719/94, 
a seguinte redação: 

"Art. 19--"'::·-··.:.··-··-··--· -· -~-----=-------·- --
1- tenham titulares cuja investidura haja observa­

do as pertinentes DOJlllas constitllcionais e· ordináiias~" 

Justificação 

A presente emenda objetiva evitar di.~mjnãção esboçada 
no art. 19 inciso L da MP n° 719/94, ofastando, dessa forma, fla­
grante injustiça ensejaclom de possiveis medidas na ótbita do Judi­
ciário. 

2. A proposta acima não ViOla os arts. 37. inciso n, e 48, in­
ciso X, da atual Carta Magna, pretendendo, todavia, apenas abri­
gar. na transposição. os atuais cargos efetivos de SubprocuradorR 
Geilll e Procurndor de Fazenda Nacional, e os de Assistente Jurídi­
co, onde estes foram providos antes e depois da atual Lei Maior 
em virtude da lei específica. 

3: Frisa-se, por oportuno,- que o Concurso Público sempre 
foi exigido pelas Constituições de República Federativa do Brasil 
(1946, 1967, EC n' 1/69 e 1988), no entauto,é sabido por todos 
que antes da Carta de 1988, hoove na Administiação Fedeilll in­
vestidura sem o devido ConCUISo Intemo ou Externo, inclusive 
nas carreiras objeto da presente transposição. 

4. O ernjnente Juiz Planto Ribeiro, do Tribunal Regiqnal 
Fedeilll da J• Região, relator do Mandado de Segurança' n' 
93.01.05276-8 (DJ de 23/03/93), ao deferir a liminar pleiteada pela 
impetrante União Federal, entendeu "que as leis que previam pro­
vimento de cargos, mediante ascensão funcional, transferência e 
aproveitamento, somente tornaram-se inaplicáveis ã. partir da pu­
blicação daADIN n' 837-4- DF, 17 de fevereiro de 1993, nos ter­
mos do julgado". Assim, os atos de ascensão funcional praticados 
até a publicação da cilada ADIN (DJ 17/W93) são legítimos, por­
que alicerçados na legislação vigente, que. só na data supra foi 
suspensa a eflcãcia do item m do a:rL 8° da Lei D0 8.112/90. com 
efeito ex n~nc (de agora em diante, para o futuro). 

Assim, não há razão plausivel para a patente discriminação 
ora declinada na supramencionada MP. contrariando, portanto, a 
Lei Complementar n' 73193 (arts. 2' § 5"; 20, incisos I e II: e 69), 
onde esta, ~i.erarquicamente superior, não fez qualquer distinção . 
referente à investidura nas call'ciras em comento. 

·Ney Maranliiio. · 
Dé-se 'ào inciso I do art.19 da Medidà Provisória n'719/94, 

a seguinte redação: 

''Art. 19--··········------·-·-··---······----
1- tenham limiares cuja investidura haja observa­

do as pertinentes noxmas constitncíoliais e Oidinárias". 

Justificação 

A presente emenda objetiva-evitar discriminação esboçada 
no art. 19, inciso I, da MP n° 719/94. afastando, dessa fonna, fla­
gnmt.e injustiça enseja.dora de possíveis medidas na órbita do JudiR 
ciário. 

2. A proposta acima não viola os arts. 37, inciso n. e 48. in­
ciso X. da atllal Carta :Magna. pretendendo, todavia,. apenas abri­
gai~ na transposição, os atuais cargos efetivos de Subprocurador­
Geml e Procur.ldor da Fazenda Nacional, e os de Assistente Jurfdi­
co, onde estes foram providos antes e depois da atual Lei Maior 
em virtude de lei específica. 

3. Frisa-se. por óportuno, que o Concurso Público sempre 
foi exigido pelas Constituições da República Federativa do brasil 
(1946, 1987, EC n' 1/69 e 1988), no entauto, é sabido por todos 
que antes da Carta de 1988, hoove na Administiação Fedeilll in­
vestiduras sem o devido Concurso Interno ou Externo, inclusive 
nas carreiras objeto da presente transposição. . 

O eminente Juiz Plauto Ribeiro do Tribunal Regional Fede­
Illl da J• Região, ielator do Mandado de Segurança n' 
93.01.05276-8 UJJ de 23-393), ao deferir a liminMpleiteada pela 
impetrante União Federal, entendeu "que as leis que previam pro­
vimento de cargos, mediante ascensão funcioDal. transferência e 
aproveitamento, somente tornaram-se inaplicáveis a partir da pu­
blicação daADINn' 837-4- DF, 17 de fevereiro de 1993, nos ter­
mos do julgado". Assim, os atos de ascensão funcional praticados 
até a publicação da citada ADIN (DJ 17/W93) são legítimos, por· 
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que alicerçados na legislação vigente, que,. s6 na data supra foi 
suspensa a eficácia do item m do art. 8° da Lei n° 8.112/90? com 
efeito ex nunc (de agora em diante, para o futuro). _ 

Assim, não há raZão plausível para ·a patente discriminaÇão · 
ora declinada na supramencionada MP. contrariando, portanto, a 
Lei Complementar n• 73/93 (arts. 2• § 5"; 20, incisoS I e li; e 69), 
onde esta, hieraiqUÍcamente superior, não fez qualquer distinção 
referente à investidura nas carreiras em comento. 

José Luiz Maia. 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se ao inciso I do art. 19 a seguinte redação: 

"Art. 19 .............. -..... -··-··-·-.. --
1- tenham titulares cuja investidura haja observa­

do as normas constitucionais e ordinárias''. 

Justificação 

A presente emenda objetiva evitar discriminaçãO esboçada 
no art. 19, inciso I, afastando, dessa forma, flagrante injustiÇa en-
sejadara-de possíveis medidas na órl>ita do judiciário. · -

2. A proposta acima não viola os arts. 37, inciSo H, e 48. in­
ciso X, da atual Cana Magna, pretendendo, todavia, apenas abri­
gar, na transposição, os atuais cargos efetivos de Subprocurador­
Geral e proauador da Fazenda Nacional. e os de Assistente Jurídi­
co. onde estes foram providos antes e depois da atual Lei Maior 
em virtude de lei específica. 

3. Frisa-se, por oportuno, que o Cónãusó Público Sempre · 
foi exigido pelas Constituições da República FedOiativa do Brasil 
(1946, 1967, EC n• 1/69 e 1988), no entanto, é sabido par todos 
que antes da Cana de 1988, houve na Administração federal inves­
tiduras sem o devido Concuno Interno ou Externo, inclusive nas 
carreiras objeto da presente transposição. 

4. O eminente Juiz Plauto Ribeiro, do Tribunal Regional 
Fedeta! da 1• Região, relator do Mandado de Seguxança n• 
93.01.05276-8 (DI de 23/03/93), ao deferira liminar pleiteadá pela 
impetrante União federal, entendeu "que as leis que previam pro­
vimento de cargos, mediante ascensão funcional,. transferência e 
aJroVeitamento, somente tomaram-se inaplicáveis a partir da pu­
blicação da ADIN n• 837-4- DF,I7 de fevereiro de 1993,nos ter­
mos do julgado". Assim. os atos de ascensão funCional praticados 
até a publicação da citada ADIN (DJ 17102193) são legítimos, par­
que alicerçados na legislação vigente. qUe, s6 na--data supra foi 
suspensa a eficácia do item III do art. go da Iei o0 8.112/90, com 
efeito ex nunc {de agora em diante, para o futuro). 

Assim, não há rnzão plausível par.t a patente discriminaçãO 
.ora declinada na supramencionada rvfP, contrariando, portanto, a 
Lei Complementar n• 73193 (Arts. 2°, § s•, 20, incisoi lO n;·e 69), 

'onde esta. hier.uquicamente superior. não fez qualquer distinção 
referente à investidura nas caaeitas em comento. 

José Iuiz Maia. 
Inclua-se o § s,o no artigo 19: 

"§ 5° A Advocacia Geral da União determinará 
aos setores de pessoal para que cometam, no prazo má­
ximo de 15 dias, as-informações cadastmis dos titulares 
dos cargos referidos no caput pam cumprimento da dis­
posição contida no presente artigo, devendo àquela pro. 
ceder, no prazo máximo de 30 dias a publicação do ato 
convalidatórias das mencionadas titularidades.'' 

Justificação 

A titularidade dos cargos, objeto da exposiçã9 acima, pro­
mana de atos administrativos editados pelo Poder Público, os 

quais gozem de preasuPc>sto de legalidade até prova em contrário. 
Deve-se, atenta ainda paxa o instituto do diníto adquirido, 

~ncia da prescrição administr.ltiva, sendo certo que o poder 
revisional da Administrativa, sendo certo que o poder revisional da 
Administração encontra~se submetido a esse mesmo princípiO. 

Ademais, busca-se atender ao fator emergencial para prover 
a Advocacia-Geial da União os meios para que possa desincum­
bir-se da magna tarefa que é a defesa dos interesses da União. 

Brasília, 22 de novembro de 1994.- Deputado Miro Tei­
xeira. 

Emenda Aditiva 

Inclua~se o§ 5°,DO artigo 19: 

-- § 5° Os setoces de PfiSSOaCqlle possuam nos seus 
Quadros servidores incMdos nas hipóteses dos parágra­
fos ãnteriores ·são obrigados a remeterem à Advocacia­
Geral da União as inforriiãções ·cadastrais neáSsáTiáS ao 
cumprimento do presente artigo, a flttl de que no prazo 
máximo de 40 (quarenta) dias contados da vigência des­
ta lei, sejam editados, pelo órgãO competente. todos os 
atos convalidat6rios e complementares. 

Justificação 

A titularidade dos cargos objetos da exposição aciina. Pro­
mana de atos administrativos editados pelo Poder Público, os 
quais gozam do pressuposto da legalidade até prova em contrário. 

Deve-se atentar ainda para o instituto do direito adquirido, 
decorrente da prescrição administiativa. sendo- certO que o poder 
revisicmal da Administração encontra-se submetido a esse mesmo 
princípio. · 

Ademais disso, busca-se atender ao fat.Oi" -emergC.ncial para 
prover Advocacia-Geral da União os meios para que possa desin­
cumbir-se da magna tarefa que é a defesa dos interesses da União. 

Brnsília, 25-11-94-- Deputado Gastoni Righi. 

Emenda Aditiva 

Acrescente-se, ao artigo 19~ O seguinte parágxaro: 

''Art. 19·--·-··--·~·--·-·· .. ---·--·-··---
§ 4° Os servidorçs que tenham sido investidos nos 

cargos efetivos mencionados no caput sem aprovação 
em concurso público somente poderão ser efetivados nas 
respectivas caireiias mediante aprOvação em conCurso 
público para fms de efetivação. a ser implementado no 
prazo de até 180 dias; se reprovados. pennanecexão nos 
atuais cargos em quadro suplementar em extinção~ man­
tidas a ~tu aÇãO reinunexatória do cargo _original." 

Justificação 

O artigo 19 resuha da reivindicação jUsta -dos servidoCes ru­
jas cargos devem integrar as Carreiras da AGU previstas na Lei 
Complementar D0 73/92. Todavia. a Lei Complementar não autori­
zou. por inconstitucional. a simples transposiÇão para a nova Situa­
ção dos servidores não concursados para os novos cargos integta~ 
dos em carreira. Para que se preserve o texto constitucional e a li~ 
sura do pxovimento dos cargos de carreira, propomos a presente 
emenda. determinando a sujeição dos assistentes juridicos e procu­
radores da Fazenda eventualmente não concursados a concurso 
público parn fms de efetivação. como--exige o art. 19 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias. 

Sala das sessões 24-11-94-.- Deputado José Forlnnati. 

Emenda Aditiva 

Acrescente-se. onde COllber. o seguinte artigo: 
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"Art. Nas causas movidas contra a União e Sõas 
entidades, de natureza uabalhista ou em que o objeto do 
pedido seja a aplicação de reajustes de vencimentos e re­
munerações, será concedida, em caso -de condenação do 
autor decorrente da aplicação de int"'P"'tação jurispru­
dencial fol'lllUlada posteriormente à data do ingresso da 
ação, anistia referente a 80% (oitenta por cento) da im­
portância devida à União e suas entidades por conta de 
honorários advocatícios de sucumbência." _ 

Justificação 

A aplicação aos sindicatos e seiVidores pliblicos de conde­
nações ao pagamento de honorários advocatícios por conta de 
ônus de sucumbência em ações relativas aos Planos Econômicos 
em que - apesar do evidente fumus boni juris - foram õbjeto de 
interpretação do Supremo Tnõunal Federal como indevidos, está 
trazendo graves prejuízos fmanceiroS à atividade destas entidãdes, 
com graves repercussões se~ o seu patrimônio. Na defesa de di­
reitos tidos como líquidos e certos, são agora penalizadas por fmça 
de interpretação jurisprudencial que se funda. basicamente, no 
ônus que acarretaria. o reconhecimento do direito à estabilidade 
das fmanças públicas. Todavia, a inversão do ônus, pela via da 
condenação e atribuição de honorários elevados a serem custeados 
pelas partes, com o frto de desmotivar o ingresso de tais ações, 
acaba por tomar nulo o direito de ação. tomando mais distante do 
sexvidor a possibilidade de teCOirer ao Judiciário. A emenda que 
propomos visa assegurar que. em situações como esta, a interpre­
tação jurisprudencial superior supexveniente ao ingresso da ação 
não venha penalizar as entidades sindicais e servidores, por meio 
da concessão de anistia de oitenta por cento_ do valor arbitrado pela 
autoridade judicial na sentença. 

Sala das Sessões, 24-11-94.- Deputado Josó Fortuna ti. 

Emenda Aditiva 

Acrescente-se. onde couber, o seguinte artigo. 
11ArL No prazo de trinta dias o Poder Executivo 

encaminha.rã ao Congresso Nacional projeto de lei dis­
pondo sobre a remune]ação dos demais cargos das car­
reira da Advocacia-Geral da União, sobre a estrutur:a. 
administrativa pe-nle do órgão e sobre as dotações 
orçamentárias a serem consignadas para o custeio de 
suas atividades." 

Justificação 

A presente emenda visa determinar prazo para que, final­
. mente., o Poder Executivo adote as _providências_ necessárias ao 

funcionamento enl caráter de(mitiVo da AGU. Até o momento fo-
. -r:'~...!!! ~dotadas ªpenas .medidas paliaf.it.as. que tem se reyelado insu­

ficientes paia atender a complexidade das atribuições do órgão e 
prover os meios paxa que possa plenamente desincumbir-se de 
suas tarefas. É o caso. por exemplo. da fixação da remuneração 
dos cargos de Advogado da União, que deveriam ser fiXados con­
juntamente com as dos demais cargos. Da mesma fonna, ·a estrutu­
ra administrativa permanente da AGU pennanece inexistente, tan­
to que o artigo 1 a da Medida Provisória prevê inecanismos para 
que outros órgãos possam supri-la de meiOs suficientes para o seu 
funcionamento. A presente l\.1P já estã na sua 11• edição. e nada 
foi feito para dotar a AGU de estrutnra definitiva! Quanto às dota­
ções orçamentárias, o órgão não tem orçamento próprio, sUbsistin­
do à conta das dotações abSOlVidas da Consultoria-Getal da Repú­
blica e., a partir de agora, dos meios que o Ministério da Fazenda 
lhe possa destinar, com prejuízo de suas próprias responsabili3a­
des. Assim. fixar prnzo para que sejam adotadas as medidas penna-

nentes tei:á o mérito de aferir se o Executivo deseja ou não que a 
AGU funcione. defendendo a contento os interesses da União em 
Juízo. 

Sala das sessões, 24-11-94.- Deputado José Fortunati. 

Emenda Aditiva 

Acrescenta-se, onde couber, o seguinte artigo: 
"Art. Considera-se, pam todos os fins. incorpora­

do aos vencimentos devidos aos servidores ocupantes de 
cargo integrantes da Advocacia-Consultiva da União e 
aos advogadOs integrantes da tabela de especialistas em 
vütude da TabeladoAnexom da Leio• 8.460, de 1992. 
o adicional de representação de que trata o artigo 1 a, in­
ciso I do Decreto-Lei n• 2.3~~. de 1987 ." 

Justificação 

O parecer AGU/WM-0119~. de 26 de InaiÇO de 1993, reco­
nheceu como ainda devidas aos advogados integrantes das tabelas 
de especialistas o adicional de representação instiwído pelo Decre­
to-Lei na 2.333/87. Todavia, os demais membros da Advocacia­
Consultiva (Assistentes Jurídicos, Proruradores Autárquicos) e os 
cargos de Advogado da União não fazem jus à m:esma vantagem. 
por ter sido incorporada aos vencimentos pela Lei na 7.97:3/89. As­
sim, é estendida ao Advogado da União e demais advogados ape­
nas a Grã.ti.ficação preVista no artigo 7a da Lei na 8.460/9~ além da 
Gratificação de Atividade de 160%. A bem da isonomia, esta si­
tnação não pode pmistir: a Lei n• 8.460/92 atribuiu aos advoga­
dos das tabelas de especialistas, bem como os assistentes }uídicos, 
a mesma tabela de vencimentos~ que não é outra senão aquela que 
resultou da inCOip<>ração do referido adicional de representação. 
Percebem. ass~ os mesmos vencimentos, a mesma Gtatificação 
de Atividade. mas os advogados das tabelas de especialistas são 
privjJ.egiados com um. adicional de 100% cuja manutenção não se 
justifica, à luz do bom senso. Se for o caso de ~tê-lo, d~ye ser 
estendido aos demais membros da Advocacia-Geral da União, de 
fori:na a estabelecer um equilíbrio iiiteiriO entre--os ~:o <iue 
não pode ocorrer é o pagamento irregular de vantagens, por fmça 
de entendimentos que não tem amparo na Lei, e a discriminação 
de servidores que., por exercerem funções idênticas, fazem jus a re­
munerações idênticas .. 

Sala das sessões. 24-11-94.- Deputado Josó Fortunati. 

EMENDA ADTI1V A 

Acrescente-se, onde couber, o seguinte artigo: 

"Art. É estabelecido e estendido _aos ocupantes de 
caxgos efetivos das catre iras. da Advocacia-Geral da 
União de c:lue trata O artigo 20 da Lei Complementar na 

. _ 73,_<Jel993,_o_adici<>nal_de representação referido no ar­
tigo 1 a • inciso I do Decret<):"Lel D.0 2333:-del987''. 

Justificação 

O parecer AGU/WM-01193, de 26 de março de 199~. reco­
nheceu ~o ainda devidas aos advogados integrantes das tabelas 
de especialistas o adicional de repreSentação inslitnído pelo Decre­
to-Lei na 2.333187. Todavia, não há previsão legal pam que seja 
paga aos demais membros da Advocacia-Consultiva (Assistentes 
Jurídicos, Procuradores Autárquicos) e aos cargos de Advogado da 
U~o. por ter sido incorporada aos vencimentos pela Lei na 
7.9'13/89. Assim. a Medida estende ao Advogado da União e de­
maiS advogados apenas a Gratificação prevista no artigo 7° da Lei 
n• 8.460/92. além da Gl:at.iflcação de Atividades, de 160% • A bem 
da isonomia esta situação não pode ter5isti: a Lei na 8.460/92 atri­
_buiu aos advogados das tabelas de especialistas, bem como os as-
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sistentes jurldico~ a mesma tabela de vencimentos, que não é ou­
tra senão aquela que resul!DU da inca:poração do referido adicio­
nal de representação. Percebem, assim. os mesmo vencimentos, a 
mesma gratificação de Atividade, mas os advogados das tabelas de 
especialistas são privilegiados com um adicional de 100% cuja 
manutenção não se justifica, à luz do bom senso. Se for o caso de 
mantê-lo, deve ser estendido aos demais membros da Advocacia­
Geral da União, de forma a estabelererumequilíbrio lutemo entre 
os cmgos. O que não pode ocorrer é o pogamento itregular de van­
tagens, por força de entendimentos que não têm IUIIj)aro na Lei, e a 
dlscriminação de servidores que, por exett:e~em funções idênticas, 
fazemjusaremuneraçõesidênticas. · - -- ·-

Sala das sessões, 24-11-94.- Deputado José Fortunati. 

EMENDAADTilVA 

Acrescenta-se, onde couber, o seguinte artigo: 

"Art. Fica assegw:ada a pexcepção da vantagem 
prevista no artigo 1° inciso I e parágrafo 1°, do J:>ecmto­
Lei n• 2.333, de 11 de junho de 1987, CQI!! a disciplina 
nele estabelecida, aos seus beneficiários, inclusive aque­
les integDUI!es de quadros de entidades não mals sujeitas 
a regime especial de remunetação. 

Parágrafo único- A vantagem referida neste arti­
go, fazem jus, também, os titnlares de cmgos de Advo­
gado da União." 

Justificação 

Os membros da ex-Advocacia-Consultiva da União, atual 
Advocacia-Geral da União já vem percebendo a v~tagem de que 
trata o inciso I e§ 1•, do art: 1•, do Deaeto-Lei n"2333, de 1987, 
por força do Parecer n• 512/SAF/PR., Iatificado pelo Parecer n• 
220/CJ. do Mtb. 

Tal vaotagem devexá ser deferida. também, aos titnlares de 
cai)!OS de Advogados da União, uma vez que a Medida Provisória 
em questão fJX.ou os vencimentos dos referidos cargos. A pão ex­
tensão da mencionada vaotagem implicam em tratamento desigual 
para aqueles que integram uma das caneiras da Advocacia-Geral 
da União. -

Oulrossim, a Carta Magna vigente em seu artigo 39, paci­
grafo primeiro9 assegUra isonomia de vencimentos parn. cargos 
iguais ou assemelhados do mesmo Poder ou entre servidores dos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judicimo. A presente Emenda 
visa atender a este preceito constiblciOOal. ou seja, tratamento 
igualitário para iguais. - · 

Brasília, 25-11-94.- Deputado Gastone Righi 

EMENDA ADTilV A 

Acrescenta-se, oridb'&uber, o seguinte artigo: 
"Art. É estabelecidO e estendido aos OCllpantes de 

cargos efetivos das cmeixas da Advocacia-Geral da 
União, de que IIata o artigo 20, da Lei-Complementar n• 
73, de 1993, o adicional de representação referido no ar­
tigo 1°doJ?ecreto-Lein°2.333 de 1987." 

Justificação 

O parecer AGU WM-01/93, de 26 de IDlllÇO de 1993. reco­
nheceu como. ainda., devida aos Advogados, integrantes das tabe­
las de especialistas, o adicional da representeção instituída pelo 
Deaeto-Lei n• 2.333/87. Todasia, não há previsão legal )lOI:l que 
seja paza aos demais membros da advocacia consultiva (Assisten~ 
tes Jurldicos, Pr<x:lll'adores Autáxquicos) e aos cmgos de Advoga­
dos da União, por ter sido incorporada aos vencimentos pela Lei D:0 

7.923/89. Assim, a medida estende ao Advogado da União e de-

mais advogados apenas a gratificação de atividades de 160%. A 
bem da isonomia, esta situação não pode persistir: a Lei n° 
8.460/92, ao atribuir aos advogados das tabelas de especialistas. 
bem como aos Assistentes Jurídicos. a mesma tabela de vencimen­
tos. que não é outra senão aquela que resultou da incorporação do 
referido adicional de representação. Percebem, assim. os mesmos 
vencimentos, a mesma gratificação de atividade, mas os advoga­
dos das tabelas de especialistas são privilegiados com adicional de 
100%, cuja a manntenção não se justifica à luz do bom senso. Se 
foro caso de mantê-lo, deve ser estendido aos demais membros da 
Advocacia-Geral da l!n!-ão!_ de forma a estabelecer um equihôrio 
intemo entre Os cargos. O que não pode ocorrer é o pagamento ír­
regular de vantagens por força de entendimentos que não tem am­
paro na Lei. é a discriminaçãO desteS servidores que por exercerem 
funções idênticas. fazenijus a reiriiiiieraçãO idênticas. · -

A Carta magna vigente, (artigo 39. par.ígrafo 1 "). assegurn 
isonomia de vencimentos para cargos iguais ou assemelhados do 
mesmo Poder ou entre servidores dos Poderes Executivo, Legisla­
tivo e Judiciário, a presente Emenda visa atender a esse preceito 
constitucional,. ou seja. tratamento igualitário para iguais, desigual 
paia desiguais, conforme cada igualdade e cada desigualdade, nos 
parimelros estabelecidos pelo Poder Pllblico. 

BI:lSilia, 25-11-94.- Deputado Gastone Righi. 

EMENDAADTilVA 

Inchla-se, onde couber, o seguinte artigo: 

"Art. No prazo de trinta dias o Poder EXeCUtivo 
encaminhará ao Congresso Nacional projeto de lei dis­
pondo sobre a remuneração dos demais cargos das car­
reD:as da Advocacia-Geral da União, sobre a estrutura 
permanente do órgão e sobre as dotações orçamentáriaS 
a serem consignadas para o custeio de suas atividades. 

Justificação 

A emenda visa determinar prazo para que o Poder Executi­
vo adote as providências necessárias ao funcionamento em caráter 
defmitivo da AGU, Jl'li:l atender a complexidade da atribuição do 
órgãO e piover os meios para que possa desincumbir-se das suas 
tarefas. A Emenda visa. ainda, sanar equívoco técnico decorrente 
da omissão qo3nto do vencimento básico das catre:i:ras funcionais 
de Procurador da Fazenda Nacional e Assistente Jundico. também 
integrantes da Advocacia-Geriil da UniãO; haja vista o insculpido 
nos artigus 20 e 26 da Lei Complementar n• 73, de 1993. 

Brasília, 25 de novembro de 1994. - Deputado Gastone 
Righi. 

Edite-se. onde couber. os seguintes artigos e parágrafos: 

"Art. As Procuradorias e Departamentos Jurídi­
cos das Autarquias. inclusive aquelas em regime espe­
cial, e, elas Fundações Pllblicas Fedenús. são ocg.Ws 
vinalla.dos da Advocacia-Geral. da União, cujos cargos 
de procurador autárquico, procurador, advogado e assis­
tente juiídico passam ter a denominação única de procu-
rador. · 

Parágrafo único. Os servidores alcançados pelo 
- disposto no caput deste artigo continuarão percebendo 

os vencimentos e vantagens a que fiZerem jus na data da 
vigência desta lei, observadc o disposto no artigo 64 da 
Lei Complementar n• 73, de 1993. 

Art. A represeotação judicial e extrajudicial. 
bem como as atividades de consultoria e assessoramento 
jundico de autarquia e fundação puôlica fedetal. são de­
correntes de investidura do cargo efetivo de procurador. 
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Art. Aplicam-se às Autaiquias e FUndações PU- e dos Proauadores Autáiquicos Federais. Com o advento da Ad­
blicas Federais os mesmos prazos e prenogativas deferi~ voeacia-Geral da União, garante.se o exercício das suas ativida­
dos ã. defesa dos interesses da União, sem prejuizo do des, presetVando-os de constrangimento e dotando-os dos meios 
que estabelece o parágrafo uriieo do artigo 67 da Lei que lhes possibilitem maior mobilidade no desenvolvimento das 
Complementar n• 73, de !993- suas ações, objetivando a defesa do Etário e das Instituições PUblicas. 

Art. Os membros efetivos da Advocacia-Geral Plenário Ulysses Guimarães.- Nilsoo Gibson. 
da União e dos seus órgãos vinculado~ titulares de car- Adite-se onde couber, o seguinte artigo e par.í.grafos: 
gos privativos de Bacharel em Direito, são--regidos pela 
Lei Complementar n• 73, de !O de fevereiro de 1993, 
pela Lei n• ltl12, de 11 de dezembro de 1990, e gozam 
das pre110gativas de Lei n• 2.123, de I" de dezembro de 
1953. . . -

Art. Os órgãos vfuculados da Advocacia-Geral 
da União, de acordo com a disponibilidade de seus qua­
dros juiÍdico~ poderão prestar auxílio mútuo na defesa 
dos interesses das Autarquias e Fundações Públicas Fe-
derais. . 

§ 1 o O auxílio mútuo compreeride, também, a rep­
resentação judiciosa. 

§ 2° O credenciamento para os fins deste artigo 
consistirá em cópi.ci dO- pedido de auxílio contendo a 
anuência do solicitado e designação de proan:ador par.1 
acompanhar o caso." 

Justificação 

"Art. Aos membros da Advocacia-Geral da 
União e dos seus ótgãos vinculados, previsto no artigo 
2°, § 3° da Lei Complementar n• 73, de !O de fevereiro 
de 1993, é asse gorada. a partir de 1 • de setembro de 
1992. a pexcepção da representação mensal de que trata 
o Decreto-Lei 11°2.333, de 11 de junho de 1987. 

§ 1° É mantida a vantagem a que se refere este ar­
tigo aos ocupantes de cargos de especialistas privativos 
de Bacharel em Direíto na Adnúnislmção Federal direta 
e indireta. 

§ 2° A vantagem deste artigo em nenhuma hipóte­
se será paga CDmulativamente aos servidores que já a 
percebem por decisão administrativa ou jUdicial." 

Justificação 

Os membros integrantes da Advocacia-Geral da União, 
quer o sejam de fonna direta ou indireta, já pen:ebem a repre­
sentação mensal por força do Parecer Normativo n• 512/92 -

O art. 131 da Constituição é claro ao definir a Advocacia- SAFIPR, tatific-ado pelo Parecer n• 220/92, da Consultoria Jurldica 
Geral da União como instinúção que, diretainerite au -iliiivés-·iiO--do-eiillio Mlnistérlo do Trabalho e Administração, desde 17 de se­
órgão vinculado, representa a União judie~! ou extrajudiCialmen- temBro de 1992, não _acan:etando, assim nenhum aumento de des-
te. pesas. 

I. A Lei Complementar n• 73/93, por sua vez, no § 3° do Plenário Ulysses Guimarlies:- Nilson Gibson. 
art.. 2°, estabelece que esses órgãos vinculados são as Procurado- Inclua-se, onde couber,<? seguinte artigo: 
rias e Departamentos Jurldicos das Autarquias e Fundações PUbli­
cas Federais. Num total de 114, esses órgãos são responsáveis por 
cerca de 80% (oitenta por cento) âas causas de interesse da União. 

Os seus qriadros jlrldicos compõem-se de 2.895 advogados, 
encmregados de milbaxes de ações judiciais nas áreas trabalhistas, 
de contribuição social de patriml>nio e desapropriação de seguros, 
de valores mobiliãrioS. de abastecimento e preços, de ensino e pa­
trimônio cultutal, de assistência médica, do meio ambiente e ou­
tras. 

2. As emendas apresentadas visam a regul.arizar, em caráter 
de llil:ência, a participação dos órgãos vinculados no contexto da 
defesa dos interesses da União, a começar pela denominaçãO única 
para os atuais ocupantes dos cargos de procuxador autárquico, pro­
curador, advogado e assistente jmídico, todos com atribuições se­
~elbantes. Essa multiplicidade de denominações DãO tem m..ais 
sentido no âmbito da nova Instituição nem da Administnlção Fe­
de!"al Já a garantia de percepção das atuais vantagens visa a refor­
çar o ·que dispõe o art. 64 da Lei Complementar, não repre­
sentando, assim, aumento de despesa. 

3. As emendas seguintes tendem a COiri.gir distorções na 
atuação dos órgãos vinculados, como a questão dos praiDs e Prer­
rogativas de defesa das A-utarquias e Fundações, que devem ser os 
mesmos da União.,"já. que envolvem, invariavelmente, a Fazenda 
PUblica, como já é Coobecido--pelos Tnlmnais SuperiOres. Tam­
bêm, a possibilidade, em face da defasagem de quadros jurldicos, 
de órgãos vinailados socorrerem-se mumamente, na defesa de 
seus interesses, o que reforça o princípio de oolalx:>raçâO na úea 
jnrídica. do Governo, consagrado na Lei Complementar n° 73/93. 

4. Finalmente, a observação de que os representa,ntes juridi­
cos da União, designados na forma da Le~ Dão dispõem de qual­
quer prerrogativa deferida ao exercício desta função, que era, por 
fmça de Lei n• 2.123/53, exclusiva dos Procuradores da República 

"Art. S~ estepdidos aos inativos e aos pensio­
nistas os beneficios e vantagens decorrentes da transpo­
sição dos cargos previstos nesta Medida Provisória. nõs 
termos do art. 40, §§ 4• e 5• da Constituição Federal. 

Justificação 

De confounidade com o art. 40, §§ 4° e 5° da Constituição 
Fedexal, são estendidos _aos inativos qu;Usquer benefícios ou varita.­
geíls concedidos aos servidores em atividade. Assim, não há como 
excluir os inativos e os pensionistas da aludida Medida Provis6ria. 

· José Luiz Maia. 
Inclua-se. onde couber, o seguinte artigo: 

"Art. No pxazo de trinta dias, o Poder Executivo 
encamjnbar.i ao- Congresso Nacional projeto de lei dis­
pondo sobre a remuneração dos demais cugos das car­
reirns da Advocacia-Geral da União, sobre a emutura 
permanente do 6rgão e sobre as ·dotações Orçamentárias 
a serem consignadas pam o custeio de suas atividades." 

Justificação 

A emenda visa detemrlnar prazo p3.13. que o Pcxler Executi­
vo adote as providências nicessárias ao funcionamento em ca!ãter 
defmitivo da AGU. pa,a· atender a complexidade das atribuições 
do órgão e prover os meios panl que possa desincumbir-se das 
suas tarefas. A Emenda visa, ainda. sanar equívoco técnico decor­
rente da omissão quanto ao vencimento básicO -das C:atreiras- fun­
cionais de Procurador da Fazenda Nacional e Assistente Juridico, 
tambêm integrantes da Advocacia-Geral da União, haja vista o ins­
culpido nos artigos 20 e 26 da Lei Cori:tplementar n• 73, de 1993. 

Brasllia, 22 de novembro de 1994. - Deputado Miro Tei-
xcira. 
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Inclua-se, onde couber. o seguiDf.e artigo: 

"Art. São estendidos aos inativQS_e aos pensio­
nistas os beneficios e vantagens decorrentes da transpo­
sição ooseã!góS previstos nesta Medida Provisória, nos 
teonos do art. 40, §§ 4• e s•. da Constituição Federal" 

Justificação 

De conformidade com o art. 40 §§ 4• e s•, da Constituição 
Fedetal, são estendidos aos: inativos quaisquer benefícios ou vanta­
gens çoncedidos a,os seiVidores em atividade. Assim. não há como 
excluir os inativos e os pensionistas da aludida Medida Provisória. 

Ney Maranhão. 

Emenda apresentada perante a Comissão Mista destinada a 
examinar e emitir parecer sobre a Medida Provisória n° 722, de 18 
de novembro de 1994,que ''Dispõe sobre alteração do Decreto-Lei 
n• !.804, de 3 de setembro de 1980'~ 

Congressista Emenda N" 

Deputado Eoler Ribeiro 001 

Inclua-se como art. 2°, renumerando-se o atual como 3°, a 

seguinte redação: 

"Art. 2° o regime de tributação simplificada pre­
visto no Decreto-Lei n° 1.804, de 3 de setembro de 
1980, aplica-se na aquisição de produtos produzidos 
e/ou importados pela Zona Franca de Manaus." 

Justificação 

Tal medida se faz necessária para evitar o fechamento da 
Zona Franca de Manaus. A medida, como está, promove o empre-
go em Miami e o desemprego em Maiiaus. · 

Basta que se diga que a massa de empregados no pólo relo­
joeiro em Manaus gira em tomo de 7 .()(X) e 40.000 empiegados no 
ccm.ércio. 

A maioria dos produtos produzidos na Zona Franca de Mo­
naus fica em tomo de US$100:.00, como relógios, brii:iquedo~ ete­
trodomésticOs, rádio-relógios, instrumentos musicais etc. Logo, o 
comércio não se dará mais por turistas, pois só a passagem aérea 
custa US$500.00. 

Portanto~_ com o objetivo de manter a Zona Franca de Ma­
naus e seu comércio em pleno desenvolvimento, esta medida é pri­
moxdial e- imprescindíveL 

Euler Ribeiro. 

SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1994 
1-ATA DA 174" SESSÃO, EM 1°DE DEZEMBRO DE 

1.1- ABERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 
1.2.1-Discursos do Expediente 
- SENADOR MAGNO BACELAR- Solicitando o compa-

recimento dos Srs. Senadores ao plenário. ~ 
- O SR. PRESIDENTE - Ciência da reunião da Comissão 

Diretora do Senado ocoxrida hoje. Apelo aos Srs. Senadores para 
que venham ao plenário. 

1994 

1-2.2. -Comunicação da Presidência 
- Caráter secreto da presente sessão. 
13- ENCERRAMENTO 
2-ATA DA 175'- SESSÃO, EM 1°DEDEZEMBRO DE 

2.1- ABERTURA 
2.2- EXPEDIENTE 
2.2.1- Mensagem do Presidente da República 
Submetendo à apreciação do Senado Federal nome indicado 

para cargo cujo provimento depende de sua prévia aquiescência: 
N" 370, de 1994 (n• 1.085/94, na orig_em), de 30 de novem­

bro último, referente 'à indicação do Senhor Carlos Augusto Rego 
Santos Neves. Ministro de Primeira Classe, da Carreira de Diplo­
mata, para. cumulativam.enk: Com a função de Embaixador do Bra­
sil junto aos Estados Unidos Mexicanos:, exercer a função de Em­
baixador do Brasil junto a :Belize. 

2.2.2 -- Ofícios do Primeiro Secretário da Câmara dos 
Deputados: 

Encaminhando à revisão do Senado Federal autógr.üos dos 
seguintes projetos: 

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado no 114, 

-de 1991· (n° 2560/92, naquela Casa), de autoria do Senador Maroo 
Maciel, que estabelece normas para o uso das técnicas de engenha­
ria genética, para a construção. manipulação, circulação e libern­
çâo de molécu~ ADN-recombinantes e de organismos e vírus 
que os contenham e dá outras providências. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 83, de 1994 (n• 223/92. na 
Câmaxa dos Deputados), que aprova os textos do Aoordo-Quadro 
de CooperaÇão e de seu Anexo, celebrados entre o Governo daRe­
pública Federntiva do Brasil e a Comunidade Econômica Euro­
péia. em 1992. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 84, de 1994 (n• 224192. na 
Câmara dos Deputados). que aprova o texto da Convenção Intern­
meriCana SObre Aibitragem Comercial Internacional, concluída em 
:lO de janeiro de i 975, na Cidade do Panamá. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 85, de 1994 (n• 260/93, na 
Câmara dos Deputados), que aprova os textos do Convênio Cons­
titutivo e do de Administração do Fundo Multilateral de Investi­
mentos, celebrado, em principio, enr.re o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento e os países doadores, entre os quais o Brasil, em 
11 de fevereiro de 1992. 

~Projeto de Decreto Legislativo n• 86, de 1994 (n• 261/93, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Segundo Protocolo 
Adicional ao AcOrdo S_obre Transporte Marítimo, _celebrado entre 
a República Federativa do Brasil e a República Federativa dá Ale­
manha, em 17 de novembro de 1992. em Brasilia. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 87, de 1994 (n• 259/93, na 
Câmara dos .Deputados), que aprova o texto do Acordo no Domí­
nio dos Transportes Maritimos, celebrado entre o Governo daRe­
pública Federativa do Brasil e o Governo da República Popular de 
Angola, em Luanda, ero 28 de fevereiro de 1989. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 88. de 1994 (n• 279/93, na 
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Cfunaia dos Deputados), que aprova o texto do Acordo de Coope­
ração na Área do Meio Ambiente, celebrado entre o Governo da 
Repíblica Fedemiva do Brasil e o Governo dos Estados Unidos 
Mexicanos, em Brasília, em 10 de outubro de 1990. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 89, do 1994 (n• 280/93, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto das Emendas il Con­
venção Constitutiva da Organização Maritima Internacional 
(IMO), adotadas pela Resolução A. 724 (17), duram:e a XVll Ses­
são Regular da IMO, em Londres, em 7 de novembro de 1991. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 90, de 1994 (n• 343/93, na 
Cfunaia dos Deputados), que aprova o texto do Acoxdo sobre o 
Ex=ício de Atividades Remuneradas por parte de Dependentes 
do Pessoal Diplomático, Consular, Administrativo e Técnico, cele­
btado entre o Governo da República Fedeiativa do Brasil e o Go­
verno~ da República do Chile, em Santiago, em 26 de março de 
1993. . ~ ~~~ - ~ 

Projeto de Decreto Legislativo n"91, de 1994 (n"347/93, na 
Cfunaia dos Depntados), que aprova o texto do Acordo sobre Sani­
dade Vegetal para Proteção de Zonas FronteiriçaS e lnt=âmbio 
de seus Vegetais e Produtos DeriVados. celebrado entre o Governo 
da República Fedeiativa do Brasil e o Govemo da República da 
Colômbia, em Brasília, em 14de abril de 1993. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 92, de 1994 (n• 358/93, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acoxdo sobre Coo­
peração para a Prevenção do Uso Indevido e Combate ao Tráfico 
Dícito de Entoipecentes e Substfulcias Psicotrópicas, celebtado en­
tre o Governo da República Federativa do Brasil e o Govem.o da 
República Argentina, em Buenos Aires, em 26 de maio de 1993. 

Projeto da Decreto Legislaúvo n• 93, de 1994 (n• 373/93, na 
Cfunaia dos Depntados), que aprova o texto do Tratado Constituti­
vo da Conferência de Ministros da Justiça dos Países Ibero-Ameri­
canos, celebtado em Madri. em 7 de outubro de !992. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 94, de 1994 (n• 409/94, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acordo, por troca 
de l-lotas Reversais, estabelecendo a lotação dos funcionários con­
sulares brasileiros em Consulados da Argentina e de funcionários 
consulares argentinos em Consulados do Brasil, celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Govemo da Repú­
blica Argentina,emBuenosAires,em26 de maio de 1993. 

Projeto de Decreto Legislativo n' 95, de 1994 (n• 410/94, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acordo sobre o 
Exercício de Atividades Remuneradas por parte de Dependentes 
do Pessoal DiplomáticO, Consular, Administrativo e Técnico, cele­
bxado entre o Govemo da República Fedemtiva do Bxasil e o Go­
vemo da República do Equador, em Brasília, em 22 de junho de 
1993. ~ 

Projeto de Decreto Legislativo n• 96, de 1994 (n° 426/94, na 
.Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Protocolo de Re­
forma da Carta da OrganiZação dos Estados Americanos (Protoco­
lo de Washington), firmado em W asbingtou, em dezembro de 
1992, por ocasião do XVI Período Extraordinário de Sessões da 
Assembléia da OEA. -

Projeto de Decreto Legislativo n• 97, de 1994 (n" 430194, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acordo de Coope­
ração TUrística, celebrado entre o Governo qa República Federati­
va do Brasil e o Governo da Costa Rica, ein Brasília, em 31 de 
maio de 1993. 

Projeto de Decreto Legislativo n• 98, de 1994 (n• 438/94, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acoxdo sobre Co­
mércio e Cooperação Econômica. celebrado entre o GOverno da 
República Federativa do Brasil e o Governo da Romênia, em Bra-
sília. em 23 de fevereiro de 1994. - =-

2.2.3- Pareceres 
Referentes às seguintes matérias: 
Projeto de Lei da Cfunaia n• 130, de 1994 (n• 2.120, de 

1991, na origem), que dispõe sobre o serviço de TV a Cabo e dá 
Outras proVidências. 

Projeto de Lei da Câmaian' 199, de 1993, que dispõe sobre 
a Política Nacional de Saneamento, seus instrumentos e dá outzas 
providências. 

Emenda de Plenário oferecida ao Projeto de Lei do Senado 
n• 72, de 1994, que acrescenta parãgrafo ao art. 110 da Lei n• 
8.443, de 16 de julho de 1992-Lei Oigânica do Tribunal de Contas 
da União, e ahera. a redação do inciso IV do mesmo artigo. 

Oficio S n' 59, de 1994 (OF. PRESI- 94/2520. de 13 de 
julho de 1994, na origem), do Sr. Presidente do Banco Central do 
Bmsil, encaminhando ao Senado Federal, solicitação do Governa­
dor do Estado de Pemambnco, relativa à operação de crédito ex­
temo a ser realizada pela Companhia Energética de Pernambuco 
S.A., junto ao Kreditanstak Für Wiederaufbau-KFW, no valor de 
R$ 9.396.459,00 equivalentes a DM 15.000.000,00, cujos recursos~ 
serão destinados ao Programa de Expansão do Sistema Elétrico de 
Transmissão e Eletúficação daquele Estada. (Projeto de Resolu­
çãon098/94). 

Oficio S n• 73, de 1994 (O FI. PRESL 3.360, de 25 de outu­
bro de 1994, na origem), do Sr. Presidente do Banco Central do 
Bntsil encaminhando ao Senado Federal solicitação do Govemo 
do Estado do Espírito Santo relativa ao pedido de emissão de Le­
tras Fmanceiras _do Te~ro do Estado _do Espírito Santo-LFTES. 
cujos recursos destinar-se-ão aO giro da dívida mobiliária ~ Esta· 
do, vencivel no T0 semestre de 1995. {Projeto de Resolução n° 
.99/94). 

OficioS n' 75, de 1994 (OF. PRESI n' 3.493, de 11 de no­
vembro de 1994. na origem), do Sr. Presidente do Banco Central 
do Brasil. encaminhando ao Senado Fedem! solicitação do Gover­
no do Estado da Bahia. para. emissão de Letras Financeiras do Te­
souro do Estado da Bahia-l.FfBA, desúnados ao &ira da Dívida 
Mobiliária do Esta-do. vencível no 1° semestre de 1995. (Projeto 
de Resolução n"I00/94). 

Oficio S. n' 78, de 1994, (OF. PRESL n• 9413624, de 24 de 
novembro de 1994, na origem), do Sr. Presidente do Banco Cen­
tral do Brasil, eocamjnbando solicitação do Governador do Estado 
do Mato Grosso. para emissão de Letras Financeii:as do Tesouro 
do Estado do lvlato Grosso - LFrE-Mf, cujos recursos serão des­
tinados ao giro da Dívida Mobiliária do Estado, vencível no 1° se­
mestre de 1995. (Projeto de Resolução n• 101194). 

Oficio S. n• 80, de 1994 (Oficio GGISF n• 486/94, de 24 de 
outubro de 1994. na origem), do Senhor Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul. solicitando autorização do Senado Federal, 
para emissão de Letras Fmanceiras do Tesouto do Estado do Rio 
Grande do Sul-LFTRS. Clljos recursos seda destinados ao gíro da 
Dívida Mobiliária daquele Estado, vencível no 1° semestre de 
1995. (Projeto de Resolução n' 102194). 

Oficio S. n• 81. de 1994, (OF. PRESL 3.627, de 24 de no­
vembro de 1994. na origem), d_O Senhor Presidente do Banco Cen­
tral do Brasil. encaminhando ao Senado Federal, solicitação do 
Governo -do Estado do Paraná, relativa ao pedido de emissão de 
Letras Fluanceitas do Tesouro do Estado do Pataná-LFT-PR, cu­
jos recursos serão destinados ao giro da Dívida Mobiliária daquele 
Estado, vencível no 1° semestre de 1995. (Projeto de Resolução 
n"103194). 

Mensagem n° 318, de 1994 (Mensagem n° 526, de 4 de no­
vembro de 1994, na Presidência da República). solicitando seja 
autorizada a celebração_do termo de Sub-rogação, Cessão e Adita­
mento ao Contrato de _Compra e Venda com Financiamerito de 
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Equipamentos às Unidades Hospitalares Brasilerras, fllllllldo em a eleição dos membrÕs do Consell.o Nacional de Comunicação 
15 de fevereiro de 1977. entre o então Instituto _Nacional de Previ- s~ e :rua efetiva implementação. Discutindo inleqnetação da 
dência Social-INPS, sucedido pelo Instituto Nacional de Assistên- lei eleitOill! pela Imprensa, opinião pública e Supremo Tnlmnal 
cia Médica da Previdência Social - INAMPS, em extinção, e a Federal que resultou na cassação da candidatw:a do Senador Hum­
empresa alemã Intenned-Export-Import. {Projeto de Resolução berto Lucena. 
n°1004). SENADOR MAURO BENEVIDES, como Líder- Solidarie-

2.2A -Comunicações da Presidência dade ao Senador· Humberto Lucena pela "decisão desfavorável do 
Abertura de prazo para ofereciriientri de emendas aos Proje- Supremo Triblnal Fedexal, cassando a candidatma: de S. Ex• no UI-

tos de Decreto Legislativo n% 83 a 98194, lidos no Expediente da timo pleito. · 
pre~ sessão. SENADOR RONAN 1TIV, em questão de ordem- Sugo-

Abertura de prazo para oferecimento de emendas aos Proje- rindo levantar a presente sessão até o Senado se pronunciar sobre a 
tos de Lei da Ornara n's 130194 e 199/93, referidos no Expediente decisão do Sopremo Tnlmnal Federal. 
da presente sessão. O SR PRESIDENTE- Resposta ao Sr. Ronan Tito. 

2.2.5- R-erimentos SENADOR RONAN TffO- Proposta de votar o projeto da 
NO 926/94, de autoria do Senadol: Hugo Napoleão. solicitan- Comissão Mista. relativo ao Senador Humberto Lucena em 1° lu­

do que seja considerado, como licença autorizada, o periodo de 16 gar, sobrestando todas as demais matérias.. 
a28 de novembro de 1994. Aprovado. SENADOR JONAS PINHEIRO, como Líder-lnconformi' 

N' 927/94 de autoria do Senador Magno Bacelar, solicitan- . __ dade com a decisão do Supremo Tribunal Federal. de cassação da 
do que seja considerado, como licença autorizada, o periodo da 6 a candidatw:a do Senador Hmnberto Lucena. Apeio à proposta do 
19 de dezembro. Aprovado. -- Senador Ronan Tito de sobrestar a pauta. 

N' 928/94, de autoria do Senador Lavnisier Maia, solicitan- O SR PRESIDENTE- Resposta ao Sr. Ronan Tito. 
do que sejam considerados, como licença autorizada os dias 1°, 3? . 2.2.8- Leitura de Mensagem 
4, 7, 8, 9, 10, 16,25 e 28 do mês de novembro de 1994. Aprova· Mensagem n' 389, de 1994-CN (n• 1.091194, na origem), 
do. encaminhando modificações ao Projeto de Lei n• 3, de 1994-CN, 

N' 929/94. de autoria do Senador Pedn>SilllOil, solicitando que estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício fi­
que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 9, 10? nanceiro de 1995. 
16, 18, 21, 25 e 28 de novembro de I 994. Aprovado. 2.2.9- Oficios 

N' 930194, de autoria do Senada Lucídio Portella, solici· N' 48194, do Senador João Rocha, Presidente da Comissão 
tando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 25 de .Assuntos Econômicos, comunicando a prorrogação" por mais 
e 28 de novembro de 1994. Aprovado. quinze dias, do JXliZO de tramitação das Mensagens n"s 353 a 357, 

N' 931/94, de autoria do Senador Ruy Bacelar, solicitando de 1994. do Senado Federal. 
que sejam consideiados, como licença autorizãda, os dias _1°, 3, 4, ~ 49/94, do Senador João Rocha, Presidente da Comissão 
7, 8, 9, 10, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 24, 25,28 e 29 de novembro de de Assuntos Ecorulmicos, comunicando a prorrogação, por mais 
1994. Aprovado. quinze dias, do prnzo de tramitação da Mensagem n' 346, de 1994, 

N' 932!94, de autoria do Senador Nelson Wedekin, solici· do Senado Federal. 
tando que sejam considerados, como licença autorizada, os dias 1°, 2.2.10- Requerimentos 
2, 3, 4, 7, 16, 17, 18, 21, 25,28 e29 do mês de novembro de 1994. N' 933, de 1994, de autoria do Senador Clagas Rodrigues, 
Aprovado. solicitando autorização para ausentar-se do País no perlodo de 3 a 

2.2.6- Comunicações da Presidência 18 de dezembro de 1994. 
Recebimento da Mensagem n' 371/94 (n' 1.089/94, na ori- N' 934, de 1994, de autoria do Senbor Mauro Benevides, 

gem), de 30 de novembro de 1994, pela qual o Senbor Presidente solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, do edito­
da República solicita autorização para que o Brasil possa colocar à ria! publicado no Jomal A Uoião. em I' de dezembro do corrente 
disposição da UNA VEM-TIL pelo prnzo de .um ano, um batalbão ano. 
de infantaria e elementos de apoio, perfazendo um efetivo total N' 935, de 1994, de autoria do Senador Valmir Campelo, 

solicitando que sejam considerados, como licença autorizada, os 
dias 1•, 3, 4, 7, 8, 9, 10, 16, 17, 18 e 21 do corrente mês. Aprova­
do. 

que não ullrapassará 1.200 homens, com o flm de coopemr com as 
Nações Unidas no restabelecimento de um clima de paz e concilia­
ção que pennita Angola recuperar-se política e economicamente 

. da devastação da guerra. - -
• Recebimento da Mensagem n' 369/94 (n' 1.08&194, na ori-

gem), de 30 de novembro de 1994, pela qual o Senhor Presidente 
da República solicita autorização par.!. que possa contratar opera· 
ção de crédito externo no valor equivalente a até 
US$400,000,000.00 (quatroceiltos milhões de dólares norte-ameri· 
canos), de principal; a ser celebrada entre o Banco do Nordeste 
do Brasil S.A. e o BancoJnteramericaDo~ de Desenvolvimento 
- BID; destinada a fmanciar, parcialmente, o Programa de 
Ação para o DesenvolvimentO do Turismo no Nordeste- PRO­
DETUR. 

2.2.7- Discursos do Expediente 
SENADOR ODACIR SOARES - Homenagem ao Sr. 

Roberto Marinho pelo transcurso de seu 90° aniVersário na­
talício. 

SENADOR JUTAHY MAGAIBÃES .:_Considerações sobre 

2.2.11- Comnnicação da Presidência 
Abertura de prazo para oferecimento de emendas aos 

Projetos de Resolução n's 98 e 104, de 1994, lidos na presente 
sessão. - -- -•-. -· 

2.2.12- Discursos do Expediente ( rontinuação) 
SENADOR EDUARDO SUPUCY- Considerações sobre a 

decisão do Supremo Tibunal Federal pela cassação da candidatura 
do Senador Humberto Lucena e sua repercussão no Congresso Na­
cional. 

SENADOR MAGNO BACELAR- Enaltecendo a Casa pela 
atitude tomada no epis6dio da impugnação da cand.ídatura do Se­
nador Humberto Lucena. 

2.2..13 -Leitura de Projeto 
Projeto de Lei do Senado n° 86, de 1994, de autoria do 

Senador Júlio Campos, que regulaJllenta_ o uso das _eiilbarca.­
ÇõeS- do tip6 motoaquática enl- faixaS litorâneas de praias, 
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rios. lagos, lagoas e reservatórios de represas, e dá outras provi- 2.2.16- Comunicações da Presidência 
dências. Dispensa da Ordem do Dia da presente sessão, nos termos 

2.2.14- Requerimentos do artigo 174 do Regimento lntemo. 
N" 936, de 1994, de autoria do Senador Alnrir Gabriel, soli- Término do prazo para oferecimento de emendas ao Prcjeto 

citando que seja ccnsider.ldo, oomo licença autodzada, o periodo de Lei da Câmara n• 177, de 1993 (n" 2.908/92, na Casa de ori­
de !"a 30 de novembro de 1994. Aprovado. gem) e ao Projeto de Lei do Senado n"232, de 1991, de ao toda do 

N"937,de 1994,deaotoriadoSenadorJúlioCampos,soli- Senador Jutahy Magalhães, não sendo aos mesmos oferecidas 
citando autorização para ausentar-se do País rio períOdo de 8 a 23 emendas. 
de dezembro de 1994. Término do prazo para oferecimento de emendas aos Proje-

u..t.S -Discursos do Expediente (continuaÇão) tos de Resolução n°s 94 e 95/94, rião sendo aos mesmos oferecidas 
SENADOR ALFREDO CAMPOS- Proposta para permitir emendas. 

a instrução das matérias constantes da pauta de hoje. 2.2 .. 17-Designação da Ordem do Dia da próxima sessão 
SENADOR MAGNO BACELAR - Apontando a falta de 2.3- ENCERRAMENTO 

"quorum" como impedimento para a apreciação da Onlem do Dia 3 -SECRETARIA-GERAL DA MESA 
da presente sessão. - Resenha das matérias apreciadas de 1 o a 30 de tiovembro 

SENADOR JÚUO CAMPOS - Defesa da aprovação do de 1994- art. 269, li, do Regimento Interno. 
Projeto de Lei do Senado n"l43/93, proposto por S. Ex', que defi- 4-MESA Dffi.ETORA . . __ .. 
ne crime de expor a vida, a integddade corporaL ou a saúde de ai- 5- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 
guém por meio de recipiente de gás liquefeito de petróleo, defei- 6 - COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANEN-
tuoso ou ~ :requalificado. e dá outras providências. TES 

Ata da 17 4a Sessão, em 1° de dezembro de 1994 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 49• Legislatura 

- EXTAORDINÁRJA-
Presidência do Sr. Chagas Rodrigues 

ÀS 12 HORAS E 50 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Affonso Camargo - Airton Oliveira - Alexandre Costa -
Alfredo Campos- Aluízio Bezena - Aureo Mello- Carlos Patro­
cínio- César Dias- Clagas Rodrigues- Cid Saboia de Caivalho 
- CootiDho Jorge - Darcy Ribeiro - Dario Pereira - Divaldo Su­
ruagy- Edaurdo Suplicy- Epitácio Cafeteira- Esperidião Amin­
Flaviano Melo - Garibaldi Alves Filho - Gilberto Miranda -
Guilherme Palmeira - Irapuan Costa Júnior - Jacques Silva -
João Calmon - João França - João Rocha- Joaquim Beato -
Jonas Pinheiro - José Eduardo - José Fogaça - José Richa -
Júlio Campos - Júnia Marise - Jutahy Magalhães - Lavoisier 
Maia - Louremberg Nunes Rocha - Lourival Baptista- Lucí­
dio Portella - Magno Bacelar - Mansueto de Lavor - Márcio 
Lacerda- Marluce Pinto- Mauricio Con:êa - Mauro Benevides 

. - Moisés Abrão ~ Nabor Júnior - Nelson Carneiro - Nelson 
Wedekin- Ney Maranhão- Odacir Soares--:- Rachid Saldanha 

· E>eni - Reginaldo Duarte - Ronaldo Aragão- ValmU Campelo 
- Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Olagas Rodrigues)- A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 55 Sn:. Senadores. Havendo nú­
mero regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos traba.Jhos.. 
A Presidência indaga se na presente sessão extraordinária 

algum dos Srs. Senadores deSt>ja fazer uso da palavra. (Pausa.) 
A Mesa esclarece; inicialmente, que a sessão não é secreta. 

Tomar-se-á secreta em breves momentos. (Pa1,1!;.a.) __ 
Se nenhum dos Srs. Senadores deseja fazer uso d:a palavra, 

a Presidência, nos tetmos do art. 192 do Regimento lntemo, deter­
miDa:rá a saída do plenário, tribuna, galerias e respectivas depen­
dências, de todas as pessoas estranhas. inclusive funcioriários da 
Casa. 

De acordo com o parágrafo ú]J.ico do arL 192 do Regimento 
Inte~o. o Presidente poderá admitir, na sesSãO~ a seu juízO, a pre­
sença dos servidores que julgue necessário. 

O Sr Magno Bacelar - Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Olagas Rodrigues) -Tem a pala­
vra V. Ex', pela ordem. 

. O SR. MAGNO BACELAR (PDT - ~- Pela ordem. . 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. dado o ~er importan­
te de que se reveste esta sessão extraordinária que, logo a seguir. 
se tomará secreta. gostaria de aproveitar a oportuD.idade para soli­
citar a V. Exã que cOnvOcaSse os Srs. Se:il.adOres que têm hábito de 
permanecer em seus gabinetes, aguardando o andamento das ses: 
sões e que não tiveram oporblnidade de serem avisados, a não ser 
bá apenas 5 minutos pelo Serviço de Som da Casa. para que se 
desloquem ao plenário e assim possamos contar com maior D.Úii:le.:.. 
rode presenças, antes de se transformar em secreta esta sessão ex­
traOidinária. 

Muito obri~do, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A solicitação 

de V. Ex• será atendida. 
-A Presidência pede aos Srs. Senadores que venham a plená­

rio participar desta sessão extraordinária que logo se transformará 
etn sessão ·secreta. {Pausa.) 

A Presidência esclarece a vinda a plenário dos Srs. Se­
nadores que estejam em quaisquer outras dependências da 
Casa. 

A finalidade da presente sessão requer deliberação em ses­
são secreta. 

Nos termos do art. 192 do Regimento Interno, a Presidência 
solicita aos Srs. funcionários a-S ·providênciaS necessárias a fllil âe 
que seja respeitado o dispositivo regimental. 
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(A sessão transforma-se em secreta às J2h54mi.n 
e volta a ser pública às 13h45mhi.) 

O SR. PRESIDENTE (Clagas Rodrigues)- Nada mais 

havendo a tratar. está encerrada a sessão. 

( Levanra-se a sessão às 13h12min.) 

Ata da 1758 Sessão, em 1° de dezembro de 1994 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 49• Legislatura 

Presidência dos Srs. Chagas Rodrigues e Nabor Júnior 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OSSRS. SENADORES: . . - -

Affonso Camargo - Airton Oliveira - Alexandre Costa -
Alfredo Campos - Aluízio Bezena- Ameo Mello - Carlo5 Patro­
cfuio -César DiaS- Clagas Rodrigues- Cid Saboia de Carvalho 
- Coutinho Jorge - Darcy Ribeiro - Dario Pereira - Divaldo Su­
ruagy- Eduanlo Suplicy- Epitádo Cafeteira- EsperidiãoAmin­
Flaviano Melo - Garibaldi Alves Filho - Gilberto Miranda -
Guilherme Palmeira - Irapuan Costa Júnior- JacqU:es Silva -
João Calmon- João França- João Rocha- Joaquim Beato­
Jonas Pinheiro - José Eduardo - José Fogaça ,.- José Richa -
Júlio Campos -· l1Íllia MaiisC - Jutahy MagalliãC$ - Lavoisier 
Maia - Louremberg Nunes Rocha - Lourival Baptista - Lucí­
dio Portella - Magno Bacelar - Mansueto de Lavor - Márcio 
Lacerda- Marluce Pinto- Mauricio Conêa- Mauro Benevides 
- Moisés Abrão - Nabor Júnior - Nelson Carneiro - Nelson 
Wedekin- Ney Maranhão- Odacir Soares- Rachid Saldanha 
Derzi -Regina Ido Duarte - Ronaldo Aragiio - Valmir Campelo 
-Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A lista ele pre­
sença acusa o comparecimento de 55 Srs. Senadores. Havendo nú­
mero regimental, declaro aberta a sessão. 

lhos. 
Sob a proteção de Deus, iniciamOS nossoS.trãba-

Q Sr. 1° Secretário procederá à leitura do Expediente. 
E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGEM 

DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Submetendo à apreciaçiü/ào Senado Federal a 
escolha de nome indicado para cargo cujo provimento 
depende de sua prévia aquiescência. --

MENSAGEM N' 370, DE 1994 
(N' 1-085Jil4, na origem) 

Senhores Membros do Senado Fedeial, 

De confomridade com o art. 52, inciso IV, da Coustituição 
Federal, e de acórdo com o disposto no art. 56, § !', do regula­
mento aprovado pelo Decreto n• 93325, de !'de outubro de 1986, 
no art. 39, inciso I. alínea a, e no art. 40 do AnCxo I ao Decreto n° 
99.578, de !Ode ontubro dÕ 1990, submeto à aprovação de Vossas 
Excelências a escolha. que desejo fazer, do Senhor Carlos Augusto 
Rego Santos Neves, Ministro de Primeira Classe, da Carreira de 
Diplomata, pata, cunmlativamente com o =go de Embaixador do 
Brasil junto aos Estados Unidos Mexicanos, exercer o caxgo de 
Embaixador do Brnsiljunto a Belize. · 

Os méritos do Embaixador Carlos Augusto Rego Santos 
Neves, que me induziram a escolliê-lo pan o desempenho dessa 

elevada t;unçãqo, constam da anexa informaçãO do Ministério das 
Relações Exteriores. 

Brasília, 30 de novembro de 1994.- Itamar Franco. 
INFORMAÇÃO ... 

Curriculum vitae 

Embaixador Carlos Augusto Rego Santos Neves 
Rio de JaneiroiRJ, 26 de janeiro de 1944 
Filbo de Miguel Santos Neves e Beatriz Rego 5;antos Neves 
Escola Nacional de Engenharia, UB. CPCD, IRBr 
Curso de Mercado de Capitais e FinanceirO, Escola de Pós­

GraduaçãO em Economia, FGV 
_ _ CuJ;SOS de Pós-Graduação em Cíências Políticas, Universi-

dade de Colúmbia 
CAE.IRBr. 
Terceiro-Secretário, 17 de fevereiro de 1966 
Segundo-Secretário, antigüidade, 5 de abri.l de 1968 
Primeiro-Secretário, merecimento, 1° de D1aiÇO de 1974 
Conselheiro, merecimento, 12 de junho de 1978 
Ministro de Segunda Classe, merec.únerito, 21 de dezembro 

del983 
MinislrodePrizmimC!asre,~ 19dede:o:ml:rode 1987 

--Assistente do Cllefe da Divisão da Associação Latino-Ame-
. ricana de Livre Comércio, 1%7/68 · · · -

Assessor do Gabinete do Ministro de Estado, 1977 n9 
Otefe dã. DiviSão de Estudos e PCsquiSas -- de Mercado, 

1983/85 
Chefe da DiviSão Especial de Estudos e PesquisaS Econô­

micas, 1984185 
Clefe de Gabinete do Secretário-Geral das Relações Este-

riores, 1985/88 
Nova Iorque, Cônsul-Adjunto, 1969172 
Nova Iorque, Chefe-Interino do SECOM, 1971 
Hong Kong, Cônsul-Adjunto, 1972/73 
Talpei, Encarregado de Negócios, a.i., 1973 
Hong Kong, Encanegado do Consulado-Geral, 1973 
Buenos Aires, Chefe do SetorEconôrrúco, 1974177 
Buenos Aires, Segundo-Secretário, 1974 
Buenos Aires, Primeiro-Secretário, 197 4177 
Genebra, Delegação Pennanente, Conselheiro, 1979/83 

-Nova Iorque, Cônsul-Geral, 1988192 
México, Embaixador, 1992 
VI Perlodo da Sessão Ordinária da ALALC. MonteVidéu, 

19% (membro) 
I Reunião do Cõnselho de Membros da ALA.i..C, Montevi-

déu, 1966 (membro) - - - - · · -

RecomposiçãO da 'Listaill-Br.isil", GATI, 1967 (membro) 
Reunião da Comissão Assessora de DeSenvolvimento In- -

dustrial, Montevidéu, 1967 (membro) 
Reunião do Conselho de Ministros da ALALC, Assunção, 

1967 (membro) 
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ll Gmpo de Traballio de Peritos Govemamen.tais para Estu- Entendimento com os Estados Unidos da América sobre 
do das Irtwlicações Fmanceirils da Integração Latino-Americana, Assuntos de InfOl'lllática, Paris, Bruxelas e Rio de Janeiro (1986), 
Washington, 1968 (membro) e cidades do México, 1987 (delegado) 

Reunião da Comissão AssP.Ssma de Assuntos Monetários da Conferência de Ministros de Comércio Exterior, Taupo. 
ALALC, Lima, 1968 (membro) Nova Zelândia, 1987 (delegado) 

Coordenador do Curso da Treinamento e Aperfeiçoameri10 -- Cerimônia Comemorativa do XL Aniversário do GA 1T, 
para O!efes de Setores de Promoção Comercial, 1972 Genebra, 1987 (delegado) 

Comitê Peonanente da CEBAC, Buenos Aires, 1974175 XLm Período de Sessões das Partes Conliatantes do 
(representante) GATI, Genebra, 1987 (delegado) 

• VI Retplião da Subcomissão de Transporte da CEBAC, · · XLll Sessão da Assembléia Gezal das Nações Unidas, Nova 
1974 (representante) Iorque, 1987 (delegado) 

Equipe de Planejamento Político do MRE, 1977n8 (membro) ll Reunião Ministerial do Mecanismo de Consulta e Con-
Comitiva do Senhor Presidente da Repóblica em viagem à certação Política Latino-Americana (Gmpo dos oito), Bariloche, 

Repóblica Fedexal da Alemanha, 1978 1987 
ill Reunião Ministerial do Mecanismo de Consulta e~ Con­

certação PoHtico Latino-Americana (Grupo dos oito), Campos do 
Jordão, 1987 

XXXlli Sessão da Assembléia Gexal das Nações Unidas, 
Nova Iorque, 1978 (delegado) 

À disposiçãe da Delegação Especial do Reino Unido às 
solenidades de posse do Senhor Presidente da República, 1979 

XXXV a XXXVlli Sessões das Partes ContratanteS do 
GATI, 1979182 (delegado) _ 

Comitê de Têxteis, 1979183 (delegado) 
Reuniões de Coordenação dos Paises em Desenvolvimento, 

Exportadores de Têxteis, Bogotá, Jacarta, Hang Kong, Nova De­
Ihi, 1980181 (chefe) 

Membro Permanente do Õrgão de Vigilância de Têxteis 
do Acordo Relativo ao Comércio Internacional de Têxteis, 
1980/83 

Reunião Ministerial das Partes Contratantes do GA TI, 
1982 (delegado) 

Renegociação do Acordo Jntemacional Relativo ao Comér­
cio lntemacional de Têxteis, 1982 (chefe) 

Comitiva do Senhor PresideD!e da Repóblica em viagem à 
Nigéria, 1983 (membro) 

Gmpo Diretivo do Progr.una de Estudos sobre Poti!icas In­
dustrial e de Comércio E•terior (Convênio IFEAIBJRD) 1984/87 
(membro). - --- -=-=-_ -=-- · 

Reunião elllre os países integrantes do grupo de Cartagena e 
a Comissão das Comunidades Europêias, Bruxelas, 1984 (repre­
sentaD!e) 

Reunião :Ministerial do Sistema Econômico Latino-Ameri~ 
cano (SELA), Caracas, 1985 

TrabsJho prepamtório da viagem do Presiâente eleito Tan-
credoNevesaoexterior,l985 ---- - -

Equipe de Planejamento Político do MRE.1985/88 (membro) 
Examinador do CAE, IRBr, 1985/88. . 
XLJ Sessão da Assembléia Gezal da ONU, Nova Iorque, 

1986 (delegado) 
I Reunião Ministerial dos Gmpos de Contadora e de Apoio 

Para a Paz na América Central, Panamá, 1986 
ll Reunião Ministerial dos Gmpos de Contadora e de Apoio 

para a Paz na América Central, Panamá, 1986 
m RelliliãQ Ministerial dos Gmpos de Contadora e de 

Apoio para a Paz na América Central, Rio de Janeiro, 1986 
I Reunião Ministerial do Mecanismo de Consuiti e Cancerta­

ção Politica Latino-Americana_(Gmpo dos oito), Rio de Janeiro, 1986 
Missão especial à~ Cerimônias de Posse do Presidente elei­

to da Costa Rica, Oscar Arias Sanchez, São José, 1986 
Conversações COm vistas ao reatamento de relação diplomá-

tica com a Repóblica de CUba, Panamá, 1986 · · 
Reunião do Conselho de Ministros da Associação Latino­

Americana de Integração (ALADI), Montevidéu, 1986 (delegado) 
Conselho Curador da Fundação Alexandre de Gusmão, 

1987 (membro) 

Reunião MiniSterial do Sistema Econômico Latino-Ameri­
cano (SELA), Caracas, 1987 

Reunião de Coordenação com os Embaixadores na América 
Central, Caracas, 1987 

Comitiva do Senhor Presidente da República em viagem 
oficial aos Estados Unidos Mexicanos, 1987 

IV Reunião Ministerial do Mecanismo de Consulta e Con­
certação PoHtica Latino-Americana (Gmpo dos oito), Preparatória 
da Rennião Presidencial de Acapulco, México, 1987 

Reunião Ministerial da Comissão de AcoiiipaDhameiJ!o e 
Verificição do Processo de Paz Cei:ttro-AIÍlericaD.o, Nova Iorque, 
1987 

IV Reunião Ministerial do Mecamsmo de Consulta e Con­
certação PoHtica Latino-Americana, Prmta de! Este, 1988 

V ReUnião Ministerial do Mecanismo- de Consulta e Con­
certação PõHtica Latino-Americana, OaxaC., México, 1988 

Comitiva do Senhor Ministro de Estado das Relações Exte­
riores em visita oficial à Repóblica da O!ina, 1988 

Presideme de Honra da Câmara de Comércio Brasil-Estados 
Unidos, Nova Iolque, 1988190 

Presidente de Homa da Fundação CUltural Brasileita, Nova 
Iorque, 1988/92 

Prêmio Rio B= e Medalha de Prata, CFDC, IRBr 
Ordem de Rio Branco, Grii-Cruz. Brasil 
Ordem do Mérjto Naval 
Ordem do Mérito Militar 
Ordem do Mérito Aeronáutico 
Medalha do Mérito Tamandaré 
Meda.ll:!a do Mépto Santos Dumont 
Legião de Honra, França 
Ordem do Generafísslmo Fnmcisco de Miranda. Vene7J]ela 
Ordem do Mérito, Chile 
Ordem do Mérito, Repóblica Fedexal da Alemanha 
Ordem do Mérito. França 
Ordem de Niger, Nigéria 
Ordeni do Libertador San Martin. Argentina 
Gilda Maria Ramos Gnimarães, Chefe do Departamento 

.do Serviço Exterior. 
(Ã Comissão de Relação Exteríore~ e Defesa Nacional.) 

OFÍCIOS 

. DO SR. 1° SECRETÁRIO 
DA CÂMARA DoS DEPUTADOS 

Encaminhando à revisão do Senado autógrafos 
dos seguintes projetOs: - -
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-1 ,;(. ... "'!7'\"- Ú\ )" 

Õ<J!JS"f:/v/NQ 0J CAn?A/(4 1fP /'~lo 
_2r; {d !}c ~rv~Po tL/Jll tE 19 9' I 

/'IJQ J. 5Co/fJ-·, r.t;'Jf)<t'~ ui-i) 

Dê-se ~o p:ojeto a sequ~nte :e~aclo: 

Reçulamenta os incisos II e V do S 1• 
do art. 225 da con:stit::.içl.o ~ederal, 
estllbelece nor:nas para o uso ~:t 
tllc:nicas de enqenharia çenét.ic::a e 
libera.:lo no meio mol:ll.ente de Orqa­
nisi!IO.ll Genetic:.mente Modificados, 
aut.ori:ta o Poder Executivo a criar, 
no &I!Wi co ela. Pr.sidl!:ncia da !>.e.pübli­
C<J., .m. COIIÚ:u:ao '!~c:nica Nacional de 
Biossequranca, e db outraa 
providt!ncia:!l. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1• Ji1. t;;ta lei e:~t~lece llOrtU.S de sequran.;& e 

aec:ani31110: de fi:5C.:lizaç.lo no u:5o das técnicas de eng"C!Uria 

qenêtica na coru~t.ruçAo, cultivo, 1!14nipulaç!o, tranapo."C"te, 

come::-cializ:aç!o, consUilO, lilleraclo e de:~~carte de Orqanismo 

Genet.iea~~~ente Modificado (OGM), visando p;oteqer _ 11. vida e a 

s.alld.• elo homem, do:!! animais e das plan~as, bal cc.o o meio 

a.mbiet~.te. 

Art. 2° - A$ atJ.vidade.s e proJilito.s, !:Jclu.sive o.:s .:!.e 

en.sl.oo. ;::esq-.asa c!ent.ifica, de.senvolvJ.ment.o :.e=ol6çieo- e de 

pl:'oduc.!o J.:JC\1:5t.r:.al que ,envolvam CGM no t.crr:.tor:.o t::ra.s1.1eu.ro, 

f.:.cu restrl.tos ao .l:ttlito de entJ.eiades do dire!.to' público ou 

priv3do, que serao tida.s como responzÃveJ..s pela obedi~ncia aos 

pJ:eccJ.tos desta leu 111 de sua requl.~!l'lentacAo, b11m como pelo.s 

eventual:!! efeil:o:5 ou con.seqü6ncia.s .advindas dl! :seu desCUII:Ipri­

mento. 

S 1° - ~ar~ o.s fins de.:sta lei con.sJ.dera.-se atiVida• 

de.s e pl:'ojet.o=c no .l!nbito de entJ.dad.e.:s como ser:do aqueles 

alhures 

sob a sua responsabilidade técnica ou c::.en:::!.t!.ca. 

§ 2• - A:!: at.iv!.dad.es e projeto:!! d.e que t.rata este 

artiqo -.solo ved.ados a pes:soa:~ ~1.sicas enquanto aqentes autOno­

mos independentes •. mesao quo mantenham vinculo empregaticio ~u 

qUalquer outro com pessoas jurid.ica:~õ. 
s 3° ~ A$ orqanizacoe:s pl)blicas e privadas, ~Ueio­

"nai.s, estran<;r~ira.s ou int:ern..cionais, fina.no:iadoras ou p&tro­

~~nadora:s de atividades ou de proJeto3 roterido.s neste artiqo, 

deverlo certi.!icar-se da idonci~de técnico-cientHica e da 

plena adesao dollõ entes financiados, patrocinados, conveniados 

ou contratados As normas e IDecaniSIUO:J de ::~alvaquarda previ$t:_o=c 

nesta lei, para. o que deverao ex::.qir a apre:sentac.lo do Certi­

ticado de Qualidade en Biossequrança. de que trata o art. 6• , 

inciso XIX, sob pena • de =ce tornarem. co-respon:slveis pelo:~~ 

eventuais efeitos adVindos d~.seu de.scumpr~nto.· 

Art. 3! f Para os l!teitos desta lei, define-se: 

I - orqania.o - toda- entidade bioló;ica cap•:t de 

reproduzir e/ou de traru~terir 1114terial qenél::z.co,- incluindo 

v1rus, prions e outra:s claiiii$CS que venham a .ser eon.'tecida.tu 

:i ---- Ácido ~IIOXl.n"l.bonUc:l.J.CO (.\DN) 1 ic::::z.do rl.bc);.. 

nueláJ.oo CARNJ :11a:::e:r:.al ;ent'::.co qce -:-:~nce:n ;-~=a...-ees 

cie~e:~:.na~':cs ~os car&cteres ~e~d:.~à=:.~s ~:ar.~:.3s:ve~s à 

:!.esee::do!:nc:.a; 

l!! - Mol~la• ca.. AON/AJQI zwccmb::~.n&nt:a - aque:.as' 

:UnJ.pu.õ.adas !ora r:!&s eélula5 v:t.vas, ::~e~i.ar:-:e a :::or:!:.~!,ea;::;Ao .:!e 

seq:u.ento.s -:le ?J::N/AAN :;a:.ural ou 51n-:et:.=:l __ ::;:.:t:!l ~ossanL 

:t~u!~.:.plJ.car-se em ·.:.";'la :él:.~::.a ·;:.va. :::.: a.:.:-.:a, .u :::::.:.•::--.::as :!e 

ADN/ARN resultantes dessa l!lu:o::J.pl:.cac4o_. ::-.:::-:::o:.C.e:a::-:!11!!1, a.:.::da, 

os .seqmen':os de ADN/ARN sJ.:'itl!lt:.;:cs· e-q-.:~n.:-11::.:-u ilcs ·ie A~N/AR..'l 

nat.ural; 

:v Oiqan.L.-.o Goulatl.c::amane. Hod.l.t'l.~ (OCM) 

oiqanismo cujo Jll.liter.i.al qenl!!t1c0 !ADN/MN) ten~.a s:.c:!o :<~Od.i.!i­

cado por qt.:.a.lqUer tCc:üo:a óe enqer:har:.a qe:r.ét:.ca. 

V - E~ria qenée.01 - at:.v:.::la::!e Ce ::oa:r.!pu!.ac!o 

de :t~Ol6culas ADN/ARN recombinante. 
Parâqrato llnico.;:- ~ N;to sao c::-ons:.Cerados C:li!IO CGM 

aqueles re:5Ull:an~:es de t•cnicas que :!.:a;:l~quem a :.nt.:od.uçJ.o 

direta, nwn oro:~anismo, d• materJ.al hel:'lld.:.tlno, ::lesd11 que n.!io 
envolvam a utili:z:aç.lo de :uo!éculas de A:::N/?.a.'i recc!:'.:;:.:.:1ante ou 

OGK.. tais como_: f11cundac&o in v.~.tro, con:;uqoJ.cloL :::ansduc.1o, 

transtormacao, ind.uclo pollplóide. e qualq:le: outrQ_ ;:::oce.sso 

natw:al. 

Art • .(• '* Esta le-.t :r.Ao :se apl1ca qUando a modi!i­

cacAo qenl!:tica for obtida atravl!ls das 11egu:~.:r.tes t•cnicas, 

desde qu• nao içlique~~~; a ut.iliz.acao dCI OGM como t'eceptor ou 

do..dot': 

I - Mut.aq6nese; 

II ~ Formaçao e utiliu.c&o de células somãti:::as de 

hibridoll1& .animAl; 

::I ~ ~.!o CCil;.llar, .:.nclU.!!~J.Ve a de protoplasma, de 

células ·.-.,qeta:.s, que possa ser pl:'cdUZlda ::~ed.:.agte 1!16t::=dos 

:::ãdic!.ona.J._, ce :::'.:.ltivo; 

:v • At.:toclonaqem de ot';an.:.smos ::..io-;:.a::oQfinJ.cos que 

se p~~.s=ce de ~aneit'a natural. 
-Art.. !~ F:.ca o ?oder Executivo autorizado a 

c::~n.st..ituir, no ~.tto d• Presid.ência da RepUb.l:.ca, a COm.i.:;;sl.o 

'!éc:u.ea Nacional .ie Bio.ssequr-anca, don.vante ::lenonunada 

~io, co111. a ~ina.lidade de acompanhar o .:!esenvolv.:.mento e o 

biote~ol~q!a, :r~ bio•t:.ca, & bio.ssequranca e em 4reas atins. 

no estrito :espeito a 11equranca dos cor.su:n:t.d.ores e da popu­

l•clo em qeral, = constante cuidado a protecao do meio 
aMbiente, cabendo-lhe suscitar e propor todas as pe:sqtU:sa5 e 

a:studos c:::oliiPlomen~:ares, cte:st:~.nados a avaliar os ri.sco.:s poten­

ciais dos novos metodos e produt:os di.sponiveis. 

S l'" - A com.i.:sSI.o 'T•on::.ca Nacional de Bio.ssequ­

ranca - CTNBio, nomeada pelo Pre:udente da República, .serll. 

composta de l!lelllbt'oS efetlvo:~ e se\13 suplentes, osssim consti-. -· 
tuida: 

I - 1.lii!. representante da Pre.s.:.d.tncia da República; 

II - Ol.to especiali.sta:s em exercic:.o n~ .irea de 

biotecnoloqia, sendo dois da ârea de saúd.CI hwnana., dois da 

ârea eLe saUde animAlç dois da 4rea d.e aqricult:ura • dois da 

.trea de meio ambiente; 
III - um repre:sentante, ~ cada um do.:s .:sequi.ntu 

Hini.st6:rio:s: 
a) Ministério da Saüde; 

bl. Hinist6rio d.a Aqricultut'a, do 11bastecilnnto e da. 

Retoma Aqr-.tria: 

c1 ~in~ster1o do Me1.0 AmbJ.enee e da ~a~~n1a teQ&l; 

~: Min.:.stl!lr:.o- da EducacAo e do ~esporto; e 

e) ~l:Jl.ster~o ca -::.~c!a e 1'ee::olo;ia; 
:::v -- um t'epre-sen~:ant• de érql.o oficiõJ.l d.e defesa Oo 

consum1dor: 
v - um representante de ót'ql.o o!'J.eia..!._ éie saüd.e do 

trabalhador; 
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VI - ;;m repre.:senr.ant:e de empre:s.J!!I ll.gadas à b.rea de 

~~otecnoloqia, a ser nomeado ~diante ll.st:as ~r!plices eneaml.­

nhad.A!il ?Or a:s.5oc:~.ações rep:e:u:ntat:lVa!!l ·do :set.or, de.sd.e que 

leqalment~ ocnst~taida.s na data de publ1~çac desta ~ai. 
§. ::;• .;, os. ~r:os da CT!G_io d.ever.\o t.er ~ not.!vel 

s~r c±ent.l.!ico e t6cnico e .:ser!o renovados de t:-~s em tr!s 

anos, alt:ernaõamentc, por UM e dois :ercos. 
s 3• - A cnmio terá sede e foro na cidade de 

Bra.si.lia, or. 
§ 4d- A t;'tNBio reunir-se-á, penodiC_a!!lente, em 

carAter ordinár::.o, uma ve% por m~.:s. por tempo a ser fixado em 
sua requluent.aC:.II.o, e e,.;traoJ:"dinan&nente 4 ~alquer lllOIUmto 

por convocac.lo do secreti!io !:xecut.ivo o~ pela m.a::.oria abs'?lu­
ta de seus membro.:~, atraves de doc~ento escr1~o. com Justifi­

cativa. 
§ sa- A3 func;:OC:s e at.ivid&des desenvolvidas pela 

CTN3io :ceF!o cons1c:Í.eraà3s cie alta relev!ncla e honor1fica.s, 

n1.o recebendo .seus membro~ eJa decorrência de ta1s ftmçOe.:. e 

atividade:~~ qu.alquer remu.neracAo, res:s;alvado o paqamento cia:s 

despesa~ de locomocao e estada nos periodos das reuni~es. 
s 6• - A.s deliberaç~es da CT:>!Bio sera.o tOIU.da.:!l por 

maioria de doi:s terços dos seus membros. 

S ~· - ;.. secret.ar~a Exec:.:~::.._.a ~ c::-."3io seril eKerc::.­

da pe:..ol E!!:;ret.a!"!a ~q, As.:!IU.""::os ::s:raté';~~' :ia ?re.s~dén~a ~a_ 

il.ep:±ll!..::"', :r..:.e p:-_o·;era at;:o~c ac.:n~::.:.s:rat..:.~-o ~ =:;~;ro o==en::o 

será ~ota4o de rec~r:sos para o ~:.:nc!~n~n:c ~ ~m::.ssAo. 

S a o - n:::am cr!adc.s os cargos de Se::: r e tA. rio Execu­

t~o e Secretár~o Exec~r.::.vo AdJunto ~a ~:.c, !"~s~ect:.vamen:e 

CAS 101.4 e 101.3, ~o õrgao a qUe se re~ere c ~aragrato "'nte­

rlor. 
.\rt. ó" - COlllpet.:.r.i, d111ntre outras a:r~bu~coes, à 

::.o=issAo 1'écni-cã :-.lac1onal de Bl.osseÇ~u:anca - C:':!lal.o: 

: - &l.abo:ar e aproVõlr se:..: ;l.eq~:rter.::o :m:erno no 

p:ato de JO ltrlr.tal d1as ap6s .sua no~eac~o; 

II - p:opor <1-0 E're:oi~nte C.a Republ:.ca a <:'ol!.tica. 
Nacional C.e Siossequ:ança; 

III - acompanhar o C.esenvolvJ.rnento e o proqrtt!ISO 
téc:nico-cient;ifico na engenharl.a ç;enet:.ea, r.a b:.::,::ecnoloq:.~. 

na biosse9uranca e em trea.:!l afins, no estr:.to respe1to a saúde 

e 5eguran~ dos tl'">~balhadore:s, dos consunudcre:S. • ~ populac!o 

e~ qeral, da fauna, da flo:a e do me10 ambJ.ente; 

iV - relacionar-.:~e cot11 J.ns:::.t:u~~s •fol:ada.:~ pAra a 
enqenharia ç;enét:.ca e a b:.os.5equ:&nça e:11 :-:l....-el nacJ.on&l e 
l.nte:nacionAl; 

v - pt"opor ao <:>.res1der.te da Repúbll.ca :.llll Código de 

Ética das Man:.pulacoes Geneticas; 
VI - propor pesquisas e_ est~d~s dest:.nados a avaliar 

~os beneficios c os riscos potenciais do:s novos mêtodos o­

prodUtos no campo da CIDÇit:nbaria qenét:.:a; 
VII - estabelecer os mecani~os de f:.:nc~onaaento das 

CoiiU.ss~es In:stituc:.onai:s de Biossequrar.ca IC::a:.osJ no 3.mbito 

de cada instituiç!o que se dedique ao ensino, .1 pesquisa, ao 

:ese::·JO: '"l"!::lerr;o e ~ • :.::~:.:.:a:::~.:~ ~&s ~e;:::.::;as :!e e::.;er.::llr~a 

ois a;:::.v:.C.ades e pr!)Jt!!lto:s re:ac:..::::a-~C$ -~ :-::iM, :;:b_;e<::.va:lC.O a 

c:::1st~nte a::~~:.=aclo :!a :.eç:..s:.aclo; 
:x - :=-ece!::er _a. do.:·~.ell.taciê.o es':~_::e~e~~:!a :-.a. ·re-;-..:.l-<1.­

:::~mtac.\o -::esta :el. .:e :;~os _es t::ro;e~_:::s ~ -~-:.!·:~.::a::::e:s re;ac~:::t­

na.Cos a. CQ!:, ver:.!_:..:;ar.do a s:.:a .::::r=~':a ::::s::IS~:_:.:::a_.:.l.::, '::.:':~.;:=• 

~&f:.~:.do ~o Anexo : ~es~a ·:el: 
X - .:;!as:s1 f!Ca.: os .;GM .seq:.'r.C:o- -o -seu- ~u ~e r:..sco,_ 

::!ef:.n::.ndo /::l_ ::.!.ve! ::le bJ..osse..,.:.ra::ca; =::.~=e. a~ ::.::=as e:s::aee-

!ecid;u na requ.!amer.tacao de:st.a lei, =e:n. :::cmo de.finir a:s 
at.lvidade:s con:s::.derad4s ::.nsalUbre:s e per!.culosas; 

XI - em1t!.r parecer técnico .:;cr..clusl"lO sobre os 

proJetos relacionados a OQ'l pert.enc:entes ao Grupo !I con~otme 

de.fl.:'l.ldo no .;r..nexo I C.est.., lei, enc:aml.r..l".an::lo-o aos 6-rç!cs 

C:Oli\Petentes; 
XII - apoiar tecru.:::.unente o:s ót"';l!os ;:;:::ipetentes n-o 

processo ele inve.:!ltigac!o de :acl.dentes e de enferm::.dac!.es veri­
ficados nos curso dos projetos e das at:.·nd.ad.es na área da 

enqenha.:ia qeno!lt::.ca, be~ como n& fisc:al~:aàe e :-.a ::J.On.J.ter!.­

zac!o desses p:ojetos e a.t:.vidades; 
XIII - propor a reo;ulamentacAo do transporte, do 

armaz.enamen:o, da lil::leraç!o e do descarte de OQ'l; 

- XIV - emit.ir p111re~r- têenico préVlc conclu:livo sobre 

qualquer liberac!o no l!leio ambiente c.e ~· ·::~,uli."ih4ndc-o ao 

órgAo competente; 
XV - ::-ecruta.r con:sultore:s acl he<:. quandO julqar 

necessário. 

X" .fi - ::1::.-..~.;ar :1o ~1ar:.o O!~c.:.al .::la ::n::.l<?• _ prevl.a­

::~ente ao ;:r:::ces.so .::e ;;.;l;a:ne!"".ro; par11 o ccnt-.ec:.men.to p.!-la 

soc:.ed.ade, ex-c:ato ::-epresentat:.."J"o ÇQoS p:e1tos submetJ.dos .1 

ap::-evação O.a c:-:-m1.o, referent.es as anvt®des e aos ;?ro;;etos 

:;ue :.::~pl::.que~:~. a l:.beracao de CGM r.o :neto ambl.ente, excl~indo'­

se as .:...."l!or:nac:!le.s ~~q.i..!.~sas apontadas p~.i.o propo_ne:"lte e <1-ss:i.:n. 

cons:.d~ra.4as pelo~~ c:se::.o; 
xvr: - e!ll::.::t.: parecer :::ec..,.:c:l p-r-é:v~o. =ncl_usivp, 

.sobre o _reg:.st.:-o e a uc..:.~;.ac-ao :!.e produto c.onc.endo OGM ou 

der.::.vado de CGM, enc.am.i.nt-.a.ndo-o ao Org.a.~_ de ti~_caliu.cão 

::ompe:ente; 
X'n-:: ex:.q1.r, como doc~ntac!o ad.ic::.onal, se 

_entender neeess&rio, o E.studo de _.rmpa.:to_AIII.bl~nc.al (E~) e o 

resp~ctivo Relatórlo de LmpaCt<:J no Melo Jl.t;\bJ.ente ÜI.IMAJ de 
p:ojeto.s e aplicação que ~nvolVaJil a hberaclo- de OGM no meio 

-ambiente, além dAS exigénc.i.a.ll e:specificas para o nlvel de 

r1sco est.abel~cida:s: na requl(lmentacl~ dest.a lei: 
XIX - e:aiti::- certi!i::adc de Qualidade em Bios.:~~egu­

ranca da:s instalac:c!es destinadas a qualquer atiYld.ad• ou 
projeto que envolva OGM, prevlai:~ente ao se]J_ fur.c!.onaseno;;:o, ou. 
se:npre que h.ouver alterac!o de qualquer -;:o!llponenc.c que pos:sa 

mod.ifl.c&r as cond::.cOes de sequranc:a pre-estabelec::.da~; 

XX - propor a requl~ntacão desta ~e:.. 

Art. 1• - ca):)&rl\, dentre outras a.trib~s. aoa 
-Org!os de fiscalizaçJ.o do Minist,rio da. Sal).de, do mnist6:io 
da. A<;ricul.tura, do Abasteci~~:~ento .e d.a. Refo:r.U.â -~ua • do 

Mini:st.rio do Meio A!Dbiente e· da l'omaZO;ua Leqal, clell.tro do 

campo de suas cOl"!lpetênClaS, obs1ú..Vado o parecer -té:C:Oico. 
conclusivo da C1"NBio e os mecanl.~.ll estabelec::.do.s n.1. regula­

mentaç!o de.sta 1•::.: 

: - a ijim~ssão :!e ·aut.er:.zaC-.!oo- PreVJ.a para a rea!.l­

:ac.!.o .:!e ~~~·J!:i.IC.e :;:l ,;:ro;eto re!.aC!C~oll.:::IO , ::GM per-:ence:~t~ ao 
-:>r:..ope ::; 

:: - -a !J.scah.z,cao e a :uc:utor::.:acAo de ::odas a.s 
at~v~dades e pro~etos relacl.onados a OGM do Gr..:.po !I; 

=~~ - a ~::.ssAo do te;l.st.ro de_ produ:es cor.tendo OGM 

ClU_ Cez;:::.va.dos de_ OGM a. ser_e~ _=merc~a~~<:oildo.S ;::ara uso hurqno, 
.;m.i.ilal ::u em plan:as, -:>u ;J.ara a l:.!Jerac.!o :-.o :::e:.:l ambi.ent.e; 

rv - a exped;._c.!.o d:e auto.r:.zacAo pa:a. o :unc:.onAme~n­

:o d.e _:a!:>orai;.ór::.o, _.~n:s:ti~uicao ou empl:"e!la qUe desenvolvera. 
ac.:.vL::!a<:tes ::-e:..~:.on.ac;as a OG!; 

V - a e~~!IS.!o de a.ut"o.r::.z.a.c_Ao para er:;_:;:::-_a_da r.o Pais d.e 
_ qu-alquer pr:cduto con::endo 9GM ou derJ.va~o_ ~O!l q~;, 

·.rr - :11ar.t~r c.adast'l:'o de todas as i:.s·_. ;.:lC-Oes e 

profis:s.:.onau que relill:.zem atlVld.ades e proJetos telacior:a~s 

a CGM no :er:-:.tór:.o nactonal; 
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VII ~ encaminha:- à CTNBio, para emis:s.lo de parecer 

técnico, todos os p:roce::s.:11~ ~lati?ol!l a pl:'ojeto:s ,c atividades 
que envolvam OGK; 

VIII - encalltinhar para p\ll:llicac;:Ao no Oib.rio Oficial 

da tJni.J.o r:eaul. toldo dos processos que lh• forem submetido$ a 

julgamento, bea como 4 oonc:lusao do parecer técnico; 
IX - ap!iear a.s penalid.td.e.s de que tr•ta. e:sta lei 

nos arts. 11 e 12. 

Art. s• - t vedado., nas atividades re~on.d.J.., a 

I - qualquer manipulacao 9en6ti~ de orqaQiamQa 
vivos ou o ll'lanejo in vi.t:o de ADN/ARN natur;al ou reCQIDl:linomtlh 

realizado:s em desacordo c:om.43 nor.na.:~~ prev1.st.s nesta lei; 

a manlpu:ac:.lo gent!:t.l.ea de cél.:..:la5 'JC~l~41S 

••• a ::;:;;e-er-ie:~:::Ao em :nat.er:.a:. ;é:e:!::..:o !:>=ano in 

V1VC, ~c:etc pai:'~ o :::at!l!ller:.::.o de .:l.e!e::::c:s qe.."'lé!::.:r.c:cs, 

respeltar:.~o-se ;::r::.~c:!.;Hos lir::::.::::s. :a.:.$ =o >:~ ?!'"i!'i.i::Ip!o · ::ie-­
a"J.':'Ono~:~..:.a e o ;:.r.:..n::.ip.:..o .:;ie._l:e::e!J.eé.:v;::~a. e :;:.::::n o. aprnvac;lo 
prévia ~ C7NBio; 

:v - a pr::.duc;:.lo, •r::t.~~::.ename::ot.o c.u. .:t.~~r:~!='Ull.c;:.lo .=e 

embr~:!:IG:s ~a.no:s .:!lt5~::..nad.os .a serv.1r como :1\at.er.:..a.J. l;l.:.olOq.Lco 
~:.spor.J.•Jel; 

·; - ;a ~:t:ervencao in 'ir::l.vo em :na:er~al c;entt.L= rie 

.t:t~111a:.:s, exr::e::.:ado.s 05 ca.,os em. que .::au :.r.::=::vençr:_e.s .se 

constituam em o~~vançcs siqn!ficativos :ta pe:r:;ui.sa ·cieir:tit'ica e 
:to de.:>envolv:.mento tecnoJ.Oq.tco, re.:;pe.tt:•nr::to-se pr!,':'.cipios 
é'C.:..cos, .t:.t.is como o Principio d.a respO-nS.abi~:.doil.de e o 

pr~ncJ.p:.o Ca prudência, e com aprovaçlo prêV.:..a da CTNBio; 

VI - a liberac;:.a.o ou o de.,cart.e -no llie-1.6 Ulbiente de 
CGM eo. desaeo::cio com. .a:s nor:114s e:stal:lelecidas pela Cl'NB.:..o e 
const4tlt~~~:., na requlament:-aclo desta- lei. 

S to - os p.rcêuto.s contenr::to QGM, dest~r.ados à co:t~er­

ciali~ac;:!o ou .:..ndc$tr1.t.l.:..~~çAo, proven.:..ente:s rie outros pa1se.s, 
:só poc!erilo seu: L"'ltroduz~dO:$ no ara.$il após o_ parecer prévio 

conclusivo da C"n.1ho -e -a autol:'~:r:acAo do OrQ!o de !iscalizao.lo 

competente, levando-se em eonsideracao parecel:'es tf:;cn!co.s c!e 
outros palses. quando dispon1veis. 

S 2" - 011 produto:s contendo OGM, pe:t'teneente.s: ao 
c:;:rupo II conforme definido no Acexo I d~~J.sta lei, :s6 poderao 
ser introdu~ido~ no Br•sil após o parecer prév1o conclusi~o cta 

C'I'NBio e a autorUaç.lo do Orc;.lo de fiscall.Zaç!.o ço:npetente. 

~e.:;~~~~a =~ e~i~~o a ;::e:~~~=~~:es ao ~:~pe : ~::~-~!~~do 

-:c -=--.ex::; : :ies::a :ttJ., .so ;::~cier,t~ -;;~~--~~.:-;-:--;-;z;,~~- ;,_ .=.r'a11;.! 

~~ ~u=~=;.~acao ~:ev~a ~e ~::-;ao =e !.:..sea:~~cAc ==~ete~:e. 

Ã:t. 9° _ - 'ioria oe:::..:..d•de --ll:t.:e ·..:.::.~:.:..:a:: -,.;é:c:.i~.a.s· oe 
~.e:..,dos .:::.e e~i;e!':!':.il.-i:~a· qe;·e:;.-;a- ~Út•t~:-.1 ::::-~.t.::: =a ccm.:..ss.1o 

:::-:e~ . .a .::ie 3l.osseq-,::::itnca ,C:Sl.ol, além :te ~-::_:;_a:r·-'~ ~éc~~:o 
:;:1::-:.;:..:.;,;::al :::!J:.spcr.sa•te!. ?O:' ::.da :;;,!;';l;eto "'!:s?ec:..::::.c:::. 

. :o.r:. :~.- ~:npe:e-.:!! C®1!.no!o ::-.~.!1 -.!e 3-:.o.s~e,..._­

:::ar.ca :c:s:.cl no ~~.:..ea de .sua :nst::.-:u!.:::Ao: 

: - !l'.ar.o;:e: ~or:::adc.s os ::r.ai:al..t.adores. qua.l~er 

~SS04 -e a co:et~'l!.l:!~e. quando Sus-ce:·!..·Ú!U :le sere~r~ a!e::.acos 

;::e!il 4t!.V!.:iade, :sobre iOdall a:s questoes relac::..or:adas com a 

:u.-.:.r::te e a seguranc... bem como sobre os procedl.::ter:to.s em. :::õ~.s-9 
Ce ac;,dente:s: -

:I - e.seabelecer Pl:"09r4!rla.S prey_ent!.vos_ .'! -~~ ~r~..speç.!o 

para qarant:ir o :!unc!.onameneo c!a.s !nst:alao:õe:s sob .sua .::espon­
sabi!.tdoil-de, dentro dos ;Jar::trOes e r.o~a:s :!e .O!.O:$.sequrar.ca., 
defin~dos pe~a C!Saio na re~~la=ent~ç:~o desta le.:..: 

:ri - enclllll~nhaJ:" a C-:-NBio o., r::toc=en:.c.:s ::.~Ja J:"e:::.aca.o 
sera es::abelec.!.da na rec;u!u:tentacJ.o de.,t:a :e~. •nsando a :sua. 
anál.:..:se e a aut:oL~:acao do órqilo :::ompet:ent:e ~~~do !or o ca.so; 

IV - mante:l'- reqi.stro do .t.compant-.amento l.ndivide;Zil de 

cada õl.tividar::te ou projeto en de:senvolvunento envolvendo ~; 

V - notificar i. C"I'NBio, à:lli auea:nd..ade.!l de Saúde 

.Wbllca e .t.s entidades de trabalbadore.s, o re.:sultado de 
avaliac;:Oe.s de risco a que e.!lt.\o sUblcetida::!l as pe.s.se&S eXpOs­
tas, bem COlaO qualquer acidente ou incidente que po.ss.a provo­
car a d.i5:selltinac;:.io ele aqente_ bioló~ico; 

·:: - ::nvest.:..;ar a ocorrêrfé.J:a de o!IC!.d.ent.e.s e a..s 

e:o.!er.:tiC...-!es ~s:si·i"el:U~nt:e :•~•c:.ona:d.os a· OGM., =ti.!!..cando 

s:.~a.s :::or::c!:.:sóes e prov~::!.êr'.cu . .s ã C:"NBic. 
Ar:. ll - cen.stit.ul !nfr&.;Ao, para os efeitos d.e..st.a 

Le.:.., ':.oda. aeão ou omis:sao que .:..:nport:e. na ~se:-v.!nCia de 
precelto.s nela est&belec.:.do.s, coo. excec!o êo:s 5§ 1° e 2~ e do.s 
:.nc~.so.s de. I :i: .1- VI do art. IP, ou na desobed.:..êoeut. à.:> deter.n.i­
r.4çOes de caráter no=ativo .:lo:s ôrq.a.os cu êa.s aut:cridad.e:s 
a.d:un!.strat.:..•Jas competentes. 

Art. l2 - ~ie& a CTNBlo autoriZaca a de!Lnir valores 
de ~ulta.s a part.Ú de liS.l~o.ao tt:r:::R. a _sererri aplicadas· pelos 
Q~rq!os de !isoa.l.izaca9 referidos no .. rt. 7~, proporci.onal.:teo-fe" 

ao d.ano direto ou ind!it::to, nas "seguint-es in:fJ:ac6~.:>: 

I - n.\o obed11cer às nerma.s e aos FJll~~-~.s de bio.sst::­
gurança v1qente.s; 

II - implementar projeto _,~ , __ proVlde:tci;J.r o prévio 

cadastramento ela entidade dedicada à pesquisa e ~nipulac~o de 

OGM, e d• .seu responsável técnico. b~ como da CTNBio; 
!II - libera:r no meio .ambiente qualque.:r OGM s-. 

a<;Wlr.U:r :sua prév.ta aprovaç;!.o, mediante publica.cao no Di&ri.o 
Oficial da Uru.AQ; 

IV - operaJ: os l~rat:órios que o.a.nipul.aa OGH :sem. 

observar as: norm4.s de bio::!lse9'1lra:tç:a esta.l:udec:.das na requla­
~taçao desti lei; 

V - nJ.o invostiqar, ou t'a.z:l-lo de forma inccllllpleta., 

~ acidentes ocorridos no curso dtt pesqui.:>a~ e projetos na 

área ~ engenharia genética, ou nAo env.:..ar relatOriQ·respecti­
vo A autÕridilde ·Competente no prazo mãximo de 5 tcincol dias a 

contar ela data de transcorriclo o evento1 

·.-: - ~:nplem.entar proje::o sem manter req:..st:ro ele :seu 
acc:::par.::a:::e~:::o 1odi'll.dual; 

'/!! - de:.x.ar d.e ::.ot~!.:..car. ou !a:;::ê-:.o :::e !or:~~a :'l.!lo 
imed.Lata. ! C'!"~.:..o e â~ _au:;;.;-_!.~siru~ _ca Saúrie P:lbl~c~~., .sobre 
ac.Ld4'r:te q".Je po11sa pJ:Qvocar a dis:seo.ioacao d.e _ OGM: 

VIII - nlo adotar os :ue_!.o:s neeessãrio$ â plena 

· :.n-f~rm.s'cao~ :111. C:'NB:.o, ·-das au..r..o:r:~_.:lac1es da Sa:!de __ l?úbl.:..ca, da. 

colet.:.v~riade, e dc:s d.emals e~~reqarios :ta ~nsÇi~~~~lo ou emp~e­
sa. sot~e o~ risco.s a que est!o submet~dos, tem cc:uo cs proce­

-:lilrlentos a serem :.o~r~ados, :'lO caso :te aclrien:~s; 

_ !X - qualqt.:er man!pulac&o qenet~C.l. êe o~~an.:..smo v.:..vo 

cu maneJO ~n vit:ro ~· ADN/ARN nat~r~l_Õu recocb~::ar.t.e. ~eali­

zado.s em de:sacordo com. a.s nor::tas previstas ~esta lei e na sua 
::-eo;ulãmentacao • 

S 1° - No caso de reinc~dência, a multa .será aplica­
da em dobro. 

S 2° '" No Coil-:!10 de in!:-aclo continuada. carac::.eri~ad.a. 

pela perman!nc!a dA ac_~~ ou om.:.:ss.lo_ inic!al.::lente punida., será. 

a respect1va penalidade aplicada riiariomence até cessar sua 

causa, .sem preju.!.zo da aut:.or:.daele c0111petent.e. podendo parali­

sar a at:.vidade 1~r~ediatamente e/ou ~nte~~:ar ~ ~oratório ou 

a in.st.tt.u.l.Ç!o ou e:npre:sa responsãvel. 
Art. 13.- Constituem crlmes: 
! - a manipulaç.lo qen~t.:..ca. de e6lul.1-s q.r:~~.ina.i= 

II - a intervenç.lo em ma.terial qenético bU~Uno in 

vi.vo, ·exceto -para o tratamento de -de.reit.os <pUI.6tico5, 
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respeitanào~-se p~:incipios éticos tais como o principio de 

autonomia e o principio ele bene!ict!ncia, e com a aprovaç.la 

prévia da CTNBio; 

Pena - detenc!o de trEs me-ses a ~ ano. 
§ l • - Se I:' e ::sul t&r em: 

al ~~capacidade para as ocupaCOes ~ab~~uais por ~ls 

de t:-l.r.ta :::h.as; 

funç.lo; 

fur.cAo; 

Oi peri;o de vida; 

eJ debilid011de pe~ente de rne~ro, sent1~o ou 

d.) aeel•r•<;:Ao de P.Jrto: 

fie na - reclusão ~ um a cincO anos. 

S 2° - Se ~:esultar em: 
al incapacidade permanente para o tra.Cal~; 
!:>) enferr111dade incurt:t.vel: 

cl perda ou l.nutl.li~acAo de m~ro, sentido ou 

dl dêformidade perJIU~nenee; 

eJ abortQ; 

Pena - recl~Ao de dois a oito anos. 
S J• -· Se resultar em lllCI:Z:te; 
Pena - recl~&o de seis a vinte anos. 

III -. a prodt:cao, arma:z:•n&m.e:>l:o ou ~nipulac:.!o de 

e=bri~es humanos destinados a servirem ~ materi~l biolOq1co 

disponivel; 

, ~ena - recluslio de sei:~~ a V.lnt.e anos. 

IV - a interve:ncao in vi.vo 01 IIUI.terial 9en6tico de 

aniiiUI.i.s, t~XCt~t.uados os casos em. que: t!lio:l intertwnÇ~~;s ae 

eon.:~titwlla -. a:vanços aigll.ificativo.s na pe::~~qu1sa ciecUfica • 

no de.senvolvi.!Qento tecnolóqico, respeitandO""sc principioa 

éticos, tais como o principio da respon.sabilid4de e. o 

principio da prud~nci!l, c can aprovacAo prévia da CTKBio; 

Pena - detc:u;Ao ca trls :u.ses & ua &nOil 

'I - • ::.bc:-ac.a.o .:.u o _:;!.e.5c;ar:e r.e :::e-:.=<- ~~'ll:;;.~e ~e 

~ e::~ ~esac~:-:!o .:em a.!! -::o::"::las es:OJ.t:c::ec:.::!as pe.:.a ··:s:.o e 

:e:-:s-:-an'::c:s ":":a :-e-;t:~om:e:-~-:.acao ;tes::a ~e.:., 

funç!o; 

?ena - :-eclUs!o =e ~ a t.r6s anos. 

S 1° -Se resultar em: 
ai lesOes cori)or.u.s :eve.s; 

bl per~qo =.e vl:i.ll; 
cl deb1lidade: pe~anc:n-=.e de me~ro, sen::~~o ~u 

dl ace.lerac!o de parto; 

el car.o à. prcpr:.edade a.:..he1a; 

fi dano ao mei.o .uab:.ente; 

Pena - rec~usao ae dois a c~~co anos. 

§ 2° - Se re.sult.ar ec: 

a) !DCl!pacidade permanente ?lira o- i:raba!.~oi-

b) enfe~idadc i~eurávcl; 

cl perda ou inUtll!zacl.o de :ne:ubro, .s~r:l::!.do ou 

dJ defor=idado permanente; 

eJ abor-:.a; 

fi l.:l.Utllizacao da propriedade al~e1a: 

q) dano qrave a~ me1o ambiente; 

Pena ~ reclu.sao de dois a ol.to anos. 

§ 3 6 - se resultar em morte; 

Pena - reclusAo, de .sc~s a vinte ano.s. 

§ 4° ~ Se a liberacAo, o d.e.scarte no ItUiic ambiente 

ou a. intrcciuc;.!io no meio do OGM for c:ulpo::~~o: 

Pena - reclusJo de ~ a dois anos. 

S 5" '- Se a liberaçJ.o, o descarte ::~o :neio ~lente 

ou a introduc:ao no Pais ae OGH tor culposa, a pena será aumen-

-:.ada .:!.e .1m -:.e::::;:e se o cr1!:1e r-esu~::ar :.e :.::o-b&ervMc:.a ::!1!_ :::eqra 

:~c-.1ca ::e p::--c:~.ss.ão. 

§ -s~ - :I !hn!::u:erio ?:l!:)l!.~ :ia 'J:l.:.;lo ~ ;los ::.su.dos 

=era ~111!9!.t~:.dade ~ara propor ac~o :e respon.sab~:l=ade c:.v.:.: e 

cri.:ninal por Canos causa<ioa ao homem, a_os ani:r.a1s, ã-5' plar:tas 

e ao meio &mble~-:.e, em !ace do_d~~~=;~e~:o des-=.a :ei. 

Az:. 14 - Sem obsta:: a apll.cae.ão jas penas prevl.stas 

nesta le1, e o au~or obr:.qado, l.~epen<ientemer.te ~· ex!stê~c:.a 

de .:::ulpo~~, a 1nden1zar ou repa:-ar os 3nos caus,.dos ao ::telo 

lllllbic:mte e a tet'ce1ros, afetados per .sua- a-tiv1Qade. 

PisposiçOes Gerais e 7ransltôrias 

Art. lS - Esta lel .serã reqular.~ntada no prazo de 90 

(noventa) d.!.a.s a conto~~.r da dat.a de sua pub!.!,cac!o. 

Art. 16 - As ent-idades que estiverem desenvolvendo 

atividades requladas por esta lei na data de sua pU:::.licaçao, 

d.ever!o ad.equar-se !s suas <:lispos1~e.s no çra.zo de 120 (cer.t:o 

e vin~el d.ias, contados Ca publ!.cac!o Co decreto qu~_ a requ­

lamenta:~;, bem. como apresentar_ rcelatór~o C!.rc-.ms_t..anciado dcs 

produtos ex1s~ailtes. pesquisas ou projetos em anda.lll.ento envol­

vendo OGM, 

Far!9i"ato 1ln1co ~ Ve:r!.~~cO!ilda <f e'Xi.5U:nc::ia d.e riscos 

qrave:s par.& a .s:t-dde elo hOlllel!'- ou do.a animal:-• -~~r!l_ as plan~u 
ou p;ara o meio .J.IIIbJ.ente, a CTNBio d.eterminara a paralisaçolo 

imediata d.a atividada. 

N:t:. 1-::-~ - E.st:a .:..e1 et:.Cr.!i em ..-::.-;o:: ~.11. :::at.<~. :::.e .s:.oa 
;ll:.b!.~::a~J.~. 

Ar:. :a.- :l.evoqam-se as '!i.s~si::ees em ::--:::n~ãr!.o. 

?~ra e~e!.':.t)s _desta :e~. -'.!! ~:--;ãr:!.smo.s ;er.et~ca:r.e~::e 

11\Qd:.ficados c!.a.ss~!icam:.·se ·da se;l.:!.:-.::e ~r:.ii..::a: 

Grupo I: =mpree:~dem os orq.Jnls:lOS q:;e ;:::eenc!:e::1. os 

sequ:.~es c::!te::::.os: 

A. or;anismo receptor ou parental 

- nao-pa~oqên1co: 

isento de aq_en::es advent:!c~o.s; 

- com ..u~plo hl.sto:r::.co dcc--.:n:e~::ado ::!e u::~l.:.zac;ã.o 

sequra, cu a incorpo.rac!o de lJ~~:r:-el.ra.s !;:::.olOq::.~.s q_ue, -se:n 

inte:-fe:rir no crescimento 6::11n0 em reat.or ou- fermentador, 

permi::a. ~ sobr~vênc::.a. e mult.lPlicacao l::.~~aéas. sem efe~­
to.s ne'iativos para o meio arr.blen"t.e. 

B. vet-or/inserto 

- deve :ser o~~dequadamente carac::er1zaelo e desprOVl<:lO 

de aeqüênc1a.s nociva.s conl"ul.cldas; 
- deve ser de tamanho !i~tado, ~o que for possivel, 

as :r.lê:lcias ;enê~lea.:J necess&.r::.a.s Pã.ra reo~~l~~ar a. funçli:o 

proJ-etada; 

- n:!o deve increDentar a estabilidade elo orqa.nismo 

modificado no meio a=bi~te; 

- deve ser escassamente mobili.z.Avel; 

- nJ.o d.eve transmitir nenhu= marcador de resistên~1a 

a orqani:smo.s que, de acord.o com. os conhec1mentos di.sponiVe1.s, 

nao o adquira de forma natural. 
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- que o~ereç~ a me.s:n• seq-J.:::ar.ea :;:;,;.e ~ :::~ar:.:.s:::o 

:eeepto~: ou pa:rer:to~~l :10 rea::or ou ~er:n.e:~::aCcr, :2.s ~--S:::~::e-

- c-,-- ..... .1.. ;2- ~~-._; . .; "":" 

·nv.l!nc:.a e/ou :t:Ul':.!.~licac.!o :.:.::u::.a~:s • .sem •!e:.:.::.s ~e';a.:.:.·1:.s?~~ 

para o ~e:.o amb:.e~ee. 

(_ 'ro~ _ _ .:J~~q;l "'r'<Q. 

/o"'"r" k!w" 
c,- o'" o(fr> 

""' ... -: .?a~ cLt 1"1<:;{ 

~ r--b.o~--) 
:J. o~.:.e::o:s orqanJ.S:!IOS o;enetJ.ca~:~.enie :noC.:.!.:.::a.::iclõ. ;;,;.e 

poderl.ll!D. ::.nclu.u:-so ::~o- Grupo t,- desdo que ú~u:.-::am· -4!1 ::e::.:!i;~es 

est:.puladas no :.tem C anter:.or: 

- :u!c:oo:o;an.:..smos con.:!lt.ru!.~s ~:'lte:.::.eur.ente a ;:a:::::.:: 

de um Unico receptor p::-oe.ar.::otico r.l.ncl.~.:J.ndo p!•sl!'lic!eos e 
virus endóqe!"'0$1 ou de_ u:n ü.nico J:'eeeptor eu:;ar!.~t:~~ 

tinc:lul...,.do .seus c!..o.t:opla:sto:s, mitoc:Ondt:l-u e pla.smidco:s, ~as 

excluJ..::.Cio os 'w"irusJ e or;ar.I:Smc$ Comi)o:st:os i:J.t:eLl:'!t.l!l.en'te :?O.l:' 
.seqüênc~as 9enét1ca:s ele difercm'tell e:spac.:.es q~.:e ::.rocr-.:em -:•.:.s 

.sequ!ncias mediant:e processos ~lolCqJ..~cs conheci~.s. 

GrupO !I: eodos aqueles ::.lo 

Aprova o• toxtoa do A<:ordo-Qu:ac:h:o de 
eoope:r:açt.o e de :~~eu Mexo • .::ol~racio• 
.nere o Go~:m.g d.a a.pú.bl:~.ca ~oecie:a­
t.l. va do Bra•ll • ~ Comun:~.cl.ado 
Econ~ea Europila, .m 1992. 

Art~ 1•-( FJ.c.m ap:r:ov~u:lo• o• texto• do A.<:ordo-cuadro 

.:1-. coo~raçlo • ct. ••u. Anexo, celel:lndo• •ntr-• o Governo da 

~l~ca Feder'at~va do Br-a•~l e a Comun~dad• ~con~ca 

Europ6ia, - U!il2 • 
Pal'á9ftto ll::.~co - Ficam :m)•~ to• à aprec:z.açio do 

conqret~•o Nac:z.onal qu.u~•r •to• que :~.mpllqu.n II\CICLI.l':z.caç:io do 

Aco~ • d• seu Anexo, bem COIIIO qua:z.aquer ato.11 qu•. noa temo• 

~ art. 451, :.nc:J..ao I, 4il: Con•t.:z.tu.:..ç!o Federal, ac:ar~tem 

.ncarqo• ou ~·•os .gravo~• ao paiC:r:'UIIÕn!I.O na=ona1.. 

~- ~-- ~ E•.~ cie=wto leQul&b.vo ~l?t:r:• .a V19or n• 

data de aua publ!I.~O. 

• 

__..C@S:;:20!:l'/-'<:~S=i;::=='=',..-t:~::s· ;~:::5.,.,;··~:--:--. -

MENSAGEM N" 490, DE 1992 
(Do J'odcr Executivo) 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Em confonnidadc: com o disposlo no Arti&O 49. inciso I. da Constiluiçlio Federa.!. 
submclo ll elevada C(mlidcraçllo de Vo~r.a.s E.~~oceJ~ncin,o;,. acomp::mhado de E~por;içllo de Molhtos 

do Senhor Ministro de Estado das RelaçOc$ Exteriores, o ICxto do Acordo· Quadro ele Coopc:r;tc;âu. 

ceJebn.do entre o Governo <IA Rt.Jlúhlica Federativa do Brasil e 1 Comunidade EconOmin 

Euro~i&. r armado em BrasOia. em 29 de junho de 1992. 

Brasni~ 7 de a~sto 

(~._ 

EXPOSJÇ~O DE MOTIVOS N9 Z90/MRE, DE 3 DE AGOSTO OE J99Z, 
DO SENHOR IHN! STRO PE ESTADO DAS REI.ACOF.S EXTERIORES, 

Exeelonti••imo Senhor PÍ-osd'dente da RepUblica, 

Elevo • conaideraç6o ele Voaaa Exc:•l,ncia o 

de 1992. 

an•xo 
texto elo Acor4o-Quaclro do COoperaçAo qu.e o Governo da RepU~lica 
Federativa do Brasil • a Coai••Ao da Com':lniclade Econõ:mica 
Européia tin:arat:~ = 3:.-aa.ili:s., no dia 29 da junho de 1992. 
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conforme a Constituição, para a entrada em viqor desse ato 

internacional no Pa.1s, faz-se neceasãria sua aprovação pelo 

Conqresoo Nacional. 

2. A CE é o maior parceiro comercial do Brasil e um 
importante parçeiro tecnológico 
qual o Bras~l atribui grande 
cooperaç6o com aquela entidade. 

e de investiaentos, raz6o pela 
prioridade ao incremento da 

3. O Acordo, dito de terceira qeraç:6o pois repr•••nta 
importante avanço em relaçAo ao atualmente viçente, representa 
u:a 111.arco juridico para peraitir a cooperaçlo em novas 6.reas, 
evitar o aqravamento de diferenças comerciais e possibilitar 
consultas sobre novas quest6es, inclusive politicas. 

•• O Acordo estabelece as diretriz•• qerais para 
cooperação na• áreas eeon6miea, comercial, indu&trial, 
cient1fico-t•cnolóqico, agricola, rlorestal, de sa~de pública, 
desenvolvimento social, administração p~blica, infra-estrutura, 
infonação e eul tura, bell como no processo de integração 

regional. contém o documento, outrossim, cláusula evolutiva 
para ensejar a inclusio da outras formas de cooperaçlo, 
acordadas pelas àüas partea aiqnatária•• 

6. Em vista das raz6es expostas, permito-me sugerir a 
Vossa Exc•l*ncia encaminhar a anexa, mensagem ao Congresso 

Nacional, recomendando a ap~rovaç~o ~~quele Acordo, pelo 

Legisl&tivo, pa~ aua entrada em vigor no Brasil. 

Respeitosamente, 

Minictro 

ACORCO-OUACRO CE COOPERACXO ~NTRE A REPOBLICA FtO!RATTVA 
DO BRASIL E A COMUNlDAOt ECONOHICA EUROPttA 

O Cevemo da República Federativa do Braail, 
por ua lado, 

o conael~o daa Comunidades Europiiaa, 
por cucro lado, 

~endo ea conta as relações de amizade e ~· tradicionais laços 
oxis~en~e• entro a Repúbliea FCderativa do Brasil, a seq~~r denominada 

•orasil•J o os Za~adoa-•embroa da Comunidade Econômica E~ropéia, a 
aequir denominada •com~nidade•; 
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a,~terando a importin~ia ~onferida aos principies da C&rta 
das Naçõe~ Unidas, aos valores de.ocriticol e ao respeito dos direitos 

do H-
Consc:ientea. do in"ter~s•e mútuo em ampliar e diversificar as 

suas trocas coaerciaia, lM• . ::~o em increaantar & 1ua cooperação 
econõ.ica, cient!tica, técnica e financeira, 

bconheeendo •• implicações ~avoráveia do processo de 
refor.a, de ~erni~açio económica • do liberalizaçio comercial ~m 

curso no Brasil para •• relações econS.icaa e comerciais; 

con9raculando••• com a inltitucionalizaçio do di4l090 entre o 
Crupo.do Rio o a Coaunidade e 01 aeua Estados-membros, concretizada na 
declaração de Ra.a, de 20 de dezembro de 1990, c o desenvolvimento da 
inte9raçio através do Mercado comum do Sul (MERCOSUL); 

Reconhecendo a ~portlnciã de uaa ••ior prote~ão do meio 
aMbienta ligada .o i•perativo de u. deaenvolvi•on~ aoonêftico e aocia~ 

•u•tantadot 

convenei4oa da Japortineia de que ae nv .. t .. as reqraa e 
prine!pioa do Aco"do C•r-al __ sobre 'rarifa• Aduaneiras a Cc:aircio (GA'r'l') 
-para u •eõtãirC1o ifturnaeional &borco • reiterando oa compromiaaoa 
aaau.icSoa no ~aDito do :referido acordo, baa COIIlO o roapaico doa 
diraitoa da propr~dada intelectual a da 1ibardada da invaatimantoJ 

Raeonhacando a neceaaidade de promover os direitos aociaia, 
em aapecial no que respeita aos aetorea .aia deafavoreeidoar 

Decidiram concluir o preaente Acordo o. para tal fim, 
deaiqnaram como planipotenciirioa: 

O Governo d~ Rapablica Federativa do Br&ail, o Ministro de 
E•tado daa Relaç&oa Extcriorea, Calao Lafar1 

O Conaalho ~•• Comunidades Européia&, o Min~atro dos Neqócioa 
Eatranq•iroa da RepúbliCA Portuqueaa, Preaidente, em exerc!cio, do 
Conaelho daa canunidades Europêiaa; e Abel Matut.ea, Membro da Comissão 
daa Camuriidades·Européias; 

Oa quais, após terem t.rocado oa aeus plenos poderes 
reconhecido• em boa • devidA forma, 

Acordaram no aeguintea 

ARTICO l 

Fundamento Democrático da Cooperação 

Aa relações de coope·ra~ entre o Braail e a Canunidade, bem 
co.o t.od.aa •·• diapcaiçõea do presente Acordo: baseiam-se no respeito 
doa prine!pioa democri~icoa e doa direitos do Homem q~e inspiram AS 
pol!ticas in~ernaa e in~ernacionaia tanto do Brasil como da comu~idade, 
O quo conatituem um elemento esaencial do presente Acor~o. 
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4\R.'l'IGO 2 

Reforço d4 Cooperaçio 

1. A• Parte• Contratantes ecmprometem•ae a conferir um novo 
impulso ia suas relações. Para atingir •••• objetivo fundamental, estÃo 
decididas a fomentar, em especial, o desenvolvimento da cooperacão em 
matéria do co~ircio, inveltimentoa, finanças e tecnologia, tendo em 
conea a aituaçio especial do Brasil como pa!a em desenvOlvimento. 

2. Para os 'fina pretendidos pelo presente AcOrdo, as Partes 
Contratantes reconhecem a utilidade de •• consultarem sobre o• temas 
internacionais de int•r•••• mVtuo. 

l. 

All'!IGO 3 

Cooperação Econômica 

Tendo em conta o seu interesse mútuo e oa seus objetivos 

econ&.icoa a m&dio • • lon9o prazo, aa Partes Contratantes comprcm•tem­
•• • desenvolver a coop4raçio econ6mica maia ampla poaa!vol. oa 
objetivos dessa coopera~io consistem, espeeialmen~e, ems 

a) fortalecer • diversificar, 4e 

respectivos laços econômicosr 

bl eont~ibuir para o deaenvolvi~nto 
bases duradouras para o au•ento 
respectivos r 

um modo OI 

das auaa economias em 
doa níveis de vida 

c) prcmover o 4eaenvolvi••nto 4Aa trQCal comerciais tendo •• 
vista a diversificação e abertura de novos mercado11 

d) favorecer oa fluxos de investt.entoa • •• tranaferinciaa 
de tecnoloqia, • tortalecer a proteção doa inVGaeiaentoa; 

e) fcacn~ar a ecopera;io entre operadores econõaicoa, ea 
espacial entro as pequenas • aidias .. presas: 

!) criar condições favoriveia para uaa malhor~a do ntval de 
ampreqo; 

h} promover •odidaa destinadas ao desenvolvimento do setor 
rural1 

iT reforçar a base cientlfica e a capa~i~ade de invençio daa 
duaa Pa-rtes r 

j) apoiai os 

nqional. 
esforço• • aa iniciativas do inteqração 

2- Para tal fia, a• Partes Contratantes deterainario, do coaws 
acordo, no aeu inter•••• mGtuo e tendo .. conta •• auaa competõnciaa e 
capacidades, oa doa!nioa da sua cooperação econõ.ica, nio e•cluindo ~ 
prior i qualquer aetcr. Eu a cooperaçio a.branqeri., em •up,eeial, os 
seguintes dom!niotr 
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b) utiliza~lo doa 

e) propriedade 

el aerviçoa em 
transportes; 

qeral, pa~tiçUla-.nte, 

• proprbdade 

o turiamo e os 

fi inforaitic&, eletrOnica, ulecomunicações, utili:açào daa 

91 inforaaçio.aobre questões monetirias. 

3. Para a eoncreti.r.&ção do.s objetivos da cooperação econõmica, 
a3 Par~es Contratantes, •• conformidade co- aa respectivas leqiala~õea, 
esforçar-ae-:io por fo.aentar, entrr! outras, •• aequintea ativ.idadea: 

a) inte:rcimbio permanente de informações • de pontos de vista 
que •• ,.. do J.nt.ereaae 4a coope:raçlo, atrovia, 
principal .. nte, da ligacio la baaea de dados exiatontoa ou 
da criação de novas baaea de dados: 

b) promoçXo de cmpreaaa cozauna Jf~l~o~i~n~t'-~·~·~n~t~u~r~e!!-s,) ou, uia 
concretamente. descnvolviatento de wu parceria 
Ceartenariat) que tenho ea eonta as upeeitieid&des das 

empresas, 

e) visitas. contatos e atividades de promoção da coopen:cio 
entro pessoas • dele9aÇO.s que representem empresas ou 
organizações econõmicas, incluindo a criação de mecanismos 
e do instituições adequados: 

dl roalizaçio de seminários e de encontros de empresário•, 
bem como or9anizaçic e -~-ealizaçio de_certames, exposições 
• simpósios- ospeei&liZãdos e promoção, nessas ocasiões, de 
contatos entre os aqontes oconõmicoa; 

o) realizaçlo de estudos ou de relatórios do avaliaç4o sobre 
a viabilidade de projetos ou sobre a identificação previa 
de novas foraaa de cooperação: 

f) projetos de pesquisa • intereimbio de ciantistas. 

ARTIGO 4 
Tratamento de NaçÃo mais Favorecida 

As Partes Contratantes acorda• em conceder-se m~tuamentc o 
tratamento do naçio mais favorecida nas suas relações comerciais, em 
eonformi4ado cem as diapoaições c!o Acordo Ceral sobre T.u-ifa.ll 
Aduaneira• e-ca.ãrcio (CATTJ. Aa dual Partes reafiraam a aua vcntode de 
realizar as auaa trocas comerciais •• contor•1dade coa o r•ferido 
Acordo. 

ARTIGO 5 

Oesenvolviacnto da Cooperaçi~ Comercial 

Aa Parte·s Contratantes compromet~m-ae a promover, até o nível 
e a diversificação das suas trocas 
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coaerciaia, tendo tM conta a respectiva •~~uaçio econômica c 
concedendo-•• Mutu~•ante as facilidades maia amplas possiveis. 

2. Para tal fim, •• Partes Contratante• eat.udario oa métodos e 
oa ~ioa da reduzir • aupriair os vários obatâculoa ao desenvolvimento 
do eo•ércio; ea particular oa nio tarifários • oa 
em conta oa trabalhos ;& realizados neste campo 
intornaeionaia. 

para~rifirios tendo 
pelas orqani~~çõea 

J. A.a Partall Contratantes aeordam em promover 1ntorciimb1o do 

informações • a realilacio da conaultaa relAtivamente a tanfaa, 
requisitos aanitirioa • t'cnicoa, le9ialaçio • pri~icaa relacionAdas ao 

conércio, be• ooao a direitos antidumping • do compensaçÃo quo 
ava'ntualaante v•n~ a aer aplicados. 

4. S.m prejulzo doa aeua direitos o cbriq~çõea no ãmbito do 
GATT, &I Partes Contratantes eo•pramatem-ae a consultar-se sobre 
qualquer diverqineia que possa surgir em ma~éria comercial. 

A consulta será Oti&nizada no mais breve prazo apõs pedido ~e 
uma daa Partes. A Parte Contratan~a que aolici~a a consul~a pre3tar4 i 
outra Part:e todas u intoraa~ões nocessiriu pAra W'lla anilhe 
pormenorizada da aitua;io. 

AI duaa Partel eafor;ar·••·io por encontrar, no maia curto 
prazo. una aoluçlo para o diferendo co .. rcial atrav&a dca1c ~~c~niamo, 

5. Se.pre que nas trocas comerciais ~ntra as Partes Contratantes 
se verificarem alegações de dumping ou de subven;ões que conduzam a um 

inquérito por parto das autoridades competentes, •• Partes Contratantes 
comprometem-se a examinar oa pedidos aproaontados pela outra Parte. 

A pe~ido du entidades interessAdas, •• autoridade• 
competentes das Partes Contratantes fornecer-lhea•ão informa~ões ao~re 
fato' e considera~ões mais importantes que servirdo de baae a uma 
resolução. Aa referidas info~açõea ser~o facultadas aritea de se chegar 
~s conclusões definitivas do inquérito e com tempo suficiente para que 
aquela• entidad~s possam defender os seus interesses. 

•• 5 

acima 'deixarão de ·ser aplicadas quando da entrada em vigor, no &raul e 
na comunidad•, do novo códiqo antidumping e d• outros instrumentos do 
CATT atualmente •m n•qociaçõo no quadro da Rodada Uruqual. 

-'R'riCO 6 

Modalidades de Cooperação Ca.ercial 

com o objetivo de atin9ir a coopcraçio maia dinâmica, as 
Parte5 contratantes comprometem-se, em conformidade com as respectivas 
le9islações e em funçà~ dos seus diferentes níveis de dssenvolvimento 
relativo, a levar a cabo aa aequintea ações: 

- promover encontros, interclmbios e contato& entre 
diriqentea de empresas de ~bas as Partes Contratantes a 
fia de identificar os produtos susceptíveis de serem 
comercializados no mercado da outra Parte; 

-.facilitar a cooperação administrativa em matér;a aduaneira 
entro os reapectivos ••rviCos eompetent••• princ~palmonte 
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no qu• 10 reter~ ia &tividadot do formacio profissional, 4 
dmpli!icacio de procediment-os e A prevencio e det-eeçio da& 

infrações i r•gulamentacio aduaneiraJ 

encorajar e apoiar &tividados de promoção comercial, tais 
como •cminSrios, simpÓsios, feiras o exposições comerciais 
e in4ustriais 1 mitaões comerciais, visitas, semanas 
comerciais e outras, com vistas a apoiar e a acompanhar os 
esforços de expans~o comercial: 

conceder apoio ia orqanizacõea e is empresas para que 
realizem operações mutuamente lucra~iva•: 

- ter em 
acesso 

conta os 
,1;01 SttUt; 

interest~s rec!procos, no que respeita ao 
mercados p•r• os produtos de.• bo1st•, 

scmimanufaturados e ma.nufatur.e.dos, Oom como ;, '·atnbllJ.rnç:lc• 
dos mercados internac~ona~• do m4t~rias-pr1mAa, tm 

conformidado com os .objetivos acordados nas organizações 
internacionais eompetenteaJ 

es~u4ar os meio~ e as medidas que permitam facilitar as 
trocas comerciai~ c eliminar os obaticulos aos comércio, 
tendo em donta os trabalhos efetuados no ~bito daa 
orqani:acõea internacionais. 

ARTtCO i 

I~orta~iO Tempor~ia de Mercadorias 

AI Parte• 
r~ciprocamente isen;io 

Contratantes qrmprorae·t.efl.•ae o conceder-se 
4a direitos • taxaa de importação polA admisaio 

'te•por&ria da •r~adoriaa, ea conformidade com u l•qhlacões_ 
raapec~ivaa • t~ndo •• conaidaraçlo, 1e11pre qua poas!vel, o disposto 
em convenções interniCionait existentes na matlria. 

ARTICO 8 
Cooporacio Industrial 

AI Partal Contratante• favorecerão a expansão e a 
divarsifieaçio da base produtiva do Brasil nos tetorea induatrl&ia e 
dos serviços, orientando aa auas acões. de cooperaç~o mais 
especificamente para as pequenas e médias empresas e favorecendo as 
acões destinadas a facilitar~lbea o acesso às fontes de capital, aos 
mercado• e As teenoloqiaa adequadas, bc. coao aa acões de empresas 
eonuns especialmente vocacionadaa para a eomereializaçio entre as 
Partes e para os -.reados de terceiros pa!aea. 

Para tal ti.JI, •• Partes Contratantes, no irnbito das 
eompet:nciaa respc~tivas, reforcario a capacidade de acio dos 
empresiriol, detenvolvendo todas AI fo~a• de parceria e a cooperação 
industrial·•• todos oa aeua aspectos, tais como acordos de licen~a. 

trans!erineia de tecnoloqia, de subcon~rataçio • de representaçdo • 4 

conaol14ação 4aa redea de promoção induatrial • de inveatimonto, como, 
por exemplo, do BC-NE:T t•ousine~s Coopera~ion Network • /Red!! d!! 
CooperacÃo Empreãatial) e do ECIP [•European Canmunity lnvestment 
Partnera•tinvestidorea Associados da Comunidade Européia). 
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AR~ICO 9 

Inveat.i•entoa 

Contratantaa, no 

- proaoVa:r o 
klenéficoa, 

1nveatU..nt.oa' ~nut.uanten-ce 

.. estudar a 
visando 

possibilidade de 4eaenvolver ações 
.. lhorar as concU.çõea para eaae 

C IICC&ftillllOS 

tipo de 
inveatiiYntoa, 
pariqrafo lB 

UI conforaidade t:aa aa orientações do 
da Declaração de ac-a sobre aa relações en'tre 

a Comunidade Eeonêaica Européia e os Eatadoa-aembroa e oa 
pabea d.o Grupo do Rio. 

AJrl'ICO 10 

Cooperaeio Ciantlfiça • ~ecnológica 

1. Tendo •• oonta o aau inter•••• aG&uo • oa obj•t.Lvoa da aua 
poliU.~• chntltiaa, •• Partes Cont.ratantea ooaprom•t•,.-•• a 
desenvolver u.a cooperado oient.lf1ca • tlcnica deUinada, 
principal .. nte, &I· 

2. 

- fortalecer oa laços entre as coaunidadea cient! ficas e 
tecnol6qicaa: 

fomentar o intercâmbio da pea~iaadorea; 

favorecer • tranaferincia de tecnoloqia co• base no 
Nnef!cio aú.tuot 

- desenvolver •• relações entre oa centros de pesquisa das 
du.aa Partes: 

- incentivar & invençior 

- definir as relações de coopera;io no domtnio da ciência 
aplic•da. 

Contratantes que selecionaria em conJunto os -dominio5 cons~derados 

priorit.D.rios. 

J. A fim de pór em pr&tica os otljetivos por ela& definidos, as 
.Pa'"t~a Contratantes favorecerão • fomentarão, entre outr:as .at:ivid..ldea, 
a for&A~ão de cientistas de alto n!vel, a realização de proJetos de 
pesqu~•• conjunta, o intercâmbio de info~acõec cientifica~ no contexto 
de acainãrioa, qrupoa de trabalho, eonqreaaoa e reuniões de trabalho 
.entre aa respectivas C'Cntunidades cientificas. Estas atividades poderio 
ser realizadas entre instituições, orqaniamos e empresas de cariter 
públrco ou privado. 

AR1'ICO U 

coopeEaqio em Matir~a de Nor.aa 

lea pnjuho 

conforaic1ade co• as aot~petinciaa • 
obrlqa~õea internaciona~s, ~ 

as le9islaçõoa respectivas, 
·~ •• 

Par~•• Contra~antea tomaria medidas tendentes a reduzir as difcr~nças 
nos do•!nioa da .. trolog~a, da nor.alizaçio e da certificaç~o, median~e 
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o desenvolv~n~c da utilizaçio do no~• o de sis~ema1 de cer~ifica;ão 
coap&tivoia. Para ~al fia, favoreeerio ~ oapceia~~ 

o eontato entre pari~s, co. o 
intereiabio- dã inforaa~ões 

ob jet.i vo de facilitar o 

normalização, o 
qualidade; 

contrCilO, a promoção e 
• aetroloqia, a 

a certifiea;io da 

• promoção da intere&mbio • de contatos entro or9anismos e 
insti tuiçÕ.s ospac ializados neuaa matérias;. 

o tomanto de ações co. viataa a um reconhecimento mútuo dos 
aistaaas de certificaçlo da qualid•da1 

- o desenvolvimento d4 auistência· técnica em matérias de 
metroloqia, de nor.mali%&çio e de certificação, bem como de 
progr..aa destinados a promover a qualidade; 

- a roalizaçio c!e reuniões de consulta para asaequrar que as 
noraaa nÃo constitua. ua o~aticglo •o comércio. 

AM'ICO 11 

Desenvolvimento Tccnol6q1co • Propriedade Int•l•ctual 

1. Cam o propÓii~o de promover u .. col•borA;io efetiva entre &a 
apresAI do Bradl e as da Caa:unidade • aspectos relativos ã 
trantfcrência tecnolóqica, concessão. de li~eneas, co-investimentos • 
financi.,..nto pAra capir.ais de risco, as Partes. Contratante.•. concordara ... 

identificar 01 ramos og setore1 indultri&il em que se 
concen~rarã a cooper•çio, bo• como os MOCanismos destinados 
a foman~ar uma cooporaçio industri&l no campo da alta 

tecnolo9iaJ 

cooperar a f~ de possibilitar ~ .obilizaçã~ de recursos 
financeiros para apoiar projetos conjuntos de empresas do 
Brasil o da comunidade que tenham por objetivo a aplicação 
industrial de novos conhecimentos tecnolóqicos: 

- apoiar a for~aaçãc do recursos hwn"anos quàl1fic41dos em .&roaa 
da pasquisa o do desenvolvimento eecnol69icosr 

toaentar a invençlo tMedi.ant• o int•rciMt.io de intonuçli•• 
lobi•~s pr09r•••• qu• cada Part•·promova para t&l fi~l, o 
intercimhio regular de experiinei&s no que se refere 4 
utilização dos program.s criados e a organização da estada 
temporária dos encarregados de tarefas de promoção ·da 
invenea: em instituiÇões do Brasil e da Comunidad~. 

2. AS Partes Contratantes, em eonfon'Lidade eom as leis, 
re~lamentos e politicas respectiva•, comprometem-se a assequrar u•a 
proteçio adequada e efetiva, bem como reforçar a proteção dos direitos 
de propriedade intelectual, incluindo patentes, marca• de produtoa e 
serviços, OI direitOS de autor e conexos, As denominações qooqri!ic&a 
do oriqe•, os desenhos e modelos industriais e os esquemas de 
eonfiqur~çio r~opoqrafia11 de circuitos integrados, bem como, quando 
oport~no, reforçar •••• proteção. 
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Esfor~ar-ae-lo, iqua~ento, para facili~ar, na medida das 
auaa possibilidades, o acesso a bancOs e a bases de dados. 

AR'!'lCO ll, 
Coopera~io no Setor da Minera;io 

As Pareea Contratantes aco.rd .. ea promover, era conformi1lade 
co. aa reapectivaa· leqialacõea, ~ cooperaçio no setor d• minerm;io, 
•• eapecial, ••diante a realLaaçlo de aç&ea q~• tenha• por objetivo: 

- incentivar aa &Npraaaa daa duaa Partes a participar n• 
proapec;io, 
respectivos 

exploracão, oxtraçio 
recurso• atneraiaJ 

• co~aorc:ia.liz.sç4o dos 

criar atlvi4adea que inore .. ntem pequenaa • médias empresas 
co.una, operando no setor da mineraçio; 

proceder ao intereimbio de experiências e de tecnoloqiu 
relativas l proapecçio, à exploracão • i extração aineral, 
De• co.o realizar peaquiaaa con~un~a• eoa Yiataa a promover 
•• poaaib1l14ades de deaanvolvt.enco tecnol6qieo. 

M.'l'tGO 14 

Coope~a~io no Da.Inio da 1ner9ia 

AI Parte• con~racan~•• raconnec•• a importlneia do aator da 
aner9L& para o daaenvolvi .. nto econãMieo • 
diapoacaa a aprofundar.& eoopera~ió4no que •• 

social e .o•tra~-•• 

refere 1 economia e i 
utilizaçio racional da anar9ia, be• CODO ao planeja.ento ener9étieo. oa 
aapectoa nlacionadoa co• o uio antbiant.e aerlo toa.adoa e• 
conaideracio. 

A f~ de atin9i; eaaaa ob~etivoa, as Partes Contratantes 
decide• fomantarz 

a realização da peaquisaa e da eatudoa conjuntos; 

- contatos permanentes entre oa retponaiveis do setor do 
planejaaanto enerqécico !principalmente: balances 
enerqóticoa, eatudoa prospectivos): 

-a axaauçlo de proqr•••• • 4a·pro)atol naate domlnio. 

AMJCO 15 

cooperacio no oo.1nio doi Transporte•· 

ll&eonhaeando • 
doaenvolviaento e para o 
Contratantes eo.ario aa 
cooperação naata do•!nio. 

iapcrtincia dos uanaportea para o 
inere .. nto 4aa troca• comerciais, as Partes 
.edi6as necesaáriaJ para a execucio da 

No que raapaita aos transportas aéreos, rodoviários e 

farroviirioa, Do• ea.o no 

incidirá principalaante no• 
setor das infra-estruturas, 
seguint&s doatnio•z 

• coopera cio 

intercimbio de inforaacõe• sobre 01 assuntos de interease 
coaw., incl~indo •• pol1ticas adota4aa neste dom1nio: 
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prograaaa do fa~cio des~i~doa aoa a9entea econõmieoa e 
aoa responaiveis das adsiniatraeõea públicas: 

- aaaiatincia técnica, e3 especial no que diz respeito ao• 
prograaaa de modcrnizaeio das 
do ll&terial circu.lant.e a i 
coabinadaa e •ultimodais. 

infra-estruturas 
1n t.roclueio d&a 

da renovaçãb 
tecnol09i&• 

AR'l"ICO lG 

Cooperação no oominio da3 'l"ecnoloqiaa da Intor.açio e das 
TelecOMunicações, o da Utilizaçio das 'l"'cnicas Eapa~i&ia 

Reconhecendo que u tecnolo9b1 da inforuçio • .. 
telecomunicações con1tituem um elemento ••••~cial do .deaenvolvimen~o 
e~onõmico • aocial,·as Partes Contracantel declar.m-ae dispostas a 
fomentar a cooperaçio nos dom!nios de interesse comum, principalmente 
no que diz respeito &t 

-· telecomunica;õea terrestres e eapa_c~&ia, t&is ~ u redes 
de transporte, os a;atãlites, as 
Diqital de Serviços Inte9rados 
dados; 

fibras 

(RCSI,J I ~ 

óticas,, a Rede 
transraissio de 

- ele~rõnica e aicroelctrõnicaJ 

intocaati,acio 1 autoaatiaa~io: 

televiaio de alta definição: 

deaonvclvimanto de novan t.ecnolog1ar. 
informação e das telecomunicações:· 

promoção dos i,nvestimentos e dos co-ir.vest.imentos. 

Esaa cooperação realizar-se-i, principalmente, através de: 

- colaboraç4o entre peritOSI 

estudos e intercâmbio de informações:' 

- tor.4çio de-pessoAl eiencttico e téenieo: 

- definiçio de projetos de inter•••• comum: 

- promoção de projetos comuna no dQMtnio da paaquisa, b•m 
co•o doaenvolviaento • criação de redea.de inlora4çio e de 
bases de dados, entre Universidades, centros de pesquisa, 
1aborat6rios de ensaio, empresas e operadores de redes 
públ~cas Ou privadas do Brasil ou da Comunidade. 

ARTIC() _17 

Cooperaçio no Dom.i.nio do Tu:-iULO 

As Parees ~ontrata.ntea, em eonfcrmi$ade com as suas 
legislações, to~aenu .. r.iio .... coopei'ãCãc no setor turi.stico. através de 
ações eapoeificaa, prineipalmentei 

~ intercÂmbio ~e informa~ões e estudos prospectivos: 
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.. auiscinch no dom!nió eltat!nieo e inform.i.ticc; 

• acõe• de for•acio~ 

- orqanizacio d~ aanifestacões; 

- promoção de investimentos e co~investimentos 

possibilitem a expansão do movimento t.~ristico. 

ARTICO 18 
Cooperação no D~in~O· do ~io Ambiente 

qoe 

Ao estabelecerem ~oopera~~o no dominio do meio amb1ence, as 
Partes Contratantes expr~mem sua vontade de contr~bu~r p4ra um 
desenvo!viment.o sustentado e procurar Se conciliar o illlperatlvo do 

d> dc!"scnvolvimcnto econõm~co e soci.tl com • neces:e.hia proteçdo 

r.ature:ra. ••• SUO I ações do cooperaçio, 4or;o C&pCC.lid õlt.enç:ao 

camad4s mais destavorcfidas d• populaci.o, •o• problctmàl.o ao ri\C' ~o 

~~!ente urbano c i proteção de ccoaaiatemaa taia como 4~ !lore~to~ 
1:-.rcpicais. 

Em conformidade com as suas legislações, •• PartiE"s 
tor.~ratantes procuraria realizar, entre outras, ações ecnJun~as nos 
aequin~e• doa!nioa' 

- reforço das estruturas ambientai& públicas e pr1vada$; 

- formação de recursos humanos es.pecializad.os; 

- informação e aenslbili:a~ão da opinião pÚblica: 

- raalizaçic 
intorcimbio 

de 

de 

organização 
informaçõ.s • •• 

de encontros, 
c:onhecimontcs 

- apo1o • assiatincia à P••quiaa em matória de me1o ambiente; 

cooperação industrial QO dominio do mei_o a.mbien.e. 

ARTICO 19 

CooperaçÃo nos Setore~-Agricola, Flores~al e Rural 

As Partes Contratantes eatabelecerio cooperação nos setores 
49r!cola • rural,•florcatal, aqroin4ustria1 o aqroalimcntsr. 

Para tal fim, as Partes Contratar.tes analiaario, com espírito 
de cooperação e de boa vontade e tendo em conta a• leqistaçõ~s 

r•apectivaa na aatiri&J 

- •• possibilidades de desenvolvimento dãs luas troc~s de 
produtos 19ricolas, florestais e aqroindustriais; 

- as medidas sanitárias, fitcaaanitárias e ombien~ais, bem 
~~mo as suas conseqnêneias de modo a n~o levantarem 
obstáculos is trocas comerciais. 

As Partes Contratantes procur•rio realizar ações que fomente~ 
a cooperação nos sequintes doainios: 
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daaenvolvi•en~ • proeeeio dos recursos floroatais 1 

• &abiente •9riccla • rural1 

- probleaas relativos l diaenalo h~ana do desenvolvimento: 

~ toraaeio cienelfic& o tecnologia aqrlcol&J 

contatos entre os produtores agricolaa das duas Partes 
Contratantes, com vistas a 
coaerciaia o os investimento&J 

AR'riCO 20 

facilitar 

Cooperação no Comtnio da Saúde Pública 

•• 

Aa Partes Contratantes decidem cooperar no domínio da saúdo 
pública a fia da melhorar o acesso e a qualidade doa serviços prestados 
no Brasil, •• especial no ntvel doa cuidados bbaicoa das C4m&daa maia 
deafavorecidaa da populacio. 

Para tal f~, as Partos Contratantes procurarão: 

- apoiar a foraaeio profissional •• setores espectficos da 
saúde r 

- implemen~ar progra•as e.projetos destinados a melhorar as 
condições sanitárias e de bem-estar .social dos meios 
urbanos e ruraiar 
apoiar a luta contra 
outras a S!ndrome de 

as dcen;aa infectocontagiosas, entre 
Iaunodeficiência Adquirida (AIDS]. 

J.RTICO 21 

Cooperação no Oominio do Desenvolvimento Soc1al 

1. As Partes Contratantes e5tabelecerio cooperação no dom!n1o do 
de~envolvimcnto •ccial, com v1atas a melhorar o nivcl c,o qu~lldnd~ d~ 
vidD das camadas menon favorecldas da população. 

2. Aa medidas e as ações destinadas a ating1r esse ob)et1vo 
incluir~o o apoio, especialmente sob a forma de assist~ncia técnica, às 

ae9uintea atividades: 

a) administração dos serviços sociais: 

b) formaçÃo profissional e criaçÃo de empregos; 

c) melhoria das condições de habitação e saneamento nos meios 

urbano • rural: 

e) programas de apoio 1 intincia, em capccial no~ cont~o• 

urbanos; 

fi proqramas de 
delinqD.entea. 

educaçÃo e de aSsistência aos jovens 
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AR1'ICO 22· 

Luta contra a troqa 

1. As Partes Contratantes 'COraprometem•se, em c:onforrnidade com. as 
respectivas lcqisla.c:õcs, a:coor~cnar e a redobrar os seus esforços no· 
que respeita i prevençÃo • à reóuçio da producio e do consumo de 

c!rQ9&S. 

2. 

oapect.::os: 
Essa cooperação abrangerá, entre outros. os sequintes 

projetos de for•açio, de aducaç4o, de tratamento e de 
desintoxicação dos ~xicQmanos, incluindo a sua reinserç4o 
na vida profissional e social. Os rofe~idos projetos serio 
realizados no pais boneficiirio aproveitando-se,. se 
posstvel, a infra-estrutura existente; 

ações de cooperação econômica destinadas a promover 
atividades econômicas alternativa•: 

intercimbio de quaisquer in~rmaçÕOI pertineneos. inclusive 
no que respeita i lavaqe• do dinheiro. 

3, 
parlgrafo 
cooperaciio 

No finan=iamento das acões a sarem empreendidas com basa no 
anterior, •• Par~•• Con~ratan~•• podaria soliei~ar a 
do :Lna~itllicõ.a públicas e priva elas, a.asi11 c:::~mo de 

ÁR'riCO 23 

Cooperacão no Domtnio da Int~qracão e da Cooperacão Reqional 

l. A coopera~ão entre as Par~es Contratantes pode~S ~bra~qer 

a~ões realitaàas no âmbito do acordos de coopera~ão ou de integração 
com patses terceiros da mesma reqião, desde q~e não sejam incompatLveis 

com ••••• acordos. 

2. Não oxclllindo qudqu;ar dominio, ser .ia tOm.ld4s . .. 
consideracão, entro outras, as sequintes acões: 

'· 

usi.stência técnica (envio de perit-os, formação de técnicos 
em certos aspectos práticos da integração); 

- promoção do ccmérc~o inter-rcqional; 

- apoio as instituições reçionaia, bem çomo ao~ prOJetos e ls 
inici.it.:LV.as esta6elecidos em comum, quer no 3.rnbito do 
MERCOSUL, quer no ;mb~to do Crupo do Rio, quer no lmb~to do 
~ra~ado de Cooperação Amazônica; 

estudos no 
reqionais. 

dom!nio das ligações e da; comunlcações 

DetarMinadoo do•inios, ~ais co~o •• ~cleco•un1caçõea P o ma~o 

ambiente, pocl .. rio, dG' comurn acordo, .. r ab•rto• a. out.roa ~t·"" 
1ntereuado• d4 re9iÃo 4e IIIQÓO a n4o limi~A.r 4, cooperac~o .ao ~llbl to 

es~r~tamen~c bilateral. 
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A pedido d8 uma das Par~e= tontra~an~es, a dimensÃo reqional 
poderá aer tomada e• considera~ão no âmbito de qualquer outro proJeto. 

,_RTIGO 2• 

Cooperação no ~Inio da Administração Pública 

1. AS Partos Contratantes em conformidade com as respectivas 
le;islacões cocperarão no dominio da acl:niniu.ração-, tanto no nivel 
federal, coao no nivel estadual ou municipil. 

2. 

l. 

•As Partes Contratantes podorão empreender ações destinadas a: 

- aoderniza~ão do setor público: 

toraação •• novas técnicas do administração: 

- formaçÃo e aper!oi;oamanto profissional de modo a auaentar 
a aobilidade • a porm~tir •• reorqaniza~õoa exi9idas polas 
adaptações administrativas; 

aelhoria • apertei~oamento dos .átod91 de planejamento 
o.r:çuumt.irio; 

- I,ISi.Jtineia técnica à admininrae-io dos serviços sociais e 
cooperação em matéria de planejamento econômico e social. 

prcrao,.rlo 1 

encontros e visitas de tienieos, bem como seminários e 
cursos de formação destinados a funcionÃrios e empreqados 
das administrações federais, estaduais e municipais; 

- o inte.rcimbi·o de infcrmaçõe.& sobre programas destinados a 
modernizar as referidas.administraçõea. 

AR.TICO 25 

cooperaçio no Oom!nio ~ Intormaçio o da Cultura 

As Partes Contratantes, no quadro das competências 
respectivas, acordaram era reo~~.lizar ações comuns· no d.ominio da 
informacão e da comunicação a ftm de estreitar os laços cult~ra;s )i 
existentes entro o Brasil e os Estados-membros da Comunidade. 

- intorcãmbio da inform4ç5es sobro 
relativos i cultura o ã informação, 

;' ,, 
temas de interesse m~tuo 

- estudos prepara~órios e assistência técnica no domínio da 
conservAção do patrimõnio cultural; 

- pr0110c:io ele earitor cultural e de 
inearci.bios culturais e acadimicoa. 

Dezembro de 1994 



Dezembro de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

AR'l'ICO 26 

Coopera~ão no Domin~o da Petca 

AI Parte a Cont:oatantel rooonheoen~ & ~pon.!no I. o de w.'"' 
ap~oxi•a;:lo dos aeua inter••••• reapect1VOI no dom.tn.a.o da pctac.t. l'or 
conse9uinte, procurarÃo reforçar o desenvolYer a ,ua cooper~çlo neste 
dorll!nio mediante & elaboração o a exeeuç:io do proqram.t:s e.spcc~f&.cos, 
com a ativa participaçlo dos aqonto1 oeonõmicos. 

AR'l'ICO 21 

r.oopcração em Matér~• do Formaç4o 

As Partes Contratantes realizaria programas de' formação de 
pessoal nos campos do interesse mútuo, tom4ndo e• eonsider~çlo as novas 

tecnoloqias. 

Essa cooporaçlo poderá con3istir em: 

• aç&u pontuais por meio do •nvio do P'-'n.tos. (}IJ .1"' 
profissionais ao pats parceiro, 

- seatões de tornad.o par• instrutores r par• quadros da 
administração pública ou do ae~or privado: 

• proq. •• de intercirnbio de conheciment.os e de ~écn:Lcas 

entre as inatituiçõea, entre outros no dominio estatistlco. 

AR'l"ICO 28 

Meios para a Realiz•çio da Cooper•;io 

As Part•• Contratante& co~prometem••• a pôr d d1$pOsiç4o, 
dentro daa auaa po•aiDilidad•a o no &Mbito doa mocanta~o• rçup~cttvoa, 
oa ••ioa ad•quado• para a raalizaçio doa ob)etivoa da cooperaç~o 
prevista pelo presente Acordo, incluindo os maioa financc~ros. Para tal 

~iA, pro~~der•ae-Ã a wna proqra.tnaçio plurianual e ,i dehniçõo de 
prioridade•, tendo em conta aa neceaaidadea e o l!.ivel de 
dcaonvolvi•ento do Brasil. 

ARTIGO 29 
Comiss.:i.o Mise& 

1. Aa Partes Contratantes decidem manter a Comissão Mis~a 

estabelecida pelo Acordo de Cooperação aaainAdo.em 1982. Decidem manter 
a"Subcomisaio Especializada para Cooperação Cient!fiea e Tecnológica 
eaeabcleci4a em 1987 e a Subcomissao de CooperAção Industrial de 1999. 

2. A Comissão Mista t~r4 pot atribuições: 

asaequrar o bom funcionamento ~o preaente AcordoJ 

- coo~d•nar as atividadoa, 01 projetos o as GCÕv~ concrotaa 
relacionada• com oa objetivos do proaento Acordo e propor 
oa meios neceaaáriol ! aUa realização, 

analisar a evoiuçiO daa trocas comerciais • da cooperacio 
entre aa Parte• Contratantear 

formular todas as recomendacões necess&rias para favorecer 
a expanalo das trocas comerciais e a intensificação e 
diveraificaç~o da cooperaçÃO; 
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procurar os ~ios adequados para superar even~uais 

obstáculos ou d1ficudaóea que possAm aur9ir nos dominios 
abranqidos pelo preaence Acordo. 

Par~•• Contratantes definirão 4a comum ~cordo a ~qenü~ 
CcninJ:o Mista, aaaim como a d.At.a. e o local 1.1.1 

dAS 

serio previstas dispoai~õea pel~ própria ComissSo Mista, no 
que respeita à freqaênci& e ac local das futuras reuniões, à 
presidência, 1 possibilidade de cr~ar subcomissões para além das ji 
existentes, be~ como a outras questões eventuais. 

'· 

ARTICO 30 

Outros Ac:ordos 

sem prejutzo d&a disposi~õea dos t~aeAdos que instituem as 
Comunidades Europiias, o presente AQOrdo; bem como quaisquer medidas 
tomadas •• aeu lmbito, nlo af•tam •• comp•tincia• do• Emtados•membtOI 
4a Comunidade para empreendere• a;õea bilater~is com o Brasil~ no 
Âmbito da cooperaçio econõmica o para celebrarem, se tor o caso, novos 
acordei de cooporaçio econõmica com este pais.· 

2. Sem preju!zo das diapoaiçõcs do parágrafo anterior relativas 
i coopera~io econõmica, aa di$posiçÕc• do p~cscnte Acordo s~bsti:uem as 
disposi;õc1 idênticas ou com ela:~ inco:npat.!vcis dos 'acordes conclu!dos 
entre o Brasil c.oa Estados-membros da Comunidade. 

AR'f'ICO "31 

Cláusula de Aplica~ic Territorial 

o presente Acordo aplica-ao, por wm lado, aos território• em 
quo é apl~cdvel o Tratado quo institui a Comunidade e nas condições 
previst·'' no refct'i~o Trarado e, por outro, no ecrrat.ôrio du 11 ·"·~L. 

O anexo é. parto inteqranta ~o preaonto.~cordo • 

.1\A':"IGO lJ 

Entrada •~ Vigor o Prorroqaç4Q ~ácit• 

o presente Acordo entra em vi9or no pri•eiro dia· do mes 
sequinte à data d~ notificaçÃo mútua, pelas Partes Contratantes, do 

cumprimento dos procedimentos jur!dicós neces1irios para esse e!eitó. O 
presente Acordo i celebrado por um pcriodo de cinco onos e ser;; 
tacitamentG prorro9ado a cada ano, deSde que nenhuma das Partes 
COntratantes o denune~e seis meses &ntes da dota do seu termo. 

AJt'riGO J.C 

Lln9uas que Fazem Fi 

O presente Acordo ó redi9ido •~ duplo exemplar, nas l!nquas 
portuquesa, alemã, dinamarque1a, eapanh~la, francesa, 9re;a, in~lesa, 

italiana ~ neerlandesa, fa:ondc fi qualquer d~st.es tex~os. 

Dezembro de 199· 

.. 
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AR'riCO 35 

ClÃ~1ula Evol~tiva 

1. AI: Partes Contratantes pod.. alarqa:r· o bbito do presente 
Acordo, .. diante consenttm.nto MÚtuo, a f~ do auaentar os n!ve1s de 
cooperaeio • da oa CO$pleta:r por· .. io de inlt~entos relativos a 

setores ou atividades eapo~!ficos. 

2. No contexto da aplicação do preson to • Acord.o, 

destinadas a alar9ar 
cada Parte 
o ilabito da Con~ratante podo apresentar propostas 

cooperacio aútua, tendo •• conta a experiincia adquirid• n~ sua 

reito •• do •• )unho •• 
novecentos • noventa • ~ois. 

FEDERATIVA DO 

Celso Lafer 

EUROP~I~S 

Jo~o de Deus Matutes 

ANEXO 

'rroca de Cartas Relativas .-oa. '!'ran~rtes Mariti•o• 

CARTA N9 l 

Excalent!sa~ Senhor, 

Muito Dqradeceria a·~OII& zxcelincia •• diqnaase confirsar-•c 
o a~ordo do Coverno de Vossa Excelincia sobre o seq~in~•= 

Ao assinarem o Acordo-Quadro de Cooperação en~re a República 
Federativa do Brasil e a Comunidade Econômica Européia, as Partes 
Contratantes comprometeram-se a abordar, de forma adequada, as questões 
r~lativas ao funcionamento do transporte mar!timo, em especial, sempre 
que este venha A levantar obst&çulos ao desenvolvimento das troeas 
comarciaia. A •••• prop6sito, procurar-••-• che9ar a 1oluçO•• 
aati•fat6riaa para •• duas Par~••• .. respeito ao pr1nc!p1o d~ 

liberdade e da l~aldado da concorrincia, nuaa base comercial. 

roi iqual=•nte aeor4ado q~• estas questões farão par~o dos 
~rabalhoa da Ccaisaio Mista. 

Queira acei~ar, Excelentisaimo senhor, os protestos da minha 
mais elevada consideraçÃo. 

v o••• 
Tenho a 

E:.ccellncil 
honra 
o do 

:em nome do 
Conselho das Comunidades Européias 

CA.R'N. N9 2 

41 acutar a recepção 4a Carta data4a ds ho)a do 
confirmar o acord.o 4o NU Coverno 1obu o 
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•Ao &lainarea o Aeordo-ouadro de coopera~io entr' a República 
Federativa-do Draail e a ComYnidade Econêniea Eurcpóia, as Par~•• 

contratantes cc•prometer~U~~-ae 'a abordar, de formo• adequada,. as qJJeltõea 
relati~aa ao Luncion .. ento do transporte a&rttt.o, em oap~eial, sempre 
que ecte ~~ha a levantar obaticuloa ao deaenvolvt.ento 4aa troca• 

co.ereiai1. A •••• prop6aito, procurar-so-á chegar a aoluçõea 
aatiafatóriaa para as duas Partea, e. respeito ao principio da 
li~erdade • da lealdado da coneorrCncia, numa base c~crcial. 

•rol igual .. nte acordado que eatas questões farõo parte doa 
trabalhos da Ceai .. lo H.S..Ita. 

•oueira aceitar, Excelent!aai~ Senhor, oa protestos da •inha 
aaia elevada conaider,~io.• 

Pelo Governo 
da Repúbli~a Pede~ativa do Brasil 

neelaraeio sobze Cooperacão Nuclear 

Aa duu PArtes Acorda. d especificar ulterioraente u 
-.odalic.tades • &i fOZ'lUI de cooperação que pretendo• deaenvolver no 
cupo nuclear. 

Para tal fi•, ostabelecer1o todos 01 eontatos neceasirios nos 
niveia apropriados. 

Deelarasão Relativa ao Artigo 2 (Reforso de Cooperasãot 

Por ocasiio daa ne!o~açõcs, entre o BrAsil e a COMunidade, 
de um novo Acordo-Ouadro~e Cooperaçio, o Brasil expressou o desejo de 
prever i9ualrnente a possibilidade de conaul~aa comuna sobre temas de 
polt~ica internacional de intere~3c mútuo. A daleqaçio da Comunidade 
tomou nota desse desejo e irá transmiti-lo às instin~ias competentes. o 
Bras i). toma not.a duu posição e r.tcioicla ·os diiÍpoSiçõca do Artiqo JS do 
presente Aoordo (Cl4usula Evolutiva I • 

Declaração Rdativa· ao Artigo 9 (Investim~ntosl_ 

A Parte brasileira informou a ComunidAde de que, no quadro da 
pol!tica de seu pata de modernizar a economia e estimular a atividAde 
econômica, e'ti sendo examinada a que~tio relativa aos futuros acordos 
de promoçÃo e de prote~io dos inveati~ntos estranqeircs no Brasil. As 
duas Partes estio de acordo e• retoaar o diiloqo sobre esSa que~tão 
loqo qu~ poss!.vel. -fara tanto, recorrer-11e-à .i.11 po:uibilid.ade:s 

oferecidas·pelo Artigo bs (Cliuaula Evolutiva). 

Oeelaraçio R~lativa ao Artiso 13 fCooperasio no Setor da Mineração) 

A delegaçÃo da CEE foi informada pala deleqaçio brasileira 
sobre o encaminhamento ao Con9resao Nacional, pelo Poder Executivo, de 
projetos de emendas i Conatitui;io da Repúb:lica Federa ti vil do' Brasil_, 
tendo em v1ata a eliminacão da r•atriçõoa atualment• exlatentes no que 
dit reapo1to aoa inveati•entoa ••tranoe1roa no aetor da ~lneração. 

Dezembro de 1994 
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64' C((_ /"'1"11 

J><.f"'k..a~.:n) 

Aprova 0 texto da convenção Interame­
ricana sobra Arbl. traqem eomarcJ.al 
IntQrnacional, concluidã em 30 da 
janCiliro de 1975, na Cidade do Panamá. 

O CONGRESSO NACIONAL docrota ~ 

Art. t•• Fica aprovado o texto dã Convenção 

Arbi traçem 

concluida gm 30 do janeiro de 1975, 

Int.ramaricana sobre Ccmereial- Intornacional, 

Parágrafo 

ConQrGISIIO Nacional 

referida Convançio, 

na Cidade do Panamá. 

únic:o • -t Ficam sujeitos • aprocJ.ac;:ão 

quaiaquor atos que impliquem rev1sio 

bem como quaisquer atos quo, nos termos 

do 

da 

do 

art. 49, inciso I, da ConstituiçAo Fedaral, acarretem 

ou compromissos gravosos ao patr~nio nacional. 

encargos 

Art. 2• - Este clecreto legislab.vo entra em 

data d.Cl sua publicaçi.o. 

vl.gor na 

Dezembro de 1994 

rnt•ra .. rlc:•"' lobr• Olrelto tnternec:lonal 1'1'1Ytdo (CIDIP-t), c011 
b••• .. pro,eto •ltlbol'ldO pela . caalaalo tnt•ra .. r1c::•u d• 
Jurlat•• tc:JIJ, .. ,,.1. 

Dr cvrlt'ona~ Çl)lll O ... 49, itlcuo I, cll C00111UulçJo l'edcl'li. IUI)caelo. t 

-~de vouu EZC~~ilndu. .Ktlnlpanllldo dil E~ de Mou- do Sml!or MiniWV 

. ·.X E&udo "'- Rclaç6cl E~rrnora. o ~lO cb Canve~lo lnlttlmmCON .. IObtc Artlllrql:'lll 

~iL1111Utllleioml. ct~~~CIIifcbl ea~lOdt jUeiro de: 197S. 

2. A eonvenç&o - apreço rol aaainad•, naqu•l• •••" 
dita, •• 110.. .SO ~1'110 bl'alilliro, .,_lo Prote .. or Haroldo 
hlxalra YalladAo, que l'lavla ... n:ido por dia .anoe o <:aliJO d• 
~ftlllltor Jul'idlcG do IUnllt•rlo daa blaçOe-a txt.ariurH • 11'1 

'usta .. nte conaldarado u11 da• 11lore• alltoddade• b1'"11Ueina •• 
dil:'e!to lnt•~maciortal privado. rol tiiÍib• tina4a. naquela 

ocaailo • .. data• poatel'ioraa, por outro• da~~:••••t• pua•• 
""rlcanoa, t1ndo lido l'&tltlcalh por tn~~:• della. tntnu •• 
v1qol' l~>ternacionalaente •• U dl junl'lo de U'11, trlnte •Haa apóa 
• dat._ du dep:Oalto do aequndo lnatnllllnto de ratltlC'açlo, noa 
te,...;'~ do .... aM: tqo to. 

D~ 17 4t aetellbi:O dt 19'n. 

(U&r-

Eli!POSiçlo DI: •QTIVOS !119 32"C:J7DA%/D~I'IItl:, DI: l7 DE ACOSTO CE 

nU, oo S:I:HHOlt :U:fUTIIO OI: 1:5'1'AIIO DAS REL.\ÇO&S tlM'EAIOR&S. 

J:xeale•u:ot.a1- ••ftl'lor Pl' .. ideM:e da h~ica, 

zravo ,a =n•ldtlraç&o da voaa• "txeellftC1a ., tne•o 

projetei de aenaaqea .,_la qual •• ,....,_~ -O r•r•r•Mo do 
c:onqn"o lf•cional o t•~tto d-1 Conv•nqlo lntar ... ric•n. aobr• 
Artlitraq .. eo.ercSal tntarnecion•l, celebrada liO Pana.a •• lO de 
·jan.tro 'da 1ns, no &Ulto <1t1 t cor~rat~~nCl• r.:ap.elaHnllll 

.1. f'a.l•• ,. •• oaa qua •WpoMo •••• adiante, o Govarno 
br••ll•lro n&o havia ln&olado •tlllo h4)a os tr&altsa nac••••rlo• 1 
r•tltteaç&o da••• 11por~ante ato. A artlltraq-, ••p.chlMnt.a no 
&e.blto e.,..rcld, naa •Utlaaa decac111, v•• anq•riando e.-atcant• 
pl'lltlqio int•rnaclonal qraçaa •• II\IU o;araottlrUtiCia 
d• coacxlldada. rapidat, c:Ofltiança, conh•ciaent:o tltCD.ico, alqUo • 

po111vel ~ona.ieidade. tato '" con•idarar 11 .. tor- 91rantiaa 
dl hençlo • indep-.nd•nc::J.a, q~.~~ndo coaparada c~ u ineartatll 

~· pocl .. cereal' ~.~a proce1110 jucUcill •• pal-a onde • lll1:0rf01il 

doa tribunal• nto '''' plana .. nte rupoalt&da. 
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Í.. Prova disso '* o -n.irierõ de •nsn·,_,,..,.,t.,s ;nte,.nsc:•:·••s 
";;;ítLlatarais Sct>o:'~ arbitraqsa, quer as c:u·atar ""'varul, 1"•1' 

reqlonal, que t'*• !Udo ealetlrlldos. A>ndl .onter•:.:-=-•nt• a !I 

o:::uarr• Kundhl tora• Un~ados, sob 1 acuda da Llqa daa r<eç'!las, o 
Pt'ot.oeolo da Genebra da 14 da .. taatlro da 1921, r•latl"o a 

o::Uousula ela arb1tra.,.oa, a • c:on~tanç.t.o da ,;anal>r'llo <Ja a Ja 

dazallllro da 1'27, p•r• a a-.aeuç:.ao da .... ~ ançaa artd t r.'Hs 
aa'tran'illah·as, llpóa aquela Co;ontllto, sob ~;~a ... ap\elos la 

orqanLcaçAo das Nsç6as Unidas, roraa alab<~l!Uia-.: a ''""~ ... ~·,\" ·1• 

Mova ror I< para raoaM...,I-ntu a •••"""'"" •I• .... t ... ., ... •• b 11' ••• 

aau·anOJ•lraa, da 11 Junho da ~'''' a r·.,vanç4o turupal• ••>l>ra 

Arbttr•llll•• co.arclal Inta"'sc Lônal, ••••"'•<!• •• canabT• •• 11 
abril da U61 (ra9iona11: • • Convanç.lio sobre Sotuç4o 1a 

controv411'a1aa llalativaa a tmoeati .. ntoa entre t:ata<Soa • ~o~ao;i<:r:~•• 

de outros Estados, a@ .. tida pala !lar>co Intal'n.te\ond ~· 

Raeonatt'I.Lc;:lo • De••""'olYi .. nto (lliilO) "'' eovarnoa •• 1"5, ..,,. 

viqor a· partir de U oat~l'O da U61. sarlaa ã eit&l', aind.a, o 

l't,.qula .. nto da Artoitnq .. da Co•iaa.lio daa Mações Unidn p.ara o 
otreito :triternaciona1 {UifC:ITitAX.), adota<So pala A•••lll:IUia·Cau.\ 
da cMU •• 15 de deza.bro da U7,, • a t.i Plodalo aobr• ll.rbltuqaa 

Co•erc:lll Intem•c:lonal., adotada pela tiNCtTU[. - 21 ,ja 1>.~Mo ..Sa 

uas • •neulnhldo ' .UH!Ibl•Ua~ral. 

s, lfo 611blto da Ot'OJ&ninçao do• Estado• ...,.rleanos tor.a .. 
ellbot'&doa: o ptojato da Lei unuo~e Interaaaric1na sobra 

J'urhcons~;ltos (Jo!axico, ltSI): a convençllo do Pana111, da qua "'lu 1 

.,. trata: a a ,convenc;:ao Interaaaricana sobra Uleaeh 

t:>ltratar-ritorhl daa !lantançaa • doa t.&udos 4rb•t•~•• 

t:atranqalroa, elaborada pala CIOlP·ll, •• Muntavldau, •• • <la 

ado d• U1t, q'lle c:o~~p\•••nta • anterior, 

6. • !lo olabito daa orqanhaçO.• n4o-qcw•rn•••nt.au, v&n•• 
•Ao •• antidad•• qua .. dlldiee• • ~"•IJOlvar por artnt.:-a., .. o• 
lit1qlo• co111ere1a1s lnt•rn.etonal•. .o\qu""a co• c1r~t•r 

••p•e1Jllh•do. Ent.z:e •• .. 1a iapottant•• podar-••·1•• aaneiO<'IU' a 
cJor .. r• da Coroo~rcio fnearn&eionat. de P•na: "' Rt.ondon CoTn Tr.da 
"••ocietion", a "Aaeriean Al'lroltr•t.ion 11.••-~n.lon•, da Nov1 York: 

• •eettle rood Aasoc1at1on•, ele Land>:"a•1 o "M•alnnqar 

rr.und•~artUclla ArbU:r•"•"• de MaabUI'q'OI • "Ltvalõ'ool Cotton 
As•oeiet1on Ltd.•, a "Th• Gra1n .a!d PaOid Tl'ada Aaaoc:lat1on• • a 
•AeUned suqal' Uaoc1et1on•, eataa dua• oUU-• da t.ondrea. 

7. O araa11 4o Pr1:• apo~nea do ?nn::oc:oto da Cen•bra d• 
1,U, o qual, conquanto nunca t•.._ aido 1pUeado ,.. •eu 
t•r:-1tor.t.o, n t••• ••ta n•l• vt9•nt1, pols o GoVerno bra•llolro 
nlo o denunciou a:q,na....nte. ts•• inatruaanto, no antento, t.v• 

••us prinelpl.o• 1neorpora4os na Convai\Ç•o d• lllov• '!ork da lUI, 

q\18 o aut>etituiu entl"<ll 011 pai••• que dal• part lclpea, ., 1'1• "~'' • 

o eeao braailairro. o •rraaU pen • .._,... fur• ''"' •1••••• 
l<'l•truaanr<ta aupr• .. ~&a.a .. ,, ., ..... ,.,, li '"'"' .,,.,,,.,,.,,.. I'"' .,,,.,.,,,. 

<'IUearo 4• p.al•••, A ConvenQ'O oa llova r •. u ll. ••• •hlv "'• " '"'' 

lap ... rt.ant.a <iantl'a ai••• ••t• •• vl.or p11a .,.,.,, <la uHant& 

pala••· 

•· par aoti"'oa qua ao• ••p•ela1iataa nao •• aoatr•• 
•lltiel•nte.,ent• clat"oa, o instituto da •rbltraq••· pravt.ato na 
1•91•1aÇ'Io t>real.laira, taa alGo pouqutaatao utilha<!o no Pila. S• 

lato ocorra no que <Sia raapalto •• artut.reqonl lntarnas, c:o• ••I• 
ra1&o •• v•'l"i~ic:a quaMa •• trata da a'C'bJ.traq•n• raahudaa no 
eatranqairo, •• virtude do •1-nto 41•au.aaor tapneutado p•la 

e:dq•nc1a laqal Oo duplo 9rau da 1urlad1çao, ou "1'• a 
naceaaldada da lloaoloqaçao judicial do lauodo al'bitral, t..,t.o no 
pa'• onde for ale 41t•4o, q~.~anto no DraaU. Es~ raquiaito 4o qua 
tJaa1c•=•nt• t•• icpadido o Pata de aderir .:. ConvartÇ.Iio da lfova 
'torr. de u''· ~ia •<N ollojativo a tomar pl•naMnta eaacut.frveia 
os l•udos •rbitr•l• ind•p•ndenta.,.nt.• d• 1\o-loq•çH pgr 
autorldada ;lud1eU.r1e coaprltanta, .. ,a no peia • q\111 4o 

prot•r1do, s•ja naquela - 'f'ol• claVa ••r ••aouucto • .:. we~~as1voe 
pal'aeer••, entandar•• oa antarlor•• C:Ofl&ultore• Jllrl•Ucoa do 

Iuaaraty, KUdabrand;e Aceioly • K. rnnclllni•ll•tto,' qut . e 
CGnv•nçio da 1110111 'Cork CCH'Ifllu ~ o artl9e 1S da t.l o. 
tntrodUÇ&o ao C:~l'9'0 ClvU, C, Mil 'to .UOR .Ultl•- qiMI -

c:OJJY•nQ.Iio 1ntarnecional aaai.Mda r10 al'a&U • ohvldaMnta 
ratitlc•<S• ãv• pr..,alac::ar ~r• a lal n.ao1onel, ~nd&l'âv .. 4IM• 
praolaaaant• ~r .. r oont.r,z:la, n earrto ponto, • l•l N•l-1, 

••~o1a1 .. nte trataM•·•• da 1al tio l~•nta 00110 a 1111 

Introdvçlo eo C641"10 c:lvU, aar1e d1Uc1l qiMI e t:entr•••• 
ltaclonal a aproveaM, .. Ma hwY"M potr&illiUdl4& H ~eerta 

.octlticaçlo no talrt.O doa ~o. - da ~ n•Mlv•• ..­

............... a aplloeçlo~ no _.oU, 4o qiM dl..,O. o artito lS .. 
ntarlda lai. roi o 9M .. ~ taaar. ln~ta.at~~. 11 sart1Q& 

J\lridlco 4a. MaçOM On.t. ... ~-- p!ll• bpJUUtU~ · ~ 
.. -~ a ~rwa lncecpoaca Pl'l• ~ -:Llaln. 

~ .. 
..,.. ••ncSo nt•rdadl por terça Ca e;rr:t.ena,o, a ala, daa o111._ 
antarior.ant• Ca1t.aa a c:onvençlo da )fova 'torlrt.' txt-'ct, • ..u 
v•r, l•proee<!ant•, porquant.o o ar"t.iqo a• da CGnvenç .. 
Intera..-r~cana atC't.lN.1 •• ..nunçaa 011 laud.cta arb1Ua111 nlo-

1•p~~Qna..,.la a..,.uwto aa 1•1.• CN •• norMa proeeaaua1• apl.1c:Avaia, 
torça da aantança j1M11Clal dafinitlva • panite que &IM ...cuçao 

011 nconhec1Mftto ..,. -J. .. :I.clo 4a - -1n fiiM' 0 1 du 
Hntançaa proteddN ,_. ti'11NM1a ond.LMI't.oe n.acr1oaa1• -
••tn ... •t.--. .......,.... .. lala procr.arN&l& lllo ,..,. onda r~ 

eMacut.ada• • o era tor ••t&DaolK14o • tel nspaito por tnbdoe 
lntamaelona1•· E•H raat .. .ao aa laia proc:a .. u.al• do pala oncta. 
aarao .reconhecido& 01.1 ••ecutadoa o. laudo• al'blt.rala penlt.• 
llentOnilal' • Corwanç.lro do Pana.. eoe a Lei de lntnolluçlo eo 
CCdi90 ct.vU.. o pl.nlpotençl&do que a :lir- parlo k .. U, 
Prote .. o.- naroldo vau..uo, ao tratar do ~ .. &llll otln ~ 

rnrsm•stqn•J rrtudp {fTIIitaa .. n.o.,, un, p, tU•9), nJo vt.• 

l,ncolapatcibilldde .tn .... 41apoe1ç6u • u 4& lai HuUalzoa • 
ate l...,rou, no 4lnite lntamaoi-1 ,.~ 110 Hul.l, o 
prec:<Jdarnta 4o Có4190 lu•t~. de ltU, ""*" Ma1t:e ~. 
no arti9111 .::1:1, • ~ de NntMI;liiP prooted.Cu ,_. ant.~ -
co.poaltorea, aapn lfiM o .. .unto qiMI u .otha .,.... ..- ~jeto 

da CCIII9l'011iaao ~la l"fblaçt.o do pala • que a ..... ~ " 

aoUcita, bala, •"""'* VaU&dlo •- a no -- aant.ido H 

..nifaatou Kildatlrendo Acerloly .. -1• 4& ~ par- coeo 
CGn1111ltor J\u'1.•1.. de Itaaantr -, - ~ .nltnll 
protaride • Ollti'O pala ... r.t.craM ... ~ ~.!.ti.,... .... le 
COdlfe pooler6 ••r :no~ i .. no •••U~ · "au..a .... .._ ta1111a •U. 
pr...,la .. nt• ~l ...... ne pala de od..-. a .a. .-! .... "' wu.i 
"Zat.Moe'-.. ~· ................... para eu ... , .. ~ .. ... 
- v19Qr • COft'Vanola .. hno&N. 

(!!.. 1:1." c~~o~~vanq&. prravt, ne •rt, .. t•, opa, N telt.a .. 
•co1'11o e;rr:pn•a• •rntre " panea, a al'ltl'tr..- ..... •tat~ ,.. 
contor~~,decle- eoa •• no..-a pnrc.d1aant.•l• da coe1aaao 
Jnt•r•••r1e&na 41. Artritr1.9u c-rcial (C::tJ.C:) • Trata•H d• 
or.;an1aeç.a0 p1'1va4& conatit.u14& - "u c=- ..... na Mlolwq.loo XU 
c111 VII c:onfarlncie lntarn~~cl-1 a.erloaN, ..., oa aupicioa 4& 

Aaaoclaçlo ~r1e.N 4a Adr1t~- or.. aede • lkwa YOI'k• • 
rtaÇ6d noa 4iva~ · pa1Na ~scanoe. A saqao buar:Llaln • 
conet.tt.u14a pala canua araail•i.ro 11e ansu..-. ,... nno.t.oaa 

jvnto • confadllnole ••c1GMcl do er:.Huia, - aio da .:r-in. 
s11aa nonas 4• pi'OC<Jdi..nto t• aneontra4o !MCJot-1 •ceitaçh .. 

outro• .,._i ... do continanta. 

;i"1. A ConWrtQiar 4o ,_,_.. t• iSckt apoiada c-· via- da 

-.;'lw;:lo .. 0o.ro't.~n1aa P111• cornaaU .. tntar-d.-- .S. COMro.le 
a h'04\aq6o (CIC'rr), pala hU~ I.Un.l':f.G&M .. ~. 

palo aanoo ......,.lal • .. 1• .._ lntan..doanoa .. DM-1•1-t.ao 
(SIO), tendo aate 1111tS• 0111\t.l'lWU& Cm.-LI'--.a ,.r• a C:L\CI, 

c:- -t..a M dieM, 1~ .ao tn•• - l:ata.ao. a .. r ~e·n- qua 
ratlUcar-aa a c:ornvenÇh, pananacando o araaU, .,. ... partte.alar. 

atf. •'lora, • poeiçto a1nor1Ur1a 011 holada. 
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01 C:<Warpoa doa &at•doa·M-I>~o• ·lA Ut'J&r>a•~~.io roa 1 n.aolo.oo 

-r~canoa. diii]OIOI da- coriC:L"H """' r:"'".l'•nçio ll<>tt~• J,rb•t•~·r•ro 

c:-~c~.al Znternac:~on&l, 

ConYser .. no a..,uintar 

t viil1d0 o •o:ordlo daa partas .. V1Uuda do qu•l •• ·>l:lrHJ3"' 3 

aut.eter l dac11io acbit:rel •• 4l.llarqiincaaa que poaae"' ''"'{Ir "'" "''"" 
baj.. IUI'91do an<r.n alas c:011 ralac.io a ,.. naq.3clo da n"~"'"'u' 

-rcan~:.U, O raape;:ti'IO ac·cn·do conaterl elo do<::\llllnto'•aaal\•do P9L•• 
partaa. 0111 de trace da c.ar1:aa, tal19r•-• ou COIIIIUU.:acõea por t~1•~· 

A notMa.;lo 4.oa .icbltroa aari tau.a n.a for ... ""' que ""'""'~"'"' 
aa partas, .s..a dall<Jnacio_podarl aar dal'"l•d• a""' terca~ro, UJ• ~·~• 
peaaoa ftaica ou )Ur!dica. 

ai qu• • aaftt•nc& n.io i •~nda obclq•tõr~• p•r• •• p.artas ou 

fOL &nul&~& oo.~ ""spens• por ""'• .ao.~tor•d•d• C:Oflpatantll do 
Eat.ado e"' que, ou d<oo eonto~•dade c-o• c:uj.a lei, fo• 

pro far.d.a •••• ••rnenç•. 

'· Poder-••-i t..a01bM deneqar o reeont--c•-1'\to e • •••eo.~çio d• 

sont•no:• .trbar•l, 1e a autorl.d•d• c:o .. pet•nte do Est•clo .,. qo.~e se 

ped•r o reeof\l'ICIC'L,.e~to • • or.:seuo;lo c:010prov.arl 

al q<.~cr; .. quf\do· a lel de1se tn•do, o obJeto d• dl~.irqino:u 
"io i suso:sttvel de sotuelo pOr 011!10 de •riHtr.aq.,.; ou 

b1 que o roro:onhec:IOII!nto ou a e.:seuçiio d.a s~tntene• 1ar1•11 

c:ontrir1os i ords,. púbhc:.a do .,.,1110 Estado. 

All'UÇO ~ 

Sa •• llouver pii<Udo 1 autorld•de CO'"P"tel\te ,..1'\0:IOnsdll no 

4Ctl'JO 5, par,qr.afo t, !• a •llUilaç.ão Oll • su•pensolo 4& sentenç.a, .a 

•"torldade per•nte lt. qu•l H inVQç.ar .a reterld.a sentenc• poder'• se o 

cons1der.ar procedente, .ad••r • dec:1sio sobre .a ot~e<=~Jç.io dto senta.,c:a e, 

i lnstlneu d.& P"tta qlle pedir • ••,..eucio, pOder' tilll<bd. ordenar i 
outra p.arte que di 'l'•rant;as •pro::"tl.tdoll. 

Est.a Convençio Uc:ar.i. •bolrta .i .asun:"tur• dos Est.ados-"'-llros 
d;a Orq.aniuç&Q dos Est.ados A-nc:•nos. 

AIITICO ~ 

Esta C'Qnvençio eltl su)IILt.a i r.atlh<:.a~io. 011 ll'\11tr.,..,.ntoe de 

Ms t•lta de sçordo ••Pf•••o •ntr• •• potr!el, • arb<!••·l""' r1~;f~o::açio serio :1epo11lt•do11 "• Se.;rt:t•rlii~G.t~.al_ d& O~IIIILI.a~io dos 
-··-;;~j •f•t .. ads •I• ec:';;d.;. -;::;:;;;-., n•u••• •1• l''"''••l•,...M<> •I•- , .. -_-,;~·~-, -·&;t~dos "-~;e&no,., • 

Jnuu .. uc.na d• ArDnr&qs• c-eu:•o~t. 

AI eenteno::as ou laudos •tllltr••• ro.lio 1111puqro'u••• ''"""'-<!".o 
lei ou •• 1\0.:' .. • proo:essua11 o~pll~'v••• terlo tor1;• <Se ••n<rn~• 
)ud:Lcial dehnn.l.va. Su• l~<a<:uçlo ou rt:o::o.,l'le<:I.,.MO po<l .. i 1~r .,..,q,Jo 

d& ...... Mane1r1 qut: • das senteno;lll ptotetldlll por ~nl:lut.us 

ot1Sinir1os n•c10n1111 ou elt'tlnqeu·os, sequr>do •• lt:11 proe•••·••• do 

p.at• onde tor .. IIQ<;\ltldas o que for •u•bollee1do '• tal tt:s~u:. J)Or 

trat.a4oa Ultern.ao:aonail. 

l. a-nte podario ser densljl&dos o rec:onhec:u11ento • • t:•t:o:uç.io 

da 11ntenç1 por eolicltlc-io da p•rt, eontr.a 1 qual tor 1nvoç•.a•, •• 

••u prov.a~r perante 1 autorid.ade O:Oillpetente do r.:.udo - qus for•• 

pold.idoe o reeo"l'lec:-1-nto e • t:ll<:<.~eiot 

.•t que •• p•n•e rMl •<:ftroln , .. t•v•• ouJ•If•• • ~1·1""'• 

tncsp•ol<hd:a •• vlrt...le .ta I•• 'I"• 11•••' •~>••··""'•1, ''" 

q\11 lll .... "'" .,, ... "'lhl<t , ....... , •• ••1 •. , ...... , ...... 
o ten,. .. • 111-t l<lo, ou •• n.a.t• t ,,.er lidO \ndtc.sdo • "''' 
rrl~tto, ,.. virtude ds lsl du patl '"'" qo.~e tenhl lido 

~··•tur•d.~> ,, sentt:"c:•r cu 

br .:;"" 1 F.Srtc ,·ontr.a ~ qual '10! tnvoe•r • senr,..nc:a arbur•l 

n.io foi .:lc,.d.s,..,ntc notl(Lc:•d• <~• deu'llnaçio do .i~buro "" 

Jo pro~<! tiO Je arburaq•m ou. n:io çodc, por qllllq·~•r o .. tr• 

r•rio, fne; v.1.ter st:u• -1011 de defe1.a1 ou· 

c:) '1'1• a sente.,c:• •• reft:re a ..,.,.. 41Yt:roi"cl• nlo pr•v• .. • 

'c:ordo d.aa partea 'lfs l"bal•••.io .. o proc:•••o arb1tt.1L: "ia 

"Cst.1nte, I'• "' d11pou~õ.• oh ••nt•nr• I'-''" •• ••f•n•'" .i1 

'lU"ItÕI!s s ... l:l .... t<dle .i arbltt.l'l""" !>'"t1"r""' ••• tsoL•4•• <~•• 

.;ue nio tor~m •uCmt:tLd•• . .,t.,~r,<r•'"• IJ'Od••-••-i d•r 
ro.:o..,l'lec:u•ento e exeeuç:Oo Ji• pr•,.••rasr ou 

dl ~\:111 • c:on'ltLt•nçiio dO tr;Dunal •rb;tral Otl o ,proc:e110 

•rbur.al nio se •JuttoltiA ao 4COtd:o cel•brlldo •ntrl •• 

~rt•• Otlo n• t111t1 ds lal ac:ordo, •au• a çonltltu<elo do 

trtbun•l .srbltral ou. o proc:•••o "ttlltr•1 n!o •• •Ju•t•r•'" 

i lel <lo t1tado onde •• •f•ruoll " afl:llt<•IJ•mr ou 

r:•t• Cunv.nçlo fl<•ar4 ~IMtt& ~ •.SaeAo til qual<4t1ez uutro 

~.t .. ..t<.>. <:1• ••••trt.-nto• de •d•••o ••r.l~ depult!a.:IOI n• •e<rrat•rl•-c; .. r•l 

,J,. ''''l•'"'''çiu •I<>• t.et•dO• ~o.-rlco•"os. 

Esta C'anvenc:lio enuari era v1qot no trlOJili•itaO dl& • p•n1r d• 

d•t• .. ., que n•l• •~do depoll.tlldO o st:qundo tnstr,...nto de utiUe.aç.io. 

1'•r• """• e .... ,., 'I"• ,~,,r, .... , .. ,,,,, ... ,.~l" '" .. "'" ~·••••• 
~IX'\1 do "•"•r ••do_,1•·P'-'Ilt .. ..tn v s~''""d" 1 r•tt'•'"""'" ·1c- rHifh'.S·~·'''• ' 

Canv.,no;.i<> .,ntr.arã.,.... VI'!Ot no rr•·1•11...., 4,,. .s p.Utlr '''.!.H~"'" •IH' •~· 
EltlldO t'l~ l• depo••to~odo ~•"' 1nu r,unento de rat' r te: o~.~.)" "" d4' ·•1•s.:o. 

~ 

<:li !:lt.sdos-Pitt<IS ~"e te~.hllm ~..... ..l~ -•os .<"\·!,,:e-s 
terr,tor•.a~• ~"'que "lqor- stt~ei".SI · .• rid>c"::s <l•fere"'"' e:."',.-.. ,,:;,..,~ 

••••nst ... r•, r•t•f•c•-.::ia ... ,.,,.,.;,,, ·1"" , .· .. ,~-.. ~:-1•> ~ .. >Pl•<"·••~ ,, • ·••• 

11 au•• unul•des t•rntorL .. II '"' sOm<U>te" "'"" '>u ~, ... I .. I••· 

T••• dec:l•rações p<J<I•r.,o ""' ,..,..,,,,_.,..,.,, -,.'!,,,.,., '""'"·'· ~·• 
on I I •1>-• 

tertitorlals .a •lll• •• Jplle.sr.i <!'stl .·.,,.~•~:~o. -:'"'" '"e1.n•.····~ 

"lt•rlorse terilio tr•,.,•ro•tul.at ii :;...c:~et.sr'"'"':•r•1 .J.o '' .. "'"''•'<:'~'' i'"~ 
ltstados "-tu:anos e ""ct<r.io •feno tront.s dus '"P'"" .,,. r~''"I'J''"' 

tsts C'onYene:io "iqoradi por ;>r•~o:> •nd•f•nodo, "'•• I~" i 1·••• 

do• tst•dos-Pertsa podar& 4•1\\l,...ll·l•· t) •nstru ..... ..,to de d<'"1rCI-> .~ri 

depOut.adO n1 Sacretetu-Geral de Or<J.onu.oc.io <1011 ttt.OCfQS A-r«'"''· ·•· 

Tr•nsc:orr•da ... •no. c:ont1do • p.a<tu '" ~~~~ <lo •~~-·~'''' t•. 
,nur~nto da Cle..,ünc:1a, C4'•••r.iio ?I e f .. o tos <h ·_,,.,., .. .,~:Oo '"" • " f•• • lv 

detlunc:tanre, cont tnu•nda el.s ""l" ••••"''" I'·"·' • 1"'"" > • l'st .,.J·~'>·l' .r• •·• · 

o lnltrwnento or<qLnlll, dest• ..:-<>.nu•neio, CuJo• •••tu• "'"' 

portu<j'uis. 111p.anhol, fr.a,.eia e >n<j'lis slo lqu•l,...nte •utointiC:OI. ser.ii 

depostt.Oo na Se<:r•tatLe....:;:aral <111 OrqeniZ.at;:ÕO JOI Est•dOs ...,..,,c.anos. A 

,•f•r~d• Seç'tetar1.i:- 11otlflc:.ar.i •o• Elt•dcõ•·M~II'l:rõ• da Orq•nlU~io 1<:<1 
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tat.,dctl ,._rtc:o~noa, • •o• E1t1dc1 que houver•'" ~d•~~do .I <:onvençioo. •• 
alsln•turaa • Ql dep<'iaital da ln,!trum•nto da rala!L<::.ttio, de .odesôi<> • 

de 4enolne~•• H• C:OftiO ... t•aerv•a qoll h<>UVC'f, 0\lttOIS~ .. , ttanSIOI~Irl 

1101 me111101 •• dec:l•r&çÕ.a prav1 ata a no • rt j qo li '11'H • Conv,.t>çla. 

E8 ti do '1Uf-, Ql r\•nl!•"t•n••llrlnl .,,rr~•••oln.aol••O, 

~v~4•-"tl aucortradua por 01ott11 relptK"tiV<'II ,;,.,.,.,oa, 111~'>•"' ··•l~ 

Convencio. 

Fett• na C'ld.•d• do Pan1111i, RepUbllc:• do J>anu•.i, no ch• tonta 

..1• )•neu·o de cmll noy.c,eentoa 1 ••t•n~:.a 1 etnc:o. 

-------- - • -. 
...... ., 

-- ---..,.,, 
11w ~~are .,,., • ca.r,__,..,.N,.,., t 

-- -
ArL ... E•cutçcli:ciw•~4DC..,...,.._, 

I - ~· .,. .. OICillf lllltm ............ ., 
................. ..,.....,.. ent ... ., ,..... -
...... ~ ,.. ...... ftllnOftAI 

- - --- -·-
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~Nili~D 'reo.t;..~~ S-f:c6: -art. c~. ineuo :t, ela eon·llucw.ç:io ~ral, aca:-rwot.,.... anearqaa 

cjt.- ou COIIIprQllu..aaoa l]r&VCI&o. ao patrl.IIIÕzuo nacional. 

cL.. ~ +b~t.o..i-,Í;/,::. 'Y'..:o- 1fS~ dJ 1""1~4 Art. z• f- E&te ~to l~bl&tl.VO .nt;ra .... V:t.qor na 

XQ fqa ..,..A ~a...+ ~- ~~) data de aua pul:W.caç:io. 

Aprova oa taxtoa do ConViinl.o Cotlatl.­
tuuvo • do ele Adm.l.n.I.~~Jt.r.çio do FUndo 
MUlta.lateral de Inv.at.:unentoa, cale­
brado, - pr:a.ncipJ.,b, entr. o Banco 
Inte:'&lll8rJ.a.no de tleaenvolv:Lm-.l'lto • 
ga pai••• doador••, on t:nt 011 ql.liU.a o 
Braa:a.l, - 11 da tavera:a.ro de 1g92, 

Al:'t. 1• ·- Fiçaq ap~vadoa oa taxtoa do convan.:..o 

Conat.itut.l.vo a do <31 .flodftg.m.atraç:lo do F\mclo ~li::J.la~ral de 

Inv.atl.m.ntoa, c.l~ndo entra o Banco Inter-I:':Le&no da 

tlaaanVQlY:J.mento a o• paiaaa doador.&, antr. oa qual.& o Bra&J.i, 

-. 11 da f'aver.iro de 1992. 

Pari9rat"o ún:t.c:o '·~ Ficaza auJaitoa i aprec1aç1o <:to 
Cono;r.aao Na=onal quaiaquar ato& que ~l:s.quiMI rev:s.ai.o do 

r.~• da _Canv6n:s.o, ~ o:Jif'' qua:s.aq~: .. r a toa quo,- nos ta:m~es do 

Art. 3• ~ Ravog.-~ae aa diapoa;a.çOo: .m contrár1o. 

(') MENSAGEM W 841, DE 1992 
(Do Podc:r Exoamvo) 

........... kol.eo.p..~ 
Dtallll'~cw•,.._..-.. ..,.--.l,dll.~~ 

....... IIIMdi.~*V.. ~~-I!Jpg.lçiD .. ...._ ................. ..., ... ~~·-a.:. .. ..__.. 
~~·~·~~~~~-..,.uc...-...-~ 
~e *' * .,.......,~ • ,_., MlblJnnl de~ Clddndal, -
~-.--..~de~...U..Oe•Jf'ltacbobw.~•cz-b 
olnllt.•ll~llciWl. 

-M~,..w-----•DCN•I4.1.fl.,.,.._JOI,J"~. 

zxcalantiaaiao lanhar Vica-~aaidan~• 
da ~·~blica, no exarctcio do certo da 
Praaidanta da la~blica. 
Taaoa a honn da a~tar a Conllldaraçlo da voaaa. 

Ex~l,ncia o Conv*nio conatitutivo a o eonv,nio da 
Aainbtraçlo do FUndo Jl\ll ~Uatn-.1 da Invaati•antoa. 
calabradoa. .. .Principio, ent~ - Banco lntara .. ricano da 
Daaanvolvi .. nto a oa pata•• doa~or.a, dentre oa quaia o araail, 
.. 11 da revaralro ~lti.o. 

2. o aandato do P\mdo Multilateral de lnvaatl•antG~J 

abraftiJ•, a~ra ou~roa pontoa, a fonnalaçio ~ poU _ti c.. da 
1nv.atl .. ntoa, o apriiiOC.i. .. m:a d~ r.curaoa hua.anoa a o 
rortalacl .. nto daa paquanaa • .. dlaa ••praaaa na ~rica Latina 
a no cu·iba. Dada a nn.uraaa aaaanchl.anta pratica doa eaua 
obja"t:'"Yoa, oapara-aa que aaaa novo Mcania- van•·a .... •xarcar 
l•portanta tunçlo da apolo •• a~lvldadaa do Banco 
Intar .. aricano da ee .. nvolvi .. nto. 
J. o FUndo Multilateral da Inv.ati .. ntoa aar.f. 
J~ttegralhado por l'ecul'IIOII odundlo. dai pa:l••• latino• 
... ric.~noa. 4oe J:•"tadoe Uftidoa da AIMdOII, ela ca.uniclad• 
~lca ZUZ'Op41a (Pl'ança, Ala .. nM!, Zti.11a, Eapanha • 
Portugal) • elo Japlo • do c:anau •. A contrl.tNiç:lo total do lraaU 
••t• orç..cla •• Ull 20 •1lh6aa, a HZ' deaallbolaada n cinco 
parcalaa anuaia. O. convtn1o. •• tela entrario •• Vitor rio 
ao .. nto .. que pelo .. noa cinco doa potencial& contribuintaa 
coaproaetara• racuraoa da arda• da ust toa •11h6••· 
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•• 
no cenjrio latino ... a .. ricano. julqat~oa racC*andaval a 
pan.icip~çto do Pa1a no .Fundo Multilatanl da lnvaaU .. ntoa. 
Naaaaa condiç6ea, aub .. ta•oa • alta considaraçlo da Vossa 
Ell:caltncia os Convtnioa Constitutivo a da Ad•iniatraçlo daaaa 
novo inatru•anto,. 0111 quaia astabalaca• aa baaaa ~r• a au,. 
entrada •~ oP*raçlo. 

Reapaitoaal!lenta,· 

v cuJ.o ~. ~ .JlJ.. 
PAULO JltOBJ!JtTO HADDAD) 

Phniatro•Chaf·• da &acrataria 
da Planajaaan~o# Orça .. nto • 

coordla'laçlo 
da Praaidlinci• da Rapdblica, 

BANCO INTERAMERrC.a.NO OE 0(SAAA0Lt.0 '~ INTER ·"''-~EAICAN OEIIEt.oPMENT BANI(. 
Oa.NCO 1NTEAA ... (I'IICANO DE OESEN .... OLVIU[NTO \ ZJ 8A"'OUE INTI;AAM[RICAtNE OE OtVELO"'EMENT 

w•~•Nr.ro .. O c :r:r;r: 
t."•~• .... r .... , ..... c . 

CERTIFIC4TE OF SECRETARY 

/, PEDRO tuis'ECHEJ'eiUUA. S«maty o['rl1~ lnttr·AmmclM ~opm~nt &IM 
(h~ni.nafttr ti" IDB), h~nby cmify tlwt til~ atlaci!N copy of tf1~ A&rftmmt for th' 
AdminUtnm'on oftll~ MuhiiiJtmJI Jn~srmttll Fwld is a ttut copy of S4ui Aprmmt. 

IN WITNESS WHEREOF, I lurvr htrtUifiO af!fnd my l1and an/J tht af11r:ud sttJI o{ lht 
IDB u oflhil .21111 day a{ FtbnMlry, J9Q:Z. 

AGIIEEMENT FOR niE ADMINISTRAUON OF 
niE MULnLATERAL INVESTMENT FUN1> 

CONVENIO DE ADMINISTRACION DEL 
PONDO MULnLATERAL DE INVERSIONES 

ACCORD RELA11F A UADMINISTI!A.nON DU 
FONDS MUL"I1L\TERAL D'INVESTISSEMENT 

AGREEMENT FOR niE ADMINISTRAUON OF 

"l1IE 
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<•> to .-s.z.ucu tM &eCO\IftCII of the 1\md, 1aelU41q Snn•ca.m: 
of fadll u apKi.t1e4 ta .t.n::lile 4, Secctt~~~ l(e) Mnof. 

(ll). 'tM auslr. -r r~ac thAe 1:~ Incu·•.W.r:le.n In-•aaenc Cor• 
poT&cton adlliniat:e:r o:r uac~Jca op•rat:loru~ or 1DC1v·hWal proar ... vtt.n 
tbue o,eraetou aat. pr•1r- fali wl.tbin tlM e.,.UU:lch• .-d npucba 
of t!w Corpo:ra'Ctcm. 

(c) Tbll Sec.nlt&ey' of ttM ktlk aball be ••cnury of tM l)cmon 
c-J.cc.e Uld. lball pUJYiCS., aee.nur:Lac ••rvicaa, fadlit~•• e.ct ocb•r 
•uppert ••n1.c .. co faotUc.c.· U.. -rk of clM Donor• e-tctee. Ia tbat 
capac:1cy tlw: Secntary •Mll a:Uo e&ll •ac11'lf:• of: t2w Doaon C~c-t:••· 
Ulod at a ~.of f!'!#um u,., pr1.0't' to a .. adq, ~11 dher11NC. the 
prtN:lP•l cSoc.-nc• fot: âl• .. at:lrlJ an4 ~ •1an~Y ta cbe npraeencac1- of 
.acb c-r CS..dpu~•C pur•\IAilt. co Art.lch .r., Secel- 1 of tM FLUI4 ... .-.. 

••c•fgp 1 ''•'•••4-• .... ro-t........... n.. aaNt •"-11 n•trLcc 
c-'.a.a.u e. dM ~c d.U:qc•4 b7 a Dcmer ~·-c to Arctcla Z. 
a.oct-. 1(&) •f 'CM ,..., acn--e. 

lrç[Spp 1 DIMelnry fpr 'G"MD'F' m1 Pts!W'"t'· TM IaM ah&ll 
M 4apo•11:UJ ter thb Asn• .. nc, cbe F\md A&n._nc, 1ns~au of 
racU':lcacten, ace-,c&Dca or approval dapoa1tad lmdar 1.rc1cla 6, Sa~c1cm l 
of C.. "-d A~ .... nc, and lqt::r~aanu of Qu.l11f1ad or UnquaU.f1ad 
Ceatr11tac1- _,...s.cacl undar An:lcla 2 •· Sac:uon "l: of cbat: AÇ-:ne. 

1srrtqn z r;ruhlhlwtJ!'i gt +ççnunçs. n. kftk Pall ••uttUab an 
&CIC....C ar ace-n af CIM lanlt u adaln:lauacor ot: tha 1\md, co n«1,. 
,.,_na h'.- Denara punuant: co Art:1cla 2:. Sact:lon 2 of tt1.e FIZnd 
~-nc. 11MI lan& lball adia1nlac•r auch •c:counca ln accordanca v:lch 
dllb acr-e~ 

arrtrle +• '"rbAt'tX gt tbe •·n- •M Qtll'[ pttrun 

"st'G ' 'n'• 'mtberu;x. 

(a) '!ba a-lk repr ... au t:hat .L c bA .ucbortcy \laÃI" An:lela VU, 
s-ct.a 1.(,.) af tbll qu-e Eatu.Uih.La, tt1.e Intu~AMt"1Ce n.-lOJIMnC 
._. OMrai.aaftar nfarru. ca u the •Cha"'r•) co c:an-y Otlt. t:ba pco· 
...U:I..,.. af th.La Ap:a~c .ad. ctl.ae tM acc:I.Yit.:la• lllldaruk.n JI'IUa1.1&ftC co 
mu AF-C rill balp faU.Lll t.ha purpaa .. of w ..... 

(111) l:uqc u •rO'f'l.dad oi:Mtv:l.a• :ln tbla ~••.-nc. eb• tnk ahall 
brN ct.. .a..r.LCJ ce parfom all ace:a en4 •atar ~ca all conu·ac:ca 
~ ee curr out:':la f\mct..LON; uac~r~r ctlia Acn-e. 

(c) n.. lalc lhal1 :tm.ac -ni•• of tM: P\awl, nec DHde4 ia tu 
.,.nn-., ta cba ... qope of ncur:lUu 1n wblch ic tm..u tu -
,_.. ~ s.a s.anamec .aucbor:l.cy. 

ltrt' m z tunde;d af "n. lha a.u llhall nud•• ma - ean 
ta cba .U.charp af 1CII fw.cc:lona laldar tb:la A&r•-1\e u :le aau•cl••• 
vttlt. nqacc u t11e ~cr&Cioa ....S -a-1\C of ta ow c.!falra. 

lt't1
"' 

1 hMD"' g( #!e 1tnk· 

(&) fte 1-* lhall ba; tul.ly niiiiNraatl fre. cba F\ald for boda 
41reGt ... iad:lnoc ceau for :lu acth1.d.•• nl.&Ucl co tba Fuad aad thoaa 
od 'tM Iat:~~Z'• .... dc.n Iar .. c.am:: Cftpor.tiao, iKlud.tq r._....raticm of 
aq,ff •f tM ... fOZ' U.. cW. acwally ded.tcacM u tba ~cracten af 
tM "-t, ucw.t. ,.r cU•, c~cac1ao up.t~a•• ...s odaat" aiall.u 
dtnet11 tdeaclftabla Qll&lU••· e&lculacad &Dd nco~ a.,uac•l-1# u 
___. .. .t da!D1aeubc u.. J'l.IM. 

{11) . tbe ,~. for 4at.am:lalq ..t cala&lactrc eM axpanHa co 
IM nbiiNI'aH u ma t.U, iUMI da& crt.carta JO"'&miftl re~a-at" of t:t1a 
c.u Macrt.h& ta pcrqrqb (&) llhal.l ba M1aa.ll7 •IP'Hd b1 ma ._.. ..a 
cba Deaen; e-teu. 111 a ,.riM of nec •n caa- to da7• afcar c1w aat.rr 
l.IIU ferea •f a.. f'ulld Ap"-nc:. th!l praeadlan u.y ba l'&'r:lawd !'r .. 
c181 .co t181 •r: dMI propea.t of tha knlt ot" tha DoMr1 c-tccaa, &Dd cu 
eppl1oac1- •f &117 da•'l•• r•••lttna fro. .~ ravt.., ahall r.qql:ra •F• ..... c. ef tha J.ank Iaei th.t C-letaa. 

lessSpp 1e cnan•rft'RD wfÇh H•r'nn•' •-' ronrn•Uon•' 
Qrn=1rutgy. tn tM aain1.crac1on o( th• FI.Hid. tha knk .. ,. cona ... le 
.-. c-,.r•t• vlch -t:l-1 and 1ntat"nae1onal o:rJan:lzatllml. boc.b pOJDUc 
anel. pr1,.•ea. opllt"&C1a& la the f1ald.a ef aedal and aeono.:lc da~l~nr. 
wb&D tbac wou.ld halp ac:b1ava cha pyrpo"' of cba F\ln1:S ar IU3tt.i:u 
•ff1cilnc,. 1n cha aa of cba 1'110Ul'CII of th• Fund. 

hçugn , t;ptsçç Eyaluft1pn. ln allditlon co avalu.Uo:ma 
req\Wae&d by cha Donon eo-ietaa, tha lank ahall par1od1calty ,,.al~~at.• 
cba opacaetcma te hal u:ad.&ruk.an llndat" chb AJr•a .. nt ~ t"aporc tboaa 
avalu.atiou co tba Donor1 Co-:lecaa. · 
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'tt'r'• 5• eççmmrtnr ,., '•"rt'P' 

l•r'rtan 1 sc•redsn ... f' ..... .--........ nu. 1uro11: .uu a., se,.nea 
accounu .and z:acaz:U af =- r.aoucaa .- OlltlrtCi.Oft8 of ~b. P\lncl, and eacb 
of tU Fadllt1ae o! U.. Furld, .l.n tucb a vay •• to ,.c-te me 1deftt1Uca• 
t.len 11t the tlltCt, UGL11t~tl, \.'CIC-, c:Ot'l:l ~ .xp.n.et ptz:Ulftln& Cl 
tbe 1\anil, &IMI .. cb of Ltt r.elllt1at, tepenc.a anel L~,.nânc of aU 
odMr opera~:1oM ot dMI a.nk. Tha tccollft1:1na tytc .. vtad ahall abt 
,.nit: dM 1Uv:cU:1o;at:1on end ncord1nJ of àw or1a1n of ~ nz:l­
rneurcat neal.,... ~ vtnw~ af tM.t Acna .. nt afl4 tbe tuna .. -raulll by 
~. u -11 u tMI.r appl:. .... clcm co ••ch of ~ radllt:let. na. bookl 
of tM PIIDd thaU blo U,t b Gell&rt of the tlnle.ll Scattt of ~rica. fot' 
vtd.cb puz'IHMI =-tac1orw tlaewotn C\11"1'~1 .. lball be aa&l ac dw. uca of 
~ ia afftct UIIJ IIHd. by tha IaM ae ttw. c1• of tach. C1:-accton. 

hrt1 en 2 •·•rt'P'· 

(a) M leme u tM p:r .. eac Ap'e-nc thall ~UI. ia forw::a, ctall 
Adld.Ditt:raclOil oi!.~ IaM .Ull praaeac mt. folleriq 1Df111nat:i.oo. MCb 
y.ar la. - .-ual lafonaaciGa auc...,.c co tbai Deaara ~cuo w1cb111 to 
dayll &ft:•'l' eM elo• of iu fUcal :pu: 

(l) • ataUMnc of ••••u 111111 1hbtllt:ba of eM f\nt 11M oaola 
raclllr;y, a auu..ac of ~lot:lw raaolpco Uld u,.adltur•• fo't 
tba P\N 11M aacb F.cilltT aad. a nac ... at of dia orl&lft and uaa of 
"ta•~•• of cbe 1\md anel oaeh Faclllcy, vlch aw:h upl.aMCOI"J nac•• 
u MY H p.rt:IMDC; &1\d 

(ll) lafomacloa oa tba pnar• .. Uld naulu of dia pnj~teu, p1:0· 
ar- _. odiar •r•tteu of aaeb FacUit:J ud oo tlle autua of 
.,ucaci._ pnaeacft. co .ach Fac111Cf. 

(b) tbo au~u rafonod te la pa.rqr*11b (a) of cbltl Soct:U. 
aball 1M pnJ&:tlld accoEdl'ftl m cU .ccwacln& pti.lhelplAa ..w.il by tU IaM 
ia lU owa opuacieu, aNl aball M praaaaead topc!M:t vicb aD eplrdoa. 
t.__. b)' tba •- !a&lpaadanc flr. o{ ~lic accOiaaCaftu u d .. lpaced "1 
cbe Jeuil of C:.V.nera of tba lank fo'l' cho a\1111t:J.q: of eM Unaadal 
atac.eanu of cbo laü.. 11M f••• of cha l~at: flm of ac::cO\II\CiaU 
aball 'M cbal'&OII co dlil ':taiÓIIré:aa of t:hll f'und. 

(c) 11M ._. .Ull prltcNca an ann\Y-1 rapo:rc 11111 qtarwrly npona 
eenulnS.~ iftf~ct .. vtU. n..-ec ca the nc.11JCa a'ftllll 111•~ af. 111111 ~•1-•• la, dw J'Wiil ond aMh •f tu raaU.lcha. 

(4;) tbo DeM'C'I co.it:th UJ oly 'C'~l'O eM IaM, O'C' Óla flra of 
.,..Uc -.cc-t•u nfanatl tO 'ia ro.ca~afll (-.)·, ta pcoYtM odlec c ... 
a~lo infiiii"C"aaCi• concuainJ, dw .GpacacioiP et: eM F\md aftll Usa &Uillllc 
IU~U JWUMIC .. , 

(o) tia& s-11 ~'l'P'C'iH. Ianaa.At. ,_. ahall M ~ te 
Hp&raulJ' fna ocb.c 'C"N"""c ... ol ciMI F\al, 

:SuthD 1 [nm tp'iQ 'PV'• 'naU Ap..-at aball aacu iate tona 
- tba da a cba 7\lall ~nc., .-qUI'I lftto focea. 

(a) ''nlil A&n-nt ahall 'l'-ia _Ul fo'Cee .. •on1 ... tb• F\ID4 Acr••· 
.. nc r..atna l.n forca, ~ tan1nac1on o f ~ ~a-a'l', o.: oa t.al'lliDa· 
t:Lon o,f chb AfraaMnt: ~c SactiOft l of tbla Artlcl4, t:b:La AF••..nc 
--rtb•l••• •ball r ... 1D 1q .. fol'c:o unc1l tha a.nt: ca.plac.. d1.n:t.oa 
nlatinc to tha vindi~ up of ' Fund. OlJU.fldcma. or eM ••ccl-nc of 
aoc-u JIUI\I&DC co Articla 6. ~•oct.On'.r.(a.} of tho F..n4 A&'l'•a .. nc, 

(l:o) Prior to cba anil of t:h& initial tan•yoar po'C'lod of cba F\md 
A~••-ru::. l:bto !enlt 1ball conaulc vltb cbo Donora c:-itcao &ttouc ':ha 
adYha.bU:Lcr of ..candlq cbo opa;"C"ationa of tha FW14 oc any Fac1Uty ror 
UM n-1 padod ·~tflad ;n ü&c Aal'•-Dt~ . 

Sect'on 1 Ttptp'e;Jgp br Tb« ,,,._, na laNr. ~11 camlut• ~~ta 
"C'l'tltl-nt: ln cha •""t ,chat it a!oiapenda :Lt• ovn Opll'l'ationa lU!dor Atl:tch 
X of t.ha Ol.azour, or !Q tba o,.nc t:bac it caninat•• ita opacac1ou l,lnd.ar 
Uaat Articla o f cha Olucar. lha J.anlr. abal.l eambar::. tbi• ~·-c tn 
the .-nc ma l'\m4 Asra-nc 1• -ndad •• u to ractuire t:ha lou\k, tn 

- _fulfilliq t:ba obliptLJma of tbi.a Ap'ltl .. lllt, t.o acc in. c.:mt'l'&YaaUoa ot 
cb. Charto'l'. 

!tçt1pp 4 Y'M'MI •m pt Dmd Ortenrhn•. oa eanlaactcm of cha 
FUnd. Al'l' .... nc O'l' uq F~&eillt;y, O'l' tM S..U I:atarpriu In\' .. c.anc F\an4, 
cho leU ahall na1o aU ~ntlona unclor thla il,l'l'l-nt O'l' tbtl appltc•bll 
!'aclllty O'l' d\o s .. u lnt.tll'lJ'l'ho liTYOIC.I'It Fund nc••t tbo .. tncl!Hnt to 
t:btl O'l'doCl)' 'C'aaUaatlo-n, CIOMa'C"Vation lnd pl'alln'atlOI'I o! IIIOU end. thl 

at~cclo-nt of obl.l~t~tiONI. A!car all nlo,.ant l1ab111t.ioa o( tha F\lnd. or 
!'acillt;y, oc tlla s .. U tnC.rp'C'iaa lnvutaen'l' f\And. aro dllchar&•d ot 
pcOYld.ad. toe tho a.l'lk ab.all ..U 1wcb aLl(t(:at1ona or d11Uibuc1oa. of 
'l'-1niq aaaeca ... dll'tlcU.d b)' th.o Donora C-iteaa undar Ardela S, 
S1ct:ion. 4 ot cha F\lnd. .qn•-nt, 
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Ari;)r;Je Z• 'Í'Mtl' trvrhtm 

!lef:"M ' renrrern ef r!oe lenir. za tbll c-a-acu te •leu la 
. Mlaill!•can. .. tt. n..,.....• d tbe Plml!, m. a.-. ...,.ll ~ca 111l.Mt'l7 
dut. lt: ie •tiftt: 1111 cbat: ..... it7. 

l'rt'an z •·-·•h,,,., •• •r '"* rl F!eneP· n. ,......,._, 
proftca er Ma.tic.. artslDJ t'n. t'la-.:iq, 1-..m.at aM llit!Mr .,_,~ 
tleu carrtM -c vtEll. tM hP!Ift•• ef a.. rw.t aba:tl h. a. C&M bm.ftt 
~ hak. Jle t1MIM:lOC, taw.eCMIIt .- .,.rnl~ta ef aa, klnd c:.n"1e4 ouc: 
V1th cJM Z'lllGII~UI af tlM; PIIM liball I.Rftl- chl flauelel QUJUlen Ol' 
~•.-pon~:11111U.I:)' sf tbe a...lt ca a. O...t'• _. .-ccel"dlql7 uq lo•• or 
.S.ficlt: tbat: _,. ad.al u a n..&lt. ef aa .,.l'aC:IAD .Ull a.c entttle ~ 
DeMra te elaS.. 1~flcatl" t=- tM knk. eaca,t: la c• .. • lo vblc::b 
1:!M laQk w .. ,..nu. tne me wnu.. t.Mnuet:t- •t o. ttoaor• c-­
ucu. Gt' ha fdl .. lte M1i: Vitb thli ... CU'II U lt takH lR tbe 
~a.t:of.l.uew~e. 

frtt'M 1 'êtmr• t' mu tv c, 1tzrF p~t:t..,. Mftot'..,. 
aca.n ca mta ~ IJy elpi.ac lt:. AaJ ....,.r ef dN laNi: nat: em 
s~ A ef me ru.t ..... _,. ..._n e. dsta ~a.t: atur u.~ 
"-ria& to dM ,__ ~ ....,_ UU.le '· leed-. 1 of cbat: A&n~· 
11M ..... ....u ..... - dsta ~ .,. •1&'aatun b1 • al7 .. cts.rtzell 
~-t:aeift. 

leqt;SM + 'Zilia 4pJ 1: _,. 1M ........ iMII)' 1Jy 
•cn...,ac bea..- * .a-11: .... * ~ C..S.tte., wb1cll alaall rue~~ 
deehioa ~ • ...e. of ac 1-c ltW·thUD ~ tr.. ~~ n,na-..clnc 
U.U.·~n of tM caEal wc:tac ,_:r .t tbe o.-n. n.. eppn:rr.l oL 
all O..n 1bal1 lia '*""Z'M h:r -~ te ddl ha:Cf. .. Gl' llti.S.cb la• 
wlWII uq tf. .... lal H •*:r MU.pc& ... •t hMra. 

'•SUOI!' &tr'-r et NDM"II· Mq 4f..,..aa arial"f, uMir chia 
Ap"e-ru: bea.. .. dw ........ tiMJ ""-n c-I.ICUI., lfhicb ara MC r•• 
.. tWICI ~ c-...tcacf. .. , Ãall M aacd.M ~ antuact.a JUI'hMIC t• Alma• 
A ef tbia Ap--.~~:. A-:f .ntaal -.N! -.u lM ff.Ul ..._ .... u a.. t.· 
pl-nca.& by a O...:r, O...n ~ tba; ._. f.Q aceonac. •tlã tu '" clwL:r 
CatWCf.t\U:f.~ JHC.-na H tlile. Cbattal' 0 H .... ICI.'NlJ• 

1 'Ct1 M s "•a,.,.., = u•n•n. Ia cba .,.racf.- of ~ 
PIIM. tM f'-1&1 U..IUC7 d * lalr; aMU M l!ldc.l c. dlla R• 
•GUR•• elld nnnu (tf" ..,.> et dM ,._., aa4 ta.. U.WUtr af a..en u 
o.-n .nau h llal.tM te tM _,.u ,.n:t• at ~ n~qac~etw cea· 
crf.ltucf.ou daac bu "-- .... &lld ,..,.llbla _.:r cba 1'\D& Afr'•....-c· 

-.rrbn 7 Y'tMrwl pf • Pen't u- sbe l\md "!'-t• On eM 
dac:e f.u Mt:Lc:a of Vf.~l J,.. Me- etfaccf.w ...,I' Artlcla 6, Sac• 
uon "'<•> ld eM 1\D'III Aal'•--=• a~ "'*-lc1:1q IIACb a MIC&c. lball be 
.s.-d co h!ft ricbdl'- tra cbf.a o\aZ'.-GC. vtd~MK: pnJIIII.tea c• 
.uctc:la 6. saecf.an 4(11>) af eM "-'~c. me ,_., .,.Jacc: co tha 
app~d of eM Dotwn ~CCM, .._11 .. ui' tnu ,. an"ant.,.nt •lch 
•ud!o • Donor foi' me aaccl-.nt ef t:M&l' ra,,..u ... clat.M aM oblt ... 
ctau. 

Il' vrnass WDJDJ', cu"*.-~ ar tlM ~cf.w "-"· aaeb 
aetf.na -drnut:h 1CI I\IC!IuiU• r.,n~cf.w. bcor4ll ,,.,_. U.b ~a.::. 
a.. at V~, Dbtr1cc af C.~.- hlt~ 11, 1HZ, :ta I 
ahfl.e •rtaSul, -... lqlbb, l'hhCb, r.rt\lpNa ad I,.W.b uzu an 
-.ullr ...maactc, vtlich aball h 4apod~ f.Q tU crcbl.,., ot t:be Jank 
*kll aball t:nrteac a *aly cerd!1ad c..,. ~ Nda at dle PI'OIPK1:i'ft 
-.n lf.acetl ia IGIW*da o\ ef 1:lla .._. ~. 

+rrssls 1. G!lM!S•h1pP pf m• Ir1)'mc' 

'DI AnlCl'.chn fi1blanal ta nHlV. •uputea UQMr Arr:f.Gl.e 7, S.a~etan :5 •f 
ciMi A&r•-nc: far m. .W.f.nbtl'acf.aq •f a.. thllii:Uacaral t...,.•m.n~e 1\!!W 
(ltanlna.fcar nf•l"l''ll ca u -tba ·~nc·) aball H ca~~pei!C af ctan• 
......,n ca IN ,,..f.Acac :ta ma fall.ewifta ..... IC': ,.. -.,. ~ lank. -t:Mr 
.,. eM O...r• c=-tt:cM. UMI a ~~. banbafc:u eaUad. m. ... fana•, 1»7 
'"~c: &a&"~ Mcwaa Da pan:11! ar ônucb t:ba1r ra-..oct'" an&tra• 
t.n. lf I:M ,arct .. el' cba antc:raC~Ta 1'111 te apa - wt. lball M eM 
l.efa:na, a:r lt - ef tba p&r'c:iaa •n.u.t4 r.t:. Matpace -. adtf.tt'atar, eM 
l.e!'a:na lball H .... f.Q~, .e tllll l'~C af dltba:r ,.rqo, liJ' t:ba 
IMnf.:a17 t:lnlnl •f Da OZ'paLuctaa af .-.n.c.. lucu. U af.tber af 
dia pan:laa faU.a ce .,.f.nc aa. acbic:racar, eM> abaU h lftlef.aC" )7 eM 
a.t'al"M. Z:f attM:r af ma .,.f.aucl adf.tracan c t11a bfana h -t-1• 
11ac •r uaâla ce •c a:r ce cancilllla te aet:., bU euccaa .. r llaall h ap• ,.laca• f.a tba ·- UIIMl' U far tba IC'ilf.aal .,.lftCIMI'IC. 'ZM hllG&IIOl' 
•ball baw tba ·- fW~c:Cleoe ... facalt:1 .. &a bta ~111ft'. 

kt'Cle 1:• lp1tJM'M! gf tlw !rnr•*'n 

la _...., u ..a.&e ma a.a,.ca ca aftlc:racietl c:be dat.Mac eh&ll add.l'a" 
te dM ac:bn pare,. a W'l'tcun e-.ntcact- 11t1:lq: faC'Ch eM -IN1"• •f cha 
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cla!a, -a. aachfacct.a •~ c..,._ac:lea wblcb 11: IMU, aad cba - of 
tM attta-aur te ..,.:loal. n. .-Rf ~L'ftal a\ICh c-u&ct- •b&l.l, 
rit:Ua ten:y•ff.ft (45) da)'a, Mdf7 ma ildftlu pan:y ef l:ha n-. ef tlM 
,.n• lt .,.Lau a a~J.t:atu. It, vt.tlda thi"J' (30) ~ afta~:-.~ 
U...,.E)" af -" Mtlflcati.ea e. tta. ela~, ~ parctaa ba-#e Mt ..-• 
u ce tbe ,.ra.a vtM 11 c. acc .u a.fana, aLI:Mr ,.rqo _,. ~•c tbe 
S..ntur CO.Mcal •af Q8 Ol'pnU&clon af Mlr1ca. ltatu ta ..U dM ap• .. -. tn'r" ,. ' 'D' pf rtJ• TJ'f'r"W' 

11M! .ultltzad-~ 8ball 1M ~ ta Vuhtqua, Dluncc af 
C.l.-t.a, V.S.~ ltac .. et AMr1ca, .., a. d&c. deaipu• 1J7 a.. a.rn .. , 
_., .-. .......-, atwll .. c .. m. ucea *ida tM nthllllt 1CHlt 
IIUll uultllab. 

(a) 'ftll ~ .Wl N a_,.UE te Mar nly thl; Mtarra lu 
•t.,ua. n .un .-,c tu ..a .,nc:Mun• lft4 ..., - Lu .- Lontau" 
da.S.plttl ~t-r ~n• te conlliders -c••••rr· In a111 cau,, lt IIMll 
&1W tbe par.c:Laa c;b. Ol'PCI;'CIIDl~ CO ..U 01'&1 pn .. ucactoN:. 

(b). 1be trUt~l Jhall -procaad n ymro •t !unw, b-,atq itadf 11D 
eM ta~ of ttw AJn-ft'C, anel tbal.l Uau u IIVUd .-a lf dt:bi'C paR7 
aMultl fall co appeaz H' pruwc LU cua. 

(c) nr. .vud ab&ll ba ia. vncs.rc c4 ah.lll be ..,a._ vltJI cbe 
c~t -ta of ac hac evo --.r• af ~ Tri"-1.. lt 1ba.l1 M 
h&QUd 4etm "Witl\ift appl'o:d .. tlly 11x1:7 (50) c&ay• f't• t:M Uu oa wbich 
t:b• a.fu .. M• bllft a;.poinced, unl••• the fi':LINaal UC.ra:I.1WI ezw:.::. *­
co IJIHICL•l &ftd urLtou•••• cire~a~~, sw:b .,.n.M. ~d b. eaunde4. 
na. I'WUd ahall be ftOCU'114 to che parei .. by ...U of a c-.Lc•c~ 
1S.pM 'by ac 1 .. 11: t:VO ..-er• of tM Tribunal. 

aatçh '• eqllõ' 

~ fs .. of •leh an.icr&U"e" ahall be peld b)' cha Pl1'ty wbicb ...-Laud. hill 
1ftd. tM f .. l ef the &ef•n• 1ball be paid b)' beth ,.n:111 in IC'I<Al PI"'J"lll'• 
CiOfl.. P1'1K 'ti cbl Ocmftn1q ef chl Td.bunal, dwo pu'Chl aball IÇII­
tlM re...Mrac.ien ef eM eeur per•- we.. by .uaaal ~ l;ba;f -.. 
1bWld. caP '"t ia dM adoic.raci- P~"""IIÜI'Ip· 1f .-sll ~t 111181: 
nlllblld 1ft a t:bel)' .....-r. ~ Tzi'"-l ic .. lf abllll Me.~ cbl _ ... 
,.n.atiea wbS.GII. _,. P nu-a.le f.r n.oh }Mn- ,.._r l:be •~ 
ltlllllllo kcll pan:J atull daf:oay iCI - a:pnau ia. tbe &âl.t:ra"ts.­
pnc:Hd.f.np, tNI; t:bl N;~~UII of c.bl 't"ti~ .Ull h ~ ,..alll'..,. 
ii:M ,.rt111. lafy dMillt n~ tbe d.l'I'Ul- of CGII:I O:c' tM -r la 
wbich t:bly Ih to h paU ab&U t.. dee.~d., 'Fi'CMIII: ~. 1rJ' l:be 
Tzl!Mmal. A1rJ f••• H ..,.aua due te- tbl r>e-n c-i.ttM .-.u l:bU 
ARS.cb âall k ~14 ~' t:be "'-1 &~CU'Id QDdu tbe t.an-DC, 

............. 

.... -
'WFEIII'2 

11J7D/ft 
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.-v~ 

,. .............. § .. DaurGIID 
rorcata.r• ka&De 1: laak 
No:luelt~*D ;ul;iawwlllt 
~- ..... ~ ....... . 

:':""""' ;" "' , ' 
~ ... ,/;,;."' '"'~. 

;.:: , 'j-'&_· _· -c_:.·;·: 

---- U/JDft 

CON\'tNIO DE ADMINIS11tAÇÁO 

DO 

cacvbiiO DE ADtiitiistUç,\o DO 
ltllCDO tcm.nU.'DJAl. »& lJIVmlXDifOS 

COtiSIDI:INIDO que •AriN 4lrilanC.a d& AMrlu Y1:1NI • de Cal'll•• .,.. 
adotand.o rato~• aeo~1c:a1 b•taaüa noa prlnelploa da acono.ia de 
•rc:ado a .,,. raeanhacand.e a mu::aat14.1d.e tUitO da racNS1r o l)~a .S. a\1.11 
d1v1U u.c.arna a ntvda conti'OUwla c- eM 11banU~:•r 11ua raat .. a CS. 
l""'n:s...o~; 

CCCfS"IDDANDO qu. a Mcauiüü de acnlr cçlt&l privado ta• t.pon:tnc:ta 
crlt:ica para o !MaanvolYi-.nta ec~lco doa p&LIIaa da AM1'1Ca Wtina a do 
C&z'lbe a q..- a r.for.a U alat.- U S.DnltiJMnco • necaaa•ru. para 
s.~tt.U•r o la<RatU.n:c:a aaeranaa11'e a --.a ele a Mtaaa p.alaaa; 

CC*SID!ZAHllO ((\111 ~ JrUPG M -..bna ckl au.c. btar-dcano da t'aaan· 
-lvi.Ma.ce (dor&Vmu denet~lnaâ •t.~~c:e•) •COI'dar- - eaubalacar no 
lance, ,. f\lllde -lcLlaca~ral (lloravMt.U •-1M* ·~·) c- Cor.. 
craaaitérla c&. aaalltlr aa rafana • alae-. • lav.act.enea, ne1 r;:enoa 
de Convtn1e Ccmlet.tuci'N do FlllldG M\llcU.acecal doi Irrv .. c..t.Mneoa (douvuu:a 
dll-.l.aade •cenWnio de F\mdo•); 

C:CXU:t:DDI,IDO ~ caia ..-ro., nfat:11oa c- pec.IIIC1aia com::rtliuiftUI no 
~z.o A de Cofr.tilaio do 1\lnd.o (cad-a q.,..l coas1Uredo c- •ccmet:ibtdntl" &D 
act.l'Ll" aa Ccmvhio do f\lndo 1 dcar".,anc. •••IM dano~~inado), acleriraa .-o 
Convbio do fUndo no 41& 11 d1 fi'YUILt:e dl ltU> 

COfiSIDDAIIDO 11\ie • ~\anda pect.t:6 pt:I'VU' na.= .. • JJaanciail p11:1 •u.11l1• 
-nut: • co.pl .. nc.u u &tlvidadla do IIIIICtt Incaw: ... r1cii'IO d.J Dllln• 
velvt..Jnu, d.a Cot:pcruça. lacat ... t:1Cllfloll u liiiVIat~eo• • ele OIIU'al 
baN:oa •leil&Ut:a.ia de d.eJnnrolviMntlll, - apoio .. ,.,... poUtt.cu • 
1n1c1ac1.,.. .&. .,~a. u :.:eforaa M d.ac..a~~ M t-.Jct .. m:o '· •• p•r· 
últ'lllu. M eacs-11 U ac&'ri..,.a 4a •Lct:a• ... n•u; • 

ccasmiiNIDO qu.a • ~aace. c• vtacu a ~rtr c• aew~ pt:opbaLco• • 
objaU-a ccmco~ • .-,Eliat.r.r o l\lrrdlt. couoanu • .. confo:c.S.d&Ge 
c• o c-trsi• de Flmde; 

POr:fA~Cttt. o lanco • oa Cetu:t:tba1nua t .. entn d juco • ..::onlado o 
aap1nu: 
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t;rlrp ti• Q•vreJ!de4u 

O a.ac:e U.lnbti'&Z"Il • r.M M cllllfant....._ ._ •· CMwttlh ,. J'\lndO •· 
ao. ~~· •••• Cemtnia, praaurll, ancra ovc:na, aarvt.ç .. h ant1d.t4e 
MpNlCUt.a. 

Art"e , •. '•'n'"!'E'P de Dmde 

Jul&.. .1-. · ~'u.G."'\......HI! sr•• S•a' E"'-•., .""·_'\Ir .... _. 
Ipnst!wnrtr • l•m•tr ''RTrlfl• !let UhOI .. ~11 de ...,.., O 

lanc::o acllilnlatrara oa Sanrtçoa c1a CoafHiraçj,o T6c.n1ca, ct. l:.curtot K-• 
t .a. O.ttft'l9h'iMnte 11M Ptqunltt Eapnaas, .. .t .. c- o Fund.e de lrl'HiaC1~ 
-t:•• - ,,.,._. r.pn .... 

&t'e z 2P'T'r'"· 

(a) a. ..U.Wcru: o 1\lndo, e.Mr• - ~ •...,..w.u .. 
aapinua faDG ... : 

(1) al ... rtl', prap&rtll' • 11npor operacO.a a ••n• finaf!Ciadat e­
.... ncll...at 4.;..opcm.a..eil ... cada, s:uv1f0 .,;., r_..,;.., 

(li) n.,arH -r~a tobrt •• at:ivldticlet pro,o.caa para a 
~ .... crLaU a.a te-• • ~c1ao 4 1 ckl c::omotnio do Fundo 
(derav.au .--1~ •Coaita.lo IM Cern:r:l.bulataa•), • 
aac.a1Db4·1•• ,.lo -• ut..acr&l..oca p.ra a DS.nwr:l.t 
~c.loq, ru• a lAfoftl.lçlo daaca; 

(11.1) apnamcar ?t'I'J"Itcaa: da operac6et .. ,.c1!1cu para a apAVac;te 
flnal da Cea:l.a1U da Centr1buS.at:c .. ; 

(1v) exeeuct:r 011 fu:er c:g que ••J .. ••.euuclu todu u op1raç6e1 
.roprov&f!...; pele COII~u&o ~~ CGntrlbll:lnu•: • 

(v' _.,,. 1 c:l;'ar •• eonc:&s do FWillo, 1nc.l..,..1v• o ltrla.ltl•anto 4• 
fi.Uidoa ll<p.e1f1ea4o no Al:'tL&O 4 1 , Saç&o l(e) do lfC'II&nta 
C:OtJY•n:to. 

('o~) O hnco pod1d •oUdt&t qu & C:o~or&çlo Int:eruericana da 
tnv1at~1nto1 6481nhcra ou U:IC:UCI opat&C611 o~ proar .. al lnd:lvl!Nah 
qWindo t1h opuaç(lol.l • procr•qa corruponU.. &a ea<paclclaclaa 1 & 

a~pac::l•Uuçlo da CO~ouc.to. 

(e) O Sac:nt.&d~ do _lo~,!l(:o at.~r.t c:o.o _lacnu.rto 4a C:a.lnlo dl 
C:onerlblllncu 1 pr•at.ar& lltri'LCOI dl aecncarla, 1twc:alaç6aa a ov.troa 
aarvico• d.a apoio a !111 da faciliur o trsbal.ho ela c:-taa6o .t. 
Concd.bu:lntll. "NjaJã qu;al:ld.ada, o S•crac:.tri.o c&abta comrocar& rsunLCI•• da 
c:-11110 da C:on.t.rlbu.Lnt.aa a, coa &ntacad6t\<: La a1n1u. .U 1.4 oU a a d.l d.ata da 
,... nunUo, d.Ln:rlbu.Lrá ao rapr41 .. ntanra da ca.sa cont"r.tbulnta, 4aaipdo 
nol Clr.GI do At'ti&O 4 1 , Seçlo l do Convtnio ISo F\lrldo, OI doC:\IIMfttOI 
b.taic:oa 1 uaa •1•nda da rllpiCt:lva nua:l.lo. 

o;,.,.,. , I lliU''F0" rir Cgmprpa1npf. 0 knco U.aicar& OI 
c:oaproai1101 na. 11414& 11 que ua C:ontr1bu1nta datln1M noa caraoa do 
Arti&o 21 , Saçlo l(c:) do Coaor&nio do Furldo. 

er;1cg 1•· DrnçOsJ d• P'!!ai1Ut'R 

$•dp 1 ptppe&Urtq da Açgrdg• • Dpçp••n;p•. O lanco •ar& o 
dll<polit&rl~ datei m,.&n\o, cJ~ Cenv· ,Lo tlo FWMIO. cloa tr·t...-,...iê," "' 
ratiflcaç&a, ac•1~aç.le ou a<pr...,•c;lo dOI .. ._, clapodtadoa nea earaea de 
.t;rcl,. 6•, Saç.lo 1 da Convtnio do l'u.ndo, o doa tuc~n.~;Ga de CloaUl· 
tN.I.c;.lo C:on41e1onada "" ln.c:eQdtc::ton.al Oapoa1~a no• ta,_. Mo Al'rt&• 21 ; 

'•'"'" 1 41.aaaa Convt.Ua. 
''C" Z · ftbsm•n dp 'Mt". O a-ca. na ,.ual1d..MI de .-tnutra• 

.. r M ~. abrir& ~oaa ... •h cOfttu 4o lance para Heelillr paaa-nc .. 

.... Centr1W1oc .. naa cu .. a 41 Artil• 21 , Sacie 2 do Cocw6ft1o M 1\lnde. 
o IMM::a .aLaLotrara aa .... c.ataa •• ccmfon:ld.ade c• • Jt'•a-.ce c:cmvtnl.e. 

•a"o 41" "n•ch1•ft dp nmca • aaavns·a· P'"tiR' 

(I) 0 a-. caa%1Eaa que., c:anfo:c- o 411?CJICO _, Artip VII, S~&o 
U,..) M aa-taia CooucS.cuc.t- de l&nco In.c:ar-r1~;&M de Dea•""l"t.Mnto 
( .... _UU .._lMda •traeackt•), lfl& de Ca<paddada jU'r:tdlca para ca.prlr 
- .. 4llfi01c:ha da pro1anoa Cemt&"lo a qua •• ac1vl4adaa ra~H4a• de 
aeo1',._ c .. • praatnca Cemtnto aJ....S.rla •• ri&Uur oa objltlvea 6o taneo. 

(b) Jalw ct.,.alc .... concr&rto naau t:anvlftto, o hne• cara 
capa.cl.._. jU1'141ca pU'o I:UCUU'r qu.dq~Mr ato • f.ttaar ctu.olqllll' acordo • 
fla. de ..... ..,..._ '"" f""Ctll '~~~~• ca~o daaca ~n1o. 

(c). O lane<J tzrqacirJ. oa ·~aC\lnea de ~ ll\,..,o do::. ••J• 
nec:o•aUio• & a\IU ope.tac:O.• no .. , .. t:lpo da tltuloa .. qua L~oca 11us' 
pr~rloa ·r•eurao1, da acordo c- 1ua c.,acldldo 11 · .... étr:to da 
1.EN&It.1allnta. 
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IIC!'rda: c-. oa u~ dcJ p1:,11nca ConYtn1o, o laac:o .-pnpri o •­
CW..s.de ..- -R~~ u ..s.m.aaaçao • - patao ct. awa pnprtoa u.aoct.oa. 

I*CIIe 1 h'""' dp 1 'DF9. 

. (a) ..... laft•ll•ll 11 ~MI Mo P"aMe tiMIU OI ... t. 41\'tecJIJ ~ 
ltllll~acoa incen"t.Ma ,.la a-co •• f\mtla !141 aWII att.Yiadea nl'athaa •• "-* 1 W da C.q.ói-açlo lnt:u-dcana da zn., .. ct.neoa, lnclu!ndo 
jUtoa Úlcorrt.otoa c• a re-.me.nçao do pearoal do laal::o foi: tMPG 
-riacie;lt .... o.u de41cade 1 .a.1ot.nnçlo 4e 1\o!ao, ...Uticea, cll&l'iu 48 
~~· . cuaCI) • co.mt.caçOu a euttoa p.noa a:lal.luaa 41rat-nta 
1duatlt1ct..tl, qu. ·mao calculado• • AlbC:J:adoa .. aapuado ~ 
.. .,. ...... aGi~Wtlacaça. .s. rwdlo. 

(b) o pi'OeriiMntO ll'•n &u:aninar • calcuhr oa JUtGI a 111:1• 
raaabolsldol ao ~~ 1 OI Cri.t6J;'LOI qu11 r•1n Cl :'11.001sO dOI JUCOI 
'nlfa~:i4ba no parlsrafo- (a), 1clma at1:lo ~tuaa~~nce acomd.aoa ptlo lanco • 
poto1• eo.t.aaao de Contribulntu d1ncro dt ua ltt&ZO n&o aup.rlo'l' I 90 dia• 
M de.U de "'"i&4nc1a do ConY6nio do FunGa. tatt proced1 .. 1!1CO pod.er.t ••r 
r..,i••d.o • c~• •• u~o•, a ptd.1® fio l~~nC:o CKL <lA ce.i•••o .s. 
çeru::ribl.dnc••• , a apUcaçao a qWI.t.quer aMfld.l.l rtav.lc.ancaa 4lo cal 
nn.s&e datKftfU'!:l de ACordo tncn o l&neo a aau. c-s.aato. 

:swdp + cpgpueçtg CPP JO:nttdad•• N•c 'nn•" • Inr;srn•s1gnd •. O 
lclce ao &dlli.nt.acrar o Fundo podara a1!.r •• con.~ules • coopa'E'a;141 c• 
ancidalil• aaclcmals a lnumsdonab p\lbl1cu • pri'l'ac!aa ,.,_ a,ar- • 
c~o do d.l"norolvS...nu tcaMatco • 11oc1.t. qu.sndo isto v1.1• a alcantu 
oa prop0•1co• do Fundo ou aulal.t.ac • d'leia~M:t.a no IdO doa ncur••• .. 

"""'"· 
S•r•e 5 t.y•lt•çlp d• 't!!1rte•, AlO .S. condudt' lt'Wili.~N• 

toU.ci.Udaa pala Coat. .. ao cs. Cont:ribulntll, o lanco &'laUad pe:rlo4tc•· 
-n1:1 u op1raç6a1 qua haja r1al1:r.1do no• ti:.OI d.eiW t:ell'lltll.8 1 
q~naanur.t. ta1• avallat;O.I 4 C.O.i1110 dl Ccmtr1bu1ac .... 

'C'" ,,. çPDttlz1114•1• • Behror:p• 

""R t Sn•unp t1• ""'t". _ o ~!! ..auc-4, - tllt&radll, c~meu 
• nciat::roa d.ol l'IC'IIriOI • opu•~• do FUn4o • da c.U • doNI tem,_. .. 
1'\lrlde, de aDdo a penl.ti.'Z' • l.d•nc1f1caçl0 d.o1 •t1-•, pa•a1..a, calllodu, 
cuaco1 • 411sp••aa ..se pri'pr1o l'\llldo a a ead.a ,.. cios 11\U Sarriçn, • 
UMira l.~nt• de toda• u dlaaia op•c•ça .. 4o l&ftco, O at.ac ... 
cntibll utt.l1zll4o da'll1:'4 l)an1e1r n&e '" • 1dem:1!1eaçao a o rachcn U 
rat~oca lkM dlf.nnca• HCUI:'AI cac.bldoa no1 t•:.o• dalta Cea'lfln1a 1 • 
dt.ah•lro car•da pM' ••t•• ne=-•••· e- c.-.. .,.._ ••Uc,.ç .. • .... 
larrt.v•. M c:l.rra• COIIt4b•h do Pundo asr4o ,.,"'"'' - iWlar11 ... 
hcadaa Un.ldoa da AMI'tea, nndo •• eotrHraOII 110nad:du atacu.du • c.... 
da ~1• 'l'ipnte • a,li.c..U. pailo laDee 1110 aco • ca.a tranaao&a. 

!lrF'p Z !eleçfiTjp•. 

(a) Duraa~ • 'ric'x1• do "Pnaanu Coft'ltol11, & A.dlai.Dist:rec&~ .. 
11ac11 qnsantar'- a~a~~t.G.ta l eo.i11&o doi co-m:ri.b1d.'lltls, 'DD pra.u M tO 
d1u contados da data M anc•n-nto ck HU. aurc:i.c:l.• ft.ac:&l. u ••cui•te• Womao;:61a ma relacôri.o anual: 

(1.) a ~t:zac:I.TO f.f.1WICd'Z'O do aci~ .·,..ai.,. do Plmda • .. 
cada Sanrico, 4-u ncdcaa: a dl.l'pi&U ~ac.lvu de r...sa 1 • c ... 
Sano!.~ a da er1a- • u.tilizaç .. doai rae=- do Fundi I doi e.­
S.notçe. -a -ta l:qlll~ICi.YU ~ ••J- c-aUvanta; 1 

(11) t..ufac.lf .. ..a.n • .-...l'lCI • 11 r&l\lltadoa •• pnjaCH, 
p~IP'aaaa • ev.t:ru ... 1' ....... aaU Sanl.ol a s.are a ••c• ... 
,.utoa ta~ çaa nlaoM a c.U hEV1ca. 

('b) Oa a.onac~ac.ivas -lonadoa "' pa·dçato (a} 411ta I•• 
obe-.cerle a11 pr1~~elp1os cat~oUb&La uc1l1zldoe pdo lafteo - .,... ,n,n .. 
IIIII'&Ç018 I 811'&& QZ'i.&lftu4ol j\.lllU..UC-1 C- ._ pU.CII' aai.CU& ,.la 
.... ft.:raa tia centa4ol'al p\lhUcos t~nt.a daa1p&U pala Aaalllbl6L& 
da ce-ftlldonl da leDce pua e~tl:' 1 a1.1d.1toria do• ~aat.t..,.. 
ff.uac.lirea .. lance. O. b.cmo~:t.tl.o• da rira& de c:ontad.ocu iDdep&Ddtlatl 
M&'l<l M~LuMa ... racun" de l'lladoa. 

(c) o a-. fft'PU~~~''- • nlatOrlo II'Nil a nlattrioa tt'lMarui.s 
- inf-ÇO.a nl1tt.,.. U r-acet.raa. - doll_..l ... • .. s 11ldoa: llo 
J\mdo a da UU • .. ._. lani.ç ... 

(.) A c..t.aaa. .. c.m:rillutAc .. tiiiiN• ,..... Hlld.uz- .. knn ... 
& ff.~ • cenca•n• ~ltees • .,... H r•f•n o pu411'&fl (lt) •e* • 
a,raaencac:ll 41 1~ .U.t.nal r.u:o& ... l nfarnta .U opar-<;0&1 • 
r.-. • •• lll&c~taa • ••llta:rt.& -.r••-t.Hee. 

(a} 11. coeubLllãdll do "--o 41 l_.,acW.ntea - Pa~• S..,n•aa 
sul um:ld& - s•parado do• ._h raevr101 de P\mdo. 
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*"'!2 f 1• Y"•nçte dp ÇppdgSe 

1edp J Iptçtp de ytrtn;ie, O fhe-U c.a.tai~t -tl'at'Ã - vl&O'I' 
.. cAta • p o CoariUe 4e Plmde -m:rar • .tpr. 

Seda z P.!ttr,h 

(e) O pr.ance Celwblo pe:EUMC:ar& • 'ri.pr pelo pra.u • Yipac:b 
M COtMIIftlo lo Plmde. teraUvdo cal Ccmrin.te w tt~raludo a pruanca 
eoq.ta:le DH1 um.a da S~ 3 Mau Arelp, aau llltt.o contiwar.t 
Yl.~t:e at:l (UII o laQICe ht!Ja cOfll:.lUde u Mrtpçhe n~t.auvu • 
UquidaC .. 4u op41U;&Q do l\mdo IN 1 c-.c:UI.~&t> 4u CGQU.. IIN t&nP 

do A.:rt:lp '', Se~ •<•) de Cen'riDio 4e Pwde. 

(lt) Mtee M enae~tn:e olo pcaae lnlclal de Ma anaoe cS. Yt&•nch 
• ~aio do J\&Adcl, o lance cen~u.lur& a e-s.. ... llk c:enertbu.tntee eobn 
e c:.-aUIIIIISA ... Olt&lldel' .. o,.raçO.e 4o l'uniM ~ M ""'1~1' -. cllo ,,.,., 
kr-rtçoa ,.1' o ,rue a41c18M.l e~GLttc-. M&M c-naU. 

'"*"' 1 T!!Wner'P Mr rv'r'•t'n "" "'r•· o .,._ c&u'.t o 
pne-t:e e-.m.e per uw:atO&áo cuo &IUpeQd.l - pri'pt't. .. ,.raçha noe 
ur.oe de .,An:l.p X de 'fl'ataclo ... cua urw1a. auq ...,.raçka ncNI lttiZW)J 

•••• Ard.p de TraCU.. O Jaco du.t po'l' I:&DiMda e ,ne•u c.rr.•lll1• 
cuo ,_ -ma u c:en.tD1e de I'\Dilo o obr:l.p, • ~rt..nco du 
Mrlpe6U __.. ele pnaeau c-tato, a &&iz' • caa~ .. 
.. caMJ.MU. - 'fi'•~· 

!*C" ' lnc'=-"'iR "" Ouuroll .s• Dn'e. t~ o c-mat• 
.. PUad. .. ~:r la de ._ krnt••, IN a fuaiM M laft8ct.nlt.M n 
h~-- lllpn ... , • a.c. enc~~nara tee.. u .,.r..._. ~u. • 
pnnau CMrft1Uo, • kntç:a eern~u. Ma- l\INio M tiiWn~ 
.. Pa~ r.,n ... , -.co u oporaço.a ~ niNl~ da a~ 
naU.aq .. , eonaanoaç&o • pn•arqça. de act.- a • Attafoçle du 
•:rtaaç... ,.ll'âat:aa, lac.t.faltu liMI acoftiU-. I:OIIU .. M:ripç .. • 
:rel~• ,.. run.~o .. .. s.m,.. .., .. P~~Moo • tma.ct ..... c•• .. 
Pe.-a r..,nau, a a-• pYK ... I'& 4a alec::aç... IN •tat::rtbv.lcha do 
ac.tw n.e-to c~•- lMtc... pala c..taa&a .S. eeaut.bulacu, -
c.:c.o • An:tp s•. s.ça. • .. ~· • P~~Mao. 

,. •.m" , •. · P'ne•'r"'• eeau 
tsçtp 1 "r"EI$9' dp 'M"- .,.-. CIMIC'I'aco• '~""' ... .tnar •• 

... la11UU aa I'IC\lii'IOI de run.., • IMice lMI.CII'& Cl.4i'C'-IRCI aata:r 
altU.IDM _ .. e.,acte&IW; 

h de t 'IIR"''dd 1 !d•M• oo ''1'Cn 1 d!! 9mqlhuln;u. o .. ,_ 
.,. .. "-fle1H& - ht.,.uaa alpaa •• n..s.taotnua, lucraa .... 
lKMi!t.clal lai'&UI, pala& .,..'C'IICO.I U, mlt'l:a INCI:U, fiftlftl::~ftta I 
s.a-a~ naUsadaa' c .. ~.O. dll FUMa. ICaMIIM. · o,a:r~~Cie C. 
t1AD~C11Mftte, tav .. tliMnto ou eM ~lqwft'ea~t:ra UNrau realtl:ldli c011 •• 
neul'a•• .. Ftmdo r11ulcar& .. obor1pçle tlnancaln IN ruponaabllldalM 
pa.r• • Iuca c- ralaçao ••• Ccmtl'lhlntaa a, .. couaqll&nc:la. q"'lqu.r 
pnJuUa 011 .. f,lct.c qua poua n1ultar da -.a oparaç&e nlo darl ••• 
c.ntrlbulnt .. • dlnita da axt.air lndantzaç&e do S.O:.-;-~t. ••1.,. no• catoa •• 
.- • ._ ... haJa atuta• 4N lucruc;• .. toi'!IH14 .. poz: •acrite ,.la 

"" c:.u.a. • CoftUS.INb.tee - c.aba daiaa4o 4e acuar c- a • ._ dlU~la 
..- .. uca • ..-tnt.auarcU dli •- ,n,rt.aa HC~«Ma. 

"•'• 1 Mil•" •e nn,n;• ç 'n''• Qua~c ,.uactal 
caa.t:rtboulllu podar& adar11: .. pne~ ~ .. utla&•IAo. QIMUMr 
..-n de laac:e nao 11'1Clu1de ntt Nino A .. Coftftftb do filado po4arl adarlr 
.. pn•aota Cfmrialo .,.. a4arS.r .. ~ • rw. .. cer.• de '"' 
~.rc:tp · , ••. S•c&o l daau Conrint•• Q au.c. ..-rua. - praa.r~t• ~· 
...u.taca·ual.Dat=&',.r.• npnu~.MYl~ata a~~t:ar.I.:Ado· 

, c ... - "' l'eendl!· O pnMata camr6!Ua H ..-ra. tez: -lidado 
~t:• ... &"a .. cr• • a..c. • a .~... • C:..c:rUN..I.aue, 1 ••" 
Mcllll.d ,.la .._., M ,.~ -• """ t•:r~•·•• c.rt.crtiNiac .. .,_ 
:r•~·-'1:- crta q~naa • ,...r caul da .,.ce ,... ~::r:LIM.Ii.nta•. A 
la~&• da -ndali a ••r.a S•c:•• IN ã ,_ncq, ·cru- •-l.,_ eltrlpçt .. 
fs-a.s.z .. - • q-.1~1' oucra M~:W:•11:a ,.ra .. C:..u.l.boulat•• aa1a1ra • 
-.:r-.. a. • 'tacloa N Çftafól'~•u•~ 

c,.,.,,. o; $gluçtp de CMtxpytnlee, Q!Mil,.,._l' ctmC~Ul•• 
1\U'I.I.da& DO 411b1to do pnaanu Conv6n1o enc:r• o l.nco 1 • C_,., •• doi 
CGa'tri.buifttll qiM nlo pa&&U ••r 1'&-lvldal .adJ.aata CGNIIIlt&•. 11ra. 
••luc.l~RW~dal a~:r•.,.• d.a •rbltr•1••• no• t•~• de AMxo A •• pr•11nu 
Cenftnia. tou. ct.acilae &rblcral 11'r& Unal, d1V1nde .. r 1.,1..-uda per 
u. J::ontrlboulncl 011 Çontl'lbulfttll Dll p•lo lance, da confon1dada c-. 11\11 
JII'GCid~ntD• couc.S.cuc.S.onal&- c• o Tr•t•da. r•ap~ctlv~ea. 

c,,..,., & Xfelnsr.u s!e lupsmub11 ld•4f. ll'u ap.u:at;6d da F\lndo, 
a reaponaablUdacll Unanc•1ra do J11nco l1alt&;'·ll·l aoa 'riC:I&l'IGt • 
r•••rraa <•• ••lact:na) da F\lndo, • a I'IIJIDnlolbUld.llle do• Çcmcrlbii:Lntll, 
c- t:al•. Ualtar·ll·• Á pareal• ,.rn:.lda 1 papvel dl IU&I ;aap•c:c1v•a 
c:-a:LtNiçlaa ne• t•~• Go eom.n1o o.a Fundo. 

Ssçh 1 "UO# ú: •e ÇQDn1tna{DT• t!'p Çnmtb1P S,q '>mM._ 

c:-.:Ldo:ra:r•ll·• q~ ua Cctnerlblll'tlt& carlha·•• ratll'ado d.nte Co...,.alo N 
daca da V1Jfltle1a ct. ._ SIOClftc•c•• .se r•cir.a«a ncu ~•r.e• d.e Al'ctao •• • 

• 
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S~ 4(a) do eonv.n1e da 1\mdo. Sa• pr•Jv.Uo do'cu.apoato no A~rt:1&o ''· 
S.çlo 4(b) 4e CG..,.nio do Fundo, a IJ\\j.:l.co t .,novac;&o por puu .u 
Coeiaa&e 1111 Coner11»W.nua, o knco acord&rt. c:• •••• Ceatl'lbuinta ~ 
liquidaç&e dtl aaq r.·1p.cth~a dlrdeoa a ob:ripço ... 

JX lZSUJtol\HO 1lO ~. o lal!ee a cadl. u. doa poeaftC1&1a contrllNJ.ntu, c.aU. 
- acua.Me por tat:a~t.o de aeu np't'aaanusu::a ~rtz&e&o, ap4.. •~ 
uat.Daruraa ao 'PI'•aanta ceavtnio. 
Na1DMIG .. Waahlactn, Dht1'1to ã Cel.:.bta, aoa 11 cliaa de f.vwrd~o <k 
ltt:Z, - •• or1&1~l. C\ljoa t"aaeoa 1'10& tdto ... aap.mol, trane411a Lncl•• 
o porNJ\16&, 11\1&1-nta aut6r.t1coo, ao~:ao ~oa1udoa noo •"tquivoa do 
lcaco, qu. anvtara c~ia cn·t1f1ca0.. doa --• • o;:ada • .SOa potonc1&1a 
c-~a1bW.nc.a !.W:L!Udoa 110 AMxo A. ao Conri11J.o do l\lndO, 

+rçhp RT'"'T'' ÇO"p•lçlp de trtb.mel 

O Tl't'-al Artttu·al pa'C'a naol,.1' contr••tcu·ataa noo tar.ao de Art:lao 'S". 
S.çlo 7 M Contrato 41 AdaLnllu·ac:n de runcso JC\j.J.tlht•ral da 
lft'Nit.S...ftC.. (dora-nt.a ._i.a.do •CGnt:rata•) ••.~r• c~t.1'tU1do por tria 
_..:roa, -adD• .S. ••cv1nta fo:r.a: ..- JOlo &a:Dco. ouuo JOl& c:-laaa. da 
Coat:rltNtat:aa, • - ~:r~;~~J.n, doravanta •~ o ·~•o-....eac~or~, per 
acorde dl:row entra .. ~· eu per i.nu~di.e doa roa,.ct:J.'9'0a uttltroa. 
So .. 'INI"I& 01.1 oo übi.f:na alo dlop~ a acor-do c- n~laçlo I. -.ç&ct 
de o..._.tMor, 01.1 •• - du pvua na. d.adpar •rt~tcro, o O.a~a"*n' 
••:r• tloalpde, a podlda do (l&llquor d.&a pa:r~a. pelo Sacroã:r1o G.nl di; 
Orc-tz~ae .S. a Z.tadoa AMrtc._. So qu.alqoar d.u p&l:'taa nAe ~ 
l.l:'bla., ona ••r• U.i~ pelo O.a.-paUdoaC'. So qu.al...-r doa tritlnoa 
-.doa, G\1 O Deaoap&udo'l:, ale d.al&j&r Oll Qh pYÕel' &C\Aalt', CN pi'OIIOI\Úit' 
atlla!IM, pn~ea•C'-11•411 ~ 1\11. aub1tl~cae pela !~ aar...bolac1U para o 
- d.aaicnaç&o orl&J,aal. O allbat.lt11co tarA u --• f\lnCO&a • 
at:rlltu1~&u M ll\lbac1 tu1de. 

trth• 21• Iptçh fp 'rec'"' 

Pua .,._cor a c.ac.roriorala ,.. prMaaaa da al'llltr•l-· e parta r•d-t• 
dlril;t.c• I. oucra w.. ~icaçle, pe1r aocrt.ta, a-..ndo a n.tura&e doi 
R&~a., a eat.lafaç .. ev. -ra,.raç"lo pracan.clld& • o - de Arblt.Jro ,._ -.t.pa. & pan:o cr- ncoN:r OIM t-.ãcaç.lo .S.V.'I'i, doan't'I'O 4o pruo do 
~ou • ciftCo (4S) cU.aa, c~c&'l' 6 pano coa.crU:la o no.. da ;><~a•oa 
qu -1& c-. ut»iuo. Sa dncro d.o pruo do c:rillu (30} cl1&a, canuU 
U ~cnp da raferlda co.mi~lo • pane :racbamta, u parce~r "'-l.. 
Mvftr• dM&&U a ~•• aM:ra a tadl.caç·'" da Do•.-pet.a4ol', ~1'1" r 
ãl.aa ,.U:ri aollc:..-:r A Socnurt.. c:uat. 4& llr&&llit:aç&e doa :..ut-.• 
.a.ar~ qye p:raceG& I. dlldpaç&a. 

ansag ,,. 'iapU'C''sAq de Trfhu,.l 

O 'tribunal Aztl1e:r-al conacit.ulr·••·l. - Vaebtuai:Oft, Dlacrtco da Colu.bla, 
b~ th:Ud.oa da AMrlca. 11'1& dac..a que • o.a..,.udo-r CS.cantiftar •, ..a 
.._ cout.1~. f\mc:Lour• au Uua fU..CSU pelo prõpdo Tr1bun&l. 

•ru •e 4' • J!rnSJs11•m;a 

(&) O Tribunal terl. c-voc•ncb pa-ra conh1c1r • 4actdlr t .. 
•-nt.a aobra a •aetrla da eontrov•nta, O Tribunal edo'ta'l'& .,... própr1&1 
noraaa de proced.1 .. nto • podlr&. por ln1ei&t1va prOpr1a, 4••lsnar ot 
pari'toa qiHI contiliarar nte.a•&tio•. t. qualquar ca1o, doarA aa-,ra •• 
parcaa a oportunid.ada de.apnaantar t&J.O&a •• &114l•nc1a • 

(b) O Tri.'INnal Jull&l'& n nquo pÇ bano, turu~&Mnt:a:Mio .,.. dectdo 
1:t0a c•~• 4o Cont.rato • trto!arlri .. ntanca aiad.a qu. - d.aa pol'taa Mo 
ta.ja ca.pend4e. 

(c} A aarl1::1ft!Ç& 1ar& aurad.a po:r aacrlco, "'"''r' aa1: adD'tad.a palo 
'fOto concorronca da, palo Mnol, d.oh .. .t~"roa do t:11Nnal, ..._'r, .. -r 
p:rofa:riU danc.ro do pru:o ep'I'Oxi.aado 4a .. uant.a (fiO) 41&1, ClftiUcioa d.a 
data 4a -aclo ela O.aa.pacac1oz:. a, a nllo aa:r qiM o Tdbul\&1 d.eeida 
p:ronopr o al!old.:Lde prazo •• -rirt.\ldo cs. clRUNtl.nclaa ·aapaclaia • 
a,rm.aua. aarl. no1:1f1cad.a •• perua por -1o da c~caç&o N•cdu 
par, pala ..aoa, doia •abna do Tl:lbun.al. 

6rt1 '9 ,,. P.mll" 

Oa blmerlrioa da cada l.'l'bit"ro l&'rlo cuatucloa pala peru q1.1A o hovvar 
doaaipadoa a oa hc:morirlaa elo Oaa.-,aeador l&'t"&o cuacaadoa .. ,.t"colaa 
ieu&la an'C:ra u pa~rua. Al!tal ela con~~clcuir·•• o Tribunal, u putoa 
anc:rar&o .. acordo quanto ooa honorl.rtooa 4&a .u .. ta paeaoea cuja 
:l.ll.can'&ftÇio na p'l'ocaaae arblttal jul,a"r .. naca .. &ria. S. aa p.ucaa. 11'1& 
opa~,_., n&o t.Mpr.. a '-- acareie, a .,roprlo 'rribullal f lu r& a , 
~raç&o ([IM ccm.aldoA r&.:~~:o&val para •• poaaoa& raferldaa, lal"ffdo •• 
c.1%CWII~iu. F1c& l!l't&ndldo q1.11 cad.a parca raapol'<Wr• por 11.11s 
pr6ttr1&1 dol1pa1u no pracnao d• &rblcras ... -• u dolspaau do 'tr1b\m&'. 
••"~"a. euacaed&a, .. ?U:e•l .. Lcuab. pala"" 'P•rtea. Q\l&lquar ciWlc!~ 
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nla:l-a c- a 41vt.ao 411 d.e•p•••• ~n~ quanco • tona doi ,.._r~co nt'& 
n•h1.da ,.lo pr6pc:la tribunal, .. dianu .S.chl.o lrncon1._1. QIMlqu.r 
b.MrU:lo ou. ch~N a ••r ew~u&Go pala eo.J.JJ&o • C011~1ncaa no• 
te- ... te An:l&o ••:r• cucaaclo Jl<'lo Fundo .a.inUtrade ftN te~l de 
c:.aaa.co • 

.... "--

,.._ 

.... -.... 

lwJapu 

CerJu Qtth d• 'nl!! 
Dlll•ja•ar da Aq~tirla -u 
el Co1t:leno da lo•· !.calha 
UG:ldoa da Dldu. 

...,.,,,dor o~ ~u co tbe 
thl:Lt .. St&Ua ot Aaric& 

Ja~ l;arsfa Pur4 
lllb&ja4o_l' d' Çolo.bt.a -t• 
d Gob:leno da loa htado. 

Unicloa da A.-ldca 

Goa1alo Facio 1. 
-I'Maj&llo'l: 4a l:o.ta Jtlca 
•c• ~ Golt:lana. cS. 1-
lstUOJ V'aidoa de .Mlrica 

· Mi1l1nl'a plbipouat:La:i.l'a 
ac coauma- f:b..ic:la~r ~ 

~ 1' ...an.,_ du Merd 

'h':l.cjot Yon lfa-rd•n•ltjold 

Charal d 'Alf.dn 

Juao J'od· c .. o f••1ul 
E:.bajador cr. Cu.t-.a 
aat:a e1 Ciotthn.o da loa 
Z.udoa t1Di4oa 11e .Mhtc. 

r.b&jador da lcmdura• anta 
el Cab:Lamo da lot~ EJta4oa 

Voidoa da .AMriu 

lo•ria lt.ach.-ri 

.-....uor af ltaly to tbe 
DaitM ltaua olf AMrica 

MU.aa.dor of Jap- to da• 
thú.cM leu .. o~ ~;-ica 

bbajador da Mbico -.u 
e1 !;obltin~o 4• lo• bcado• 

UDi4oa •• Mft"ica 

rm11ç9 talyip 

!llb•j•dor da: Xi.;•nKU& auta 
el Co1Jift'1l0 d• lo• &ataCo• 

\!Dido• da Aak:l.u 

11/FEtM 

11/FEtM 

111FE11m 

111FDm 
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....... 
............. 

,..m_ 

lobft1:o Hl.c:Lua 

!'abajdor 4al Pad u.ta al 
l;olliamo 4• los !u.adoa 

UdlliH da Mlr:l.ca 

Maue1 haca • SUv.a 

Dil'ectar - Gftal do t .. ou:ro 
Hiaillclrio du rtaacaa 

!fitu!l A. Salannia 
Ea1Mija401" â !1 Salftâl' u.ta 
el Cobiemo da ln budo& 

Oll:lciM C& Wdca 

Jtlas.tn a Ia.luacria. 
C:C.Ucio y l'1ad.., « .. _ 

Sanata'r'J of the Tnaau17 o! 
the thl:ltft Stataa of .Merica 

Sb&l A. Conlalwt 

t.kj&lloT •• Ynanla au 
c1 Ce\f.aru da loa btadH 

o.tcu 4a Wdca. 

Pwtlk_:_,b...___. o...m.uo 
hrtlltla~D• I i ICJluk .... .._Ia----. .. .Dc-•vM-..10 
........... ~ ... -.... ,li 

' · W.I.S>IIlfafQt,l OC -U 
una ,.., .... , .. IC 

CERTIF/ctTE OF SECRETARY 

AGREEMENT ESTABUSHING THE 
MULTILATERAl. INVESTMENT FVND 

lLTEim 

WFEVM 

11/FDm 

lLTEim 

CONVENIO CONSITIUl'IVO DEL 
FONDO MULTILATERAl. DE JNVERS!ONES 
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CONWNIO CONS'I1TIJ'l'IVO DO 
FUNDO MUL'IUATERAL DI!. INVESI1JIIENTOS 

ACCORD CONSITIVI'IF DV 
FONDS MUL'IUA'I'I!RAL ll'INVESTISSEME 

AGREEMENT I!.S'l'AIIUSHING 

THE 

~. _,. leaden 1ft Lact.a AMric:a aw:s dM C..dbbu:~ h.- IUibrac•d 
Ml'ki!C·b .. ed .c-lo r.fom. neopatzed ttt. Mod ~ ndue• aXU'tD&l clebe 
b'llr.s.- co ~ .. abb lo.,.!• Ul4 ncopúnd UM rwo4 for l1lMoraUae4 
ll!r'Na-c 'l:'qiMa; 

VHDJ,AS, tbe __. te aetra.r:t: 'Pl'i'ftC. e.pital Úl crtctc:al to che •c~c 
.s.wo~a.'C of ct.. CMmt:rt.ea of t.e1a Aaaric:a aad ctw C:.rlbtMo&D, ccl 
hr,..,_e nfec. ta 'MedM c. att.aal&c. fonliD aad ~ac1c ilrft1e..M 
t.a. tMIH .,...cnea: 

VHD.&AJ, t:be pnQacr.t.1.,. ~ ..... n of tM tnur•AMric.n o.-l~c 
bnk U.•U" la lall.ou.lo A. of chia A&n~ (oach cetUl.S.rad • •Dcmol'• oa 
adher•'M• 1:0 chle A&Z".-nc .nc1 •• -rofen-d to MnlMfc•r) ~ •lr•..S to 
••Wl1tlll • -.alc1la~r•l f'* ln eM J.anlr. .. a crandt1ona.l -·•~• to ... 
•hiC ta s.na-nt: n:r.n: 

VHatiAI, ~ a a&lcUnenl fUbl ~ ~ crltlc:al na~• u ~­
,~ aDil e,_,l~ tM u:clYich• af te.. 'btft'•AMric&a o.-to.-nc 
Jank,, tbe taar-~rtun tii!'Natanc Co~cl- UMI atbn' -.alcllatnal 
_.,.l.,_slt b..a, w ~- • .,.,.n far tbelr 'PCillet.a ..,. tbelr 
1aic1ac1- ce p~ta lA"•-c nfbn ..t ec:t.u.lau la parclcul.u' ttt11 
acct'ri.c:t .. of aion--urprh-..•; 

VIIDI'.U, cu. laeeZ"•,..d.c:&D Dewlo,.mc &-* (hent.aafca;" nternd. ee u 
dle •k.U.•), co flllfUl :tu pg.rpo••• ud la punW.c of 1ca objeeci•t .. , Me 
qn.d co .-s.a,u.eer .-h a fuad., aDii oalaDnuy 11. 1992, bu 1i.ped. tbll 
~ tu 'tM lodii1Dl.lcncUD ot: tbe !ll.t1.CUaural I~ .. c.er&c ,... 
(ba~ rllf•.net~ co u tbe ·~r=&c1oA ~c•); 

-~~~ th. -Do-r• .,rn c. aa~ll.tib m. Mul.cilatel"&l :tawoa~ur r-4 
. (htiJ:dMt:ttoZ' nhnM. ca " tbe •run.~•) u f•ll ... : 

,_..,.tsle 1 • !i••re' ?uf'RQI" 

(a) ....-rqe t:t. ...,.lefMac eal t..ipl.-"Cioa of Urnawmc 
r.f_.. aM f-111t.aUI ai.pU1caacly iacra&~~...t. 1.-l• of pri-u s.-ac­
•oc. Hcb f•nlp aat ~C1c, tbe:iC'•tJr acc.leract.q cbe ac~ aniA 
aecJ.al anwm &M ,_.~C 1D tbll l'a~t-]. ,....lep1q .... I' C-=i&a 
of 'ClY lallk • .- dM Mwl.qiq --.r ~rt.aa ef UM C&rlbMc o.-lop• ........ 

(b) .-.uz:ap cboH ..-.ra ta âlelZ" affora 1':0 U.l..-ac Cll• 
WlOliMDC IC&Uiial baM 011 ICMDil. a~ ,.llclaa vbt.cb •DC&~A"ap 
1ac:nu•ll prt.-ao 111'"'aCMDt .-111 aa ..,.aod1a& II'Z'iYaU aaccn, u cbeR 
peUct.•• wUl lncr••.. ..,lo.,..n~e oppercun1t1•• .- foa'I:•C' •-U 
l:Muln&11•1 .- •t.c:re·•ntan:-11••, .- thua Mlp aU••hc:a .,....rcy. 1.,"'" 
1nc- dhc:rt.Mic:ln, aMI .IC:'I'aqtlMn m. nla af - ta .._l.,..nc: 

(c) acs..J.au aicn-ant.aE"JCba•, -u -..t.Mau•- ...- ochn 
anu.p...ur1al ans.•t.c1aa ta tM•• ..-ua; 

(d.) prov:ld.- f1Mft'C1UC eo ~lp an&bla chon ..-.r. to (1) t.t:Wnc1!y 
and t..pla ... nt polt.cy r•for.. .t\leh •111 tnc·n••• tmra•-=--nc, (lL) b11e 
caeu1a of ~~ coau e.aaoc:ieead vtch 1ll'Aial3o&nc rafon. allll - a:çandiq 
pr1•au ••c:cor. &a4 (111) bl:o&dan. parc:tcS.pac:Lon. ef ... u.r encl:•Prafllll&n 
1a cbaS.r aconoa1aa; Uld 

(&) p~ea ta tbe full l:aDJI of :tu opuact.ou .nriror-nully 
louzad ud IIUU1D.&bll ae-!C da-l~D.C:, 
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Secrten 1 Ipp===tr •f C..qS!wçtg, 

(e) M aMft .., nu..Uly ,.••Utle afcer ..._lc.l.q tt.. Lu~nl: 
lDIIl-ch& tMc LI: hu rae&ft.M. ... .. ~. azo .,nw4 ttr.b Aate-nc 
Wllller An.t.ab 6, Seecha 1 (ben~Lul:ter rde~ ta u u •tuc~nt of 
Acc.,tanca•), bu.c -. t.cu dallll dxcy .,.. efUI' 4apea1t:lq ~c lnatn~• 
••c. Neta Deaer .U.ll Upoalt vtdl eM .a...nk a In.c~at •f CencrttMn:Lon • 
ta wllich te açMa :o pq e. ttr. l'u:D.& cu ~ .. c feC'dl !oi' lc La 
ScMdule A ia ftw -.ual ---.1 lm.t&l~ (INdl c.ac.rlbuU«t. beniA• 
&f cu nfanN ce .... ·~Ufl.M c:-Uibucl.a•), hftan Wbicb ~ 
Upoal~ «a IM~C: of Cen~l- prtol' te I:IM üC. thU Aç•-nc 
anta1:a la:o foree ~c ee An::l.cb S, S.C'Ctoa l O•r•t.aa.tur nf.rnd 
eo u tU •Ufacctw O.u•) ~ pe•CJ*ae ,.,...m:. of tlM !tnc lucallaeu; 
IIDC11 tiM 30dl d&y &f~ Wt: daU. Dea.:ln U,OiitlQI ca lM~nC of 
Coa.crUNt:tan em or atar m. Ufactlw O.ce .UU INJ tbelr finto. t.naull· 
MOI: Vichi.D 30 daya dt.r aucb O.pedc, ba.c ne laca'&' thaa tlM f1cn all• 

EU."'I'aUJ of tU tffacct..,. O.ce or a'IC:b lacar dac. .. c&.ta:m1~ by tn:. 
c~=-e .. cablbt..& .Ur .vc:lela lo (blonlaafUI' rU'airH UI u tM 
•t~~mon c-s,cua•). O..ca ahall pq eaeb IIUbMqon.c t.•ul!.eat: !Hfon 
IIC' IIQ c:ba CO:n'Upead.1q CWfti.WI'NrJ ~ die fil'I'C l•ul~t:, 1 

0.) &a.evtttwta&W.llal tM ~al- ot p.rqr- (a) ef tala SM· 4 
t:l- nprdf.q ~f.ff..-1 C:.~bvot:l-, .. • eaceptlctMil c ... , ucb 
o..r _,. u,..tc • lu~ •f C:OCU:I'iiNcton 1~ wt.tdl it •11'••• thac 
p&,...C •f all 1-C&J.~u euepc ctwo ff.nc 11 •~J~~et: u INbae~ac tN4· 
pcaq a,propr1at1ou. lad la whlcb lt \IQII.artabtl uo aMk co obuta ~· -••u,o appC"Oprf.&clea. ce pey dM f\JU -~ ef eadrl la.c..l.~ by tlY 
.,.,_c dahla .. e CNC la PK•Fa,à (a) (audl ~1- betetaftcer n• 
!amo& u .. • '"Qulllfied. Concrt.buct-•). Pa,.._c: et .. lllitaUanc cN. 
elc.z- lrt'f lliCb Ute &U.I.l M ..... ,wltbta lO illlyll lfcec 'Clle hll"lllte ap• 
~u ... bawo a- AUi.Mt& • 

• 
(e) lf any Donor 1/hleh ha.l ud& a Qu&Ufla4 CanCTlbudon hu not: 

obtalned. t:be &tlf:ropl'l&tllmll tlt ..U p.,_nc ln t"ll af &'ftY in.call.Mnt: lty 
the dl.t: .. incllc&C&d"!.n p&r&lraph (&), then any Dcmar Wtch haa pat.d ch& 
COU.IJOQCftl\l'lnlnl'!unt. 11m t.1M &ftG lll f"ll, .. y. aftU' COfti\JlUt.ien 
vt.cb t.M Dofton c-tceee, 111~ t.he lank tn vrf.tln& co raaCTtcc c-te• 
.. fttll &pifti'C âat 1-Ullaeftl:, - Tb&IC \'011:1'1CCton 1ha1l ftOIC IKCII4 ch& 
perc-as• .m.tch the ""'&111 pen::I.On ot t:hl truocau .. ne. to bl pat4 by the 
Donel' whtch W uM t.M QlaaUtle4 Contdb\ltlon, bun 'to tht •ntlrt 
-t ef tM f.quU-nt. c. M p&ld-.,. that. o-r. and ahaU h 1n •ff•c::t 
only for thr ct.. t.Mt: un~ald ,.ntoa r-Lu unpa14. 

(4) • Mtr ..-..T ot cne lak whlch do.,. noc appear 011 Sche&.ale A, 
INI 11hlah Me:-•. a DeMr ta. aecerü:nca wf. ch An:lcla 6, Sect:lon 1. ahell 
aaJr.e a c-t:rtltutlen u Chio F\lnd lly U,O.tc.tac ea tnat~nc ot concrf.tN.· 
~:toa f..n Wtdl f..t •I"•• 1t0 par u -=c aa4 on dacu aad on eoncltttona 
appnond by t.M o-n e-f..CÍae \IOII.ar l:h&.c Antela. 

(e) ns. "-d ahall Me be lncnaaad. beyond che • toeal of 'Che 
-.nu a•t: -IC ta. Scbedlàe A p.l.lm the -..G'Ca .. c 01.11: ia "[pcn.an'Ca a! 
Contdhctn 4ata•t~·fUI'.at.\UC'C..para~apb (cl). 

• Stcdr ' ....,rr, 
(a) f~ ._ -.ser tb1a Al'ctcl• II!W.l ba ..- ln -r tnalr 

COIWft't.f.bol• ~ datem:LDati by d.. ~1'1 <=-f.t:~. OI' ln. -~ 
-pctàl• ~inean&e.-MarUt& pro.J.•••'I'Y nocea (ar ataUa:r aacuritle&) 
MftMiiftll~ll. la • • ....., ewftncl7 ..,.. ,.,.ellol• 11ft deMM 1n eooordanca vtch 
crlter&a.al'l&~ewr•• •• M aet:Molhhed. W che Denel'e c-&cue fa -•r 
eM operattlln&L . ..-lt:~~n.t:a of elMo 1\and., ra,...nu co the f'uncl ln a fr11iy 
ceaMftibll ~ ... vb1dl.an t:I'INibrnd fro. a truat fund. of a Donor. 
ahall ho ...._. te IM ,.Sd COW&ft.l cMo -tu: 4\10 fro. thac Donar wtltn 
cran.lnrM.. 

(b) .' lllclt ' ~C& Jball. ba ... tO 1ft ICCO\Uit. 111' ICCO\ltltl 
••ubl~ ·~ fft I:MIC. ~·· by tb• lanit, &nd aw:b t~ocea aflt.ll 
br qpoat.~:e~t~ia t.b&Q .a:lll\lftt er Vitb the knk, u tba &ank a~ll 
Âtaraia.. 

(c) ta dl.tanal!a IM\IIlta ..tu. tor aach Donor paytna in a cem• 
.,.nlble cunt~IICJ' ocbu' chu tha Unit.ad Stac.a clollar, cba U.S. dollar 
._c .,..s.u &u.~ lD Sch•du.le A 1hall ba convuted 1nto cba C\&1'· 
I'IDCY •E ...,-nt: at tba IKr npnaencac1- e:.:Chan&a rata far chac c"''nncy 
calcndatecl 117' -e&PD~ tho" nc•• on a daUy baa:ll 4w:tns dHI .d . .z.·.on~ 
puf.M Olld&q OQ ...... 11: lO, Utl.. 

!leçdpp 1 e.,..,,. n.a operattona of the Fund &hall be -na&•do 
t!R'-&a tbne ractUt1••· na.ely, tha Tectmtcal c-peratton Fac1Uty, cha 
Jt...... a.a...,...c .. J'aaU1r:y aM cha faa.ll Ent.ell!rba o.-lo,..nc FacUh::y. 
Ic J.• tba raaponaot.bll1ty of cha Donara c~~C•• to ana ... r• tNc alt fund 
ope:ra~~:t~ma ahall be eonat.cent vlth Cha llank Croup•a 1•n•rd pro1r .. • anel 
pallct•• eppl1cable co tu aWI optrat1on, and the l.lnlo: Croup'• •c:uou17 
a..S pi'OJZ'U for Chl raapect.1v• o:01.1ntry ra•~alttnt froa t:hl cot~t1nuf4 palto:y 
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d1alo~ ,.rld t.hto de.,..lo,..nt prlo-ritLn of tha eo\Uitry c:onc:n·n•d throu&h 
che; !o~l .. cn..ntau ••c ouc: in cha Adai,nllt1'&t1on AJl'•• .. ru:, 

$ttthn Z D• Trçbntç•l t';M!!•reb'Pn r.rtHty. YtMMr t:h-. Tectmlc:al 
O.O,.rat1- FacU1ey, &ranc.• at\all M prov14ed for teehnLcal COMJPU'acion, 
.. .,rep:o:Lat.a te scrw-n.ea.·u, Jovtln..nc qanctaa, prtvattzat.ton 
apacial, noclc axchulpa or oWra, co acbt.w cba PIJ%liO!Iaa ot cha F\lncl, 
~· in pnt1c~ar, t.o f:l.r~~~nca: 

(a) country 41apu~~:o1c aelldba co tanctfy :l.nv.ac.en'C o:t~NtraJ.nt.a, 
t.nclud!"' la&laU.t:l.ve, !1nancU1 and r.p.~lacory _.,diMnu co ilrv .. m-nc: 

(b) ~ ._.,,l.,..nl: of nacton.l c-try plane. for tC~tq~rahat\alva 
no f- o f eM 'POU.~~:y aM h sal anvtr.-nc for tav .. C~Nnt, Ln con}wte c ton 
v:Lã, .- c ... l-•cuy IC.O, lank c:G\11\try procr-; 

(c) ..tviaory aarncaa to U.L-nc pl.ans Mnt:iOMcl in pancraph 
(lt). vh1ch .. , 1aval- aclY1e.a on \'lfora1f!4 111T't11aa..nc l.1W1, 1_. on 
s..tel.leca.aal Pt'DIM'E'tJ r11ba. ~rcU.l law1, tu ay•t:-. labor l1v1. 
lava co prececc eM ..rriro-n<c aMl l.epl proceduru, .. -..u .. aavtc• on 
.... 1-d.Df, tbe- l&n;, .. r&pihCOry 1~t11; 

(4) .Mri.ce - cbe 4aa.l.pt. awl t..,a.ncact.oa of pr1vac1:u.<c1or. 
pnc:r ... bcl\lld.1ai .ctri.ce em cblo valuat:t.on anel. ~· for pr1va<cU1na 
puCkul&r ..UQtUd; .. 

(e) a&liae&ae• n. "-lopiq •ncl •cnnadwftiol fl.twnc:t.al •y•c•­
(1) u r...,. s..,.•~u (auch .. tnuuac rau dilcaniona) •• ·~rc 
baalchy c,_,.t:lc1on: (11) t:o oH-lop •ol#\d pnMMnctal ••f•""'rU, 'in· 
cl\ldJ.q IKCOW\tin& IM d11C lOIAI'I:'I ltandlrdl, llld inl~ 1t\1.~1ana t:O 
adalni1t1r !Ma: (111) Co 1apaod tM ca~ll1Uel of ~h• bank1n& 11ctor 
aad capital .. rau by •t"• d.Lracc, u·•upacenc aM cacbni.tally·c:Ll~õ"nc. 
iafo~c.loa. M~cU: IIMl (lv} ta t.U. otbar •-.una co atren&lõhlft th• 
fluftclal IICCO:r, 1~ &a aclv'Lc:a on chtl cna1:1on aac1 oHcvalopunt af 
cap:Lc.&L or c:.-HLqo .. tklu, 

s.s;tpn 3 D" U.•m '"PW'S" r.çqta, lhMiar cba ~ a.•ourc .. 
Fadl1tJ, srarau .ull ba previded, u approprlaca t.o IO"renwen<ca, 
IGW~c q.nc.:L••• ..tuc.ct.oul Lu1:1wti.oa. or odwra, co Uwlop t.ba 
~ t'llifUE'GI b .. l IWIUII fot' 1ac:r ... etf. iDwlaMIIlC fiova Uld 11\ a.panded 
pâ,YI'CI l.cltft, and, la pal'ticular, CO f~1: 

(a) tM ualldq of vodcua vM uy ba dbpl&c:acl u pw~nea 
U.la..ac. :Lzrtumant raforsa. ndW:a SNblic aapandJ.cuna, ralt.I:'\ICWI'I or 
pl'iYICl&l: 

(b) ma cr&tai"' 9f ..O.ra anel _.,,n to .. !Pl:ta that aklllaé 
WO'!'kara a.nc~-l•t:• ara avatlabla co -•c ctw ...,...wr neeU ef t.t~V~acora 
11:111 1ft axpanclell prlvata IICt.or. end thac aanacera are f .. 1Uer v1th 
lnt.ama.tional pracct.ce tn auc:h ar••• •~ fin.ance. acc:auntlfl&, plann1n1. 
-l:'luCin& and clllcrib\:lt.!on, ....,., ... nc 1nfor..ctoo •y•t• .. end II'O fal'th: 

(c) Cba uat.atn1 of indLYtcNaia 'lbo ca• 11rv. tMII r•sul•c01')' 
functiOM ••••nc.!al for t:M oparac1on of • urket•al'11nted •yac .. , 
1nclwliq craininc ln ~h dlac1p11ne• •• cona,..r proceccton, -ritar 
?racac:cton, eM adla:taia~~:rac1an of cocpecicton leve and tba proc.accton .r 
tM ~1~a11:; 

(4) =- craLDiq ot: pi'Of .. al.-la vbo al'l c:OMldanll s..percanll: u 
the dawlo,..nc of tbo l~teal "eno&IY· chnup nrancthln1q cba aciln• 
c1f1c, uclm.Lc.o.l aM Uftlllorlll capab111ct .. of che b-n :resource beao; .... 

(a) tba a:raq~ ot: vocat:Loaal craltWlJ aJWI othar 1ut1t:v· 
doaa vbkh Wi.Ll new cba ~·• aac CNC UI. (a), (b). (c) aad. (cl). 

l•çrsen ; '"" a.u J:gs;•mr~" PMb!MD!M r.ctusy, 

(a) Uadar tr11 S.U. tncerpr-1 .. DIY.topMnt FacUlcy, !lnancinc 
ahall M pnvlcla4. to indi&aact\la •1cro·eaurpr111& IM •-ll•r buaLna .. •• 
é:Lraet.ly oc tbroulb lnur.adlerlu, lnd co l~a~ctau:Lona ••rvltlf cn.a. co 
-..b.l..- tM .......... ot cha F\lnlt, OI lU CNC below, 

~) ror eM puqte••• 11t. ouc in parap-apb (a), cnnc• .. ,. bl -p1o• 
vt4a4 far techa1cal ceaparacion u noa•&O'fl~nt:al or&ani.&actorw and 
._ac1c f1Danc1al lal:c:lwclona ( Lncludln1 f1naoci.al 1ncar••Uar1 .. ) to 
elqt&Cid che -1- MMl 1'11111 of ••rrlcea avaUibl• Clt •1cre•en~~:arpr1aa• or 
...thr 'baalDnHa. Such P'U'I'CI br uchnic:al c:ooperac.icm uy b• 11.11cl to 
Mlf dana acptd&aeloaa aadi luUau:iona co: 

(1) ~ flD&al::ial IM bulnlaa pcaccicaa - t.bac cbay uy 
.... HU•OIIIIIe&ia111&; 

(U.) .... 1 .. ~c.iw f1UDC1al aa'l"ric... aw:b u ta .. :Ln& pd 
rMS.M~ fad.lLc&M, aM ?Utiaipaco 1n taurbl'clk aarkoca; ead 

(111) ..,.lep aet'TI.c:aa 11» aaaiac aicr-o·•n~eq:triall o't •-llu 
bualMIMI ta prap&rl buaine11 pbna, idlntit'Y bWii.MIS appor• 
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t:unlct•• .,.., seurcaa ef fi.Mneiftl, aftd aolw pucteular ... rUdnl or 
odMII' '-1DaU Jhlbl-. 

(c) t. &1M KM..,. tlN puq»oaaa of puap-apb (a), a s ... u !ncer· 
prtaa lawac.ac PIIM. 8hal1 H aaubliàaeei, I:DCl .tlall &1: all tt.s c4 1D 
all Z'UJIMU M MU, Wl .. , o~U.aa~•. lu....c•d. cnd. aceouacd far 
aepu-ac.ly fn. adwr naOU&Caa of ttu. ltlllt:Uaural Iftftlament Fund. Tba 
na~ ef tbe s-11 IDtel?d•• Iftftatanc: Fund uy N uad. co ..U 
loau, -.utt:Y Llwut:Mau, aMl quasi•aqulty t,..,.ac.nu to 1Uller 
buslMN .- dera-.. ar,rUaa, al\d. to Mft•&O'Hn..nul OZ'pllizat:ions aad 
._.eis f1N11Cla1 i.Md~t:Lou vhich ara c:natiQC or exp~ln' .. rricea 
u al.cn•.OC.Z1id ... ft -lbll:' b4uiMaaaa, or vh:lcb an laad.tfll: ~'!' or 
i.,.acq S.. d•n-a:r:,rtaaa or .-J.laZ" buatneaa••· 'rha Donora 
c:-tcc .. 1hall cMUmi'M the butc t.r•• anil c:onclltlOM of a\leb loau •M 
lmr.a~nca. ,.., . -ca, IIIMdMir cU:•tcsen.a., lm:araac or ott..I'Viae, 
ncd-" ~ the laftk fn. m. .,.eracl- of tu S•ll !Qcerprha 
IDYIII'aMftt: ,..... aha.ll M ,_,..,tu• u tbe ac:caoun.c af tM "'-'ltU.atanl 
ltw .. c-at P\ht, · far allocaclen b7 che o-n c-tttaa punuanc to 
Artl.cla 4, IMCieft J, 

l'ct!n ' rztpçtp'" tor Dnx' Rptre•'on•. 

(e) n-1"1 rn. thi!; "'-' aball 11e '"1"09ide4 undill' dM uru ad 
c«tdit1en. •f tbl• ~t c.uUteac vf.th dwl nt.a aat: wt: la .vtlcha 
111, I1 Clilll -_.-.. af tbe ~ ht:a!JlUbtq t:b8 lnUZ'•Mirtcm 
Devale,..ac 1an1c (han:l.llo&ftu nf•n"M c:e um. •aaanu•), t:M ,.uclu 
ot t:ba knk .,uc:Ml• c. iu - o,.zoac:Lona, .... tM nl•• uw& ,.uci .. 
ef me lntn'•"-Z'1c• l,_ac..nc Co~"peraci- "'-n nl....-nc. Ia a441e1-. 
Vb:l.lo &11 dawilop:l.lftl .... l' CINBU:I. .. of t:lwi lefllt aro pot:a1'1Ci.&ll7 dtaüle 
nc:Lp:L•u, flnenc:Lq fn. ,ma rw.s ahall ba pnYidM 0111)' 1f 

(1) la cb.a ~· of crazn:: uaUunco, cbli Z'acip~c bu .. câl1aba4 
d'lat W &adataca viU :U.kdy bawc a coul)"C1c ~c .._ i~m~ac• 
IM1lt nova; 

(11~ cha .wr.loplq ..-.c couany of tU a.nt.. 1n tb& tarde&r:J of 
Q!.:'::- ;!M. -~20~c::.11 v:L1l ho uc:L: '&H, -.~thel 

(A) S.. la COI&flllace Wlcb aa l-•~c aoce&l' 1.- opa• 
.. nc ber;woo ttlac CCNm:Z')" anel tM knk. o'&' 

(I) (1) inche ua of fln.aTIClq \lAdo!' s.cctaa 2(&), (la) ot 
(c) of chia t.rc1clo, S.. e-:Lcc.G te HUDd ..CZ'HC-lc 
pollclaa atld ta "lrrv.ataat.c rafoia: &I' 

(2) 1n dw eua of -., ochlir :f1unctq 'IDdar m:La Afn•· 
-c. la t..pl-t:1q bod!o aouad uc:zoo.c-ic polida• 
.W. pol:Lcha &Dil pi'&Ceicoa vld.ch b.a'W'. ~ and 
cort.t:I.Jaaol co ~ ~.U....u ce iac:raa.nd bt·• .. c..•c 
ti.OV&, and. whicb &.rf.. roaul\.:Lftl 1ft a a.llliflc.~~::.; upan• 
a1oD of tbe. pr:I.Y&ta aoccor: .m& 

(Ui) Cbo .w-lopinl .... Z' CDWII:'I')' o f ~ lak, iD tbe UttlUry af 
vMcb tho rooiiN1'Coo wtll ba ucf.Uz:H, lo 111 c ... U.Uite v:Ldt. 
-.r•-nc.a wt.tb role'Wac laceraaci-1 flii&QC:lal ia~~cttatLou. 

(li) la ciMid:l.n& en p!'O'ri.dlq P'&nt flmda, cho Denen e-teno 
•Mll par parcf.CiaÜr •ccoacioa to tM c-lc..nc .r &1'0c1fle ..-.r 
c-uh• co .,-rty r•duc:cf.- ond lri'Nat:.aac nfon. tM aac:l•l uac• ot 
•c•no~~le r•for.a, c:he flnancl•l nua et tha pro•pacclvo roaipl.nca eM 
tM zo•l.adw lawla of povucy ln. ap .. iflo OMbn GOIIfttl'l••· 

(c) Fln.t.s~Ciq in ltNI canitoz:1•• o! c-edo• tmlcb an _..n o! 
c:he C&rt~oan CoJ-lo.,..nc k*, buc not tho Incar.,_r1caft o.v.Lec-or~c 
knk, ah&ll bo conduc.t•G. in conaW.e&cl- anã •IP'-C v:Lch, Uld thro\acb, 
tM C:.rib'baaa Oovd.,..ac a.tlk anel ~I' 1uch condit1na, coaa1acaac wtth 
tbll prl.KS.pl .. ef chia Soctlon, &a ch& Dcmou c-f.t.caa aball daciil&o. 

c•) l\ancl Z' .. _"•• ah&ll ~c N uH co f11WM:a or par fu pNjoct 
qpau•• Wicb b&w Moa. ineurrad p~::l.or co eM dat• cba f'uad l'IIO\Ift:oa _,. 
- ....... il&blo. 

<•> Gl'anca fu. • PacUicy _,. M ..u ... nula - • -f.l wtatd& 
pond.U coatioconc rocnft)" ia •ppropr:Laco cu .. of flmll& diôucMd. Nf1 

_ _.u - nc-hlt aball H ..,._a:Lcod co cba uu.c ef cba ltl&ltU.acaral 
Inoreae.ne "-• t.l' alleeacl.ID ~ tbe Demora c-u:ue pva.wac ce 
AZC1Gh 4, IMCi- J, 

(f) Olaly 111ti0Mb ar c..,ea:lo• fna "-"• or n&iOIIal M· 
vwl.,lftl c-erto• Wldt. &H ..-.1'1 of tba a.nlt. 1hlll M oli&ibl• for 
p:roc~c fn. rWMI r1aaun:ea, oace,c th&t c&ovelopiq ....,.r c-trl•a 
of U. Carf.bboan Da?.la.,..nc krlk at..ll be •U1ible fer pZ'aaahMat fr.. 
f'-1q ph'Widecl pYZ'8U&at: co parqraptl (c) of t~U. sac:ctoB. 

(C) n. F\GII. .U.ll Mt be used to f1Ntlce _, uadoE'C&JWic ia tU 
cenic.ry ef a reJi-.1 dnd.,f.q --.:~: c-tr,r af U.. l&nk lf tlu.t 
~ •JHta ca _... ft.a.N::irll;. 
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Sut;tgn 4 "IIF1"EI· Tb. Donort co-t~:n• •b&ll ••t &'C the priu· 
d.pal off1n o f tb• a.nk &I ofttn •• tba t.ua1neta o f tba f\md, ~qu1ret, 
Ttle Sa•a•eca:ry of the IUik (ten:Lna •• Sacrau~ of the.c-tce.e) or eny 
Donor -,. ctll • .. u::LftJ. u ntcuaery th..- Dônot-1 Colt*1t.e.e thall 
M~::ana:l.ne :Ltt Ot'&•n:Laat:Lom, rultt o! ope'r;~~•Úon tnd proetdu:n. A quo~ 
for arry .. at:l.n& of tha Oonot'a <=-itttt abell ba a .. lority of tht total 
nu.Mr ot :ap't'UIII'Cttlw• repu .. ntln& not la•• chan f~n~r•ftfcht of c.ha 
totd VOt1ftJ powar o f 'Cha Dono·r.,, 

. . . 
hçrlpp ' Vpçtpr. Unlt:.~ ochtrv1at tpteitbd Ln tM1 Aana-1\t, 

tht Donon Co..:ttue thlll ru~::n.e.c:ttiont by 1 c.hr••·quarttn MjorLty of 
th1 t:otel vetln& pov.r. -Ttl• toc&l vot::l.l\& povtr of t1ch Donor lh&ll con· 
1L1t of tha 1\111 oC tu proport1o"'l vottt anG itt bttic voe••· lach Oo1n0r 
th&ll Mva OM pr~rt::l.onal vote for eacb one h=oired ctto..aancl Onitad 
Stattt dol11rt :l.t hu cont:z:o:l.bueed :l.n ceth or notei (or ·t:&..ilar ttcut':Lt:Lae) 
IIDdaZ' Art1cle Z. Sect:I.:Jn Z, or tht equ.:l.valen'C in ceah orno-c" (or t1a1lar 
tecur:l.c1at) vM.cb 11: hu concr1buc.d 1u fr"l7 conY~~rt1bla ti.U'Tancl" 
\SACar o\l'tlcla 2, Stct:Lon 2. tadl. Donor .1h&Ll alto hava bule voe.• c-· 
t:Ltt:lU~ of tii.Ch I'!Wibe.r of voeat u ratult• froa tlla ~1 dlttr1but1on 
-na all tiM Donart of ~nty (20) par Citnt o{ the •&&n&•t• •- o{ tbe 
bea:l.c -c .. ~-P-~~M~Grt::l.lrt\&1 vottt of.a_ll_ the ~rt. · 

$•çttgn fi !!.jitfr. JlMn. 1pprovad br tht Doaort e-t.n•• tbt 
annu.l1lllonec.:Lon tc.ac. .. nc 1'-lbeittd undac Articlt S,'Sacc1on 2(a) of the 
Adllln1tt:-at.1on A.an-rn: alw.ll ba forvecd.ad t.o ~· hnk' a loerd o( 
Z...ecut..:LV. Dh'ectora. 

mtçJe ,. T'~ ?':ih~ 'ur""'"'' 

&tt'an 1 :n .. :y trrjg ta;n. Th1. Àa-r•ti•nc thtll en~c t.-~..o forct 
em tbe date tlbea tC le"C five pt'ospecc:L~ ~Z'I lb-ca4 an Sche-Nle A.. 
tba FOPO••• caQt'ribu"C1ona: of Vh:l.ch on ch&c Schtdul.t total at laatt: 
100,000,000 Oa:Lta4 Sut:et d.ollazoa, UY• depotitecl che inat~Qtt rdarn4 
co b Article '· s.cct.oa. 1. · · 

lftt'On 7 ta~ Fh" ergeapr. · thll qn.-nt tball r:u&.:Lu .:Lu 
torce for a per:l.o4 o f cet~ )'tart eftar tba tffecc1- Dau. dd _,. be 
r•~ fn - .-n dua - ..WLt:io-1 nnr.ral perto4. ·o1 t1w yaen:. 
Pr1n to tbe eNl •f tta. 11111:1&1 parioll, the Donert c-.t.c~::•• •ball conault 
vit:!l tM a.ü. abaut t:he ...,.illbU:Lty of u.catld:LftJ tha ~ntLOM of tM 
~ fl' .., rect.U.q- foc tbe nntv&l 'P'Ttacl. At: that c:t .. tbe Oonon 
c-Ltt••· eccLnc by a voca of et laatt cvo•t:hh'ds of tha Donart 
repptaQt:1na not 1••• thaa thr•a-qu.r1:t'U of th• tot.al voc:tna povar of cht 
Denart. _,."teM th.:Lt Aan•..nt: or a=y of 'Ctlt operat:Lotl.& of art'f f'ac111ty 
or ,_.. f• tba r.-1 parlo4 or a pazo1ed tbereer tl\aft dM t:eQIJOiel 
,.rt. ... 

s.cuan 1 Ttn1n•un hr tM 1•n!t ar tb• Pwu r.n-U'F••. 'tb.U 
A.an-nc tball teniNce La tba awnt tbat ttr.. lank tupcftdll or t:el'• 
•t.nac .. 1 ca .- eparact.na ~r Artt.clll X of thto ~ner. 1b11 AF•~ 
th&ll ela• uNiMU 111 U. •-t =-c ch.e IaM. tanl.ft&ua ãe ~hera• 
t1on Aln-nt undtir .uc1cl• '· Sec-c.:Loft l of thac 1\Ç-ftt:. 'thll Deftoal 
c-.:Lce.e _,.decide co cerwlnat:t thf.t "'r"•"-c or any Fac111cy, M" tht 
s-11 burpr1n IGYati:IMftt l'utii!L, alt any t1M by • YOt:t of ac 1 ... c e.· 
dllrU of tba Douua "PI'"-t:Lq aot: lata tNia tbret·quart•n of tbt 
~·ul. ..es.q ,...r .• t: tM o.-n. 

Jtrrsen + Y'""'M w ,, !'tm4 oa•rer;tP'P'· 

(a) On ~•~na~lon of chlt A&r••-nt, 'Cbe Demora c-i'CCM a'hall 
d1nc:t cba IIIZIIt to .ake a d:Ltn1bllt1oa -.f .... u ta Donort after all tM 
Udll1t1u of tbto J'unC era dt.achar&t4 or plt"'''':I.dtll for. Mrf t\!Ch dla· 
tr:Lkc1on e! naalntq .... -c• tttall '-• in propertiol'l -co contr1Wt:1a- -• 
by o-rt :l.ft cub or by ancatt.ent of necaa or a:L&Ut-r MUa•tleDa under 
.ucS.Clt 2, kct1- :z. klancaa rt .. :Lnlq 1ft eny e...ch net" 01' ala1lar 
oltl1pt:1ont aball be c.ncelelll. 

(b) Oa ce-1Mt:1en of "'1 Ptc111ty ~ ttw s-u I:M::erpd. .. hr-•c­
..ne !'lln', and afcer all relevtnc 11ablltc1" en dilcMrp• or p-rcrvt...., 
for, tbe ~r• e-it-cee. by a Y'GC. of ac leeat ~-thl.cdl of t:ba o-rt 
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repraaanttnJ 1101: t.aa tbaft chraa-quanan of ti:UI totaL vot1ft1 powr o! tlMI 
t)onora, uy ãc.illle on cbe allocac:L011 o~r cU.acrUmtton o! fuadll ra .. tnJ.aa in 
t:hll FactUty. Azr1 .tberlbutiom to Douo-n ahall b. ta tha prOl'Orc:tcma 
nfarnod to ia p.r&J"f'b (a) &ltowt. 

m!ç]e &· Ctzatnl rmtdstp• 

$ardPJ! 1 Ahqnq ];p r;bh hrllpnr;. '1b1l AJrt-11.1: _, N 
dcn-d by any ttr01Jl"!Ct1.,. dono!:'. Any aucft aipwtory uy Me- a hnor 
ura.t.r tbt.a Aça~t. by "poaitlf!J vtt:h eh. a.ã aa iutn..nt. of 
rat:l.f:te&J:ion, .c:capcanca o~r appr-.1, aatt:inl fortb U!at 11: tw. rad!iad, 
ICICleJI'tld OI' a}lp~ di h A&naHnt, /Ury ...O. r o f the lu\k l'lOC Oft 

Johadula A. uy .... "' e. thh Aan•-nt by dapoaltln& an hwtn..nt or 
A.aoapcanaa UMI P INt~nt of Contrltnatlon lR an -t. and an dataa 
aad ccmdldocw, IJpi'O'Nd by cba Donora c-lttaa, wMoh •hall n.ah 
Meia:l.on by a -" •f u la .. t tvo•th.lrc:t.. of :ha Dot.ors nptaaanetna noc 
1-• thu thna .. qu.arura of ebe cocal votin& JICI'"I' of m. Denora • 

.. 
(a) '%h1a /tp'MMGt ..,. be --.c~ ':Y t:ba Deun c-! RI! a, vbtch 

ahall ra.-cb dee:Laloft b1 a wota o! at. l•.ut. aN•I:birU of W Doaon 
np~•-r";q ~ 1 ... dia chne·q~run of 'ttM t.oul vot.Ult: ~ of a.. 
De-M-e.. na. .,~ of all Doaora lball tt. reqW.nd tor e ~11.1: t.o 
tla.ta Sect:i«l, c. cb. prln'Laion. of. S.c.tion 3 of thil An:kb '*'ch ltait 
dY 1Wb1Udaa ef DoM~•. or 11ft ~nt. vbicb 1nc:r•aa•• dia fitwull:1al 
ar otbar •Upt.'- •f Donar1, or &11. _,._nc ro Antcl.e 5, Saedoa 3. 

(b) hWidw~ t11e provbiotQ of p&r&IJZ'apb C•> of tbta 
S.ecl-. &ftJ' ~nc vbich lac::r .... a tta. aalatlnc obUpcioM of the 
Dotwra undar tbla "&1'11-nt or 1nvolwa .,.., obUpcf.OM of t.M Doaon 
llhall uka aft-c fcrr a-cn ~r vblch hu noclfl..S tu ..oupuna. in 
Wlttq. ICO U. ...... 

Stctfqn 1 1 !eSJj"i&ppa ft" JtpbtHey. In tba O'f41'&t!OU of tM 
Purld, tM f!MKial l1ab11Lqo o! tM a.nt. lball H lial.t:a• co tba 
naourcaa Uid naarna (1! aayl o! c:tHI Funct. Qd. eM UablU.t.y ot Dcmon 
u Denera •hall H Uaiead to tM unp.id porct.oa ef. t.hair r .. paccs..,. 
Cllmi:E'1bt11:ioU âlat bu -- cau. anel pay&bla. 

(a) Atear tall ,.,_,.c. uadar a ~U'tad or Uotu&llfied CeatritN· 
c1-. _, Daael' .ay vitbdr- tn. ru• ~t: b,- ctaU.wrLq t:e tM e.11. 
at lu n:Laclpal otfiea vrictea nat.Lea of tu lntu.tf.aa co do ao. lucia 
wic!Mkaval llball 1teeo.a fl.aally aUectiw - tiM daca .,..:itied ta tM 
aat:ica but ia - -.c J..aa ttáa da Mntba .tur tMo nat.ica ia .. uwn~~ 
ta dM laak. ~. at arry tS... Mfon tMo ritbdz'nal 1Mt-• n-u, 
od'factiw, tM DaMr _,. 'Mt.ify tiM laak ia ft'lt.ift& of tiM c.acallac.lea af 
Lu NC1t.a od' tacaacl .. ta wl.~. 

<•> a.. a ~ bu vtdad:r ... tn. tbla Ap'HMnc, lt. alaall 
~ t:Libla far all tca MUpt.:l.eu \lalilel' t:hU ~ac wbLch ~1 
lww .,._ 1a dt .. c Mfan tba ett .. ctw dah et lt.a •ciee ef wtt.bdr-1. 

{c) An'..._ta fer aat:tUq r .. l'Mt:lw cUt.a aDd HUpc:Lou. 
oatand late tr,. dia ._. ..a • ~ J"ll'au.at. ce An:1chl 7, S.C.doo. 7 ef 
t:M MII:LDúcrati- Ap:.....U:, aball ba aubJact. to .,nwa1 lry dlla Dlftan 
c-ittaa, 

.,._ ac ~. D1atriclt. of C.l~la. n ~ U. tm. la a 
as.apa ortllaal, ....._ ~ldi. h._.., h1'1:Upno _, Jpaldak tat:a an 
..-.J,ly -t:Macte, wbich ahall bo .,..:Lt.M tn dMo .afthtwa •f tM 1aat 
""lcll. &11&11 crawatc • 411)' cnt.its.M c.,. co MCtt of tba pnapect::l.w 
-..c-a llatM ia ~· A of tbta Ap'a-c. 

SCBEDULE A 

CONTRIBUTlON QUOTAS OF DONORS TO 
lHE MUL'l11ATERAL iNVESTMENT FUND 

C.uu1r1 U.S. Dollar Equlnleut 
or Contrlbutloa 1 

$ 20,000.000 
20,000.000 
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.. 

30,'701,7$4 
5.000,000 
5.000,000 

600,000 
600.000 

15.000.000 
30,000,000 

600,000 
<i!JO,OOO 

30,000.000 
500,000,000 
~ 

600,000 
t.ooo.DDO -30,000,000 

500,000,000 
3,000.000 

?AQQIUX!D 

Total: I 1 2!6JP1 75i 

1 la 1llc CUI: cl ploâp:a mada iD cutftDCÍCI. otba' tbm 
U.S.clallon,ooloulotcdatiMF..__.......,. 
raa urtwd 11t bJ av=.liJll rau:a on a daily bail durfnl 
lho lil-- pcriod """"'' ca N-30, 1991-

........... tl/FEIM 

,._ 

.,.cua 

... ~ ~~~~-t~ 

.,..,.._ ~{~b~· 
'i. \ . 

't n.''': . _ .. _ 
:..._~. 

llii'EVM 

~ -- ./YflY~__j:!#: 
ltmiiM 
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... -
DO 

CCMSIDElAHDO que v•rioa d.lr:Laane.a da AMdca Lat:ina a do Cart.be v-. 
adat:ando ·nforau aconta.icu buaad.&a 1:1oa pr1nc:1p1oa 4a acono.h ã 
.. rcado a ,.. racoM.cando a naçaaaidada tolnco á :rabtr o l!lt~~,~t~ 4a aua 
divid.a &:IIUm.& a ntvt~b cont:rolãvala c- .S. Ub4iralh:ar aau nclMa de 
1mr.at:1amto; 

CXIIUID!IAHtiO que a rwcaaddacWi d4l a~r.atr c~1C&l privado c .. t~rttnc1& 
crtctca pera a .S.aanYOlvi.Mnto ec:o~lco cro. paUaa ela Alltrlc. I.l.t1na a do 
C.t'ibe a 11\M a rato~ ck ataca- ct. i~~Yt~aU.Uu • n.caaaU:I.a para 
aatla&lu o 1rwe.d.aeato aau·anaairo a d.o.illlac:1co ••••• pataaa; 

CCIUIDDAMtlCi qua oa poc.nc1a1a conu-1bu1ntea ll'M alo ..-na 48 laico 
lnter-rtc- cJ. Dea~HrVolvt .. nto ama.er•doa '11111 AMxo A de pn..nca 
CcmWinio (cacLI u. ccnu1c&eral&o ..- •Concr.t.bl.llnte• .. .-~rh: a &ata Convllnio 
a dor..,ate .... w denoã-d.o) •corclar• .. aatalN!lacar no &alco ~ fundo 
.W.etl&ural c- fora~~ erautcôria a. uatad.Z' zaa nfoma de a:Utaua da 
t.,..ca.nr;o; 

CXIISIDDAJmO qu. tal furt4e .ult1lacnal po4er• pr-r rec:uraoa aaH...:iaia 
para &IIJila_,.tar a c:o.pbHrn::ar u ac.:1ortdadaa do knco Intar-riCNM~ h 
O...nnlvt.e1rte. da Coroporaçlo lncar-rice.na de l~aet..ancoa a da ~NCroa 
~· 8Ulc1lal:ara1a da daaall'tVol'V'iMnco. •• -..te •• ''*-' pol1t1c:u a 
1nic:lactvu liY prG.oçio da rafor.a da tiac.a-. da 1nvaat1HnCO a ... 
~l'ctau.lar. ,.. aats..&le .. acLVldaMa 4a .taro·~aaa: 

CCllfSIDDAMDO 11\M! a la~~c:o Jntar ... r1eano da Dea-lvt...mco (doravanta 
~aade •~az~ce•), t1aNio c<.prUMaco aoa aau propõaii:Cia a obJac1voa, 
ccmcordou •• &datliatru 41te fVDdo a. h8 dia 11 da f..,.niro d. 19112, 
-a1aou o Convtrde dtl ~f.nLauaçAo do 1'\mdo Multilateral IH Irno.ac~coa 
(doravauee da-o=1 "ade •c.JMI.DLo da Ad!Uaiacr&e~e•); 

roRTAII'fO, oa Co11t:r1bu1ntaa •coràaa •• aaC.belacer o 1\mdo Mu.J.c:Uacaral h 
J...,.ac.t.antoa (doravaata ~o 1 =Jd= •f\ande•) DOa aapJ.ncaa ca~: 

6rd" ]I• )trn!tdtg• Cerafl 

Sle propUf.toa lft'•l• de ,_.~ 

(a) lncancl•ar a deaanvolvlMnto a a 111Planta~;flo da onforwaa da 
alata ... 11. lrrveacl .. nta a tact.Ut..tt' da .a4o alpt.flc&nta o lf'ICr ... n~o doa 
nl.,.ia h lrrveat1Mnto piL'1VafiY, tanco no ca.po axtarno c:o- ~numa. auLa 
acalarande a craacl.aanco a o daaanvolviMnto acot~681coa a aoclaLa noa 
p&1a•• .. vtaa de dalanvolvlMnto q\M aao Mebroa ra&lonala dO lauco • , ... , 
palaaa n vtaa da daaarrtolYiMnto qua aaa •••broa do llancoo da 
Daaarwol ........ na. ,.. Cadlte; 

~) M~~CH'ajar u aafar;oa llloa -..braa aciu rdar1doa TIO "ntldo 
da t.pl.aacu aaUaC6&1u da d .. •tr'I'Glvt .. ncao baaeadu •• poltt1caa 
~icaa aõlidaa ~ pl'eiiOV- a a:.rpanalo da 1acor • do 1nve•c1 .. r~co 
pri ... .S.a, vtau ..,.. auaa pel1c:Lcu a~caraa u opornn:Ld.adll dl 
~p, 1-.ctup.t:iYa:rola u ~aa.. a •t.cro•-.praaaa, COT!Cribu1:rlo pa:ra 
all'riar a pobn&a. •llaara:raa a 411C'I"lbui;&o de ntlda a fonalecarto o 
,.,.1 da .wllar 110 prscaa•• da •••nvolYialenco: 

(o) aaciaula:r u llicro-..,:raau. paqu&Mii -.puau a a~craa 
ad.'rid.ada• llllllp:tt1N1'1ail noa .-bt"oa acs..a raf•r1doa: 

(ti) eaftC ... r financt-nto• eoa -broa ae! .. r.fertdoa a fia da 
!aüU1c&~loa a (f.) idaflttft.car a !.~~plantar rafor.a• da pol1t1ca que 1n· 
c~c- o 1-.ad:aanta, (11) abaorr.= cartsa ~taa ralac1on&doa c­
ufa~ de alat ... a da ttmtac1 .. nce a .. - a expanat.o elo aacor pr1Yado: • 
(111) 111pl~ a p.an::lcl.~ c&. ,.quanaa a.praa&r1oa - auaa econo.taa: • · 

(a) •~r ... Coúa u GJN~t"ac6aa de Fuodo, \a dalam>olvf. .. n~ 
~c• .- aaja .. 11.,.. a autantaval qçace • praceçb ao .. to• 
.-1-.ca. 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

•111m ,.. rlrntttb"'S"' " !!"nde 

ledp I xn'mWT!tn' a s;pnunndch. 

(a) 'f&e loa• l(IUSm 'I'U:-t-ta pou1wl, apóa llapodcal' o 
t.u~co 4a rattflcaçlo, acdcaç.a.o ov apro.,..t&o dena Ccmv41nio noa 
UZMa $ Art:ip 61, Saçao l (do:ravanee .s.po.t.a&do •tnar:n..nto de 
~iC&Iõ'IG•), ... ne prue ~WO q Haaeau diu conudoa da data doao 
d8-póaico cilleaa itu~to, cada Concribuinta okpoaitara no knc:o ..­
Iu~ftt:e M Ceru:rt.Niç.to ~ eqn:·•••• au.a c:onc: ~rd&nc.ia •• ~&ar ao 
~ • -U:Dee qv. lhe caiba noe ter.oa do> AMxo A tckl'l'avance ~aiu4e 
•entrt.'buiça. lncondtcl-l•), •• c:t.nc:o quoc .. - .. .-La i~t.a. Oa Cem• 
ttibuintae ~ bj- depoai~ u. Iull:.~ftto oh t.:oncribuiçlo am:.ee 4a 
data ode '11'1.p-ta ckece Ceaftnio noe C.J:'M'a do Arctco :5•. Seç&o 1 
(4Gr-.au ~n.da •Daca u Viltrw::ta•), pode'I'IIJ poatarpt o pac ... nto 
4& ,n-tra Cf'M't& act o tripa:a- dia •• eeu. dau. Os Coftt:z'ilNlat .. 
.,.. ...-dur.a ua Iu~nto IM Ccmtribu.içlo aa Daca M V1&6nc:La ou ap4a 
a - pprae a tn:t..dra queea .S.rt.uo de 30 41U C.aae IIWpOaUo, ... alo 
411peta M p'I'S..Lb .. i:nraUt• Ga D&u .S. Vt.atac:le - de daea poa'CarJ.or • 
••r dluntaade .,.1a c..t ...... ta!Mbcld& .- n~• de ~110 4 
(4n'aYUC. da~ -eo.J.11&o " Coatr11NJ.aua•), O• CPntrtlNlt!it:al 
papl'a. eeM qyeca aabla~c• na con••pon41nce -.c• d.e IIDt ~•cN.r:Lo u 
pdMUa ~C& Ml alUI de ...... 

(b) De ebsteDte o ..- o parip'afo 'a) -.aca S.çlo d11pM -
.. urta da c-cztlN:Lç&e lnecm41c:Loul, ~ coauUNtaca JOd•rt, - caso 
ucatcioaal, .s..,.dur ~a laac~nt:o da c:oncrt.bulç&e .. qu 4ec1na q.,.. 
• ~1:1 da tMaa a ~taa, 111~ 1 pi':LM:Lrao 4a'Pond8rill da 
•W.•~nua doUCOW on:-clllrl.•l, a •• q~ •• c...,r_u a pracuur 
Mtar u .. ca, .. a -•••art.•• ,.r• ft111 .s. paa-nt:a o naa da c•• 
aaubelac:LUa M elc•dl paraarafo. de -nunc. lntaaral de cau q~h cul' 
C<M\crlbvlça• daraYanco da-hwut.ol ·conUlbl.\h&• Car.-Lai.onaM•). o 
P•a-nt• da ..-. q\LG'ta vot10 ld& oiJIÕI q~o~&lq\lllr ,.. 4oaau datas ••ra 
d•tuado Untra de JO d.Laa da cllu da obtan;&e da douç.ta ~c:l .. &l'll. 

(e) ca.a .. CeDtriWJ.nca 4lU& Unha eta~ ..-. Cantl'ibviç&a 
CondtclcmM& na. baja a'-tldl u ~uçoaa ..-ceaaUlu p.ra Uu da 
~nt:a tuuçal Ih oculqua"l' I{IMta naa Utu J.Mico~d.la no pna&rafo (&lo 
~l4l'M:r e~~t:n Cenalbr.alnca qua Mja afaeu.do eopo:rtw~a • iDt:aar~nt<ll e 
paa-aco 4a quoca col'rult')fi4111U poGII:r:6, .,Oa c:-ultu c.- a c:..iaaa. .. 
c.racr:l.bu.lae&a, ~nr .,. laaca, po:r: aac:r1ceo p. natrhlja eo.,:r.L•••• 
pu c.aoca •••• 11\MU· Tal natrtç&e ~ peca.r• ncedar a 'P'rc.enuc- que 
a pa:rc.ala ISrf'td.l da q\lllta a ••r p.~&& pele Ceaailndllt:a cpa~ •f•~ a 
CoflcrtlNlç&a c:.ad1et.....U repnaoDtu' .. nlaç&o ao ..atau ~tal da 
queca a a.-:r: pap por aau CM~u:Lbu.tau, • a6 'f':Lprart Maau • par-:Lodo •• 
~ a Jlai'C.•la M'ri.d.l .. dvu pudeate: da pa~o 

c•J ~..,.r ..-n,da a-o~· naa aatullll r-alac:t..ana.lo na Aaae 
A, aa~r • c...U,Ç .. d.l Coflt:rS.buinc.a nea nr.ea dao ArUp 61 , Soçlo lo 
af1awrl ..- c-tr:Lbu1çh ae J\md.o -&1-u o Up6d1:o • .. Inat:~to 
M Coa:cr-lb\aiça. .. p C.Gftc:orda • p1pr Utan1ft&de eocn'ICUca, .. 
daumia.dU d.ataa • c:enlllthl, conto~ eprO'QIIa ,.u CO.llaa. de 
Ceocr:LlMd.DUI Ml C.n,t& d6 G.:I.Udlt /41:~. 

(e) O l'\mdll Dia ne.UIL'ill a ,..,. d6 uul doa ~u• 
aaullel~l-. ne AIIIXII A, -u - -Uftt.ll• aatabalec::LMa - lDic.~u• 
4e COOUÜIU.J.Çh .,.11ca.:'ol -. CU.Oa de pK&cnh (I) o 

I'C1 P 7 '"WDM'· 

(a) 011 pac-acn d.l"t14oa noa tar.oa de pNaaata UtiCO aarte 
•fol:\laMa •• ~~r ...U U~tl coanr-ci-1 ,.u. MJa aauboll.ecidl 
pela co.iaab da c.atr-ikt.Auao ou - nouo P"o.i.la6du (ow t:t.wla• 
a:Lal.l~l) alo -aac:Uwla ia-u• de ju.a, ot1q~l'll ... nu.& d.aaOU· _,... 
a pap-ia l v:taca .. c:oa.fora.Ldada c- oa u:Lú:r:toa • ,rocact..._1\C08 • 
.. r_ eai:INlac::LdN pala c:-.1.1 .... .s. CoauS.buJ.DU~a para 1a1:11tuar oa 
c'~ .... ~r•~_lanal.a da Fundo. Oa pac~Mncaa ao f\Die .. .-ct.a 

, tl'ft'-DU C:OD'PIIr't1'YIIl ~ aaj- U-tar:Ldol lia,_ !UDIM f1dllc:iU'1o Â ,_ 
c.em:ribu:LDu cealidaru·••-a. c- afacuadoa a crlcll'CO de .onCUIC.I claYlde 
per "" Coatr!N:Lnta, u dac:a dl •- crazwferbda, 

(t.) ba•• ,a~t:" to:rao di?Oaiudllo .. .- eaau 011 c-c:aa 
a.,ec.:l.a~to elu'bolac::Lclaa p41lo Janca para cal p~lita, o ... nocu 
p:r..t.aaOit'lu a•rb dll"N:LtAd.a.l nessa conc.a 011 110' a..oc., C. .-:ar'de c .. 
u~ q.,.. a-.c.. 4au~. 

(e) Par• dll:ltal-"1' oa ~unto• ct.awicloa .. nlaç&e • cada 
Contr:Llndata q\MI dtt:Ua ua pac .. •nto •• aoad.a cotrn~ruva1 ~ua n&o ••l• o 
d6l.U doa tac.acJoa tl'nidoa, o -ntant.a •• dôllna do• ta:tada• 1Jni4ol q\111 
eeaac.ar ao lado • ''" n- no o\n1xo A ••r• corrnrt::Ldo na 101da de 
"P&c-nt:o, da aç.oordo coe • caza da ca.blo l'lpr.aent:at:1va aaubalac:Lda pala 
P'\IAIM Mcmld.r1e lnt.ln~~~danal pera t.al aoada, -•:lianu o c•lcv.lo 4a ••41a 
IJilr'ia lialla toiX& 4uranU O ... latra tlftC.I'tl'ado aa 30 ela .,..,...,1:0 4a 1991. 

Mt' st '• · Oprr•ch• "o l'!m4p 

lcsAa 1 s:eyre"""'"· Aa oponch• elo PIDio ••r&o ••1n:Latn4&1 .,._. •1• de craa '•"'1ç••· a aabar: a Sa....,1ço 411 Coo'P<tl'aç&o 'tlc:nica. o 
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iarn.çe 4e bcuraoo ~ • a S.Z'Yiç• doi Do.a-lvt..nco d.a r...-Aa 
~-·~' lliMH • ee.i11&b de Cont:ribulnc.a ••••I'U'ar. palP •eanh-.aa 
fDmata aaUIMihaldu n. CeaoNQio lk Mlliabnaç&o, qQe t:o4aa .. "l"raç6 .. 
de P\DtD ••J- c.ui.Caftua ca. oa pr~ .... a poli~:J.cu &n•1• do Cnrpo 
• a-. Ofllc.&wla a .- ~.,n.a o,.reoh • c- a aot:ractP,a a o pro&n•• 
..., ~ .. laaca Pua o rupecctw pats aauMl.c:.idoa acrav•• do 
e.we&Dta d.Uloae da 'POl:tdc. a 4&a prlor1Udea de deaaawolv.t..nt:o do pala -..-. 

,,,., 1 Q JtMrn de 9Mm!nsh Ttsn'n. 11e UIJlta do S.noic:o ct. 
c-p.r .... TkD!c. aaiC'• prtolcada cooeeaaka para c~=~ c:acntc.a, na 
..u.da qnopz':l&da, a IO'"nlllla, ór&~oa .-=-ntda, •a'Ddu d.a 
pz'i'fti:Uaç ... MU.. • 'l'&b:r .. ev ov.tru ftlâdaclea, para a r .. l!.zaç&o .da a 
p"'fO&ltN • llmU a, • put:LculAr, pau f1a&DCiU o aa.,w.u: 

(a) _..._ da .,.,. 41ap0\llt:1ooa p&:ra ldar!.c:lff.cu obn&culoa aea 
t.nat'-aCN :I.Mlu!oc&. ebi~W.-. haidat:1Yea, t1Mac;~a1na a no:r.athoa; 

0,) a elakreoa. de planea nu1eu1a de ref~;~nu. cn•l ~ &raaa 
1M1:ld.c.·~t1.._ ~ afac. 1110 .t.m.ac~toa, •• ccmj~mto coe • 
...... 1 S:UMDU -· prop-.... de pe.U doi t.ftco; 

(c) n~çoa M ua .. aorta pua a t..pl.acaçaa doa pl.&aq • qu.- •• 
:rafan o .-:r&IZ'at'a (b) ae:la., que ~ ine.lllir aarriçea ele .... aaorta para 
nfacau lePJ..d...,.. - .. C6r:La de :tn.eact..acoa, d::L:raltoa de proprtadlld.a 
t.aul.aaa.J., U!!Mrc:l.e, at.aca... cr:Lbuur:to1, aab&l.t&.U:cu a proc .. ~a. 
a ~· .. _..._..-bt.ace, ualll c- aarvt.;:oa de .. ,.,,Kle para • 
-~t&f.&e M Cal lepalaç.ae, • ... la .. e:a::La a euc:Lrlad&a n~Ulaciorel; 

(d) ~ • .. ur:ta de elabonç.&o a :Lapl~caç.&o de. pnt~ .... 
• prt-d&MID. 1Dclualw &Yallaola • t6ctd.cu de pr:Lvaciuc&o de c:ucu 
_,nau;. 

(a) ... :t.dMU .. ••.....,.lv:t .. nee a rarcalec:L .. nce de dita ... 
f:ta.N:tna a !:La 4a (L) r ..... r H1UCUJ.aa (C.La ~ • dtatos-;:lo d.loa 
tau • j\II"N) • .,.:tu plua crmcorr(.I'ICla; (U) 1aat.11:\lil' 1alva~n1N 
.. u ... a tm~Mac&.a.U tala c- padrtea dlt coataltllldade • r:llwull•ç&o doi 
b.fer.o .. a • -~--1-:r- ludCVLçMa para adla1111aal·laa; (111) 
~I' a eqMJ.II&M de- aace:r b&Aetria a doa •:rcacloa ck cap1ta11, 
au.ftl ,. n4ou U lafanaç&o .. :ta dint:aa, t::ranapa:renca1 a tae~~:tc-nt• 
aaaalia&du; • · (1Y) .UC&l' oauaa .. r:tidaa de fo:rnlaciMIIt:O do uc:or 
ts.a.coa:Lra, caia ~ orl-~o q .. wr1a ela crta.;ao o dolaonvolv•~Nnto 
M .uc.._ 4a e&fllcaia • troctueea b&a1co.. 

!j•slg ' 9 S•Mçp "' ••rn•na• Ht•gp•. O Sarr:Lço doao a.cuz:101 
..,._, c•ac•dera nc"r.oa a 10.,.1"1101, ór&U. I~RUantaia, :Luc.:Lcu.içha 
•~deuU IN -cr1a aat1dada1, na •414& qropr:Lada. para ll .. aawol.,.r 
a baaa 0.. l:'~aG& m..-. aec:.a1aUia para iDCl'IIMftC&r G n\lltO dll 
I.Dnat1•nua a azpandlr a aacor p:r:tvado •, q part:1C\llal', para floaDC:iar: 

(a) • tnl~c• .. trabalhaM .... que poaa- Ylr a ••r ckaU.ldoa na •414& - ~ •• 10""8ftl01 lncrodUII.- rofon.aa -• ••ua atac..ua .. 
1-.art...nc:., radaa .. •• ... ~" ~11c<l•, roaUua ratora.a ••cnacura1a ou. 
p1:1'nt.iJ:•• olllpl" .... : 

(b) ., e:ra~nu ~ trabalhador•• • 1•rencaa, para aa••IUrlr qiN 

••tt~J• dllponin1• trabalhadora• • prant .. qualif:Lc•ctoa pau .. t1a!u:ar 
oa r•~l.aitoa r:t. r•cur••n b1al.noa doa inoteadclor•• a da ~ aacor priYAliD 
- axpualo • para ••1ap.~rar a faall1tl'1J:aç&o d• c•rancaa c ... a <pr•c1ca 
1Dtamac1oul "*A .tr••• dto f:Lnançu, c:ol'u:ab1l1dac1a, plan•J-nt<l, 
c-rciallracao o cllacr:U:Ju:l.ç•o. • 1nfo~c1ca, ant:ra oucl'aa; 

(c) .a C&JIK1t:aç&o da paaaooa1 ~- po1a .. dola•"'"llhat' tunc-o .. 
oa1en.c1a:l.a p•~:a • fii'P"'r&o;to da "* aia~ .. doa .. rcado, 1nclua1.,. o 
tralsua.ea.co .. d:Lac1pUa.aa caia co110 proc.c•o •o conauaidor, pncact.o ao 
c:rabAlbador. adld.n1auaç.t.o • lata con'l:ca a coacon•nc:ta dealMl a O. 
pn~lo - Mi.a·a.bianu; 

(4) o Cl'al-nco doa prof1u:tonais condc1oradoa :t..port&rlc.l para 
a ckaan.ol...:r...nco 4a •~1• local, -c11anca t1 forcaJ.act.anco ü 

-~ideU c:r...nc:l.flca, c6c:aic.a • carl1le1&l c1a b&aa da racu:r1oa hu.anea~ • 

(a) • fOTa.locs.-co dr tn.c1cuh:Oaa U cnl-nt.a -aatonal • 
doa ouiCI:'U :r.nat.11:\11Ç0oa que a1rr .. aea propóalto1 •-1adoa t1a11 aUneaa 
(a), (11), (a) •.(d) utaa-

l•çtg 4 9 :teMeR de puaJI!Rl:r!••nrn 41 Pern•rn• ,.,rue 

(a) !Co .bblr:. de S.rvt;:o <la O.aanvolv:l.~co dai Pa~ b:praM 
aar& conc.llldD fill.aDct...nu. t&ll.t:o cl:l.ret:o c:oav acr..,..a 11!11 :l.ataraad:L.lrioa, 
• pequoanaa • •1cro·•l!praa .. loeala a .la 1uc:l.tuiçl5aa quo .u .-par•• -pua 
alc.açar oa prop6a1coa do Fl=c1.o, no.1 cen10a UJUincaa, 

(b) Para 011 f1u Hnc:tonado.ll no par•~~:•fo (a) anudor podar·••·l 
eoac.a4ar rac:uraaa pua o fecna.ciMTit.o da coopara;ao c•en:tca • orpatzaçtaa 
n1o , ... maaaau:ta a a iuc:l..tulçOaa f:Lnancdl'aa nac:Lonaia (f.DC:l~o~~i,.. 
f.ata~Udoa flna~~c•lna), pa'l:a auaanur o vel~ • aqJUIClir a 1- doa 
aarrice• oferae:l..dea • p~ ov •:l.c:ro·•~asu. ra1a ractanoa concad.ldoa 
para coop•raç&e ctcn1ca pollac.t.o aer ucll.tzacloa para aaa11t:1r na.u 
erpciaa~a • 1nlld.tv.iele• .. : 

(L) .. 1ho .. •r a\1.11• p .. &t1CII Cln•nealr•• a •-vt••ariala, plra ~ 
pala .. ~•'ft\l.r••• lloll:.•·•uflolenr••: 
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(11) Mnmolwl' aenolçoa ftm:ftedroa ift8'11'act.-a, cda e~ oa da 
l ... Uq a r_.,ac~~mltO, • pudet.~:r de -n:.-oa t.aterb~•:tioa: • 
(lU.) dlla.mwl-'1' .. rori.çoa da aaaiatl~t.a a JHI~anaa ~ aicro• 

· -.nau J~U• a '~ancao da pl.&ftoa _,Haart.d•. a t.~ct.f1caçla 
de o"tcuni••t»a e-rc:t.all a fllftua ..S. Una~d ... nco a a aoluçlcl de 
'Prft~ .-praaarlala &"J""C1f1coa ant:n 01 qu.~:1a oa 411 
c-rct.allUCia. 

(c) 'r..W. JIIU'a o. flU ..nct.onadoa no parip:'afo (a), .c S.. aua 
aaaHbdM a ~ de I:aw .. t:i.Mftco - hquenu bpnaaa, qu. nr• lnJIH 
a - tedoa oa u,.e~• acrc14o, ut:111:r.ad.o, aplt.c:aclo, tnvaad.llo a 
c.atüUUado - aa.,.:l:'ado dcNI ~h ncu:raoa do Funclo Klllc:t.l.acaral a 
Iilt..,.at::t.ncea. o. racan~aa do 1\mdO dll Inven:t.-ncoa •• Paqu.~:nu lap~:aau 
~h eu ut:UUedoa - .-pnatt..oa ou t.meact.Hfttol no c~ltal aoc::l.al 
a - ~-ca,lul .. ~-· a a1ct'11•..,.r•••• a de Ot"llll'lizaçoea filo 
~caia a t.-ct.tulça.a ft.u.ncaf.raa naelcma.t.a dedlcad.aa • cdaçla ou 
.., ...... • n1"'11•o• - A CetVCaaalo da ~t~~pt"httaoa la l'•q11anaa a •t.ero• 
..,I'G.U, OU a:.lnot~~ICiMIIIICOa no CeJtlCal IOCial d.. ....... A CO.i11l0 Ü 
C.trl~N.i.DU. .. t'at::al-11'6 oa u~• • ccmdlç&al bldco• q'"' dav.rao 'UII'C' ••••• ~••t.~• a l.ll'l'lla~:t..ncoa. Qua11~r aont.mtaa, ••i- l!lvld•ndo•, 
JU.a - -cna. RCillloS.Ma ,.lo kneo- funç&o da1 0\H'l:'ICOel do f\lmiO U 
I..,.ac:s..a.cn. • !'aquea.u~ 111pn1u. aaclo depodeadoa - cona. do P\mdo 
llllltllatar&l de :l.a'Nat:s...nt:oa, pua tina da al.ocacao pela Co.iaal.o 4e 
~~ • cnfoBS.d&do c• o Al:clp lo1• Seç&o l. 

'r'n ' Mnctpt•• SNt .,,. " OpueçQu dp flmdg 

(&) O. ft-.1-.toa conudid.N c- c.cunos do i\ml!q cu.pr11:1o 
- oa anos • cotlil&lçllaa deac. Coaftft;lo, .. 'C'IP'•• ''"'"bc.id&a nou 
An:l ... 111, IY • vt de ~o Cclnst1~t.1vo do Banco Inc•r-dcano 4e 
Deaeafttl...t.nic. (doilllrnaac• 1111-lne.do •'t'catado•), u poU.clc .. elo a.ace 
.,u~u a nu vr .. du oper•c611 a •• no~•, poUd~ da CorpoTao;ao 

I~:~.car..,:rlcaua de I~ZW~ac:t..nco•, qua114o nlAYaataa, AdlclOTI.&~'C', 
~ra codu N peiaaa • dlaanvolvta.nu Mllbroa do aanco 11ja 
.,ot:atu:lala b-ficlArioa Aac•a flnanc1aaantol, o a •••ao• "' sarao 
concad1Ma aa: 

(l) noa caaoa dao Ulbtlnela concaaaloul. o ban,f1d6r1o houYit 
~tt:ado que tal ••tlltlru::.l.a u• a prob1bll1dadl d.l ali.III'Cir 
efüto eat&liaac!Cir •obre oa f11A0.1 u i~ectaom:o; 

(U) o ?&1• • d .. l1l"nnlvt.enco .. uro do hftco, •• c:ujo ten1.t:Or1o 
· 1arao uc1llz&Ua oa nCNl'aos: 

(A.) .. ct.,.r eu~~prifldo cow. oa hmoa P 1.111 comttaco 4a 
t.pr ... c~ aatortal para im•acs..toncoa fora&l1zacl.o entra •ta• 
pais • o a.nco; ou , 

(•) !l) tiO eaae dto 'f1-1aac:· . ."::t no1 uno: da Seçao 2(c}, 
(b) ou. 'c) do pna•at:a .ut:.iao, udv.r •.P•M.ndo •• 
adotar aõltdaa pol1c1cu uc~·•con6•1caa • rafe-:.aa da 
aS.aea.aa U trrwa~:l .. neo: ou 
(1) no cuo da qualqua&" !NCCO t:iunelaaanto no .ublto 
d .. t:a Convlnto .. ••tiver: iiiPlancando aOUd.lla poUt::Lc:aa 
-cro•econMtcaa a poUt:lcaa • ,rattcaa que c~N\&8 
't .. ovldo • condi'UMe • 1'-lt obat.loulol • n ...... 
-1o1'•• de '"VIIt.Liuato. • qua r•aulc•• .,.,_ 
aLptflcaclv• ·~•o o» aa~ pr1va4o; 1 

(111) o pa.la - vias dto d.a"nvolVWanto -aro de kaco, - cuJa 
tazorlt:~r1o ••ri.O \ldlba4os oa :-ac:w:ao~~. ••tl.,.r C1aprlado ~ oa 
ta~ M concrat.oa forul,~aC.a c-· &a· nl•vllllta& \aatlw.lçollaa 
flaancail'&a 1acenac1onau. · 
(b) Ao ãcidl: •• -c•'C'la da dt\eaaalo da ncu:tsoa. a C•1aaae da 

c-ertbuiaua bvarl .. eur~ta, .. p•n:t~•i1a'c, o le'l'•nho ea:pr••ndi,. ,.r 
'PI1all IHabroa •lll'•e1f1coa JI&U c011 1 r•clu;ao ela pobraza • a retoma ü 
ataca ... da tnveac.i.-nco. 01 cuacos soc1al8 4& rafor.a •conó&ica, u 
nac:•••14acSaa financa:Lraa do1 po'Canctala b.ndictArloa a os lU-la 
relat1vea da pobn.:a •• pat.••• -.b:ro.i aspac1fteoa. 

(c) Fta.anc:t ... nt:oa afet~.&adoa ~ 'P•1aas ~' aando .,~~~:~coa do Janee 
U Del&ll'nll'rianto do Caribe, nAD o ••J- da I&Qc111 Incar ... rlc- dl 
Duanvelvt.•nca, urao •fatuadoa • .-c.ma"lca a U e- ae~ordo c011 • laMa 
4a DaaeCI.,.lvlaaa~ do C.'C'lb• • •t~ra~a daeta • f\11 coNilçO•• CI\M 11 

- Coaiaalo da Concrtbu.LQUI, r.,peltedoa oa prLnclptoa cont.tdoa na•c• saca.. 
v lar a daterainar. 

(d) KIO aarlo uell1zadoa ~racuz:ao.a. 4o Fu:nda pu& fiNDe lar ou. paau 
daspa•- da projaco 1aco!:l'1da& a.tert'o~nu:a l data d& lftftcal 
üapoai'o111dada da t&ia 'iac~aso... · 

(a) u c:oncaaallalli coa n~Nraoa ü • lat:'l'l;o poUrae aa:r falcu àa 
..U a pecw.ict.t, .. cuo• apropriado•, a racupa~&ÇI.o conc~npnca da• 
flllldoa daaHibol .. cloa. ~Liquar 1101\tan.C.. uaLa nc:uparadea nt&e 
4&11oaludoa M eoac& do FloiAdo Kulcilat.ll'&l da. lnvaac:I.Mnt••· para tlu M 
üocaç60 pala Co•ba&o ela Concri!Nint•s no. ur.oa do A.I:'CiiO lo•, Sec;:h l. 
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(f) S6 podar&ct pud.c!par de Ucic..ç6aa flnanel.~a CM I'CC\U'IDI 

M J\mdo .. paaagaa !ia1eu ou jur1dleca qu. aaj .. ruu:ionaia doa pabaa 
Coa.cr:Lbvtn.:aa e~,~ cloa pa:l."• •• Viaa de deaanvalvta.nco que ••1- -.bro• 
rac:Lonala do. IU!Ca, raaaalvado q.- pa:Laaa - vSaa da Uaanval""-rn::a 
..-t'oa de lance c&. O.a.-lYl .. nco d<l Cartba aarl• ala11wia para 
-.utalcla& co. ttrwonc-1-~~;oa afat~éoa no• ca~a q par11rala (o) dilata 
Saç;ao. 

(I) bcunoa .S.· f'ur&cto nle auto udlis&doa para ts.nac:f..&l' 
epe.raç6aa no t.rr:l.t.órlo dto 1.a1 pata •• V1.aa de ct. .. "'"'lY'beftee que aaja 
Mllbro natm~.al do ~ qu. •• oponba a cal f1a.nc:.1-nto. 

Ars1cn u·· • cgesu~e si• 'ansrfb"'D'i" 

S.S'R 1 Çgppplf;tp, Cada Com::ribu1Dee ,_..:ra p.anlcil'U 4u 
rewl&.a 4a eo.tulo &I ,C..,ntribuir~c.aa a üaip!al' aau rapr .. ant:u~U, que 
a.:r·l noaeado palo rupaetivo Covam.&clor do laDCct. 

$tdp z BsnonubS 1 I 1•4f•. A. C..1a..a. de Ceaa1bu1nttla a ara 
raapon.&v.l pdc aprlr'l'..,..ta fliWil "- CIINiu u propoacu CS. conc::aaaao &I 
racuraoa atravlllla dita len1.çH .. c:a.p.ra.ça. TIIIICDlc.a. da l.ac:vraoa an-a 
e 4a O.aanvelvt..nuo da ra....- ... 1' ..... • de -c:o<Lu u P1'0110•t:aa 4a 
aç'l'•a-c:1aoa, l.rrvaat:t..nt:N - c~lW aK1al ou auc:roa financL-ntoa c• 
nc"-:r'aoa 4o J"\\nd.o da laonaUamua • hquaM.~~ &.preau. 

$fsU 1 Algç•S'p '"S't' ga lnyjçge. A C.balo 4a Contd'tNintal 
podar• alocai' oa rac:\Uaoa d.o I'\IQ4o •• ~lquar -nc:o a q~lquu• Serviço. 
ino::l~1ve e Fl.mde M ImNac::La.nc:•• - laqu.ea.a bip'l' ..... baa coao d.acLoUr 
que .-a p•rca11Uo1•• aapac:1lic.a dD eUvo c:otal d.ao J\ando aejto 'l'aaeZ"Mda p•ra 
,. Serviço •• parc:Lcular, raaaeLvade qiM a aloeac:ao UX~ para qualquer 
S.niço a&e pedar• axc:ecM'I' • ..,..reau (40) Pft' cam::o doa r&C\&:1'11011 c:otaia .. ..._. 

:;eup 4 ''Yn"". 4 c:-t.aa. M Cea.tt1'1Niac:aa raVD1r~ae-• 1W. IlHa 
de laDco c- a fraqQ&ac:La ~riM ,.la -1- dll a,.ra.ço .. do P'la:nde. 
Taote o Sac·nc.tr:Lo da ,._, (aCIIulolle c- SacnUr:Lo 4a Coa:Lu&o) ~ 
q\Mlqo.-r CGuaibW.ac:a ,.Ur& c~ ,... AQaJ.a., A C:C.i .. &o da 
Contr:Lk1nua 4atar.ta.a:r4 aua ora-Laaça., auu noraaa oparac1cma1a a aev. 
ra&~nco Ulu:mo. o ~ para qulqu.r h\ID!.ID da c-iu&o da 
Cona:ibu.iataa aaiC'& alca.ça• ,.1a .. :Ler:La. do cau.L 4e rq~naftlc:..nltaa que 
rapr .. anc:.. pal• --• .-cre ..uac.. .. ,.Ur total doa V$to doa 
<:aac:rtbuiDtu. 

:ltr'A ,. vares•e. lal... dliiJO&içt,a e• ~ntrlrio cont14.a 
eapacifitaMI\ta naate ~le, aa âcl.lha da c-J.ulo da Conc:riblolllltea 
.. rao .-&ocadall por - -1oria de trla qu&noa do 'P04ar toul da voco. O 
peda:c 1:oul da voao .a. ceM c.ncrLbuince naulura u .... doa aau vo1:o1 
p'l'oporcior:~a1a • bU:Lcoa. Cada C:.cr:Lbu:Lm:a ur4 di:r.lto • u. ve1:0 
proporcional por o;ada pan:ala ,.. •- 1111 ~luaa dea Z.u.doa Unl!Wa da ..,. 
ccmtritM.I.:LcAG - -• ou MC&a pna~.aa•ciu (<Ma t1culoa aiii:Llana) noa 
ta:raoa do Arti&o 21 , Saç&a 2, - o to.W.WaaU - -da o.& MICU 
prc.:La•é:r:Lu (ou titulo. aiaUaru) 411 IIJU& ceaa:Lbui~ .. -111M 
u~ ... u• corrwra:Lwia, -. tn.u ,.. Arttp z.•, Saçlo 2. Cada 
Centribu:Lnta U.W. earA dinic:• a ~ ..,." de '"~ b .. :Lcoc raaultanu 
lia leu&l 41au1bu:LÇ;Aao, -n• teeaa •• canriC'11N1acea, da vtata (20) por 
ciQlto da •- •araaaca "'• -a• IIU1ce. e pro,.:rc1oaa:La 11a ~~:oesoc •• 
Ccmtr:Lbu1at:aa. 

sscu f JeltUdll· Allh ~ pala ee.taaa. da 
Ccmt:rlbuintae, •• nl•t•rt•• .,...,. a~t1daa _. ta~a de A:rt1&• 5', 
laça• 2(a) da Comotn1o M ,...11l1.c:'l'a9h .. r .. aM-iMadac a Dlrac:orla 
l:cacutha da ...... 

tntg ,,. ytctnch de ÇppytpU 

S•dp t xgsçsn s!• ysaeys.. o •n•-ta Cearia1e -cruA - ,:Lpr 
r:1a dau - CliM podo •-• c::Laect -. paua&ta:La c:-aibuiaeaa 1l!i41caâa na 

-AiliiQA, c1.1ju c-triiNio ... , , • .,...... prepat~tct na -- AM&e, cocall ... 
pelo -nea 100,000,000 • 4c~ ~~~ Oa:L,..a, baj• ...... tudo oa 
iaat:n.antoa • C(IMI " :rd'ea,. · 6', hçAo 1.. 

'SI UH 1 jj iinM i P•U• jj3[tripig. ü pnaant~~ eenrinio pcraaMCj'l'& 
- vtaor JIGI' ~ 'P•rtodo da ct.c. aMa a 'poart1r da Data 4e Vipncta • podar• 
.. r rar~avada "P&n&& por ~ pa't'iodo a4:Lctonal 4e c::Lnco anoa. Aacaa 4e 
flnali.uclo o JH11'10do inicld, • c-hale da Concr:Lbuintea coaaultarl o 
r..nc:o a rca,.l.to ela ccmw.ni&x:La da eatenda:r, pala per1o4o da ranovaçlo. 
aa o,-raçO.a do 1\lndo ou da qu&l1t~Mr Serv:Lco. Raaaa Qlllllr~:Ldada, • 
c-taal.o da Cantr:Lbuincaa, -clianta o voto da JHilO -no• doia tero;oa c!oa 
Conttibu:Lncaa que rapraccataa pelo MI'ICIC tr&a quaorto• do ~r total ela 
voto doa Ceaa:Lbu!.n1:ac, podar• aatcncle'l' aate ea.n..nie ou qualquer \a& daa 
eparaçO.c da q~o~alqu.e~: SerY1ço ou 1\lndo por tocie o parlodo da renova~• ou 
por 'P•rte da -·-· 

!!jsçlp 1 T•._(.,,.,. • ., ,...,, I'DC!! m• pele !õcef ntp , CppS'T!hn!nt". 
O praaanc:e c:env.a:Lo ••r• d.ado por tan1nado c:aao o a.nco vcnba a auapaDclcr 
ou t•nla.r aua.a prOpr:L .. opa'C'aç6aa ftOIJ cc~• cle Ar't:iiO X de Tratado. O 
preactn1:ct e.mv.a1o c.-ea •ará dado por 1:a't'111udo caao o Janto c:a:r.iM o 
Cotrv.tnio d• 4dal.n:L•traÇAo, ao• carao• do Ardi• '', Sao;:&o 3 do --· A 
C..lc•lo ele Cotu:r1bu1n1: .. ,.,...rllll optar - qualquer -nto pal• ten.1n.ç&o 
dlllaca Convtnio ou ela qualquar Sal'T1ço. ou do Fundo 4e lmr.atiaantaa •• 
!'a.q_uanaa t.pra•.u. pelo 't01:o d.a pala .. noa 4ob t:erçoa doa Conu:Lbuinc .. 
que rapraHnt.. palo -• cr.. quan:oa do 'PO'Mr toc:al da veto ®• 
Con1:ribu!.ftta•. 

Dezembro de 1994 



Dezembro de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã:z ll) 

Ssr'p 4 Instrnunsa du ºnió!·riM·- slp twvse. 
(a) Tar.i.JWdo o p'taa~'C& OoaYtnio, a C..!&alo d8 ·Çoc,crlbuJ.r&t" 

s.ucruil'.l o J.aDeo pa~:a qu. proctula a uae. d.i.laUNi~ do acbo autra oa 
Concribuint .. , apóa acan414o ou liquidado ci:Mio o puai- !la F\zndO, 
Qu.llq\leir dtaeribuiçlo Go acho naunu ••r& proporcional U c;:o.,crib\llçh& 
af&tuadaa pt~loa Concct.bui'rlc.a .. -da ou ..clia~~ca o raap.ta ca., nocu 
pt'Cia:.Jaóriu ou ".l.lt ;.a ••-l.haa.taa, 111011 1:aE-a dO AJ:tiiO :z•, Saç&o 2. Oa 
saldo& nat.t.acaa •• cada MU pra.J.aaór1& au valor •-lb.aau aarlo 

~·t~·· 
(b) tarainade qg.~olpr Sani.co ou o ~ ._ I_.tt...ftto& .. 

Plli(\Uifl&l. r.pr .. u a. apóa aun4ido- Uquidade todo o pa.ui- nlnuu, 
a Ccaiaa&o M Coa'Cr:Lbu.iii.'C&&, -·:11~ o voeo 41 pato -• cioil urçoa dGa 
Cantribu:Lnc.a qo,M, t'evt'&&ant.aa pel.o .. no. cr•• quaROI do pod·u· -ute&L M 
-u tto. Com'Cr1buiaua, poda!:' dac:Ldi~: ~neo .l aloc~lo ou ditlc%1bt.liç&o 
.:IG& ncuraoa raacaz~caa ne Sarr1ço. Qualquet' 41at.ribl.l1ç&a au 
Cona:Lbu.iDUI obadacu& ... proporço ... aat.aWl.c.Ld.u DO pa"Cqnfo t•> 
" .... 

S.C'n l A!Stllp • sue Cpnv!pip. o pna•'Cil e.mwt'ftio poU'C6 ''"" 
... U~ac~o poT qw~lCl\Ml:' pe"Caac::Lal ccmuibWoata. Qwali!J\MII' a.Lp~ae.il:'io- ~r6, 
1101 t:a~a lliaa'CI ~a, ~rir a cond1;1G CS. to.I.Ri1KdDCI .. 
M,.aLt.ar, - knc:e, - ln.at.,..altO 4e raCUlo .. ae, aoetc"•• ... 
~aç&o, .. que dee:t.A t..v.r ractf:Lc.-. ...no au .. ""' ... ••t• 
Clnlftale. Qual..,..r ...br• do a-e, nae 1Mto ... no AN•• A, .,.._.,, 
adolr:lr a uce CcmftD:le Mclhau o dapóalto da ..- tuc~nco G. Acel~a. 
• ,... INI~nw da Conuibv.tçlo no -C&!lU, aaa Ucu • nu ooM.lç .. , 
aproYadu pela C..ba&a da Contri.bW:acea. cuja üctalo "~'"' ... ta4t. 
-.:!.lance o -w da palo --• dela 1:.a~ea 4o11 Ceacdbulttua p 
repnnaa. pele - trta quutoa do ,..t.'l' tot.al de wce dH 
Coat:r~.: 

•er•e z ..,..,.. 

(a) lllce c.w.ta1e podolr6 ••r .-..... ,.u. c..lua. .. 
Ceat:":l.bubua, cuja .S.CJ.a&a a.r.t. .SOada -dian~ o -cao .. ,.1. __. 
doia ~· .,. CoactllNln~• qua nttruaace. ,.la ..,._, nta ~·· de 
,_.r tocal da -co daa Coatr1W1ncea. #1. .-nda dut.a s.ça., eu • 
41apHw Da s.ç.ae l .t..c• Arti&o - -una .. ltai.uo&e • 
-n...,aa~!.U.&Mea, -·- -Qd.a ~ ,,_nte u obr1pçt.a.• f~at"C ... ~ 
out:z:u Mrt~lha 4GII Ceattt..bW.acaa, - a -nela do Arttp t•, Saçle l 
a:J.pr•, - G.llla caa, a apt'..,aç&o da cod.aa oa CGftcrtMILn~. 

~) a.. oOac-a-c• o dl.apo,aco ne .,.raçato (a) daata ~. plqulr 
--.., que ~ "" abri~Gea -sJ.aua.cu doa; C.Ui.bW.Dtu, vtpacea 
tiO& u-• doace Coaftrst., au ~ l.alpllqua _.... obn.~• pua oa 
--•· .m:rart • 'ri.&ar .. l'&la.c&o a c... c:.acrtblaillca qua baJ• 
-t;l.!i.c.de - .acaLuc&o .. a-o por a&CJ:la.. 

!Jtdq J hwt.,up Ele ••mnub'H4sMa, !lu opar~• de 1\IDIS&', 
a ra..,......llldad. fiuac:atzoa do l.aac:o lildur·••·• - racur... • 
n••~ .. , l'un6a C•• ••c.aa .uac:tzo-) • a napooaU:tU.da41 doa 
Ceatz:tbu.f.atu, c- uia, 11aluzo•H•6. puula ftiKi.d& e pq&wl da 1\1&1 
nq~&Gd..,.. CGAC:Z'i'INI.çt.u. 

'M'e 4 ••dtrdt. 

(a) _.. • paa-aco lacacral da - Coacr~i.Cih c..üel...,. • 
I....Uld...J., ~lpr CotiCdkinc• ,...ra <11-lu - ,.rc'Lcl,.. .. 
doaiU c-taie MIIÜ.aaCI IDY:LI>, • II.S. do laacO, da -C1ficaqN pft llc:t"iCG 

a raape1ta ..... ., :tDt:aaçlo. A. "'i&lac.i.& •f•t:ha de tal nclr..U aeernr.t u 
daca 111dieada -. aKU'1eaç&., ... nunca aaua de .S.Cantclea .. 1• -••• da 
data da ncrap da ..... •• Jae•. Coa.tud., - ~l,.uar _.ata -ce• da 
4a.u da ..-t.&lt1C1& .. nt:irul.l. e Coo.cr.Lbulaw .,....., ....Uftcu .. a.Ka. 
per ••c:rlce, M -•J.a.~-ace doa na MC:s.ficaç&lo .. RClJ:uf.l, 

(b) O Concribv.U1c. oq\HI Mi'l:a'C' d. pi'CC1dli'U daiCI ~ 
ccmc1nu.ar.t na-pona.,_l ,or cod&a" obrt~6aa qu.a, aaawúdu •• fU~~Ç6o do 
-·-· II'CIJ- 'rileftCII llU:aa 4a !!ata 1faCiV& ela noC1f1c:açh de nclraU. 

(c:) ,.. M41d.u .dotad.U para ~.-c1afazar -~~ d1ra:Lcoa • ·obdp.;o .. 
u-Ld.oa palo lal:w:o a 1")1" 1,111. C:Om::r1buinc• r~oa r•~• de Al'tl&o 7•. Sa.;ao 
7 do Conylnio d.a .W.1n1at:raçao :ficar ao •~J ai cu. a ap'tovaç.ao 4a -co-1-aaao .S. 
eaac:rUtu.lnc ... 

!J1 'ttS't!:Mtimro DO QUI. cada \111 d.oa pocaru::iala cont'C'lbuint ... aN&ftiM po1: 
l~tt.a~dio .S. aau 'C'IIl"Ctivo J:lftt'"ancanta a\ICOriz.a~. apOI 1\11 aaa:Lnacura 
a li C& CO'IIri'ftio. 

A&liUda •• Yaah:tnacon. Dlat:'dto d.a Col,..,ta, . ...,. U 41aa .S. faYara.Ll'O de 
1992, ma .O o"C1&1nal, cu.joa t:u:~a naa 141.- •'l'a!!ihol. !1'anc6a, 1nJl6a 
a ,.reu&u.'•· f.l\lolo:L.Iftt;e au.c6r.clcoa, aer&o 41poalcadcNI 111M arqu.1'1'01 d.O 
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a-. · •· ~ual ....UZ.t Cópia cucl!lcada doa ....,. • cada ~a doa 
peteôeüia cncr1bu1D.tea lDIUcacla. no AMa 1o & ••a. eoawtnJ.e. 

I I 
coNTRIBmi;oE:S rias· coNTRIBuiNTES 

AO FUNDO MULTILATERAL DE INVESTIMENToS ...... 

..... -
,....., 

Contr1bulçlo ao 
. EqulvaJent.l em D6larn dos 
Eslodos Uni<lol ela Amf- 1 

s 30.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
30.10L7S4 
!.000.000 
!.000.000 

600.000 
600.000 

30.000.000 
'00.000.000 

15.000.000 
600.000 
600.000 

30.000.000 
soo.ooo.ooo 
20.000.000 

600.000 
1.000.000 
4.000.000 
3.000.000 

ZOQQQQQQ 

TOllll: s t P§1p1 m 

No cuo de am compromisso fdto numa moeda que nlo 
sejad61an:ocbEsudaoUIIlcbda...,.__ 
• -- da dmb6o rcptaelllativa do FMJ at8beJecida 
mectiua o c6lado da m6dil cü6ria deaa &aa durame o 
-. eiiiDIIndo em 30 de ftCMIDbro de•199J • 

Carltt& Ontz de lou• 

r.Njdel' •• Arleaciaa 
Mt& d Go-i&ft!O da loa 
Z.t&l&oa D!Wloe d& .-lr::f.ca 

lvn:IM 

!üaúador do Jraail_ j IJIItO 
- ---.. -Cneract d9 EUA 

,..QUo 

l!v!k n. Jumr 
.-...eaador of C...C& 'tO tbe 
u.JtiCI ft&U& Of Mft:le. 

Patr:lcio tu.,. !chd:lqua 

z.MjUor da Q.Ua ut:a -.1 
CoUano da loa htMM 

vau .. da Mlric& 

r.Njador da Col_.ta ata 
!.!. Mie..."'h 4c loa Ii.tüaa 

Dai4cla da .-.nca 

Gouulo 'Feeio 1. 

IIIIM;jUor da Coau lica -t• lll. GGu.n.o da loa 
DtUOII V.:l.lloa da .MIIr:lca 

11/FEim 

lliJDM 

Dezembro de 1994 
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pGG-.-llolo 

... -

.... '""' 

... -

.... Nloonpa 

....... 

pll~ 

"ptlnopor 

Kbhna pl.hi,oc•ciain 
-. eoudUat' fiaaaei.r 
.-r 1' Mli~ae a llord 

Frlt.iof Voa lloTUUat.1ol4 
Qaqi 4' AU.d.n 

r..Njadcn' •• c:.accula 
•ta al Gobiaraa •• ld 
btda• VDUoe •• ~:lu .. . 

r.Nja4or de lloiHiuna aat:a 
el Cobiemo da lo• Z.cadoa 

CGUos da Mirica 

~1' of ltaly to t!le 
DaitM sue .. of .-.rica 

fllltajdln da Mbico uca 
al GI~Uno •• 11M hU ... 

u.uoe dtl Aaldca 

Eaba'ador da Micarapa aaca 
al Gobi11n0 da lo• htalioa 

Vllidoa da Alllzica 

l'ab&j&dor da fed aac• el 
C:Obieno da loa !atada. 

Ua:Ldoa U Mlrie& . 

M.nccor ... G..ral lllo teM!In 
~drio ILu J'iaufu 

bb&jdor da U lahador aaca 
al Coldano da lo• taudoa 

Uoi4u da .Aalrica 

Joal .Vaaud:L Ka:rdoa: 

1Uaiun 4a lluldtd•. 
C..rcio '1 Tv.ri.-o da ...... 

IMnc.&IT ef tM ~oi 
tM Dai* lucae af .-n.c. 

11/FEIIOZ 

liJIDM 

11JFEI/t2 

Sexta-feita 2 7655 
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•.• -----
-IV 

MOit~DOifC '' 

- --
~· ...... ~-·- , ... ,....., 

AI\. ft. l•cac44lli:id:..a..w411Dc:..p-,,__., 
·-~ ............................ .., _ ..................... ..c ..... ., ••• _ 

.............. MCW'III 

Aprova o texto elo Seçundo ProUlcolo 
Ad.l.t;.J.on&l ao Acordo Sobra 'I'ran111porte 
Karitl.mo ealabrado ont.re a ~!=>Ubll.ca 
Fed.rae:~.va do Brasl.l o • !'I.Cipllklll.ea 
FP~tl.va da A.l.--.r.ha, - 17 de 
nov.mbro de 1992, om B~e11J.a. 

-Pãriqrat'o ütu.co •- Fl.cam aiiJr.1t.oa à apr.e:~.ao;io do 

COnqr•••o Nr=one.l._ qua:~.aquer ator que :unplJ.qu..,. rov:~.si.o do 

rererl.do Protooolo, o.a como qu&l.•qurr aeoa ~~·· noa termo& do 

art. 49, l.nCl.&O I_, da COnrtl.tUl.ç:i.o F..:l.e~. ae.rra~-. ~ca:<;~oa 

ou camp~r.or gtavoaoe ao patrl.mônl.o na=onal. 

Art. 2• - Eat.e dolocrrto leqJ.alatJ.VO entra .m Vl.Q'Or na 

d&t.a da •ua publl.eaçlo. 

~apoa1.ç6ea .m eontrãr1.o. 

?eQ 4'6 
MENSAGEM N" 63, DE 1993 

Do Poder Euamvo 
~- 1• - Fie. aprovado o texto do Segundo Protocolo 

Adl.eion.al. ao Acordo Sot>:e Tran•porte ~rit.:urlQ celebrado .:. ~:::-• 

a ~l1.ea F~tl.va do Braa1.l • a ~übhea Foderat.~·~ -:1a 

Al,~:,a. - l7 ~ n~:ro da l992, ..,. B:r;asil::.a. 
OI;: eoofarmMtD C1DG o~_, dp 49. _..,L.~~ 

lllbmeiQI~deV_,~......, • • .. ~ • ...._do,.... 
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~ dlf e..do .. ~ Ez~ OIIIIXIO ... ,....,. ,_.....~ .. A«na 
..... Tnupotll! Mlrftlao otlotndo ... a ~ ,.....,_ da ar.ll • 1 ~ 

f'ol:dlndVII Ga Alll"aiM&. - 17 de: ~ dl 19!12.- Jn.tdla. 

('JG;D""'t:.I!J-<) Jf." M.,,7nliH AJ' ..!~/IY1.e€. cU -.iJ'd.( 
~..:.....:. ~ /Q</f, g(.ó ~A.. .t-IA.~ c« 
~ A::l,.. k1J?QiTo t~..l. 

s~to a. alta COM:ldençao .. VHH tweelanci& o anewo 

t41rtc:~ 4o ·~ Protocolo AdiclOMl ao Acoi'Go eobre Tl'aMport:e 
xarlt.~ .nt::A • a.plbl.Lc::• Peodet'lotlva do ara•U • a lt~Uc• 
P.clel'al dll .U~ de :l.t7t, o qual roi •••1nado - •r••tli.a, -
11 de no"~ doe ltta. 

2.. o Acordo llar:lt~ de lt7• c::on•tltuJ.-•• - inet.NMnto 

bileteral qu• objetiva dl•clplin.r • tle111tar o trateqo c::-rcl•l 
-r:LtliiO entre o• doi• paU••• O Pl'l-lro Protoc:oLo ACILeLon•L, d• 

4 4. l.brU. de lt7'1,· .. te"le<:~eu '1'1• • earq• qov•rn•••nt•L ••n• 
tr-part•d• pelae ~··• 11• nav~•ÇJI!o -rlt~aa óo• Clole P•L•••· 
Cl- -~~TV1ço de UM• ~hr, •••Uant.e p,~~n1c:li)6Çio ço. lquUthd• 

, d,t'41nltN no toc:anw • t-laq-aa • •• nooaltaa, 

I J_:. 0 •..,unáo l'rl:lt.OCO~O Aci1C~I:trl&l ao A=--~0- d~ _ ~-~"~-~~~~-
M&rlti- a:raall/Al-nba ••tand.a oa dlralt.oa, ant.aa contar1don • 

Parta al-a, pan •• c:a.paMiaa cSa nav.qoaç6o aatab•H-.:=1.S.a l'lOtl 

&st.dOS-IC.u~ ft ~idlada teono.!ca EaropUa, •• dacor"t'•l'le1a 

ela criaç6a do Ma~ Unlrie.do antn CMI ~1aaa int..,rant.•• da 

c:a. :partir da 1• da jan.lro da 11'13. 

•· ....... c:o~1ç6aa. alava • alta cona1daraç:la da Voaaa 
~1•nc1a o an.zo projato da Manaa~ ao Conq-raaao Machmal, a 

fi• de qu• o rel'erldo 1ot.o ll\t.ern•elor>~ol ••1• ene••tMado • 
apr-.elaqao do Poder "-';;~•J.at.h•o • 

S~CUioll;lO J>ltO'!'()ÇOLO MIICIOl:fA~ AO AC::OltOQ $OU!: 't'MNSI>OkTl!: 

MAitl!l~ EMTIU: A REP0M,ICA n:DEAATIVA lXI !I~S;t. 

t A IU:"P01!t.ICA P'EDE:M.L DA At.DCAHHA 

" ,..pl1bl1ca P..Sarat:a.va do ••ul 

• 

COI'IIl.4&ral'ldo a c-ruc-l.o do Morc-.ado Ul'llflc-•do •n~r<t o• ,.. ...... 
-.U.ro1 d• C-un1d•d• Curopi1• • p•(\U de'> <h• I da J•n••ro <la l~tl 
•• raqul•"'•ntllcões pert.il'l&l'lt&"l •o transporta ,..d:tv•o lnt•rn.o.e>.on•L ~o·, 
pais•s..,..,~ro1r 

IIO l.ntal'aasa da "'"~lnuae<io do da~anvolvu•anto ~r <:'<O <)as 
ral•eõas aaul'.antaa antra 01 do;.s pa.i1a1 no sal'.or da trllnaport.1 
,...rlti-r 

ec- r•t•riincia ao l.ta• 1/I do Prot.oçalo da "ela .abnl 4• U79, 

Adi<:".l.onal ao Ac-ordo sobra Transporte l'lll'Itl- entre o1 1\cptlblu:a 

redarativa do lr•dl • a nepUbhe• re<Jard da Alc111anha, d.o~q~eh ""''""" 
d•t• a l<equu· danOOIIJ.nado ·.\<:'o~do•J, 

Convi• no s.-,ulntcl 

O nhr~do PII'Ot.01:oLo ..,dl"lon•l nr.f, •er•sc 1 <1o a JoLt•rldo, 
aoeo ••'I~•• 

1. Mo it- E .. d acresç1do, d.•po~• d.o par.í'fulo 1, o 
119uinta -p.r·iqn fo 2, 

•2. 01 dir•it.o• -nç~onados 110 art~qo nr, ~te• 2 do 
A<:o,-4<>, Da,. ç- it•• r. p•ri'frato L, do ProtoeoLo 
M.ieioJl&l, t•• validade t~ para n•·u.os 4& aroprau., de 
tran•po.rtoa ll'lGr!tiiiOO 1•<1iadas 111 011tros p.atses 1111"'--::ros 4a 
CCIIWV.n,dada ru,-opV.I.a. • 

2. os antiqos parÃqrafos Z a S do item 
J\dicional passariO • ser o• paiiqrafos J 

I do . '· Protocolo 

Aft'l'ICO 2 

1. Este!' Protocolo' Ad.icional entrArá em vi9or tio loqo o Governo· 
da Re~liea F•derativa do Brasil e'o Governo ~a República Federal da 
Ale~anha notifiquen. u. ao outro, o cumprimento das cond~çõcs prév1as 
intern4s neeq11~ri&l para a entrada •N v1qor. A data da •ntr•d• •m 
viqor ••r' aquola do reeebim•nto da última not~ticacio. 

2. tau Protoc::olo Ac1'ic::icnal permaneced em viqor dur•nto todo o 

~r todo de aplieac_.o d() Aeordo. 
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Feit.o em Srasi:li•, aos l"l dias do mês de novembro de 1992, 

dois exem~lares or:~.qinais, nos idiomas. portuqui::s e alem~o,. sendo 
~bos os textos iqualmente válidos. 

PELh RCPOBLICA FEDERATIVA 
00 BRASII. 

fernando H~nrique Cardoso 

PELA REP08LICA FCOERAL 
DA A.LEKANH" 

'llans Th~odtir Wilhelm W.:~Il.1u 

= = ii ~ p,....ft'Jfi 

~!!U'J-9!~ .... 
.,. --------------

C.,W.I 
DO~ lfCII!FIA"'M) 

-------- -- - .. 
.,... 

,., .... 's""'•c u .,,.. , 

- - - -- -
""- .,_ r ................ ....,. .. c..re-...._, 

I-~ *"• .,,..,..r IlGb"' • ...._ ..._eu 
IIDI ~- ... -~ ..-.c•p ... CWI .. &D eO: •• 'IIICIIGI., ....... wo ~. 

-- -- -

~ ~-· .. 

Dezembro de 1994 
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·~ t?;;qe,;.tU_~-- ,j- c:,..ç. 
"'-' ~ ~ .... t".ea_\>,o ~~ 
.;) f'Ci I, ~I """':.... C:.:.-.o..x...o.. ~ 

n. d.i J'l"',j 

,;.,_~!~o<..) 

Ap~ o taxto do AeoJ:'do :'lO DQII\in:~.o 
doa 'rransport:aa Mar:!. tJ.mo.s, colob:r:ado 
ontz·e o GOv•rno d..a Rop\lbl:~.ca FCKtora~ 

t.J.v:a do BraaJ.l a o Gov.rno da 
Ropübll.ea Popular do Angola, om ~uan­
da, orn 28 do J&no:~.ro cte 19B9. 

Art,. ;. • - F,l,c:a aproV11.d.o o texto do AcoJ:'dQ_ no Dominl.o 

d.Cia Tranapc~rtaa Marit11110a, calabraclo ontra o Gov.eno da 

a.pübll.ca Feda:r:atl.va do Braal.l • o adva.eno da Repúbl.l.= Popu­

l.ar d• Anqola', ont Lu.nda, Olfl 28 de J&neJ.ra do 1999. 

PariQra.to ú:u.co, - F:a.cam a.UJOl. 1:.01 .à apr•c:.taçi.o elo 

con~aa N&Cl.onal. qual.aquer atos que l.I!IPll.quGitl r•v:z.s.lo do 

pre.en~ Ao:~~, ~ como qua::uquor atos qua, no" tetmOa do 

art. 49, :.ne:.ao I, da Conat.:z.t.u:~.çlo Foedaral, &C3t"t"atillll anCllrgos 

ou ecaproauaaoa Q:I:'&VOaoa ao p&trl.I!IÕnl.O nac1onal. 

Art. 2'"- Esta dot<::-eco loq:.al•Cl.VO ontra Gm Vl.gor na 

data d.e aY& publ:~.caçlo. 

Art. 3• - ~am-aa aa d:~.apoo~çC.• ~ eontrar~o. 

t0- Alaoi~ poUUce, o C:ciii.all'!ll- '~t(i.iunl 1 ..: ---~ 
-c-'~ 'CAil p~- ê iM -.. iU1fl.oan6e, • .-e t:en~e- a 
p~ bnaUdn ,.......,, pa1a - na.U .... ~l'Nlo O 
i~1o ~ai -en •-u • a..1a .... , •· ltl7/1tt1 
a~ ftlGne •atoe • ~n. .. UI ~H~. 

1. o IIGIJr6lo - O..ln.t.• ._ ~ fnul.,_.. • 
Nar1NI:u ...__.. .. -...u ... ~ • .., • .._,.1~ • 
-"' "'" .......... ~ ~- •'- ,.u.. 

'· h vl1ta d11 r110.• llq)On.••· ...,1t.o "re4eclula 1 Y111a1 

(IICI16""ll •rw:••1Mil' • ...... -· .. - •• CI'!JI'MM "'"''"''· 
IUOfll~ndl a lpi'O'IIÇft dl(fl'lll kan&l pan 1\NI ll'lil'l,. .. 'W'ifCI" AO 

açpg P'!!l o SlYie! 'O! I!!J>C!!I.le. Mr!e:r;n =o UMn. 
• o 9'!!!!9 M uprawe pomM P' !!90J.A !9 

• 
O oo-r- ....... UGI fatlllal' .. AnfOla, 
(4ora.-·u ._.. ..... •l'uwe c:a.t.raufl~l·t 

a.II.....01_ 

o Uotene.,l. - ---~- o t.n~re~1• ~el•l 
~liGa ,.._..u .... • •r;e•U • • ..,..u'!.~~l•r .. ~1~, 

lntn • -~1:: w: :·nos, }~dri";-
:_'--,: 

MENSAGEM ~ ~. DE I~ 
(0.,_,&-.cM. 

~~-c...-,.._._ 

0.~-, ........... -.L .. ~ ...... 
_..,'--' ....... ,.._c...--•v-~ ........... . 
~ .. Woa-., s.aor ............ - ................. .....,.. • 
OO....DT-..-........_.........,_,0....411 ..... I'wlllllrw:!YIIIIe ...... 
~o CJgow.,M a..-,..._. Aqoea.• t...11.- U fll _.... l'lllt. 

I':XPOilçJo ~ ~ .. :rni'UMI. oa- lt 01 .mwm ,. an. 
DO Mnltnbro DAl uu.çea C'ftJUOUII. ~ 

h:c•l-ti••~ ••~r PrMi"'-te u-._-uGã, 

Infor.o a vc... bell6nala ,.._ • aa...n.. u ~Uoa 
Jlederat:1YI do b"IIIU a O OGYeme A ~l.LR ~U" M ~:t. 

t1~r .. Acol"'io na 0.1n1o d.ooJ ~~. • taaaa&a, ._ <l1a 11 o. 
l.-ln ,. uaa. C:GI\11.-.. • c:-t1..,1oa.t. "'" a -a.~~~ • •14eT 
.S.M aq lnt:an!Nl-1 • ,.,,, t••• ................ ...,..... 
pele eonorn- ••1-1. 

,... .... ~~ • ~inc.ltal ,.,..,.,_ 
.i.tr1ca auatnl. .....loiallae ,_. -lanu 

-.lla .. ie o tort.al_,_. .. -1 .......... -iwM••IO da I.C-a~llld• .. •oo .. t.l11a 

dali rtl,..ct.I.YII Kai'L..a.el .... 111•t.••• COJjl ea11t.Hc1.a I dl--1•1-nlo 

.. con•141r- '"'""'1.a11, ""' -u P'U'• • ...,u,~le • •l. .. nU1c;.-clo 

... nllc&.e -a.1o.. •t.n .-oa - pe["'• ..., ~ peca 
,,...,...... .. ...... , ... ,. •• ~uuo- e 1~~e~te do 1•t•rello.blo 

-•1•1• 

... • s.at.na..l8 .. • ..... t.ol .... .. .. ···--· .. ~-· .. -

lat.el'ea..w etS..a• ............... , 

.,. .. .... .............. ta. ... .. ,. ,., ... tA. .. , ... t.U> .. 

b' ... .,ntu pr:Led.tul.-ta •• oeqal .- a&ct M31ta • lateca.,.l.e 
, ec.era.t.al l'lltl..,-t 

I ___ .....,.. ............... a lficUilel& e I ~lal'l. .... dOI 

u...,..n.• ..rlt.~ • • -..oca. .. ""'"''' .. tz:eu• -~· a 
••t&-u. 

L o ,.... •Na•&•·· na"io(IC'I ..... ~-.- '""'" ll•ecru• .,. 
n,lnre h "•n•• <11 - c .. hctlle COI'Ueunne • """"'- ... • .,.. 
"•"••u•. o ., ... ,.j,e '"'""'• co''"""'· ., ... ,.. 4• "''""'· h 
••cl .. nw• ••• t•u•• • ._,.,, •• ,..c,., U ,....,.,., • -pU.el•• 

• "" ..,üuc:a r_.nns... .. lueu • " •-""'~'' 
"""''-l dl ""''""' Mre'""' 11~1 ... ,,.,., ... ·,. ••• 
TU .. .,.I'IIII 
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• •• ...,..11•• ....,.,,, .. """''' • • Olr•rh _,_, •• , ........ "" ................................ -,, .......... . 
c-"'••,.•· 

J. o ._,.. ......... ~1 .. -lack•. elpUIAa • ~-.. • 
.,..~, ,.,_ •••u- .... ~ • .,., .. ,,...,,,.,, • ••-· .. 
uaa.~ .... ..n .. 4e .. ,,, • U.hU. M nl .... ukoola. 

'· o .. ,.. • ..._....._ c..pe-u· ... ,,.. • _, .... -.,.... 
..... , ........................ letl•l••• " ........... ,_ 
e.u•tu•· 

I. O. ....... ~~ .... ..,.,._... -'-U - ~ .. 
.._... ~~ --.1...._ M ~ IIUe-1, ,.._.&. • ...... 

. -- .. , ... ~ .... -. ................. ~ -'-' .................. -...... ~. 
.... ,,.._ ... ..u ,.,_ u.,...... .. &au- ..... ~ 

1
1. 0 UIII ... UI .. .cu.. .. ..n .... lll elttlll .. lll ... 1 .. le 
~O'IU&l IIIUe U 1'111",11 C ........ , •• Mr& _ ... , .... _ .. ate ...... 

M M"''" ......... lU III' .. UIUI I ···-· 11WIIIIl... 11,..1 ... 
nro::•- 1'0'11 ,.....--cd - ... ,..,.., ......... ,.bllo 

2. .... ...... _ c.u .... _ _... ..... ............,_ ........ -·lU .,_ ... u...,...- ......................... .. 
c. ,., .... -· ""' ......... - ........ -~ • - ...... t&aloal 
.. tr.u, 

J. ,.,.. .. .__ c..u. ..... - .....,..__ •• ,__ • 
'"-"""-" ... -·- ... t...... -ha- - "".... .. 
ract,....i-. 

.. c....... ...,.._ ..... - ... ....,_ eaau.- ..... 
-'"'-'- ............ ..._ • ,.......,... .. Pia ...... _..._, ...................... ""' .................... ,_.. .. 
.......... .c ................ - ...... . 

'· 'h1 ...a. rta. "''''-- • ........... ,.wte .. -.-lMII!t 
~--- .. , ............ . 

•uc-n•• .. ••6uu "" .... •• rot•r• • •n•• •n"t"rtHa •• "' .,.,,., .. 
,.,.....,, .s-ru dM ._ - ''"'' ruahal .,. -r.-.a cu .. II'CI<IItaoo, 

I• ., pra" Clt _,..,. ••r' •••ar-1"••• •• ,_ IK'orH ,_L•• 
-fiNO &faolot"U n&CLI"III dOIIOIIO.II -· .. U~ou .. r- &O .,...rrcLO 

... rlt~ o11 - •• ,.., .... • •• .,.,,. .. , ••'""" l'lln A .. Lor...,••• 
aaritwaa c_,.oantoa. 

1. Para UIC'IICh olio f'IIOOMO IPoC:>rH COLCI P&t"OI Contut ... ~• 

lholl"'''· noarir •• ...... ""''"n•••u c:-•-•"· " .... ...,~ 
.,,.,,.,._., .- ._.,., .. rartlclrar - nuo,..no •• ~••••• •••,.Lunua .. 
e-.lrcla •ualOrol. 

2, OI ............ (011 ...... 1 ..... I NOIU&IIe I,..., .. , .. MUI 

a.c.orea • .. - .. a. •ali••• ...:.,, ... _ •~••ruu • .,... ... ••· """ .......... 
• ,,Lo ... r •• ••-r- ••-'" ..... ,,,,..," .... tu• -•-n• 
,..,,.,,., ... ,. 1 ..... tarle c-•••• ,...-..... ,. c .. •• .... .,.., c-rolall 

IMifiiU- I ._ lO &oat•rl·- ~&IIUO .. - 00 J'&hao. 
), 011 ,....,.,.. a,...tll'lala cdllot'- ,..llt • ... ftlr&o .. ai....... . ,. .. u ......... - .......... ·-'" .... • ... u... io 

., ................ t ............ a.. c:...a·-···· 

1. ....,a. I'MUIJII' a tr-.-ta C. nr••• • ••I'• -rc&Cao -......... -la- I .. UI. ...... I ~· NMll•l .... I •tca• ... r•a, .,. .... 

oe ............ ••~h.._. ,.~, ,,,~,..., .r..uti..._, ~tulu ... 
c...,._uoe .. .,, MnU • uu .... 

~. "- '''"" . ..... .. ·- """ ~ . ..- '"-··"" ._ .. ,, 
•Mnl'&. - '"''"' ,,.. • , ... ~·•&. ,.,.. .. .. ,, ..... lllrtuau 
c_,.,,,.,,, ..., ~· u hMu c.u~tMtee. · · • 

J. "- ... lucuh• • .,.,..,.-. U. tUlha • tuu ... t.. 
..... ~ r.. - cu ...,.,.,..,. ,..,.,, .. u ..... ru '"'--u.. A .. ,...,.,_. .. , ltoi&WI. .... a .... tu .. , c.lfiii1: ... 11Q. 

1. .. ......... , ........ ,. .u. .. -~· ......... , ... , •• 
C.OUICM- ........ J. --·- .. ~.,. ... tawU .. e u•11 ... 
tnu • ,.., ..,..,....,, .. rue .. ._.. • .,...... •• ~1 u .. ~ ... "-"d ..,, ·-u.. - ... _......... -~-~ ~-w. - ......... & ... 

~~~··· 

1• -· 1 ....,..*-- ... ,._.. .. ..-u..., u .. , .. _ •• 
-..., .. ~ .......... ~- .. ..... 11 ren .. (."-tfiUIOIII 

~-- •• ,~, .... , .. -••• .. • _u,.. .. ..,... - ..,.._~ut.i• 
flfar- le ................. , ... oll liL-...11 _, ..... 111U 'aha&, 

-·· - 1*'l•a• .. _...,_........ .. U'III .. RI - "'"laa C. 

"*-i.ca k .. lleUa - ....-1-• 

z. --- • ,.._ ......., .. u •• .,...- • '"-' .. 
f'ltri~ • - ..... , ....... 

t. oo "•"''•• 11 ••-•~'• •naahn1 "f louU .... da c.--­
,,.~-~•• ~· 01 na.,.l&l <te ... _,... •uulaU& • .,.,.,. • .,., .. , -

pra) .. ha da e&la hn• C:entUUIIta .. ll .. ltar cana• zonu ,.r t'n&.1 da 
,..,. .. anca naet-1, 

L 1111111-1 111 .h,.aUk& lo P••••"•• l.,.r•• ... arf, ou 
Lntupuuda c- no•uttk •• dlr&UI ...... ••C• ,,.._1•-"ur •~• 
<"&MUI- ~•clo,..l, fi ....... Mf,.lrae •• pUaUr-. un• ~- ooo 
.u ... ,.u •• pua ........... u •• ,.., ... . 

4, Pua •• hne c. p~-Uo .......... _,...,... ••• ,.,e_. .. ,, • .a. 
na-ule .. ., ..... ~ ftH"""Il' - ...... 11:11 ele tUAI,..UI par ...... 

•••Ur-• ...,, ,.. .. ". - ,...,u 'fl.,..r,Uc:ea c. - -- rala, ,.,.~ .... 
... 1 .. ulaç:M, 

•,. oe _,_, ... canlflc:• a ,..,,_li,..... - ''"""••· 
c•rUflc-. .. .._._ • _..,.. --.,,.. w na•lO. -..u- .. 

._..",...'"'' ,.r - ••• uno• Canueu"'••· earN ,_....,.. ,.la 

l. 01 ..... ,,.. .. ., ... Puta C..tra1111 .. ..,. ,..,_ ... uuLcw .. 
._ ~ ..... L..- L .. a'-'ouo _,u.,., _ .. ~u.,.. __ .. _.,1 -•c'- n•• 

,.rtoa c. ~tt'& ruuo c.un ... ta • 

). O .,,,_,, • • ").._'li ••• uu• • Ur•1- .. n•-••'-
1111•1,..10 ""'- •t•~""'" - "" "'""• ..., .. uue-• .. •-L- ·­
~· •• ''-• • - -1ch • 

1. <." ... - 1111• "*""' .C.uataú• noollMcat''" .___ .. 
14•ntL4&Co .... tl'lpo~UCII -.W.. ,., .... ...,,_, "--UII C. 

'"""" , ... ,. CoauaouUI. 

z. o.--.. , ... c~• 
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,n• • ...,.~,'- ..,....,. .... .,..u • •c.M .......... 

1-'•"' ........... . 

'· ..... 11 ---- .. , ... " ........... , ... , .. - -
,.,.,.._.., .. --... .., ... - ... rt ....... ~ ... - - .... ~. -
,.n. ....... llU ·- CM__..o ........ - -- ,..,..._ ... 

un•• .. vlfll.l.ll• ......... • .. una -~ a. _,....,. 
~-- • c- ~ .-~ ........... ·-'·· __ ... __ ,..... ...,.._ • .,... .................... """"*'"'-
_ .. ~'--' .. ~ .... • n.- -.,..... ........ ._ 
c.ua_.... 
t. ~- .....,.. .. UI,_....,. Un.lU .. .._ .... 
wuu.- ..-n•ce - ...,.,.._,. l • ,.._ .. an.~ • ...,_ • 
~- - .. -... ~-. """" ........... . 
C1~ ......... ...U.- ,.C -:1.-~ ... WÜ ..... ,.u. 
..,._........., leolala, "tM lilllr .. d .._,_.,.. -Hlra .. ,..,. ... • 

Lat<ln..- ........ - - - UICTUHW, ~no- .. - ,., • ..... ~ -·~ .... -~ ..... _......_ 
"--
'· o' -·L-RUI Ml .. unol •• UL,..I•tleo ac1 .. nteo•o•, ... 
~•UL<r.oHLa te U41 - ... PU'"' O:"ftU-.t•fiMI IUU' .,.1.,~. ,. 

,u.,.etch• r•hn•u "-~·•• .. enre.,..lrel " •lter .,. -•­
~•rrtWno. 

.. 
r•e.o .. r • K••- •• ,.,. Ufd''"'' de ,.,_. u~ .. hr.• .. 4oc._,.,., 
.. UefiU.... nc-.c-tH• - .. rh~• .. , ....... , .. ce"n••u••• 

lf>lll•lll'"''· 

:. .u '"''""~' ,.,...i"lioll ~- .. , Pc.n;el c:-u.unel IA 
l.e...CJ. M CIIU 1.1 ) ... ldlll ~1111U" .. - Cl"l-Uh •• U-UII 

- ......_ .. tn,.l•ch .. .;,. .... a. .... ~r• hrae c.,.,,. .. ,." ..... 
""'" ·-- ...,.,_u_w • ..,, ... ,.... ~••l•r ... •••to-'cu. -·-· ......... , ... , ... 
l. .. ...... --~ _.. '"""'''"' .... "'"'" •• - ••• 
1ut11 <-«•""'''• .,_ .... • leH•o • "'' .... "'""'' "''11"•••• '"' 
,,u .. r • ~· ••rruerUoll •• .,., .. ,. un• ""'"'"""''' ''"' -•• 
•• nl,.lech •'- ""'"' "" .,_...,... •• • "-""'l81"" •• ... u­
cefllllolel' " •lf'l..iUII ~-" .. ,.,, "" """"'"' .. R"'''· 

r. 11 ,,...,,.d• .. ""..,..,, ..... a.u .. , w .. rw•r•ee•l• •• 
,..,.., .,. •lreue "'''Uelno • ,,...,_, " ,u .. l•l•• •-• •• -•• 
.. ..._ l•"'•'"' • • Mnolw •~a-a. 

s. "' ... ..,," .. ' 41 '"""" aruell,. .a. "'"• • "''"'" .. 
-~Hl.f ' UI'""IU ... M Cll I"Cirl .... l fi Cl.l hl'le c ... trUIIfllllo 

1. S. • ,....,, .. - okl lnc•• ~"""'"' Reufueer, 
..... u •• , .. ..,, ........ ~.. .. ... ~.... •• "'" .. _.,, ...... 
C.tr•tutl, 11 llo!UU ..... ~~~ U rererW.. 'IUI Clloll'1Ufl110 

eiOOCIMI' .. ~ "''""'''"' • - ....... "'" .. ....,, •• ~ , ....... --·-d• ......... d. __. .... - .... , ....... .,..., ........... . 

z. o a..,.... - .. uu.. "'- ,..,...1,.,~ ... ~ .... ,. ., ... n 11a 
.. .. ••h-.... ,..,. - ,. .. , ........ , ............ - ......... ... 
\1'1 ... 1114'&., ................. - - ....... . 

...,. 1111 

1. .... ~---· .... ·-- ...... - •• "'" .... -· .. ,.., .. , C.cra-H ~u-- .-al • '"'"...._,,. • • ..,.. .,. ,.., 
,.h•• ..... _.. edidr'- •• ...- -••a.., • "'"'- a•uaedl.llhia a 
,.. ...... - ......... C..tntu-. 

1. c... - ... '-"- cru·~ -.t.fk&ri • -u -.....,.._.. ... ,_u....,. -u-..... ...,.....,..,. ,. .. , , 
.,..._.... .. ,..._.. ........... ~. ......... - .. , ........ u .. 

,......_ .... .....,. ..._ .. uM!etiM, ..., .... ·~·"· 

1. o .,..._ .. _..,. Uno "'''"' JIIM ,.n.e .. ~li•• 
hlln'IU- - -IUo & ...... ,, ..... C.CriiM -~~ e .... ,.UI M 
..... u ...... 1 .................... -.. ........... ,, __ 

J, O ... 1111111 ACINe ........ , 1111 fi•Uie - -lfiC"I .... , •Wo­
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l. c. ..-o .. ,~. .... 1., • aoan. ~Une 
~ de q~M o 1rottorrte • ·~~ ._ .-1- A 
-..rtca Ultiml e 9lo1M.l. .ar..,._.. •r"M• -~r.. ~ a 
~·no plano ~te.. 

4, PDI' U•, - CIU 3a pi'OdA I dl Conre~ll da 

'or• .. nuac:to das Jfa<;O.I Vll1CIII eoDra ... 10 AaDaeMI • 
o.tiiiiYOl"iHMO, IIINI 11.- VH .. bC:.lihlell dl J..,.rt.4rte:La diiH 

.<horote, no aenUdo da naUJMr ~ o c:a.p~ll .. Mo .. u. 
cran":~ C<ll •, 1odernuaçto e; o dll..-l .. J. .. nto ece~,..u:o dl) 

traaU vea acos~nnado da ede~r'ÇO ce cans.rvaçto 4o •uo 

t•u.•allncaa que, ... eas11 1\.,...,ar pe~r IM•. •• cbqne -n•Ur ao 
•- .so Coi'Kir•••o K.c1..,.J o aMao tez~ do Ac:o:rdo d• 
c:ooswnc,loo n. Araa dto hJ.D ,_.lante ann•• a llap..Dllce 

J'edarat.tva do •relll • 1:11 Eata~va Una4os IM!uça...,., 
Aprovuto • oponunidtdl para nn.;wer 1 Yo .. , 

tJrcal<llncll, $1MOI' ·~lll<1111U, I fiii'OIIIf.U'M -U AU prot~o 

n•~·~· 

ACO~?? oç ercnt~ç:llo "'" Anel\ ~ç "c;g ~"!lrcnr I!HTrt o ·covc•·c~~ 
JtE,OB~XeA n:optAjlVA ~!IIII ... Sii, tO cÇ\1(11~0 005 

Ç':'t.DOS IJNl!?Sl$ >lt~!rt.~?S 

• 
o c:ov•r-~o• 1:1~&do1 Uno4o• -"'""""" 
ldOtiY&II'&~I dlftOIUII'&Idol -Pittll-lo 

lsc:onhectndo que ln.:ÍN1'01' proble,..l llbllfttlll -... ,.,,,., p•r• 

'"' •nll,J.•• e aolucio, - tr•u-Mo <1io~l: 

C'ORYIRC:Idol Hr de &ntetllle C:_,.l ck Lodol OI l:lti<IO• ~I ... OIC 

pOllt:LC:II ~tlYI.I.I c:oe o dl"""o~vo-nto IUitsntivel: 

Conqnc:idol i'JIIIl-nte d1 que & c:'OOPIU(io IMtUIR~II C'ntr1 OI 

l:stadol f - llenlrlcio ..:.r.o, t&nt.o 1 nlvel nlc&onat, ti'IIO.,II -=­

iMitiYCi_.ll 

TIIWIO •• cent• '11"' •• pOlltlea• ••l>l•ntel• ••o.,lfl• o 
••••nwoiYI-nle 1 1 ... •1•-nttclo- d• _,.,.,., Pl"'"'"' ,,..,,. • <lr> .. ,. .. .,,.lo• 

1-c&leou•l, 1>111ldll n& 11\l,.lll'll'lo • no -ftltor•-•"o,•ooOIIhlll. 

.... ~ ... .,~ ........... , .. ,,. 

11.~ r.ut<"' .. ..,.,,.,r;; .. c .u•r•:,,.r,Õ•• .l! C"L"-'I""ra,_,.., L.o•l.ol<·•·•• '" 

~"'"J'CI dos IU·LI"t'-'~ .. ~•I•IC:IIliUI tNs~oodCI~ n" l<jLI<Li<Jidt• W "" L<;<rorfjo;u, 

"':nuas, r•I'J'<'1f"11J<o <' lC'\'&nLIO <'10 <.:0:.11~11 SLI;Ir. rc:,pCCtH'"l' JoOIÕlH'.o.c. 

~"'lou·n~•~ a. 

t.Jt-1 C'"<"t<"•··~d·~ '"'"""'"'' -
11 ••~o<"\C>& r.-L•e•on•..ICI'I 

~"r'""'"'' •• -•1•"~" 
"""" •"'"'""'" ,., .. ,,uq tC<>. 

,, 1 ..... ,, .............. , ........ ~·· '; ... .. 

<IIOI.o"l, •C:t-11 u •l•o\u <'JIUI~. (tou~l ~~·•<~•• • ''""''''' '''' 
rnOouu ' 1 'l""'"l"oJ" ._~.., u 

1>1 prot.ec;lo dOI ICOII•IC•"'•• •<~tu>rOOo • ... , .. .:.to e<" ,. oi"~ '""'"' 

COI\1• I' IO t 

cl pre ... nçio 41 con""'~"'"clo <11> .r.q...,• oupcrhc•••• 
tulo\erzoin•••: 

di pi'O~W~J.O • c:On••I'ViiC~ dOI ICCIOUI'I:.IIOII tiUCUr'CI 0 <IA 

dlV.tlld&d• bJ.Ol~l(:&- •ap.oCillMnt• ... , i:re10 nltUrllO 

protetld••• do1 IIID1\.UI • d1 tlon • d1 f&una .,. rnco: 

li -"•lo • d.Upolit;lo .,., d•)•to• u•dultr•••s • Nf'IJO do 

caclo dOI d•l•~o• • luOstincuo .,-nqos••: 

tl d.e•envolvl-nl.o de tec:r.,;olo;ao q111 pro-v•• • qud&diiH 

udu•ntll 1 •-n•r•• •u& d•o:.•r &Ot:IC:iot 

tl ...,u:a-..-nto 1 Mto<lo• de IV&lnclo 4.11 qu1lld1de 

.U:Ioeftt•lt 

111 Lnterei.Mlo dl :~.ntor~&'lo •-••M.•l • orq•nnatl"' 4• 

b&l\<:1:1. de ot.II<IOI 100re o -1.0 -••nte: 

il Pl,..,.j ... nt.O ds contintincil• illllliLI"'-IU • l'llpoltu 

•-rt6ne1&1: 

•J ldlnUUc•clo • trilt ... n'l:.o dou .. peetol ..O••nuu qu• 

• !e ta• ~· a tet&r •• rlqll!ol• onde •• lo~:1l UI& •• 
Parteo. 

2. A coaper&;Jo pode,...ll•i ••cen4er 1 outr·•• Ire•• de u.t•r••" 
co• ... -.di.IRtl priY.I.CI ICOtllo enU'e 11 Pilttls, 

ftrJlCO I 11 

eJ •nt•rcl-.t>.l.o IM 1nior-c6el •?•~"• poHuce1, ""'')o, 
I'IIJu~-""ac:Jo, llf'H!:&ch• IÓC1o•ocon6oo,cn 1 •nulkto 
1~<PG1'tlntel I~ ..... li Ull\1 -nc101\l .. l no A1'tl90 li I 

ltl proJ•W• eoa~•tla, J.•t•rc'-:~.o .. per.atoa, dc11lco• • 

•st\td.antla, :r.tllll.6el b:Ll•t•r•J.• • n.,Ouoe. pvt~lle&ç61a 

C'Onjunue o eucr•• to..-• .. COGper&~lo •"' "''"'""• • 101' 

11.'0,-dld.al -t.re •• Pal't••· 

1. 01 <111\0I r•l•c,onldoo c~• •• &\>l'lll~•e• • "~"~~' s<' rder• o 

1t.rt1qo IMitJ.or eerio dso:.•t1111111do• ! collertos d• "-""' a,:ordo. 

l, AI •1D•• 41 ._ptorlçlo """'''"d•• d•et" Acordu '""''"' 
111)•1111 •~~ L••• a '''"LI .. ft\01 ••• I'IUO.-...qu&l><lo 11 r•tluue' .,. IIYI 

rc•p•cuwol \•rrui>r•••· 

A Sacrl\lr~• d• "''o Aat.•onr• 111 P:reo:~.di"c'' d& no~hc• 

Fldilt&t&YI do ll'illll. • · • S.er•t•r•• 4e DtllwnvolYl-nto ur::.•"o • 

&<:clO.,u _ dO llõiiUC:O •!rolo O~ telpeCUVCII co;ooroSinildOrel nii!:IOT.UI, 

reoponol .. ••• PILO IIO:.Ibsl•et-nto 1 dlllnl'oll'&-.::nto <los prO<jr~•'IIIO d• 

tru•aUIO dltll'ldOs d••t• AC'Ordo. Eot•• -=-rden1dor11 1\l~.:.on"'u sat.io 

110\b ... l'llpGI\Ii .. OII por ••t•nd•r I polll't~Cip&!:~O 11 ,...\1'11 Of<j;I~IJ'IIC:Õ•o 

<jovorn,.._nt,..u, ;~c:odê,..i,c'llo c ~"tr;~.• ~n.~"""ci'rc• >Jc ,j0-.,1 rc::l'uC"t•vol 
11:1\IGOO, 

1. 01 co::rC::•n•dcr•• 1\IC"l.Oftlllo. ta,..nc::e> .:o..g bis• 0 pr•n·"''" 
"c•ndo. poau<.o r•co,.andu· lo• l'&UII • •do,.õo cS. AJUS\1& Co"'"''"-"~•r•• 

••p•<:ll:coo, uuu~oos • q~•l4u•r dos uena ., .. •n•l•do• no ,.n,~o 11, 
q,.. ••••o COftlldltldOI 1t.naxo1 10 p~•••"'' >nstn•-ntc. 
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ll.ftT!e9 v!I 

1. 1:&<11 u.-.oo <111' ••n•• u.ro""'rl a OIIU'I, por v~a 41ploNc.~c:e. 
do c.,.Pf~-nc.o <111 fo~i~dadll 1.,.111 l.n'r.ll'll'l!l INI'' 1 11\t.l'ld.& •• "'QOI' 

d.o pr111nte ""'"~nc.o, I .,...ai 11 <~•rl na de,ta M reeelu.-nto de 

.. ,..,.s, nouUcao:l?• 

!). MdL.õllftU• coneenu...onto 

·-od~hcado por •n• •hploNuca. 

reu• •• au.ru •. ••• 
<1011 ••••phree ou''"'"''· no• 
••boi l ... ll-ftC.I I<JdfttLCOI, 

r 

~.!!.TJ1J9!~ .... - -
...... IV 

.... 
,_....,.,...,.-~:*""'"" • Cr .,, 

-
...... 

- - -. 

-- -

-

- ·- -
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;>,_., rJ'> ""-~ 
C-.-• ~eoi•.o 

"'1- ,J.- 5<- tle 

.fo"j'-" (A\,V~ -o! 2~ , cú 10~.( 

-...~ C,:..,"-'0.. d.O> , ~~- ' k o'~) 

Aprov. o t•xto d.aa _ i:lllcln!ia• l 
Convançlo Const:~.tuUva da Orqaru.zaçlo 
Mari!:l.llla Intorn.ae:z.anal (IMO), adota­
da• pela a.aoluçio 1\., 724 (17), 
d.uranto a XVII S•sa.lo ~lar da IMO, 
oam Landreo, ..am 7 d.e noV«ffttt'o dO 1 ~91. 

Art. 1• - Fio::a aprovzdo o tax.to das Emendas à 

Convançào COnatitut:~.va da Oeqan:~.zaçlo Ma:c"!l.l:lm& Intarnac::.onal 

(IMO), adl;;:otad.aa pela ~.-oluç.lo A. 724 {17),, d.uranto a XVII 

Saaa.lo a.çula:c" da IMO, .m Lona=.a, 111ft 7 d.e novGiilbrõ-d.o l!Hil., 

Pari.;Jra~O úru.c:o, Ir 'S"J.cala SUJel. toa l apree1açio do 

.Conqreaao N&c.onal_ qua:a.~or atoa qua i;apll.quiMI ~Vl.•.lo d• 

:::-o!er:z.d& convan~ COnatl.tut.J.va, to- <:OlRO qua1aquer atos qua, 

no• te~• do aJ;"t:. 4SI, 1ne1ao I, da eonat.l.t.Ul.çlo FGdoral, 

:-.~~~ ~nea.rqoa 

naOJ.on&l. 

Art. 2• ... Eat• dac:c"ato lao:talatl.VO ant.ra .m v19or na 

data de •ua pUbll.~çio. 

.A:I;t. 3• ~ a.voqam-aa aa d.iapoal.ço!l•• - cont:rir:a.o. 

;:;>" &'e l::l>io- h94 :<-" 

MENSAGEM N° 897, DE 11182 

(Co - &ocutNo) 

1 .$miiOra Masllnl«t c:c:.,r- IWiGMJ, 

Em C'OIIt'onatdade 00111 O~ • Anlfo o19, tn:bo I, dt COKinuiÇkl f.có:I'JII, 

IUfiiDeiD l dc"oo.O. ~ «: Y-.. ~ .:vmp.nMISG dr Eapos.l(ioo * MOII\'Cb 

., 5anc:w ht111IWO * Elgdo 4H ~ !:I~ O IUIO da.' ~~ l Con,ençll> 

'ConltlllMin dll Orpntuçlo MlrfWU ~ (IMO).I!IOIIIW pet. Raoiuçlo A 7l4 1l7J, 

.-.n~_ a XVII Se1a1o l'tP'- da IMO, •l.I:Mw.• 7 * .,_tro* 1991. • 

llraldu.. 11 * .....-.ro * 199:. 

,~"!~,["--:--
&,/,..., n·' ./JO/IfLó, .e, t 

H~1, 'P .f.-N. ;1,.·.-"'-' 
"'- i>/,.... <(.4..- ' 

r.~~:celenttaei.., aenbor 'Vice--PZ'e•icSente da aepllbl.t.c;:a, no 
exereic:io do e-rvo .. JTHiftpte da Rtlp!U)Uca, 

LeYo ao eonhec;:~nto de .... J:xeel.nela qua, - '1 de 

novaal:lro ele 1,,:1, a u..-bl•Ua .. 0t9ani:Jaç6C1 hntira 

znte:rnac:ioruol (UIO), .. ..ua XY'lZ ... .aa reoJUlar, aprOYou •• r.e,.,<iu: 

a ecmv~ con.t.1tuUYa .a 01'9&ft!~, por -io da :tl .. oluç6o 

A.724 Jl7), 

2. Ali ~· • pauta ..U.fica as diSJ!rl:iQ&e• ISa convanç.to 
-ecmstltlrtiva Ga DIO, no tocante ao ndllet'D ele -us CC.1t••· 
elevando-o. pu-a o total de c~. ao U.tiblc:J-..U&a.r o COo:!oiW cs. 
racllita-rao. 

'· O aW.l c-iU .. hc:1Utaçlo ht'\liU de a çrupo de 

tr-abeltao d....JI12S< crilldo, ·- l,.s, ,.la Clelfllt.nnc1a Diplosatic.a qu• 
aprCI"ttU o ~ da eonvenr;::ao iiCII:In' hdl.f.taç:lo do 'l"rt1'e90 lll.ar1ti.Ml 

Int~e10M1, do -- .na, que antrou • viqor • lttl7 • foi 
-ndada - 1•73. •-• sant.1do, :ruDC:i_..,• coao 6r'ljllo e~ili&r, 
-~do da nlar ,.la 1.-pl~o da nl'aJ"Jda ConvançCo. b 

1'172, o•CUnaalho da PIO o .. ubtol-11 oco.<> Cool1:..' • :.eu ~1•t1vo 

ara o de a9:ll1l:•:r o tran•porte Mrltl.o pela a~q.HfLclç.tlo a 

raduc;lo doa d~o-. e ror-llda,.• referentoa ~" ID'traca-,.,to, 

pa .... nei'Cla noa, portoa a partida 4ó:J ft.IIY'i~M "TCoantas. D""'4"' cnUoo, 
o OMiti ta• feito ~:L6aa anua1a, ba~-,do af'a"iu•do eua ll" lloacao 

- e~trUJ .. lo 4a 1•n. 
4. _o CO.l'tl da hcUJt.aç&o, lnaUtuc:icmal1z:ado s:-olal E'=>•ndaa 

- pauta, apresenta G •no tipo da -tn~tur11 bl~olc~;~ doa quatro 
eNtro. e-S.taa da IWO (a.&cJurança JCarttiaa, .::Pur1d1eo, ~otaç6e- ao 

1111•10 ~tanta '11a:r1nho e C:ooparaç;lo Tac:n1c:a), E compoato por todo~ 

os l:atadoa-...-roa da OJ'9an1zaç&oe aubaata a eons1d•uo:ar de 

'c:onaalllo propoataa de R9Ula-ntoa CtU de •-r>d••· rac01f"daçO•c • 
_!_•!•_tório• __ aobre aev napacUvo "traballlo. o que o dit"nnel• do"' 

41, pillo qual o CO:t-lt• 

-dentro cSo oaçopo d• 

do trt.fa90 ~n.nur;o 

da11ala esta dateni.nado na novo -arti90 

de-ra conaidaJ"ar tOOS.• aa- .q\l&atha, 

Or9anl.laçt.o, :r•lat1•aa a hc1UU~o 

1ntanwu:J.onal. 
1. Dada a lM•na• a atlYa partietpaç.tlo do mra••l "" 
c~an11aç.tlo .. I'St:L- lntarnacli)IMI a o lnt.areaa<l' e., apr<>va• 
avanWala •lteraç6aa .. aua aatZ'llt~tn q\la ratl1io::~ •• nova• 

nee:...·,-..-daa da coa•fl'lidada ... rl't.t. ... 1nia:rroac1ona1: "'"~.,.r•·-..­
ac:eltar;:•o das !t!Mndaa •• apreço. 
6. llllaHaa condJçOaGI, aw.ato .li alta c:onaidaraçe? C:~ Vossa 

.lxeal&neia o ana:~~~o piojato de -naa9 .. ao La-gialativo, que pro~ a 
aprovaç&o, .,. ... ;· eonvneao llllaeional, do texto . 4&• EMT!da• d. 7 de 

~abro de U•l • Ccnvanç..tlo CC1nat~t1v• d• 0Z"9anizaç•o l'tlr-1t1 .. 

lnta:rnac1onal, ac:o.pt~Madli pala ...,oluyio da Aaeald>l•J.a que •• 

aprovou. 

tu:SOWÇIO A.72C U7) 

adOt.ada - 7 da ~rc da ltt2 

~·• i C'onvençlo C'on•t.~tut.l.Ya da Ol:'Vo.nil•çlo KariU.aa 
lr.tantac::a.onal CIMO! 

' ll:ecordando a nuJol-oçlo a..~co CU!, adoUdl durant.e a aua 

dic:iaa sextA M\sio ~lar, "1• q~~&l foi aeoJ"d.ado que - t.o.ar~ os 

procedi*nt.oa naea-••irie~s 11110 decorrer ft na aieiJul Mt.J..aa Mlalo 

n191-1ler para a adoclo da -n4aa i. COnvanclo Conat.it.llt.1Ya "• 
Organiraç.io "-ri:t.iJaa tat.an.aeiot~al da foraa a 1net.it.ucion.aU.Ia.r o 

C011iti 4e rac::a.lit.aclo M C:onvoancio c:onatit.ut.:a.Ya da orvani .. cio Mar!t.J..aa 
Int.ertlac:J.gql. 

Co~>ddeJ"and<> •• ~~ço5ea do ec...;.t,l de Pacilit.ado sobra 

•• -ndas propoat.aa i. eoa .. ,.,,.lo Ccmet1t.ot.iYe 41. OTV.etnhoelo ~ritillllt. 
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tnt.•no•eu:.n.t • o• perecer.• CO COIIHlho .-obt'e •• nt•~ri.••• 
eona~4el'a~a. 

1. Ap~rOYa •• _ .... , l Co~mtnalo c.t~t.U.•t.i'N .. 
Kartt..u.a tnt.amaei.OMil. cn~jo \.eXt.O ~nt.ra•H _.e4o 

naolaçio, • NMh 

- o aeriae~ M - _... rana u •••'I.J.t.•!U ,.lo. IIO'II'CN 

UUtM n a 51' 

- •• conaequen't.aa , Mldançaa naa nf•:rlncla• qM " f••- aoa 
art..&.'IOI cooa ftOY& n-raçJo noe ar'l..i.90• ~. 5,,7, I, S,, ,O, 
u, ''· ''· 70, 7:1. 7.) • ,,., 

- •• conaequent.•a ....atSancaa naa rafal'lneiaa qua M fa1a• l• 

Pana• eooa nov• n-l'•ck noa a~U.to. 1S • ZS lal r • 

~-a eon•eq\lant.a ••S.nea no n-.~ro 4o a~Uto a .,., H fu 

retarinei.a no apln4~e• n. 

2. loUc.i.u ao ••o:rn&r~~ral •• Oqartol.ndo ,.~ Capooa.l.~o& 
-~• adot.adaa junt.o ao lacJ:et.irio-caral 4aa lla.c:üaa On.l.daa de .~~ 
- o art.i90 72 !ar~t.arior..nt.a art.19o f71 •• C:orr."""lo Cc:lftat.1LaU•a .. 
tMO • qa• Reaba oa 1nat.~nt.oa Q aftdo a dac~rac:Oaa t.al e-.o o 
4iapoat.o no art.1~ 73 lant.ar~n\a ar\.190 &I) a 

3. Convi4a oa. &:at.atSo.-broa a ace1una .... , ~· o -ia 
eado poaal"l 4epoJ..a 4a h&Wr-. neaiiJ..do -. dipia c-1ean&> o 
inn.r,..nt.o da acaJ..t.aelo apropriado ao lac::rat.lrJ..o-Cktrai, ...,Vft.o o 
diapoat.o no art.i9o 7l l.nt.ario~nw art.ii'O 111 4a Conftnçlo. 

DtEJIDAI A COliYDÇIO IIXIIlnJ'ftft'XVA M OMWI%IACIO MJt!TIM 

:rwrzliiU.e%01Utlo ll.nat.1Uicion.l.i.l:a,&o" tio Cc.J.\Ia .. P.e111Uçlol 

A Oir'J&nh:a.;lo d&Yft'i eona1aU.r ,. - a.anbl~.&.a, -
CONialbo~ - Co.it.i «• Se<)Urança Mai'S:·L.i-, • Ca..l.t.l Judd~co, -
O.it.i. 4a Prot.•;io ao fte1o AM1ent.e Xar:i.nho, • ~.1.\l .,. Cooperado 

'l'ien.~o.ea~ un. c:.-it.i de F&c:i.lit.ac:lo • t.ant.o• 6r1Jlo• au.ba.l.4ilr1oa quant.Qe 

a Orqanizacio - qllalq~aa~r t.aoap0 eon•l«al'ar neeaaaú1oa a , -
.~r.uri•4o• 

AHrCO 1S 

Ul 'S'a.ar d•eh&.e - nlaelo I eonvoc&çlo 4a qua1q~e.-r 

co~nclo lnumaelonal 011 1 aeiJUil' qoo.alqoo.•r ov'tro pf'oced1Mr.'to 

.apropriado para a ado;io da convanc.S.a 1nt.a~rnac:a.onll1• 011 4a ~dlll a 

quaiaque:r comr•tU'Iç&.a J.nt.l:n'l&cion&u que for- daaet~volvidaz pelo Coeit.i 

.S. Saqurança Karit.~~ o Co-l.l.l J'\;ddico, o CO.it.W dle P~rC~t.eeio ao l'luo 

,_.i.ant.l M&l"iabo, o co.i.t.i da , Coopera;lio 1'icnu:••· o COIII~tê dle 

racilH.açlo, O\a out.roe 6rqloa .4a,' C!rtJanhecio. 

o t.ext.o ,f aabz'tit.uS:4o pelt;~~ 9!e pqu•1 

f&l o COnHlho da" c:one1dlral' o pi'Ojet.o de proqr- de 
t.rabalbo • .:at..i.aat..i.•a• or;-nt.l'l'11a pnpal'adaz pelo laerat.ino-Gel'al I 

1•• daa propoat.aa 4o c .. i'ti 4e S:eqv.E'an;a ltal'lt.iaol, do C01._t.i J'\ari~ 
da O:..l.t.l M Pro'C.e.;lo ao Na:LO Allbient.a IOI&r1nbo, do Cc;~a~~t.i da Coopera;io 

'16cniea, do c-1\i O. PaeUU.aelo • a.t.roe 61'qioa d• Ol'qar.uaclo a, 
1-lllda-al - COftlidii'I('IO, th,..l', eat1bale<:er • •uboNot•r i llz•...tll'l• 

Q Pf'OI'1'- h ._ .. ,.,.,~ • o ol';-nt.o "• 01''fl&n~••..:"ln, ,.,.,.., - •l•t• •• 

iftUr•••• ,. .. ,1 a a• pr~orL4ad•• •• Or9•nLZ&flo, 

(bl O CCinMlbo drnrl noa!Mor 01 nlat.6rioa, propo1«.aa a 
~ndae&.• do CC.i'C.I M S.VUnftca Kad.t.iaa, do:l CCal.t.i J''llridli.co, do 

C-1t.l de l'l'l:t'teclo .O -~o 1\MieM.a Ml:r-1nho • ., C<ait.i Ã Coopn1;io 
TJ.cm.iea. 4o c: .. u.l de raeUit.e;lo • O.'ti'OI 61'qlo• da Orq•nha;lo a 

.._,., \.I'III..S.'1.1•1oa l JY•.-b1,1a •• .,.aMo a .t.ala.blfb Rio nt.lv•l' -

aea.ao, aoa lht.adoa..._.,:ro• para .l.nto~çlo, lunt.o o-. oe ~l'lt.lr~• • 

...-Macaaa to COIIHlhOo 

lc:l .Uaunt.oa dentro do aac:opo doa art.l.qoe 21, 3l, )1, 43 • 41 

de.,.l'io ••r conuderedga paio C:Qfl.aalho !OIMnt.a ep6• • obt.en.;iu tkll 

parttea:rea do C:oai\.i •• la9Yrlftiõ• lllllrtu .. ~ du co.,t.i .:ruri:d~cu, 4<> 
C:O....t.i de Pro\.açlco ao ,._i.o ..-... nu ..;1Mo, 4o Co.i.t.i de t'<>Upençiu 

Tfcn,e• 011 do C:llll~t.l da Pae:~.Ut.açlo quandu for apl'oprlldu. 

Cbl 'fl'ru:lo - cnuna aa dlapoe~;&e• •• P•I'L• :IIVJ • •• rahc-6e• 
..nt.L.S.a e011 wtrol or9an,..,a paloe 1'aa~UYOI c-~\éa •ob ua &f'Uqua 

21, lJ, ]1, 41 e •~• u Con•alhu dav•rl,. no pedudu an\ra aa ••••< .. a dz 

.t.a&aflblfa, ••r l'aapvnaivel pala• 1ra.La;ha e1111 0\IU'II 0'1anue;úae. 

"-broa. 

O c.i'LI .. PacJ..htaçlo .._ri eonaJ..d•ru 'f'U&lqwtr •••ui'I'C.O 
.. nt.ro to ioacopo da Oryanua~lo l'llaU- l tacUit.açlo dD t.rlta90 

-rS:t.iao int.e:rnadOft&l •• - pa~rt.J.culal', ftft1'lf 
hl tMae~ftl\ar fun;6..a que t.enb.. u~ ou poaa- ••:r 

C'Qftferi.S.a 1 OJ'tl&nilaclo pala apUeaçlio •• convençúea .i.nt.unao:uNP.e.l.a 
p&l'a a tac-.i.l.i.t.eçlo do tzl.la'JCI Mr:tU.IIO l.nternac.&.Onal, eapacaZ....nt.a COII 

nçel.'C.o l adoç~ ou confari_daa a eb palz epU.ca;io da q\ldqu•:r 
CQnVeftcio 011 ,.ualqlwr ou«.ro Ú11'L,._ft\.0; 4eve att.quar-aa la d.&.aponcõ ... 

:rel .... aftt..• da comran.;lo 0111 .&.nau-at.o • ..-at.ão, aepac.&.a:..an~.e no q\11' 

concel'fta la Hql"ll Cll• ~'~'~a:-'. 01 proced~nt.o• a ••~' .. l'f'll.l.doe. 

U!tCia U CF!!!!PU!Io Mt.lto fl! 

O t!!\0 f ••bst.it.ui4o Nlo !!! ,.,..1 

OUalcrae~r ~o .pe C.lae ._ ~ir •• obriqa;5 .. 
tinanc-iraa eontra!daa cc. a gpruJ..aaçlo ••poia da - ano a pert.ir d• 
aua 4at.a da ••nc.aaan\.00 pa~:rl o •.l.reit.o dl' wot.o aa -'".-bolha, no 

C'ODNl.bo, no C•U.I 41' .... rança ._,It.i.aa, DO C:C.i'C.I .:ru:ri4:~.Ci:!, no 

Ca.it.l de Prot.aclo ao .. lo Aab:l.ertote JIU'inM. 110 c:-.L\.1 •• COO,.ra;lo 

'Z'knic• ou r10 c:-.L\.1 Ca rac1Ut.aclo • -no• .,.. • llaa.-11la, aa jul91r 
QPOn.ut~o • .S.eW. as.U.t ... lo lo c.pr.U..at.o desu •i.&IIOtiJ..;lo. 

lalvo fttT1t, IJIP1'•••• - outro aant.1do que po•ea li9ur1r "" 
preaent.a r:onwnç.lo - - ,.aal~ -~ ~J..on.l que aa«.abl'le.;a 
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tuncZ..• I At:a.-bl6J.a, ao COna.-lho, ao C:oait.l M le<JUranca Kaz-Iu ... ao 

Cc:aU.I Jur~ioo, .o c-it.l .. :trot.eclo 60 ... 1o a.bient.a Kar1nho, ao 

a-itl 61 Cl:lopd'aclo 'tlctlica o. ao o..U.I .. •aoUit.aclo, a -""•• de 

~· oa ~· 41.p.Miç6.a, .. -fo~ - aaur conftlr~~~•· 

lb) '!Wnao - •S.at.& aa tiapoaiçlMia 4o a:nito 25, o C:o.it.l da 

rac:Ll1t.ao;lo, pn- .olic.S.t.ao;lo 4a .a.~l,ia oa do coualbo ou •• 
COTI&14erar U.l at.U.uda Gt.U .oa ia"t.anaMa de - p~:rio t..ubalho, 
4.-v.:r' .. nt.er nla~a t.lo aat.nLt.aa ea. 01 oat.roa oryan1-.oa para 

taYOHCar oa prop6tl.i.t.oa !Ja ortanha;lo. 

MTIOO .. 

bl u. r.lat.61'.i.o aobn o t.rabaltl.o 4o ~t.l a pan.iz da .... ao 
ant.erior do C:OCiaalhQ. 

t O C,_it.i d• rac:U.I.t.acô:' d...,.z-l T.v.nir•aa no •In~ ,.. ya1 
por ano. o.rv.rl aleqar oa ..-roa da _.. -. '"1: po:r anr> a dl..,.rl 
adot.ar &\l&a pr6pr1aa 1'e9raa da Jl'r'Q<:ad~nt.o. 

lllo obat.an:t.a o ~ poaaa l.t.tvrar eont.rarJ,.-I'IL& l praaanu 

C:onv.flçlo, -• aujait.o la ~apoai;~a do arUtco 47, o t:'-1ti 4a 

rac.LlU.aclo, qo.~aMo ••Uv.l' •••rnft4o at hn~IM• wouclo n••••• C.nrJoa 

••t.ad uwlda p.-h• ••tu.lnus 4hposic!Mtt 

bl a• dec:1•i5ot• Hrlo t.OIUI«-• JN~l• .. ior.Lt de 'llot.oa do1 

Zlt.&c!OI-...brot pHIIflt.•l I wot.&nt.el •• Mil cl~i.&Õel IJUI 

r~eir- - •.Lori• da wot.OI ele doi• Llr!:Oio por ua1 

-1.oria da 4ob t.•rco• ~ ht.a4ot..-broa pr•••nt.ett 

e) para oa fin1 da pratant.• eon-t~clio, • fraae •ztt.a4o• .. 

-.tiro• pr11nt.aa • wot.ant.••• 1i9nU.lc:a 'ttt.adot-abrol 
pr11ent.e1 q.ae ~t.u - voto af.lna&t.l.YO QU. r>aqtt.lVOo 
Zat.adoi--!UOI qlll H &bllt.iwl~- 4tl 'IIQt.ar 11:1'3Q 
eonl:l.da:ra4oa ~ •nlo .. wot.ant.•l'", 

AJ!'J'ICOI $. t I: '1 

AHI® I 

A retarinc1a ao ,.Ct..l.'ld 7:1 i a'lltltt..i.t.v.I«- por _. rat•rinc.La ao 
art.l.9o 7'1. 

,Mo!ICO 15 

A r•tarincia no par,9r1!0 (9'1 li Paru xn f 1\rllolt...l.t.U!dla po:r' 
- ntarinel.a a Pan.a XIII. 

A nfarincia no ~d9rato (aJ l Par:t.e XV * tu.bltl.toida po~ 

uaa nferiincl.a l Pal"t• XVI'. 

PARTI'!IE XI II.Tl XX 

XX%, 

U:TIOOS 47 11\ 77 

A refarlnc:1a ao 1r\..io;o 7l ' lublt.1.t.u1d• por \IIU. r•f•rincu ao 
art.i90 71. 

' :nt.rlncia · no t..S:t.v.lo ao art.i90 n f aubat.u.uido por ,.. 
rafarine!,a ao art.L90 70. 

A_,-ICOS $7 e U lnn.-radot, r.'F•aeuv.-nt.• 

Arhgo• 72 • 7J 1 

11\a raterlncaaa aQ ar~l90 U elu tul>etHII(cta• ~r rererinc1ea 

•u n-Ll,o 71. 

111 reterinela ao ar"t.L'Io ' ' i aub•tltu1da por u. rehdnc•a ao 

art.190 74. 

A refarineu no parlgrafo (d) ao art.190 n i 1Ubtt.l.t.ui4• por 

_. nfarinc1&. ao ar\.190 7t, 

A nfariftcu no pal't.;J!"fH'!o fb) ao l!.l"t.10JO 72 i nbl\.1tu[do por 

_. rtflrinc:l.a ao art.iqo 77, 

)d ntednciea ao tu:t.!.to 11 elo 1uMt.!.t.a1d.aa por ftt1rlnc:1a1 11\ ref•rlncu 10 tl'Uq!O 71 I IUbtt~tufch• par<~&~~ r•f•fineu ... 

ao art..!.CJO ,,. ..,u'lu ''· 
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-

--

-- -- -

> 
.,~ ""-~ k,.-.~ 

(-y.,~ 3h3/""'J: 1 .,..,Q.. ~ ... oo~eoo 
,....~ Cj(),oO 1994 

"-- -....~~) ---.. 

Aprova o texto do Acordo sobre '=' 
&~c:.o d• Ativ:.dacltta ~eeadaa 
por pa.rt• de O.penct.ne.a do P.aacal 
D~ploarãuco, consular, Adau.n1at.rauvo 
• T6c;:ru.co, c:.labrado -entre o Gove:mo 
ela ~l:l.c:a F.O..rauva do Braa.ü • o 
Gove~o da ~pUbl1ca do Ch1la, .a 
S&ntl.ag"o, - 215 de março de U!õll. 

Art. 1• )o. F1c:à apnwado o texto do lt.cor.:lo •obre o 

l:..rcic:l.o d.- AUvida&la ~rac1aa por parta de Oa~nt.ea 

do .._~ Diplomitico, Conaula.r, Jr.cblu.n.l.atrauvo • T~.1.co, 

celebrado enU. o Gowtoo eLa rt.pUbl1ca F«leratl.va do Dranl • 

o ~ da tt.públ.ica do Clu.la, - Santl.a9o, era 26 de março 

de 1913. 

Pari9ft.to Wuco ;11: Fieaa &UJel. toa i. apnu::~.açlo do 

Conqn&&CII Nac.onal qu.&.t.aqua:r: ato& que ~aam ra"l.tar -. 

r.vl.aio do r.ra:r::z.d.o Ac::Q:tdo, c.n. como qll.-..l.&quar &Just.a cgmpla~ 

-tarea que, no.11 ~:niO& ele> 1nc:.ao I do art. 49 da COn&tl.-

-

-

-- --- - -

tul.ç&o F~r.al, ~~ enca~oa ou COI!lp.rollll.&&oa çravoaoa ao 

patziiDOnio n&CJ.onal. 

Azt. 2• J. :t.te ~to 1-.gl.alatl.vo entra .a Vl.90t' na 

data cM .,. publ..ic:aç:lo • 

Azt. 3• - ~-•• •• diapoa1~a .m contrir1o. 

MENSAGEMN"391, DE 1993 
(Do--) 

,.........,.~ .......... 

·;:. 

DI _ • ...,_ ............ L•~ ...... ..... ...,.,....._.v_........, *~•w.­

.. ..._ ..... ,..a..,.~ .. .__......_o_mAa:no..-.o 
-.....~--... ....... ~ .... ~ 
c-& .,........__.a.-_~........, .. lniiM 

•oa...•..,....•oa..•s-..•»•-..••tn. 

- ~ '~ • ,.llle • 1"'-
.. (\ n. . 
=...:- 61--t'· ~ 
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IXPOSIÇlO CIK JIO'f!VOI M9 U:2/MU, de ta 4a , ... 4tl 1,1, elo h'. 
M:Lzt1at:ro da hUdo, irater.l.AO, a.aa .. laoMa a.uc;1ona 

s~t:11 • apr.c.t.açao da vo ... C.C:.l~ia o anau ta~o 
elo .t.coNo lfOb~rW o lxa""lcio da Atlv, .. -. ._rlllka per pa~ 4a 

O.po~Menua do ... _l D1p1-*tico, c:ona~al•l', AdiU.niatrauvo • 
TKn1co, cahbracSo n sant1qo, n z' .s. u~ dtl ntJ, an'l:ra o 
~n\0 da llapllbUea ,.._rat:h•a H •raall a o Clowirno "- .. púbU~ 
do O!.Ua. 

:z. O p~t.a ~S'llo. da tqua:t tac:u: aos celebrados - 1917, 

ec. - ht.Noa rJN:tioa d• AM'r1ea, Canada a Gril•llrataMII •• l'J'H, 

ca. a 0\t";ient:ina, • - t•n, t:~:~a • Colóabi•, aapellwl c:lan 
Und~ia bi.tõrica, dec:o~nta do duanvolv1aant:o (:ll.ltunl do 

aundo ocidanul • da valoruaç•o do l)l~l da aull'lat' na aoead•da 
.odarna. No ••rvLÇo diplo&attco braatlau·o. •• novaa qaraçO.a 

ra1v1nc11caa ··~ prouaatonal autõno.o, no axtartor, pu·a 11aua 
depfndam:aa •• 9•ra1 • <=-On)\19U - aape.;hl - que r-el\IU•, .::ada 

vec .. ,., - &bo11c.r ~ seu din1t.o ao trabalho p•r• d..-po&rotu~r 

apenu~ t\IJIÇÓOI• Cl• •.::-...n"-"nt"' do h.<n.::1cuMrlo tran•t•rido a 
011tro pala. 

,, "-• croncUç ... , ~nol.t.-- ·~-t•r • Yo••• lhsal6nola ··­ pr•1•" 4• ""-'• ... • • co..,r•- ••o:•-t·, 1unt-•t• co. 
~1·• •11't·M~ W ·-~. - vl.s._ •o --l.nha-
&C.O lnt•rn.c;1-l • ap~1ac6o cto Pod•r Laq1•latl.vo. 

.... pdto_ .... nt •• 

~d-
um: nLIIS .. ~.;._ t.LOUIA 

111n1•tro de u~. :Lnt•r1no, ctaa Relaç&.s Zrt•r1o:r.s 

"'!A AUTÚ'ncA 

.... · "aao Dlll IIIUCOn cmJIIIII'I 

,. ')"I '.f"........:.::.• • Ja'\".J . ...., t'!l:::=-tk .Vc-•::::<? 

~-----

Ao:g"pg qqrt y "'~urw !!h tttr(llt.tt!\ rnuArJ..m..N.. •~11, t ·: 
~W,.l'fl rtrltllLl•' C'' >H!!t •oltU '' UU•'I• '" . ..:l."'ll.ilt!lla! 
~·n tJ,eiF 111 I'IUHl/JMIU 1'11 !'111\N 

~/.I. $YI'!V!.M! AI!O!\II!'!MI!VO C JtCII!ÇS! 

o emr••..., "" ""I"ÜIIIIlLca <lo Chile 
ldor&YA!Ift ...... _,nadne "Part:.e! Corn:.rat&ntee•J • 

Conuot .. r•ndn .... ,.., .. ,, .. "t• 
· .•~11tant.ea antrt c>" q,..,. pa[aea, • 

-· 

c-.., rroD<'>•lto de aataDel~tCSr "~' -•,•-• pa~r• " 
~,..rtal..:.:-Mn de ""'"" ~•lae6.t oll•l-'tl<:aaJ 

Oa ,,,..,...,,,,..,,... ole- ·~·I Ol.l ... llCO, ~<JPI!\,II&r, 

-"•l"l•tratl"" " • .~. ... ,."''...., -·~ Jarow .. GuJ.t:.rac•u••· Cl••lo"'"'" pua 
~-r•""'" ••••~" .. ro .. , ., "' 0.,~r• c- -ro -• IIU14o <Hploafttca. 
~~ .. •~ue4o C""'""!.'" -• "llltl.'o )lllo.'to 1 Orl'anl•- tnt•rnaoaan•l eooo , .... 
"• "'"ltq .. er ,,.,, ,,,.,,.,..~-"S•.,. .. ,,...._Io r..,.;~c •utorllteio pa-!1 ••1r~r 
~·ulrt ... da ,_,.,.., .. ,,, .-..... ,.-. ~o••- ,...,.i.teokla o• l1't•r••••• 

...... ,.,_,,_ 11 ......... ~ ... l .. ·pc;..·,; ~ "''" ...... ~. ~· ........ - ..... . 

11 " .._.~ .. , '"" Cor ., !atado r..:e.,ctn·, '"e lua,,,. Oftl' .,..,,. "' 

"""'" ,.,; ••>+•tiat:- <1111<11&~1, -l'la&l polbllcal • IOCI..:I&olel 

el tllhn• ... ttlitac, .. -r•• o:l• n •-• q .. ••t•l,. 
....... -. - ,.,,,, .. ,. , .. t ..... l. ftll ..... , .. ,,., ..... -

..-r•• ''"' IMi"" ...,..cl•t" _.,llacl..,. ,.r caM &tt.-, • 

1. o •••tdda ot. -.:tn• ... _,. ... .,. .. ~ ... bt.ll6s 

rJCe~!',. de ...... d •• lflwil lll&erla:al'&. .. tl'akl.,. .. ~ .... IMaJ, 

~r lat•c-'•Uo dt ~IM tere.l .... ,_l& .._l.l<alla t-• M C&1''-lM 
do Nlnlltlrlo da1 -.h~ bterl-. ..... "'l"itliU •• a ,.._ -

q.,.ltlo .., •""'Nadra "'' ca'""""'d•• .. tb1caa ,.. ,... ... u ._.,... • ..... 
oi!Mn•• '"' •t11J10&1th .. 1M- lpHe'-1•• • c.cs.-tal laC. .... I"I 
Oflll&~UI ' ~la ...... C. ... - - .......... ..... -1" 
&'UTI .... .,_ .... __., ,_.,eiu I l.aon&l.q ..... htMJso· """""'• 

z. ..., e•- ,.. .,....n..... .... ~l.,.. ... uun .... .,,.....,,,., ., dele""'""'' .... ..urt , __ .. ._......,... .. 

"liPGd~ •'• pc•u .. •• """-" ""- .... ., ...... l•ta ...... uof,as .._ 
t.,llca,.... • ,....,.,.,...,_., "la - .. I'UUJ C..tr•-.. M tltct.ae 
r-~• DI ef&lt"~ d" ."~-r"(_d• '!!,- 1JIN.t.&""-_ • 

>. 
, .. _ ., ... ~ .... .,, .... , ... ..,.1'4""•- ••riur lua ....... ,, • l_,..,.. 

·•~--crn"~•• " ·~•-···" HI.-"J•d•, -• 0:1101,. 'IW! .,,. dtpef14tPitt. no1 

·-~-• do r-......... •·-oo. '1"• "ourr oi• ,..,ntdrola "' )wrtaclteie ,...,,1, 
,,. .o-ardo ,. .... • .. ----.,lo.,. Yl•n• •-r• ••••e6at Ol.-I~UCII. far 
, .. ,~.,do <11 ·•• ••~ ··-·•"o •"lltlv-,.t• I 1va auvtdadt, o e•c..oo 
'"-"'Lt~"t<" --~•.,•••·' ••r•••·PI~· 'tii.Õiq\t•r I<JIICIC·~·~~ •t.::rlt.a <f• 
·-U•cu ·11.,.,,., • ,..,,,.. ,...,.,. 

'"" -••re•'" ouv•41dl .,..,.,,..,.,,., ti<'"•H 

.,..,,.,o 11 :~'-~~"'"'"'" :.os ,Or>q•çi•• 

•,, .. ,,,.do. •'",. ... -.,.~ .. - '• ,.,,,.,,..,, i l•111hc.io OI r•t•rin<:"lA IPII~.Õ••L 
~- ,. .. ••o•• • '· ·'" •• ••·· ·•·n~•• ..., d-•-=•U•CIIa .,., tn.o<la r.-rrpotor. 

'\,' A , .. ,,.,rtrv• .. F''""' •••rc•r ltlYtdtdt •-••nd• par oart• "'• 
u• d•P&ndanc.. •••·~·• quel'<lo o •<~~•""• dlpl-.ltteo, c:anllll&c, 
AdiOUHfti'!UV'I 0\ll t~U\CJ:> dO 1\ll&l ...... I diPif'dincl! t1n11ne llf&l 

'•JPic:o;,.t II&I'IPir• ., c.-.v"•"o:J ond" •ntl& ICtadU!CIO. 

I. C••• !•rt• 
UIPGCt1YOa t"""""uo• 
d•n• ACG~No. • ..,.1 
•-.v .. da .,.tlfteao:k. 

'· 

, . .,,.u·•~•.,~• noU flc:1r6 l Dot'-U • r.._u-to dor 

1•••11 IPitefiOOI Plft&tt6UO! l IIOU&I& .. 'll·o~ 

•e ••ri li •111 •"• a ol.tltl ois ,,...1_.,., •• 

t•clt._ona ...,...,...ctco 1"'1' •-••l- Pllr,.,...• H u• .,.., a& IN 11-

"" Partaa ••nU•tu,.. poli' vt1 "'•1-'ttcc, 11a ht&r~eia .. oi•'"'Rell• 

lo. ,..,ti e11o, .o o .... ~ .. c:1• •un:1d er•tt111 1a1r .,., .,S. o rec:altl .. nto 
dl _110t1Ue•eio. 

rtHD •• '·'"~l.I9Q det Ctlita. 10a 21 dllt do Mt de -.rca "' 

Utl, - doU ! ..... l.o.r.e OT:I.I'L1'1•.1.;.:, - ldl- l'fll'l.....,. I eapa,....,l, 
ta..-o ..,., o• •••to• , • ..,, .. _ a"tl111tt-~ 

. l':t~ ~ ~~~ ~P':'!'O~t,I>"A 

rEOI:IU.TtVA !"' a•A~It 

Ptl'fllllda ••nr1.,_ Ca"'oao 
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•• .-o~~ ...... uo ftiC'iaMI. 

- -- --

Dezembro de 1994 

?""~ drl ~ 1o~'1.oA-.vo ~~ 
~,.....~!, 34'l""f3, ..,..,a,. eõ o,._"-~ 

Art. t.• - Fica ap~ o texto do Acordo :11obcw 

Saru.c1acle Veqetal. para Proteç:i.o d.- Zonas F~te:~.riç:.s • 

In~io de ~• Veqetaia • Produtoa ~:c:~ovadoa, atl~rado 

•nt.n. o Gov.:m.o ela Repúbl.J.ea F~l:'&tl.va do ·IIraa:~.l. • o Go,.:m.o 

da P,Ç.úbl.l.c:& da COl.&!t:lia, - !lraai.l.J.a, - 14 d.- abrJ.l ct. 1~9-3. 

Aprova o t.xto do AC:ordo :11obr. saru.­
dade Voeqetal para PrQte~ da Z:<:~naa 

FrQn.ba1r1ças • In.tar~1o de seua 
veqet.a1a • Produtos Cer:~.vadoa, cele­
brado entr. <:1 Gov•:m.o da Repúbl:~.ca 
Federauva d<:1 Br&al.l • Q G<:lv•rn.o da 
Rep\lbl.l.c:& da Col.õmb1a~ ..n Braaill.a, 
am 14 da abr:~.l d• 19,3. 

Parig:rat'o únieo - FJ:eaa auj•itoa • ap:-ac:~.aç.lo do 

COI19h••o ~cional quaiaqger atoa que .tmpliqu«D al0dl.t'1caç:io do 

::•t•r:l.do Acordo, b.m QellliO qu.&l.~er ajustes CCJ!111Pl-n.~• 
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qu.~ noa tel:'IDI)a do itteiaa :1: do art. 4SI da <:onatitu:Lçlo li'~-

2:'&1., ;ac:arr.~ enca:c-qo. ou cc:apraaia.oa g:l:'aV'Oaoa ao pauimC!Iruo 

nacional-

~- 2• • E•t. decreto legJ.alauvo .ntra .. v;.gor na 

data de na publ.ic:ac;io. 

Art. 3• - ~·• aa diapc~aiç61a - contrino. 

NEMSAGDC t«1 3$1l. D! l9!1,J 
1 

(l!O PODEit EXECUTIVO) 

Dt 0011~- o lllpolloto .nfao 4SP. UldlcJ L ._ ~ Pec1onJ. 
IUbcodo I eloY8dl ~ t» Vo.. ~ a::oa~pullliSG de e.zpo.iç.lo de Mod.­
ckl s.IIDr Mililitro de EIIIISo.IQitslo.. da RciiQIIDa EKtcriora. o limo do Ac.ado ~ Sllll4lda 
Veplll pa~dl zoa. ~tllllcrt:IIINode-Vqetlilla~ llM""*­
cdetndo CMnl O 0ovtmo, dl Rtp\lbDca f'lldcrldYI 4a lralril I O 0ovtmo dl Rcpdbllca dl 

CoiCnbia.UD Bruaia,c::m l4deabri! dD 1991. 

~ OE !t::1l'I'JI::G ~ 2lS/M!Il:~ DE 18 de j\lllb) de 1993, &:t Sr. MWsUQ lk 

Estldo, Intor1Jio, eSQ ~ ~ 

Suhllato • apraciaçlo da Vosaa txcal6ncia o anaxo texto 
do ACOrdo entra-a Rep@l1ca P.c!arat1va do Braail a a ltapllblica da 

co1~1a. ··aobn sanickda V~at.al ~ra PrOUo;lo da Z:onu 
l'ront:-i!'içaa a Intarcl.llbio da aau. Vat;ataia •_ ~odu~~· ~rJ.vadoa. 

2. o Acordo foi fir.ado - Braailia, no dh U da olbril da 

1.993, a taa por fia aaU"-lac:er ua proqr..a eoordan.r:h~ da a;anielada 
v.,qet&l por •1o do qual ..rio fixadas aa eondiçóaa 
f1toa.an1Uriaa p&l:'a o c._.rc1o de veqetaie • produto• de orig•• 
v..;atal entra o• doia pa1ae•, Mil coao para o aene'o de probl•~• 
' • aanidada veqatal da .intaraaaa co.u. nea •n•a da fronteira. -

3. Nea••• cond1ç6ea, elevo • con•.idaraçlo de Voaae 
Excal•ncia o anaxo projato da ICa-afiJ- qua aun.te ao ratenndo C:.o 
ConfiJ~ Nado-1 o texto do Acol:'do. 

• :p,., "'·' ~ j I ;A 

1\COIIDO tNTJtE A ltl:POJILlCA n:uERAJ'lVI\ DO 8MS1L !.' A ltl!:r0111.ICI\ CJI, Cõi1í1al~ 
50811E SJI.tflD.\01! VECr;Tli.L 1'1\ftJI. l'IIO!P.:&.l OI: 'ZOrtM rAO!lTtliiiC'JI.S E 

__ -,r--:··_"":'''·..-..,... 
A ft"P"ihl.lc• o!a C:oliiMht" 

Idor•Yftnta da-ln•ut".'" ~r .. rt•!_-.!'""trro~IOnt•t~t~l, 

Oua •:.i•r•"' pr''!""• •l<:W""<:'"" • "'""'" ''""'"""" .. ,.ó~lc:~• r.or• "" 
•lols ""{•••· ou lnr!lvtdulll"''""''" rnrn .. ,.,,,. '"" ""''""· n•l" rr .. "•"<:ll 
-..:-nslon~trl• qr'""'" pr.,t>l•"'"'" .,;;.,,.,_. .. ..,.,<;.nt .. o•: 

Ou" - pn:~qra111a hllrii!Qntc:n d<t J\ltll c:ontr~ .,.. ri 11o;: 0, 
ti~OiflllnHlirio•, •nt:r• .,.ho,. .,,. r.~ h,.,. e fl'lt;-cefo~~l""'n~e "'" .;r,.~,. ,,,. 

frnnt•lrft, f•cl11t•r1a a t.....,rln "'" •1..,.1•;..., ,. 11 10pJien1;,;;n <1~ .-<lj,t,.,. 

r11r10 ""c:l<::11io, arr•dh:11<:io ,. ""'""' jl't '"'' l"""lf""• <lo•"<:"" .. •r"''' 
•lnn I nh•• ~ o:ul ti v'"' • pr..,llt'"'" ., ....... ~,.,.,.,._., • 

Qu. f """•r hJnd""'""t•l ,,.,,. ••r vi eo11 r•ib lle'!'l•· "" """'""<!" 
v•o•tltl d• clld• F'IIÍa diminui.- 100 ,.[ni...,. "" riac-o. 11tonflnlt&rioll no 
t .. ~s~o::.Obio -=--1:c:i•l d• prod\l~o• •<1rkol11•:1 

OUe o C"Cinh•e1-nto ''"'" •'I!J'f"rU:nc:illll e1'='ntlt1e11a c!le Cllthl ~h. 
em '"•tiril de fito11•11nid8de • VJOnt•ln...-. r•n'JO n <;x:l ~o cktlt J'~!Oq"l!'ll""'• <I<!' 

t"<IIOtrole • •rr•dtc•<:io d• pr•<l""• •lo..no:111s "' •rvfts c101nl10hiiS ""' ambo1< 011 
P"I•••• 

"" 1>111·~ ... CoiOtr•taut"" ""'tnhftl•.-.. rkl ·- rre>qr,.. c-oordon.,<lo 
lf• ••nid .. de Vact•t•l por ... 1(> "'o -111 .. 1 lffOritn ffoU .. ~II. 1011 C"Ond1eÕ.• 

flto•unltirha P•E'II· lmDQrU<:lõn • ••l'l'rheôio -'• Vf'IJ•t"h • pro-'~ttf'" .,, 

""11•"' .,,..,.t,.l, oriqlruitlo•"' rrC"It'f'O'i•nt•" .to t•,..rltórJo .t• """' ,.,.,. 
r ... rtll" C""'ltr•t•nt•• • d•atl11..tn, "" te-rritnrto dll <'>ntrll r.,.rt• 

Cant1'11t•11t•• •••1,. C"OfiiO r•r• "_,,.,,.. <I• F"JrCihl<t1uu• flto•,.,.nHiirlo• d• 
Inter•••• ~ """ Ira•• d• frt"lnt,.lriO, 

<I r..,v..-rn.11 hrn11lloolr., """''"""• <:O..,. flntlc110c1r """C'IItOrll = 4 

Pr•••nt• 1\C'!>rtto, O J~htl11tAri,., ..., II<Jrle\1ltnrl0 0 ...., 1\Metf'el.,.,.tt'l • ,.., 
R•rcu•• 1\cu·&rl•, por t,.r,..rooA<II,. "r> l~cortiO-nto Nft<"lo,.•l ~ ,_,.,,.., 

,..,.t•l, tt11 l.eret•:ri• "'" n .. r••• llqlr~>~">e<:llli1'110r • o CDv•rno <'01-bl~~t•D 
dOIIIiljOIO,., co- • ....... ,. rhuollolnd .. , o Mlnht,;;1'1Q d10 ~t1c:ultlll'"10o r<>r 

lnterooo&dlo "" IHvl•iio •1 .. !t~>nlolnc1,. V""f"tnt, ,., rntotituto C"0l0111bl11nrt 
1\qror---ulõrlo flCI\J. 

O• .. tor•• ra""'""'"'•l• .;.~"., . "'t••• Mnitlirill "e-Q•tlli r1e 
.......,,. n• p.~~h•• C:OIIfl'r....,t-8•• •n 

1 - •RtlheJee•r "C~r> ......,.,,.~..., .. 1'111 ~• "f!nh'IM'Ie "•CJ•t~l, .,,.,. 

reqiO.., d• trant•lr10 entr• ll"'bo• "" r• h••• e""' • <Odoc:J:,. 
ot. -dl.SII• ,,.. .. ,.,..,Jiiri"• '"" f'tlc:l•rote controle ltoa 
probh·-• rltO•R~tntt4r1o• :le lnt•r•••• '<'011\t""l 

2- r••lil..,,.~ •• •llnq,!.;<:,,...., fH""'"'""HJiirt" <"Ontfnom ,....,,. 

definir "'" r't"'l"•• .r.,.ne11• • ""'"'" d"nlnh"l da lnt•"~"•••• 

~· .,.,,., .. ~, ... 
~lto•••nJtlirln• .,.,t,...,l•'<'ldoll pohu• 10ntorJd"""~ c:entr10l• 

• ••ni<led,. .. ..., .. ~,., <I• .. .,.,, p•h• "'""" " h•port•c:io lte 
veqet•i• .. rr"" ,~-o,.. oito <'do""' vopqetRJ. ronfor- ,.,. 

c:ondie!a• "'"'t"b•l .. c:!d"" .,. protoc:olo• ftc:orc1erlo•l 

lnfD<' .. 
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ror·latÓrloll •'- oc:orr.. .~·• ".,. -to6oio•Ha11 11<lota<l•• p1n"ll 

6ort..::tar <f "~'""""'r n l"o'C'orno • 11 .n ... ,...tn•çiict <lor pr'"J"" 
O! d-n0:1111 • ....... Vfi<!Oitllill 0 ""' lll'l111 tO!I"ritt'i'l'i"U 

'lo - e....untcar t-..4111t-nt•• fiO" vt11 r<>lltlll ou •li.,llhr, 

•v•ntUIOl "I""" I.,;;...,, """ """"" H "~""":71o. <'lor qualq11•r 
pr119• 011 d..,."<:'" ..,.. ''"F""'tiõhC'ill .,...rornt•n;;ria, 
po..-norl'l'"n'll<>....,.. ••~tt.'lkl •u• loc,.ltll•ll;'""' q•o•uAtle,., 

•• .. Cilcl•• 10dot..,;'laa r•r• aua •rnodle11eiico ov eofltrol•. 

irM;:1U1tlv• "" --'"""" ""'""""t'"" • qllrln•tlr 11 r•Nrt•u:ãor 

t! ~ rt'Dt'Of -.t.l.d10a ,._ •aodt•r fltgallantt~rlo """' ~to\ 
de pro~'h•tOa ,....,,.t,.1!0 """ •on•• &.. ft'<:lntorlrl, C'OOO o fho "" 
•vJtlll" .. .......,..l:r!l"t" 110!'111) ... f'rodUtOII <:li"' pOfltti'IO ~JoCO!I: 

- ri•C'O ,. """'"""'" "" •l.,..• """ d031i• P"l•••r 

7 • F'f-'IO!l' n lnt•l'"Mt>ln M ""reC'IIIIIIItAII ,... 1111nlrt•tli~ 

,..,.•t•J• 11 fi• ,.. h'OC'IIr ••l""rllncl,.~ •ahr• """" 
r••li'&•*• cl ... tfflc11• • t•cTK'IJóortc•• - -tirb de 
.. nidada ..,..,..,t,.ll 

- -nter cgOJWr•oc~lo 

c:ontrole ole 

tkntc• MOa eafeue r•h•clo;nadu eo111 o 

dltfeiiii!VOII aqr!ce~laa, c"''Pfll"haa 

fitoeaenttlrlo•. lllaflll.;..ticoJI • cooohnt"' cta f'T""'"" 
daeftc••• ~~tqntoo• • ct-•h 5r••• t'le inter•••• c:o''"'"'· 

MITlCO IV 
.... autarldeola• c•ntr•h .... ...,.. ;:;;;t;;- c.;.tn.t ... t.. .• 

..,tandarlo (llr·t-"t• "CI"'" f'a ""•Unte~• r•bC'lOrl~a• ,...,. • •••<""~""' <'101 
preaante '-<:o!'d" a aobre "'""'"t1111l• II!Odtric•çM• "-' proqr,_ t'l• 1r11h11lho 
-ioJWoto no arttto r ... ,., .. AelfJrdo. 

~ 
P.ra heUlt.n· • •pHe•cii" dll ru·••"t- Acon'lo, nrá cd11cl1 

lllla cc-11aio •llt.a, !or .. d"' po1' rt>pr•••nuntaa lt•• enUd•dea a11eeutor•• 
1ndlcadaa rtO a11:ti90 U • ,.._dqnarto• 1"'1011 r••raetlvaa l'liraiatirtaa da 

1\<il'lCnllt•u• a ,...1 tel'l •• lllf9Ubt" fu11çDaat 

. . .. 
"ai· RQIIIPIInN:r 'o ll• .. nwold.-nto. • 11 ~~plleacilo 4o praaant• 

Acell:do a f'I'Of't"r " '"''" '""~etivo• c: ...... rnoa •• ..adld•• .,.,.. 

---- ~--

otav- ••r to-""• J>llra ~tar .,.ior aftekla 
.• cU.Ifpq~içp.!" ~·~ta t.<:~~r""' 

bl apr .. •ntar. !)IOPII llprovnt:l<'l o'la ••ho• oa IJQvarnoa, "" 
P"OpoaSCÕOOIO t1" ...,.ltrl.-aeilo r•l11tiv1ta 110 pr•aanta 1\<:0rtlol 

c:l buecar IOl"C:;.. .,,. .. ,. "t ttculdedaa ... c•rlt•r l10<1el """ 
111rj- da Jnt•rrr•t"t:~o dl•ata l'ocordoJ 

•11 • .,u...,~c:r,. '"" raaf,.<:llvn"' c~vor ...... •• l>'<Opoet"" otf 
coOparac;io IOI.>r• t•-• uola"J';'•.••doa co- o praaanta 1\co:r<lo,~ 
raanltafOltle d" ...:rlt.lril'>tl ...,..,e<loa .Sa Ot'ltlnl•-• 
lnterueelon•J• ra.:.'Onioll<:hJu,. ....... - C'O'"I'•~•ntea 1.ocl•• 

eutorlü•,Joa ''" eoobu• oi J••lwc~. 

~ 
1. Ctld• Pau• Contr•t•11t01 notJ l '""''' i outra o C"'"PI'IIOtlnto <~•• 

<IOtiPti'CtJ\Ialt for-ltdadlll laqala l10t0r11.01 ptlra 11 tll>\rada a• \IJqor doltll 
'-<:ardo, "' <jual Jltllltlri t1 t•r \lall.Sod" Uvf'U'Ia .S. racai>Jda • •119unda 
IIOtillcac;io, 

'· 
IIIC:•••iva•nta .,or , lquel .-riodo, 1 -•~C~• '\IUII -• daa l'art•a 
ConU'Itlnta• C-&ltl1q1:1tl i '"'tra, por oaer Jti:. " .,or v h dipl-•hlc•, oe;.,. 

.,.tecadihelol de ' I"IU ..... , .,,. lnte•fÇiu da d•-lo por ta~:,.J~>••"-'· 

). o tir,.ino do Ace~rdo nio !•rorJndlcni praqra,.ll a pra)etol •• 
....: .. iiio • que tanha• lido Jn.lc"1•60• -~iut"a ó ptlriodo d• """ vlqincla, 
• .. nol que •• fanaa C.:ontretantae dae:I.So"' o C'o,,.,uhlo. 

raHo- •ua(lta, •o• 1'\ tllaa do"'" da abril d• l9U, 

• dois •"••piar•• orlqln•la, noa ldlle»o<•• ""rtugui• a ••pa•lhol, •ando 
..001 Otl ta•toa iqllai-llt&l tll;tilttlcml, 

1:11'1 IIKNIIt. 

rernallda llll'llt!qa• C'tlrllo..., 
Mlatat.ro dou, Eal.ado olaa 

"-1•..:;;.• · e..iar lona 

- . - --

---

lkoaMi Sanln dia ltublo 

·nlnh•tre das ,aalac;:õaa ~lt&a.e::lor•a 
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' - ~ .,. ...... ,., liiDibrto ............ ., 
81C11 ....,_....,. eut......,. enc•p••+=z ·'OI 
p..-.c.eo ..,,,Duo ......r. 

- ----
z_ __ 

-L LA C!.oVt_i ÇÇÁÔ 'J)EI--if'-1/-Ç-O,e:S kTé/L{r:, P-ES 6' he;::iJ;A AJ lf-et OIV~) 

7 -<..C~\oo "' }<.<xL\o 
l"' 35</Có:J, 

t.. ...... r ... ~"'vr;; ...... ~ _.c_l2_._~--- ,.~ ···•4 
........ Q. C,õ:...~ o-w --~ ... t ..... b.-:'l..<..-.) 

Aprov. o texto do Acordo sobr• Coope­
raç:io para a Pr•venç:io do Uso IndaV1.­
do e CombatCI ao ':'r.lfl.co Ili.c:a.t.o do 
Ent.orpac.nt•UI a Sl.ll:l:atinc.t.as 
Psl.cotrópl.cas, celebrado ontre o 
c;ov.:mo d.a RepüblJ.ca Federauva do 
Bruil.l o o Governo da Rapúl:lll.ca 
N:-.,.ne..:a.n.a, e111 :SUanoa Alres, - 26 de 
lllal.O oie 1993. 

1\:i:t. 1• - Fl.ca aprovado o texto do Acordo s~re 
eooporaçio para. a p~çlo do Uso IncleVl.dO e1 cCII'Ibate •o 

Tri!l.c:o Ul.c:1.to da tnto~c.ntas a s:uDs~<:l.&S P_sl._cotrôp~caa, 
coleb=ado enU. 0 c;overno d.a P..públl.ca F~erat1va do Branl • 

0 Governo d.a ~übll.ca Arqantl.na, om Buenos ZU.r.:11. 111111. 26 de 

~~~aio d.e 1993. 
Pario;rat'o ú.nl.co - n.cam suJel.tos :à aprec:.açlo do 

cong:resso Nac:Lonal qua1aqu•:r ato• qU• 1mpl1qu- mocll.f:;..eaçio do 

~f•r.:a.do Aco:do, b.m como qua1aqu•r a)ust•• compl_.nea-• 

qu•, no• e.rmo• do :~.nc1.so t do al:'t. 49 da eonat.:a.tu.1.çio F~­
. ?1.• aeaz:-.t- •ncal:'llJOS' ou e=nprcm.:LSSOS ql:'avos~;~a ao patrl.:non.:LO 

nad.on..l. 
;t..rt. 2'" - Esta ~c:•to leql.slatl.vo •ntra .m v:.q~;~r na 

d.aa da sua publicaçio. 
Art. 3'" - ~-•• aa ~spoa1ç6es .m contrtrl.o. 

;;r;~:~:--

o C:o..,erno d• ••pút.olu:• Ar9•nt.on• 

ldor•v•nte denonun•do• •P•rt•• COf\U'•t•nt•••J, 

c0 .,..,u•Meo <1~ 'I'"' o .,.o ond•"ldo • o nihc:o oUc:ao M 

•nto~porarnt•• " •ut>~ti"c:••~ f'~•c:otrliplc:•• r•pr•••nt-.,.. qr•v• -•ç• 
i ••""" ,. eo bo'oo-cu .. r "" aeu• IM>"" • "" p~ot>l- que •f•t• •• 
•nrutur•• pOI h 1c:••• <.'<:-OftÔOnto:••• •oc:l•n• 

l1t•é101 l 

(.u&•dva ...-1<1~ ~o• u .. :Jp•o• • WJ•th••n .:. eon-nçlo O..u:• •• 
1n1 ""'t>u· ll::ntoq••c:•M .. a ..,_,,.1•<~• ,..lo Prococolo dto MOIIalu:•çio .. 

1912, d• Con ... nc:io IOb<t: SuLo•t<iinu•• ••u:ocrótt•c:••,.. UH, do Ac:orlllo 

Sul-11-lie•no .ol.o•• ~"'''''"'"'""'"• • ,.uc:otr61'oc:oa ,.. lt?l, • ,.. 
Cuu~•nc:,Ju oi•~ l<•c:Õ•,.. <loud.,. "''"'u• o 'l'riUc:o Uleuo H Cntotptleente• • 

s..a •• {i.nt:••~ i-»IO:<II<ÕI•><·~· ti" !UI; 

N•c:oM•e•ndo • '"'~'ortinc:o• d• cooptlr•c:io •ncr• o1 Eu•oJ­

p.ou • "''""'"""i" da •dO 11 lcuo • o c:-.ce- u.iUco 11Icno ,.. 

•n•o•l'ftc:•n••• .• ouDnin.::••• \IU.:OHÓCU.::••• - - de 011 tt•a 
•uvld•dea d•lUuoa•• co"•~••= 

L "• .,•n•• Contr•t•nn·s, no q.o•ora dl .. .,, u·•ptc:nvao 
<l<llen•-ntOI )UI'(dU:OI IIOlltl\01, CO~flrio poiCI IO·f-niiU ov•i 

1>01 il I(;·~ e nlll 11•< ~talfl' .... l C'OOld1110ft<101 p.t1'1 • fiU"•ncioo dO UIO \> • 

1<-vO<JO d" dfa<JII, • tlll.>alot.o~i.O da IIC.IC:odtptll\dlfOt•l I O COOIIMie i 
ptO<Iuçio • -'0 ttil1.::a oiJO:IIOI doo '""tOf_ ...... I IVDilir>c:a•t 

o••••ottti~t•c:••• ....,. co.o io '"''"''"'""'' d•l••..o••• c:on••••· 

1. .... _ ..... •h•~ ........ "' .............. .., ........ 0 ........ u ..... , ...... ~ 
l•·••iu ,. .. .:out.., •• ,.,,....,,,~õ.. .. '""""•~•on•n ... "'""' ., .. , • .-a •• 

'· •••·• '"'~''"'' OI Oi>l<l'll..-ul ~ •ttl'IU '"''""'"'• Coto lirtio• 
CQ!OytotltiO~·· oUI r•Bie lol>ftlf.lolntU "'"''"""oh•r.... •• ••'IWifttl• 

"'~•<~•<~••· no qu•<lru o.. "'"' •••~<•c• ovo• ord'""'"-"'"' Ntl<l•c:a•-

•• ,.,,.,.,..,,.,o ok udor••çio ...,.llc:L•l • N•hc:•iro• otattr• 
...,..,oi• ·,.,..,.,,.,.,..~., "'" ptWvclo. •••~r•cio ., u41ac:o 
0 l C c: o to• ~ .. •ntorp..c"'"''' 1 '""•~iiOC>•• I"IICCK r~oc:••• -

....,.... '"'" """'"' '"""'"'""•• d1lot.110••• conoo•••• 

t.l ~o""OOrd•"•cio doi ••ustiollll per• • for•v•t.do <kl voo 
,nd•vldo· d• •ncciijiec:.nt:ri • ... oulllc• .. 5'UCoti-6;.>c: ... 
p.or• • •••l.>oln•cloo 1111 r., ... .,.,,...,...,,,,, Plltl o co.,trol• 

<1• precunon1 ' -. .. a.ninc••• qu(•ac•• .... , •••- ••r 
v•> I•••<~•• "'" ••Dr•cacio llfcltl •• lira•••· ••• .,_ ••r• 
o C:-•U i r<o.:l, .. ;l<t • 10 uiloc:O IIIC>tOI <11 

•ntO<Qic:ent•• • ... uot.in.:••• 60UCOtrópoc:••l 

'· 
el "'~•·c:~IO da 11\for-..fõioe• IODC'• III'O'Ir-• n•c:'o"'" qut 

se c•hr .. h •tovld•ft& ptCYI•t•• N tllnSI llltiUOrl 
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di =oo~M<<•~io C:l•ntC!oo:• • ••=uzc• vlc•ndo • aaubehcer • • 

•ntanntlc:•~ •edl4-'1 par• 4cte<:t•r. cantral•r • ertldlC:U 

l'hiiUO:óel e c..lti"OI <••H11d01 C- O ObJetl\IQ d• 

ptoduur llocouoo•nte 

pu~ouópac:eao 

reapoc:t•~•• lc'IUI•cboos • ]"nlporud.inC:hl 
lntoepe.,ent••· ••nnt.incl•• p•1cotii"Ó91Cel, 
IUI>U.fonclel q .. l.lCII qu• j>OII .. 

tauroo:acio lltcou d• de""''' 

IYbH.iiiCIII 

- •••*••• d<r 
precursor•• • 

UUIIUdOI 

ll antcr.,U.Iuo da onfor••o:óea eotJra 1-neç;;.., 1 e•pqrucO.e 

<IC prac .. r•or•e • '"l>uincae <fl,f(DICII q.,, poua• ur 

utollU.,O• na f1briC1Ci<.1 >ll~tu de •ntorpaa."u' 

'· 

'""atine••• peu;otrhf>zo:e•• 

111 l"t•rcii..Uao d• '"""'oniolo• d., .. .,, ~r,io~ co.p•••nt~ 
p1r• o ''"'"do <J•• ti~·~~•=•• =•~>eclallud••· "llllnd•l •• 

"'"• h~ .. .; .. , 

111 crlacl.-. I'<'' .. ~, .... <:o.>ni••U•-"'"• doe_.,,.,,.-. ou• ••l•• 

..:oul.l<looo•.Z<>• ""'~""""'''""' ...-•• • "'•"v•d• .... .:uci<.o do• 

..-c-anO• ~"•-•""'" "" ..,., ... ,.nt• ~cordu. 

Cofttrat•"'"''• d• .,..,,..,,..,., • .&., c- • ali""" •t do poo·•~:.eo t do 

Pl'•acnt• •o\t'IO, <J•~·~iO COAUU de d"cu-nto• oloct•t• do• o•op•CIIVOI 

~c.,io• c:~t•M••· o• 4""• ocdoo .., ..... , •• ,., • ..,o. 

ll"•r• o• •t•no• do ..,, ••• ,.,., locoodo, •nt•<~h·•• par •àrqiooa 

~••n•••• 01 ótqioc oi•..,•••• •·~••r•v•40•, •• ••rrotàroo ... , .• ., • .-. r• oo•n•• Contr•••"''"· da ..,,.,_,.~io o" .. oo '""•vo<lo ~ ••001n, •• 
•••"•t•t•<io d• llt•ac:od•.,....,_nt••· <to c.-&.••• • pood .. ~i.o'" ao oo.ÕIIco 
ulcno d• •ntO<IMc•M•• • _,•ti,.c••• lo'••.:ou®oc•• • "_1.,•• o .. u .. 

'"""- q- o• ••oP<Oo:towo• .....,••-• de•lqn- •• caaoc ••....,ll•.:o•·· 

COD "'•t•s io con••c11cio aoa ODlUHoa dÕ pu.-;-.. -., A=rsto, 

r•pr•••nt•nt•• da• <lu•• '•"••• ca.nu.o••nua '"'"•r·s••io, por 
aohc:•••cloo da qu•Jqu•r ,... d•h•. • h• d•; 

•l ••""""'"d" lO~ Cov<.•rnos. no 'IUOdoo d" prouno• •cur.:t<o,­

..,o~••,.•• con)untoa <I• .oçioo ""'"' au,Õ, <l•••nvotvo<loo J>elo 1 
ôr.,iooa c.,..,_..,,. .. , •• <leo ~••••• ~onuaun<••: 

.:1 •l.ol><>nr l'l•nvo i"" O a a 1o'<•v•ndoo <lo uao ond•vldO • pu• 0 
<:o'""'"'"' coor.s.,.n.a® ~o triotoco •licHo <lt' "'l?tPtCaMat, 

•~<.o••...,c: o a a 11••co< rõp 1 c••, pr•cuo •o•••, "'""' .; .. ., , • 1 

• ,. 

dl •""'-''"' 4C.I , •• .,..,,,~.,. ç.,;;..,,,.o• ,.. oac.-.. d4 cn..o 
<:QRUde<u• .... ,,,,..,.,.~.,.. S.U• a •Pl ICICÕ.O e! Or4< do ~·••onta 
""<><<IQ. 

.. a .. ~ ... OI<IIdh• <tu• .OI'IICefiO O Pt'•l•ft\e 1\C:Ot<la O•t.Ô<>, """'• 

ll.op\Wioca ted•r•tiVI dO llrull, O ltiiiii~·IIO 4a• ... la_CÔ«I Ln•tlOUI a, 

.,..l.o ,.,...,....,JJca ,.•~•Mltoe, <> oton>atOÓ~IO d• M•Laç;,.• ~·~•r>oo .. , c;-"itC><o 

IM•ro,..coo<~•l • t ... tco.o. 

I. Uyr•••"<• 
c:o"••nt>-nLO •ntre 

...... 1-cth···· 

~c..,ool" I'<Mieri ••• ....,,Jitlc'•<lo, -"'""'" 

e• PeUII ~on~••t•n•••· por toO<:e do ""'"' 

~. A~ ooodata=•o:ôot• cnu•~d .,. \ll'fOr de c:onrar••d•<J• c:001 0 
diiiX'•ta 1""101 ardo:nl .. fttOI Jurld1=a• zntnno• d•• Partorl COIItrU 1nt 1'1 • 

I. C•ol• ~•rt• Conuet•IOte notUtc•ri i OUHI, 

dzploaitlc•, o cuoopto-•oto doe ~oc:•d•••ntol ""''~'doi 

r••pectOIIO Qfd•n• .. ,.to ]utldlco Jntltno pau •pro,.•cio do 

por ~•• 

por ., .. 

kofdo, o qu•l •11tt1ri • ~19Cif, I"'" U"9Q lnd•tlnldo, na <lua dO 

.,..,.b,_ftto <11 n9un<J.a <~••••• not 1 t oc•o;Õ.e. 

~. O ~>••••.,•• ~cou.lo VU>I••' ••• ,,,. .. ,.,..,., • .,,. .-.. ~ ~"·•~~·• w- -'U 

r.n•• 1:v"<••••u\••· _,.., • .,\ .. ç-.onldacio, '"'"' ~•• .:lipt ... i\oc.o, 

MENSAGEM N' 402, DE 1993 
(Do Poder Executivo) 

De .:on.l'ufi'U.ldalk .:em o du.pu~lo.) no .n~ao 4~. ~nnW l, da Coru:.tluoçao M:dcr&l. 

>1101:'!<:10 I cle"-41 CO<Wil<:I"'ÇIO de VQ&S&~ E.1Q:Jtii(:<U • .COII!panllado de- Eli:pc$1çiO <lC MOlJVOI 

6Q Scnnor Mi.nulJo de E.l.wlo. 1n!Ct11K1. du Rel&~;W E~tcnore$, o tc .. IO 4o ACOr4o sobr:: 

' COOpenÇio pcn I Prevençlc dO u~ lnOe\!Wo 0: Com~~,&tc lt.C TrtfiCO Wc:no de 'Enlotpecerlles e 

Slltolt1ne1u Psi<:oevpu;u • .:~:!cbntdo enn o Goowat~o da RcpllbbQ FeOc:rwva do BTUL! c o 

Oov~ft ~ R.epdblu;s F<:clcr.IUva da ~ 8111 BUCI:IIOS Al:u. f.lll 26 de :IWC:I Ck 199]. 

. M .,, !<~~~---~---* ,_ .. _........._.._" ___ ... _____ ................. _ ..... _......... ... 
c;-·ao~...CO'>II -

~·-···········ç-- . ..--..................... . 
-· ----. ~· -----··· -~-- ... -------· -- .... ·-

~~ ~e" --}/o·T•II,:Y..,- !. .. '~ -~t:?t./lfec, Dt!" /,!1 t:>t: ::,..,_,..,. rx: 1<:4.3, 

'P'' 5o: ~.,:; • ._~; ~ &1~, ~<.J7~·U~ r-, '(1.,.....,,'6-) =",--'< •#>"">' 

t.: •••• ~ .. .., , ... ,,." •:•nh<.Jr l'tiU·>•l•n<" .~ .. ,, .. ,.,,,., ,, ~ 

.,;,.., ., J• ~•" .:w.o,u~·••""''' '"'' ....... ~ •. 1~ ''"•"'• 

V\aOt,~ ... (!<'•~; •J• \'<111•' f>I"Cil.n<'\,, ~ 1\t<)O'IO~ ,.,,, l<'l .... ,,,,,. 

o:ha 26 <101 "'~I (I le l.\19!. "- A.;~ 'dv J~ .:uvl<'r·~~··'-· .. ~tn.o sr:.s:L e 

Arq•nt!n•. P"~' • Pr•ven~ao <Jo u .. o l!id•v•C!<> .., C'o~t:t.ote ao rre!lC:<> 

Il~C:l'tO d• Cnto~p•.:::ent•:a 01 Subst6.nc'""'- I'Si~·otr,p 1 ca-$ q\le, .-

•><••plo d• outros •c:ocdos 

•$u,b•l•ce 11:1 -d~r.'trllal 

<:el•t>uodos 

neo::essarus 

.,. P"''"!'il_ •nunnoa, 

~ntensl!H:IIç6.o da 
eooper•o;;io l>Uiterel. • .. "'"tlr'U< de :econhec:HI.a 

pl11no d.as u:l~o;óas lntet'.al0er•.:::ono1:.. 
!llport.l.nc:\a nr 

'. o Aço.rdo com . <1 Arq<ont 1 n~ I' r<"' e. ...n..I.J:.t ol.l.l..l. 

hli:n<on; ;•ç•o · d•s pol t C te as Ant ocreq11.o .lo& .to'" p 11 1 u•• 

rellli~aç-.i'o' lie proqra10as ecor:lenlido:r; paro:• .o prev11 nçao de .,.,0 
u~dev;di:> 'da ;,nt~rPace~tes. o.-.. ;<:~mo J. a;!lnlçao "" ,1,.uo~ :;uor 

f4<::lllt•m ., aqtlua'" a tr<:~ce :te> :nror:oacoes. ton-.::r• as. s"ro~:-:l~des. 

"••••• ;o,.,diCO•!l ~•nto.r· ~ '·0"'" , .. ""n'"et•r ~ •;oss1 

r~te•L'"'"l• o .,..,.o p~<>!•<o ·•• '"'"'''~"'~ ·'·'"'~'•"•'· ....... " .. "n•Lio 

·'• '"1•1•• '""''"''''~• I" •••'" ·h• o•f~'·' ·o•l •"''" ~'""·· • 
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Aprc:rva o texto do T:atado Conatituti­
vo da cont"•~• &I Ml.m.auo- da 
J'uatiça d.Qa Pai a•• n:..ro-.....,rican-, 
c:el.abr.do - Madzl., - 1 dao outubrO 
dao 1992. 

~- 1• - F1ca ·~ o texto do Tratado canatl.t.u­

UVQ da ccmf"erin-::1& da Ml.niatroa da J'uauç:a daa hilllo& Iboro­

k!Ua=:~.eanoa, c:ole.br.do -Madri, • "I da outubro ci<l 1992. 

i'ari.qra.!Õ Un.ico - Fi.ca~a :IUJ•i toa à :aprecaç:l;o do 

conqr.a~ N&c::~.onal ql.l&iaqu•r atos qu• impliqu- rovialo do 

~!•rl.do ':':ratado, ~ como qual.aqu•r atos qu•, noa t•r1110• do 

art. 49, :~.nc::~.ao X, da constitui~ Fedsral, acarr•t- •~ca~oa 

ou c:o:~~Prcau.••o• '>JE'&voaoa ao ~trl.lll6n:~.o na_c_ional. 
A:l:'t. :2• - Eat:e ct.cr.to leq;ulativo ont%& • viqor na 

.:lata da aua publica~. 
~- 3• - ~-•• aa diapoai~a • contrário. 

&d:=:~d 
MENSAGEM N.0 486, DE 1993 

(!);) Poder Ezecuttvo) 

~ .... Mianbrool do. ~ Noclonal: 
Da conformidade com o ~ no art. 49, Inci­

so I, da CoaaUtulçlo Federal, wbmeto Ir. elevada con­
sldaraçlo de Voau !!:meltnd••. acompenhado de 
.expoaiçlo da motivo. do &mbor lllnlatro de Elltaclo 

daa R•1'9"- Exterto-.. O tele> dO Tratado COOS· 
tltuUvo da Confe'*"''a de Klni3troa da JU!!tlça doo 
FalaM Ibero-IIZIIIIriA:all<, oelebl'lldo em Madri, em 7 
de outubro de 18ft. 

Brullla, 8 ~ IIIQÂO ~, 18113. - Jtamu "-· 

EXl'OSIÇAO DE M0'1'lV09 N.• ll8t/MRlC DE 71 DE 
JULHO DE ~ DO SENHOR MINISTRO 
DE ESTADO DAS" Rw:r "ÇOI:I!Il EXIERIOR.!lS. 

EzcelentlalmO Seabor Presldellte da Rep11bllca: 

Submeto Ir. conm~o da voaa Ela:el~ o 
aDIIIO tez1<> do Tratado Coai1;II;Uttvo da Confertacla 
de ~ da. Pafl!ea Ibero-americazloa, oelebrado 
em Madri, em 7 de outubro de 1992. 

2. No que ao refere Ir. lmportADcla e I! oportunidade 
da. IISIIIn&tur& do referido -rn.t.do, .pemúto-me 
ppfnpler que U _ quMtõel: _de grdem pdbUca Interna, 
como bem sabe Voaa Ezcel6Dcla, .pelo aeu conteúdo 
abraneente. Ultrapa.Uam ú frOnteiras nactonaJs. nAo 
1J1111a podendo aer enfrentadu sem a colaboraçlo e 1 

troca da 'expe~ d001 ~ &mJaoo, entre oa 
quala deotac.m-ae 001 de ~ de origem latina, com 
amplu o protundu atlnf- com o Brull. ·Atri­
but-ae, ÍU!alm, aiptlt1catiV& relevinc!a u reunlõeo 
perlódicu de MIDiatroa da Juatlça d001 .pa.IOM lbero­
americaDoa, nu quala o Brull !)IISOIIri, doravan~ 
• ~ ~ rep~tar .. 

3. Elevo, i&'ualmllll~. Ir. aprw:laçio de voaa Exce­
lfDc:la. o !UIOZó proJetO ·de menaaem ao Co~ 
Nacioaal, para o meamtnhpmeJ1to do presente Tra ... : 
taclo I! CODSideraçlo do Poder Lqlaiatlvo, 

Reapeltoumente. - CelSo Amorlm, Mlnlatro de 
Eatado, llitertDo, du Rel'9"- Exterloreo . 

TRATADO CONsrrrtJTIVO DA CONFEIUtNCIA DE MINISTROS 
DA JUSTIÇA DOS PAISES mERO-AMERICANOS. 

DE 7/10/92-MRE 

TRATADO CO~S'IllOIIVO Dk OONPJ:RmfCIA: 
DE MINISTB0S DA JOBll<QA 

DOS PAlSI!lS tBERO-AMERICANOit 
(Adotado em Uadr1. em 'T da outubro dllllllin· 
oa Eotad.l» sal)éari!DNi do ~ Tratado, 
Cotlaclentea da. proftDid<W vflieu1oa . hÍIItdrtcoa. 

cultumiJ.. a jurldlcae que oa umm; 
DeeeJando traduzir tala. t1DcuiOa em lnatrumen­

toa J~ de OCICJOIIU&Çio;· 

ROccm....,_oo a tmportante ooatrlbulçio -
ta.reta. ,....u.,d9 atAI bDJe pela eonterend& de Mluls­
troa da Juatlça &» !""- m-:no.J.aao-america­
noe, tnstitulda pela Ata dll lbdzt· da 1870; 

Decldldoa a ocatmuar tal obra. dotaDdl>-a do um 
tna~to ID~moclona! adequado; 

Co1181Íienllldo que a ConfeJtncla c!l! MlnlatrQo da 
Juatiça dOOI · Paflea Hlllpano-luao-amerlcanoa, na sua 
nnmllo c!l! Acapulco de 1981, reoomendou a oelebra'­
çio de urna Conf~ Extraordlzlú!a de Plenlpo­
tenclárloa na Eapanha. em 1882, pcir oculio do QuiD­
to Cenlenirlo, para adotar te1 lnlltrumento; 

Rellolveram adotar um Tratado tnternaatonal 
ConaUtuUvo da Confer6DCI& do r.nnt.troo da JWit.lça 
doa· Pa1aea Ibero-amertcanoa. deciiJ)•ndo. para tal 
e!:ito, 011 res.pecttvoo plenlpotenclártoa, cuJos poderes 
foram devidamente récoahecldOI!, oa qwáa acordanLm 
nu aeeutntea cllaposiçOM: 
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CONSIIIOIÇAO 

Artlao 1 
A Conferência de MlnlJitroa da JWitlça dos Palses 

Ibero-americanos (adianta 'desJ.inad& por Conferên· 
clal 6 uma organlzaçio de caniter lnta~munm­
tal procedente da tranatormaçio da Conferência de 
Mlnlstroe da JWitiça Hlspano-luao-amerlcanos e das 
Flllplnas lnstltulda pel& Ata <le Madri, de 19 de se­
tembro de 1970. 

SEDE 
ArifcO Z 

A Conferência tem a sua sede em Madri. 

FINS 

Artlao s 
1. A Conferência tem por objeto o estudo e a pro­
moçlo de Cormu de cooperaçlo jurldlca entre os 
Eltadoa-membroa atravó da: 

al elaboraçlo do procramu de oooper&Qio r 
an41lae do. reeultado.; 

b) adoçlo de. tratado& de can.ter juridlco; 

c) adoçlo de resoluçOee o formlllaçlo de l'I!CO­
men~ aos Eata<lo; 

d) promoçlo de COMU!tas entre oe pafsee-mem­
broa sobre queatõetl de natursa ju:idfc:a o de lnte­
ftSe comum. com a deaiiP'•çlo de com!W. de 
peritoa; 

e) elelçlo doa membrooo da Comluio Delepda < 
elo Secretário-Geral; e 

f) ,...uzaçio de qualquer outra atividade tenden· 
te a alcançar os S8WI próprios objetivos. 
2. Para melbor atlnetr os aeua fins, a Conferência 
pode estabelecer relações com outru orpnlzaçOea 
em eepeclal com a Orp:almçio do. Eltadaa Ameri­
canos, com o Coowbo da Europa • oom a COJDiml· 
dade Europ6fa. 

PRINCIPIO DE N.IO.INGER&NCI& 
Artlao t 

Em caso aiJUID, serlo r.dmitidu ~ conslder&Qio 
da Confer!ncia matérias que, secundo o critério do 

. pais afetado, suponham lnprtacla em usuntoe 
· lntemos. 

. . 
MEMBR()8 

Antp$ 

1. A Conferência eaU aberta a todo. oa Eatadoa 
lntocrantes da comunidade de pm. Ibero-america­
nos representados pelos Mlnlatr<>l da JuaUça ou o 
eles equiparados. Coda ltlta<lo-membro dlaporê de 
um voto. 
2. A e:a:luaio ou a ..._.ao de um Estado-mem­
bro 116 pode ver!Clcar-ae por um 'fOto da doia te~ 
dOI Es+edcw..membroa. 

WJOMAS 
Artlao. 

os l<!lomas ofldala e de UaballlD da Con!er6ncla 
slo o ellpeZlbol e o ~ 

óRG&OS 

Artlro 7 

SAo órgãos da Conferência: a Com>""à" Deleiada 
e a Secretaria-Geral Permanente. 

QUORUM 
Artlro8 

1·. A Conferência considera-se validamente ln!tltuf­
da com a maioria dos Estados-membros. 
2. A! reeomendaçOea dirigidas aos Estados-mem­
bros, a adoção de tratados e a adoçAo do orçamento 
e sua IJquidaçAo exlgirAo maioria de dois terços dos 
Estados-membros presentes. 

PERSONALJDADE 

Artlro I 
A Confer!acla terá personalidade jurfdlca própria. 

PRivn.aGI08 E IMUNIDADES 

Arttre tt 
A Confer!ncla iozanl em todos os Estadoa-mem­

bros dos prlvllt!elos e Imunidades. de acordo com o 
Direito Intemaclcmal, requeridos para o exerclclo das 
suas funções. Os referidos privilégios e Imunidades 
poderAo ser detlnidos por Acordos concluldos pelo 
Conferência e pelo Estado-membro afetado. 

FINANCIAMENTO 

Artlro 11 
1. O orçamento da Conferência seni financiado 
mediante contribuições dos Estados-membros, se­
gundo regras de ru>artfção estabelecidas pela Con­
ferência, atendendo ao nfvel de desenvolvimento eco­
nOmlco de cada um deles. 
2. O orçamento tml caráter trienal e seni elabo­
rado pela Secretaria-Geral. Cabe à Conferência o 
orçamento e a sua execuçlo. 

OOMISSAO DELEGADA 
AnlpU 

A COmfaslo Delegada da Conferência é composta 
por cinco membroa, eleitos em cada uma das COnfe­
rências dentre os IIOWI partfdpantes, por maioria da 
metade mais um dos voto& emitidos. Este mandato 
dura até 11. prdzlma eleição e os S8WI membros 
podem ser reelettol . 

FONÇOES DA OOMJSSAO DELEGADA 

Artlao lS 
A Comfaslo Delepda assume. quando a Confe­

r6ncla nlo lllttver reunida, as tunç6ea que a esta 
competem nu alfneaa a), dl e f) do mlmoro I do 
artigo 3; doclde COilTocar a Con!e~ncla, nxando c 
locsl e a apnda da reun!Ao; elabora o proJeto da 
ordem do dla de acordo com as prioridade& estabe­
locldaa pe1& Con!errencia; e delibera sobre quala oo 
teno. que aerio submettdoe para declaio. 

!!FCI!Fl'ARIA-GERAL PERMANENTE 
Artlao lt 

A Secretaria-Geral Permanente da Conferência 
t! compoata por um Secretário-Geral eleito pela Con­
ferê:>l:la. 
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DISPOSIÇõES FINAIS 
Al1llo 15 

1. O ·presente Tratado ficará aberto à assinatura 
dos Estados-membros da comunidade dos pa!ses 
ibero-americanos · 
2. A duração deste Trat~~do é Ulmltada. 
3. QÜalquer dos Estados. Contratantes poderá de­
nunciar este Tratado enviando uma notificação 
nesse sentido ao Secretário-Geral. A denúncia surti­
rá. efeito sela mesea depol.s da. da.te da. notificação. 
'. O presente Tratado será aubmetldo à ratificação 
ou adesão, devendo os respectivos instrumentos ser 
depositados na. Seeretaria-Cieral Perma.nente da Con­
feráncla.. 
S. Até a entrada em vigor do presente Tratado . 
contia.nurá em vigor a Ata ..Final da 00nfer6ncla da 
Madri, de 19 do setembro de 1970, bem como o Re­
gulamento adotado pela Resoluçlio nllmero 4 da Con­
ferência de Ministros da Justiça dos Paiaes Hlspano­
luso-amerieanos e das Filipinas. 

Al1llo 11 
1. O presente Tratado entrari em vl11or no primei­
ro dia do terceiro m6s 11811Uinte l&quele em que se 
deposite o sétimo instrumento de ratificaçlo ou 
adesão na. Secretaria-Geral Permanente da Confe­
rência.. 
2. Relativamente a cada um dos Estados que o 
ratifique ou a ele adtrs depolll da data do depdslto 
referido no nllmero a.ntertor, o Tratado entl'al'li em 
vigor dentro de 90 (noventa) dlaa contados a partir 
do depó&ito do respectivo instrumento de rattflcaçlo 
ou adeslio. 

Arli(O 17 

O Secretário-Geral da Con!eráncla. notificará o• 
Estados que se tomem partes deste Tratado sobre: 

a) o depósito dos instrumento• de ratlflcaçio or 
adesão; 

b) a data da entrada em v1110r do Tratado; 

c) qualquer dent!ncla do Tratado e a. data em 
que a mesma tenha sido recebida. 

Feito em Madri, em 7 de outubro de 1992, e"l 
dois exemplares, nos ldloDIBS po~s e espanhol 
cujos textos são Igualmente autênticos. Em testemu­
nho do· que, 03 Plenipotenclli.rlos ID3critos, devida­
mente autorizados por seus respectivos Governos 
firma.m o presente Tratado. - Marcellno Cr.b~ 
Rodrlroes, Secretãrio-Geral da Confer6ncia de 
Ministros da Justiça dos Palses Hlllpano-luso­
amertcanoa. 

Certifico: 

1. Que o texto anterior, devidamente autenticadc 
com a minha assinatura, corresponde fielmente ao 
original depositado na Secretaria-Geral de minha 
incumbência.. 
2. Que o Excelentlsslmo Senhor Luiz Felipe d• 
Selxa.s COrrêa, Embaixador Extraordinário e Plentpo: 
t.encl4rlo da Repllbllca Federativa do Brasil junto ac 
Reino da Espa.nha, investido de Plenos Poderes 

. assinou e{ll nome do Governo l>rasUelro e ad 
referendum do Congresso Nacional do Brasil, o ori­
ginal depositado na Secretaria-Geral. 

Madri, 20 de mato de 1993. 

----------·-
,..IV 

------
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"'' ?.u:>i-J'o. c'-' ~ ~ l.a.l>vc 
(..,....o ... 4oq jq4, "'co.. Co .. .., ... Q 

Aprova o texto do A.cozdo. por tl:'oca 
.:t. Notaa ~raaia, eatabeleoendo a 
lotação ~ tuncioniz1oa coaaularu 
braa:U•i:eoa - ·COftllul~ da ~~-
11& • â runclonid.oa coaaula­
a:tqantinoa - cemauladoa cb or..a:~.l, 
eal~ entre o Gowrno da tt.p(ibli­
ca F~ratl.va do D:c-aa1.1 a o Govolrno 
d.a EWp\lbl.1ca Arçentina, • Du:anoa 
Aiz.a, - 26. ct. -.s.o ca. l!J93. 

Art. t• - Fi.ca aprovado o texto do Aoorclo, p:~r t.toc:a 

ca. Notas ~r~~ah, aatabelecenrlo a totaao â funCJ.onárioa 

conalar.a l:ln.ailei:o. - C:Onaaladoa da Arqentina • de 

tund.on.i.rl.oa conaula_. a:rqentl.noa - Conauladca do DJ:'aaU,, 

c.l<lbrado antJ:w o COV.:rno d.a R<~púbh.ca Feodarat:wa elo l!r&al.l a 

o Go,.:mo da bptblic:a AzVenb.n&, - SUaDO& A.l:-ea, - 26. de 

111&10 de U!ii:J. 

Pariqrafo ímico • F1~ aujaitoa • aprovac:io do 

cono:-aao hc1onal. qUUaquer atoa ~ l.q:tÚqu- r.-v:s.a.io do 

l:'a!ar.z.do Aoo~. •••~ oCCIIIII;I qual.ltqt:a:c' &Jll&'l:.8a c:CJIIII)l-ntarea 

·~; noa ~· da ~- 4!il, ineuo I. da ccmautw.ç:lo F~ 
ral~ .aca~~ enc:arr;oa ou OQIIlProd:laaoa goravo•o• ao p8otr:s..raeiru.o 

nacional. 

Art. 2• - E•tt~ u.creto l~•lat.J.vo entra - Vl..;or na 

data c;W .ua publicaç&o. 

~- 3• - ~-•• •• di~ai~• _.- contr*rio. 

' 

-- --

do Satbar ~*EstadO. ilUaiaO. dU Relaç6el ~o \eXtcl do Acordo. por troa de 

N011S 1tcYa11U. =•be" • a kK1Ç1D de r~~ brasileiros em Cocsulados d:a. 

Ã1'pÓIIIa e de C~ CODIIIIMIU)I:Gfincll em ~ do Brui1. a:k:bndcl entre o 
Ciovcrao da RqNbUCa Fedaalin do BtDI e o Gow:mo da Replbtica AtJCntU1L em BueD» 

AJrCL aa 26 de maio óe. 1993. 

•• "Y.-' 

Salvador. U de jYlho 

----- . -' __.;I!_.... -
....... 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N- 247/MlU!. DE S DE JULHO DE t 993, DO SEhHOR. 
MINISTRO DE ESTADO, INTEIUNO, DAS ItELAÇOES EXTEIUORES 

~lentiu:Lao Senhor Praaidenta d& RepUblica, 

( 

DUrante a Tacante viai ta Oficial que Voau txc•U~C•• · 
realizou a bpública Ar9arltina~ de 24. • a da maio do corrente 
ano~ foi o~••inado Acorc!o, . por troca da Notas Ravanaia, 
.••tabelec:enclo a lotaçio da funcion&C'ioa c:onau.lo~C'aa brasileiros 
•• COn•u.lo~cla ela bpll!:llie~~ Arg-antin~-- • da-- --funcion.lrio-a 

consulares •rt•nti.noa • Conalllado• do1 Repllblica Fedantiva do 
Bruil. 

'· 
~SAGEM N' 443

9 
DE 1993 eonaular conjunta, constituindo inst:ruaento o~~ado •o 111dhor 

(DoPodctExocutivo) aproveita .. nto daa radaa conaulan.a doa cSoia p 1111aaa • olapli•ndo 

SmiMxa Meml:lra.doCaapamNaciotW. conaiãravel .. nta a &bnnqlncia 4a protaçlo, pelo GovaJ:"no 

De confonnic1adc com o diJpOIIO no ani,o ~9. incdo I. da Consutu!Çio fedenl. bra•ilairo • pelo Gova:mo arqantino, d:a aaua raapectivoa 
sublDdO t eJcvwia ~ de VOISI& E.1w.1endu. acomi)IIUtado de Eq~o:s1çta 4c Motivos nM:ionai• no axt.rior. 
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J. Subaetc l apreciaçlo de Yo••• 
•.n.•q- ao conqr.~aso Nacicnãl co.. vistas 
Acordo pelo POder teqt.lativc. 

ExCeltncia a anexa 
A aprcvao;ic daquele 

7. t)a !uncion.irios Cledqnadoa de•.•erfto 

per~~~&ioente Cio ser-1ico f:);::eriot:' 

~inistr~tivo~ dos ~stadoa Partes. 

ao corpo 

scr'"l'icos 

8. A chefia da Reparti~io consular est.ri sempt:'e eonfiada a 

funcionário diplo~itico do &atado anfi~iio. 

9. O Estado anfitriio ·atenderá· i• neceSsidades do 

funcionamento da Re,-rticio consular do Estado hõspede. 

1~. A renuneracftc doa funcionirioa consulares estari a ear~o 
do respectivo Ministério das P.elacões E~teriorea e seri · ~ 
creditada conforme aa disposições do direito interno do 
ra~pect1vo Estado Parte. 

depositar sua renda consular. 

Tenho • hon:ra de dlri')'ir~me a Voaaa !!Jteelincia relativ111~nt'e u. I\ cr::or:-eapondincia o~icial e:ocp~ida. pela R~cii:o 
i loeao;:io de L!t:mcio~:~ário• eonsularaa brasileiros nos Consulados da 

RepUI:Ilica Ar')'eni:J.na a de !uncionirioa conii'Ul4.t"es arqentinoa em 
Cona11l.1dos d.t ~p®Uca F'ede:rativa do llraail. 

~naula:- dO Catado 116ap.cte seri enca111inhada ao tituhr do 
consulado 4o Estado ant:itriio, que a remeteri i ~ai:ocad11 

do estado ho5soede no Eseado ra<::eptor. 

ative eooperaeão oa aat::reltoa v!nculoa que un- .,.boa 01 p•!s••• da 
13

• 
0 

Ese•do 
oale.anc-ar ,..lhor .l.nte91='&<:io a de poaalbilit:ar -ia:- •Hc:i<::ia dos 1

'ia.r:v1c-os c:on•tll.i:-as~ proponho a voss.w Exc:.l.nci.w, - ncma do Governo lia 

ant'itzoiio au:aqvrar.&. 1\o !1:11~<::ionirio consular do 

. ' 
"'(Piiblie.w Fedal:'.ttiva do 1:-••il~ o ••9'uinte 1\c:ordor 

A. Saa lhcel.tu:ia o SenJtor 
E..,aaheUO C!ll:l4o D:l Tell.a~ 

I'U.•:lauo da .. l.adlee l•tec:lal:'ae. 
eo.lr<::io Internacional a Culto da 
Jtepiiblica -'r'Jellt.ina~ 

• Eatado n.;.pecta o qua ac:raditar o !unc:1o.,ir1.o eons11br 

no Con•uladQ <:lo !!atado anf!t:-ião. 

2.. os Hiniadrio• 

Conwladoa d• 

con1111l.adoa de 

a•t• Ac:ordo-

das llalacõ.a l!!!xteriore• indieario <:., 
Aspública F4darat:i"a do llradl e os 

ltepiibUca 1\rqentina aos quais •• apl.i.:ari 

3. A denoDinaçio oficial doa Consulado• eompartilhados ser i: 
~consul.wdo de RepUblic.w Federativa do Brasil e da 

~epública Arqant.ina• • onda a RepÚblica l'ederativa do:: 

Br••il exar<::er ~ tirula:-idade " ~cons•Jlado da Rep\ibliea 

A:r~Jantina e da Rep\ibÜ.c111 Fed .. rativl'l do Br;uilH. on<:'!c: ;o 

RepÚblica Ar1•ntina exer~er a titularidade. 

4. o Con•ulado e:ocibir' 'nmbaR as b~ndeir•a • as rP~pcct~v~~ 

armas oficiais <::aw sun• r•~pactl7a• d•nominacõc:s. 

S. O Estado anfie=iio no~flc~rã 

receptor das =odalidad•s rlo 

consulares compartilhadas. 

arlaqua~am~~t• o ~'~~do 

axerc!cio das fun:ôes 

,o;;. O •xequat:ur do funcioniirio conaul•r do Estado he:spf!'clc 

sari requerido ao &atado re<::ep~or, ~lo meneion111do ~st~do 

hóspede por 1ntermédio da Embai:ocada do ~atado an!~tr~do. 

15. Aa C!'U••tõae nio conta .. placlaa naate Aco:tdo sar;o tratad•s 

• resolvidas oportvna~r~ente pelos rea~tivoa Miniatirios 
<f&a llelacõaa t::;;:terior.a. 

Se o Gc;..ernõ da Repti!liJ,:Lca AC'iJent:lna eoncordar co. o aei~~~& 

eXpe~ato, & presente Nota • a llote de idintico ti'Or • maa,... data de 
Voaaa excelinc:t. conat.it.uirilio Aeorclo •nt-re o Govar:~o o:1& P.apablica 
Federativa do eraail e o Coveno da R•pública 1\r~ent.ine, que antre.r.!i em 

vi9or n4 data da IÍltiaa .noti!icacio pela qual aa P.trtas •• COIIIUnique,. o 
c:u.pri.Minto do• :-.quisitcoa interno" neeaflair:lo• i vi9inc:la daate 
Acordo. 

o p-s-te Acordo tl&t'tUI..--ar' - •tiqor por t~ indefinido, 
a -noa ~· qualquer o:laa Partas COIIIUniqua i outra, por escrito, sua 
int•ncio d.a d.i-lo por te~inadÕ, a 'l'J&l te:-' ef~it:o li I Miai '"*•a apóa 
na tontaU:(acio-

/\proveito & oportunidade para reiterar a Voas• l!:xeelinci.t a 

9U&nt1a da Minha -i• alta conaideracio. 

~~·-o 
Luiz Felipe PaU!aira t.anrpreia 

Ministro da l:at.ac!o, illtolrino, d.aa lla!eçõas Exteriores 

c!a Aepil.blic& f'ed.a.raeiva do lllra•il 
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_.., 

C.,W.I 

DO-~-- -- - - -- - --· ......... •= ,_,...., 

· ~ AA. e. r•==•+tli: a-=--ec..n-P~~ct&N~ 
.~ ................................. .. -••INdDIIIM e- ..,...,...encerp., =+=•­•..-at•,......,...____.· 

s~ oZ-~- "'"'-
4t.c.Jn"=' ... "i '"'1.S, c(...t )OJ-T/ 
~"- c,;,_._ ,;(;,.,. ~"'-"') 

'E66't ~­

oJ.;:unC ap u; - ''le't1l••.:a - •.:r~:~ op w=oortewclq wp o~~ o 
e "["':S'r.:r& op • ~"'':l,•.:r~,:'[ ~T'fql;ld..-g Ç QU.Zar.~ O ~ua ~T~ 

'o::>;u::>t.t, • OJI.'nt:Z:I.S"':U~ •.:raynauo:> '«~~tuolcl't(l t-••.s op 

aa:~,u~-.daa '-P •:~..:"Rc!. .:.:od: wçt.:Z~ a~"':'!I.V ~ o~FJ.J-3 

o a.:qo'" op.zo:JV op cqx.:~, o opz~LCUcl.. .Ol.! - .1 "":1..%'1 

"C661 ap oqunC .p ~t .. '•Ttl•&:~:a 
- 'zopr.'lb!! op r.l l' tcrod~ wp o~.,.O!l 
O a l"':SIE.:IlJ op IVLT:I,a.:Z~.:l ~ft~ .-p 
OU2....,.o:) O e.:I:~U· op&.:l:~t·~ 'OO'fll:)'_J. • 

o...n~~·•u"tW;JV •::.•-rn•uo:> 'o:J~"JWOtclta 
two••lad op •~u~u.cl•a "P •~::...:1 .zoei 
•wp•.z•u~ ·~~·~~ ç O'f~l~.Z.XX 
o -.tQo.: op.z~ op o~~ o tAo.zdy 

-Pariqra~o wu.eo - n.caa ~Jii:~otoa *' aptoVaç:io ao •. 

con~aao Nacl.onal qual.~C' atoa que l.mpll.qu- rev1do do 

:ta!•ndo Aclordo, aaa:a.m. CCIIIIO ~:~.aquar a)Uatea compl-ntarea 

que, noa tel:IIO& ~ art. 4lJ, inc.l.ao I, da C:On.tJ.t.U1ç;i.o liede­

:t'&l, acarr.~ anca~• ou c::aa~promz.aaoa gnvoaoa ao patrl.IIIQn:~.o 

nacional.. 

Art. 2• - l.at:. decreto l..;r:.alatl.VQ an~ - Vl.g'or na 

data M aua pub.h.caçlo. 

Art. 3• - ~-•• aa cli.poa1t;óea - eantrtr1o. 

MENSAGEM N" 450, DE 1993 
- (Do Poder Executivo) 

Sennoré: fk;!abroS do COf!~ Nacional, 

De conformidade com o ~o no lttiso 49. inciso I. da CO!UI.iruiçlo Federal. 

submeto & clcnda considetl.çlo de Vossas Exec\!ncia.s.. acompanhado de Exposlçlo de MobYo:. 
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elo Senhor ~inistro de ~o-. inrt:rino, das Rclaçoes E:r;lerimes, o tc;~~co 4o A<;ordo sobre o 
~crc!cio de Ativil!ades Remuneradas por Pane de Dc:pendcnrt:s l1o Pessoal Diplom.tt:co. 

Consular. Adrninzstrativo e Ttcnlco. cclebr2do entre o Govmo cR RêPllblica Federativa do Brull 

eoGovcmo da RepUblica do Eqtador, em Bra.sllza.em 22 de junho de 1993. 

BrufUa. l!J de Julho dc 1993. 

c:~lw 
~ 

EXPOSIÇÃO DE ).IQTJ\'OS, :-. .. :?.S.!r.o.IR.E, DE 7 ÓE _Jú.:ÃQ óE _1993. qo s.E:O.:HOR 
:>.!D.JSTRO DE ESTADO. r..'TERP."O DAS RElAÇÕES EXftiUCiRES 

Sub!!'!eco .li eor:stdu·aç.io d.e '.':;~ss" J:xce.:.<:n:.:w ~ ~~-~:.:: ..!.;. 

Ae:::~~~ sr;tlra c !.xercJ.<::lo de .;e.z.vid.ades Re:ru.tr.er.lldas ;:c:- T':l.::":·~ ::ce 

t'eçer.:lente::; do Pesso<~l Olplo~attco, CCHl.!:<.:lar-, .;ar-~,...~::-,,: •. .: " 

Ter·:acc. celobrado em. eralõilJ.o, e!fl Z2 dR JUrtho de lH~. ·~"':::-~ J 

Go'.'C:'no d.11 Republlca FederatJ.V.!I do aras L! e o :;·. '!:::'~: .!J 

Ra~ublica do Equador. 

eultur.:.l do mundo ocidental e da valort:taç.io do papel ~l ---~~.e:­

na soci«dade ~od•rna. 

~. No cor'viço diplomiltico brasilairo, as novou: :;•l:".:oc~<I!S 

rc.l.v.!.ndi.cam espaço profissional autóncmo, no excerlor; ;ara sGus 

::lepene!en-ca:;: er.1 gGral ~ cônjuqes: e:n •~pecial - que r~tlUt!l~ . .:a::a 

vez r.llll&, em abdicar de seu direito 110 ~rabalho para des~~~~~~a: 

apenas :unç:61115 de .acompanhamento do tuncionario trar..!õ!ter~::lo a 

outro pais. .. pen~ito-me submeter a •:osso~ 

EXC:IIll<ir:cia o iU"!IIIXO projeto de Mensollqem ollO Conqresso Nae!::nal, 
juntamente com copia aut4ntl.ca do Aeordo, 111m portuiu•s. 11 :~~ d~ 

que o re!eriQo. ato internacional SeJa enea::u.nh.sdo ~ apre::~4ç8.o 

do Poder Leqisl4~ivo, 
Re;;peit.osamantlll, 

fZ--~a.S 
LUIZ FELIP~~~PREZA 

Ministro de Estado, interino, das Relaç6es: ExtGt"~e~:"es 

!. .. r--1.~ ~· 
·r ~"'"'""' J ·~ ,__,.---, 

ACOROO ENTRE O CÔVE:RNQ I;IA REPC8t.IC'A n;:p!>R,A'nVA DO 9RA5)"t. !!! Q GOVER!.;Q 

OJt. REP08t.ICA DO f:OUAOOR SOBR& .;l E:X~f!Cft'JQ PE AttVZ:l ... CES 

RE.'IUNEAAOAS POR I!ARTI:. DI;: DtPfNOENTES >l\,l. _e_t.._~«AI._. 

OtPtOM1.TtCO. CO!.I$!,l!.!lR. AUM!NlSTAATtVO E TeC'NICO. 

• 
O GoYe~no d& R•Piibllc:& do &..!u•do~ 

(do~&v&nt• c.teno•~n&dos "P•rtoos Contrata1u:.•s•), 

Os Q~nd•nt.e• da p1010•o•1 <l~plo•lt~a"o, consuL•r, 
süinlstrattvo e tic.nlea d& UA& d&s psrt•s Conc-.~st&nt••• d<IS<9n&do p•r• 

Dezembro de 1994 

ox•rr•r rlllssio ot<,ri&l n• outr&, ro1<10 ,....br-o d• MLs•iio dlpl0111it.<r&. 

Ro-pal'etçio ronsul&r ou M<ssio JUIIt.O • Orq&n\0::...0 Int•~nac:•on&l c:o'" ••d• 
.,. qu&lquor dos do<s p&1:~es, podrc.io rereb&r llutor<:lclo p•c• &><&rcac 

atlv<d&de recuner&d& no Est.&do 1':1'-'"1-tor, t:I:IPIO<t&dos os lntarass&s 

n&<:~OII&l:lo A &UtO:I:"U&ÇiO am &pte~O i<O<i&r.i :110r IIIO'J&dll IIOS. CISOS. ""'qu<" 

-•1 o emp:l:"lf'J&dor fac o Estado rac:eptor, tnelus•v• po>r I"IOLO de 

su&s &ut.srqu <oiS, fllrtd&o;Õ"s, ampr•s•• pÜD l <C:& I • aoc: lOOd&dtiS 

de rc:onc:unu, mtst&~ 

"R'I'Iuu 11 _ 

.:tJ _ CÔII)U'J"I 

I>J ti.lhos ou t'i.lhas soLtc••-~s m•nor•• d• ~l-4nos; 

• ast .. l""' 
&St.U~ilrtdo, eto. n.;,,·.;.:oo •ntagl:"&L, n.s:t ""'"""~'!~...te~ '-" 
c:.cntl:"CIS de 11n~LfiO su~Gt<Ot ~e.;onh&<;\dOS PO' <::4dol Est .. <IO: 

dl ''lhos au f<lho~s solta<~Os com de!LelO:n.;•&s i1s<C&I .:.u 

m&nt&ts. 

AR'!'lC:O tl! 

t. O ewei:".;(e\o d& &ttv<d.ild& remun&r&d• por dap&rtd&n~•. no Estado_ 
rec:optor, dop111 ndedi de l>tiv•• •utoru.ação da er&b&lho do c-&rno lo.;& L, 
por Ln~•u:midlo da p01CI1do !on•ul.,do l'"lil tmto&lw•<J• JUnta ao Çar•=n•.,l 

do Ktn\sti~to dil:t l•lll,;õas I!:Jtt&>r<oras. Após vertf<<::•r so • peflsOll ""' 

questio s• iln_<tU&drll n11s c:aeegorlllll d"!•nld&il no present& Aeo«<o 111 &PÓ:I 

observer 01- .<itspO:Ilt<VOI lnternos •pLieiv&l•, o C'•.>rl.-ontlll tnformar.i 

o!Lc:ó.&l.,.nte i l!:mb&lxad• ~"'" • possu& tflfl pe-u~<ssio p&ra &xaree:: 

&tlvld•d• reb..lneud&, suJ••t• i legtlll&çio &plõ..;ivel no Est&dO 
rQÇ.eptor • 

2. Nos c:&sos de p>rottssÕIIs qu• r•quetr&lll qu•li!lc•cões 

espec:tus, o _ depilndont• não Olltar.i l•ento de p.>rilenc:hi-L••· _,., 

dlspo:llçÕoos do pa:&:sonte Ac:oa:do nlo pod•rio sGr lnturpretac.u ..: ... ...., 

oaopltc:ilndo o r&COfiii&C:<II&nt.o, pelll Ollt.r& Part• Contr~tanto, .h:,;,,,,.,,. 

p.~r11 os efo_tto• do ext~l:"c(et~ de u~~~<~ pro!•ssio. 

J. P•.:• os dep..nd&ntel qulll illCI!t~olm ilttvld4de J:"C:m>lne~::illdl :>as 

ee!.W~OS deste Acordo, !te• .$USfoensa. em ..:ariter trl;"rvoç.iva!, a •mun•~•de 

dG Jurts.S<çio Cllttl e •d~atnt~tr&t<va Ull4ttV& .ao tod•s •s "'uen.:io:~ 

~c-or.c:ent-&:1 d& retettd~ llt<v<d&de. !.los ~ .. .:os em que u"' <Jo:prn.:l.rn:o:, ncs 

termos do ~re~tlllnte Acordo, que 901.at u~ '"'Untd .. d• d& Jllrtsdt.:;io j:osn&l, 

de C:OI\fo>rnoldadoo com • Cc"Yenc.io <.le v tom• sobre Rei• çõas O <p lom.it t~a s. 

SG)OI .sc:u~&do do um delito COOI«tldO '"" r"!"~.io • t•l •t•v•...t .. dot, o ~:.t.><.l.., 
,ocre<.ltt•l\te <:01\S<dOt•t.i satt.unuut .. '{"~l.po<tt ~Oio.,;•~,o..;liu ., ..... ~>t4 ...to: 

- raniine 1 a d•qu•L• '"'"" ld&diO. 

Hean<.lo, 11111 conse'-!llin<::t&, SUJe> tos ii le':/<SJ.çio de .::eferCr.c;:t;!l 4plt.:.õ .. ..,t 
is pesso&s ! h tc:&s :~:es ident.s o~ ,Jo.- ><: i.l• ~...t..os no- rs t•do recept;:.r • 

'· 
um dGptnderttll cess&:i qu&ndo o iljlfnte dtplomittc:o, f;.ne<or.~roo "" 

emp>re'lildo cons~lllr' ou memt">ro .;!o P•UIOAl &diO<ntst>r&t<vo" ticn<ec; .!<.> 

_ qu.al ato.&ns a dOOp&ndincl& termln• su&s funcõea per&nt& o GO\IIItno on~or 
•steJ& •cr•dlt:.&do. 

,_ 
r&specti,vos ~•<lluiaic-.oa bg&ls Lnternos necessirtoa :;. cntr".:" ""' "'•!•·• 

<leste A<.:OI'<Io, • qusl •• .J.ari n& d&t& d& .:itt.lllla notl{oc ... ~õiu. 

2. O p~resente Acotdo te.ri v&Hd•d• de 6 lselsJ &nos, sondo 

t&c-lt.lllll&nte renov•do po...- suc:easiwos !j*r{odoa de .,.. &no, s&lvo •• o.un& 
d&s P&rtes ... nltest&~,. po~ vl& dtplorú:tlc&, su.a \ntencio d.r 
de11uncL'-to. N•••• c:&•o, 11 d&<;.:incl• surt.lri &!eLto 6 is&ls) me••• .l(JS~ 
o rae•bl-oto d• not.Lti.c:•~· 
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otiCelllplares orlqtnals, nos ldlQ1R&s pcrtuqo.~is • espanhoL, sendo &lal:loa os 

~extos l':lll&llllcn~• 11.\tinttc;:os. 

PEL.O GOV!::RNJ DA RCPODLICA 

F!:D&RATl:VA 00 BRASlt. ,ooc EQUADOR 

Luiz "Fdlp<~ P1l11etrs L.amprci• 

Hlni.so:.ro de r::::n:ado, Ult•u:lno, 
d"'s llcleçõas Extcrtor•• 

.ruan MUiucl Aq11lrre 

Enlb.alxo~dor Extnord ln.iz:: lo 
e PlenlpoteneLido JUI\toO 

&O GOvcn·no da Repúb llca 

Fsderstlv• do Drastl 

~§c.,v>W lfi_~~~Br~·ous "iti*s!ltJ/IctoNiiL 
• sf:;IJttW'' Y"'U<:"/4'f't-·-·o,;Z~~-.15S 

?..te~~ cl.t ~fo ~J..c.A-.;vo ""'!. ~6". ~ ./"l<"f~ 

( ,._ ·~·/•4' ~~ ~ ""'"" ""~"""') 

Aprova o texto elo Protocolo c!• P.oet'cn:·-
11\a da carca da orqarn.z:açlo do• &sta­
doll ,;t,merJ.cano• (Protocolo do Wa•hi.nt;• 
eon), :!i::mado Qnl Waaln.nqton, -
de:-=ro de 1992, por ocaa:J.lo elo XVI 
Pertoclo Extraordinário de S.&a~• da 
A3&.mblá1a da otA. 

Att. 1• - Fl.ca aprovado o texto do l!'roeocolo d.­

a.torma da C.rta da Orgoaniz:aç:lo dCIS Estados Jlt.moot:"lc:anoa 

(PZ'otoc::olo da 'A'aahint;ton.), !irmado Qllll 'ól'.-ahl.nçton, Qllll dtt:.mb:-o 

d.e 1992, por ocaai~ do XVI ~ioclo Extr.ord.1nirio dCI Sali~a 

da Asa-clüa da OEA. 

Pariqra!o Cm1.eo - FiCUL suJ•:L.I..-'• à a~1aç:lo elo 

ConqftSao Nacional qua:uq~H~r :atos qu• poaaUI. r.aul tar C!. 

rav:L.do do =-&~rido Protoc:olo, Cem cano qua1aquet:' atos qu•, 

noa terti!Qa do .-rt. 4SI, :~.ncl.ao I, ct. COnat.l.tul.çlo F'<tderal, 

:aca~teM ancarqo• ou co.prom1.aao• qr.vo•o• ~ ~atr~n10 

naa.onal.. 

Art. 2• - Eau clecr.to l..;ri•lat:ivo entra • v:.qor na 

c!&ta da •ua publ:l.caçlo. 

MENSAGEM N' 392, DE 1993 
(Do Poder EJICCUCI\10) 

Df~a.o~IO-- .... '-dJoLü~~ ............... ~."-........... -~· ... -*' s-w.r WilllllrO *a...---..,....,._ a.---. o 11110 do ~ dl J.fonu 
.. Clrll • t:qaizll;lo- .... "-*-~ • W.....,.."). nr.-. -
,.,....,.. •.......,. • ltfl. rot oouilao .. XVI,...~ át S.... u 
"-bWU*O'""' - .... 

" . -~ 

) Exposçln de Motivos n• 2}41MRE, lk 22 de junho 6e !993. oJQ ~r 
Mlnlstro de Esr.do. interino, das Relat;Ocs Extencns 

l'aali~·n, •• vaatunqton, dlt u 1-16 dl' d•teldlro d• 

ltn, o XVI hrioclo ~raoi'CI.l.úrio eM S•a•64-• da Aaaaabl•U.•· 
eõaoral .U orvanhaçic• doa bt.a.d.oa ~ric:ano. (0U.1. •Mo:h.cado ao 
_.._ ela poaa1b1lidladla da lfleorpora:r na carta da Orqan1r.ao:•o 

dhpodtivo par. • apUeao;:io d• .edlda tou:apeftalva aos Estados· 
Meatoroa onda oc:orra a lt~t•rrupç•o aDrupta ou Lrr•quL•r do 
prot:"•aao pol1t1co lflat1tUçlon•L deaoc"rl\lço ''" 4<> L•<J•• , ... 

•••ro;lelo do POO•u por - aovarne de.uere\le•••.,t• al•Jt•A Ma 

-••• oportuni•Sid• ,_~OI C'oftaidarada • Jnetua.tlo ca art 1qo1 r••• 1 

auperao;:ao da poDrau. ewtreu, qua conatltul uaa daa. aala <;~ravaa 
•-•o;•• ao •x•rclC'~o da da.oçorae~a . 

;t. . O •:r•SU a8a1nou o ta:no d• ltetoná · 111 C'a~a ·da OtA, 

ta.béa cblaacto •Protocolo da WaaltlnÇftcon•. por oca•ao (So xvt 
hnoclo htraonliMrio da sa••O.a .sa Aa•..,U~• 11• ot:A. 

). "''''' C~nd:içâa, •u~;o .• \l'oaaa Exc•l•nçu a •n••o 
P:rttjeto da i'Canaaqaa •o Conqnaao, •c:OIIPI"h.IISo c1e copu 111t6"t1ca 

do tawto do nrerido Protocolo 4a ltafor.~~ da can:a da ou., coa 

•nataa • rat.t.Ueaç•o 4••- l~n•nta 1natnmanto para 0 
toe"talacl .. nto da 4all0crac:1a. 

l'ltO'TOCOLO IIC un.ur. .. QZl'A la 
OK&Iflu.ç.l.cl "" m..., M~K~CIIIa'f. 

"ftlm:ICIIWJ • ""'~ 

llil II'CIIft ot nus I'OIQS, " Eni\DOS ...a.1~ unaai'TADOS ,., KC'DIO rcnu 
:~1000 ~~!:f!:. 0: ::!t':a:Dio AIIIIGL&U. QUt.. AWIDII 11t \IUMl»=ttW. 

?U'ti:ICOI.D " ~ ... aftlo 1IA 
--.un:za~ a ~ ...ai~ ......... 

•• .. !:!~..!:;!:.:.::~:=~• "!:.:!!!~ • .:..,tc.~a 1U ta cafu u '"'--'' .... 

.......... V.--· lt Orc•,.lu••• cut• t•"•~- M-nauc-nro c..,1tlt10IN uja 
.. ,. ... ,. r~h fuca ,.,.., ••• nr , ... , .. ,. .. •• uarcula •• llrtlc• d• r.rocla•c•• 
,.., .. ••t•• do •••••111~ e.ru 41 ''""''' u c .. ~aulu ,,., '-"••L.,..• 4• 
Orc•nl~ach • ••• ,..,1•••"•"• to-clalill,.,l 1>1• •- ••• •-•••"•• ''"'"' •• 
traau"e • ~·-" er11 .. 't\OO , • ..., .. ,,,.. nhtl•o 

• fu .. l•la<lo h ,.,,,..~ .... 0_,.,, "'' •••••Ih .,.,,.,.,. ••..to•• ,,.,. 
Jnl< .. tlf.,,. ,, l'1\hl IL•L• .. ncu ~~~~ 1 o, 1,,., .. ,,, tog""' 
...... ~dldv • ti• ~. rro•ulu • u•••••lt<l•u•u aa h-cruh 
ruun..culv• "' h\~•• -u •hudO 

•) • ••~ulo uhro 1 '"'''""'" ~ovou n• ,..,udo ,. - ,ufa4G 
ntran.sL...,.ne ~· n•oHt •• •u••Lua Cnal, ,.1• .... , a!Lr-U,.. 
h H\1 urc .. du huNo_ ........ 

~~ 11 •u•a•ne.ao '"cura •• vt1n l-,.1••-nca ,,.., ,,.. ''""•~•• 11h 
au-LII• Coral 

,., 111• •"ounco • -·IL•• ,.. '"'""''•· a OriJintuch ,.,.,.,.,.u 
...... """ "~"" SU<III 1\U-\\(U Nlllft ..... t 1 cnd)""U • 
ruca••loCIM"ta tl:o ••-cnch rtar••onuUu "' (OU<Io .... n ., ..... 

•' C ..... n ""' ,, .. ., t\de a.,)tta do '"'P"""' ,,,., .. co.,c:~-..r 
'"1:11<"'""41 O <I_,.<I.I"ICI 11 1 ... 1 ... fllnlu c .. I 0rllft\18ÇIO 

., 

" 

,. ,., .. ,..\Ih r;.r., t.,.,,. lt•ancu o '"'-""'" _ _..., .... cus• 
•"n"• <'11 • •ar~""'" 41• ota~a tnu• cl11 ttcalu -r11: o 

AI atH"ulftit~ t "'"" •• r•hn uu nU&• •• a•orearla ,.,. 
c•nf•noUalo r- • ,.r••.n•• C•rn 
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llatfCO U 

IIMl{lc••·n •• 1ntn ••• upln~•• trlllu •• c••~• •• Orc•ntrnto Ht 
hutlu ,...,IC,_o ~uo ttroru •••'•'"'" •• UIUtnu ~lro 

P'dl reeUier •• rrlr.ct,l'tl •• ..... n '-•t•h I .,.u ~rlr ~- , ... , 
'""'••~••• r•ct-IJ. M ecorH c- , c•ru ••• IIUIII \III!Ut, • Or11"U"'' 
Mo .... ~-·-~h- uu-d•e• ~- ...... t~·· eutowhll •• UIJUIMU' 

•l c..-... UI", , .. •, Hll'.ol-• •-un..,.cah; 
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au ,...._, .... • cc=:..r..lll,.."'",.• lllnfu 

--
""-a. E • .........- • ....._ .. ~-

1 - ~ .,. ............ , IJCibreo ........... ., 
lia. tNemKianaa ew" IICIIf"N''em ~ .... OU Wi4HOh . 'OI ••"'*- eo pliiibliio ftiiJC'iaMI. 

-
" !{fi CoMi~fto .JE {0 .. -A:c,iéS ExfE1'.-(of2-fS f (J:?Fé'$/J ,V /tC..ict.<Jf1t-

- ' ,..,..c..;..r··.:;l d....: L-l"'r- ...... (o,h.J..;. J 
.'l_l _ •• : ;-·. J .; 

""'l"h.N•"•) 
a=r:-o­

t~ encargos ou comprOftUssoa qravosos ao patr~~on~o ~~~~~·~-
( "'! ;-ct_~~ ... 

ApJ:Ova o toxto rio ;. • =o ~"' Coopo· 
:no.çlo '!Urist::.ea, col..trado en'::.-a o 
eovo:-no d;a Ftop®ll.c:a Fodora:;:.?ll :io 
Sras.l.l o ~ Govor.'IO .::1.a i'l:CIIp..:.e:;: ~-::a ::ói 
Colllt.& R.J.ea, ~ Bra.s:~.:.;;.;a, em J~ :e 
ma:~.o elo lSJ9J. 

O CONGRESSO NACrONAL doc:rota: 

Art. t• - ~ea aprovado o toxto do Acordo =• c=op6-

raç.lo Turist::.ca, celGra<:lo 41nt.ra ~ Govarno da Rapub!~=a :'ed.e­

rauva c:lo Brasll • o Govca:mo d.l. ~l:~.ca dll. -:osca OU::&· em 

Brasill.&, Gm 31 c:la m&l.O da 19!U, 

i'araqrat"o ún1co - F:a.cam SllJCil.t:Os a apra-=~açio :;!.o 

Cont;tr•••o Nac:a.onal qual.squar atos quo PQ'I's:iiiC ::.:o·~~':ar Qlfl 

navl.aio elo to~orl.cio Acot'do. :o.m CORIO qua:z.squer .at-;>s ,...; •. :10• 

Art. 2• • Esto doc:roto loq.1.slat::.vo •nera Qm 

data de. sua pubhea~~ ......,.-

. MENSAGEM N' 449, DE 1993 
(Do Poder Ex~-~-~"'2.> ______ _ 

Seahotcs~do~Nad~ 

nc ~ ~o dbpoclo • nco -49. illcbo r. c1a ~ Fedlnt. 
...._.'*"*'-~ • v- ~l&lelu. ~*E>;podçlo* ~ 
de ~ M1s11aro de EltldD. ~ 4alteiiQI!el: Elllllrlola. o ~10 do A0C1n1G dl Coap=no;~e 
~aefcbndoanoOovemodi~Federai ... doiNalle-o~da~ 
dt. Coai Rka.- at.ala.- 31 dl.aiodl! 1991 

tncaminho a Vossa txcetjnc1a o text~ ~o Acordo de 

cooperação Tur1s~ica, colebrac:lo entre o Coverno da Rep~~l1ca 

Fede-rativa do Bra.sal e- o G verno da Ropu~lica d~ Co ~:oca Rica, e:r~ 

Bro!!Sllia, em Jl de 1'\o!llO de l~9J. 

2. O presente Acordo- telll por o~)et1vo aprofundar as 

relaçi:les entre os. dois pa1ses no .i::~bito ~e turismo, r:e~ha:-tt• 

invest..:.mentos e !ormaçáo de .J.SU.c;. ~: aqilização da rede 
d• ln!orr.~IIÇCI•s e opor-tunidadi:S; for-mação de r•cursos hull'lanos no 
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set.or tur1st.i• coortle_naç!o e cooper.aç6o efltre os orqAos 

prorloç.;.o: • colaboL""açáo ent:-e el"preslls, 

instituiç6es elos dois· pa1.ses. entre outras inicu':iVi\5. 

J. .~epenclencto .i r;,.ti!icação deste Acordo da pre111a 

autori~aç!o do con9res•o Nacional nos termos do .artiqo 49, 
1ncJ.so I. da Constituiçio Federal. pet'mito-me 5Ubl!leter-lhe o 

anexo pro,et.o de mensa~;~ern presldencl&l, para que Vossa 
Exceléncia, ca~~:o est.e)a de acordo. encAminhe o reter1.: 

1nstrumento a aprec1ação do Poder Laq1slat1vo. 

V? __,_____.L:,~ .. 
. I ~z FET.~LAMPRE!A 

Ministro de Estado, lnterino, das Relações Exteriores 

ACQRDO O& COOPEMS.'~U 1.'UJt fSTJCl. ENTRE O C::OVETI.NO DA R&I'ODI..lC.'A 

f"C:OCMTlV). DO &MS11. C 0 GOVt:TI.NO DA R&POilLtCA DA COSW• Rll'l\ 

• 
o Coverno-d~o noriihUca da Coata Rica 
4doravante deno"'l11"rloa •Part••"), 

ConvC!ncidoa da l~portincia qua o desenvolvi .. nto daa relações 
turiaticaa possa ter, n5o somonta no que aa· ratera ia reapaetivaa 
eeonomiaa, como ta'lllbélft ao 1nterdimbio cultural, ac·;•l a da a111izada 
enera amboa oa povoat 

Cofiveneidoa de 'lue o 
:~ócio-cultural e econômi~~ 6 

4eJonvoivimento eeon&Rlco, o 

turitmo, em virtude de sua dlnimie~ 

um eltcelento inatr:umento par.:a pro:t~o~·er o 

entor.dll11ento, a boo vonto<Jo.: c pllr.~ 

••treital:' .u relaç-õea e11tre ot povos, 

ne~olvem celebr~r o presente Acordo de Cooperação Turística: 

A~TICO I 

Escritório• d• Promocio Turiatica 

l. Eln conformidade com ll lC19lslação lnt~:"rna de e•d• Parte, 
poderio c:~tabeleeer-lle t1 fnucion•r. e~tcritÕrlo• oflcials, enearreqlldos 
dC! promover o intercimbio l.ur.i.:=~tico bilmteral. 

2. J\mbaa aa Partas eoncoderii.o as poaa.i.vala racilL<llldcr• J>ror/1 ,, 

inat•lacii.c a o funcionamcmto dos 111encionacloa escritórios, nC!I 1 Lmlte~ 
da sus capo~cldad• legal a orçuu:rnti,·t•. 

1\nTJCO It 

Pe-acnvolvlml!lnto tla Ju,Hi:;trie 

As P&rte.l, em contormlclada c:OIII sua la9'1:~laclío lnterl'14, 

tacilit•rio o incentivar~" as at1vicladea dos 
tur!:aticoa, tais eo11101 A<J;:neias da via9en•, 

cadeias turísticas, linhnl" nêireas • empresas 

prestadores de aerv1ço:~ 
oper•clores de turismo, 

ele navegaç~o mar[tim4, 

pr1.ncipal11'10'nte, ••m prejui'I:o de qualque~: outro meio que po;sa qerar 

turismo cec[proco entra a~ rnrtes. 

Sexta-feira 2 7685 
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AnTIGO tU 

f'.t.c:ilid.adea 

Dentro doa llmit•• eateb•l•c:idoa pale• r••P•c:tlv•• 

.eqialaçóea naeionaia, aa r~rtca se concederia rec:iproeament~ toda~ as 

t'ac:ilidade-s para intensi,ficar • estimlllar o movilllento turist i co d,ss 

pessoas • o int:areia\tlio rle documentos 11 materiais ele rropaqand.1 

i:uristica, 

MTIÇO XV 

Tnvcatimentoa 

J\mbaa a.a 

poaaibllidadea, os 
Partes rr~moverio 

1nve11timentoa 

o facilitaria, ea função de suas 
ele e•pitat• brasileiro~. 

AnTIGO V 

Faeili<ladea Al!ande9ilriaa 

acor<l,lrn ofer•eer as neeeasiriaa f.t.cilidades 

al!andeqirias, co. o objet:l.vQ de per8itir o inqresso de material 
promocional oriqinirio d~ outra rarto, quando for 
confo.nnidade coa a leqislAçiin hrterna ele cada pala. 

o 

An·rrco vi 
i"rO'iJrlll!laS 1'urhtieos e Culturais 

ineent.iva.rão &.1 a.tiviel11elea el• protnoçio t.uri.stiea 

com ~ tj.nalic:laJ,.. d• inercnumt.u: ... lnt~trcimbio • divulgar a lmaqam da 
.t:cua !l!lo!~'CtlYOI p,a!aca, J'•1rUeipllndo em rnanif~tat,açQ~·O turÍ'<tl<'·'~• 

c•poa1~.Scs, eonqreaaoa, eonv<'to<:?:iea, eonfor&nclaa, !eiras • f.,.stlv,,ls ''" 
<~llc.:u•c:'c "''c1on~l e/ou intcrn,•cion~l, em 'cont'oiinic!Ade com a lc•psl,,c.k 

i.ut.erna <1<.: c adiO pat•. 

,_ 

,•~TICO Vti 

P~tiCJUisa c . .Jpaeit•ç.Ío Turhtic& 

J\s Pilrt~tlll inet"ntJv.•rtio :~et.s respectivo:~ e-speci.llist.:.s .!11 

b) bohaa de 

estudanteaz 

ostudo para 

• pro<"e<ll"'C"l''" 

cl pr09ramaa d~ estudv para cap<1citaçio ele p~tasoal que 

of•r•e •erviços tur!aticoaz 

e) perfi• ocupaci011aia ele el!lpre••• turiatiCIII'. 

entr• pro fi ••ion•ia da &lllhOI' Qll pai•••, a t tm \!• •J•v•r o ntv•l ,,., • .,.,., 

.t&cnieoa a111 turillllo a ton•co11to1r • paaqulao. • o eatudo JJe ca:~os 

con)untoa, em ir-oaa d• inLerc:uue comum. 

'· incontivarlo aeua respoc:t i vos 

••tudante• o. proteaaore1 de turismo a benefic:iarem-l!le o:!olls bOl!lllS do 

eatu4o o~•roc:id•• po~ ~oli9ioa, univeraidad•• • outro• centro• de 

formaçio a •p•rteiçoa-ento proflaaional. 

Dezembro de 1994 
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1\RTICO VIII 

Intc~eimbio do Inform~~Do • de Estatlstieas de Turismo 

.. 

J. 

ai aaua racuraoa tur[atleoa a oa estudos rel~eionados com 

aata mat:lr1a, oa planos do daaonvolviment.o do setor e111 

aaua tarrit6rioa o, aapoelal~anto, aqualaa relacionados 

co~ a exploração da ~rquaa nacionais, reservas biológie~s 
a outras zonas prote9idaa, 

bl eatudoa a pesquisas relacionadas eo• a atividade turlatiea 
a sobra doeumontaçio técnica ~riódica, taLa como revistas 

e outros meios de infor.ação, e 

e) a .leqialaçio viqento a respeito das atividades turfaticas 
e da protoçGo e eonaervaçio doa recursos n~turais e 

culturais do interessa tur[atico. 

c;u:.:a~~~.:Í:ItL..::.;aa .lo !)()toneL,:, L >:'O.:Jl Jn mero::nJo tud>lltl..:Ç> ..!e .smbca 0:11 

"'"l•••• b11.:luaJve eatu<.lol Je ''"llt'C::Oll..!o oJe t.rr..;<:r1ro• 1'>11~~"' c:jue o:aJ11 l'arloJ 

tJY"""' o;ul'-l<.::.lr à ..!i>iipu~~o1>.:~<.l ...L.l o.Juttll. 

,\WI"!oi(J [;.; 

l,;nL1 :,,J,. ..:on 'J l']Ut 

I) t->tesent.~ A.;u,do •:ntL'.lti c1n 11\<JOC 114 olo1ta. ..!a tt'UC!ll do:~~ 

rc:~~pe..:ttvu:s lll>lltrum.tnt.u:l dor t.ltttL..:.l•;io. 

~ 
I)IJt'.l>;iu 

I. I} pt'll:oU!Jitot IIO.:oJn.lo l.UL".i_ •III!Jo.lu_ld lo.:lu~nl 111101 ot ser.i 

renov11d0 a.utomoltlC::.Iment.: f.•H • ,,...,;; í)er[udos, a meno• que '!U•Lquer d4s 

I'.HLI.!",. '"·~flLl~>lllw "'-''' ··h·:õ•'\" du d.-,luwo.'i-1,,, '""'''""tl:l mJtlfH.:<l,..5<.> 

""~Lltl 3 o)Utt'4 1'./loLiot, 1">1' 'IIJ oll\>ln ... âl!•:.\, <!<Hn 11\t.,ewdell<..:IJ de 

(I 1~"'1 •'"-'!•""·· 

r c<~ 11 ~ .. ~5.<> .los 

\HOOjr:un4!l ~ IH"or~tu:l 1"..:' •·:o·h·"" '"'''" tunuuJ.,,Jus .J•H<llll~ :;u.:o vL•Je,,:J,l, '' 

H•f.HlUl> ,1.,..,. ,,o; l'arl<:!i ,,.,:,,. '""' • .. uulr.i.r J<>. 

t'•IILU VIII 1JL.ti;I,II..J, >U" 11 ,jJ ... I; 1l1J l!•.iY •Jt.: <l•oll!l •lo• i91JJ, 

..:"' ...1'-'J~ ..r:.<ln•pl4r!IJ llt'L•JI""''• n~;a 1<.1'1.>'""-• f'OrLut~ul• • ••l-'~"h"'l, .,. .. ,~., 

<111•1.10~ •11 t~t:\t!.>$ L'IUtlli,UIIt<f JU~i:<oti•:O~. 

·/ //Vi; ·c' .. 
l"l.i<l r:itJVI;:IIUO t.l" 111:1'11UI 1•"1\ 

tCUCII""I'IVA OI} 1Jl1AS\T, 

111::0e I,;OIJI\1\00 llE: MIO~Am.: "lt:l!ll\ 

ttllll:Hr:u .J<:< tndllstri~. ~..·..,,-iro.:Jo 

a ·r11~.: 1smu 

PE:l.IJ GI.NE:RtiO. OÁ flf:PCJat.lç" 

liA ~us·rA RlCA 

f.UIS I~AUU&t. t:IIAC0N JI~lellEZ 

lurL:ilhO 
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----- ---- -. 

- - - - - - - - -- - -...,. 
llu A&rerrllçM:. Cawu •• ,. :C J' 

--

--- -- --- --

?.<Oi'-'" "' ~ ~-'-"'(-'",t,.\<.;0 ..... ~ G';, clt JT~f 
"-< '(""-....._ d..v>) 

\. .,"~ 43'l/'14 . ....-.a. C.;...........o;:v<..O.. ~ 

Aprova o ~o do Acordo aob:r. 
CciiMrc:l.a • COopera~ Econ&al.ea, 
=-l~ .nt:r. o c;ov.rno da Rap\lbli­
ea F..:S.rat1.va elo Bl:"aail • o c;ov.:mo 
da Ran!Ania, - D:aa1lia, - 23 ~ 
:r.vere.:a.zoo da 1~94. 

Art. 1.• - nca aprovado o texto do Acordo aob"' 

COII6rcio • eoõpihÇiO -Econ&:lica; celebrado •n=- o c;ov.rno da 

P.epíabl:i.ca F.s.r.tiv.a do ara.i.l • o Gowmo ela Rc:minia, -

Braailia, - 23 de :r-re:~.~ ~ 151514. 
P:a~,,.rafo único - ,Fi.cam .UJaitoa à aprov.çlo do 

. Congreaao Nacional quai.quer ato8 qua poaa~ r.aul t:.ar -

revi-do .,o re:f~U"l.do Acordo, :t.a coao qla.l.aqu•r ajuatea c:o.pla-
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mentana qu~~, noa t.:caoa do ar:.. 49, ine1.ao x, da COn~~titu.i.çAo 

Federal, acarret.. en~ ou CCIIfiPl:OIIU.aaoa g:cavoaoa ao 

patri.m6nio nacional. 

Art. 2• - Eat. ~to let;Jidativo entra - viO'or na 

data d-. ~publ=i~"""!!" .. ~·!!·-------=~--

MENSAGEM N" 272. DE 1994 
(Do Poder BulcuàYo} 

.............. c:o..-*"-1.. 

OIQOifCinlli.ISide-a....-aotrlltO<I?,IIIdmLda~PI!IirftL 

lld:IIIICIO kd&Yid& ~·v-~~ • EqJoiii;IO o.~ 
~ SCdllr lwJil;lllrao de: l!.lll6o ... ~ Edtrirnl. o tcZIO do N:ordo dl! Comttdo • 
~~QIIIIndo-0~ ds bpflblka~do 'lnll.lao(J(nmla 

aRo!Mida.rallalllil. -2ldl~d819M. 

/!.4'tiW$M~- 0•• 
.;'., • .,, éJO "'.1~41--

IJS f!!Jf/114~-. ,1!' .;,. ., 
lJ'fr J..".J ,~,II,...U ,f .!M,"r,;~l"'t) 

CI'f,s, .... .I'~.,.,~~.ÇÃ 

or.Mo a honn lia .U.etar t. alavada ~na1d.ençao de 

Vo..aa II:XCI&l•tte~ia o anexo ta:n:e~ elo Aoat"do de e-~rolo 

C'oopn•aq•o IEconOa.l.ca celabrado entra o Ooverno ela Jl.opolbUca 

r.c~arativa 4o aE'aaU. a o Govemo da ltGIIAn1a, aa llraa1.Ua, •• ;n 
~• t..,areS.n de 1''4, por ocaal,&o da v1a1ta ao 11raail do 

M:lniatro d.o CoMin::io daquela pa1a, C:onatant1n Ionaao:u. 

'· a.t:~oa oa COV&tTIO& da da .. nvolval:' a cooparaçlo ..:::onóaiça e o 
intarc&.t:~io coaarc1a1. DUatat"al, por me1o ~. çoncess.t.o ~-~p~oca 

~o erat: .. ent:o ~. naç'o lll&ia tavoi:'&C:id.•. seqynd.o •• ~.ql:'•a do 
CA'M'. 

J. ltec:or~.cando que o lntaiC'clllll)io c:oa&IC'cial antiC'& Braatl 

• Roa•ni& c:ont:t.nua •qu•• ele auaa poaatbilidadaa. os doia 

Covamoa conviar... no doc:uaanto ti.raado, •• <::onc:•d•r~sa. 

r~:Lprocaaanea, tac:Uid•d•• para a' Orqul.izaçllo de raaas • 

axposi;O.s c-.rc:i.ais • u eon&tituir c:oaissio aiata qua, 

r.unirnto·•• parioclic ... nu, au~ • ax•cuçao do Aco:l;"do. 

4. AlU di.Sso, c:6n~1oa de que a rat~a do 

, ~lv~to ec:on6aico dariva n.eeaa•ria.Ante 4& inM:rç'o ele 

~ oe P<a1-• na diNaica do c:oAre:io internacional. o Çovemo 

elo SraaU a o C:OVemo ela RoMnia dispu-r•• :;ua oa •cordoa a ~o• 
conl:Z'&toa •apec1t1coa da lapoi~JtaçAo • ~~Xport&Ç.t.o eonc:lu1dos •o 

.-paro do inatru~~anto - to<::o sej•a neq"QC1&doa •• 110«1• 
livreunta convers!vel, enc•rrancSo, por <::onaequ1nt~oe, a eont• -

IIO&Cla-conv•nio o:1!~Y-~• .o. doili p.ai•-· 

4. b vista do exposto, aubtleto a voaaa txc:al•nc:ia o 

anaxo prajato da l'lenaaq- pa"i. que, se .. ata hcnwar poiC' baa. a 

a1 .aainba ao P~r t.l;ialativo, para axa- a eventu.al •prov•çlo. 

Al.:ynuo 11!: O.:UM~RClD r: C:OOPtAAÇAg t:COri0M1CI\ f:NTII!! O C:OV!:IINO DA 

r:::r~OL!;;.-. F'E":It:AATIV.-. 00 SAASIL E O 0:::0'-'!:RNO 011. R011tHIA 

O <;ova~no da Rono;nia 
l<le~av•nta de-nominado• "Pa:naa Cont~atantaa•J, 

naa•1•ndo a•pandlr a tortillaça~ 01 vlnculoa COII'•tc!&la • a 

coop•ra~;;., •·o:on>5.,lea •ntra 01 doia pa[•••• C'O"' baaa noa Pril\e[plo• da 

lq..,alolado: ao~c-rana doa tat~>doa o d& reeiprocid.sdc" 

Consideran-Jo::l ""~ cel:II<:Õl!!l C'Omerei&is bilateral• oa prin.<::iplos 
e ~s n:-.r~s o:!.o C/\1'1' do q~,~at ambos 01 ea!se11 sio Partea Contr&tantetll/ 

C.QI!I o objetivo primclz:d.l&l d• int•n•ificaz: aa rehçÕes 

en~ bllaiP& mutu.a!ltente vanta)oa&a, 

l. lia va~t•• Contrat•nt•• t0111antarlo 
<lesc-nvolvi'"'nto do interei,..blo eo-~eiill • da 

tao::iHUrio o 
eooperaçio eo::onõmica 

bil&ter~l -com contor.,i<.lade eo"' o praaenta .-.co~do • com as diapoal<;Õea 

leqais int•rn&l "'" viqor e'" ""'OQ• oa pa[•••· 

'· aez: deaen"Yolvid• sio, •ntnr outz:ou indúat~t• illl.Nntiela, mâqul.nas • 

e<;~uip•mentoa, l.ndúat.~ill de m•dair• e eonatz:uo:õe1, il'ldilat.~i• qut111i<::i1, 

1idaru~qtã, ml.n•r•o;io, 

ARTICO n 

1. 
tratam.,nto da nl<;"iO .,..ia favoraeld• •eo;t~ndo aa re<;Jrla elo Go\1'1', - todoa 
Cll a•auntoa conc:arnantaa 10 intatei,.bio eo-rc:iat. 

1. QUal1quaz: vanuqe"'• faeilil!lld••• fran"l"'iaa • prlv!.li<J1dw., 
c:CI!leedl.do• pala& l"art•• Contratant:ea eo111 ~•lao::io i. illpOI:t:ao::io ou , 

a~tport•çio da produt.oa proc:adantel ou anviadoa ao tarr1t6rlo da .;,. • 

tareairo pa~• ••rio in>e:dl&t• • incondic:ion•lme"t• apllc•do1 • produto 

1 nilo<Jo prl"/ee<!enta do, ou •"vtado ao ta~r1tõr1o da quillquar d• l'lrt•s 

Contl'iltantes. 

1\1 ·.U1poaiçóa:1 do ArtLqo ti nlo •adio •plicad1a iia v .. nt•Q•n•, 

!acllid••!ea, prlviliqiol • franqui111 qu• u""' d1:1 P'arta1 •:ontrUIIIt.•• 

conc"d• "'" venh• a eonecd•~• 

'li ao1 pah•• Hm[trofea, C:OIII vlat•• a !aeilttar o trina! to_ 
f~ontei~•• e/ou a eoopera':'io c::ono a1 ~ona1 

!ront.•1r1-;all 

bl .o tere•1~o• paiae1, em r•tio de lU& p•rticipaeilo em tona 

d" livre eonoirçio, uniiu aduanairil O\l •cordo de lnteqr•eio 
econ6nlic• do qual aaj• -mbror 

e) " terceiro" pal•••• com b&l• am ac:ordoa p•ra evitar 0 
dupla tribut•çlo, :1m acordo• multilat•~ 10 i 1 do que a outra 

>'art.o Contr.O:tante ni"o P•rti_ci_j)e, "'"' .-cordCII dO! eooper8-~-io:: 

"~""'• 1equndo • l•qial•<:"io n~eiÕn&l da P&rto Contr<atllnt.,. 

IH""•l•"' i1:1nçõaa 16 eoncad1daa .,.- dac:orrãnc:ia ~o atco 
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d) i !mportaçlo;> de flle'rçado.-taa em virtude de proqramftl r;t~ 

IJUda em hvor de um. d.aa Partes Contratantes, fornecida 
por terceiros palaaa ou por lnatituieO.a, orqaniamoa Ql.l 

qualquer outra oro;rftn1:~~acio intel:'n&<:ional. 

proeunrio apiic:ar u prefarineiaa alhnChrqiidaa a<:ordadaa no quadro do 

Siata"'a Clotlal de Pnoferineiaa c ...... reiaia entr• l'~tua 

oe .. ,nvolvi-r'lto e do Protocolo Jtelativo ia Na9oelacõea !.:mnerelala entPJ 

Pa!aea em Ocoaenvolvi,.c-nto do r;ATT. 

~ 

conelu!<lOK "' flmparo dO presente Acordo aerio neiJoei.aodoa diretamente 

entra empu•aaa doa doia pa1a•a eom )Jaso noa preeoa "'undiala doa 
reapcu:tivo• prcu:lutoa. 

o• p~>qa..,er:toa rosultantaa doa çontratoa conelu!doa ao amparo 

do preaante Jleordo aotrio eretuadoa 11111 divi••• llvu•mentlt convora{·,,.lR 

.,., eonfor.,idatlo co"' o rot<;I1Rie cambial vto;~ento ""' en•IA I'" I•.' 
IIRTICO Vll 

1. 11• l'art•• Contratante•, e111 eontorno1d•de com aua• l1ti1 • 
requta ... ~ntOI ~nt•rnoa, i1ontario d• d1teitol Ad\Ja,..irol oa 1equ1nte1 

~"'' 

l~il ~"'"' que 
••Jb:ot!.tu!do•, a111m C'Omo auaa peçaa aobtalaltlltlltll, 

dantro do •eu per!odo d• garantia r 

C•d• Parta Contratante <:OrtC'Itderi, em eonfor111!dade eo'" 1111 • 

leia 1 >:equlamentoe, foo;;Uldadee de trin1ito .,. aeu terrlt6r1o ia 

OI produtos eomerC'ialhado• c:orn boltlll' "'"' contratoa <::onclu{dos ,..rc:ado•l"l oriqtniri•• do t•rrit6rl.o do outro paS1 • de1tlnada1 a 
ao amparo do presente lleordo ao-nte podetio ae-r teexportadoa po~~ra --ter~ei.t:o, I'-.; r"••· ãa.tm cotnO 1• -,..;,::eadorial orlqinir~•• da terceiro• 
tctr<:eiroe pai1a11 COIJI o =naenti~nto expra110 da empreea ltxportadora, pa-I1111 com de1tino i outra Parte Coritratartta. 

li.R!tCO VIU 

Cor~~ o prop61ito de pro1110ver • 1"'p1e~ntar os o:~bJ~tt.ivo:~• do 

pretcnte Jltc:o:~rdo, •• Part•t Contruantet 1poieriio • faeilita•iio• 

. -

ai o tort:al•<:l-nt.o do• eont:~otoa e doe laço• entre oa 19ente• 
•eonÕIII1eee, ••peetalistaa • ticnieo• - variado• ••tor•• 
d~ ativid•d• de alltboe oe pai•••• inelu•lve coao a 1:rlaelto 
de cim.ara1 de co .. ér<:io bra~tile1ro-~rtae, de fo..,.• a 

••ti,.,ul•· ere•ei-nto dO c:01105reio bUateralr <:Otll tal 

ob)etlvo, •• autorid•delt eo•pet•nt•• d• alllboa o• paí••• 
divutqario o pre•ente ACOrdo • 'f•r•ntirle que o ,..,_ ••1• 
P'lto i diapolieio .d• todoa oa •'f•ntes •=n6Mico• 

.lrtter••••dos, 

bl • orqania:ao:ilo d• pZ'OIIIOç~a d• earlter co.er<:lal, t.aia cowoo 
feira•, expoli<::õea, •1••~• COMreiala, •-inlri· 

eonfarinei••• • 'outr••• no tarr1t6rio de •.-bo• o• P•~••1, 
1\e~ eo"'o a p•rtl1:'1p•o;io doa aq•nte• eeon&.icoe nellla 

pro.ae6e•, • 

cl a inetdaeio no territ.Srlo d• e~~tboe oa pai••• .Se 
repr•••ntaeã•• eOI'Iletelal• do• aqent•• ecort&toleoe d1 outra 

rarte Contr•tant• • conc•••lo de tratamento 

nio-dl•crimln&tóricr otrrl relaeio l• repr•••ntaeõe• de 
.ao;~ent•• eeona...tcol de tere. lroa pai••• no que dh reapeito 

.ãia •u•• atividade., 

dl a troca de lnfo~cõe• de c:arJiteo: nlo-.:onfideneid entre 

•• autorid•d•• c:o~~~petent.•• • oa aqentee ltCOnOtloi;:oa de 
ambol 01 paltee a re•peit:o dae lello reqult~~~~tntoa • 

pr01:edi1Rento• adlllinisto:ativo• ret.<:iortado• C'QIII o <:o...-,reio 
•xterier, in,.lti-ntOI, b•po•toe e taxaa, etivldade 
banc:lria, •e.,uro• • d.,...i!f aervieoa flnan-=eiro• • de 

tran•porte, ~'" <:O"'CC referente• ao• proqraraa• • dio:•to:!Kea 
de deaenvolvL.,.ntó' .... c:~:~nl!lllico, ia poaaibilldad•• 'da 

i'"porttçio • •xport.•eio entre a~~tboa oa pei•••• 1nclut1ve 

ia <:onC'orrincia• • 11eiteo;61• a ••r- or<Janiz:adaa e111 '"'bo' 
.,. pai•ear 

•I a pattleipaçio raaia inten•a dat pequen•• • ••'•Haa ''"P"''"' 
ttoce de .. ercadoria• e servi;;oa entre amboa oe pai•••• 

no imbUo. do;o preaente Acordo. 

,_ 

por aolicitacio d<1 uma daa 
•=rdadaa. 

at t•rrtado~~,...nt• .,. Sraa[ li& • Su.;areltte, 

Partee, "'". dtta1 a ••r•,. OO<Jtua-nt1 

1. 11 COfftieaio l'tlsta proc:unrl abordar aobretudo t•lftla qu• 

C'Onduz:ar~~ ao rortalecl-nto • ao aprotunda-nto da• relaeõ.• bllateraia, 
111pacialment.e no Ülb.lto da coop.IIJ:'&çio COII!erc:ial • ec:on;;.,t.;e. 

,_ 
r'ltpr•aentant•• '1overne-ntais e de tqentea ec:onS..ieot de a...t>oa 01 
po~~[ael na C.,.iaaio Jolilt.t, cuja chefia 1erl de n1v•l condlz:enta. 

All!tiXI U:I 

"' Parte• Cont.eatantee da1tqn- =1110 6rqloa eneaJ:r<lqadoa da 
exeeuçlío do pr•nante Acordo, pt~la Jtepüblica Federativa do SrteU, o 

Hinhtirio d•• R•l.aeõe• ~•teriorea e, pele ROIIOinl•, o MJ;niltoirio;o do 

comircio. 

AI!TICO XUI 

,_ 
1nt•rpreta;;lío ou apU.;açlo do praeente "=rdo ••rio aolucionadaa 

mediante eoneultas diret•• entte 01 6E"tiOI -nelonadoa no Aetlqo XII. 
por vl• dlplora&tie• O'lf no llllbito da C01111il•lo Miata, ,.n.,.ioneda no 

Artiqo XI do p~••nte lleoedo. 

'· ,., 
~c!uc1onadas sequi'<:IO aa 1~rpclici5~ts conttttUI1a aap.ct!iC'•• pravirtlll 
rcr r<'sr--=!•:rcrs C<>'ltt•tos f!/01.1 o:aniorme • laqial•çio •plicival. 

AR'riCO XIV 
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AP.TIGO XV 2. O Danco Central dCI !lrasil a as autoridadaa Unano:e~na ·a 

banc:.iiriaa da Rooainla .adotario •• providine1aa qua •• firerC!ra 
O praaanta Ac:orda aarl vllido por um pado<Jo de ~ lc:lne-al nec:essirh.a para O ti_no.!,no da cont.a - II!Oeda-eonvinlo prlvhu no •cima 

anos a aer,i. &\.U:-tiearn.nt• pl"Ol"l"O<j'ado por padodoa sOJc:euivoa da l nfendo Ac:ordo da Comirc:.t.o a Paq-ntoa. 
ltrial anoa, a 10anoa '1\J& U!l'l& daa Part:>a Contratante• C:OIIIUnlqulll i ou.tra, 

po.: aaerito a por via dlplo,.,itic:a, """ intançiío de r1enuneii-lo, t=om 
ant .. .-.. d.Sneia da 90 lnovental ..,111 ern relaçio i d.ata prevlst• par.a. aua f'aito - flradUa, •• 23 da Cavarei'"' da 1994, en~ doh 

axe"'l)laraa origJ.naia, 1'1&& UnqUaa pOtto.:quaH a rOIMina, aando a..boa oa 

.MlTIGQ XVI 

o pl:ettnt• Aeorcto entl'&t"i e111 v1'f01" JO !tdnte) dlae •PÓI a 

d•ta do I',O:<:ebin"""to dt ollti.,. notlfictcio • r•epotito do cumprl...,nto <1at 

tormal\dadet lntlrnat P•:• tu• ::~prov•cio. 

IIRTICO XVII 

1. Ao tntrar 0111 Vl<JoT, o pl'tllfltl Acordo aubstituh-1 o A<;Ord.o do 

<:omêrcio e hq-l'lto• .asdntdo entre 01 Governos dot dolt pa{••• era 
Br•s!lia, c" OS de iulho de U'?S, 

~a&.tv~ 
P GOVI:RNO DA REP08LICA 

FalEIUI.TIVA DO B1tASIL 

Roberto Alldenul' 

Ministro d•'Cthdo, interino, 
oi,,, R1L•c6.1 C~~:t .. .t101"11 

~NCWVAÇAo De» PODDD 

C.,WOI 
DO PODER &GISLATIIIO .... 

1/laiUtaiii ...... C..W,,. ...... , 
A1L 4t. .IE•-•IP<Ibodo•-olo~-

1--·-.r-...... ·-·- DU ...,.lrftrnKianeÍI ~ ~ encMp OU CGft4JNUI UM 
••\IICIIID'l eo pebi:n6t.io MCional . 

• 

f?x:'t01-wc'7 

CTlttltn J"OQeaeu 

M1n1ttro do c:o-irdo 
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t- RELATóÃ.IO 

PARECER :-;• 239, DE 1994 

o~ co .... -.l>J ~e EJ..,.,_~~l,, ~~t:·t ~ P·. ~·. :~ ;,.~ 
~l (l<T'_~fl ~~:lO, ~e '~~ ,,•:. :·; ;c '" •. ·• 
•'''l~ml ,; .. c Jo~;:i·c ,.,;:O•c _ • .,,.. •. , · ;~ • ' 
(.'.iwe<:1 _,.,.uupr<J••.!en~ou' 

Relaror: SE:'IoAOOR JQ,\o. ·I 11.\ 

Vem a .:sra Com1ssJo. para parec~. o Pr0;cto de L<!l Ja Ci~ra :~' 1 ;.o .!c 

!9')~, 1 n•' 2 I 10. 113 UrtJ;C1111 <[110: "J1~pU..: "'b' ~ •' >rt.:r\ ·~>1 Jo: ~ \' J t -~-- .: .!J 

()Utras pro~·d.:nci:IIS" De aul\lrll 6o n..-brc UetJUIJJO_ 1 dJc:u s . .ut-.ll,!W. '= ''~o:y:•. 
rec-c::bcu Substllllll"O do Ocpuradu Kv~u Ih:~. r~laror J.:~ ;,:nJJo .:m ~,,q,: :.u ... k J 

C.:.m1s!llo Jc Clo!n.::t.t _o:- Tc:~:no!o,;,.l._(.,'oJ!Ilun~<.:.t~J,J e lt1_."~r.Jf,JII~.• .!.:'i·--.:-.1 :." ''" 

..:u;a reJa~ lu tina I c aJõOra submer1Ja J Jll;ih·c: ..:~10: C '-'•:.::>JJJ<! 

0 Projeto, sej,'\lmlo JUSUfícaç:lo do Aut~· · .rbsmuti._O apro•.1J" ua 

C.imar:a dl.l~ Oepu1ados. res:;alt:l Ha 1mponãn~•.1 • CJbo <::1,11~~ ''_~·:~:..;oi•!~ 
J~ r~.:nd~·l!•.l ~m cornumc.J,..io. <lU.: tr.1r~ ,,rr:c·J.H.!.: \!'- i'~ '};Ti'lrn.r.,..l" .!_: ·.~·,, ~:~Je 

a~ mrOrma.,::lo e de m:~rs uma vp.;.i., de J~m~J~.rJIIIJ,.li..\ Jc: J.:~uv J -~·~·J ~­

fundamentalmente, o pluralismo democranco" 

(k uutrõll pane, ao assumrr como prlll..:oplll!lo l.lS .:v•~eeltos J~ r~'<:!e \>111\.d, Je 

p<lTCt:rtil C Je p::IMICipnÇ:iO 1iil :õ\I.:H.:J.!dC. •' "·•h~lrtlllt~ll ~1\~CJ.J ~ d ~~·~,·-;->:"~ .l 

entre as redes pn..,aáas e as rede:; da~ .:.mce-s:>ll.lnana5 d~ tdec~Jmu:~l.::t.,~c:i. ~e~J<.l 

como objeti\O o J.:s.:nvohunento Jl.l SISto!mJ \,J!-:1~'1,11 de Tele.:.Jil'J.~.·.:.I?'.:-~~ 

através d2 implantaçio do ServlÇO de TV a Cabo e o estabelec1menlo de uma 

nova relaçlo entre o Esndo, setor pn•ado e a soc1edade ctv1l. H 

Após quatro decadas <hng~d2 quase que e:rcdusivamCflte ao entretenJmCfltO 

do relespectador, a televls.l.o br.lSIIelnll chega aos ;mos 90 tendo que re~er os 

eonc~1t~s e .:001;;os ate agora uuhzad"s em seu processu comumcau"o As no., as 

rc:cn .. ~lcl:"'as Jc:so:n•ohrdas. a par do! srpuficarem smponantcs .no~ai:lks Jc carater 

tccrn..:.J. -.~br..::n ~p.ar;o para no~ ali aplu:ar;ôcli Jv produto audzo~r~ual '4t:C c--.r~cm 

Jo •cr.:ulo uma adequa~Jo 01 c:sta r 

tran~mrss.i<J abran~ente da mform<~)- .J um pubhcu gcno:-rrco c rnJ.:tiiizdoJ. 

- probrress;r•amente cede lul!'lr a con.:epção Jv 1'/urrv, .. ~,"'rn).:., da ddt,::.ãt..• de 

mensa~cns cspeczficas para pubhcos Jc:tJ:rnlrnaJo.Js e atin:> 

Definido, 1denuticado. o telespec:tador rransfonna·se de agente passi~o da 

comumcaçâo te!e~rszu em pubh.:o <juahli.:aJu, o::'III:CIIt<.: c mteramo C1~.:n1e de 

sua possrbd,dade de esColha. ense]ada pc:la t.fr~crsrficação das fonteS de 

miOnnação ~urg1das com o des:.:n~l~une111o de 110\3$tt:Cr)olo!,':t3S. tQ[Tia.-sc :~gora 

suJerto e não mero obJeto do processo de eomumcaçao Supera. pona111o . .1 \!3 Je 

mão Unrca que caractenuva suas relaç0e5 com o modelo con"enctonal Je 

te!e\.lsão. Se esta no~a realrdade o::'<rg.c n des.:rnol,.lmento de produtos 

audrovrsuats ma1s adequados a no\a postura du publtct• receptor. 1mpõe t.o~mbem. 

dessa maneira, uma reonemaç.to dos concettos ate agora empregado:; _na 

programação vetclõlõõda pela telev1são convenctonal de modo a apro-.:zma·la do 

telespectador. 

De outra pane, a concenro ~..,;.to do controle da quase totalidade das 

emissoras de televisao do Pais nas mãcs dé pouqulssimos grupos prhrados acaba 

por condicionar o comelrdo das mensa~ens e a natureza da probrramaçao 

verculada a interesses comercra1s m:.ts nnedr:uos. A responsabTftdade SOCial deste 

serviço, 9uc é público, e que portanto ~e~·e sausfação primordzal ao 1nteresse 

coletivo, termina por sucumbir a c.mvenií..t'lCias econõmzcas e politlcas daqueles 

que detêm a licença para sua exploração. A abertura do teque de opções de 

_ --pro~ação possibilitada pela entrada no mercado de novos produtores de 

mensa~. tende a deslocar. ass•m, pelo menos tcorlcanientc, o ezxo do controle 

doo canais de relevislo oo Pa;.>. 

Estas novas modalidades de rransnnssllo e distribuição de imagens e sons 

pelo ar contribuem, desse modo. para uma amphaç.to do acesso ã tele,.lsâo, 

Supenndo a idCia da hmitação do espectro eletrom:it,.'flCtzco que acabou por 
"reservar" os poucos canais drsponiveis de VHF basiurnente a f>'T'3ndcs !,'TI.Ipo5 

econômicos ou conceSSIOnários afinados polmcamcnte com os governos 

instalados. 

Dentre os novos sistemas- de-distribuição <k sinais desenvolvidos destaca­

se a tecnÓlãSia dã trãnsmissJo pOr cabos c~xiais ou de fibra ótica. SIStema 

fisic_o qu~ penntté a Atstribuzç.to de uma unrdade centr~l para dT":ersos_ temnna1s 

por meio de linhas semelhantes às usadas pelas companhias telefàmcas. 

lnsc:•almente utilizado, quando de sua criaçã.o nos Estados Unrdos, como men 

tecnologia para a melhona de qualidade de srnal em regzões n.to atmboidas 

sallsl"atiJnamenre pdas an1enas con~cn~TIJ!la~~- a nor;õlo de TV a Cabo e._o!UJu 

com o -dcsen•olvzmoento da comumcaç:ão por satChte A assocraç:llo das duas 

"tecnolog,as pennmu. nos paises onde jã esta rn~talada ha alguns ·anos, a e'lpansão 

-Jc ~ma rndtrstna td~\ISIV:I com nutro perfr! n~senvol\td:l se.r..•undo o concello da 

· i<:~:-"ln~m:~.,::io. preç1son mo~rr:1r-se crtatJ._a, Old..:<jtr.Jr s.:tr produro J:> <!'ll~êncras Je 

seu pubhco rcccptÔr espc:crfico e dczxar Je lado o dsscurso bakado na 

massificaÇllo abrangente rradrcronalmenre usado Baseou·se no retomo ao 

iiiu~~rso local e TCb"'onal do assmame, na presu;:do de s,-..rços a comunidade. o=m 

con:!::~posrçao ao Conccno de pro~o-'Tarnaçâtl de: ;imbuo na.:zonal 

No Brasrl. os estudos sobt"e o_ Sen- rço de TV a· Cabo surgrram J3 a partzr de 

[97~. com algumas tentati\3S frac:~ssadas dos Gove-n1cs Ge•sel e Fq~>trerredo de 

regulamentar s;ua rmplantaçao E bem \cidaJé que. pelas propnas conjunwras 

politica.s de entlo, caso ttvessem logrado êxrto. ta1s medrdas tenam srdo rmpo5tas 

à sociedade. baixadas por mero dos mstnzmentos normamos umlaterazs 

d1sponive15 a tpoca. 

O_ Projeto de Lei da Câmara n° {30, de J 994, que Qra examinamos, 

consmur. ao contrario. esforço louvãvel de parceria entre os segmentos 

~nvol,.rdos com 1 quest;lo da regulamenraçào da TV a Cabo Resultante de 

acordo entre represeruanles de enudadc:s empresanars e profissronars da àrea de 

comuni~o e da sociedade cív11, a Propositura retlete o esta!i:rO de 

amadurecimento politico e social do_ Pais que n.to admite mais decisões 

sovemamcntais tomadas sem ampla dtscus~o com a socredade cr~rl 

Após ~anos de intensas nesocrações rtaquela Casa Legzslanva, o Pr 

apro~ado, mediante Subsurutl\10 ao texto orrg1na!, \em preencher a lacuna 

e"1stente no setor, func1omando atC agora por me1o de autonzações de 

drstnbuu;:ões de sina~s, as chamadas OISTV. t:oncedidas por Porta.na Mrmsrerial 

'-ied1da abrangente.. o ProJetO cria condrções: para a emtssão segmentada 

de sinats. define regras para a expl?raç.to do serviço. prevendC". para !anto. o 

esrabelecrmento de parcenas C'lt!re a mltratrva pnvada e o seror prbhco E de se 

ressaltar que, ao determinar que o processo de hcencramento para C'<ploraçâo do 



Dezembro de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção TI) Sexta-feira 2 7693 

serviço de TV a Cabo seri feito por meio do instituto da eoncessao (por 1 5 anos. 

renováveis). o projeto pressupõe dtrettos e deveres b!laterats, inerenTes a esta 

forma de contrato admintstrativo reah7.ado entre a 1Jn1<10 e terceiros que se 

proponham a explorar servtços pUbhco5. mediante sua expressa delc1:3ç:lo 

Em seu Capitulo VTI, por exemplo, a Proposiç::lo estabelece que as 

oper;~d"-ras de serviço de TV a Cabo, assim entendidas as pessoas juridicas de 

direzto privado responsâveis pela recepç:lo, processamemo. geraç;Jo e distnbuiçao 
de sinais a assmantcs, poderio .veicular publicidade e co-produzir filmes 

nactonais, de produção independente, com a utdizaç:lo de recursos prevrsros em 

legislações de incenuvo à cultura. Por outro lado. obn!;<J-3,5 a exib1rem filmes 
nacionais de produç;lo independente.. segundo nonnas a serem baixadas pelo 

Poder ExecutiVo, resguardada a segmentação da programaç:~. Tambem estão 

previstos direitos e deveres para os ass1names da TV a Cabo, enquanto partes 

integrantes, do trinômio que compõe o serviço ora regulamentado. 

Ademais, o Projeto em exame restringe a habilitação pana a exploração do_ 

ser. iço a operadoras com 51% das ações com direno a voto penencentes a 

brasileiros natos ou naturalizados ha mais de dez anos, e permite uma parceria 

importante entre a iniciaü\13 privada e o setor pUblico, enrre as concessiominas de 

telc<:omWiicações e ~operadoras do sernço. 

Avultam. finalmente, como pnncipios especialmente prom1ssores com 

vistas a conferir- nova dinâmica às relaçOes de: comunicação por mem da 

telcv1são, os artigos 14 e 23 do projeto. 

o primeiro dispositivo proibe a exclusividade das concessOes em qualquer 

área de prestação de serviço, elimmando o risco de monopóho na exploração do 

serviço. 

Já o artigo 23 preccirua que as operadoras devem tomar disponíveiS, nas 

suas respectivas áreas de SC!'VIÇ:O, 6 (seis) canais de utilização grarutta para 

veicu!a.;a:o dos trabalhos do Senado Federal, Cãman1 dos Députados, 

AssemblCias Legislativas e Câmara de Vereadores da ârea de ser.iç:o da 
operadora,. um canal educat1vo-cultural para uso da esfera ::immisttativa com 

jurisdiçao na área. ~-n cana1 reservado para o uso compartilhado entre as 

UWversidades l~allzad.a:s no municipio da área de scndço, além de um canal 

comWiitãno para utilização de entidades não govemamentais e sem fins 

lucrarivos. Tals entidades poderio, ainda. usar os horãnos li\.Tes dos cana1s 

destinados à divulgaçio dos aabalhos das Casas Legislativas. 

A Proposiçlo assegura. tambêm, 9uc 30% (trinta por centO) doS ·canais 

tecnicamente disponiveis, dentro daqueles destinados ! prestação permanente de 

serviços, $CI'IO utilizados com programaç1o de pessoas JUridicas não afiltadas ou 

ruto coligadas i operadora de TV a Cabo. 

3· VOTO 

A par, portanto. de configurar competente instrumento-regUlatório para 

nonear a execuçJ.o do s~tço de TV a Cabo no Pais, o ProJeto em exame, ao 

mcorporar conceitos de consulra... ã soctedade por ocastão da renovação· das 

CQncessões, assegurando, ao mesmo 1empo. o prmcipto da hvre concorrência na 

exploração do serviço, revela mentóna smton1a com os parâmetros democr.i.ucos 

demandados pela soc1cdade contemporànea. 

Reveste-se. ademaiS. de elevado alcance social ao esumular a cnaç.lo de 

novos empregos com o desenvoll11mento das redes de te!ecomumcaçOes e dar 

novo tmpulso ao mercado audtO'oi!StJal nactonal 

Pdo exposto, somos de Pai'C(:er favoravel a aprovação do Pro;eto de Lei da 

Câmara n° 130, de ]994, na forma do Subsmmivo aprovado naquela Casa 

Legislativa. 

1 • RELATO RIO 

PARECER N' 240, DE 1994 

D~ CDmiiSÃO de Assumas :>o:.:us sct>n: o ProJ<:IO dc u,, 
~C:iNra ~.- 1'19. de lffl. ,.uc-·4ls!l6c$1lbn:~ l'oh!IQ 
'l:oacm.J de .S:n~C~mcmo. scos IIIIUIImcnLOS c ~ OlllnS 
po~MdOnc.u. • 

Relator· Scr!3dor JUTAHY MAGALHÃES 

Vem a eo~;ame nesu Com•ss.lo de Assuntos Soc111S o Pro)':to de i.e:. em 
destaque, que ;.recende esrabelccu os objetiVO$. li.utdamcrnos. dirctnzc~ c ln$trumCI1ros da 
Polmca NllClonai. de SanamCI'ltO Aprescrnzda na Cimara dos ~tzdos em lq de tC.vcrcaro 
de !991. õ~.' Propost~O. apos a aptcc1açlo de três Com1ssóc:s Permanentes daquda C:aa 
kiPSiatJ\IL (oi finalmen1e :lPf'OYidL nO$ lcr!I'IOS de Subsmunva da Com1sslo de Viaçlo e 
Ttanspon-cs. OesenvolV~mcnto Urliano c !ntenor. c rcmeuda ao Senado FcdcrJl em 1-.1 l!C­
Ol.ltubro de 1993. quando lbt dtstnbut~ a esta Cormssio 

ResultadQ de ~ _ l ocomdo nos d1u b e 7 de maJo de 1992, que 
contou com a pat!lc!paçlo das " je,: c C!ltldzdes nws represema!IYU do sc1or. ,, 
Subsunmvo aprovzdo na C.i:nua • .-,ao u-se na lpr'CCJaçlo do~ ProtetO$ oog~~mentc 
tbnnul:~dos pela Dcplilada lnna Puson1 e pelo Deput.ldo Antonio 13n:to. bem como das 

- <:lezollo emendas o!Crcc1dn perante aquda Com15:5io 

Cumpre obscrv.r, ainda. que o texto concluswamente aprov.tdo na. Cua de 
onscm. e agora submec1do :~o Senado Federal. obteve o apoto de orgios c ermd:ades taJs 
001110 I Seereuria NaCional de S&n~Wnem:O. 1 Fundaçto NaCIOnal de S:~ude. a AUQCtaÇio 
Brzstlc1rl dos fabneamcs de MatenaJs c éqUipatn-entos pata Saneamento . o\SFAMAS •. .1 
Assooacio Brat~letra de fngcnhana S.uut:tna c Ambiental . ASES •. ~ Assoc•aç.io du 
Emprnu de S&r!Qmcnto B&slco Escad~s • AESBE • • _a A~1aç!o Nac:Jonal dos Serviços 
~fumcapaJS 1\utõnomos de Aguu e Esso101 • ASSEMAE •. o t'onwil~ N.1Cional- -dos 
Tnbalhadorcs em Saneamento e & Cimara Brude~ra da !nduSini da Construcio 0'1111 • CBJC 

Em esKneia. 1 Propos1ç.io sob owne 

I amplia o conceito de Ja/leatnento paa aeresec:i' as trad>eiolllls funções 
de abutcctmcmo d"ip e csgot:amcm:o Slllltar'IO a coleta e a dUpostçio Slllttana de re:uduos 

r,.;;uu:tos. $Ohdo~ c gasosos. a promoç!o de é;$<:1phn.a. s.1nuan:r ao u~o c ocuoôlC;iO do solo . .t 
.!:ena11e:n urbana. bem como o cor.crolc de "ctor6 e rc-serv!uonns ::te doenc:u lran:lmlsSive>s. 

· :- estabelece o ~nnecno de "~alubndadc am!)ocnt:J.t" ~ un,~cr~~llz.l o dueuo 

J- J•sm!:ou1 responUbihdado:J e define ~o~enc•u ~nlr<: .>s entes 
:'~dcra1o",~ .tmbuondo ;sps \·1~mc:•P•O$ 1C ao Omnto fcdcno a or~mnçio ~ 3 presu.cào 
,.;,reta ou mc:CI1an1c conccssio ou J)Cr.Tussa_o. Jos s~l<:t;)S • ,j_e lnten;ssc loc.:J.~ · .1os E:itldO$ _te 
.10 6<smto- Federal\, a orszmz.aç~o. o planc,amcn-to e a c~cc~çlio J.as ti.on<;óc-s publoéu .:!c 
or1crc-sse ~;omum -onde z açio suorzloc.tl se llzer ne<;o;~A!'Ia". c . .1 l:n1io. ~ o.Jrg:uuZllç.:i.o u 
:;.:~lamento c a C"<ccuçio c:.a_s. ::U"'-ócs ac s:~.ncamen1o. ··no aml:ouo orne;-cstad~i!'", 
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pemuss.io. 
S o:~t~bc]e<;c os obJetiVos . ~::damcntos c dtretm:e:~ c!.:t Politta ~Olelon;al de 

S=ento e su.a Hh:L"TT''OOUL~- com u Pohttcu Saeto~s de .: •ude Publica. <Je 
Descnvulvtm~:nto Urbano. Ue ll.ecurS<Js H•dncOl: c de Me~o i\.mb~m1c. 

;:.) o :..stem<~ "ac:tonal <Jc ~~neamento. llelimdo <:<Jmo " ~ConJunto <.1~ 

agente$ tnstttuctomus" que "tmeragcm de modo an•cul&do. llllcgrado o: ~oupera.uvo para ;a 

:brmullçio. ex:ecuç.io c atualtzaç:io do Pl:&.,o ,.,.actorW de Szneunento~. 
b) o Pl&:~o :-lae~cnal de S&neamcnto. "einpreendimento cofetlVO de 

:imbito rt~ctona.l" com Vl.St<J.s .r. "alcz.'IÇ:U mves crescentes c sustcm:avc•s de s.aiubnda-:!e 
ounbtcnt.U para toda:. pop1.1lac;io br:~ostlcu·a·, 

c) o Fundo Na;e~o~ de S;ancamemo • FtJSA."' • . pc"a dar ~ponc 
f.na."ll:e~ro li Politia N'actonal de Sar.e:mento"; 

7 cria. como Org.lo consultivo e delibcnitiV(I, o -Cõi!sCJho- NiCiO~ de 
SU~CV~~ento. e$Ubelecendo suas atnbuições [com d~zque para a dixuu;io e aprovaç.lo de 
"propostU de prOJetOS de lei rcfcremcs 10 i>fznn NaaonaJ de S~amenln~ e p~ra " ~ururolc 
do FUSAN) c sua eompostçio. pmuna ~ntrc f~presãltante:s tla M»<.:•cd•dc: <.lVII e Ju puder 
P\.lblieo. 

3 ena a SeeretV'Ia E:or.camva do Conselho e rl:or..a '"u atnbu1~ dentre as 
q\W.S se sobressaem a coordenaç.io da fOrmulaçlo do Plzno Nactonal de Sancamemo c. 
sobretUdo. 1 gCTCnaa do FUSAN. 

9 detemttna 1 pcnodicuiade C!Uinquc:nal c a aprovaçto por la federal do 
Plano Nac,onal de Saneamento. ao l1do da ddiniçio de seu conrcudo e de rcgru para a 
avahaç;lo de swr. efic:aca pelo Con~clho Nlctonal de Saneamento. 

lO estabelece a compoSiçlo financ:e~ra do FUSAN re<:mtu orçamentan:u 
da UniJo. recu~ de orgamsmos publi<::os 01.1 j)rwados. na~;~onaos 0\1 •ntern.:tonus. recursos 
dos Estadoa. do Oistnto Federal c dos MulllctpiOs, fi!Q.IfSOJ do FGTS, rco.'UI51'ls dós smcm:u 
de segunlladc soa&l c outros: 

li cond1c1ona a aplieaçjo dos rccunos do FUSAN a modalid.ldc de 
emprestimo. ~obJCUVando gannur eflcu!nç~a", e limna a concess.io de wbs1dtos a comprovaçio 
de ~intercue publico rc:!evante" ou a ~existCnaa de n$COS ch:vidós a saude publica", confonne 
cntenos do Conxlho NIÇ!Qnal d.:: Saneamento 

Jã no Senado. a P~ mereceu inumer:u manifcstac;ãe$. provindas de 
c:rnillades rcpre:Krnllnvas c de orgiO$ da adnlln,nraçio publiça li;:dos ao setor Ao lado da 
ratcrac:io dos votos de apoto Ja formulados penntc a Clmar.~ dos Oep~.nados c da 
solictaneda.de fonnal e ~llhCitl. elo Com1ttl Nactonal de Saneamento • que, em reuruio haVlda 
no dia 9 de f~etro de 1994, acolheu pronunCiõllmento. em iivor do Projeto. de Sua 
Exce!Cnc•l a MiràsU'J. de ESlado do Bc:m·Estar Soc1~l. Sc:mora L.eonor Barreto franco -. 0 
PE.C n ~ ICJQ/93 re~:cbeu CQ!ltnbu•eõcs cnt1cas de grande relevânc11 do lnsmuto de P~~usa 
Econórmca 1\pllc:ada d;:; Se~:raana <.lc l'laneJ~memo tla l'rcstdCncta da Jtcpublu;a • 
tFEAISEPtAN. 

li· VOTO DO RELATOR 

A. fomulaçilo do P[.C no !99191.. a pzr de J.tcndcr aos mandamentos 
COII$tltuCIO~I pcnintnle:l I rnatcn3, <:m e:;pectal Os an1gos ~!, XX., e ::.J. 1/f, JX C X. 
rc:pr~cnta u re~ultado de enonnc C>lOrço l>Octal no scn11do de pruvc:r ,, l'.u' Ju ~bn)IO lc~l 
•mPf'C3Cmdtvcl 10 c~~:erctCIO <.lu funçóa pubh~ii:O <.lc lod!lcamentu .\nu~ ·'CJ:Umlu~ 1h: J<:bnln 

rizcnm CMtlu1r para a f'ropoStCiO ~"m ,;ausa o~ .tnsc•os <.le ·•~m•nr,tr;ul.urc'> ~ ~•dadios, J~ 

e.'llprcsanos e tr~balhadores. de tccntcos c usuanos 

~lo e sem razio a expee~auva !)Crad" em relac.io ao ProJetO Os ntVCIS de 
1nsah.tbndaé.e a que esta ~U)Citaa grande ma~ona da populaçoio bras1lt1T1 solo ciOQuentcs Dados 
.Ja proona ;;ecretana Nacronal ele Saneamento demonSlram que 4~0 o da populaçio bras1lcora 
noio te ., :tC<!SSO aos sos:o:ma:; de .:úlzste~:1rnent:o. e tuta::1ento d'asua. de ogu.al modo. u reclcs de 
e:ogotamcnto sanrtano e~c!u= c:c~;e:I ~ ~% dos brasiiCiros. c 30"'• da poptJiaçio urtana atnda 

.!_lia e ateneloda por Simples Se:""·'~o~ ~= ~-o!eta de hxo 

O rcsu~rlldo sSo os elevados tndtccs de com:.trrnnaç.io por epodemu.s q\.le 
~&!um sem fromCiras Est1ma·Je em cerca de ::!.4 l:nlhõcs de dQiares os d•sptindoos ~ZJ~ do 
\l1msteno da Saude com dotr:o;u de vt~cul.ao;io h1dnea. de r;ue o coll!l'a c apenas o c"'.Cmplo 
mus evtdcnte E. po11~n:o. socJalmcnrc: '"lliSltlicavel qu.Vqucr pas~crcaçio du acOes pubhcu 
requendu = ~omcç~r ;:oe!; ·~stiiUCIOnabuç;lo do :setor. ,;orno pre~ende a Propos1çio sob 
"'~ar·.c 

Ao dJsp<;~r sobre a Pohuca Nactonal de S~o:.trnento. "'PlC ,~ \<!9193 
cu1da po~ o0.Ul de ~tnbuor compc":érn:o:s c pandh:~r responsabilidades entre L,;mio. Estados e 
;..h.truclpiOS: em provcno da necess.u:a dcscentr.thu.çio das acOes elo setor P\)bhco (lt!ISOJ l". 
4 ° c~ ") Por swr. ve::. a opcnClonahuçio"!!os servtço'S • em funçlo das pC<:UbzndadeJ IOQI~ 
c rtg~ona1~ pode ocorrer diretamente pelo ente publico ou, mecllantc ~anccssões ""'' 
pcmus.sãe:o autonz.lda.s por ICI c cond1ctonada:s a ptCVII hcnaçio. por tmpresa ou IOSlltuiCiO <.I e 
aar:cr prwado (ltf ",

0
) 

F. 1gualrnente memorta a tnovadora. dcfinu;io •nscnta no art I • do ProJeto 
que rranscenl!e o elautco e onsur'ic•entc conce110 de -~õJncamento l!astco" pari' a~reg.u ~o 
.lbastcomcn•o U'zgua e :10 ~sgotamento >J;nnzr,o rimçóes como l promocio de dosc1phna 
sarutana do ..,so e oeup~...-..o do solo. a drenJgem urbana. o controle de v~ ores ê rcservaono:s 
ac doenç.u tran.ln'll:.:l.!Vc•~ e O<JIT?1 cao:un de aue;ur:u a rodos o dtreoro a 's&Jubndl.de 
a.T"•e:ttal" 

Tambc:m m=cm mençio os dtspostttvos que tnte:m:am alnferit e!ic:ieia 
.:~.os objC'Iivos do Projeto Neue senado. alem do estabelcetmento do~ pnnc1ptos. rulldamerrtos 
e dtrctnza da í'olitica NaCIOnal de Saneamcr.to. a Proposoçio t'!<tabcle<:c ~cus tn~mm!enros 
com relevo para Qo Plano Nactonal de Saneamento, de pendn;tdade qwnqucn~t .: ,,pravlldo 1•m 
la ledcral 1 parur de md1eadofes tOmcetdos por Eltacios e Mumclp1os. ~ para ., Fundi,) 
NaciOnal de Saneamento • FUSAN - , composto por tOntc:s diversas pua tir:anctu o 
de$CI~Ivimenco do setor. 

O objetivo_ democmico da propom. e evuit..tcrado na cnaçio proposta 
euja constituoonali!;Wle. a bem da verdade. nos p:ucec pa.mvel de duvtda • .Jo Conselho 
!'.taonal ele SaneamentO. lntegado por rcprc:scmanres da sooeáade ctvol • u$Uit'IOS. 
trabalhadores. profiuiOI!Ill e o:rnprcuriO$ • e do sctOI' Pllblico. em· seus mvc;s federal. 
esudual e mumeipal, o Çonsdho &bsorvena funcOc:s de rclevincla proporcional .a !j:r.tndez.a de 
sua compasiçio, A pnncrpal delas talva se)& o gerenaamento_~o Ft."SAN. desde o 
~~tab-eii:Clmento de d1~nzes para ulli~Z:Jc41o Ue:Kentraltuda lio f-undo ~te ;s "'~·ahuc;lo ~ " 
~urnru!c de ..ua aphcaçio '' 1mp<.."$0ahdacle <Jus ~ni~'TlUll li.mnulol<lu~ ,.,n ,ulcr.uu<.lu ,!e 
~ompostclo c.:l.o represcmattva pemme ~por IJIIC ~~ praticas <;.bcrnehsn~. ~.tr:..~tensllc;u ,!J 

gcstio ceruraliud.s 4os .recuno:s pubbcos.. sc;am s.ubsmuo4u por IIICC.lm:o;mos tle u.udaw."i 
controle soeial. 

Por fim. men:ee sa~daçio o zelo do Projeto em fazer·$C ma~s lloa'kl e, 
por oSSO. mli$ duradooro ao remeter a nonna regu.iamc:ntadota dísposttivos ~~~ como a 
composiçlo. orgaruuçio, compctêneta c funaonamento do Conselho NaoonaJ de S~to 
c de sua tespceriva StctelltU; Executiva c a definiçio do CQnt.:udo, cnrenos e prazos que 
InstrUiria a claboraçio dos re!atconos sobre a "Siwaçio da Salubridade A.mbtcntal no Brusl~. 
bue do Plano Nac1cmal de Saneamenco. o qtW, por :NI v=. ·e ó Umco mstrumento habd para 
onc:rnar 1 apligçto 4os rcomos do F1JSAN~ (an :!~.-:q O o ) Dcs.sa forma. • ~em prCJUlZO da 
prcsteD rcdamada. com JUstiÇa. p~ a aprovlçio do P'roJeiO • -1lgumas contobUIÇ~ 
valiosas' poderio ser !egztimammtf: mcorporadas na expediçio do regulamento preVIsto 

Trata-se. porwno, de propoua de •ncsi\ICI mento e opoltUruci&de 
COCISiderando. contu4o. o J:i. comentado indíciO de .ncon.sr:ltuCIOn&hliade da •nr.c:tatiVI 
pa:lamemar pua a cniÇio do Conselho Nac•onal de San~nto • e ate para sal~asuud.ar o 
PTOJdO de eventual Veto por essa ra.z.lo - . Cl'ltendtmo$ prudcmc q.Je. ~ fonna do que prevC 
o an lO I. I. do R.cg!mcnro Interno. esta Comnsoio encunmhe -consulta e:;pec1fiea a dou.t~ 
Corrussio de Consmu1çlo, Ju~tça e Cid~ que. melhor c mazs propnamente, podcra 

_ cscl.v«er I dUVIda IU;SÇIIada. 

.'.ltJFI:Cl.'t'': .. ·v· r~~];, - ';"ll:::~'Ul.-Nrt.--
il.irAHY •:,r,,-., .lf:,l-<, ~fi;-M,",J!W 
~~·:r;·lrMoL.;.'J JIJAtl !r 
otoJri!IL~' · "'u,:o 
•'A"!l..U 'Cl.ioJlO 
·I!HCE'- •• ~t:i>'l·:i 
"'IJI~AN ·i) 

~v.::r:o .... ,,·;;~< 
.\i-1="0"1<;,) ' .·.;·.t,llb,, 
·J~OF:oli=. ·lJJ.!.~"''l 
.J04o t'l?l"'l'l~·r, 
~Pt-.Qcr·:> t:<"'r~n:;!li."t 
!..UC:rOJO _l 0 (1RH.l..LA 
,;uREO 1'1~'-'-0 
MAGNO I:IAt:Cl..Af( 

_ REQUERI:-!.01':'0 
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'e:n 12 de: ma.Lo cie 1994, sobre o ProJeto tlc Lei d.! -;.imara 

n9 199, de 1993, que ~:ispõe sobro a Poltt:a.ca Nac.Lor.al de 

DIAD·JI-94 

S4la cl..J.s com:a.sséies, e11. l. J' r• · ~- 1 

., 
'"""I 

Senador JIJTAH"r MAGALHAES 

Rel;ator 

TltECHO DA REUNIÁO DA COMISSÁO DE ASSSUNTOS SOCIAIS DO 

0 SR. PRESID~ RELATOR (J1.1tllay Mal!'llhãc:~l • Vnu suliciHIT 
prcte'I'Cnci;~ parJ tln1~ proJCUJc'; f.lc: l.jUO: ~uu n:b1ur. l>ll llCII:' I~ ~· _;u, !,;,u pn•1etus qu~· 

prcc.:ISam de ser c:wmanadct:> rm.w noiu 11'1:m diretamente p>~r:1 n plo:n:tnu. ~·mm ~·u prupnu l" 
SUhCIIC:T, 

Eu jã aprc::;entcl p:.uc:ccr :w Item I& em rcun1âo anlcTitlT. c !luhc:Ltt:l aucJu:noa 

Ua Comiuâo de Constituição. Jusu~a c Çidadama a rcspe1m lle UITI3 mau:rm sotlre a qual 

tinha düvida tl~ constituaonalidade ou miu da cnaç.ão tlu Cunselhn Nac10rwl de 

Saneamenm. que eJta m, boJtl dtJ prO)Cm. 

:'>in tina! Uo meu p:llrti«r, nâu lendo vu!c.ln a rl:llp!.lSI~ IJa Com1s!lâtl de 

Constituíçiu. Jus1iça c: Cidadanm. tl que: espero h~ v.inm me:~eS, me baSt:M> n.uma ~1tuaç-:Su 

rr.iuca. O E.'<;;cu11vu ,;:i tmnuu c.h:clsc'!C$ Uiíerc:n1c~ em c:L'III!i. :~mo:r1nr~~: '"'" um ,1,-;., ··asc>l<o " 
E.l:ecuuvu s;mcicmnu a cn.1'<4it1 c.lu ~cmsc:lhu por mtct:lltv:l parl:ml•"lllal, ,, •lU<' m• IIWII 

enu:ndtmcnw ~c:rm duvlc.lt!Stl. Ma1o t:m uutw casu tambem ~clu\1. ::,.:ndn nmtcrt:l ll;a m:nur 

tmponincta ,e pmvcmcnte tle um ampln entcnd1menm. roUas illl aS$(x;t:l~;óc:. (jUC entrar-um 

em cntendtmcnm na Cãmar-4 no dcctlrrer de v.irios anos de dis.cUS$Ílu . .:u resatv1. cninn 
relator - e sc:r.i. ap:mva.OO tlU não pela comtutlo • manter a cnaljâtl dtl conselho. Se n 
E.l;ecuuvo dcs.t:)ar ele ~a. nãn pode nem t.hzer que mls aqlli fizemos ats:uma cniS<I que Já 
sabiamus de antcmim s~r lnconsmuc::tonal potqlle o p:mpnu õecutrvu .1a mmtJu a~ duil~ 
deas6es. uma tav&iwcl c OIJtr:t cnnmi.r111. 

~ado nrstn. c par:! c:vitur a dc:vuluçiio dn pr<!JC:IU i1 C:im:1ro~. pntquc ~c 

• rt::tir.hscmos t::SSC 11em tetua qllt:: remmar il C'rim;m.a. no mt::\1 part::ccr m:mtt::nhu a cn;~cflll dn 

<."t''nselhtJ. Se V.&·~ que>crcm lt::n:l ncwamente es~ pamer que til tnt I;Llu ;1nt~r1orment.: c 

ftu ·tJ~WbllitkJ a wdu~ os Sn.. ~naLlun:~. Se na;, desc:t:~rcm que tu mc;a .a lt:lllli"J . ~nlucarct 
uucm em di$Cuuilo c: V(ltaçâ.o. 

O SR. ROfiiA.LDO ARAGÃO ·Sr. Pre~tdt::nle. quero um e:.c!~trt::ctmcnltl desta 
mau~na. 

V.E.~' d1s.'c ~111." n é1C:CIJIIVU ICVC d\111)> iLU\U\JC~ fl:lr:l Um:l lnC;m:l ~1\Uilt,;,lll' 

uma vettlu e uutra ac:llt>u. Oll:tl c:'! f1Cl$1ÇÍLO du Eu:cuuvu'! 

• ~·~'1.!1'!1 ..:..: .• :.:ta Ulr.::u:,, .: ,u,'t_.:t'l;t.' 

O Sk. CID SABOI..\ DE CARV-\LH() • :-.r. !>rc:\Jdcmc. U<.'lll:l" t;,;:er um,1 

-..;, l..c1 d..: D1retr1%c:\ c li.t~e~ tl:c b.iu~:~n:a<> est;• ni'C\'1\I:t. '-' '-''''" d•h~t! Z'emtl<'i"'­

o.Jn Pmjctn o.Jc: Le1, a cnotc,'m mmhem uc llm ~1m~clh<1. 1:. cu.l.\tmn re!:m•r ueo.."t mmen.1 uu<: 
recebeu mutw emendas dos Senadores c C'f.:putados. uet lima rca:~c:io quuc qlle 

.1utonz.anva ao Poder Execuuvo para i cnação do Cnnsctho l'O:~.cumal Ue EdllCaçâo. Porque. 

entendo tu. pela GJnsttmiÇâo n:io temos compctCnC1a para esse upo Ue Pr;tnc'lsta. 
O SR. PRESIDENTE. RElATOR rJutany .'\.la~:llhin:u • 1'.-.\it mmbé:m llll 

uma 1<.!C:1a que surg~u. m;~s Csmll dmmanUn n atcn~:io rmra 'l~akjllcr nu~~ohltca.;àn. c c:s.-.:• 

nào e mndtfic:u;:iu de n:<.bç.:'m. c U[Tia m••~hfica.;:lu de mcmn. Ut1:.tl4u<.:' ""'u.:,~:,.;;n>1.tra" 

'"lfOJCtn reto;~ mar a Camara. Pnr esta razão ucatcl a matt::na. 
Se ni!lo ho~ 11 prccec.Jeme du E.ll::ecuuvoter sancnmadu mesmo 1-:ndo que 

retnrn;n :i Clmsra e\1 ~crta c<mtr.:mo. m:u tendo '' EJo:et\lllVO sancnm.uo.Jn um lJos pro;etos 
'llle cnou llm eonsclho por aniClattva parla::'lentar. na dUVIda. !I Exi:-cut:vll CtlnstCh:r:mdo que 

a deu:rnnnaçiO COITCia ê vc:tar. ele vc:ta. 
O SR. CID SABÓlA DE CARVALHO- E<J vt"lll ctmcmdar com V.Er. porqlle 

desde que: a m~~têria é multo tmportantc c se a l"restdl!ncta da R.epUhhca ..:J.nctonar estara 

saneada a questão da in~tsat:v.a. 

O SR. PRESIDENTE. REUTOR (Juthay Majpalãe~J · l '''".:"em vma~au. 
pnmcl.l'O. :a n:nr'lda do cneamtnhamento <.la q~JC:Stâo ia Commào de: L\lnStltU•~áo. Justl<;;a c 
Odadansa Já que eles n.io responderam. Peço a Cumwão que aprove 11 rcc;uenmento de 

retirada. àeUC pedido de alldiCncta. 
_ 9SR. RONALDO ARAG_ÁO ·Ell vtlu concordar. :J.tc j>flfO"..; 11 Ellt:ellt:vO não 

O SR. PRESIDENTE • RElATOR (Juthay Magalhães) · Em votação o 

requerimento. 
Os Srs. Senal.lorcs 4ue csuverern de acort.ln 4u~rra"! __ [IC_nnnnecer 

--o.cnta®s.( Pausa) 

Aprov.do. 

Em vota~o o p.llfecet'. 

Os Srs. Scnadures 4uc: estrverem t1c: ;t~or<Jo 4ue1ram per:nanccer sentados. 

(tlausa) 

Aprovado. depots de vános anos. 

COMISSÃO OE ASSUNTOS SOCIAIS 

OF./CAS O.UJM 
.-

_, __ . 
Brasilla, 24 de novembro de1994 .- . " ... • _.) .. .]"-·~i 1,- I ' 

;. -(/.Ü : ... ~ 

Em race da nova .deliberaçio dHta Comissio sobre o 

Projeto de Lei da Cimara nv 199, de 1993, no sentido de dispensar 1. 

audiência da Comisslo de Constitulçlo, Justiça e Cidadania t', de sua 
imediata 1provaçlo, :solicito a V. etL a dtvollltia do refcrid~ proje!Õ a 

Comisllo de AssuntOS Sacias para o devido enesminhamento i Seeretaria 

Geral da Mesa. 

E:uno. Sr • 

Atencicsammt~t. 

.r.>o<:Í-~~:-
.iUTAHV MAGALHÃES 

P~idente 

Senador MAGNO BACELAR 
Prcsklcllli 11.. Comiaio de Conttituiçio., Justiça e Cidadania 

~ 
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PARECER N' 241, DE 1994 

DA COMISSÃO OE CONSTrTUIÇAO, JUSTIÇA E 
CIDADANiA s6bre a em&nda de Plenário. de 3uton~ da 
sr SenadOr J.:.!kr Rocha, oferecida 110 Pro)oto delet do 
SenadO n- 72, de 1994, que "'leteescenta _perágrafo ao 
art. 110 da Lei n" a <443, de 16.01.92 • Le1 Org:âna do 
Tribunal d& Contas da UlUlo, e aftera • redaç3o do 
inoso IV do mesmo a-tlgo. 

RELATOR. SENADOR CID SABÓIA DE CARVALHO __ 

Rctomam·me Ol atltOS deste projeto de lei. pan o fim de :tpreciu a 

emeOOa. oferecida em Plenirio. pelo tinincnte Scna®r Joio Rodla 

Em ~ justiflcaçlo. o lll'IOf observa~ apaw acres«nta I'CSfl de 

execçlo mínima TIO que cangc ao~ dolauxiliues d& ~e rlOS GablnaeJ 

de Miristro, do PrQCUrador-Geial c de fwditor, 11.1 ~ra ~-~ d::~~~ 
Unilo. ~endo a mlaçio original d~ inciso IV do an. \lO da. Lei 'l1•1.44~. 

Auim nndc. eonsiderudo .;ue a referldi!l 

Emend~ viu apcnu aprln~orar o teor da proposir;io, 

somos pela sua aprovacio. 

PARECER N' 242, DE 1994 

Da COM_ISSÁO DE .-\SSUNTOS ECONÓMICOS 
<10b~ o OficiG""S" n~ 511.19'U IOF. PRESI· '14f1!1:a. 
de lJ.07,94. Pll o~), do Sr. P~tdftllc do B:tiiCG 
C:entnl de BruaL ftla.•mllalldct :s0 Senado Federal. 
~olkiu.cio do Gonnaador de Esudo de P«<la•tt.ce. 
rdariY:a :i. ooer:ariG de crédito ntrme 11 lU rnotada 
pd:a Co111~-.b'- Eacr'2flM:a de PcmJUIIb~KD ,i. A .. 
jQ•Io :ao Krcdilaa&allc. Fir Wirdcnadba•- KFW. -
y:aJor de RS 9.J96.4ts.oe. cqiiiY:a&mta a DM 
IS.OOO.OOO.to. cujos rearsa serie dnciaacto. " 
Pn(n;.. de [:~pude dti Siui!Ma Elrlrin de 
·rr.aasmi:uào e EkriiriUCk d.aqlldc t.udo. 

Vem a esta Comlssio de Assuntós Econômicos Oficio do Presiderue 
do Banco Ccmra.l do Bras1l ~~:·,hando solicitaçlo do Óovcinador do Estado 
de Pemamboca para qt;. "";o .Juron:zada por CSla Ca.q. a contragarantia do 
Estado t operaçio de ~to cltlemo que contarà com o aval da Undo. 

A Çl)mpanhfa E~ca de Pemambt~co - CELPE re:tliura a 
opcraçjo no valor de RS 9 396.495.00 !nove milhões. trezentos c noventa c se1 
rnll. quattoeentos e novt:nta c crnco re:us) de 01.07.!>4 . ..:orrcspondendo a DM 
15.000.000.00. com" Kreditanstalk Ftir Wicdetautbau - KFW, Pára financí:ir 
parcialmente o Programa de Expansão do Sistema ':!Cmco de r rnnsnnssao .: 
Elemficaçio de Pernambuco. 

< • 
a) vai~ pret:endidÕ: RS 9 396.495,00 (nove mllbões. trezenlos e noventa e se~s 

mtl quarrocemos e noventa e cmco reatsl. cqUiv.:~lemes a 
OM IS.OOO.OOO.OOCquinze ma:;,ões marcos alemàt" tem 
0"1.07.-9-1. Sl:ndo: 

I- RS 8.832.705.30 follo rmiil&s. Oitocentos. c lnll[a e dois 
mal. setecentos e c1nc:o re:zis e mnrn cenr.l\'OSJ. cuuJ,.'r~!..:, a 
DM I4.100.000J)O. antuJo ck emprcst~mo; e 

(( - RS 563.789.70 Cqwnhcmos e ~CSS<."l\1:1 .: tres mll. 
<:~etecentos oe oirenta oe nove oe setenta cct~ravo~ 1. <.:qwvalentes a 
DM 900.000.00. :1. tirulo de conmbwção rinam.:...:n·a: 

bl;uros· pilrco:!!al !l.5°0 .:~.a. lh1)$. ~endo que ~.5-0 .. a a ..:m DM :.<:r.l mmsti:ntio 
.10 1\.FVv' <: '' r.::~rnme. ~-""· nào remtss1vd Ju !!'denor._s._~m 
1!!:-.ado a t.'fedlto l!:m moeda Iuca!. numa ~;onra I!:SI)eer31. para ,, 
!in:rnctamento Je prorero Je ur.p<'rt:inc1a pnonrana dentrO da 
í!l>iiiiCa Je Jesen-.·o!\'lml!:nlO :-.:u~:!ndCI .! ,>bngação de 
p3t;amenro desta parcda ao Kí'\1,', 

parcela ll 2J)"'" a a .. li>tns. 

.. , .. :ommument tee·· rp:lrcel:ls. I e -! 1 t !I.~ 5° o a.a .. contadus a o-amr de.) 
meses :.tp ... , .. ·!:Ira da :l::õSlJl:ltura do cuntt:.ro. 

d) ;uros de mora ! ~obre pnm:1pal e Jurt'Js • partcl35. ! c m .'" .. J. a . .Jc1ma d.J 
ta'ta de desconto do Deutsche BunJc~ank. 

fi Ctllltr.lgar;tntla: .1 dcfimda 110 Pata!:T.IIO Ull1CO do Jn ! '. J:l l..:t E:>tadual n' 
Jl) 5:50. Je oS o! •l!. ~m: autonzou a •'PI!:r:JÇU<l. 

~11 desnnaç:lo dos recursos Prn~'Tama de E>tpansãO dn S1!>tema !::l!!:mco-
Jc Transmtssao e Elemtka~;ão Jo 
Esrado de"Pemambuco: 

: 1 o.:ond;ções Je pa!_!õ!.menro 

·do pnnctpal P;rrccla I ..:m ,;o 1mnta1 parcdõl:\ scml!:$tta~><. l:.!u.u:. c 
..:on~ct:Lillvas. 0.:<1111 pr.v:u de ..:arenc1a do: ~ J.ROS. 

?arcel3 !I: <.:1:\ .1() tttuarental parc..:ta:. ~..:ml!~traJs. ;,;ua~s ..: 
~·,msecutt'a~. Cllm pr:17o d~ <.::lrcnc1a do! lO an~>s. 

·dos jurCJS. tparce~ ! .:: m· Serrt~Str.dm~nt~ \en.:"!\iiJS •. <:m _:.o 06 ~ 
.30 I:! do: cada ano. 

• Ja "comrnttmen1 rCe"· tparcelas J ..: 111· seme~ualmente '.:ncrdas . .:m _;o 06 .: 
.;o 12 de ..:ada .1110. _ "cnct..'fld.o....e a pnmezra parecia 
JUmamenre c um us ;uros. 
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apos a em1ssão Jo L\:rnlicado de R~g1stro. mediante 
t,:'Omprovaç:l.o, Jc,.<endo ser pagas em re3JS. .:xceto 
aquelas mcomdas no extenor._que so po~m ser pagas 
em moeda cstrangetra. 

EmboCõl. a CELP-E. como empresa. não- neCessite autonzaçãO ·ao 
Senado federal. para contT.ita.ção- da operiçaõ. ã COOtra!,!3lõlnna a ser oti=ric~Cia 
pelo Estado. e o aval da Un1ão estão submetzdas as condições estabelecidas nas 
Resoluções L I i94 e 96/89. desta Casa. 

O aval da União para a operaç;W de credito sob analise tb1 objeto da 
Mensagem PresidenCial n" 360~ de 1994 (Mensagem n~ 1 060~ de 15 1 I .94. na 
ongem). e da E:o.:pos1çào de Mot1vos n~ 384. de 23 I 1,94, Nesta Ult1ma o S-enhor 
Mimstro da Fazenda soliCita ao Senhor Prestdente da Repubhca que se;a 
consu:ierada excepcional a reti:nda operação, ilos tCrmOs do ~ -'0-. do art. 71, da 
Medu:ia _Pro\1Sona 681194. que suspendeu a concessão de ava1s da Umão 

Os procedn!lentos par.a concessão u01 <:."tCepczonaildade ac1ma 
rcrertda t'or:un ~stabelec1dos pela Port:ma n" -169. de~::: 08.9-L do Mmtstcno da 
Fazcrlda. ~ mcluem entre tlurras C:ottgCnclas. pareceres ta"orave1s da Secretana do 
Tesowu NacmnaJ e da Sccretana de Potiuca EcoiiOmtca. os qua1s constam do 
processo a;a exarnmado (P.:lfccer STN.-COREFíDIREF n" ~51.~de 13 0994 e 
?aiec:eres n"210/SPE. de 18 10 94 c n• ~28/SPE~de 08 11 .94, respecuvamentc. 

Embora não tenha szdo ane:otada cUpza da publicação da concessão 
da ~.'«:epctonahdade no O O. U .• cabe reg~ mar que o E:<.mo 56\hc'lr Presidente da 
R~ubltca.. na Mensa~~ ac1ma retenda. comuntcou ao Senado F~iler.ll Ja haver 
atasmdo a suspensokl do ""<ll da Unzão para o contrnto em tela. 

Do proc~ const3.m ameia a nuronzacdo k;:Jslau-..a tlez n" 10.550. 
de ll8.01 9U. 3 L~t Orçament<ll1:t para 199-1. 0 Pf:!.no firu"nriniz3l JO Est:ldo de 
?em::mbuco e as declarações c3bzvezs sobre " cumpnmenro · .LlS 11bngaç6t:s 
consmuc:tooa:zs por pane do Estado. 

A Secret:lna do T csouro Naczonar - ~TN m'cndl:lnte u Parecer J3 
ret"endo. pondera sobre lJ futo de que as mmwas de contrato por ela e:t:lmlnadas 
bascav.un as datas de hmtte de 3uronz:~ç;W e mtczo tb .:~monz:z.ac;:do. conszd'erando 
a lupotese de :lSSlnatura do conlr.lto em dezembro de ! 99:!. Faz~ neccssai1a a 
aruall%3Çào do contrato que t..-mbota c:tprcssamente rcqucnda pela STN. 
prev1amente ao envzo do pm:esso ao s~nadõ Fl!dc:ral. nào tOt mendida pela 
CELPE. Nesse scnndo. n mznwa conr:r.nuat que :re~'tlndo a Resolução 9Mi9 dtve 
1nstrutr o processo n<io o tOk asstm como não consta do mesmo a analise da. 
Procur.ldona da F:lZcnda Nac;zomU sobre o contr.lto. contOrme prec:ontta aquela 
Resoluçâo. 

Mcrtc1ona ounda o Parecer da STN terem szdo ntendzdas as dcmazs 
condições para conrnnaçi!io da operação por parte da CELPE. 3 qUal fut 
credenctada Junto ao Banco Central do Brastl (Carta F!RCE/OIANT/SUCR.E-C- -
94/099). 

O custo totaJ do PrOJCtó fu1 calculadO em OM 31 milhões. dos qua~s. 
. DM 17 zluihõcs correção a conta da CELPE. com desembolso prevzsto para ~ 
anos. 

Com o ubjetlVO Je avalt3r as .:ondzçOcs p:lr3 ..:oncessto Je 
conrrn~tt.a por pane do Governo do Estado ck -Peni:unbuCo~ I) Banco C.:nlr.ll 
<!mlhu o Parec:C. OED(PfOIARE • 94t! 0::!5. de ü7 07 ?4, iiõ qual ailiSta u 
~:nquadnmcnto do Estado de PertÍambuco nos hmztes -de tinanc1amento 
estabelecidos pela Rcsoluçàd n~ 11/94 do Scnõldo Federal. 

Dentre 3S e:agêncw consrantcs da Rcsoluç.\o n" 11, d_,_ _,lado 
FederaL. inc:lw-sc a apresentação. por parete do E~ado. Mun1cip1o ou Q,<;tnto 
Fcdeai. de Ccrttdôes Nepnvas de Debito Junto ao INSS. a C.Uxa Eccnómzca 
Fcdcta! <FGTS) e i Sccmana da Rccezra Federal. No C3SO em apreço. as 
cemdões apresentadas pelo Governo do Estado de PenmmbiiCo ~comrnm-se 
com a validade vCnctda. 

A Procuradona da Fazenda ~aczonal zncdzdante lJ Parecer 
?GFNICOF n.. I :!86194 endossou o cnrendzm~to tb Secretana do T esow-o 

:-lactonal e da !-5ecretan:l de Po!iuc::z Eoonomtc:l. •:ll:lntO .zs cunatções para a 
-.!Onccssão d-~: e'l.ceoc:tonalldade prt\"tSt:lS n3 :'-. 1_~unia Prn\I~Llna n· 11'1 I .'9-1 

Pdo ..:.'l:posm somos de p:ltecer ta\t1r.t\d a que ~-~:ta O.:.\.lnCe-d1da .:t 

.unon:z:~.ção sulu:ttad 111J Otic10 ·s~ 11· ::~J-•l.l.. nos termos Jo :-:egmnte. 

PROJETODERESOLlÇ.\0 NE1 S'ô,::~>e 1"39-4 

\ulonza o En1do de Penn•rnbuco " ofo:rt<"er 
~omr:uEar3n1la :.t oper:u:io de n~ito uu:rno "' 
'("r OOIUr:n:ada entre ::1 CompanhU! En~iu 
de Pernambuco- CELPE e o h:redifaastalt Fi r 
Wiederaufbau - h:FW. com o .llVII d.l t:niio. 
no valor de RS 't396.495.00 eqanvalentn a DM 
15.000.000.00.- E:\101.07~94. 

<)-SENAOO.FEDERAL resolve: 

An. I~ Fica o Estóldo de Pemiunbuco aumZ3do. nos termos da 
Resolução n~ I !.'94. do Senado Federal. a conceder Conrragaranua a operação de 
<::rêdito e:ottemo :1 ser contnltada entre a Cumpanh1a Ener~'ttiCll de Pernambuco -
CELPE e o Kreduanstall Fur Wiederautbau • f.::FW. no valor de R5 9 3%.49:S.OO 
t nove mtlhõc:s. trezentos ..: novent:l .: ~ts zntl, qu.:~mxentos ·c 11oventa c cmco 
rcrusJ. o..oqutva!t:ntcs :l DM 15 (1(}0 UOO.OO. em UI Oi 9-1 ' 

~ I'' E a Umão- .:tulllnZilda. izus termos Ja Rcsolm,:ão 11" WJ/89. do 
Senado Federal. a conceder J;:ltantta a opt:r.tç:l.o ret~nda no "'õ;aput'~ Je~re arttg.o. 

~ ~o A opernção de credito c:ottemo ora autonz:ida desnna-se ao 
financzamcnto Parczal do Pro~ de E:otpansão do Ststema Elclnco de 

Tra.nsrntssào e Elemficação do Estado de Perriambltco. 

.:tl vnlor pretendido: RS 9 :96 -!-95~00 f nove muhões_tr~z~ntos c 
.-ezs mtl quarroc~ntos e noventa e ..:1nco 
eqmvalentes a DM 15 000 OOO.UO rqumz~: 
alemâesJ em OI Oi 9J.. :>endO~ 

·~·atSI. 

lõllilllie:> marcos 

! · RS R :-!3:::.-os . .:o ll.)lto.tmlhões ... macemos..: rnnm e tJots 
znzl. ~~ceemos~ ctm:o re:us.: mnra cemavos1 . .:4u1vaientes a 
OM ! J. I 00 UOO.uo. a t1tui1J de empresttmo; ..: 

U - RS 5ó.' :-se;. 70 lllUmhenros- , ... ~ sessema ..: 11"6 znt!. 
~tecentos .: mrenta c no11c c )\!tenta centavost . .:quwalentcs a 
DM 1JOO 000.00. a muJo de conmbwç:io tinancezra.: 

b) JUfOS. parcela l 6.5°o a a. th:os. ·:;cndo !.IUt: -1.5°'~ a::~. em OM sem tr.mstCndo 
;.zu h:.FW c u restan1e . .::."'0. não remtssavcl ao C;'Ctenor. ;,em 
levado a credtto em moeda local. muna conta cspcctal. para o 
tinanctamenro de proJeto de tmporràncta pnon1ana dentro da 

puht1c:1 Je desen'l.·olVlmcnto. ~ducandu J ubngação de 
pa~amenro desta parcela ao KFW. 

parcela li ~.00::. a 3._, ti:-tos. 

(parcelas l e In 0.::!5°·o a a. contados a partn' de 3 
meses apos .:l Jata da assznatura do ,;.omrato. 

Jljuros de mor:~· l"it.Jbrc pnnctpal c /HrO$- ['!:lrcelilS l c (I) :o~ .:z a_ aczma J<>. 
r.a.\a de •.k~C\11110 du D<!utsche Bundesbanlo.. __ 

c 1 despesas g:era,s ltmttadas a 1),! '"',, Ju >:llor do !in:mc,_am<:nto. 

n contragaranua a detimda 110 para~ío uf\lco do -:lrt._l 0
• da Let Estadual n~ 

!O 550. deUS OJ 91. que autonzou a uperaçâo. 



7698 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NJI.CIONAL (Seção m Dezembro de 1994 

g) garanudor: Republica Federatava do Brasil: 

hl destlnaçoio dos recursos: Programa de Expansão do Sistenu Ell!:'trico 
de Trnnsma!l:klo o:: Flo:tntica..;ào do 
Estado Uc Pernambuco. 

i 1 condições <k papmeruo: 

- .kl pnnc11'3l: Parecia I l!m 30 ctnntat PõliCc.ia.s semestr.uS:. -,~'liilise-­
..:ons~umas. com pr:u:o de carênc1a de 5 anos: 

P3tcda H. .:m -ltl 1 q~.~arentaJ poucelas ~emesrrais. tg:ua!S ~ 
.:mtsc.-cutl\l:lS. c um prazo Je Cóll"Cncta de lO anos: 

-dos Juros: !parcelas l. c Ut ~.:mesu-:llmeme \'enc1dos. em 30.06 c 

,";0.1.:! de cada ano; 

-.Ja.~çommltment t'ee": tparcelas I e 11): semestr.llmerue "'encldas. em 30.06 e 
30.12 Je cada ano. ..,encendo-se a pnmc:ira parecia 

. Juntamente com os juros: 

-das despesas ger.us: após a emissáo do Cernticado de Re1,'1SU'O. mediante 
comprovação. devendo :>o..-r pagas c:m reais. exceto 
aquelas 1ncomdas no c:uenw. que só po5Salll ser pagãs' 
~moeda esnange~ra. 

Art. J• · A presente autonzaçio deve ser c:xercuia no prazo de 540 
iqumhcntos e quarenta) d1as contados da data de pubhcaçjo desta ResoiUÇ41o. 

1\n . .&" 
publiRÇ4o. 

do EsiadÕ do Esplrito Santo pàia emisslo de Letras Financeiras do Tesouro do Estado 
do Espirito.s.ato- LFTES. cujos recursos destmar.-.io ao giro da divida mobiliária 
do Estado. vencível no t•xmeme de 1995. 

rtruto 

670130 

A emissio em apreço aielldl:ri :b seguintes condições: 

a) qu.a$ic1He: a ser definida na data de reajuste dos titules a serem 
sabstiruidos. mediante aplicaçipJfa Emenda Constiruciortal 
n• 03. deduzida a parcela de 21.90 !1.: 

b) modalidade: nomitwiva-transfcrivel; 

c) rendimento: iguiJ ao da L.etm f"mançciru do Tesouro· LFT, criadas 
pelo Oecmo Lei n" 2.376. dcall.87; 

d) prco :de .te 24 meses; 

e) valor aomiaú: RS 1,00 

f) caracterisricu dos rirulos a semn subsriruldo$: 

VENCIMENTO 

IS.Ot.95 

QUANTIDADE 

130 . .564.851.465 

.g) previslo de coloeaçlo c: vc:n.cimento dos titules a serem emittdos: 

. COLOCAÇÃO VENCIMENTO 
15.01.97' -

TliUt,.O 
670730 

DATA-BASE 
i6.0I.9S • "..\6.01.95 

' ' h) fonna de colocaçto: arravC!s de oiCnns 
Resohu;Uo n• .56S. 
Central~ -

pUblicas. nos rcnnos da. 
de ::!:0 o9 79. 1k1 làm:o 

i) autorizaçlo tegi.S·i~: Lél- n•-i:ft6, de: 27.0-1.89 . 

• ·~ Acompanha 1 solicitaÇiO ein 'ajmço o Paiecer OEDIP·BASEP/Dl'ARE 
· • 94JS69. do Banco Central do Brasil. o qual mfonna que a opc:raçlo pretendida. caso 

efetivada. nio redundaria em infiaçta dos limttes diJpostos na Resoluç:lo n• 11. de: 
1~. do Senado Federal. que rege a matma. 

' .. ·. Cabe assinalu que a Emenda Constitucional n• 03. de 17 03.93. admite 
,,&penas., quanOÔ' do , '{Cf!Cimento dos titules Jâ cm'lridos. o gzro do "prino;ipal 
devidamente atualizldo~. A rc:fc:nda Resoluçio n" 11 defme. no § 6°. do seu ·an. I S , o 
indice de comçio próprio do titulo como critêrio de obtençJo. do pnncip.al 
devidameD(e llftlaliz:ado. Com essa definiçlo. o giro da dí'IJda mobthina poclena 
alcançar os 1 00%. ' 

No entanto. a mesma Rcsoluçlo estabelece. em seu artigo 27, que 9"1. di 
·''' Rc:celta Li~da Real deve :~er; empenhada no cquaciona.mcnto da divida contratual do 
'Estado. erw 1994. dcvc:ndo as evennws sobras ser empregadas no resgate da divida 

· ·' mobilüria. A esse respeito, o c:Jtado Parecer dO Banco'C~oontnil informa que • .I> Estado 
· possui margem fk 27.90%. si:ndo.- indicado o percentual" de 72.10 ~. para.rolagem de 

· " ·~ SUa divida mobiliária venc:ivel no pnme~ro scrncsttel9.5". • 

PARECERN"~,DE1~4 

Da COMISSÃO DE ASSUNTOS 
ECONÕMlCOS sobre o Oficio "S~ n•·n, de 
1994 (Of. PRESI. 3360. de 25.)0.94, 'na 
origem) do Sr. Presidente ·do Banco Cennl 
do Brasil, cncaminbando ao Senado Feden.l 
soliciaçio do Governo do Estado do Espinto 
Samo'rc:lanvaao pedido de emtssio de Letras 
Fintneeiras do Tesouro do Estado do Espinro 
Santo • LrTES. CUJOS t'I!Cilnos destlnar-se--io 

ão giro da divida mobiliária do Estado, 
vct~civel no I" semestre de _199~. 

O Senhor Presiderue do Banco Central do Bmil encaminha i; apreciaçlo 
do Seriado Fedcnl. mediante a conespondi!ncia em cpignfe. solicitaçlo do Governo 

~ :-·. ~oressa ralo. opinamÇtS pela-autorizaçio pleitCIÃ no limite de 12.10'"/e 
da divida mobiliiria ~vel no pnmaro semc:sttc: de 199S. na forma do segu1n1e: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N•?r, DE 1~4 

Autoriza o Governo do Estado do 
Espirito Santo a emirir Letras 
Financeinls do Tesouro do Estado do 
Espirito Santo. LFTES, aUos recursos 
serlo dc:stinados 10 giro de 72,10% de: 
sua Dívida Mobiliiria. vencivd no t• 
5CmCStre de 199S. 

Art. 1• E o Governo do Enado do Espirito Santo autorizado a ~r 
L.ettas Financeira do Tesouro elo Estado do Espirilo Santo. cujos recursos destinar• 
a ao !ire de: 72..10% de sua Dividi! Mobiliária vencivel no [•semestre de 1995. 

~ Z: A emisslo autorizada no m. 1• obedccc:râ ts seguintes condições: 

a) quantidade: a ser definida na data de reajuste dos tirulos a serem 
- subsrituidot. mediante aplicaçlo da EmeZ1da Constitucional 

ne 03, ded.uxida ~parcela de 27,90 !1.; 

b) modalidade: nominatm:-cansferl~l; 
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c)~ ipal.o dll Letra F"IMI'ICeita do Taou.o • LFT, aiMa 
pelo Decreto Lei n• 2.376. de 25.11.17; 

d) prco : de - 24 meteS; 

e)VIIoraomiDIJ: CRS 1;00 

•tca:KW:f ·caJdosliftll9.J&Kmn~· 

TfTULO VENCIMENTO QUANTIDADE 

670730 15.01.95 130 . .564.131.46$ 

g) previslo de c:olocaçlo e vencimento dos tit'Ulos a serem emiridot. 

COLOCAÇÃO 
ló.OI.9:S 

VENCIMENTO 
IS.OI.97 

TÍTULO DATA·BASE 
670130 . 16.01.95 

b) fonna de colocaçio: atn.vH de ofcms pública. nos tcm101 da 
· Resoluçio n• S6:S. de 20.09.79. do B.aco 

Cmnl' 

i) alllOrizaçJo lqidativa: Lei n• 4.216. de 27.01.19. 

Art. ~ O prazo para o exen:iclo da. praeme auleriaçlo é de 270 
( duzaatos e setenta) ~ contados da data de sua pubbc:açio. 

Art. 4• Esta resoluç:io cnn em 'liaor na data ele :AIII. publicaçlo. 

Sala dai .Seal!cf.. em 30de aovembro de 19M. 

PARECER N" 244,. DE 1994 

O. CCI'M''O DE ASIUICTOS ECCINO- OI. 
..... o OIJcio .... d" 71. de 11M (Oildo .... , 
3413. de 11.11 • .._. .. ~do Ir. Pc I .. do 

a.nco Cenlnl do llrMII. ·==··--....... F.-.. • :: 'ln;to do Gowwno 40 EIGdo dll 
BINa, .,... ....., de ..... fiMncllln& elo 

T..ouro dO &&.do da Bllb&a-l.FTBA. dtttfnecfoc 
ao giro da Dlvkla ~ do &&.do. VMdYrel no 
1 ........... ,~~~. 

1. V-.n a ... C... alicio CX" Pntsiclente do 8.-.co Central de:. Btasii 
•=•*11•4:» 101~ do Goo.wna do Estado~ Bahia P*'8 emiaslo do letras 
F~ do Tucuro do Est.do C. s.hia-lFTBA. a.p reanos servinlo ao giro 
•-Clfvide motlili6rill c::arn voncm.nto no 1 • sornntnt do 1995. 

z. o pleito~ ínstruido nos termos~ Rosoluç:kt ~ ft/94. que di!pÕe" 
IOtn limita ~ e condlç:On pwa at; operaç6es de criditc 1ntemo e externe 
doi Estedal. ido Oisrrito Federll, dos Munidp,IOS e suas II\Jtaqulas, inciU3iw o 
t.nylmento de lftulol; de dMda p(blica 

3. C.. ......... q.., a C*1idlo n.g.twa dO IHSS cem valkbde venoda 101 
deoidliow• revtlliciMille ~., jxaceao_ 

... O ~ C... do ar.iiiX"QfU1CÍCII.He sobre a operaç:1o através do 
p._, OED1PIDIARE-M1792 de 09.11.94. no qulllanalisa as condiç6n J*oll: 
..-a t1tu1ot. t.ndo ~que • encontr11 CWJtro dos llmttes previstos.. 

L A dfvidl mabiti*i11 do EatMb da B.ni• .onga,. em 31.08.94, o~ 
cMo RI 321.3157,428.05 (hDnlal • vinM • nc:tVe mdh6IS. ~ • _.,.. e 
.... m1t. ~ • vinte • nov. RIIU • cino:J centavos), •ot,...wada, em 
.._ ~ par 2.705.255.982.227 Lelral Fitw1e:Ha do Tnouro do 
Elt8dD dl; 8INit-LFTBA. 

L O Eado OI Bit*, como Mlientll a Benco c.nn.. tem enrr.ntado 
~-i'CYgem de- dlvidli mobil~ fincada no "'ovemight." em ft.nçio 
CID ..,.no da JiquiciiZ promovido pelo PIMO RMI, que .tMou todO o segmento dt 
llulol ......... Em fU1Çio .... difio.lldede. 72% dll divida dO est.do- fci 

.. --···· tnJceQ8 por lfaa tednia de ert'llalodo 8anc:o c.nar.. ' 
7. AnaiMndo o perfil d:l di'llda mcbdiária do Estado da Bahia, vorffica..:so 
queCMI,II;J% dll mesma ttm vencimento em 1995:.e 31,37% em 1996. ACiperaÇio 
ICib .,..ilrt rnulta'ã em ~~~ do perfil Qesta: dívida. com vencmento dos 
tilulcln.l uguinteCMopon;:lo: <42,94%, em 1995; '91,37%, em 1996. e25,_69% em , .... 
L O Banca Central aduziu que, COI'lfonM disp611 o artigo 27 ela Res. 11/94, 
foi fbiado o lmta de 9% da RtcaiUI Llquadlt Rui, como valor málamo a ser 

!atin. w.::.;.~;:.:.:. =~:.~;.~:!!V: 
a..nt11 de Te!IIP'de s.mço.:FGTS, e da divida~ das ntfl~g ;'1s 
~com beM n11 Lei rfl7.976. de-27.12.89. no -ilrl. 58 da Lei ri" 8.212, de· 
24.07.V1,,. Lei rf" 8.820. de '05.01.~. e na Le1 rf' 87p, de ~.11.93. ~ 
ardem." fiCW1dO • IW«11!AA d~ existen.e, emr. o somatório dQs. ot.edol: '*"*'***• o ~ ~ c:Wlnido, deStinada ao resgate de dividllr110bili*la n1o ---· • t. O pedida de ~ enc:cntra-se em conformidade com as derrr.11s. 

fiOI'IMI 1eptt; v!QIIQI, e • dliM do' que o Banco Contial do BraSil, após v&nficar 
~ o ES*IO pouui mer;em de resgate ele 0,60%, recomenda a ft:uY".,.OO C:O 
~ de ~ da diVIda mobiliãria em 99.4%, tendO por base 
juridicll o§ W' do .-t, 15 ela RftOiuçlo rl" 11, de 1~. que dali c;:ompettnaa ao 
SeNdo F.-.. ~ cMfinir. em c.dll caso, "o pen::entual de refinanoamento 
......... ~própria de cada ~ic:rtante'' 

10. hlo apoelO. • considara"'do que .. enecntr-.n atend~ .... eond!ÇOetl 
"' t , ·t na Rnou;Jo ri' 11194, somos do pantOet" favor.i-tet aO atendimento 
dO p1110 do Gavwno do Estado Cia e.tlia, nos lermos do segt..nnle: 

~ o .Gov.mo do esa.do dll a.IQ a emitir, 
......._ dll ot.ta ~Letra FI~ do 
TMOUrO do Esllido dii~WA-LF1'BA, 1 r alio .. 
a. recana. ao giro de ... dMcla mobiiUiM com 
uwoditMICU no 1• ........ dll1111. 
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640638 
'~1673 

640364 
640454 
640546 
640637 
640364 
640453 
640545 
640637 
640728 
641736 
640365 
640547 
640730 
64176:5 

01.03.9:5 
01.03.95 
01.0!1.9:5 
01.0!1.95 
01.05.9:5 

_01.05.9'5 
1:5.0!1.9:5 
15.0:5.9:5 
!S.OS:95 
15.05.95 
15.05.9:5 
15.05.95 
01.06.95 
01.06.95 
01.06.95 
01.06.95 

27.709.81:5.7~ 
115.927.:564 
266.153.7:51 
87.394.146 
28.363.039 

5.:545.960 
1.917.098.095 

561.07!1.440 
160.020.312 
36.018.177 

20.300.:537 .213· 
125.000.000 

2.237.102.101 
·232.053.401 

27.709.815.766 
!OOQOOOOO 

llo.Jll.J95.9a 

g) previsio de coloaçjo e und~Hfttai dos tftuiol a sere. 

emitidos: 

COLOCAÇÃO VENCIMENTO TiTULO DATA·IIASE 
01.02.9:5 01.02.1996 6403óS 01.02.95 
01.02.9:5 _ .. 01.05.1996 6404SS 01.02.9:5 
01.02.95 01.08.1996 640547 01.02.95 
01.02.9:5 01.11.1996 640639 01.02.9:5 
01.02.95 

1 
0!.02.1997 640731 _01.02:.95 

15.02.95 15.'02.1996 64036!i 15.02.9:5 
15.02.9:5 15.05.1996 6404SS 15.02.9:5 
1:5.02.95 15.08.1996 640S47 15.02.95 
15.02.9:5 15.11.1996 640639 15_.02.9:5 
1.5.02.95. 15.02.1997 640731 15.02.9:5 

01.03.95 01.03.1996 6403óó 01.03.95 
01.03.9S 01.06.1996 6404SS 01.03.95 
01.03.95 01.09.1996 640550 01.03.9.5 
01.03.9:5 01.12.1996 640641 01.03.95 
01.03.95 01.03.1997 640731 - 01_.03.9:5 

02.05.95 Ol.OS \996 640365 02.05.95 

02.05.95 01.08.1996 640451 02.05.95 

o2.os:95 01.11 19% 640549 02.05.95 

\)2 05.95 01.02.1997 640641 02.05 95 

02.05.95 01.05.1997 _6407}0: 02.05.95 

15.05 95' !:50S_t996 640366 15 os 95 

!5.05.9S 15.08..1996 640458. 15.05.95 

15.05.95 15.1U996 640550 IS.OS.9S 
15.05.95 15.02.1997 64064l IS.OS.9S 

15.05.95 15.0:5.1997 64Ó731 15.05.95 

.010695 01.06 19% 640366 01.06.95 

01.06 95 OI 09 1996 6404S8 01.06 95 

OI 06.95 01.12.1996 640549 01.06.95 

OI 06 95 01.03,1997 640639 01.06.95 

01.06 95 OI 06.1997 6407;11 01.06.95 

h) rorma ife colocaçlo: ofertas publicas. nos. termos da Resoluçio 

n" :565. de 10.09.79. do Banco Cennt 

i) :autoriz.açJo legislatiVa: Lei n" 4 660. dc07.02.84. Decretos n"s 
I 658. de 08._11.85; n" I .660, de 
08. 11.85: n" I .605, Qc 19 06.&9~ e Jf 
5.173.de 17.10.94. 

· ~- J" A presente autorização dcverà ser exercida no pr.&ZO de 

·:~~·::.ias. a contar de sua publicação. 

PARECER N" 246, DE 1!194 

Da COMISSÃO DE ASSUNTOS 
ECONÔMICOS sobre o OfiOo •s• n" SO. 
de 1994 (Oficio (iGISF d' 416194. de 24 
de outubro Ól: 1994. 111 oripn} do Salbor 
Govemldor do Estalio fio lljo Qrlnde- do 
Sul. solicitando ~ do Saado 
Fcdml. pera r:tnisdo de f.etriS 
Fin.ncziru do Taowo do Estado do Rio 
Grande do sw..LF'TR$~ -aios to::urSO$ 
Jel'lo Ocsriudei ao giro da Divida 
MobiliWU. daqudc: EJt.1o. vencMI 110 1• 
KmCib'l!l de 1995. 

Van 1 esll Comisdo de A.s1untos ~ o Oftáo ws• d' 10194, do 
5trlhec-~do Est.ldo do Rio Grande: do Sul. ., qual e ~ aucoriuçlo ckRa 
Cau peraaniaio de Laras.FtlllftC!iru do Tesauro do Esado do !tio Grude do SUL cujos 
~lltiO darinadolao pro da DMda Mobiliiria daqude E&udo. vcndvd 110 1" llmiCIU'e 

dei99S. 

A soticiraçlo sob c:ume ~ ser eamilllda . à lu:l: da Ruoluçlo n• 11. 
p«1111111pcia .m J IJOII'H. nn meio à tlalftl~ do Oficio-s· n• ti0/94 Ern l\mçlo da entfllà 
e111 vipr da referida N-. o Buw Cdotral do Bruil emitiu novo P.- (hre:el' 
DEDIPJD(AilE·941114. de 17 li M). ualisando o pleito do Eteldo do Rio Grande.. que 
aprcll*a U SCJQÍMU ~ 
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6404.53 / 
640545' 
6406371" 
640728 / 
641736/ 
640365 ~ 

640S4t. 
640730/ 
641765, ___ -

15.05.95 
15.05.95 
15.05.95 
15.05.95 
15.05.95 
01.06.95 
01.06.95 
01.06,95 
01.06.9.5 

561.07.5.440 
160.020.382 
36.018.877 

20.300.537.213 
125.000.000 . 

2.237.102.801 
132.053.403 

27.709.81.5.766 
100 QQQ.QOO 

116..331.39S.'-'O 

g) previsio de coloaçio ~ ,-encimHto das títulos a sem~ 
emilidos: 

COLOCAÇÃO VENCIMENTO DATA-BASE 

A divida mobiliâria do. Estado atingiu. em 3 1.08.94. o 

montanle de RS 79.184.813,03 (serenta e nove milhões. cent"o e oitenta c quarro 

mil. oitocentos e treze reais c tJis cen~aVC~s). n:prese~uada. em termos 

quantitariws. por 228.124.304.330 Lebas Finance!ru do Tesouro do EstadO do 

Mal:o GrOsso· LFTE·MT. 

A ~ sob an:ilise resul&ar.i em alongunenro do perfil da 

divida mobl1iiria daquele Eslado com \leiiCimcnto dos titulas na squ:iiUC 

propoq:io: 2S.64~cm 1995.59.80%em 1996, II,S6%cm 1997. 

01.02.95 01.02.1996 
TÍTULO 
640365 
640455 
640547 
640639 
640731 

01.02.95 -
Considerando. pois. que se encontram atendidas as condições 

01.02.95 Ol.05.1996 0.1.02.95 estabeleeidas tta R~luçào n" 11194. somos de~ favorivel ao aten~ento 
01.02.95 01.08.1996 
01.02.95-'. Ol.li.l996 

O 1.02.95-~-----~ieit~ do Governo-do ESI;ufu do Mato Grosso, nos tcnnos do seguinte: 
01.02.95 

01.02.95 01.02.1997 01.02.95 

15.02.95 15.02.1996 640365 15.02.95 
15.02.95 15.05,1996 640455 15.02.95 
15.02.95 I 5.08.19'96 640547 15.02.95 
15.02.95 15.11.1996 6406.39 15.02.95 
15,02.95 15.02.1997 640731 15.02.95 

01.03.95 ___ 01.03.1996 6403<>6 01.03.95 
01.03.95 01.06.1996 640458 01.03.95 
01.03.95 01.09.1996 640550 01.03,95 
01.03.95 . 01.12.1.996 640641 01.03.95 
01.03.9$ 01.03.1997 640731 01.03.95 

02.05.95 01.05.1996 640365 02.05.95 
02.05.95 01.08.1996 640457 02.05.95 
02.05.95 01.11.1996 640549 02.05.95 
02.05.9_5 01.02.1997 640641 02.05:9s 
02.05.95 01.05.1997 640730 02.05,95 

-15.05,95 15.05.1996 640366 15.05.95 
15.05.95 15.03.1996 640458 15,05.95 
15.05.95 15.11 1996 640550 15.05.95 
15.05.95 15,02.1997 640642 15.05.95 
15.05.95 15.05.1997 640731 15.05.95 

01.06.95 01.06.1996 6403(,6 01.06.95 
01.06.95 01.09.1996 640458 01 .. 06.95 
01.06.95 OH2~1996 640549 01.06.95 
01.06.95 01.03.1997 6406.19 01.06.95 
01.06.95 01.06.1997 ~7]1 01.06.95 

h) fol"'lla de~: ofertas pUblicas. nos termos da Resoluçio 
n• 565. de 20.09.79, do l32nc:o c~ 

. - il autorizaçio.legisbtiva: Ld n" 4 660. de 07.02.~. Decretos n~s 
1.658. de 08.11.8S: n° I .660. de 
08.11.8S: n° 1.605, de 19.06.89; e n° 
5.173.de 17.10,94. 

O processo enconrra-se adequadamente instruido. de acordo 

com as exigincias dos arts. 13 e I S da Resolução acima referida faJ~ apenas 

o Certificado de Regularidade de Situaç;G do FGTS e a Certidlo de Tributos 

Feder.lis. O Estado alegou estar n~iando a emisslo dessas certidões e 

comprometeU-5e a remeter esses documentos ao Senado Fedcrnl. 

O B:anco Central do Brasil pronunciou-se sobre a operaçjo 

attavt\s do Parecer OEOIP!OfARE.c}4/1840 de 17.11.94. no qual analisa as 

condições para emissio dos titulos. tendo constatado que se ençontr.a dentro dos 

limites previstos.;_ • 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N°:{~,í OE 1994 

.~ .. onu o Go.-cnte do Estado de Maio 
-Groao • naiôr. •tnwá de orft"LU pàblicu. 
Letras r..auenn. do T~ do I:Jude do 
Muo GrotM (UíE-Ml). desziulldo-te os 
~ • po de ••• dMcb .. biijria 
c- l'ftlci.atiO •• t• ~aU"C dc! 1~. 

O SENADO FEDERAL resolve." 

Art. 1~ É o Governo do Estado do Mato Grosso autorizado. nos 

ltrmoS da RCsoloção n° li~ de 1994, do Senado Feder.tl a emirir letras 

Financeiriis do Tesouro do Estado do Mato Grosso <LfTE-MT), para giro de sua 

dívida mobiliária com vencimento no 1 o :semestre de 1995. 

- - Art. 2! A emissão deverá ser realizada nas seguintes condições: 

a) _quantidade: a ser definida n.a data de resgate dos titules a 

serem substituidos. mediante aplicaçJD da 

Emenda Constituc:ional n" 3: 

b) modalidade: nominativa-transferi~!: 

c) madhamt.s: igual ao das Letras financeiras do Tesouro 
• Nacional - L.FT. criadas pelo Decreto Lei n° 

2.376. de 25. I I .37: 

d) pnzo: de: ateS (clnco)anos: 

e) valor •OIIlillllll: CrS 1.00~ 

t) ancft:risticas dos titulot a sereM substituídos: 

LFTE-MT 

TiTULO 
<>40365 
ó404S7 
640548 
6-SOJ64 
640456 
640548 
640639 
640730 
641645 -
640455 

VENCIMENTO 
01.02.95 
01.02.95 
OI 02.95 
15.02.95 
15.02.95 
·.5.02.95 
I S 02.95 

-- 5.02.95 
i5~02.95 

01.03.95 

QUANTIDADE 
81.394.1-16 
28.363,039 

5 545.960 
561_075A40 
160.020_382 
-l7 858.816 

20.300.537.213 
7 192.625.330 

l:2.5.<~.c~ 
212 'Y:' -+Cj_ 
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TIHCIUO do Esmdo da a.hia-lFT8A. J)lt'a garo de! IUII dividi! motlil*-' com 
\IOI'1CiriW'ftO no 1• ~ cNt 1995. 

Art 2-: A emiulo deveti ...- ruliz.ldl na MQUinles candíç6es: 

a)~: as. definida n. d.ta do resgate doa tituloll • ..-.m 
substituidot. tnrediatl apl~ da Emenda Constib.JC:ic)MI n- 03. deduZidli a 
pWCela de 0,60%; 

c) ••dl•••&a. 1gua& ao das Letra r.nancens dO Tesouro-LFT. 
criada pelO OecreCo-Lol ,. 2.376, de 25., 1 .87; 

~= 

d)pnzo: 3~ 

&)vlllornamiMI: R$1,00 

f) caactwl 1 · : etc. tfCulol; • serem r F ·· +'M: 

551096 
551094 
55109ot 

VENCIMENTO 

15.01.95 
15.02.95 
15.03.95 

g) prrrialo de c_,.oeaçlo • 

COlOCACÃO ~~!ME~TQ 

a16.01.95 15.o1.9e 
15.02.95 15.02.98 
15.03.95 15.03.96 

OUAN!JPAPE 

10.77<4 786.956 
28.417.305.205 
22.695.395..584 

v.ncimenlo da. titulo& • ..,... 

Il!lil.Q DATA:§.!~~ 

551095 16.01.95 
551()96 15.02.95 
551096 15.03.95 

h) fonna CS. colocaç.lo: atnav6s ele ofertas púbtica, no& termos dli 
Resoluçlo ne ss. e1e 20.09. 79. do Banco Central; 

i) autortuç.lo~: Lei rf"-4.828. do 17.02.e9o t..i n-6.678, de 
25.10.94. 

Art. 3". A l)nlsente autorizaçlo deveni ser OUf'Cidll na pruo c» 270 
(ck.ttentos e setent~~) dias, • CDI"'t.' CS.IUI pubtiaçio. 

i(. 

PARECER N" MS, DE 1994 

D• COMrssÃO DE \SSL'~TOS 
ECONÔMICOS. ~ e Ofkio "5" a• 71. 
de 1994 (ORde PR[Sl ~· 'Uil6U,. dt: 
u.n.,., u oricnt). ele Sr. Prrtideue a 
Bule. Cflllnll c» Brai1 n~CU~i•b•• 
soliriQcle IM ~er do Estado d• 
!\hta c;,__ pu'll c.iaM de l..drq 

fin•lteein. ... TnDitN eM Etlade de M•l• 
en.. · LF'T[.MT. c.j• rft:.- ...­
deidudoi R a"'e ~ Divida Molliliária • 
f:st8ci,a, vatâwd- la._lft ck lt!S. 

REL\TOR: Senador. 

Vem a esta Casa oficio do Senhor Presidente do Banco 

Centm do Brasil encaminhando solicitaçio do Governo do Estado do Mato 

Grosso para emissio de Letras Fiaanceir:u do Tesouro do Estado do Mato 

Grosso (LfTE·MT). cujos recursos servin\o ao giro de sua divida'rnobiliária com 

vencimento no l"semcstRde 1995. 

O pleito encomra-.sc instruido nos termos da Resoluçio 

n" 11194. que dispac sobre limites globais. c condiÇ&s para a openações de 

cridito interno c externo dos EstadOs. do Distrito FedeR~.. dos Municipios e ~ 

autarquias. inc:;lusi-..e ~ bnçamcnto de tittdos da divida pUblica. 

A emissic de LITE-MT. or.~ sob analise. apresenta as 

_ scguinres c:aracteristic:as: 

3) qiiUdidade: a ser definida na data de resgare dos titulos a 
serem substituídos. medianre :~plicaçio da 
Emenda ConsritucronaJ R

0 3: I 
b) •odaliQde: nominahn-transferivel: 
c) radt.ftta&: ipal ao das LdiaS 'Financeiras do Tesouro 

. Nacional • LFT. criadas pelo Decteto Lei n'" 
2.)76. de 25.)1.87: I 

d) praZo· de ate 5 {cinco) anos: 

el nlor nominal: CrS 1,00: 

f) cancteristicas dos litul"' a serem subsrituldos: 

LFTE-MT 
TÍTULO 
640365 / 
6404-57• 
640548/ 

~364~ 
640456 I 

640548/ 
640639/ 
640730 / 
641645::::: 
64045Y 
640638 / 
641673 /' 
640364 I 

6404S4 I' 

640546... ' 
640637/ 

c 640364/ 

VENCIMENTO 
OJ 02.95 
01.02.95 
OI 01.95 
15.02.95 
15.02.95 
15.02.95 
15.02.95 
15.02.95 
15.02.95 
01.03.95 
01.03.95 
01.03.95 
01.05.95 
01.05.95 
01.05.95 
01.05.95 
15.05.95 

QUANTIDADE 
87 394.1.&6 . 
28.363.039 ~ 
5.545 960 • 

56l,0_75A40· 
160.020.382 
-17.858.816 

20.300.53_7.213 
7.192.625.330 

125.000.000, 
232.053.408. 

21...709.815 754 
- 115.927.564 

266.153.751' 
87.394.146 
28.363.039 
5.545.960 

1.917.098.095 
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Titulo 

5) !JSJ 
sns:ss 

Colocaç.lo 

150595 
15 05 95 

a) quantidade: a ser definida nâ'data de ~e dos tiw"ios-~~ substituidos, 
mediante ~ic.çlo da Etnezldl. Constimáonal ri' ol, dMuzida a 
parcela a ser definida pdo Sealdo F~ 

b) modllichde IIOO!iN.rM-tfa!ISfi:riyd, 

e) rasdimemo iJpW ao clu Letru F"manceitu do TeiOUIV - LFT. cn.du pelo 
Oceretolci n-ZJ67,de25 1187; · 

d) pruo· atê 7 anos; 

e) valot" nominal: CRS l,OO 

f) cuaeteristias dos titub a seren S1b5rituidos: 

Vencirne:lfo 

150595 
t5 .os 95 

16.857057732 
59.136.352 

16416144.134 

g) previ$io de coloe;çio e vcnamcnto dos titulos a serem emitidos· 

Vencimento 

15 os zoõo 
15 05.2000 

.531827 
531127 

Dm-Base 

15.0595 
15.0595 

h) forma de colocaçio: an.vUde ofertas pUblica. nos termos da Resoluçlo r{' 
565. de 20 09, 79, desu: 8aDco Centr.l 

i) autori::açio legislaziva: Lei rt' 6 465, deIS 12.72; tm r{' 8122. de l!U>2.119~ 
Decreto r(' 35.610. de 26.10.94, 

A,. in:ICruçiO do prOCCISO encontn.•SC compltla. dde' consundo toda a 
doc:u~exigi,da pelo ilt1S. 2'". 13 e 15.tbR.eso_luçJo r{' 1119>4. 

0 paraccr do Bancc' Caitrâl'do Brasil. êzmido' ~ ftmç.lo do di$f)OSKIIIO item 
IV do an z• e item VIII do ilt1 IJ. da Resoluçio jà referida, .conclui pelo l!r~o do 
pleito em quest.to nos limites est:abdccidos na~ do Senado Federal. 

o mesmo PvcCer esc:!arcce ainda que. 110 euo da rolqcm solicit.da pelo 
Senhor GOvernador do Estado do Rio Grade do Slli roi ruliuda a apur.çio do limite de 9% 
da Rcceit:a Liquida Real, conforme disposiçlo tio' ait. '1:1 a Raolu'çlo r(' 11194, obtendo-te a 
parcela rtsiduil de 11.~/• a Jet utiiiuda' no .e da dividi mobilüria 

Com base nos números apundos pelo BACEN, verifica-se que o Estado do Rio 
Grande' do Sul possui margem de II,'We. sendo, porW!tO, indicado o pcmntUil de 81,10% 
paraaroJasemdcsua di.'oidamobiliiriavcnavdno 1• ~~ t995. 

A ~licitdo em anilisc embora se faça no sentido da roJasem de st, 1 0% da 
divida vencivel 1'10 1'" semestre 'de 1995. e em tudo semelhante lOS pleitos de outros Estados, 
que reeerw:emene: obtiveram worizaçiO do Senado Federal. p.ara giro de 91% de suu 
o~ eorn vcnameruo no rne,mo periodo. 

Assim. erileitdo 'eabiVd eõncedci-ao-Goveino do Estado do IUoas-k do Sul 
idC:mieo rmamemo, considerando RiO apenas a adt.quad& unifonnizaçlo du ast~ mu. 
tarnbCm. os termOS do panccr ·do Banco CcauaL no p se dcmoma a dilataçio do perfil de 
vencimentos da divida ~r~a do Esbdo. a partir da rolagem: solíc:itada. 

• • 'Mlnifato.mc. porum:O. ràvomd ao acolhimento do pedido do Scnbcr 
~ do EstadO do Rlo Gnnde do Sul contido no Oficio •s• ICJ94. no xatido da 
~de LF'Ef'de:ninadU'ii. rotaâem da divida mobiliiria do Estado. venc:Mllno t• semestre 
de 1995, nostennÕ do scguime: · • 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N"/.?<,.DE 1!194 

Autoriza it emis&io de Letras Fil\llll%iru do TtiOUI'O 
do &tado do Rio Grande do Sul - LFI'JlS. 
&.tinadu .I rolasem de SUO% {oitenta e oito 
vir;ula dez: por cc:n~o) da dMd& mobifiiria do 
Eswio. \ICIIciveiiiCI primeiro scmc:srre de 1995. 

O SENADO FEDERAL raolve: 

An. 1• Ê o Estado do Rio Grande do Sula~torizado, nO. termos da RaoiuÇio 
rf' 11194. a emitir LetrU Fi!WJ(:eiru do Tesouro do Estado do Rio ~do Sul- t.FTRS, 
demnadas à rolagem de 81.1m'. (oitenta e oico vif!Ula pcx cento) de sua diW!a mobiliiria 
vendvel no primeiro semestre de 1995 

• rt ::o A errussio. ora :uuonuda. devera~ re:aliur sob u seg~ountes eondições: 

a) quantidade· a ser definida na datz de resgue dos titules I~ substituidos. 
atualiudos nos termos do§ 6" do zn. I S. ,da llesoluçlo ri' •'\ 
18fll4. dcdu.?lda a parceb. de~ IJ g li C.. OJJff Wlt6U( ."- ~;:,.r fit;Jt (f~ 'C.J~ 

b) modalidade' nominati:..S.-transferivd. 

c) rendimento· Igual ao du Letras Firw'ICeiras do Tesot.~to4~ LFT. aildu ~ 
OecreloLei n":!: 367.de 251187, 

d) prazo ate 7 anos 

e) valor tiormnal CR.S 1.00 

f) canetcristias dos tltulos a serem substituidos: 

Titulo 

S31JS3 
sn5SS 

Colocaçlc 

15 05.95 
1505.95 

Vcndmento 

1SOS95 
15.05 95 

Vencimcmo 

)5_05 2000 
1505.2000 

Titulo 

5311'1:1 
_531321 

!6BS70577Sl 
j_9,J36.352 

15.05.95 -
tS 05.95 

h) fomut de eoloaçlo' através de ofenu pUblicu. nos termos ela Reloluçlo n" 
-- -565. de 20.09.79, deste BaneO Cemrat 

i) zutorizaçlo legislariva: Lei n"' 6465, de IS 12.72: Lei n" Ull. de 15 02.89-. 
Occm'o rf' 35.610, ele 26. 10.9-4. 

Art. 3• A prcente autOrizaçlo deve!i ser CXCfCida no prazo miximo de 270 
{duzentOS e setcma) diu.. contados da dua de publiaçio deu Resoluçloo 

A.n. 4• Esta ~o ama em \'igor na data de sua pubfiCIÇio. 

PARECER N" 247, DE 1!194 

1M C:OM/SSÁl} DE. A$St',\TOS 
ELVNOM!c:Oti ..,. • Ofit;ls "S" ,.• .,, tk 
IH4 (OJicM PitES! JU1, * ZUI.U, •• 
~-s..Nr~tl#J!Mto(c..f 
8 BraJil, m=rn'-te·ü ., .~ Fftml, 
""~ • a.-- • ESUikJ tio ,.,.,... 
~ - ,_. • UIÍsrtJII ri# , ...... 
Fi-.ui~a • r-"' • &ttM. • ,_,.. -
I.FT -PR. t:ll}os rra!ISDS' urifl llatllltJIIG (1(/ I 

p • Dil'iM MobilibM .rMpd~ bt .. 
~-,..~·"tJ. 
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Vem a ~s:slo d~~ntos Econômicos o Oficio '"S" n' 81194. do 
Senhor Govemadcr do .;"!illtij~Jtriõq'uat é sãticiiadr. a\m:irinçlo ifesta Ca:;a 
pua emisdo de Letru Financeiru do Tesouro do Estado do Paran& -LFT -PR. Olja rece~u.­

servlni i rolaaem detS titulos vmd.veis no la serr:csrrc de 1995, 

A solichçlo sob exame foi c:wnirwla pelo Ba!K:o Centnl do Bruil (Parcr;er 

DEDIPIDIARE-94/1171) i luz da Resoluçio n" li de 31.01.94, ~o~ seguimes 

eo~ 

61ll25 
615000 .. 

Coloçaçlo 

15.03,95 
15.0595 

a) ~idade: • w definida na dala de resptc dos titules 1 serem subsrituiltes. 

• ' rncdi&ntc &plica;IO da Emenda Consrituciorlll rf' 03, deduzida a 

paruJ& .1 w ddíMil pelo Senado Federal; 

b) ~: IXItlJiNtiva-u.mferivd; 
c) ra'ldirneMo: ipll ao du Lctru F!IIMCClru do TesoufO • LFT, criadu pelo 

l)cçrcro Lei n• 2.376, de 25.11.87; 

d) prao: a 1121 ~ 
e)YIIoroomiJIII: RS 1,00 (SEUC) 

lU UlOO,OO (CETIP) 

f) c:mtteristícas dos titulo1 a serem iUimiruidos: 

Titulo Vc:ncimento 

___ JS 03.95 

15.05.95 

g) prC'Yisio de coloeaç!o e venci~h doS ti~:t~los a ·. 

Vetw:;imctn:o Titulo 

15 03.2000 
IS.OS 2000 

I 750 000 000 

~ 
2186 28H7t 

·<:emitidos 

15 0).95 
t5.os 9-5 

(•) a serem regiscndos no CETIP. por ~ triW'e!Jt de ticulos emnidos pan 

pagamento de prccatóriosjudi.:Ws. 

h) forma de coloa.çlo . .a1rav6 ~ .:.fenu publicas,. oos lennos da Resoluçlo 
ll" 56!5, de 20 09 7S. deste Banco Cem~. 

i) auto~ legi51.uiva: Lei rf' 8.212. de JO. 12,8S. beert:to n• 912!5. de 
22.09.86~ Lei n• 8.Gil4, de IJ 12 81 Lei n- 9 0!58, 

de 03.03 89,Dc:cmoft' 5.700, de IJ 09 89 

A· instruçlo do proceuo encomn;.se c:ompleta. dde Constando toda a 

docwnentaçlo cxisida pdouns. -z-, 13 e 1.5 da Resoluçlo n•JJ/9-4.' 

O pll"eecr do Bu!co Central do Brasil, emitido em filnçlo do dispoRo no ítem' 
IV do an. 'r e item VIU de art. IJ, U Res:Jiuçlo já n:ferid.-.. conclui pelo enqlWiramemo do 

pleico em qucstlo -limites aubd«:idos na nonna do Senado Federal . ... ~ 
Sobn: o perfil da dívida inobiliUia do Estldo dt: Mitas 6uais verifka-se que 

5l.JO"/edamesmatemvendmattoem 199S, 1.\..605% em !996e 37,09% em i <XIS Depois da 
efetMçlo dl c:misdo sob eamc esa proporç1o puwi • ser de ll,W/• em 19%. l7,09"Ar. 

em 1998, e 51,30"/t no ll10 dê 2000. 

'"' "Esclan:ce aindl, o mnmc Pln:ca'. que, no caso dl rolaaem "Ktlicitada pelo 

Sinbor Governador do Estado do Plfl.ná e de acordo com as di~sições constantes "!la 

Rel.oluçlo k\194, do Senado Fc:dml, • lr!ÍliK" dos Umin:s e da sicu&\:10 aUla! oc 
endividur.cmo'·intemo do 'Eitado, acn:scidl da opcraçlo proposta possui tnargl:lTI de resgate 
de 0,80"4 ~ ponuuo, indicado o perc:enrual de 99,20% p1111 a rolagcm de >ua diVIda 

mobiliiria vencivd no 1• semesue de 1995. Rcualve-:se porêm, que n1o foram incl\Jido; nos 
dispbldiot relativo~ .o cx~cio de 1995, dtbítot "Ye!Xidos e n1o paso~ junto a credores 

~os quais edo sadoreneaoclados. 

Manlfesto-~Javorivel ao acoi!Dncnto do pe-dido do Senhor 
Govansdor do Estado de~ c:outido no Oficio ~s~ 81194, 110 semido da emisslo de 

LFT·PR dcsdnadas .i. rolagem da divida mcbiliari.t do E~o. vcnclvel no t• semcstn: de 1995, 

nns termos do SC$UÜ!te: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N"jO:J
1
DE 1994 

Aatorir:a a elDisslo 1C' ~f.tn:· Fin•neeiras do 
Te1oaro do E.uaclo d. ~is • LFT-PR 
dcstinlldu à rota;c~n de 99.l0'"4 (novenla e nove 
in1cn-o. e Yinte canéslmos por cmto) da divida 
mobiliJria do Esudo. ve.cinl ao t• SemftlrT de ..... 

O SENADO FEDERAL ruolvc. 

Ar! t• Ê o Estado do Paran.i wtOrizado, IIOS termos da R~luçlo TI" ti!Q4. a 
emitir Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Paranà- LFT -PR. destinadas a rol•scm de 
99,20'"/• (novena e nove immos e v1ntc centCsnnos por cento) de sua dl\ida mob1liU1a 

'vcncivclno primeiro semestre de 199S. 

15.03.95 
15.0S.9S 

Art. 2" A emlsslo, ora autoriuda, dc:vut se !U:liur sob u seguintes condiç3es 

arualizados nos termos do § 6•. do 111 15, da Resoluçlo n• 
11/94, deduzida a parcela de 0,20"/o(vimc cemés1mos PQ'l" cento). 

b} modalidade: nominativa-tiansfcrivcl; 
c) rendimento: igual jjo cbs Lecra$ Financeiras do Tesouro· LFT, cnadu pelo 

Oeo:;retoLci n•2.376,de2S 11.87; 
d) pruo: ui 1.127 ~ 
e) valor nominal. R.S I,OO(SELIC) 

llS 1.000,00 (CETtP) 
f) euw:rerisdcu do.J titu!OJ a serem substiculdos. 

1503.95 

15.05.95 

('") Ezlc:oatranHc rqiltndol no SEUC 

15.03.2000 
15.05.2000 

Titulo 

61827 
6\I827c-') 

I 7!50 000 000 _ 

:lli.ll2.lli 
2186.237,971 

ts.OJ9S 
l5,0S.9S 

(•) • xnm ~ no CETJP, poc w tmarera de ritulos earitidos pano 

~ de pnr;:atorios judidai1. 

h) fonnl; de coJocàÇlo. atrav.b" de ofertas pilbüeai nos tc:miQS da Resoluçlo rf' 
5M, de 20.09.79, do Banco Cenm.l. 

i) aworizaçlo legislatM: Lei n• 8212, de 30128!5; ~o T(' 912S, de 
22.09.16. Lei n• 3.91•. de 13.!2.8&, Lei n• 9 056, de 

03 OU9;Dc:creto rf !5,700, de 13.0919. 

Art. J• A presem:e lutoritaçio dc<.teri ser' C:tercida no pr.uo mio:imo de 270 

{dw:e;~tos e setenta) dias, coatados da dzu de publieaç.!D desta Rtseluç&o 
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PARECER N" 248, DE 1994 

0& ( \JTI'IIS1:li1 ,Jc ><)UOifiS i .;un<'lfTIICO'õ _,,(me .1 

\ 1C'!Isa~:crn n· ~~~ . ..te I·"'~ t\lcns:n;~m n· .. :!>. ,[.: 
: 11 <'1~. J:~ l'rcs..Ji-nc•~ •la R.:puhh.:a1 . .,,h.:tto~n\10 

,.:J:l .nlfC1m:ad3 ·• ~.:i<:br:u;~o J" •~nnn ,f(- -.ub. 
rneaç:io. 1\."Ss;\o .! \,Jn:~menm .tu c \~n~to _ ..Je 
t'~mpra \~'nd:l ~..:.m ftn:~n.:l:'l~lo Jc 
EIIUlp:lmenl<~ as l nJI!:tdo:s llu~pn~l:~re<~ 1\ras•lcmtS. 
lumado ~'1TI _ I~ U! -;-, ~nrre ,... ~-n!:\o- lnsUIUIO 
"acton:U li.: P~·•<J.Cn~l:l <:~~~:1:11 • I'..:I'S._ ·,uced•do 
pelo lnsmu10 '-:ICHln;IL..lo: \SSISICOCI.l \ié(bca da­
Prt\'ldêncm Su<:•:al • 1'--'"'IPS. ~-m. C'llmç:io . .: " 
.. -mpresaalem:llnrc:rmcd-Ê<tpon·lmport 

Reblor: S.:n:ldof RO:-.IAN TITO 

·"' Mcma!,oem que or.t :u: nannn:1 !em pnr ohjen\·n :UIIflnT.U' :1 ~clebnç:io 
db TCrmo de Sub-rotaçlc:r. ('o:ss.4o e ·\dLt:l.mento ao Cunnno de c .. ~mprn e \ enda ~om 
Fin:mc:wnento 4e F.qu1p~~mentos o: '-l:tlm~•s do:snnados ~~~ l"mdao.ks llospnalan:s 
Brasdetru. !'int~ado .:1'11 1:5 0::!:.:'7. entre '' ~"ntõlo lmmuto ....:,,.:~un~l de:_ ~~~Cnc:1:t 
Soc1~l !NPS, ~uecdnlo pelo lnSt!IU!O \.:.cltmnl de \S .. I5rem:ta \kdtC:ll <.1:1 Pre-<1do!ncl:l -
SO<:I~I-1\IA~IPS. em c:'Cnnçilo. o: :1 ~'111prts.:!llkm:i lntennell-l\,pnn-lm)'Kirt 

rra1a·~ J~ unlir.t~ .te ·~l<~? .;rethri~IO. no \:llnr ~-qu•"a.lcnte a. 
CSSR0.\:5.63 L 171 :;~ t..:sn~_o m1lhõel;. SO:tSI.-o:ntns e mnta c: hum m1l. cento o: ~crema c: 
hum dOI~on,~!o e trmt:a.e qUatro c:-enl:l\'nsl. que passafã do t:-oP'i. ·,:m C":'l.nnç;iO-. 
para a UNIÃO. a tim llc- ser unli~o pelet "hmstcno d& Educ:açio e da Oe!:JIC)'RO. 

--.;~o hJ dUv1da <IUC 11 p~c altc:raçio c:onmtual >~e o:nquadni np 
~IICC:ItO CO!ISttrUC:IOlllll. biiSic;mletiiC, !lOS :lm!;OS :5~. IIIC:ISOS \', \'[!, \'111 C' 16). IIIC:ISO 

li f>Of SU3. ~z. o :'\enado Fcder.1l. ~1r.1vd d:l RC'S(Iluç5o n•% 11c- 1<)89, t.bs.:tphnou a 
m;uma. 

lt~s.:dtc:·~ :undJ quo: :1 ..,edCt:ll'lõ'l Ju l ~.;,iun• ,:,..:u•n;IE: loim Cl)JIIO_ a 
l'rocurru:lon~.{icral ,J:1 Fatt.•mhl \.:1<:11111:11. c:lnlllr.'lln parc:..:-ero:s •nli>nnandu <IIIC: nad:ttem 
a opor quanto :1 ~ul!-rn~:l.o. cessão o: ;!d!tamenm J,• e•mua10 

:J.::vc-sc =seenrar. oua-ossim •• 1uc :1 11fQCIU".'IOOI'I:l-' ,~ d.a Fazenda 
'-:t'c1onal su.:ere que o pr~ouc tcnno dc--S.ob-r,'Caç-.w. t' ·•:>in c \dltamt"'lto. o.lC\'ena 
·~r envtado ao Baru;o l,_'cntral do Bras1Íp.an~ opm.::r. uma vez que" ~..-.nrratu~rc. >~u 

~ndor. de'\·em ~er poc ele .:redcnct.ldos. llem ~·'mo ..J<:\em ">c:t !'Ide re,;Jsrr:~aos ··~ 
..:ornraro~de:su .:spec1c. 

\ o.Jcspeno d.l auscn~1a •h mJmte~1J~=io J;wu..:la m,nnu..: .. u>. ,.1mos pcl:t 
JUWr1za,:ào plcttc:lda pela \lcnS:t~an n· ~ !lt I nn-t no~ l<'ITTI"~ d>l ·~~umte 

PRO.JETO DE RESOll"Ç.\o 1f![DI/,JJt:. 1994 
. /. 

\uiOI'I:r.a a ..:o:lcbrac.lo uu i~'mlo de >Ub· 
rogaçio. C' o:ss.io c ..,_dJt.amcnro ao C' onrnro de 
Com1irlf .:- \'cnda ~om Fmatlelarn=inos de 
E_qulp.anten«r~ c 'l.latena1s Jesan.ado~ J.S 
l nld.ade$: liospl!alares Rms1lcu·as. ti~m~do 
em 15 o: ~_-:', .:tnrc " então Jnsnruto Jc 
f'm1dC~1.1 'iC.:Iô!l, 1\.PS. •UC:tdldo p.;:l,, 
lnshlli!O '~oonal Jc \~>15ren.;la \!echca Ja 
f>,-e\ld.:n.:la "-<ICI.l.l • 1'- \ \tP<,;_ ~m C"<.lln~io . .: 
.1 '-'lllprcs;, :1!emã lntc:nnc..!-1 '\l)<'ln·lmport 

O SE~ADO FEOER,\l reso.vc. 

;><Ullgnto I mc:o t) -..lido ~redliiCu>. ,,, · .. ;,,,r._.-,;- 1 SS 'o:il.l-13-t 
.:me o m1lhões. SCI5t:cnto5 c mnt:l c hum 11111 •• ~nrrn c •c~cma.:: :~um n.:.larcs • ..:on\cnm 

C mnu. c-_ quatro ~cllt:t.\OSJ pU:I:Ir.l do J\; ~ \IPS. '-'.'1\ C:lllnC:lQ, p31'3. a_ 1 ,_l.-\_0, .a rim d~ 
•eT ut~h~o J:ltlo '-hn1S1Cr10 Ua Elluc:tt,;al,) c Úll i)dpono 

\rt ~· \ ~utOrll3CiO ~"n.:cdnb pnr ,-.;t:t Ro:solu~;w 1ic\CI':1 .;c o:'lei'Clda 
num prazo de ~.Ut • qumhcnto• e uu:..~rcnra1 J1as. ,.,nra~"~ .Ja únra oe .ua publ1~~~ll 

.. , 
' 

-<------
-. --~~:._..:;J."-0;,·~~-<;. 

r ... _., ... .... _._ ·''· 

O SR. PRESIDENTE (O.agas Rodrigues)- O Expediente 
lido vai à publicação. (Pausa.) 

Os Projetos no Expediente de Decreto Legislativo n's 83 a 
98, de 1994, lidos no Expediente terão, nos termos do art. 376, 
"c"~ do Regimento lntemo, perante a Comissão de Relações: Ex.te~ 
riores e Defesa Nacional. o pxazo de cinco dias para recebimento 
de emendas. findo o qual a referida Comissão terã 15 dias. prom:>gã­
veis por igual petíodo, para opinar sobre as proposições. (Pausa.) 

. O SR. PRESIDENTE (<llagas Rodrigues)- F= enca-
minhados à publicação pareceres das Comissões de Edocação. e de 
Assuntos Sociais. respectivamente, que coiicluem favoravelmente 
às seguintes matérias: 

-Projeto de Lei daCâmar.in°130, de 1994 (n°2.120/91, na 
Casa de origem), que dispõe sobre o SeiViço de TV a Cabo e dá 
outras providências; e 
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- Projeto de Lei da Câmara n' 199, de 1993 (n' s319r; na 
Casa de origem), que dispõe sobre a Potitica Nacional de Sanea­
meoto, seus instrumentos. e dá ootras providências. 

As matérias ficarão sobre a mesa, dm:ante cinco sessões or­
dinárias, a fim de receber emendas, nos tennos do art. 235, ll. d. 
do Regimento Intemo. 

O SR, PRESIDENTE (Cllagas Rodrigues)- Sobre a mesa, 
requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secretário.. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 926, DE 1994 

Secllor Presidente,. 
Tenho a homa de dirigir-me a Vossa Excelê_ncia para comu­

nicar que, de acordo com o disposto no art. 43, alínea ''I". do Regi­
mento Interno, estarei ausente dos trabalhos desta Casa em virtude 
de tratamento de saúde. no período de 16 a 28 de novembro de 
1994 .. 

Atenciosamente 
Sala das Sessões, 1' de dezembro de 1994.- Senador H'!go 

Napoleão. 
O SR. PRESIDENTE (Cllagas Rodrigues) - O requeri­

mento está devidamente instruído com atestado médico previsto 
no art 43, I, do Regimento Interno. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento, fica concedida a licença solicita-

da, 

O SR, PRESIDENTE (Cllagas Rodrigues)- Sobre a mesa, 
requerimento que-será lido pelo Sr. 1° Secretário. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N'927,DE 1994 
REQUElRO, nos termos do artigo !3.-§ 1',-do Regimento 

Interno do Senado Federal licença autorizada paxa ausentar-me 
dos tiabalhos da Casa. no periodo de 06 a 19 de dezembro, quando 
me ausentarei do País, em viagem aos Estados Unidos da América. 

Sala das Sessões, 1' de dezembro de 1994.- Senador Mag­
no Bacelar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Fica concedi­
da a licença solicitada. 

tário. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secre-

É lido e aprovado o seguinte -

REQUERDMENTON'~,DE1994 

Nos termos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno~ requeirc 
licença para afastarMme dos t:rabalbos da Casa. rios dias 1°, 03, 04, 
07, 08. 09.10, 16,25 e 28 do mês de novembro do com:nte ano, a 
fim de tratar de assuntos partidários em meu Estado. 

Sala das SeSsões, 30 de novembro de 1994.- Senador La, 
voisier Maia. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Fica concedi-
da a licença solicitada. _ 

Sobre a mes~ ~querim.ento que s~-~do pelo Sr. 1° S~­
tário. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N" 929, DE 1994 

Requeiro, nos temios do art. 13, § 1°, do RegÚnento Interno 
do Seoado Federal, sej~ considerada com,o licença autorizada mi-

nba ausência dos trabalhos da Casa, nos dias 9, 10, 16, 18, 21, 25 e 
28 de novembro de 1994, para atender a compromissos partidários 
em meu estado._ 

Brasília, 30 de novembro de 1994.- Senador Pedro Simon. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigoes)-Fica concedi­

da a licença solicitada. 

tário. 
Sobre a mesa, requerimento que será. lido pelo Sr. 1° Secre-

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 930, DE 1994 

Nos tennos do art- 13, § 1', do Regimento Interno do Sena­
do Federal e em virtude do exercício de atividades ligadas ao meu 
mandato parlamentar no Estado do Piauí. venho requerer ã V. Ex .. o 
abono das faltas âs sessões dom& de novembro nos dias 25 e 2& 

N. Termos 
P. Deferimento 
Sala das Sessões. 30 de nOvembro de 1994. - Senador Lu~ 

cídio Portella. 
O SR- PRESIDENTE (Cllagas Rodrigoes)- Fica concedi­

da a licença solicitada. 

- tário. 
Sobre a mesa, requerimento_ que ~er.í lido pelo Sr. 1° Secre-

É lido e aprovado o segointe 

REQUERIMENTO N' 931, DE 1994 

O Senador, que este subscreve, nos termos do artl3, § 1°. 
do Regimento, requer a V. EX .. se digne conceder licença autoriza­
da para os dias 1', 3, 4, 7, 8, 9, 10, 16, 17, 18. 21, 22, 23. 24. 25, 
28 e 29 do m& de novembro, por estar auseote tratando de assuntos 
partidários, na condição de Presidente Regional do PMDB-BA. 

Nestes Termos, 
· Pede "Deferimento. 

Sala das Sessões, 30 de novembro de 1994. - Senador Ruy 
Bacelar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Fica concedi­
- da a licença solicitada, 

tário. 
-Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1° Secre· 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 932, DE 1994 

Nos termos do disposto no § 1' do art- 13 do Regimento In­
temo, requeiro sejam considerados como licença autorizada os 
dias 1', 3, 4, 7,16,17,18, 21, 25.28 e 29 do mês de novembro de 
1994, quando estive afaStado dos t.raba1hos do Congresso Nacio­
nal, exercendo atividade parlamentar Do Estado que represento. 

Sala das Sessões, 30 de novembro de 1994.- Senador Nel­
son Wedekin. 

O SR- P!ffiSIDENTE (Cllagas Rodrigoes)- Fica concedi­
da a licença solicitada. 

A Presidência re<:ebeu a Meosagem rf' 371. de 1994 (n' 
1.089/94, na origem), do ultimo dia 30, pela qual o Senhor Presi­
dente da República, nos termos da Lei n° 2.953~ de 17 de-novem­
Q.ro_<lo.l956, solicita autorização para que o Brasil possa colocar ã 

·disposição da UNA VEM-nL pelo prazo de um aoo. um batalhão 
de infanraria e elementos de apoio. perfazendo um efetivo total 
que não ultrapassará 1.200 homens, com o flDl de cooperar com as 
Nações Unidas no restabelecirbento de um_ c_funa de paz e concilia­
ção <iuê i>ermiia Ailiola recuperar-se_ política e economicamente 
da devastação da guerra. 
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A matéria teci sua llllmitação iniciada na Câmaia dos Depu­
tados e a presente Mensagem aguardará, na Secretaria-Geral da 
Mesa, ulterior comunicação daquela Casa do Congresso NaciDDal. 

O SR. PRESIDENTE (O!agas Rodrigues)- A Presidência 
recebeu a Mensagem n° 369, de 1994 (n° 1.088/94, na origem), de 
30 de novembro Ultimo, pela qual o Senhor Presidente da Repúbli­
ca, nos termos do ait- 52, inciso V. da Constituição Federal, solici­
ta autorização para que possa contratar opetaçãO de Ciédito exter­
no no valor equivalente a até 400 milhões de dólares norte-ameri­
canos, de principal, a ser celebrada entre o Banco do Nordeste do 
Brasil S.A. e o Banco lnteramericano de Desenvolvimento- BID, 
destinada a financiar, parcialmente, o ''Programa de Ação para o 
Desenvolvimento do Turisnio no NOideste do Brasil - PRODE-
lUR''. 

A matéria secl'despachada à Comissão de AssuniDS Econô­
micos. 

O SR. PRESIDENTE (O!agas Rodriglles)- Passa-se à lis­
ta de oradores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Odacir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL- RO. Como Líder. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, s:n. e Srs. Senado­
res., no próximo dia 3 de dezembro estará completando seu 900 
aniversário o destacado Jornalista e dinâmico empresário Dr. Ro­
berto Marinho. 

O evento, Sr. Presidente, atrai a atenção de todos os brasi­
leiros, amigos. admiradores e até contestadores do Dr. Roberto 
Marinho, não tanto pelo fato de projetar a culminância de uma 
existência talhada para o êxito quanto por uma ~ e notável sin­
gularidade que privilegia o ilustre aniversariante. E que este, desa­
flando e contradizendo a inexorabilidade do tempo, atinge a idade 
avançada com tão invejável provisão de energias fisicas e mentais 
que o vemos, hoje ainda, na plena fruição e no governo pleno da­
quilo que a revista francesa Le Figaro - Magazine classificou~ de 
''um dos impériOs -mais poderosos do mundo". 

Ao associar-me, Sr. Presidente, à numerosa plé:iade dos que 
se sentem no dever de celebrar a vida e os feitos deste assinalado 
brasileiro, inúmeros são os flancos. e vertentes de sua operosa exis­
tência que se oferecem à nossa abordagem. 

No que me conceme, um tiaço de seu perfil existencial. que 
primeiro requisita minha admirada atenção, é essajriveriblde de es­
pírito que em Roberto Marinho resiste, não V&"ga, antes parece em 
perene ebulição. 

Nisso, nosso festejado personagem faz-me lembrar as vigo­
rosas castanheiraS que Vicejam-em terias amaZônicas. Bem fmca­
~ ao solo, frondosas e cheias de viço, mesmo centenárias, elas 
pei'sistem dominando o teto das florestas e, ainda nessa idade, elas 
frutificam, oferecem abrigo e fomentam. à sua volta, a vida e o bu­
lício da exube:tante fauna e flOia lropical. 

Ao falarmos de Roberto Marinho, mesmo quando o foco da 
abordagem recaia sobre seus copiosos 90 anos. o que mais se im­

põe à nossa inspiraÇão não é a vida já vivida e cansada de ser vivi­
da. mas a vida que está sendo '\Qvida, e com vigor tal, que ainda se 
permite a gestão de um império e a viVência de um fascina.Dte ro­
mance outonal. 

Ao celebrarmos pois. os 90 anos de Roberto Marinho. a eles 
não devemos associar a idéia de tragédia, como o fazia De Gaulle. 
mas o conceito de radiante relatividade desenvolvido por Mac Art­
hur. neste seu famoso texto sobJ:e a arte de envelhecer._ 

As pessoas envelhecem somente quando desertam 
de seus ideais. Os anos podem enrugar a pele. maS -só O 

desistir de viver é que emuga i alma. ' .cê é tão jovem 
quanto a sua fé, e tão velho quanto a s vida; tão jO­
vem quanto a sua autoconfiança. tão ve1l::o quanto seus 
temores; tão jovem quanto a sua esperz!:ça. tão velho 
quanto o seu desespero. No fundo de e2àa coração, há 
um registro, que enquanto :receber mensagens de beleza, 
esperança, alegria e coragem, conservará você jovem:· 
Quando o seu coração for coberto pelas neves do pessi­
mismo e pelo gelo da indiferença. então, e só então, 
você fl.cará velho. 

Muito tenho lido e ouvido sobre a personalidade de Roberto 
Marinho. do que me foi dado concluir que a tônica dessas aborda­
gens varia bastante, segundo a percepção-de cada analista. 

Há os que se sentem fascinados pelo que consideram o seu 
poder paralelo na cena político-sociã.I do País. 

São os que especulam sobre sua participação decisiva na 
feitum de presidentes, na nomeação de ministros, ou no bloqueio 
dos caminhos de alguns candidatos a esses postos. ~ 

Para tais analistas, os telefones de Roberto Marinho teriam 
a mágica prerrogativa de nomear e demitir .. Segundo a- percepção 
dos mesmos analistas, em dias de tormenta política, os editoriais 
de O Globo, sobretudo os assinados por Robe_rto Marinho, vale­
riam como bússolas, apontando rumos, ou ofereceriam sUmulas do 
pensamento ou das maquiilações do poder estabelecido. 

Tal como os que se comprazem nas especulações sobre o 
poderio de Roberto Marinho: há. também. os que se dão ao traba­
Tho de avaliar o peso da fortuna acumulada pelo Presidente das po­
derosas Organizações Globo. 

Nessa linha de interesse~ tais especuladores adotam, eviden­
temente, o ranking montado pela revista Fortune,. na qual Rober­
to Marinho figura entre as 100 personalidades mais ricas do mun­
do. 

Todavia, é bem mais numeroso·o contingeme tie apreciado· 
res e analistas que centram sua percepção do ilustre aniversariante 
na polivalência e expressiVidade de sua figura humana. 

São esses os que realçam os traços de sua afabilidade no re­
lacionamenlO com as pessoas; de seu apego aos amigos e compa­
nheiros; de sua incapacidade de guardar rancores; dos cuidados 
patriarcais que dispensa à clã que criou e soube encaminhar, do 
seu amor à vida. da sua paixão pelos esportes, que praticou há até _ 
bem pouco tempo- equitação, pesca submarina e pilotagem de 
aviões. 

Afuda nessã. linha de abordagens, há os que consagram es­
paço privilegiado aos pendores culturais de Roberto_ Marinho. des­
tacando os livros e leituras que moldaram o seu espírito. seu gosto 
apu:rn.do pela música (na juventUde chegou a dedilhar o piano j e, 
paralelo a isso. seu gosto pelas artes plásticas que não se limitou às 
suas experiências no domínio da escultura. mas. ainda, o motiva­
ram a organizar em Sua casa, no Cosme Velho. uma galeria com 
centenas de quadros representativos do que há de melhor na pintu­
ra brasileira.. assim como na de outros países. 

Tais pendores explicariam a criação da Fundação Roberto 

Marinho e o benéfico papel que esta vem desenvolvendo na res­
tauração e preservação de nossos bens culturais. 

Há. por fun. os que emprestam rele11 o maior à extraordiná­
ria capacidade de trabalho de Roberto Marinho que. aliado ao seu 
talento empresarial, responde pelo pon.e e magnitude dos em­
preendimentos levados a cabo por esse homem que. sintomatica­
mente. apõs à sua biografia o título de: ''Condenado ao Sucesso''. 
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A preferência por essa última percepção sendo, também, a 
n:rinha,. será. por isso mesmo, a .que ditará a tônica ou a ênfase 
maior que buscarei imprimjr neste meu proln.inciamentO. 

Houve tempo. Sr. Presidente, todos os sabemos, que a gran­
de ~dmiração dos brasileiros concentrava-se, quase que exclusiva­
mente, nos homens que escreviam e, sobretudo, que falavam bem. 
Daí o fascínio exereid.o pela eloqüência de um Vieira, de um Mont 
Alveme, de um Rui Barbosa. de um Joaqóiri:J. Nabuco, de um José 
do Patn.clnio, de um Lopes Trovão, em tempos mais remotos, e de 
um Carlos La.cetda em nossos tempos. 

Hoje, porém, vemos, pouco a pouco, declinar esse fascínio 
e elevar-se aquele outro exercido por homens que souberam ou sa­
bem fazer, como M:auá, Paulo de Frontin,. Juscelino~ Assis Cha­
teaubriand e, obviamente, Roberto Marinho em nossos dias. 

Em verdade, acabamos por descobrir que melhor se avaliam 
os homens pelo que fazem do que pelo que falam; por seus feitos, 
mais que por suas palavras. 

O próprio Cristo, inigualável que foi na sublimidade de seu 
discurso - suas palavras permanecerão gravadas para sempre na 
memória e no coração da humanidade- não teria consumado esse 
feito se a sublimidade de suas palavras não tivessem-se -equípârado 
à sublimidade de seus atos, inclusive o mais grandioso de todos 
que foi a sua obra redentora. 

Mais do que nunca, prossigo, o sumo prestígio é dos que fa-
zem. e dos que fazem com competência. --

Roberto :Marinho é dessa estixpe de homens. 
A ele, como a qualquer criatura humana, pode-se imputar a 

incidência em muitOs pecados. desde que não seja o pecado da 
inércia, do quietismo, da ociosa inopexância óii daquele pecado 
que "se faz. não fazendo", que é como Antônio Vieira defme o pe­
cado da omissão. 

Pelo contrário, é precisamente põr sua inSuperável capaci­
dade de trabafu~ aliada a outros atributos administrados com inte­
ligência e tenacidade que o jornalista, o homem de cultura, o fi.m­
dedor e gestor de uma poderosa oq;anização enipresarial; bem 
pode ser apontado como exemplo paradigmático do servo diligen­
te da parábola evangélica. que. tendo recebido sua cota _de talentos, 
não a guardou s6 para si, antes procurou mnltiplicá-las, em provei­
to de mnitos, cuidando ser essa a melhor maneira de retribuir a dá· -
diva recebida. 

Com efeito, Roberto Marinho. jovem ainda. nos idos de 
1925. herdoo de seu ilustre pai, juntamente com seus ii1Dló5; o pe.. 
queno talento representado, então, pelo jornal O Globo, que mal 
acabara de ser fundado. 

De então parii"cá, ao longo de sucessivos anos de árduo tra· 
b~o e de privilegiada inteligência empresarial, aquele talento foi 
quase centuplicado, ao se transformar, pouco a pouco, nas cerca de 
100 en:i.presas. com Seus 20 mil funcionários, que integram as Or- -
ganizações Globo, nela se destacando a Rede Globo como a 4• 
maior emissora de televisão privada do mundo. -

Parece-me dispensável que, para realçar o porte gigantesco 
desses empreendimentoS, eu passe a enumerar dados por todos já 
conhecidos. tais como a lid~ de audiência sustentada pela 
J.{ede Globo há quase 30 anos; o seu invejável faturamento, que, 
somado ao das demais empresas, já for estimado em mais de 1 bi­
lhão de dólares, aos seus 20 mil anunciantes, ou aos 4.173 municí­
pios do Brasil, onde é captado o sinal da Rede Globo e aonde se 
estende seu império televisivo. 

Melhor do que a enumeração desses dados, nada mellior 
realça a expressividade e o alc:ance dos feitos de Roberto Marinho, 

_ do que as apreciações contidas nesta passagem de Souza Dantas, 
' 

ao saudá-lo quando lhe conferia o prêmio de "PeJ:SOnalidade do 
Rio", na Bolsa de Valores daquela cidade, em 1990. 

Antes da fundação de O GLOBO, em 1925, ex­
pressão dos ideais renovadores de Irineu MariDho. os 
jamais brasileiros eram casas de belettistas e panfletá­
rios. O diletantismo era marca da nossa imprensa. O ad· 
vento de O GLOBO ma=. o início do profissionalismo 
nos jornais deste País. A moderniza~o dà nossa im­
prensa diária, qu~ hoje não teme qualquer cotejo interna· 
cional. é muito conseqüência dos ideais de Irineu 
Marinho, consolidada pelo tr.tbalho profícuo do nosso 
hom.ena_.geado. 

E também o proflSsioiaalismo - continua SoUza 
Dantas - o grande presente que Roberto Marinho den à 
televisão brasileira. Não sendo cronologicamente a pri­
meira, a criação da TV Globo marca o iníCio da era do 
profissionalismo na te1evisão. Mesmo as suas: concomm­
tes, que tanto têm melhorado, o fiZeram sobretudo gra· 
ças à sadia competição com _ aquela que é, 
indiscutivelmente, a número um: a Globo. E número um 
não somente em ser o lazer principal da família brasilei­
Ia, mas também por abrir para nossa cultura o mercado 
de dezenas de países pelo mundo todo. 

E mais ainda,. assim concluía. o arguto orador: 
Roberto Marinho sabe, como ninguém, colocar o 

poder das telecomunicações a serviço dos interesses 
maiores da sociedade brasileint. Se como objetivo de 
melhorar o Brasil existisse apenas o "Globo Rural," a 
rede de televisão brasileira se justificaria. O programa de 
televisão e a revista derivada do mesmo nome fJZe1'3.Dl. e 
continuam fazendo, mais pela agri<::uhura do que qual· 
quer outro programa ou instituição. Podedamos falar 
dos ''telecursos". que tanto têm feito para ajudar o nosso 
combalido sistema educacional, ou podetíamos falar no 
extr.tordinário tr.tbalho desenvolvido pela Fundação Ro­
berto MariDho na área cultural. 

O Sr. Jacques Silva- Pem:J.ite-nie V. Ex.• um aparte? 
O SR. ODACIR SOARES- Concedo mn aparte ao nobre 

Senador. 
O Sr. Jacques Silva - Senador Odacir Soares, nesta tarde, 

com nitiitã propriedade, V. Exa fala de uma das figuras mais im--­
portantes deste País e deste século: o Dr. Roberto Marinho. Falar 
de Roberto Marinho seria. como se diz, chover no molhado. É um 
homem extraOidinãrio. Herdou do seu pai como disse V. &•, o 
pequeno jornal O Globo e levou-o avante, transformando-o em 
um grande jornal; ampliou as suas comunicações e, hoje? a Rede 
Globo, como V. Exa bem descreve, é uma das maiores do mundo, 
prestando. conseqGentemente, ao nosso País relevantes serviços. O 
Dr. Roberto Marinho completa 90 anos. Muito lúcido e muito jo­
vem ainda. Tenho certeza de que, com o_ talento que tem. mnito irá 
ajudar o nosso País, sobretudo no setor das comunicações. Homem 
amante do esporte, das letras, tomou-se membro da Academia 
Brasileiia de Letr.ts. Parabenizo V. Ex", portanto, pela feliz idéia 
de homenagear, nesta tarde, o Dr. Roberto Marinho. 

O SR. ODACIR SOARES - Honrado, faço incluir com 
prazer o aparte -de V. Ex• ao m_eu discurso, inclusive pela maneira 
abrangen~ com que V. Ex• teceu ~iderações sobre o nosso ho­
menageado. Acrescentaria apenas que. neste século. o Brasil foi 
marcado por figuras de destaque. no qual se insere, de maneira 
destacada. a personalidade do nosso homenageado, Dr. Roberto 
Marinho, Diretor e Redator-Cllefe do jomal O Globo, título pelo_ 
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qual S. S~ gosta de ser mamado, uma vez que não pen1eu ainda o 
amor pelo jomalismo e, pelo que se sabe, influi diretamente, como 
repórter e como secretário de redação, nos textos e nas: matérias 
que o jornal publica no seu dia-a-dia. 

Prossigo, Sr. Presidente. 
Exaltado por tantos, não são JX'lCOS, todavia, os que criti­

cam. contestam ou até destratam a figma e a obra de Roberto Ma­
rinho. Há os que encaram como descabido o propalado poder polí­
tico de Roberto Marinho. Ou1ros há que, colocando na balança as 
boas e más influências da Rede Globo, fazem cazga sobre os as­
pectos negativos, alegando, por exemplo, que se de um lado o in­
fluxo da "Globo" favorece a unidade nacional. reforçando nossa 
identidade cultural, de outro ele anula e desfaz a variedade de ex­
pressões regionais da nossa cultma.. 

Há, também, os que vislumbram vetores desagregantes na 
exaceroada erotização de seus programas e até na condimentação 
sensacionalista de suas reportagens e telejomais. 

O Sr. Esperidião Amln- V. Ex' me pennite nm aparto? 
O SR. ODACIR SOARES- Ouço V. Ex' 
O Sr. Esperidião Amin - Senador Odacir Soares, desejo, 

nesta oportunidade, em meu nome pessoal e do meu Partido - o 
Partido Progressista RefOilillldor -,associar-me ao registro que V. 
Ex' faz a respeito da efeméride, o 90" anivezsário do Dr. Roberto 
Marinho. Creio que, independente de avaliações de natureza snb­
jetiva, nenhum brasileiro pode negar ao líder das Organizações 
Globo as caractetisticas que V. Ex' aqui regislrou: empreendedor, 
e sendo empreendedor, capaz de criar; criou valores, sistemas e 
métodos. de fonna a se credenciar não apenas no- Brasil. mas no 
cenário intemacional; modemizacfor, capaz de encarar pennanen~ 
temente, independente do passar dos anos, o grande desafw do ser 
humano, que é o de inovar. Inovar geralmeDt.e assusta. E.. final­
mente, a caracterlstica. de rosado; e não há possibilidade de ser ou­
sado sem se ter coragem; não há necessidade de ser temerário. mas 
é preciso ser ousado e é preciso ter COiagem. O fato de o Dr. Ro­
berto Marinho, aos 90 anos de idade, ter preservado esses atnõu­
tos, merece o registro que V. Ex• faz nesta Casa. E a este registro. 
repito~ tanto em cará.ter pessoal como em nOIIle do meu Partido, 
me associo também às congratulações, às felicitações e aos votos 
de felicidade que se mnltiplicaião no pr6ximo dia 3 em tomo do 
natalício do Dr- Roberto Marinho- Finalmente, ~gistro que V. Ex' 
toma essa iniciativa de fonna tempestiva. Creio que esta Casa. que 
tem a obrigação de observar o cenário naciona,J e a vida política, 
no seu sentido mais amplo, não se poderia onütir, porque, sendo 
absolutamente honesto, V. Ex* frisou que ao Dr. Roberto MariDho 
não se pode atnõuir, em momento algum. a inércia ou a omissão. 
Ele conlribuiu, decidida e deeisivamenle, na diV.lgação de fatos 
marcantes na vida nacional e, aos 90 anos, pode comemorar um le-­
gãdo objetivo e cultural, que faz parte da vida brnsileil:a. 

O SR. ODACIR ·soAREs - Obrigado, Senador Esperi-
dião Amin- ~ ~ _ _ -~ 

Oulro dia, li ria revista IstoÉ, que regislrou os 90 anos do 
Dr- Roberto Marinho, um artigo que dizia que ele consegoiu, na 
fcmnação de sna personalidade, ter as caractedsticas de dois ho­
mens que foram importantes p.,. o País: de um lado, Juscelioo 
Kubitschek, gmnde empreendedor e gmnde Presidente da integra­
ção nacional, um homem de ação, que também não se poderia acu­
sar de inerte e omisso; de outro lado, de certa fonna. o romantismo 
do poeta, um grande amigo seu, Augusto Frederico ScbmidL O 
aparte de V. Ex•, com suas observações e com o que traz de novas 
informações, dados, aspectos e caracteres sobre a ~dade do 
Dr. Roberto Marinho. engrandece e enriquece o meu discurso. Sou 
grato a V. Ex .. por isso. 

Sr. Presidente, muitos gostariam de ver a Rede Globo con­
cedendo espaços mais dilatados a programas do gênero e qualida­
de do Globo Rnral e dos Telecw:oos, de tal sorte que ela se consti­
tuísse em vmladeira "universidade do povo". 

É o preço da notoriedade, É Roberto Marinho, convertido 
em ser polêmico e c:onlroverso. E a contestação à qual eslão sujei­
tos os que fazem e fazem com competência. 

Os inertes, os inoperaDtes: e os ociosos não sofrem críticas, 
potqUe, nada fazendo, nada se lhes tem a criticar. 

Em Roberto Marinho? exalto hoje a competência operante 
de um nonagentário que muito tem feito por seu País e muito con­
tinnará fazendo, pelo que dele se conhece, até o último instante de 
sua dinâmica trajetória. ~ 

Por tudo isso é que se impõe seja ele apontado como exem­
plo a ser seguido, ca:no vereda a ser bilb.ada pelas novas gerações 
de brasileiros. 

É o que penso, Sr. Presidente. 
Peço a V. Ex' que registre este discorso em nome da Lide­

ninça do PFL e em meu nome pessoal Muito obrigado. 

o·sR:i'REsiDENI'E -(Chagas Rodrigues)- A solicitação 
de V_ Ex' será atendida. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Ney Mllianhão- (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB- BA. Pronuncia 
o seguiDle discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr's 
e Srs. Senadores, eu havia solicitado a minha i:nscrição preventiva­
mente, caso não tivesse tido a oportunidade de falar ontem sobre 
os meios de comunicação. Mas ontem tive a chance de fazer o pro­
nunciamento que pretendia.. no qual eu mostrava- o perigo que o 
Biasil corre com essa criação de monopólios e oligopólios na área 
das comunicações. 

Não acredito em democxacia onda não haja a democratiza­
ção da informação~ Exatamente por isso, eu tinha com.igo mesmo 
o compromisso de não encen:ar o- meu mandato sem fazer um pro­
nunciamento a mais, porém mais cuidadoso, a respeito desta maté­
ria que tem sido assunlf? de vários pronunciamentos meus ·nos últi­
mos anos. 

~ao vejo com muitas esperanças ·que venha a haver qual­
quer mudança nessa sistemática de conceSsões de ráqi01e televi­
são. Potque se é importante mndannos essa sistemática para o fu­
turo, mais importante ainda será fazermos essas modificações, 
atingindo também o passado, porque esses oligopólios jã eslão for­
mados, cansando muito mal a este Pais, devido à desinfonnação 
que geram. ao assassinato de homens p6blicos, cujOs :OOi:il.eS e·ii:Dá-­
gem são retirados dos meios de comunicaçãO, desde que-sejam de­
safetos dos proprietários dessas emissoillS de rádio e televisão. 

Por essa razão, tenho muito poucas esper.mças de que este 
assunto vá ser modificado daqui para frente. Talvez consigamos 
fazer com que se retire o JX>der discricioriârio de á PI:e5idente fazer 
uma concessão de rádio e televisão aO seti bel-prazer. por decisão 
própria. 

Mas nós estamos sendo chamados pelo Senado para votar­
mos, daqui a algum tempo, a questão dos novos canais a cabo. a 
satélite. Em reunião realizada na Câmara dos Deputados houve um 
entendimento amplo entre os diversos setores ligados aos meios de 
comunicação. Desse entendimento amplo, surgiu um projeto, que 
não é perfeito? mas é bom. é razoáVCI, dentro do possível, porque 
eles não olharam o passado. Para' mim o problema maior é olhar o 
passado, e eles não o flZeram, porque- viram que isso daria em 
nada. 
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Mas há um ponto angular nesse projeto que é a instalação tretanto, não adianta fazer Conselho mudando os nomes ao bel­
do Conselho de Comunicação Social. Se esse Conselho, criado há Prazer. é preciso tomar cuidadO com isso. Faça!n-no dentro do en­
três anos pela Constituição, ainda não foi instalado por falta de co- tendimento que hcuve em tomo desse projeto que vem para o Se· 
ragem do Congresso· Nacional para a escolha de seus me_mbros, nado. do qual todas as entidades interessadas participaram. O Con­
esse projeto, que o Senado teiá que votar dentro de algum tenlpo, sefho deverá ser fruto desse entendimento. 
não terá valor algum.., porque as grandes empresas de comunicação Lembro-me perfeitariiente, qiiãndo o nosso sãudoso compa­
já estão comprando as ações dos pequenOs empresários, qUe já têm nbeiro Pompeu de Sousa lutou pela criação do Conselho, do tem­
propriedade nesses meios de televisão a cabo. E se nã<? pudermos po que levamos para conseguir aprová-lo, em razão das modifica­
instAlar o Conselho, que seria responsável perante a Nação para fa- ções que se faziam constantemente na sua constituição. Na época, 
zer uma distribuição equânime desses novos métodos de_ ~mmri- foi n~cessârjq quase que um golpe de força para conseguümos f a-
cação, riãó Tera validade algulna o acordo feíto na Câmara dos De- zer com que esse projeto tivesSe andamento. 
putados. Será uma farsa. se votarmos aqui e o ConselhO não for Deus permita que. na terça-feira, o nobie Senador Mauro 
instalado. Benevides, com a eficiência, a competência e a habilidade política 

O Sr Mauro Benevides- Permite-me V. Exa um aparte, que todos nós dele conhecemos, consiga convencer se11s com.pa-
nobre Senador Jutahy Ma,galbães? _ nbeiros de Lideranças para a votação desse Conselho, porque sem 

O SR~ JUTAHY MAGALHÃES- Ouço o aparte do no- ele ~o_adianta votarmos esse projeto. 
bre Senador Mauro Benevides. - Sr. Presidenle, estava inScrito parã falar a respeito do assun-

0 Sr. Mauro Benevides- Nobre Senador Jutahy Magalhã- to sobre o qual já disconi onlem. Não sei se houve entendimento 
es. V. Ex.a se reporta ao Conselho de Comunicação Social. Nessa contrário~ se houve, desculpe-me, pois não estava participando de 
terça-feira, realizamos uma sessão com Lideres partidários, convo- qualquer entendimento. Inversamente ao que manifestei na sessão 
cados pelo Presidente Humberto Lucena, com a participação do secreta e na reunião da Presidência - que hoje não era _dia_ de dis­
Presidente da Câmaia dos Deputados, e acredito que se avançou cursos. mas de decisões-. entendo que na sessão plenária, para 
em termos de delimitaçãO de espaço tempoxal por uma decisão constar dos Anais, os discursos podem ser feitos. - - -
nossa em tomo desse assunto. Nomes foram cogitados e resulta- No decorrer da minha vida, aprendi que decisão da Justiça 
xam daquela articulação de que fOi artífice major o hoje Governa- não_ se disctJte, cumpre-se; no entanto. acredito que isso seja um 
dor eleito do Rio Grande do Sul, Antônio Brittõ.-Outros nomes ou eri'Õ. Temos de-cumprir a lei. mas podemos disruti-la, criticá-la. 
oub:aS sugestões foram aditadas pelos Líderes presentes, entre os _ Essa decisão de ontem do Supremo Tribunal Fede~l foi a 
quais o Deputado Bonifácio de Andrada. Naquela ocasião, S. Exa II!3ÍS absurda a que poderlamos Msistir na Justiça brasiieira. 
fez alguns reparos na composição, sobretudo no que diz respeito à Sr. Presidenl:e, esse processo iniciou-se com um erro. pois 
representação da sociedade civil. As ponderações do Deputado os piaZDS não foram respeitados. O recurso foi apresentado pela 
Bonifácio de Andrada encontraram guarida, naquele molllento, en- Proalradoria, na Paraíba, intei:mmente fora do prazo. Como leigo. 
tre os Líderes presentes ao encontro no gabinete do Senador Hum- sempre ouvi dizer que um dos maiores problemas da Justiça Elei­
berto Lucena. Posso dizer a V. Exa que já está apr.u:ada para a pr6- tora! são os prazos, que devem ser respeitados. Nesse caso, não o 
xima terça-fella uma nova-reunião, a f1m de que se defma,. conclu- foram. 
sivamente, em tomo da convocação do Congresso Nacional. para O processo comeÇou em tomo da confecção de um calendá­
se votar a eleição do Conse1ho de Comunicação Social. V. Ex.• riÕ- que não tinha sigla partidária nem pedido de votO-, decor­
sabe que a decisão terá que ser do Congresso Nacional e espera- rente de uma resolução da Mesa Diretora_e do Plel;lário do: Senado 
mos que a eleiçãO -desse Conselho se faça sem quaisquer outros Fedexal, permitindo a todos n6s, -Senadores. que fizéssemos isto, 
atropelos e que a chapa que se originar do çansenso das Lideran- isso e aquilo. Esse calendário fOi feito em novembro. numa é]?OC2. 
ças tenha a chancela tanto do Plenário da Câmara dos Deputados em que o S_enador Humberto Lucena nem candidato ao Senado 
como do Plenário do Senado Federal. E ai, então, teremos dado era. mas,. sú:n, a Governador. _ -
eficácia à norma constitucional, que foi da inspiração do. nosso . DecOrreu o processo, e não possO me cãlaT diante de um ab­
saudoso companheiro Pompeu de Sousa. No que diz respeito ao surdo. É piada de mau gosto dizer-se que esse calendário repre­
apoio da minha Bancada, já que foi na época em que estivenaPre- seDia abuso de poder econômico. Todos nós, aqui, mesmo os que 
sidência que se realizaJ:am as primeiras gestões, V. Exa pode fJ.Car não foram candidatos, àcompanhamos as eleições nos nossos Esta­
certo de que nós emprestamos o nosso decidido apoio. Gostada- dos e participamos de outras. ESsa lei eleitoral que aí está.. Com to­

, mos mesmo que não ultrapassasse a próxima semana, até mesmo dos os Seus erros, permite o abuso do poder econômico. __ ~ão por 
. porque nos encontramos a um passo do té:tmino desta Sessão Le- meio de ca1e~os~ pOrque issO não dá voto a ninguém, mas me­
glslativa. que compuséssemos o Conselho e o fizéssemos funcio-"- diante recursos mesmo, dinheiro e material. 
nar, para atender aos seus nobres objetivos institucionais. . _ Sr. Presidente, falar-se em abuso de poder econômico por 

O SR- JUTAHY MAGALHÃES- SenadO< Mauro Bene- parte do Senador Humberto Lucena, se não fosse um assunto tão 
vides, agradeço as infonnações de V. Ex' O Senadoc Humb<->:to sério; seria para se dar risada- O Senador Humberto Lucena não 
Lucena havia assumido aqui, de público, o compromisso de fazer tem bens para abuso econômico. 
com que essa escolha fosse efetivada, mas as infODlla:ções que te- Quantos dos Srs. Parlamentares aqui não assistiram à utili-
nho, infelizmente, não são muito anitnadoxas. zação das máquinas administrativas dos: Governos Estaduais, do 

Vejo sempre essas reuniões, esses consensos de_Lideranças, Governo Federal e de Governos Municip$ em "fieneficio _dos can­
como o consenso que existe no Brasil a respeito de refonna agrá- "didatos? QuantoS de n6s -não assistimos à participaçãc de caridida­
ria. Se V. Ex a perguntar a qualquer brasileiro envolvido nesta tos _em inaugurações de obras do Governo, com os: candidatos fa­
questão terá a resposta de que é favorável à refOiiDa agrária, mas é zendo discursos. utilizando-se do dinheiro público para fazer sua 
a unanimidade mais divergente que já vi na minha vida de paria- propaganda? _ _ _ _ 
mentar, porque até hoje não conseguimos fazer um projetO-Col:reto - --Esse gtSO envOivé um problema muito sério. O problema 
sobre reforma agrária, quando todos são a faVor dela. O mesmo não é a pessoa do_Senador Huii!berto Lucena. O problema é a ins­
ocoxre com esse Conselho. Espero estar totalmente enganado. En- tituição- Senado Federal e Câmara dos Deputados. 
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Sr. Presidente, se a decisão for tomada ao pé da letra, terá 
um efeito doiõinó neste Congresso. Praticamente todos ficarão su­
jeitos a ela. E, caso coDliário? se ela restringir-se apenas-à figura 
do Senador Humberto Lucena, sení a demonstraç.ão patente de que 
queriam atingir este Congresso atiavés da pessoa do seu Presidente. 

Vamos abrir os livros para verificar quantoS frzeram o meS:. 
mo - ~ o fiZel"33ll ~entro daquilo que, para nós. era lei. pois era re­
sultado de um projeto de resolução, aprovado pela Casa, e por de­
terminação da Mesa Diretora. Se estivesse errado. que modificas­
sem a lei! Quantos Senadores poderão ser punidos por terem feito 
a1go que consideravam correto e que estavam autorizados a fazê-lo? 

O Sr .. Ronan Tito- Permite-me V. Ex• um aparte? 
O SR. JUTAHY MAGALHÃES- Com todo o prazer, Se­

nador Ronan Tito. 
O Sr. Ronan Tito- Senador Jutahy Magalhães, lenho fama 

- diga-se de passagem, indevida- de gritar. Hoje, não quero gri~ 
tar; desejo falar bem baiir.i.uho, pois a indignação não me pennite 
gritar. Não costumo discutir sentença do Supremo. Lembro-me até 
de um dia em que se quis formar uma CPI aqui no Congresso para 
averiguar um negócio de apartamentos funcionais dos Srs. Minis­
tros do Supremo. que haviam resolvido, entre si. lotear os aparta­
mentos ao preço e no prazo que entenderam convenientes. De for­
ma que a República, a sede administrativa, na. medida em que os 
Ministros fossem se aposentando, precisaria construir novos apar­
tamentos para os que viessem.. Vl.el'3lD. pedir a minha assinatura 
para realizar essa CPL Respondi da seguinte maneira: ''Percebo 
que isso é intromissão de um Poder em outro Poder, e não entro 
nessa CPr'. A denúncia é direito de qualquer um. Entretanto, 
quando vejo que. baseado numa resolução interna do Senado Fe­
deral.. o TSE cassou, não o Senador Humberto Lucena. mas o povo 
da Par.uôa- uma resolução do Senado Federal diz o que pode e o 
que não pode ser impresso na gráftca; salvo melhor juízo, essa é 
uma decisão da Mesa do Senado. não é decisão do Plenário do Se­
nado. ou seja, do Poder Legislativo -. f1ro pensando ~ando foi 
que errei. Foi quando não quis subscrever uma CPI para averigua;r 
os negócios de venda de apartamentos ou agora? Senador, penso 
que isso é muito grave. Muitos, outro dia. assistiram à miDha in- . 
dignação com o Sr. M.nistro da, Fazenda. Sabe V. Ex• por quê? 
Porque a constrUção do Estado demOCiático é dificílin:ja, não se 
faz de uma noite para o dia.. A derrubada da ditadura exige de nós 
heroismo; a construção do Estado democr.itico exige, d~_ todos 
n6s. pertinácia. determinação, competência e tempo. Fui-convida­
do para fazer uma palestra na Escola Superior de Guerra e, quando 
todos os militares apresentaiaiil a problemática das três Forças, eu 
disse: "A democr.J.cia pede tempo". O que eu quis com a exacerba-

. çãq da miDha intempestiva- ou tempestiva. não sei- intervençãO 
junto ao Ministro foi dizer-lhe que ele, que não nos allXUiou _na 
detrebada do regime ditatodal- poxque duntnte o regime ditatorial 
ele sustentava a ditadura-, não nos atrapalhasse agora, pois esta- · 
mos tentando desesperadamente construir a democrac4t. A_gora. 
Senador, como é que vamos construir a democr.icia enfraquecendo 
o Parlamento? Eu sei, todos sabemos, que o Estado democrátíco 
deve ser um Estado forte, ,e um Estado forte prevê um Legislativo 
forte, um Executivo forte e um Judiciário forte. As confusões aca­
bam por prejudicar a construção do Estado demociático. V. Ex• fa­
lou muito bem quando se referiu ao efeito dominó que aqui ocor-
rerá. Quantos den6s usou a gráfica? Quantos? __ __ _ _________ _ 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - Não . só senaoores 
como Deputados também. 

O Sr. Ronan Tito -Quantos de n6s? Porém, o que mais 
temo é que isso vire moda. Assisti ao Ministro do TSE, nesta últi­
ma eleição, ficar o tempo todo questionando a lei: que ela não era 
boa, que queria que tivesse duas cabines e teve só uma. No final, 

deu tudo certo. Só não deu certo a vigilância do TSE no Rio de Ja­
neíio, mãS não a questão das umas, pois quase 90% delas já esta­
vam fechadas às !7h. Um repórter disse-lhe: ''Ministto, o senhor 
viu que deu bldo certo". E o Ministro respondeu que pcxleri.a ter 
dado mais_ certo. Ah, meu Deus do céu! Eu gosto muito de provér­
bios, conselhos, poxque podem não ser eruditos. mas são sábios. 
Na democzacia., o limite é sempre a lei; é o império da lei. Vou ci­
tar aqui um provétbio bem roceiro: "OU n6s tudo faz o que nós 
tem .que fazer ou nós nãO- faz nada". Ou todos nos empenhamos. 
em cada um dos Poderes, para a construção desse Estado democr.í­
tico ou não vamos construi-lo. O que me atemoriza é que ainda 
não vi nenhum país do mundo. desenvolvido equanimemente, SEJD. 
demQCI3.cia. Mais que isso: m.1nca vi uma guerra entre duas demo­
cracias. Nunca. A História não registra.. Por isso, a nossa obstina­
ção em tentar. às vezes ettândo, construir um Estado democrático. 
:Mas será que invadindo a$ autonomias, os Poderes, vamos cons­
truir a democracia'? Será? Essa é a grande interrogação que ftca. 
Cometemos um engano. Hã pouco tempo aceitamos um chama­
mento que hoje mais me parece uma provocação: ética na política. 
Temos-que ficar o tempo tódo preocupados com a ética na política, 
e começa a ser cobrado de cada um de nós, de cada gesto. não uma 
correção total. mas uma correção ao gosto de quem: está nos fiSca­
lizando. Com isso, chegarilos ao absurdo de adversários julgarem 
adversários. A não ser nas revoluções, o úniCo lugar do mundo. 
onde vi adversários julgarem adversários, dentro de um regime de­
mocrático ou pseudodemocrático, foi aqui nó Congresso Nacional. 
Isso eu nunca vi, não existe esse exemplo na História. Agora vejo 
outrO exemplo gritante: a intromissão do TSE. Patece-me que o 
Supremo, ao rejeitar o recurso, o fez sob o_ argumento de que não 

-se tratava de 1natéria constittJcionaL Mas o ·TSE julgou baseado 
em mtérios que só poderiam ser julgados por esta Casa. Hoje, dá­
me vontade de fazer como João Bat~ Naquele tempo. os reis ti­
nh3.Ill o poder de vida e de morte sobre as pessoas, e João, o Batis­
ta, chegou perto de Herodes e disse-The: "Não te é lícito possuir a 
mulher do teu irmão". Sem colocar meu pescoço a prêmio - por­
que João Batista acã.bCu oierecendo seu pescoço em uma bandeja, 
através de um pedido de Salomé -.gostaria de gritar muito alto 
aqui agora:.''TSE,.-não te é lícito''. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES- Sou eu que agradeço a 
V. Ex• Não quero usar aquele fosso comum: '"V. Ex• enriqueceu 
meu discurso com seu aparte", mas acho que V~ Ex• deu um con­
teúdo muito profundo a este proDDnciamento que estou fazendo. 
que não estava previamente preparado~ é apenas a manifestação- de 
um sentimento que me anima neste instante, um misto de tristeza, 
de revolta, até um pouco _de cansaço. e uma satisfação de ver que 
estou saindo deste palco, que estou me recolliendo ao meu lar para 
acompanhar de longe esses fatos, sem me envolver mais nesses 
problemas cfu:etamente. 

Sr. Presidente., Srs. Senadores, se levarmos a fundo a deci­
são, podemos analisar da seguinte maneira: serã que utilizar o tele­
fone dos nossos gabinetes, durante nossas campanhas, não é utili­

-za@o dos recursos públicos? Secl. que daqui a pouco não virá Uma 
ação popular dizer que aqueles telegr.llll3S que passamos durante a 
campanha foram uma utilização do dinheiro público em beneficio 
dás nossas campanhas? Nós não somos obrigados a nos desincom­
patibilizar, ao contrário -de membros do Executivo, mas pode_al­
guém considerar que se ttata de utilização dos w:ursos públicos. 

Penso, Sr. Presidente, que o Senador Humberto Lucena não 
precisa de discurso de solidariedade de cada um de nós-_ isso to­
dos nós já o flzem.os ontem e hoje-. mas este é o momento de nós. 
como instituição, agirmos; é o maoaento de procuratmos fazer al­
guma coisa que impeça essa violência. 

-.Não julgo os ju~ Acho os homens competentes, corretos 
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e honestos. Não quero fazer nenhum julgamento sobre S. Ex-s, plexidade e até de indignação. significassem exatamente a restau­
mas faço críticas a uma decisão, e este direito acredito que ainda ração de um direito inerente àquele representante da Para~"ba que 
tenha: criticar uma decisâo do Supremo Tribunal Federal. voltaria ao Senado Federal para cumprir. por -Iíiã.is oito anos, o 

O momento é de decidirmos se vamos fJ.Car silentes. fazen- mandato de representação popular. 
do pronunciamentos de crítica e de revo-lta e especulando sobre Tenninado o jUlgamento, com aquele resultado estonteante, 
quem será o ptÕximo; vem o próximo, e vamos perguntar, depois, todos nós DOS deslocamos, v. Ex·. Sr. Presidente OJ.agas Rodri­
quem vai cair mais adiante. gues, os Líderes desta Casa, numa unanimidade verdadeiramente 

Nobre Presidente Chagas Rodrigues, hoje V. Ex•- já tive a consagxadora, todos fomos à residência oficial do Presidente do 
oportunidade de dizer - está na Presidência do Senado num mo- Senado, pata a ele levar o nosso coDforto. o nosso alento e sobre­
mente histórico deste País, num momento grave e com uma mis- tudo diante dele hauríssemos aquela lição admirável de serenida­
são muito importante a desempenhar. fazer com qqe esta Institui- de, segundo a qual continuava ele confxando na Justiça do nosso 
ção seja respeitada e não seja atingida por enos de terceiros. Te- País. A todos nós ele estarrecia cOm aquela sóbria_ manifestação, 
mos que tomar uma decisão rápida. Acredito até que já tenha sido ditada pela sua consciência jurídica. 
tomada, hoje, numa reunião houve ao meio-<fia.. Mas temos que, Esta Casa. então. desde aquele momento, começou a buscar 
além de fazer esta sugestão. que, repito, acredito tenha sido feita. soluções que pudessem. ao fmal, assegurar o· exerci cio do mandato 
executá·la. Vamos fazer com que o Congresso se manifeste, e o parlamentar, das suas prenugativas, na plenitude preconizada pelo 
faça dentrGo daquele pensamento que foi expostO pelo Senador· nos-so Regimento e por todos os outros itistrumentoS legais que re­
Mauro Benevides. O momento é aqui e agora. Não amanhã nem gem a nossa atuação nesta Casa. 
depois. Hoje pela manhã. V. Ex .. entendeu de convocar os Líderes 

O Sr. Mauro Benevides - Sr. Presidente, peço a palavra da Câmara e do Senado, para que, naquele instante oferecêssemos 
como Líder. não simplesmente uma manifestação de solidariedade ao Presiden-

0 SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- V. Ex• tem a te Humberto Lucena, mas. especialmente buscássemos aquelas al-
palavta. tem.ativas que pudessem legitimar a inteireza de um mandato que 

O SR- MAURO BENEVIDES (PMt>B-CE. Como Llder, . iria- como irá, segundo espero- ser exercido a partir de 1° de [e­
pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente~ Sn e Srs. Sena- vereiro de 1995 e pudesse garantir à Parai'ba a voz de um homem 
dores, o nobre Senador Jutahy Magalhães. no incisiVo piOi:mncia- comPetente. de um homem correto. de um honiem austero que, 
mento ·que acabamos de ouvir ressalta. com -a autoridade que esta presidindo por duas vezes o Senado e o Congresso Nacional, sem­
Casa toda reconhece em S. Ex ... que o Senador Humberto Lucena ·pre o fez com a maior dignidade. colocando, acima de tudo, os in­
não precisa de discurso nem de solidariedade. porque ele pnSprio teresses do povo brasileiro. 
se impôs diante da opinião piíblica do País, diante dos seus pares, Destacou, também, o nobre Senador Jutahy Magalhães que, 
por uma ablação equilibrada, competente, voltada inquestionavel- neste instante, após a iealização· daquelã sessãO secreta. que V. Ex .. 
mente para o interesse público. entendeu de convocar para o meio-dia de hoje. uma comissão inte-

Acompanbei todos os lances que assinalaram o- processo grada por Deputados e Senadores. estuda os rumos que deverão 
instaut<ldo contra o Senador Humberto Lucena, a partir daquela nortear o nosso posicionamento a partir de agora. 
deliberação do Tribunal Superior Eleitoral, quando eu o ençontrei Ao vir à tribuna do Senado, como Líder do PlviDB no Sena­
no interior do seu Estado, em plena pregação democráticã, e a ele do Federal, o que desejo, Sr._Presidente, é, de fonna públiCa. -com 
fiz chegar, naquele instante de amargura, a manifestação que não o registro nos Anais deSta Casa, já que na sessão secreta esse re­
era apenas minha. individualmente, mas que era da· Bancada que gisrro é vedado por imposição regimental. não quero que se deixe 
eu tenho a honra de liderar nesta Casa, fazendo-lhe chegar, numa de consignar a nossa solidariedade, a mais ampla, a mais abran­
hora de apreensão e sofrimento, a reiter3.ção do nõsso apreço e so- gente, a mais decidida, ao Presidente Humberto Lucena. no mo­
bretudo da nossa solidariedade. TUdo isso acompanhado da expec- mento em que se procura tolher a su_a caminhada na vida pública 
tativa de que, no final do trâmite processual. se resgtiardasse uma do País.. para mais uma vez exercer um mandato de representação 
aruação proba. coneta. com que Humberto Lucena tem pautado a popular. Ele que foi um Deputado correto na Assembléia Legisla­
sua inepreensível vida pública. tiva do Estado; ele que, por 16 anos. cumpriu mandato de Deputa-

E ouvi, do Presidente do Senado e do Congresso, em João do na outra Casa do Congresso Nacional, e ele que, por 16 anos, 
Pessoa, na madrugada do dia que se seguiu ao julgamento do TSE. aqui, no Senado Federal. pontificou como uma de suas figuras 
aquelas palavras de coní1ança. expressadas com a maior dignída- mais preemin~s. 

. de, de que ele confiava na Justiça do seu País e que à instânciabie- Sr. Presidente, quero, portanto, dizer a V. Ex•, neste instan-
·rarquicamente acima ao Tribunal Superior Eleitoral, ele faria che- te, que, por imposição hierãrqrifci~ Vice-Presidente que é da Mesa 
garo seu recurso, através dos instrumentos processuais adequados, Direiora, e também pela sua altanaria, pela sua firmeza, pela sua 
dos agravos. dos embargos decla.Jat6rios, enfim, do recurso ex- -- ãutolidade, pela sua obstinação, V. Ex .. prossegue comandando es­
traordinãrio. para com isso resguardai o seu direito, que, naquele sas articulações que se processam no âmbito do Senado Federal e 
instante. era o direito de candidato postulando o voto dos seus do Congresso como uni todo. 
coestaduanos, mas que, a partir do dia 3 de outubro. passou a ser Queremos expressar a nossa con.flança em que V. Ex .. have­
um direito de meio milhão ~eleitores que entenderam de sufragá- rá de se portar sempre com ~uela mesma seriedade, com aquela 
lo, para que ele retomasse a esta Casa e aqui desse cóiltüiliiaa.Oe ao - --mesma comgem para defender não Simplesmente a elegibilidade 
seu trabalho em favor do povo paraibano e em favor dos interesses do Senador Humberto Lucena, mas sobretudo o prestígio desta 
nacionais. - ------- ---- Casa que todos integramos. __ _ 

Talvez tenha sido eu, Sr. Presidente, dos poucoS a compare~ O Sr. Jaoqu€:s Silva- Permite-me V. Ex .. um aparte? 
cer ao plenário do Supremo Tnounal Federal na tarde de ontem, O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo um aparte ao 
quando as vistas atentas da opinião pública brasileira convC""giam nobre Senador Iacques Silva. 
para a Suprema Corte, e essas atenções, sobrerudo, ao invés de O Sr. Jacques Silva - Senador Mauro Benevides, V. Ex• 
mergulharem, como ocorreu após o julgamento, em clima de per- fala em nome da nossa bancad,a. Portanto, seria praticamente des-
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necessária a minha intervenção. Mas quero tomar minhas as: suas 
palavtaS e dizer que lamentO profundamente que o Supremo Tri­
bunal Federal não tenha dado ao Presidente rlumberto Luoena ·a 
direito de estar aqu~ a partir de t• de fevereiro, paill cumprir o seu 
mandato por mais 8 anos; J)laDdato que o povo da Par.úba lhe con­
cedeu com muita hoora. E la.mentável dizer-se que calendários 
feitos em ano anterior à eleição possam influenciar na vontade do 
eleitbr. 86 entendo CODJ.o abuso do poder econômico aquele instru­
mento usado para influenciar a vontade do eleitor e, como conse­
qüência. obter o voto._ Não acredito que aqueles calendários.-Sobre­
tudo oonsiderando-1;e que o povo paraibano é evoluido, possam ter 
influenciado a sua vontade. Portanto,. aquilo jamais caracterizaria 
abuso do poder econômico. Sabemos, isto s~ que os concotren­
tes ou o conconente do Senador Humberto Lucena, na Paraíba, 
usou e abusou do reCUISO do dinheiro, o que ÍJ.C:OU illÜito bem ca­
racterizado em abuso ~o poder econômico. É lantentáve_l que este­
jamos. nesta tarde, tratando do impedimento de S. Ex• em exe.rcer 
o seu mandato. Tenho certeza. de que não apenas a Paraíba. mas 
todo o Brasil, principalmente o nosso partido, está de luto~ essa 
decisão do Supremo Tribunal FederaL Nós a aceitamos; é eviden­
te que a decisão da Justiça se cumpre, mas Iainentaruos profunda- · 
mente, porque ela deveria ter sido em outro sentido. 

O SR. MAURO BENEVIDES - Muito grato a V. Ex', no­
bre Senador Jacques Silva, que traz também, como já o fez na ses­
são matutina de hoje- sessão secreta- a sua solidariedade ao nos­
so Presidente, Senador Humberto Lucena. no momento ~m que 
uma decisão judicial de última instância procul:oU~-implacavelmen­
te, atingir a continuidade do seu mandato - de mais um dos seus 
mandatos- como representante do povo d3. Pi,..-.ifba. 

E essa decisão do Supremo Tribunal FederaL Sr. Presidente; 
repercutiu intensamente em todo o País. Os. órgãos de conmnica­
ção social- a televisão, o rádio, sobretudo ' imprensa escrita de 
hoje- divulgaram aquela decisão. 

O jornal A União, do Estado oatal de Humberto Luci:m. 
em um editorial contundente, destaca. em um certo treclio. q se­
guinte- que vou ler para que integre este meu pronunciamento: 

A consciência da sociedade, :uanifestada nas·ur­
nas. diz, claramente, que o Senador Humberto Lucena 
não cometeu nenhum delito grave. nenhum crime dolo­
so, não atraindo, portanto, nenhunia. mã:cula Sobre sua 
biografia proba, honrada e inestimáveL Humecto foi ví­
tima de circunstâncias episódica~ num processo que, ao 
invés de aperfeiçoar a democracia, afToritOU-3. em toda a 
sua plenitude. 

Entendi de solicitar à Mesa desta Casa para que, manifes­
. tando-se nos termos regimentais, enseje ao Plenário, em momento 
proprio, discutir os termos dessa publicação. 

Quero registrar, pois, Sr. Presidente, Senador Chagas Rodri­
gues, a solidariedade da Bancada do PMDB, ainda na expectativa 
de que sejam encontradas altemativ~ constitucionais ou legais 
que garantam ao Senador Humberto Lucem. a Sua elegibilidade e, 
conseqüentemente, a continuação da sua vida pública como :repre­
sentante do seu Estado no Congresso NaciOnaL 

O Sr. Cid Saboia De-Carvalho - . V. El<' me pennite um 
aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo um aparte ao 
nobre Senador Cid Saboia de Carvalho. _ .. 

O Sr. Cid Saboia De Carvalho- Senador Mauro Benevi­
des, quero juntar à sua fala, nesta tarde, no S-do Fedeml, o 
apoio que neste momento numifesto. Sei que aS decisões do SUpre­
mo são fmalísticas; isso todos sabemos. Mas, ontem, o Supremo 
Tnbunal Federal decidiu não conhecer de um determinado recurso 

e, com isso, não eDtrou no mérito, mas apenas examinou prelimi­
nares. NesSe exame, o Supremo Tribunal Federal, pela palavra do 
Relator, destacou bastante a questão da preclusão e da coisa julga· 
da relativamente à decisão do Tribunal Regienal Eleitoral do Esta­
do da Paraíba. E ieve uma consideração um tanto quanto estranha 
de que coisa julgada, que é garantia da cidadania, não seria um 
tema constitucional Entendeu que, ao invés de examinar coisa jul­
gada, deveria o Supremo examinar preclusão, matéria meramente -
processual. mas que tem caminhos diretos paia a coisa julgada. 
Esta é matéria constitucional sim e é gar.mtia do cidadão. o-neg6-
cio jundico perfeito, o direito adquirido, a coisa julgada, tudo isso 
tem a garantia constitncioD.al. Mas havia, nas preliminares em fa­
vor do Senador Humberto Lucena, aquele aspecto da inde­
pendência dos Poderes, a não colidência dos Poderes, a harmonia 
dos Poderes. E sobre isso o Supremo Tnõunal Federal não teria se 

- demorado, segundo foi" amplamente comentado em Brasília - e 
essa é a questão fundamentaL Resulta de tudo isso que a decisão 
do Supren:to, ontem, foi apenas de não conhecer um determinado 
recurso. Com isso~· devolve-se às vias ordin.ãrias eleitorais o acon­
teCimento relativo ao registro da candidatura do senador Humber­
to Lucena.. Mas, maior do que tudo isso, é preciso qtu~--se diga, 
comp ~ão ao discurso de V. Ex•, que o povo da Panuôa repti- -
dióu tese de abuso de pOâer ecóiiõmico por parte de Humberto Lu­
cena. Ele teve uma vitória ampla. bem acentuada, é um_ ~enador 
eleito pelas umas de seu Estado e, como tal, deve ser diplomado. 
CoDhecemos o Senador- Humberto Lucena muito bem e- :iletn 
adianta repetir aqui o que dele tanto já se ~e. tanto se pensa, tan~ 
to se fala em todas as ocasiões: é, acima de tudo, um homem po­
bre; é preciso n~ is:ro. Em um País onde o poder eConômico é 
tolerado com influência de governos estaduais e até do Governo 
Fedetal; em um País que pezdoou amplamente o Sr. Ru~ Ricu­
pero: ap6s ub:Ía conf!Esào púl:-lica; em um País onde somos esma­
gados pelo poder econômico em nossos Est.aclos e onde a u~-

- ção dé-aptidões goveriiamentais servem mais que o poder econô­
mico, num país como esse resulta muito estranho que um homem 
pobre deixe de ser diplomado pelo abuso do poder econômico rep­
resentado naquilo que seria a utilização-da Gráfica para confecção 
de um calendário. Ve,PDJ. que isso pode virar humorismo. Um país 
que já tolerou, em nosso Estado- V. Ex• sabe-, que um cidadão 
se elegesse sem nunca ir ao Estado, num país onde sabemos que a 
co:Q.dição sine qua non pari a eleição de deten:n,inados DepUtados 

_ Federais é a quantia em- dólares de que se possa dispor no pleito 
eleitoxal, num país como esse resulta muito estranho que Humber­
to Lucena, um homem senl patrimônio e de longa vida política. 
deva ser impedido de ser diplomado e de tomar posse por abuso 
do poder econômico. Tenho muito medo dessas coisas que pare­
cem engraçadas e que podem virar humorismo ao mesmo tempo 

_ sarcástico na sociedade brasil~ quando toleramos a presença de 
pessoas que se elegein e que a populaÇãO não conhece. Hã pessoas 
que se elegem e os_ coestaduanos não_ c_onhecem, há pessoas que 
sãõ eleitas sob os m_~odos do império -do poder econômico e. 
numa circunstância como essa, o que vamos ver é o impedimento 
à diplomaçllo de Humberto Lucena, um homem de longa caneira 
política e de pouco patrimônio. GataD.to que S. Ex• não teve verbas 
suficientes pata tocar a campanha como muitos outros que_ chega­
rão a esta Casa o flzeram nos seus respectivos Estados. Temo pe­
las conseqüências Sociais das deciSões adotadas pelo Poder Judi­
ciário. Elas nãO conseguem ocorrer e ficarem restritas tão~someme 
à vida forense; têm uma projeção ~. inexorável fatal, e quanto 
a isso é preciso ter muito cuidado. E por isso que hoje, nesta Casa:, 
há o grande empenho de se sal;>er quais os caminhos que devam 
ser percorridos. Entendo que ainda há caminhos judiciais, exata­
mente porque a teleologia do Supremo Tnõunal não atinge o méri-
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to de.ssz_ que~~Eó _ ::;:;;.:; ~-:::: d...""Volve por inteiro à Justiça Eleitor.ii, 
onde haye_..-á mu:.to 6"1da ·a se -âiscutir. futeirompi demais o discur­
so de V. F;;-;!l c m~ cbj~:ho era apenas felicitá-lo pela lembxança 
de publicarr::.ene expressar esse apoio ao Senador Humberto Luce­
na. Mt.!ito obrigado. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Muito grn.to a V. Ex•, no­
bre Senador Cid Saboia de Ca!valbo, que ilustra este pronuncia­
mento q'..!e fe.ço, .xrif6 'U.der da nossa 'Bao.Cãda.. objetivando em-_ 
prestar soE&:ie ... ade z.o Senador Hum_berto_ ~cena nesse momen­
to dif'.!.cil Cs. su2. ca..~ira política e, sobretudo, para expressar a cer­
teza dz CfJ:e ho:.veremos de encontmr rumqs, quer sejam os proces­
suaiS em que- ai.Lda acredita V. Ex•, legais ou constio.lcionais que 
R:mnit.a!L?: _a Hc.:::::.berto Lucena a sua permanência na vida pública. 
É nosso dt:scj:::.- ::;j<.:e S~Ex~ supere essa inele_gibilidade que se origi­
nou na decisão de Tribun.a.l Superior Eleitoral e ontem foi virtual­
mente ~illlm12rla pdo Supremo Tribunal Federal. 

DeseJO .cinda. ·sr. Presidente, ·reaiÇar-a iiOs~_~I.anÇ3. em 
q-ue a It'!esi. de S6nô.C.o Federal. que V. Ex a preside. haverá de con­
duzir-se ne~-se .episódio de modo a garantir a Humberto Lucena a 
co.r;thn:lickci!: d.e sua vida púb1ica, essa vida pública que. até hoje, 
ele soube h011L-ar, dignificar e enobrecer. _ . 

C Sr~ ~cnan Tito - Sr: Presidente, peço a palavra pela or-
dem. 

O SR." PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) --eoneedo a 
p3iavra ao nobre Se::1ador Romui Trto pela ordem. _ 

O SR.. P.OMP-~ TITO (PMDB-MG. Pela ordem. Sem revi­
são do o;.;.clc:-.}- Sr: Presidente, OUVi, com muita ~~ÇãO, fOdos os 
prc.c.u.nc:~~ :::::.~c::;. a.""l.t.é:~deiltes .._ atreVi-me- até a fazer um aparte. 
FD!2m, c-::!:tU-:::;;. -as palavras do nobre Senador Cid Saboia de Car­
va.lb.o ÇU$ =-~ :r:spirara:m nesta intervenção- qi.te- agOra faÇo. Não 
seu a&tcgado e nem oou -_vou repetir- candidato a rábula. mas 
501"...! Sc:::~d::n· ún& e.. gosti...-ia de saber qual é a posição do Senado 
ago:t2.. 'i:/:;:.:-.1G7 :;.o::t:bl~- discutindo e votando _ma_térias? Fazemos 
um (:;~'e ~::.::::;::;;:te, :.!.~_e.11.terro de Iu:.o:o, e continuamos? 

S:r. b~-:!ent~ .sinceramente, creio que· este PienáriÓ :rião 
tem condições de tomar qualquer deliberação neste momento. an­
tes de Sê.bZ q.::.e atitude o Senado vai_ tomar neste ca.So:!guarido fpi __ 
ferido-~ ferido de :croctel- não apenas-urii-de seus colegas, mas 
todcs cs eleitc..'""'es da Paraíba. Foi ferida a democmcia, foi ferida a 
io.depend&::.cia rics Poderes- ou a interdependência. Vamos coDti.­
nuar lzv:mtando c.&l.o, vindo para esta Casa para discutir e votar? 
Afm.a! de ccntas, no túmulo jogamos três ~adO$ de terra. 

S:r. Pres-id.."'!rte, .queria submeter à avaliação de V. Ex.• e_ des­
te Plená:fo a· -poSsibilidade _de levaritarmos esta sessão ou de, pelo 
m.enos,faze::rr~cs com que ela se atenha à discussão sobre esse gol­
pe que a demcc:racia sofre. Depois de decidida qual a atitude que 
V2.m"Os.to~-"'!Cltz...-iamos às nossas funções. 

• f"If.c sZ.:i a pr:L-nelra-Yez- bá precedentes. Deve lembrar-se 
o Sc:nadcr. Jumhy Magalhães de que, no Governo dq Presidente 
Josi &me:.•, fez urea de!lúncia nesta Casa em relaçã'o ao fato_ de 
estar a Bahia S:en.do preterida. segundo S. Ex•. aPi-ecíáVaniOs pn>­
jetos do Brasil inteiro. menos do seu Estado. Estaria havendo, por­
tanto. um b::>!cote deliberado, nesta Casa. do Executivo contra um 
Estado. Esta Cz.sa é dos Estados! Esta Casa é dà Federação! Então. 
como lí~ do :?!VIDB, pedi a sespensão da sessão e disOO que, en­
quanto ::J.ã:;- ~c tto'~x.esse da Presidência da República uma palavra 
deftciti''ê ~:ib:e o assunt::: • .não realizazíamos sesSÔ"'..s. O Presidente 
da Rep"!ÍbHca tomou conhOCimento do ~sswúõ- creio até que Sua 
Excelência-cio SO!lbesse da gravidade do assunto_-, prontamente 
assumiu t::üt ccmp:omisso conoscO; e· reabrimos Os nossos txaba­
Ihos. 

S:r. Pzo....side:J.te,_u<na das páginas da Literatura fra_cesa que 
mais z.prec~::> é a I~.furte de Lou de Vigni, onde se lê que "o lobo 

m~_ sem dar um gemido". Eu não sou lobo: sou senador. (Pal­
mas.i) 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Nobre Sena­
dor Ronan Tito, ontem deverlamos realizar duas sessões extraordi­
nárias. Quando tomamos conhecimento do que havia decidido o 
Supremo Tril:unal Fedexal, tomei a iniciativa, de acordo com o es­
pírito dos Srs. Senadores, de não realizar sessãO. Convocamos 
uma reunião da Comissão Diretora-dO seiiado e dos Srs. Líderes 
do Senado. Em seguida, entendi que seria melhor entrar em conta­
!o com S. Ex• o Sr. Presidente da Câmara,. para que essa fosse uma 
reuniãO ·conjunta dos dois Presidentes, já que estou-eVentualmente 
no exercíqo clã_ ~idên~ia do Senado. _ 

Essa reunião realizou-se hoje pela manhã, com a presença 
dos dois Presídenles, das Lid=nças da Câmara e do Senado e das 
Comissões Díreloras de ambas as CaSas. Nela, decidiu-se pela 
c~tituição de uma Comissão Mista para sugerir a imediata_ apre­
sentação de projetos de lei. Em seguida, realizou-se uma sessão se­
creta, já GD.teriormente convocada, que- se enCerrou às 13h. 

Além disso, comuniquei-me com o Senador J osaphat Mari­
nho, que é um dos membros da Comissão, mas s.a•. rio momen­
to. se encOntra na Bahia. Se conseguir superar a diÍ:lculdade com 
passagens, chegará ainda hoje. Foram essas as providências toma­
das. Devo eDlrar em contalo com a Comissão para saber se já foi 
elaborado o projeto. 

Quero ainda comunicar a V. Ex.• que. na sessão secreta, pedi 
aos Srs. SenaQores que, na medida do pÕssívei. pennanecessem 
em Brasília hoje e amanhã. Então, a providência que temos para 
tomar, de acoxdo com o que foi decidido na reunião das Lideran-

- ças e dos Presiderites,_ serja ~a apresenia.Çãá desse projeto. --
- As reuniões das Comissões foram levantadas. Mas, se V. 

Ex• sugere que não haja sessão ordinária, e desde que o· PleDáii.o. 
esteja de acordo, não será a Mesa que irá criar qualquer dificulda­
de. Precisamos saber, contudo, o que é melhor para nós_ neste mo­
me_llto: fi~ os aqui para apresentar esse projeto. que deve ter iní­
c~o D.o _Seriado, por motivos óbvios. ou encc;na.r a sessão. A deci­
são sei-á do Plenário. 

_ () SR.. RONAN TITO- Sr. Presidente, sem a mínima in­
tenção de discutir com a Presidência_, e esclarecido que fui pelas 

. atitudes tomadas por V. Ex• e pelas demais Comissões, quero mo­
dificar a minha propositura na minha intervenção. 

Antes, gostaria de pedir desculpas a alguns amigos e com­
panheiros que estão sentados na tnõuna de bo.m:a. e que quiseram 
falar comigo. Inclusive está. aqui o Reitor da Escola Superior de 
Lavras, que brevemente será universidade. V. Ex-s já sabem. mas 
talvez ele não sru."'ba, que, no meu entendimento, ali há um muro 
intransportável. Recebo no meu gabinete todas as pessoas que qui­
serem falar comigo_; inclusive nos corredores e nas cotnissões. Mas 
tenho o pensamento de que o plenário é o sa.criitio ·do Parlamentar. 
é o momento em que ele pode se encontrar com a sua consciência 
para decidir suas dúvidas. 

Quanto à proposta de modificação, sugiro que se vote em 
primeiro lugar esse projeto que está sendo elaborado. Antes dele, 
nada, nem o dilúviO. V amos votar esse projeto. Depois voltaremos 
à Ordem do Dia e às _sessQes norni"aiS. Não peço que se suspenda a 
sessão. Penso que todos os amigos gostariam de emprestar solida­
riedade ao nosso companheiro Humberto Lucena e aos eleitores da 
Paraíba e também externar a petplexidade contm essa intromissão 
de um Poder em outro. Sugiro, então, que toda a pauta seja sobres­
tada e -~e s:ó a, retom,emos após votar esse projeto ~ecidido pelas 
Comissões. Essa é a proposta que faço. Se V. Ex' julgar de bom " 
alvitre, que a submeta. então. ao Plenário. Muito obrigado, Sr. Pre­
sidente. 

O Sr. Jonas Pinheiro -- Sr. Presidente. peço a palavra 
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·-- ·como Úder. 
O SR. PRESIDENTE (O.agas Rodrigues)- V. Ex' tem a 

palavra como L!der. 
O SR. JONAS PINHEIRO (PTB-AP. Como Líder. Sem 

revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI's e Srs. Se.nadores, antes 
mesmo de ouvir a manifestação de V. Ex• sobre a propositum do 
nobre Senador Ronan Tito, eu pretendia extemar, em nome da Li­
derança do PTB. em primeiro lugar. a nossa inconformação por 
essa lamentãvel ocorrência. por essa deliberaçio do Supemo Tri­
bunal Federal que subtrai da vida pública do Pais uma das suas 
mais expressivas lideranças. um dos mais ilustres brasileiros da 
Paraíba. um dos mais notáveis homens públicos deste País. A títu­
lo de quê: de aquso do poder econômico, por causa de 130 mil ca­
lendãrios feitos para distribuição no seu Estado9 sendo que em ne­
nhum deles havia qualquer mensagem que significasse campaDha 
eleitont.l qu que coofiguxasse crime elei.tom.l? Ou terá sido simples­
mente para acatar a decisão do TSE? 

Como disse o nq_bre Senador Ronan Tito - e estou de acor­
do com S. Ex• -. parece que esse mal-estar foi gemdo a partir da 
não-aprovação do projeto que criava as duas umas para votação 
nas eleições de 3 de outubro. Dal pam cá, sentmtosuma =nte 
e peuuanente má vontade porpartedoTnl>unal SupcriorEieitoml. 
que resultou no iri:lpasse que estamos vivendo, quase uma crise 
institucional, que está a nos ameaçar, se não. tiveanos cõmpec.ência. 
de superá-la. 

O Sr. Rachid Saldanha Derzi - V. Ex• me permite um 
aparte? 

O SR. JONAS PINHEIRO- Cem muito pruer, ouço V. 

O Sr. Rachid Saldanha Derzi- V. Ex' declara ao Senado 
que. realmente. Humberto Lueena foi um dos IJiliÍCRS e mais lfm.. 
pidos Parlamemares que já pas&aiaiil por esta Casa do Cong=so. 
Homem digno. justo, humilde e pobte, acusado agora de usar o 
poder econômico na sua campanha eleitoml. Com<te-sc COI)tra S. 
Ex' essa barbaridade. cassando os votos de mais de SOO mil panú­
banos que o reconduzixam a esta Casa do Coogresso. Congnltulo­
me com V. Ex ... Conheço o Senador Humberto Lucena M muitos 
anos. Poucos foram tão dignos como S. Ex.-! Um homem ccmo S. 
Ex' não merecia estar passando por essa fase, ele que tanto sm~iço 
prestou a esta Nação. 

O SR. JONAS PINHEIRO- Agradeço o aporte de V. Ex', 
Senador Rachid Saldanha Derzi. que -bu""'e põe no devido lu­
gar a respeitabilidade que meteee o Senador Humberto LuceDa 
por parte de todos nós e do Brasil inteiro. 

Ser! que essa decisão do Supremo não é também a manifes­
tação de uma inconformação? Ser! que eles ficaram satisfeitos 
"com o fato de tennos praticado algo que nenhum parlamento do 

· mundo fez a~ hoje. que foi aprovar numa segunda oportnnidade o 
hoje Ministip Francisco Rezek? Será que eles vimm. cem descon­
tentamento a aprovação, o acoTh.imeniD, pela segunda vez, do Mi­
nistro Fnmcisco Rezek, para o Supremo Tribunal Federal, e deu 
uma resposta na tarde de ontem, cometendo uma violência contra 
oScnado. · 

Deixemos isso de Iadõ. e vamos à propositura do Dobre Se­
nador Ronan Tito. Como disse V. Ex', estamos trabalhando desde 
a tarde de ontem. quando, ao saber da decisão proferida pelo Su­
premo Tnõunal Federal. tomei a iniciativa de piopot ao Presidente 
da Comissão de Assuntos Sociais. Senador Jutahy Magalhães, a 
suspensão da rewtião que se realizava naquela tarde~ ~irmos ao 
encontro do nosso Presidente Humberto Lucena na residência ofi­
cial, para apresentarmos a S. Ex• a nossa solidariedade e estudar­
mos a dificuldade que nos oferecia o momento. 

Começamos desde ontem, e algumas luzes abriram-se sobre 
o assunto. Estamos trabalhando. Como já disse V. Ex', hoje, às 10 
horas, houve areunião.secreta, e, dentro da normalidade que suge~ 
re o momento, uma Comissão de Parlamentares juristas estão tia· 
baJbando na busca de uma altemativa para esse impasSe. 

OUvindo a proposta do Senador Ronan Tito, como Lider do 
PMDB nesta Casa, proponho-me • acalá-la de imediato, colocan­
do em primeiro lugar a votação desse anteprojeto de lei que está 
sendo elaborado. Concordo perfeitamente que nenhuma matéria 
seja votada antes dessa que está sendo elaborada por uma Comis­
são de Parlamentllres. 

Era o que eu túlha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. (Muito bem!). 
O SR. PRESIDENTE (a.agas Rodrigues)- Desde que os 

Srs. Scnadorca concordem, a Mesa ir.i sustar a apreciação da Or­
dem. do Dia. devendo V. Ex-s ocuparem a tribuna, se assim o en­
tenderem. eiiquaillO eu itei examinar se já foi concluído o trabalho, 
pam que o projeto seja imediatamente apresemado. com sua ur­
g6ncia votada pelo maior número possível dos Sr.;. Senadores. 

Então, ficariam sustadas aa matérias CODSIJUlteS da Ordem 
do Dia. sem prejuízo de leitura de Expediente. Exn primeiro lugar, 
votaríamos a urgência referente ao projeto a ser apresentado. 

O SR. PRESIDENTE (a.agas Rodrigues)- Sobre a mesa, 
mensagem presidencial que será lida pelo Sr. I • Secretário. 

É lida a seguinte 

CONGRESSO NACIONAL 

~ENSAGEM N• 389, DE 1994-CN 
(ng 1.091194, na origem) 

Senhores \.kmbros do Congresso NK!.cnal; 

Sos t=os do art. 166. § :s•. da COilSliluiçlo. VCIIho propor aos SCDbcxel 
\lcmbros do Conpesso S~oaal Memqem modificativa ao Projeto 11t.: Lei do~ 
pano e:<etelctO de !99S. c:aV1ado em 31.01.94. 

2 Est1 prnposiçio ck: ~taa porolljetiw iadair01 ~-dc-Tnbllho 
da J usuç. EleuorV.. urna vez que os. m:unos ~ ~ til ÕIJIO, c:oaConDe npheuado 
pela Lc:1 de ~. Orç.amemirias. foram aJoados t Rescn-adc C~ 

3 Cabe e~fare:cr que a~ alten;io Dio acam:a. aameato de- despesU ao 
\a.lor roral do ProJetO de Lei ~ ~ 1995, ..,., qoe ~« o 
~)amemo de rceur50S de fotma a ldequc os PfosNmu de Tnt.lllo dos ór;lol 

o .:"t~VO!Vldo$, ' 

4. Essas. Sealaom: Membfol. do Coqm;:so NICtOII&l. sio as cauideuçõcs que 
submeto a devMa apcec:iaçlo de Vossas Excciêaciu. 

E..\'1 n" 1::.1 ISEPLAN-PR 
Brasilia. 30 de 11Clvembro de 1994 

Encaminho t c~ de Vossa Excell!:oeia propo:sta de modi6caçlo ao 
Projeto de Lei Orçameatúia paa 199S, on. em l!lálise no Coqreuo NltlOO&L de forma a 

. pe:rmlur a iDchaio dos~ de T"'húbo da Justtça Ele:iton.l ao referido Projeto. 
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:!. Coufo:=e apll.cn~do u ~ rf 693. dr: li ~ ~ dt 199:f. os~ 
des~s ii.Juscça. 'Eteltonl f (mim mdllidos na Reserva de c~ 110 c&e.;do pnzo. por 
o.b ter o~ eac~ o ~o lk- su PTopost& OrçUimáriL 

3 :-=o tnflll!O de do JJRJ~ u IÇl)cs desenvolvidas pdo ÔfiiO loto 10 iDíóo do 
a.=c:o -\'llldouro. ptO~nbo, nena oporrumd.ldc. proecder1e il ~ plcitada pelo 
Tnbunll Supcnor Eleno~·TSE. .:om bue 110 § 5•doan. 166. da C~. 

S. Fae 10 -... 11r - ....,.,..., i ......_ c1t '-' 4t 
..,,.._..,eàl~ ......... llt.3441;Lci~U3l.deZU94(1DQ).a 
.--m. ... ...,.. ... .,.~-·--v:iiw:l. . 

~· 

6, ~~·t.;ta. toàll.lleMPS. _...,. 
~...,--..-..... - ..... ·~dDioFICjl. 
~·Lat~tlllill*l'"-

7, A.,__......, ....... _. .................. rrqjclo .. 
La ~ ... 19115. ..... .,........ . • --· ..... ............ n.~~~~~o .. a..-........ 

I. DiiiM•.a.....,_ ............ ~.V-Exmi~Kia 
~ .. ..._..,,.._.t.a*~ ... oaadciodelm". ---
IIDat.166.fS"-,di.~Ftllal. 

~·~·E..-~,.n.oa.a:iodc:t99S . ...WSO--.da 
.......... llciR ....... l994 

'-!e!la-· <! ........ 

I ..... 

r--
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I N D I C E 

..-o.oUO OI LEI 

"'""'" I Ol't,_IITOS , ISCIIL I ~ :UCUHC-tE :SOCIAl. 
NOCIII-çlo olo CUCO DOS OA~S . . . . • 

PCUIIII: .aJOU::l•l!riO • 
.JJSTip IUTI'ORA~, , . , , _,., 

11118U'U.L au•JRIOit UllfCP•t. 
'PII.U:V.I. III~IONAI. IILIIT~AL CO IICAE. 
'nltiiiU"'.t.l. IIEI:UIIIM. nllnlR•L til: 11\.~U .. 
tiiiKt"'AI. IIIIOII:U'IIlt I:LtiYOAAL CO -!:IUoS. 
TRJao"'laL IIIIUOIIolt. ILIITCIRAL o.& ·-~·-,, 
'PIIIIU'IA1. llllliOIONAL Elt:ll'OAAL 1110 1%Aitll. , , 
'Jitl-.,,.at. ftiC.IOIIAI. IUilOA ... IDO DISTitiiCI F~CEI>II~. 
TJIIIIU"ffll. ttEGIOI(AI. ILIITOIIAL IDO l?IIIHO SA .. TO. 
TRIIIU'ML ttt:C.IOUC. ILIEilOA•t. OI COUS,,, , 
fJti8U.,&t. IIII:GIOII.t.L UlfTOIIAI. 110 fiW!IA ... Io. 

::::t =~:~~t :~::~==~ ::;:{~r=:: ~ ~-~ 
TltiiU ..... L IIIIGIOIIIIL IU:ITOIIIAL DE MUOA$ r.t:IIU:!;, 
fAIM:.,.U. lllli:IOIIIIL ILIITOitaL CO '"""' 
lliti .... OUL IIIGIOIIIIL llllfOI'tAL Pll ,._A .. III" 
Tlii.UUL IIIGIOIIIIL ILEJTQIAL CO 'AII'&'"II 
Tlt le<.i'fAL IIIEGIOIIIIIL I LII TOP.L DE ll(lfll._;to 
1'111.._,.,., II:ICUO'PL IELIHOII•U CO "1"'-'i ..• , , . 
f'IIIIMJ3oiU IIIGIOIUil IUUToiU DO ltiO DI!" '-'UIIEIAO , 
'IWI.._. .. ~ •IGIOIU.~ UlHGt•U CO •ro c;IUIIOIX DO ..c:au 
fllf.._._.,..t, lfllõiOIU.~ IUilOIIü. 00 •rc ~·IOCI I» SV1. 
ntl.._.,.t. Jll(;IOJIMl ll111C*.U. 0E ltC:III11fUA. 
nti .... 'II•L QGIOIU.~ IIIHOIIAC. OI IMUA CATIUIIIIA 
'PII-..IU.l. MGIOI'tAl lliHOII•t. OI sJo ~AUUI. 
'IWI.UIIAt. "I'GJOIIAt. t:l.UICIIIAC. OE suu:,,E 
lfii .... IUL MGJOIU.t. CU ltCIIIAL OI TOt•Jitllfl 
11UIUIML JIIIIIIOIJM IEtiHOIIAt OI -AI ..... 
f1ti.,._.L llllGIOJU.C. llU! ltaiAL DO .,.,., ••.• 
'UJICO ~IIRTIDM to. 

-· f.U:CUJI.,O, .••••.•.•• , .. 
MllSIOIIICIA 0A .l ...... UC. .. , . ,. . • .. • .. .... _ . . . . 

SICII'I:TIIRIA OI "LIJII-.. 10, OIIIÇAJolliiTO 1: CODII~NAÇ.Io 
,.INIIU•IO DA -vn:INCI• IOI:Ut. , .. , . 

.. II'IITIIIJO DA ... IVIOIIICI• IOCI.._ .. 
INI11'tt.lf0 IUCiotiiL DO .Q.!M) SGtlll. 
'UIIICO DI: "IVIOiotc:IA I A11SISIPICIA 50CIAL. 

auN111n•ro • .- • ~~. JU.CJOtUI~ Ol ""-'C': 
.. uusn•10 DA 1IMJai AMIDO IIACIOilAt. Da I.IIU:lll: 
Jlii!CO NAC'IOUL m! SAUDI 

QtuiVA OI: ~JIIIQIIIC IA , , , , 
MN•va OI COJITI-"CIA 
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" " .. 
" " ,. , 
" " , , 
•• 
" .. .. 
~ 

" ,. .. .. ., .. 
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O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) A matéria 
será despachada à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi­
cos e Fiscalização. 

Sobre a mesa, oficios: que serão lidos pelo Sr. 1° Secretário. 
São lidos os seguintes 

CO :MISSÃO DE ASSUNTOS ECONÕM!COS 

BraSília, 1• de dezembro de 1994 

Setlhor Presidente, 
. 1'\.<.Js tem:J.os do art. 118, § 'lfl, do Regimento Interno, conru-

mco a V. Exa_a prorrogação do prazo de tramitação nesta ComiS­
são; por mais quinze dias, das Mensagens n•s 353 a 357, de 1994, 
do Senado Federal, em virtude de sua complexidade. 

Atencios~ente,- Senador João Rocha, Presidente. 

OF/CAE/49/94 

Brasília, 1• de dezembro de 1994 
Setlhor Presidente, 
Nos t.enoos do art. 118, § 2°, do Regimento Jntem~ comu­

nico a V. Ex0 a pronogação do prazo de tramitação nesta Comis­
são, por mais quínze ctias, da Mensagem n• 346, de 1994. do Sena­
do Fedem], em virtude de sua complexidade_ 

Atenciosamente,- Senador João Rocha, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- O expediente 

··-·uoovài ã publicação. ·· · ·· · 
Sobre a M~ requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secre­

tãrio-

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 933, DE 1994 

Tendo sido designado pelo Senhor Presidente da República 
para participar, na qualidade de Observador Parlamentar, da Dele­
gação do Brasil ã XLIX Sessão da Assembléia Ger.il da$ Nações 
Unidas. solicito autorização do Senado paxa aceitar a referida mis­
são, ncs tennos dos arts. 55, m.da Constituição, e 40, § 1°, alinea 
a, do Regimento Intomo. Esclareço que devo estar ausente do Pais 
no pedooo de 3 a 18 de dezembro de 1994. 

Sala das Sessões, 1° de dezembro de 1994-- Se~ dor Cha­
gas Roéirigues. 

O Presidente da República, de acordo ocm o dispcsto no 
Decreto-Lei n• 1565, de 5 de setembro de 1939, regulamentado 
pelo Decreto n• 44.721, de 21 de outubro de 1958, e na Lei n• 
5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo Decreto n• 
71.733, de 18 de janeiro de 1973, a!(erado pelos Decretos n"s 
75.430, de 27 de fevereiro de 1975,85.148, de 15 de setembro de 
1980, e 95.670, de 26 de janeiro de 1988, resolve 

Desiguar õs Senhores Senadores Chagas Rodrigues e Júlio 
Campos para, na qualidade de Observadores Parlamentares, inte­
grarem a Delegação do Brasil à XLIX Sessão da Assembléia Ger.il 
das Nações Unidas_ _ . 

Brasilia, 30 de novembro de 1994; 173° da Independência e 
106• da República.- IT~MAR FRANCO, Celso Luiz Nunes 
Amorim. -

. O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri­
mento lido sení remetido à Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional. devendo ser apreciado após a Ordem do dia. nos 
tennos do § 3° do art. 40 do Regimento Interno. 

.o SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Sobre a mesa, 
requenmento que será lido pelo Sr. 1 o Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 934, DE 1994 

Nos termos do art 210 do Regimento Interno, requeiro a 
transcrição, nos Anais do Senado, do editorial publicado no jornal 
A União, em 1° de dezembro do corrente ano. 

-- Sala das Sessões, 1° de dezembro de 1994.- Senador Mau­
ro Benevides. 

- -- (À Comissão Diretora)<i 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- De acordo 

com o art. 210, § 1°, do Regimento Interno. o requerimento será 
submetido ao exame da Comissão Diretora. 

Sobre a mesa. requerimento que será lido pelo Sr. I o Secre­
tário. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N• 935, DE 1994 

. R':l"eiro, baseado no artigo 13, § 1•, do Regimento lntemo, 
seJa considerado como licença autorizada os dias 1°, 3, 4, 7, 8, 9. 
10,16,17,18 e 21 do corrente mês. quando estive ausente dos tra­
balhos da Casa, atendendo a compromissos partidários. 

Sala das Sessões, 30 de novembro de 1994.- Senador Val­
mir Campelo. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Fica ocncedi­
da a licença solicitada. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
. .. ~ Gabdel _: Amfr Laudo- Hugo Napoleão- José Paulo 

BISOl- Meua Fllho- Ronan Tito -Ruy Bacelar- Teotonio Vllela 
Fliho. 

O Sr. Chagas Rodrigues, l 0 Vice-Presidente, dei­
xa q cadeira da presidência, que é .ocupada pelo Sr. Na­
bor Júnior, 2" &crerário. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Foram encaminha­
dos à publicação Pareceres da Comissão de Assuntos Econômicosy 
-~e concluem peJa apresentação dos seguintes Projetos de Resolu­
çao: 

- N" 98, de 1994-, que autoriza o Estado de Pernambuoc a 
oferecer contragarantia à operação de crédito externo a ser contra­
tada ~Ire a Companhia Energética: de Pernambuco - CELPE. e o 
Krekitanstalt Für Wiederaufbau - KFW, com o aval da União. no 
valor de R$9.396.495,00 equivalentes a DM15.000.000,00, em 
01.07.94; .. . . 

- N" 99, de 1994,que autoriza o Governe do Estado doEs­
pírito Santo a emitir leb:as Financeiras do Tesouro do Estado do 
Espírito Santo, LFIES, cujos recursos serão destinados ao giro de 
72,10% de sua Dívida Mobiliária, vencível no 1° semestre de 1995· 

- - No 100, de 1994, que autoriza o Governo do Estado&, 
Bahia a emitir, através de ofertas públicas, Letras Financeiras do 
Tesouro do Estado da Bahia- LFTBA. destinando-se os rerursos 
ao giro de sua dívida mobiliária com vencimento no 1° semestre de 
1995; . 

- -No 101, dé 1994, que autoriza o GoVerno dO Estado" do­
Mato Grosso a emitir, através de ofertas públicas., LetraS F"mancei­
xas do Tesouro do Estado do Mato Grosso (LFTE-MT), destinan­
do-se os recursos ao giro de sua divida mobiliária. com vencimen­
to no 1 o semeslre de 1995; 

- N° 102, de 1994. que autoriza a emissão de Letras Finan­
~eiras do TesOUro do Estado do Rio Gnmde do Sul- LFfRS, des­
tinadas à rolagem de 88,10% da dívida mobiliária do Estado. ven­
cível no l 0 semestre de 1995:· 

-No 103, de 1994, que autõriza a emissão de Letras Finan­
ceiras do Tesouro do Estado do Paraná- LFT-PR, destinadas à ro-
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lagem de 99,20% da dívida mobiliária do Estado, vencível no J• 
semestre de 1995; e 

- N" 104, de 1994, que autoriza a celebração do Tenno de 
Sub-rogação, Cessão e Aditamento ao Conrrato de CO:mpt'3. e Ven­
da, com fmançíamento de Equipamentos e Materiais destinados às 
Unidades Hospitalares Btasileinls, fmnado em !5.o2.77. entre o 
então~ Instituto de f'l:l>víclêncía Sooíal, INPS, sucedido pelo Iustitu­
to Nacional de Assistência Médica da Previdência- Social -
JNAMPS, em extinção. e a empresa alemã lnleuned-ExpotHm­
port. 

- As proposições ficarão sobre a Mesa, durante cinco sessõ­
es Ol:dinárias, a fs de receber emendas, nos temJ.os do art. 235, U 
f, do Regimento Interno. . 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- ConcédO a p:ilavra 
ao n<>bre Senador Esperidião Amin- (Pausa.) 

Concedo a pa!avta ao uobre Senador Aureo Mello. (Pausa.) 
Concedo a palam ao nobre Senador Eduanlo Suplicy. 
O SR. EDUARDO SUPLICY (Pf -SP. Pronuncia o se­

guinte discutso. Sem revisão do_ ot:a,dor.)- Sr. Presidente, sr-s e 
Srs. Senadores. como todo o Congresso Nacional. tal:nbém expres­
so a preoc.J.pação com respeitO à grave decisão do supremo Tnõu­
nal Fedeial relativamente ao direito de o Senador Humberto Luce­
na ser ou não candidato - agora não mais ser candidato- ao Sena­
ào Federal_na eleição' que acaba de se realizar. 

A decisão é extremamente grave e, para muitos, pode pare­
cer uma punição maior do que a falta cometida; mas é preciso co­
locar-se os fatos sob. análise. 

Já de há muito tempo a opinião pública v-inha estianbando, 
diante do_ que a imprensa vinha revelando, os abusos cometidos no 
uso dos serviços da Gráfica do SenadQ por Parl~entares pata ou~ 
tros fms que não propriamente a infomiação sobre as atividades le~ 
gislativas. Dur.mte anos a imprensa chamou a atenção para esses 
abusos; a prática. entretanto. não havia sido terminada. 

Nesta Legis!atuta. nos anos de 1991, 1992 e 1993, a itu­
pren;a chamou a atenção de todos nós e houve, inclusive, a iniçia­
tiva de se procurar d.ef"mir melhor o que se poderia e o que não se 
poderia fazer no que diz respeito à Grãfica. 

A decisão do Supremo Tnõunal Federal deve ser considera~ 
da um alerta a todo o Congresso Nacional sobre esses procedimen-
tos. UIJJ!t vez que demoraram a ser estancados. _ ·-- ~ ____ _ 

E preciso se colocar também. na devida perspectiva. a ação 
parlamentar do Senador Humberto Lucena, que como Presidente 
da Casa, como Senador. como Líder do PI\.1DB. muitas vezes deu 
mostra da sua seriedade de propósitos, de seu patriotismo, de sua 
solidariedade paza com as causas mais importantes para a demo­
~iza.ção deste País e, inclusive, de suas ações no que diz respeito 
à probidade da coisa pública. 

O Senador Humberto Lucena teve a atitude ontem de falar 
do seu respeito pela decisão âo Supremo Tnl>uual Federal. 

Pode soar estranho que apenas um parlamentar, em especial 
o Presidente da Casa - é lógico que a sua responsabilidade pode 
ser considerada ainda. maior - venha a ser punido.-A Justiça não 
pode ser apenas para un;t dos membros do Congresso Nacional. A 
lógica da decisão aconselha que esse procedimento prossiga, que 
haja. inclusive, julgamento daqueles que tiveram procedimento se-
melhante. -

Há também outro aspecto muito importante, qual seja. ore­
sultado das eleições para. o Senado. na Paraíba. Consi!qúentemen­
te, semelliantes medidas devem ser tomadas a respeito de outros 
Parlamentares ~e. eventualmente, tenham utilizado a gráflC3. da 
mesma forma. É preciso. então, que eleS Venham a ter punição 
igual à aplicada ao Senador Ii1lmberto Lu_cena. _ 

Quanto à eleição na Paraíba. parece-me que o reconheci-

mei;Jto de que o texceiro colocado. ex-senador Raimundo Lira- e 
quero aqui sepaxar a pessoa. o partido-, deve assumir? tendo em 
vista a decisão do S1F no sentido de cassar o mandato do Senador 
Humberto Lucena, recentemente eleito, """"' esttanbamente pata 
os eleitores dequele Estado. A decisão de cassar o direito do candi­
dato' .:ipós a realização da eleição - e, af, conferir ao terceiro colo­
cado, uma vez que havia duas vagas, o direito de ser o Senador­
leva-nos a refletir sobre a Justiça Eleitoral. 

Também não diria que a decisão mais adequada fosse, en­
tão, a de o suplente do Senador eleito assumir. Acredito mesmo 
que o Congresso Nacíonal deve rever a legislação sobre a suplên­
cia. Deveúamos pensar melhor. Qual seria o mellior procedimento 
par.t substituir uni Senador, caigo de gr.mde ituportância, por oca­
sião de seu eveniuai impedimento~- cOmo a sua designação para 
exercer um Ministério oU uma Secretaria? S_eria a assunção da su~ 
plência na forma como hoje existe? Por que razão? Porque há uma 
diferença innito grande de representação entre aquele que realmen~ 
te_ fez uma campanha, apresentou plataforma. fOi eleito, e aquele 
que acaba chegando ao Senado Fedetal pela suplência. É claro que 
hoje isso está definido na Constituiçã~. mas parece-me que deve~ 
riamos pensar melhor sobre a questão. Sabemos que no Senado há 
suplentes que assuminlm e exercem hoje a função de Senadores de 
fonua plena, oom todos os direitos e oom tratamento igual ao dis­
pensado àqueles que são eleitos e por nós coosiderados Senadores. 
Entendo que deveóamos refletir wbre a maneira de_ substituir um 
Senador titular. Será que nova eleição não seria a fonna mais apro­
priada? 

No mom.ento, não tenho sugestão para apresentar, mas. te~ 
pitO, devemos refletir a respeito disso. O episódio do Senador 
Humberto Lucena leva-nos a pensar, pois. no caso do impedimen­
tO de uma pes593 que foi eleita; acaba. vindo para o seu posto o ter­
ceiro maiS votado,~ más-com uma plataforma que difere bastante 
dequela do. eleito. E natural que o povo da Paraíba se pergunte se 
eles estarão adequadamente representados no Senado Fedetal. 
IsSO, pOrtanto, m.erece a nossa reflexão. 

O Sr .. Magno Bacelar- V. Ex• pennite-me um aparte. no­
bre Senador Eduatdo Suplicy? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Com ptazer. ouço V. Ex•. 
O Sr .. Magno Bacelar - Ouço. como sempre;-com muita 

atenção. as palavras de V. Ex a e concoxdo com a reflexão que faz. 
Na realidade. há uma grande incógnita coin relação a este assunto. 
No caso de o nobre Senador Humberto Lucena não assumir. quem 
assumiria? A imprensa já divulgou o nome do nobre Senadcx Rai- -
mundo Lixa, e hoje ouvi uma declatação de S. Ex•, pelo r.\dio. di­
zendo que assumiria. A questão <la suplência Iealmente é grave e 
séria porque, na realidade, no caso, analisando por este ângulo, o 
suplente do nobre Sena®r Humberto Lucena não imprimiu calen­
dários, mas participou de uma platafotma institncioua!izada pela 
Constituição. Presume-se que,~ nõ caso, cabe ao partido, em faoe da 
legislaÇão part.i&iia, a eScolha do suplente? que deve ser um ho­
mem de bem e tenha condições de assumir, numa eventualidade. 
para que, em- não Sendo o titular empossado, exerça o mandato 
como suplente - a legislação ou a prática tem demOrisftã.ôo isto. 
No momento em que se vota em determinado candidato a Senador 
-está na legislação- estã~se vOtando também no seu suplente. Por 
eXemplo: votando-se no Senador Suplicy, estar-se-ia votando no 
Senador Magno Bacelar, caso eu tivesse a honm de se~ _o suplente 
de V. Ex•. Isso está subentendido na leí. Vamos mais adiante. Ci· 
tarei como exemplo o caso do Presidente Sarney. quando assumiu 
o lugar do falecido Presidente Tancredo Neves. No Estado do Ma­
rimhã.o. já houve caso de governadores que não puderam assumir 
por estarem doentes em estado grave e, então. assumiu o vice. Eu _ 
mesmo. nobre Senadoi Spplicy, sou um suplente. Não estou en-
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quachado diretamente no caso yorque, qu"'!do a legislação permi­
tia sub legendas, fui adversário do Se:aador Edison Lobão. Eu tinha 
uma platafonna, visitei o Maranhão inteiro, fiZ UD:lif CafnpaJ:Jha e 
me desdobrei para merecer a confiança do eleitorulo do meu Esta­
d~1. No momento em que o Senador Édison Lobão foi guindado â 
pc ção de Governador, vim e assumi por quatro anos. Espero ter 
honrado a confiança dos eleitores marailbenses. Não me dou como 
exemplo, mas existem outros casos de Senadores e suplentes que 
aqui assum.iJ:am e bom:aram o mandato.. Com muita grandeza e 
com IpUito trabalho, dignificaram esta Casa. Penloe-me estar apro­
veitando o momento. Realmente., a reflexão de V. Ex .. chama a 
atenção da Casa. merece o Ji?SSo respeito e deve ser discutida. Se 
nos fosse pennitido emitir uma opinião. eu gOStaria de dizer que a 
instintcionalizaçíio da sUplência ou do vice, que não é votado na 
chapa. deve ser respeitada.. a menos que aproveitemos a lição de 
hoje. como sugere V. Ex•, para reexaminannos o assunto. Mas o 
direito adquirido ·daqueles que disputar.un está gar.mtido, no meu 
entendimento, e a lei não poderá re1roagir para prejudicar. Obriga· 
do a V.Ex"pelahonra do aparte. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Senador Magno Bacelar, 
V. Ex a assinala muito bem que o direito daqueles que atualmente 
são suplentes, sejam aqueles que aqui exercem o seu mandato, se­
jam aqueles que. nessas eleições de 3 de outubro último, foram 
eleitos suplentes. está obviamente selado; é um direito adquirido. 

Convido- e V. Ex a atende o convite- todos a pensar 00 fu­
turo. Isso, obviamente, significaria uma mudança da Constituição, 
envolve a necessidade de emenda constitucional aprovada nas 
duas Casas. por 3/5, em dois turnos. Tenho pensado se não seria o 
caso de modiflcarmos a Comtituição na designação do suplente, 
P.ara que baja a maior representatividade possível para o suplente. 
É esse o sentido que eu gostaria de dar. Sei que bá situações um 
pouco dificeis. Se, por exemplo, um Senador aceita ser Ministro, é 
uma questão de dias para que ele aceite. Wao daria propriamente 
tempo para a realização de uma eleição. Eu preferiria o Processo 
de nova eleição para suplente, ou um processo pelo qual, na elei­
ção, eleja-se o titular e ciep.)is haja disputa concomitante par.t su­
plente, a frm de que o eleitoxado saiba, desde antes.. em quem está 
votando pata suplente. 

Eu não conhecia tão bem o caso de V. Ex" no Maranhão. 
mas posso dar o exemplo daqueles que são meus suplentes. O Par­
tido dos Trabalhadores considerou que, para minha suplência, de­
veriam ser pessoas con:cmnita -identificação cOm o Partido. No 
caso, meu primeirO sUplente é ex-Presidente da APOESP- Asso­
ciação dos Professores do Estado de São Paulo-. uma pessoa que 
muito dignificou Seu mandato, m'ÇIÍto conhecido como uma das 
principais lideranças do movimento sindical, por anos. O segundo 
suplente é a jornalista Dulce Pereira. conhecida em São Paulo por 

· _ ter atuado em muitas emissoras e, também. dentro do PT. que tem 
dignificado a luta dos direitos da mulher. Tenho certeza de que, a 
qualquer momento, diante da eventual necessidade de minha subs­
tituição. meus dois suplentes estarão aqui cotieSpOD.dendo às ex­
pectativas da população. Ambos participaram ·da campaoba, tendo 
sido divulgado que e~es exam suplentes. 

Entretanto, no aspecto geraL seria relevante que pudésse­
mos aperleiçoar o conhecimento da população sobre a importância 
do suplente de Senador. Muitas vezes. um Senador que está aqui 
como titular por I, 2 ou 3 aoos é substituído por seu suplente por 
motivos diversos. tais como seu falecimento. um eventnal convite 
para assumir um ministério ou qualquer outra situação. 

Isso pode vir a ocorrer com os Senadores recém-eleitos. O 
Senador José_ Serra, por exemplo, está sendo cogitado para ser Mi­
nístro do Governo Fernando Henrique. Se isso acõilteret~- em que 
medida a população conhece o seu suplente'? Até qUe ponto o su-

plente virá para esta Casa com o peso da representatividade do co­
nhecimento? 

O Sr.l\lagno Bacelar- Pennite--me V. Er' um novo apar­
te~ apenas para complementar o meu pensamento? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Ouço V. Ex" comprazer. 
O Sr. Magno Bacelar- Eu gostaria-de dizer que estou ple­

namente de acordo· com V. Ex-. Muito mais abenante, muito mais 
irregular seria essa história do terreiro colocado assUmir~ como sa­
lientou muito bem V. Ex,•, pois teve uma plataforma de campanha 
completamente diferente, que pode ser considerada como uma pla­
taforma denotada. Como suplente do Senador Lobão, eu era ad­
versário de S. Ex•, mas a l~gislação àquela época permitia suble­
gencla. Sendo assim, fui o único Senador derrotado que assumiu 
porque a sublegenda permitia. A sublegenda era condenável, mas 
supria melhor porque o candidato que concorresse pela sub legenda 
era obrigado a fazer campanha e a submeter sua proposta parn. que 
fosse eleito. Acredito que daria mais legitimidade. Congratulo-me 
com V. Ex" e agradeço pela segonda oportunidade. Concordo ple­
namente que esse aspecto deve ser examinado. Penso que o nome 
do suplente poderia até compor a chapa, obrigando-o a participar 
da campanha. Essa hipótese de o terceiro colocado assumir não 
está prevista de maneira nenhuma. Concordo com V. Exa em que 
seria nuiis válida uma outra eleição. Muito obrigado. 

O SR. EDUARl.JO SUPLICY - Fica aqui a sugestão. Não 
sei se a Lei Eleitoral é tão clara, mas no caso de confrrmar-se a de­
cisão do Supremo Tribonal Federal. que parece agora inarredáveL 
de :impedir que o Senador Humberto Lucena volte, é o caso -de 
pensar-se em·realizaruma nova·eleiçãopara o seu cargo, com a fi­
nalidade de dirimir a dúvida e paxa que o povo da Panu'ba não se 
sinta. com um representante qoe não seja exatamente aquele que 
deseja. 

É preciso também obsetVar que o Congresso Nacioo.al, 
como Poder Legislativo, avançou nesses últimos anos- e aqui há 
que se registrar o pnSpri.o mérito do Senador Humberto Lucena~ 
que colaborou par.1 tal- no sentido de procutar fazer com que os 
possíveis desvios de procedimentos fossem apurados. Primeira­
mente, houve o caso da Comissão Parlamentar de Inquérito que in­
vestigou o Sr. Paulo .César Farias. levando a julgamento o afasta­
mento do então Presidente Fernando Collor de Mello; posterior­
mente, houve o caso. da CPI do Orçamento, quando o Congresso 
Nacional foi levado a um dificil trabalho de investigação sobre os 
pi6prios membros desta Casa. 

O congresso Nacional. como instituição, procurou respon­
der aos anseios da população, no sentido de conigir procedimen­
tos inadequados. Muitas vezes.. nas próprias conclusões relativas 
às cPis citadas, a população foi cobrar da Justiça, dos órgãos do 
Ministério Público e do Poder Judiciário celeridade na conclusão 
de todos_ os fatos e na ap.u:ação-da ação penal conseqüente. em re­
lação ao que foi levantado pelo Congresso Nacional. Muitas vezes, 
nós, no Congresso Nacional, cobramos do Poder Judiciário o aten­
dimento aos anseios de realização de Justiça e de cumprimento da 
lei. 

_ Então, neste caso, a Justiça Eleitoral antes, e o Supremo 
Tn'bunal Federal, agora,. agiram com base na legislação. Legisla­
ção criada por quem? Por nós próprios, pelos membros do Con­
gresso Nacional 

Portanto, a atitude do Presidente Humberto Lucena de dizer 
que respeita a decisãó dó Supremo Tnl>unal é correta. E cabe a to­
dos n6s uma reflexão sobre o que faze! diante do fato. A principal 
lição a aprender é de como n6s jrr6prios não podemos estar abu­
sando daquilo que defmimos- cómo disciplinamento das facilidades 
que nos são colocadas à disposição para o exei:cíclo do nosso man­
dato. Temos de saber distinguir muito bem entre o que pode e o 
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que não pode ser feitó, para que cada Deputado e cada Senador 
exerça seu mandato da fonna mais adequada possível, procurando 
atender as fmalidades constitucionais pa:ra as quais fomos eleitos. 

O SR. MAGNO BACELAR- Sr. Presid~nte, peço a pala­
vra pela oxdem. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Tem V. Ex'. a pa­
lavra. 

O SR. MAGNO BACELAR (PDT - MA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, devemos manter a sessão 
pon}Ue o Sr. Presidente em exercicio, Senador Chagas Rodrigues, 
retirou-se do plenário para um entendimento com 6 Presidente da 
Câmara dos Deputadcs. 

Sr. Presidente, nobres Srs. Senadores aqui presentes, pedi a 
palavra para enaltecer esta Casa mais uma vez. em um momento 
de comoção, em que todos estão solidários com o Senador Hum-
berto Lucena. . 

Discordo. Q _S_e:nador _Hu_mberto Lucena não está precisan­
do. no momento~ de pena cu de compaixão. S. Ex• é um vitorioso. 

O povo da Paraíba elegeu-o, apesar do processo em anda­
mento, por julgá-lo inocente. E, para a classe política, o mais im­
portante é o julgamento popular. 

Tive a homa de apartear o nobre Senador Eduardo Suplicy 
e não quero deixar à Casa, apenas pelo debate, a impressão de que 
considero o nobre Senador Humberto Lucena julgado e condena­
do. 

zentos) metros da linha de base, assim considerada a linha de arre­
bentação das onQas ou, quando não houver, do início do espeJho 
de água. 

§ I • O clisposto nesta Lei aplica-se às faixas litorâneas de 
praias, rios. lagos. lagoas e reseiVat6rios de represas. 

§ 2° As áreas restritas ou proibidãs à operação, bem como 
os limit_es para Os riOs, 1agos. lagoas ou represas. poderão ser esta­
belecidos pelos órgãos estaduais ou municipais competentes. 

Art. 3° As embarcações de que trata esta_ Lei somente pode­
rão peonaDecer na água entre o nascer e o pôr do sol. proibindo-se 
a navegação noturna. 

Art. 4• Toda embarcação do tipo nlot6aquâffcã deverá: 
a) ser conduzido por pessoa com idade minima de 16 (de­

zesseis) anos e habilitada como motooauta de acordo com as :ins­
truções específicas estabelecidas pelo órgão competente do Poder 
bxecutivo; 

h) ser inscrita rio órgão federal competente; 
c) possuir identificação visual-Cõni ·grupos a]fanuméricos 

pintados na metade de vante em ambos os bordos, em cor que con­
traste" coni o da ém.bãrcação e ·com dimensões não menores que 
dez.centímetros de altura para as letras e números; 

d) possuír, obrigatoriamente, colete salva-vidas e chave de 
segurança atada a qualquer parte do corpo do condutor que permi­
ta o automático desligamento ou a redução do sistema de propul­
São quando ocoxrer o afastamento físico da embarcação; 

O SenadoJ: Eduardo Suplicy,-nas suas últimas palavras, cils- e) ser manobrada por ooi:K!utorutilizando, pre[erencialmen-
se que o Presidente Humberto Lucena teve um comportamento te. capacete, óculos protetores e luvas. 
exemplar ao dizer que julgamento do Supremo Tribunal Federal Art. s• As empresas e entidades que alugam embart:ações 
acata-se, não se discute. Isso o engrandece perante a Nação e seus dO tipo rilotoaquática são obrigadas a: 
eleitores. a) manter um registro das embarcações sob sua guarda e 

Em nenhum momento acreditei que o nobre Senador esti- responsabilidade; 
vesse derrotado. Não está. mesmo poxque -eSta -casa,-·quee-uma.----- h) manter. na área explorada. uma embarcação de apoio e 
casa política, está buscando uma solução para o problema. segurança devidamente guarnecida; 

O Supremo Tt.r.bunal Federal apenas não tomoo conheci- c) conseiVar as embarcações em perfeitas condições de uso 
mento do recurso. N"ao se esgotam aí os direitos do Senador Hum- e segurança.; 
berto Lucem, os direitos desta Casa, o direito de qualquer cidadão d) dispor de coletes salva-vidas que deverão ser obrigatoria-
de se defender. Temos certeza de que encontr.tremos a solução. mente fornecidos aos usuários sem contraprestação de qualquer 

Quero concluir, Sr. Presidente,~ que_chegou o Presidente taxa adicional ou alugueL 
que aguardávamo-s, dizendo que devemos_ estar solidárioS. sim, Art. 6° O desCifmprimento de qualquer dispositivo desta Le.i ' 
com esta Casa, com o Congresso Nacional. legítimo representante sujeitará o infratOr. alternativa ou cumulativamente, às seguintes ·· 
das aspirações do povo brasileim. Quero dizer, também, que esta penalidades: 
Casa não estã denotada, o povo não está detrotado; e a democracia a) advertência; 
precisa. slln, de um exemplo desta Casa capaz de resgatar a credi- b) multa; 
bilidade de que estamos necessitando. c) apreensão da embarcação; 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Muito obrigado. d) intexdição do estabelecimento; 
(Muito bem!) e) cancelamento de autorização para funciOnamento da em-

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Sobre a mesa. pro- presa ou de seu alvará de licenciamento. 
jeto que será lido pelo Sr. 1° Secretário. -Parágiafo únicO.~ As penalidades previstas neste artigo serão 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO N" 86, DE 1994 

Regula!nenta o uso das embarcações do tipo 
motoaquática en~_f.aixas litorâneas de praias, rios, la­
gos, lagoas e reservatórios de represas, e dá outras 
providências.. 

aplicadas pela autoridade administrativa corilpetente, no âmbito de 
sua atribuição, conforme dispuser o regulamento próprio. 

Art. 7" Além das sanções indicadas no artigo anterior e de 
outras cabíveis, o infrator do disposto nesta Lei fica suJeito- à pena 
prevista no art. 132 do Código PenaL 

Art. SO A pena de multa. graJuada de acordo com a gravida­
de da infração será aplicada mediante procedimento administrati­
vo. nos termos da lei. 

o Cougresso Nacional decreta: Parágrafo único. O valor da multa não será inferior a 1 
Art. 1o A utilização-da motoaquática, considerada enibarca- (hum) mil. nem mperior a 5 (cinco) mil Unidades Fiscais de: Refe­

ção nos temos da legislação própria. obedecerá a todas as normas __ rência" (UFIR). ou índice que vier a substituí-la. 
e pxescrições estabelecidas nesta Lei e em atos expedidos pelas au- Art.~ O Poder Executivo regulamentará esta Lei em 180 
toridades competentes. dias, a contar da data de sua promUlgação. 

Art. zoAs embarcações do- tipo motoaquática s6 poderão Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua promulga-
navegar paralelamente à costa ou à margem, a partir de 200 (du- ção. 
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Art. 11. Revogam-se as disposições em canttmo. O SR, PRESIDENTE (Cilagas Rodrigues) Em votação. 

Justl6cação 

A prntica da motoaquática ou jet-ski como atividade náuti­
ca de lazer tem sido ·cada vez mais freqüente em faixas litorâneas 
de praias, rios, lagos e represas do País. Definida como emban:a­
ção miúda. movida a profillsão de jato d'água. que chega a desen­
volver velocidade de 30 a 40 nós, ou aproXimadamente 60 a 80 
km/h, sua utilização tem sido objeto de regulamentação por parte 
da Diretoria de Portos e Costas da MariDha Bl'3.sileira como forma 
de evitar a ocorrência de acidentes envolvendo seus condutores, 
banhistas e outtas embarcações. 

Embora possa ser enquadrada como embarcação de recreio 
e lazer, como o caiaque, o pedaliDbo. as pranchas de surfe wind­
surf, suas condições de manobr.alidade. pois movida a motor de 
propulsão. exigem ã adOção de medidas preventivas específicas. 
quer com relàçãc a seu uso particular, quanto ã locação desses 
equipamentos por empresas especializadas. Sua utilização inade­
quada, sem nonnas IllÍilÍlmS de segurança, pode representar. como 
já" oconeu em diversas oportunidades. perigo iminente aos fre­
qüentadores de balneários, praias e clubes. 

Conquanto reconheçamos a autoridade do Miriistério da 
Marinha, por meio de sua Diretoria de Portos e Costas, na regula­
mentação e flSCaiização das atividades Dáuticas de lazer conduzi­
das em águas costeiras e- interiores, coni relação aos aspectos de 
segurança da navegação e da salvaguarda da vida humana nas 
águas. consideramos fundamenu.l que essas nonnas tenham força 
de lei federal e abrangência nacíooal. ensejando, além disso, o e&­

tabelecimento de responsabilidades. aos infratores. no campo do 
direito penal 

Estas as razões que nos movem a apresentar o presente pro­
jeto de lei, crendo em sua melhor acolhida pelo_s ilustres pares. 

Sala das Sessões. 1• de dezembro de 1994.- Senador Júlio 
Campos. 

LEGISlAÇÃO CJTADA 

CÓDIGO PENAL 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Aprovado o requerimento. fica concedida a licença solicita-

de. 
O SR. PRESIDENTE (Cbagas Rodrigues)- Sobre a mesa. 

requerimento que será lido pelo Sr. 1° Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N" 937, DE 1994 

Tendo sido designado pelo Senhor Presidente da República 
para participar. na qualidade de Observador Parlamentar. da Dele­
gação do Brasil à XLIX Sessão da Assembléia Geral das Nações 
Unidas. solicito autorização do Senado para aceitar a referida mis­
são, nos termos dos arts. 55, Ill, da Constitt.Iição e 40~ § 1°. alínea 
"a11

, do Regimento Interno. Esclareço que devo estar ausente do 
País no perlodo de 8 à 23/1 :?J94. 

Sala das Sessões, 1° de dezembro de 1994. 
Senador Jú6o Campos. 
Diário Oficial 
O Presidente da República. de acordo com o disposto no 

Decreto-Lei n•1565, de 5 setembro de !939. regulamentado pelo 
Decreto n• 44.721. de 21 de outubro de 1958. e na Lei n• 5.809. de 
!O de outubro de 1972. regulamentada pelo Decreto n• 71.733. de 
18 de janeiro de 1973. alterado pelos Decretos n•s 75.430. de 27 
de fevereiro de 1975. 85.148, de 15 de setembro de 1980. e 
95.670, de 26 de janeiro de 1988, resolve 

Designar os Senhores Senadores <llagas Rodrigues e Júlio 
Campos para. na qualidade de Observadores Parlamentares, inte­
grnrem a Delegação do Bmsil à XLIX Sessão da Assembléia Gemi 
das Nações Unidas. 

Brasí1ia, 30 de novembro de 1994; 173• da lndepeodêncía e 
106• da República. -ITAMAR FRANCO--_Celso Luiz Nunes 
AniOrim. - -

O SR. PRESIDENTE (<llagas Rodrigues) - O requeri­
mento lido será remetido à ComiSsão de Relações Exteriores e De­
fesa Nacional, devendo ser apreciado após a Ordem do Dia. nos 

Perigo parn. a vida ou saúde de co trem. teimes do § 3° do art. 40 do RegimentO Interno. 
Art. 132. Expor a vida ou a saúde de ootrem a perigo direto O Sr. Alfredo Campus - Sr. Presidente, peço a palavm 

e iminente: pela ordem. 
Pena- detenção, de 3 (tn!s) meses a 1 (um) ano. e o fato O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- V. Ex' tem a 

não constitui crime Ii:Jais grave. palavra.'. - · 

----·-··--------·-·-·--·-------·-··-·----·--------- O SR. ALFREDO CAMPOS (PMDB- MG. Pela <>:dem. 
(À Comisslki âe Constituição, Justiça e -cidada-

nia- _Decisão Tefminatil!Cl.) - -- ----

O Sr. NaborJúnior, 2° Secretário, deixa a cadeira da pre~ 
• 

4 

sidênda, que é oalpada pelo Sr. Chagas Rodriglll!s, JDVice-Pre­
sidente 

O SR. PRESIDENTE (C!agas Rodrigues)- O projeto sere 
publicado e remeti~ às comissões competentes. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1° Secre-
Uúio. . • 

É lido o se~inte 

REQUERIMENTO N" 936, DE 1994 

Nos tetmos do art. 13, § 1° do Regimento Interno, requeiro 
seja considerada como licença autorizada minha ausência dos tra­
bslhos da Casa. no perlodo de t• a 30 de novembro de !994, por 
motivos poli ticos partidários. 

Sala das Sessões, 30 de novembro de 1994õ Senador Al­
mir Gabriel 

,.• _ ....... -·~--- -

Sem revisão do otador.)- Sr. Presidente. sem contrariar a opinião 
da maioria desta Casa. que acata e até aplaude a solicitaÇãO do Se~ 
nador Ronan Tito. gostaria de propor a V. Ex" que a instrução dos 
processados se desse nesta reunião. -

Sugiro que seja dado parecer aos projetos que estão na pau­
ta e que deixemos a votação do mesmo- até porque não terlamos 
quorum para a votação - pam a próxima sessão, tão logo tenha~ 
mos uma saída para o impasse criado. conforme proposta do Sena~ 
dor Ronan Tito. acatada pela maioria deste Plenário. 

·O Sr, Magno Bacelar- Sr. P,..sidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Cbagas Rodrigues)- V. Ex' tem a 
palavra. 

O SR. MAGNO BACELAR (PDT - MA. Pela <>:dem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. a evidência da faha de 
quorum faz com gue v. Ex•, utilizando o que determina o Regi­
mento Intemo, suspenda a Ordem do Dia. continuando a sessão 
com a suspensão da Ordem do Dia apenas. Isso, não pelo requeri­
mento de protesto ou qualquer sentido que possa ter. mas pela evi-
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ciência da falta de qaorom. 
O Sr •. Alfredo Campos - Sr. Presidente, peço a palavra 

pelaoolem. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- V. Ex" tem a 

palavm. 
O SR. ALFREDO CAMPOS (PMDB- MG. Pela oo1em. 

Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, sem contrariar a opinião 
da maioria desta Casa, que acata e até aplaude a solicitação do Se­
nador Ronan Tito, gostaria de propor a V. Ex• que a instrução dos 
processados se desse nesta reucião. 

Sugiro que seja dado parecer aos projetos que estão na pau­
ta e que deixemos a votação do mesmo- até porque não teúamos 
quorum para a votação - para a próxima sessão, tão logo tenha­
mos u~ saída parn. o impasse criado. conffXD:le proposta do Sena­
dor Ronau Trto, aCatada pela maioria deste PieDário. 

O Sr. Magno Bacelar- Sr. Presidente, peço a palavm pela 
oolem. . 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- V. Ex" tem.a 
palavra. 

O SR. MAGNO BACELAR (PDT - MA. Pela Otdem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a evidência da falta de 
quorum faz com que V. Ex .. , utilizando o que deten:nina o Regi­
mento Intemo, suspenda a Ordem do Dia. continuando a sessão 
com a suspeusão da Otdem do Dia apenas. Isso, não pelo requeri­
mento de protesto ou qualquer sentido que possa ter, mas pela evi­
dência da falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Vejo que os 
nobres Senadores solicitam da Mesa providências não muito har­
mônicas. 

Fui infODDailo de que a Comissão enc3ll'Ogada de elaborar 
os dois projetos enceiiOU seus traba.DJ.os ho~ mas que os projetos 
s6 estarão conclu!dos e em condições de serem oferecidos à apre­
ciação na seguuda-feiia ou terça-feir.L Haveria IIabalbo no fim da 
semana. Foi o que me disse o nobre Senador Mansueto de Lavor. 

Portanto, é um fato novo. _Se esses projetos estivessem.~con­
clnído-;. e viessem 1 Mesa, a urgência poderia sec votada antes de 
outra q>ptlquer matéria. 

E evidente que Dlio há condições para se votar nenhuma 
matéria, porque é visível a falta de número oo plenário. Bastaria 
que um dos Srs. Senadoxes discon:lasse e solicitasse verificação de 
quorum para não haver aprovação de nenhum projeto. 

Quanto à discussão, tudo dependeria da matéria.. Certas ma­
térias poli!micas, de acordo com o pronunciamento de alguns Srs. 
Senadores, não deveriam ter a sua discussão encerrada quando no 
plenário houvesse um mlmero reduzido de Senadores.· 

Há sobre a mesa dois ~erimentos de inversão da Otdem 
-do Dia. Esses requerimentos deveriam ser objeto de votação antes 
· de ser iniciada a votação dos itens da Ordem do Dia. Tudo indica~ 
per diferentes razões, que a Otdem do Dia desta sessão não deve 
ser objeto de nossa apreciação. 

Assim, a palavra cootilma facultada. Consulto _se algum dos 
Srs. Senadores deseja usar da palavra. 

O Sr. Magno. Bacelar- Sr. Presidente, peço a palavra pela 
oolem. • 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Tem a pala­
vra V.Ex•. 

O SR. MAGNO BACELAR (PDT - MA. Pela ordem. 
Sem revisão do omdor.)- Sr. Presidente, a minha proposta foi rio 
sentido de que? não havendo quorum para a realização de votaçõ­
es da Ordem do ~ continuássemos a sessão com a suspensão 
apenas da Ordem do Dia e votássemos os requerime:ntos dos Srs. 
Senadores que precisam ausentar-se do País. por designação do Sr. 
Presidente da República, indepeudentemente dessa suspeusão. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Esses requeri­
mentos foram à publicação, nobre Senador, e serão votados opor­
tunamente, sem nelibum prejuízo. 

O Sr. Alfredo Campos - Sr. Presidente, peço a palavra 
pelaotdem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Tem a·pala­
vra V.Ex•. 

O SR. ALFREDO CAMPOS (PMDB- MG. Pela otdem. 
Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente? sou levado a me dar por 
satisfeiy> comas argumentações dos companheiros e de V.Ex•. 

E bem verdade que eu gostaria de ver aprovados dois proje­
tos constantes do segundo requerimento de invexsão da Ordem do 
Dia. mas não podemos discuti-los sem que haja a inversão da Or­
dem do Dia, e para isso é preciso uma votação. Ficou decidido f'e 
não haveria votação nenhuma antes de a Comissão chegar a uma 
conclusão. Então, acredito que não há o que fazer, a não ser espe­
:rar pam· se discutir esses projetos numa próxiina sessão. na hora 
oportuna. Até mesmo porque vejo que para chegar à sua ordem 
naturnl- são os projetos de números 31, 32,33 e 34da0rdem do 
Dia -, tedamos que passar pela discussão de rutros tantos que es­
tão na frente. 

Então, não seriiJ. possível a disCus-são desses projetos em 
.que eu e outros S:ts~ Senadores temos o maior interesse. 

No entanto, fJCa um apelo a essa Presidência para que esses 
projetos vobem à pauta o mais rápido possíve~ para que possamos 
aprová-los no início da próxima semana. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Concedo a 

palavra ao nobre Senador Júlio Campos. 
O SR. JÚUO CAMPOS (PFL- Mr. Pronuncia o seguin­

te discurso.) ,- Sr.Presidente, Sr's e Srs. Senadores, temos defendi-
- do que .o ordç,namento juridico-criminal há de ser tanto mais enér­

gico quanto maiores os- riscos, e evenmais danos. que a irresponsa~ 
bilidade do agente venha a infligir à sociedade. Não nos parece, 
portanto, que o cidadão deva permanecer ao largo da proteção de · 
lei mais rigoros~ submisso à prestação inconseqiiente de um servi~ 
ço que envolve iminente ameaça à v~ enquanto as empresas 
dele ellC3llllgadas prosperam sob a omissão da autoridade e a ine­
ficiência da fiscalização. 

O noticiário mais :recente dos jornais de todo o País nos dá 
conta de que as indústrias fornecedoras de gás liquefeito de petró­
leo- GLP, há mais de "quatro décadas não processam a requalifica­
ção dos botijões, com isso submetendo os consumidores do produ­
to a toda sorte de acidentes evitáveis. Apenas no Estado de São 
Paulo? no último exercício, registrararil-se 3500 ocorrências envol~ 
vendo os mais variados defeitos de funcionamento dos recipientes 
do chamado gás de cozinha, produzindo milhares de vítimas. 

As empresas produtoms de GLP deveriam processar a recu­
peração dos botijões a ç.ada 10 anos de uso, não o fazendo, segun~ 
do alegam, pela impossibilidade de an:ar com o custo desse pro­
cesso de reciclagem. De um total de 75 milhões de recipientes, ut~ 
Iizados em todo o território naC:lonãl, tão~somente cercá de 15 mi~ 
Ihões têm menos de 10 anos de uso, significando que a maior parte 
- 60 milhões de botijões- está seudo oferecida ao consumidor em 
condições de nenhuma segurança. 

As indústrias, mesmo COIIÍJI'ID3D.do a ocorrência de ac~­
tes. muitas vezes com morte, provocados pela explosão de botijões 
de gás, sentenciam que, para requalificar 6 milhões de vasilhames 
de 13 quilos. anualmente, necessitariam de um reajuste de 11 cen­
tavos de d6lar no preço de venda de cada unidade. Sem esse au­
mento, esclareCem que "a maioria das empresas nã.o se sente esti­
midada a faZer a mamitenção. cOmO se" deve". 

Alegam os fomecedores que é ''um verdadeiro absurdo o 
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botijão de ~. que atende 5 pessoas pa: mês, custar menos que 
um cinema". Haveria, ainda. segundo dizem. umapetda de 18a 20 
milhões de dólares, proveniente do subsídio do vale-gás, concedi­
do às famílias de baixa renda, que consomem menos de 70 watts 
de ener~ mensalmente. Assim, a receita das empresas não lhes 
permitiria custear a recupernção dos recipientes danificados; que 
voltam. como estão, a chcnlar livremente. 

É interessanre observar que a indústria não demonstta dis­
cordância quauto à necessidade de processamento periódico da 
manutenção dos botijões, com vistas a dotá-los de máxima segu­
rança, como seria normal acontecer. Foge, porem, a essa responsa­
bilidade, na medida em que a b:a.D.sfere pam o consumidor, a quem 
julga caber o ônus financeiro do processo de reciclagem- Então, 
como não Jhes é permitido o aumento do preço, deixam pam os 
usuários todo o risco oferecido pelos equipam.entós defeituosos. 

Pam promover a reversão desse quadro, e deDtro da linha de 
pensamento aqui há pouco extemada, submetemos à superior apre­
ciação dos Srs. Congressistas projeto de lei objetivando definir o 
crime de exposição da vida, da integridade COipOiai ou da saúde 
de alguém. por meio de recipiente de gás liquefeito de petróleo, 
defeituosO ou não requalificado. 

Essa proposição, que nesta Casa recebeu o n° 143, de 1993, 
aguarda Parecer, em caráter terminativo, da douta Comissão de 
Constilllição e Justiça, onde não foi objeto de emenda. Tem como 
escopo. sucintamente, re&pOilS3.bilizar os diretores, :p.dmjnjstrado­
res ou gerentes de empresas distribuidoras de gás liquefeito de pe­
tróleo pelo crime que defme, estatuindo pua o agente que o come~ 
terapenade detençãode3 a 12meses. e 100dias-mul!L 

-Projeto de Lei do Senado n• 232, de 1991, de autocia do 
Senador Jutahy Magalhães, que antoriza o Poder Executivo a defi­
nir as tenas iodispensáveis à preservação ambienial, integrantes 
dos bens da União e dos Estados, na forma do harto. 23, incisos VI 
e VD, combinado com o harto- 24, inciso VI, da Constituição Fe­
deml 

Os projetos não receberam emendas e serão incluidos em 
Ordem do Dia oportunamente- · 

O SR. PRESIDENTE (<liagas Rodrigues) -Na presente 
sessão tenninou o prazo para apresenta.ç.ão de emendas aos seguin­
tes I'I<!ietos de Resolução: 

-Projeto de Resolução n• 94. de 1994, de autoria do Sena­
dor ConliDho Jorge, que a1tem o Regimento lutemo do Senado Fe­
deml ttansfonnando a Comissão de Educação em Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia; 

-Projeto de Resolução n• 95, de 1994, de autoria do Sena­
dor CouliDho Jorge, que a1tem o Regimento Interno do Senado Fe­
deral,. criando a Comissão de DesenvolvimentO Regional e Urbano 
e de Meio Ambiente e dá outras providências. 

O SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Os projetos 
não RCeberam emendas. 

O Projeto de Resolução n• 94, de 1994, lraÍÍlita em coujm­
to com o I'I<!ieto de Resolução n• 122, de 1993, que se eneontra 
em regime de urgência, motivo pelo qual cooslará da <lidem do 
Dia da sessão ordinária do dia 5 do conente. 

Além dessa sanção, sujeita-se o infrator às penalidades de 
caráter administrativo, a serem cumpridas ao término da execução 
criminal, compreendendo o afastamento da direção da empresa · 
pelo peóodo de 2 anos, e o pagamento de multa no valor que vier 

o Projeto de Resolução rf' 95, de 1994, sem despachado à 
Comissão de Constituição. Justiça e Cidadania e à Comissão Di­
reiOia. 

a arbitntr o juiz do feito. · -
Na oportunidade do encaminhamento dessa iniciativa. afir­

mamos a imperiosa --necessidade de se obrigar as empxésas que 
atuam no mercado de distribuição do GLP a promover, sem mais 
delougas, a requalificação dos botijões vendidos à população. 

Se é indesmentível que a falta dessa providência expõe o 
usuário, e os pt6prios empregados da distn'buidoca, a acidentes pe­
rigosos à integridade COipOial, à saúde e à vida, o nosso projeto, ti­
pificando como crime a omissão da em~ vem contribuir, de 
forma efetiva, para que seja ganmtida a seguxança-de quem neces-:. 
site usar ou manusear os botijões de gás liquefeito de petróleo. 

Esses relacionados argumentos permitem·D.os confiar em 
que, tanto nesta Casa como na a1mara dos Depulados, o Projeto 
de Lei n• 143/93 obteiá o fm:ne acolhimento dos Srs. Congressis­
tas. A nova lei. estamos certos. por seu conteúdo eminentemente 

·~ didático, irá desestimular a desídia que tem caracterizado o com­
portamento das empresas distribuidoras de GLP, erigindo-se como 
fator detemlinante de maior segurança para milhões de usuários 
desse combustível. 

Era o que ~amos a dizer, Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (O!agas Rodrigues)- A Presidên­
cia. nos termos do harto. 174 do Regimento Interno, dispensa o 
período da Ordem do Dia da presente sessãO-

Na presente sessão terminou o pxazo pam apresentação de 
emen.das às seguintes matérias: -

-Projeto de Lei da câmara• 177, de 1993 (n• 2.908/92, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da República. que dis­
põe sobre a isenção do imposto de importação na hipótese que 
menciona; 

O SR. PRESIDENTE (<liagas Rodrigues)- Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os b:abalhos. designan­
do para a sessão ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 
PROJETO DE DECRETO Lli:GISLA TIVO N" 44, DE 1993 

(Indu ido em Ordem do Dia nos termos do art- 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, d~ Projeto de Decreto 
Legislativo n• 44, de 1993 (n• 250/93 na Câmara dos Deputados), 
que aprava o ato que renava a permissão da RÁDIO 
INDEPENDENTE LTDA. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na cidade de Lajeado, Estado do 
Rio Grande do Sul, tendo . 

Pareceres, proferidos em Plenário, em substituiçl!o à 
Comissão de Edueaçlo: , 

- 1• pronunciamento: Relator: Senador Amir ~do. 
favorável ao projeto; 

- r pronunciamentO: Relator: Senador .Áureo Meno. 
pela regularidade -dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 
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2 
PROJETO bE.DECJitt!} LEGISLATIVO N" 4SDE 1993 

(l~c:lufdo em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VID, do 
_..Regimento Intrrno) 

Votação.- em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 4~, de 1993 (n° 253/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à RÁDIO 
CAP!NZAL LTDA. para e:cplorr,Jr serviço de radiodifusão sonora 
em ~nda média na Cidade de Capinzal, Estado de Santa 
Catarina. tendo . 

Pareceres, proferidos em Plenário, em substituição à 
CorriiSsão de Educaçio. 

~ ]
0 pron~nciamento: Relator: Senador Amir Lando. 

favorável ao projeto; 
- 2• pronunciamento: Relator: Senador Jonas Pinheiro, 

pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 

3 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 46, DE 1993 

(lncluido em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIU, ,!lo 
Regimento Interno) 

.·s 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 49, DE 1993 

(lnclufdo em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VUI, do 
Regimento Interno) 

Votação, · em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 49, de 1993 (n• 273/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão da RÁDIO LITORAL 
LTDA. para explorar serviço de radiodifosão sonora em 
freqftência modulada na Cidade de Os6ri0. Estado do Rio 
Grande do Sul. tendo 

Pareceres. proferidos em Plenário, em substituição à 
Comissão de Educaçlo. 

M t• pronunciamento: Relator. Senadór Amir Lando, 
favorável ao projeto; 

M 2• pronunciamento: Refator: Senador Ney Maranhão, 
pela regularidade dos atos e proced.ímentos concernentes à 
proposição. 

6 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 50, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto 
Votação, em turno único, do Projeto de Decreto ___ Legislativo n° 50, de 1993 (n° 27·7/93, na _Câmara dos Deputados),. 

Legislativo n° 46, de 1993 (n° 248193. na Câmarã dos Depu~os), que aprova o ato que renova a outorga deferida ao SISTEMA 
que apr011a o ato que ren011a a permissão outorgada à RADIO NOJ'-J ERA DE COMUNICAÇÃO LTDA., para explorar serviço 
FRATERNIDADE LTDA. para explorar serviço de radiodifUsão de radiodifusão s-onora em Qnda médiD na Cz"dade de 
sonora em freqüencia modulada na Cidade de Araras, Estado de Borra=ópol is, Estado do Paraná, tendo 
Sdo Paulo? tendo . , Parecer favorável. proferido em Pleilário? Relator: Senador 

Parecer. proferido em Ptenário, em substituição à Jos~ Edu;m:lo; em substituição à Comissão de Educaçio. 
Comissão de Educação: • 1. 

- t• pronunciamento: Relator: Senador Alvaro Pacheco,.. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 52, DE 1993 
favorável ao projeto; (Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do • 2• pronunciamento: Relator: Senador Jonas Pinheiro, 

Regimento Interno) pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 

. -

4 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 48, DE.1993 

(lnc1uido em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação? em turno único~ do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 48, de 1993 (n° 264/93, na Câmara d~s Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão da RA.D/0 JORNAL 
DO BRASIL LTDA .. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüênc[a modulada na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, tendo 

Parec~ proferidos em Plenário, Relator: Senador Áureo 
Mello, em substituição à Comissão de Educaçlo: 

M t• pronunciamento: favorável ao projeto; 
- 2• pronunciamento: pela tegularidade dos atos e 

procedimentos concernentes à proposição. 

Votação. em turno único~ do -Projeto de Decreto 
Legislativo n• 52. de 1993 (n• 246/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à RÁDIO 
GRA.l\'DE L.J.GO LTDA. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média na Cidat:k de Santa Helena. Esto.do do 
Paraná. tendo ' 

Pareceres favoráveis. proferidos em PletÍário, em\ 
substituição-à Comissão de Educação: ( 

M J., pronunciamento: Relator: Senador Ney Maranhão; 
- 210 pronunciamento: Relator: Senador Affonso 

Camargo. pela regularidade dos ·atos e procedimentos 
concernentes à proposição. 

8 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 55, DE 1993 

(lncluido em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VUI, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• SS, de 1993 (n• 267/93, na Câmara dos Dqoutados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à PAQUETÁ 
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• EMPF<J{El{D!I'fi':NTf!S' L.TDA. para e.<plorar ssp>iço 'de 
radiodifusao sonora em onda média na Cidach! de Floriano, 
Estado do Piauí, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Ney Maranhão, em substituição ã,C~missi!O'de Educaçlio. 

9 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 7, DE 1994 

(lnclufdo em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, ~m turno úilico, . do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 7, de 1994 (n• 308/93. na Câmara dos Deputa?os), 
que aprm:a o ato que renova a outorga deforida à RAD/0 
CULTURA DE TIMBÓ LTDA., para explorar serviço de 
radiodifitsao sonora em onda média na cidade de Timbó, Estadn 
de Sama Catarina, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenârio, Relator: Senador 
Meira Filho, em substituição à Comissão de Educaçio. 

10 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 9, DE 1994 

(fncluido em Or.dem do Dia noa tennos do art. 375, VIU, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 9. de 1994 (n• 301193, na Câmara dos-Dep~tados), 
que aprova p ato que renova a_ concessão 9_utorgada à RADlO E 
TJ" TAPAJOS LTDA., para e-cpforar serviço de radiodifusão de 
sons e ;magens (telev;são) na Cidade de Santarlm. EStado do 
Pará. tendo 

Parecer favorável. proferido em Plenário. Relator: Senador 
Dirceu Carneiro'. em sUOstituição" à Comissão de Educaçio. 

11 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVON" 10, DE 1994 

tinc~uído ~1!1 ~rdem_ do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo no 10. de 1994 (n° 297193. na Câmara dos Deputados). 
que ap~ova o ato que outorga permissão à FUNDAÇÃO Pi!. 
URBA.\0 THIESEN para e:recutar serviço de radiodifusão 
sono,·a em freqü~ncla modulada, com fins e.-cclusivamente 
educatb;os, na Cidade de Novo Hamburgo. Estado do Rio Grande 
do Sul. tendo .... 

Pareceres favoráveis, proferidos em Plenário, em 
substituição à Comissão de Educaçlo. - _ 

~ t• pronunciamento: Relator: Senador João França, 
favorável ao projeto; 

- z• pronunciamento: Relator: Senador Meira Filho, pela 
regul:tridade dos atos e procedimentos concernentes à proposição. 

12 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 11, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VDJ, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n• li, de 1994 (n• 265/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renava a permi;são outorgada- à S.A. 
R..fDJO I'ERDES MARES, para explorar serviço de radiodijusao 
sonora em freqüência modulada !Uf Cidade de Fortaleza. Estado 
do Ceará, tendo 

Parecer favorável. proferido em Plenáriq, Relator: Senador 
Oirc~"ll Cãmeiro .. em substituição à Comissão de Educação. 

13 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 12, DE 1994 

(lnclufdo em Ordem do Dia nos termo~ do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 12.de 1994 (n• 319/93. na Cãmaxa dos Deputados), 
que oprot:a o ato que outorga permissao à FUNDAÇÃO 
CULTURAL CRUZEIRO DO SUL para executar serviço de 
radiod(fosão sonora em freqüência modulada na cidade de 
Sorocaba. Estado de São Paulo, tendo 

Pareceres favoráveis. proferidos em Plenãrio, Relator: 
Senndor Meira Filho. em substituição à Comissão de Educaç:lo: 

- {
0 pronund2mento: favorável ao p~jeto; 

,__ r pronunciamento: pela regulandad.e dos atos e 
procedimentos concernentes à proposição. 

14 
PROJETO DE DECRETO LEGISLA TJVO N" 18, DE 1994 

(lnclufdo em Ordem do Dia noS- termos do art. 37~ VIII, do 
Regimento Interno) 

· Votação, em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 18. de 1994 (n"' 252193. na Câmara dos Deputac!os), 
que aprOl"a o ato que renova a concessão outorgada à RÁDIO 
ARAGUAIA LTDA.. para explorar serviço de radfiJdifusão sonora 
em onda média na Cidade de Araguaína, Estado do Tocantins~ 
tendo 

Parecer favorável. proferido em Plenário~ Relator: Senador 
Carlos Patrocínio. em substituição à Comissão de Educação. 

. !5 
PROJETO DE DECRETO LEGISLAITIVO N" 19, DE 1994 

(I nduído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legisi:Uivo n• 19, de 1994 (n• 2!i4/93. na Cãmaxa dos Deputados), 
que apúiva Õ ato que renova a Úmcessao outorgada à TV 
TOCA.NTT.VS LTDA. para explorar serviço de radiodifusão de 
sons e imagens (~elevisdo) na Cidade de Anápolis, Estado de 
Goiás. tendo 

Parecer favorável. proferido em Plenário. Relator: Senador 
Carlos Patrocínio. ern"substituição à Comissão de Educação. 
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16 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 23, DE 1994 

(Em regime de urgfncia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turno único. do Pn>jeto de Decreto 
Legislativo n• 23. de 1994 (n° 327193. na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que rentNO a concessllo outorgada à RiDIO 
MONTANHts DE BOTELHOS LTDA, para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média na Cidade de Botelhos, 
Estado de Minas Gerais~ tendo 

Parecer favorável~ proferido em Plenário~ Relator: Senador 
Henrique Almeida. em substituição à Comissão de Educaç:lo. 

17 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 24, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação. em turnO único. do Projeto de Decreto 
Legislotivo n• 24, de 1994 (n• 328193. na Câmara dos Deputados~ 
qu-e aprova o ato que cnitoJ-ga jJerniiiiliO-à FUNDAÇÃO DE­
ENS/.\'0 SUPERIOR DO VALE Do SAPUCAf pora executar 
sen.·fço de radiodifusão sonora em freqüência modulada. com fins 
e;rdusit·amente educativos. na cidade de Pouso Alegre, Estado de 
Afinas GeraiS, tendo 

Parecer favorável. proferido em Plenário. Relator: Senador 
Lucidio Ponela, em substituição à Comisslo de Educ:açlo. 

18 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 62, DE 1993 

(lncluido em Ordem do Dia, no."i lermos do art. 37~ VIU, de» 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto Qe Decreto 
Legislativo n• 62, de 1993 (n• 268193, nà Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à 
SOCIEDADE RÁDIO j'ILA REAL LTDA .. para ~explorar serviço 
de radiodifusão sonora em onda média na cidade de· Cuiabá. 
Estado de .l/ato Grosso. (Dependendo de parecer da Comissão de 

· . Eduençlo) 

19 
PROJETO DE DE.CRETO LEGISLATIVO N• 64, DE 1993 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 375, VIII, do 
RegiÔiento Interno) 

Discussão. em rumo únicO. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 64, de 1993 (rt0 275/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ;ato que renova a cáircessão outorgada à . 
SOCIEDADE IÍÁDIO EMISSORA PARANAENSE SIA pora 
e.:~plorar serviço de radiodifusão de sons e imagens· (televisão), na 
Cidade de Londrina. Estado do Paraná. {Dependendo de parecer 
da Comissão de Educ:aç!io) 

20 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 69, DE 1993 

(lnc:luido em Ordem do Dia nos~termos do art. 37.5, VDI, do 
Regimento Interno) 

Discussão, em rumo único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 69, de 1993 (n• 313/93. na Câmara .dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permfssão à RAD/0 MARIANA 
LTDA. para explorar serviço de radiodifusão sonOra em 

freqiiéncia modulada na cidade de Mariana. Estado de Minas 
Gerais. (Dependendo de pãrecer d8. ComiSsão de Educ:açio) 

21 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 8, DE 1994 

(lnclufdo em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Discussão. em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 8. de 1994 (n° 303193. na Câmara dos Deputados), 
qu~ apr01·a o ato que renava a permissão outorgada à RÁDIO 

- CULTC/RA DE PAULO AFONSO LTDA .. para explorar serviço. 
de radiodifusão sonora em .freqüência modJtlada na cidade de 

·.Paulo Afonso, Estado da Bahia (Dependendo de · parecer da 
Comissão de Educaçlo) 

22 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 20, DE 1994 

(I nc:luído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII9 do 
Regimento Interno) 

Discussão~ em turno único, do "Projeto de Decreto 
Legislativo n• 20. de 1994 (n• 266/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permiSsão outorgada à REDE 
NO'I "A TERRA DE RADlODIFUSÀO LTDA., · atualmente 
denominada REDE FÊNIX DE COMUNICAÇÀO ÍTDA., para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüê_ncia modulada 
na Cidade de São José dos Pinha~. Estado do Paraná. 
(Dependendo de parecer da Cmnissão de EducaçAo) 

23 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 21, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Discussão. em turno· único, do Projeto de Decréto 
Legislativo n• 21, de 1994(n• 292193, na Câmara dos Deoutados), 
que aprova o ato que renova a permissão da F~i RÁDIO 
INDEPENDENTE DE ARCOVERDE LTDA., para explorar 
sen•iço de radiodifusão soriora em freqüência modulada na 
Cidade de Arcoverde, Estado de Pernambuco. (Dependendo de 
pnrecer da Comissão de Educaçlo) 



7856 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Dezembro de 1994 

:14 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 26, DE 1994 

(lncliddo em Ordem do Dia Dos termos do art. 375, VID, 
parágrafo único, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Ptojeto de Decreto 
Legislativo n• 26, de 1994 (n" 344193, na Ornara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à RÁDIO CAMPOS 
f:!OURADOS, FM LTQA. para eXplorar serviço de radiodifUsão 
sonora em freqüência modulada na Cida4-e de Media.neira. 
Estado do Paraná. (Dependendo de parecer da Comissão de 
Educaçlo) · 

25 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 39, DE 1994 

(I nclufdo em Ordem do Dia, nos termos do art. 375., Vlll, do 
· Regimento Interno) 

Discussãoy em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n• 39, de 1994 (n" 296193, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à RÁDIO SERRA. 
NEGRA FM LTDA .• para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência mOdulada na Cidade de Alterosa, Estado 
de Minas Gerais. (Dependendo de parecer da Comissão de 
Educaçlo) 

26 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 45, DE 1994· 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 336,. "b". ~o 

Regimento Interno) 

Votação. em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislotivo n• 45, de 1994 (n' 222192. na Câmara dos Deputados), 
que aprOl-·a o texto do Acordo Ortográfico da Lingua Pqrtuguesa. 
assinado em Lisboa. em /6 de de=embro de /990, tendo . 

Parecer favorâvel, proferido em· Plenário. Relator: Senador 
Josaphat Marinho. em substituição à Comisslo de Relaç6es 
Exteriores e Defesa Nacional. 

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 65, DE 1994 

(Em ~ime de urgência, nos termos do art. 336. "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão. em turno único, do Projetg de Lei da Câmara 
n• 65, de 1994 (n" 3.801/93, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da Repúbli.ca. que altera dispositivos do Código· de 
Processo Civil, relativos aos recwsos. (Dependendo de Parecer 
da Comiss!o de Constituiçle, Justiça e Cidadania) 

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 66, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336t "b", do 
Regimento Interno) · 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara. 
.no 66, de 1994 (n° 3.802/93, na Casa de ori~em). de __ ~~Ciativa do 

Presidente da República, que altera disposüivos do Código de 
Processo Civil sobre as ações de consignação em pagamento e de 
usucapião. (Dependendo de Parecer da Comisslo de 
Constituiçilo. Justiça e Cidadania) 

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 67, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão~ em turno único~ do Projeto de Lei da Câmara 
n• 67. de 1994 (n' 3.803193. na Casa ~e origem), de inici'tliva do 
Presidente da República. que altera dispositivos do Código de 
Processo Civil sobre o processo de conhecimento e o processo 
cau"telar. (Dependendo de Parecer da Comissio de Constituição, 
Justiça e Cidadania) 

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 68, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art.. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

D1scussào, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n° 68. de 1994 (n° 3.810/93, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que altera dispositivos do Código de 
Processo Civil relativos ao processo de e::cecuçdo. (Dependendo 
de Parecer da Comisslo de Constituiçl~, Justiça e Cidadania) 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N"I33, DE 1994 

(Em regime de urgência, noS termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno únicoy do Projeto de Lei da Câmara 
n• 133. de 1994 (n' 4.699194. na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República. que cria as Superintendências. Estaduais 
do Instituto Nacional do SegurO Social - INSS nos Estados do 
Amapá e Roraima, e dá outras providências. (Dependendo de 
Parecer da Comiss!o de Assuntos Sociais) 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N" 137, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n° 137. de 1994 (n° 4.779/94, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal de Contas da União, que dispõe sobre a criação de 
cargos efimç&s•na Secretaria do Tribunal de Contas da União e 
dá outras providências. (Dependendo de Parecer da Comissão de 
Constituiçlo, Justiça e Cidadania) 
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33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N•138, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos tennos do art. 33~ "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do ProjetO 'de Lei da Câmara 
n° 138. de 1994 (n° 4.712194, na Casa de origem\ de iniciativa do 
Presidente da Repúbli~ que dispõe sobre a trans[onitdção da 
Escola Superior dt! Lavras em Universidade Federal de Lavras e 
dá orrtras provid~ncias. (Dependendo de Parecer da Coin:isslo de 
Educaçi!o) 

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA-NO 13!l,DE-t994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n° 139. de 1994 (n° 4.771/94, na Casa de origem), de inh .. iativa do 
Presidente da Repúblicã. que· dispõe sobre a traris[ormação da 
Escola Paulista de Medicina em Universidade Federal de São 
Paulo e dá outras providências. (Dependendo de Pare~er ·da 
Comiss!o de Educaçio) 

35 
PROJETO DE RESOLUÇÃO N" 3, DE 1994- CN 

(Em regime de urgência.. nos termos do art. 33~ "b", do 
Regimento Interno) 

_ Parecer pr-ferido eiÍt P1enàrio, Relator: Senador Eduardo 
Suplicy, favorável ào Projeto. com emendas n°s I C 2, que 
apresenta, em substituição à Comissão de Assuntos Sociais. 

(Dependendo de parecer sobre a emenda n' 3, de P1enàrio) 

38 
PROJETO DE LEI DO SENADO N-73, DE 1991 

(lnclu[do em Ordem do Dia nos termos do art. 172, 1, do 
Regimento Interno) 

De autoria do Senador J~tahy Magalhães, que dispõe 
sobre isenção do imposto ·de renda' parn bolsas de estudos de 
médicos residentes .e remuneração de estudantes em estágio para 
complementação de estudos universitâtios. (Dependendo de 
parecer da Comissão de Assuntos Econômicos) 

39 
MENSAGEM N" 314, DE 1994 

ESCOLHA DE AIITORIDADE 

(lnclu[do em Ordem do Dia nos termos do art. 281 do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, dO Parecer n° 237, 'de 1994, da 
Comissão de €onstituiÇa:o, JuStiça -e CiGadania so6ri: a Mensagem 
n' 314, de 1994 (n' 899/94, na origem), de 24 de outubro do 
corrente ano. pela qual o Senho_r Presidente da República submete 
à deliberação do Senado a escolha do Senhor VALDIR 

· Discussão. em turno único. do Projeto de Resolução n° 3, · RIGHETTO, para exercer o cargo de Ministro Togado do 
de 1994 - CN. que dispõe sobre a estrutura administrativa da Tribunal Superior do Trabalho. 
Comfssao Parlamentar Conjunta do Mercosul. (Dependendo de 
pm'ecet' da Comissão de Constituiçl~ Justiça e Cidadania). 

36 
OFÍCIO N" sm, DE 1994 

(Em regime de urgência, nos termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

Oficio no sn~ de 1994. do Senhor Presidente do Banco 
Central. encaminhando ao Senado Federal solicitação dO Governo 
do Estado de São Paulo. relativa ao pedido de emissão de Letras 
Financeiras do Tesouro do Estado de São Paulo • _ LFfP, 
·destinadas à liquidação de precitórios judiciais. (Dependendo de 
parecer da ComiSSão de Assuntos Econômicos) 

37 
PROJETO DE LEI ~A CÂMARA N" 151, DE 1992 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. I 7%, I, do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n° 151. de 1992 (n.., 1.002. na Casa de origem). que dispõe sobre a 
extinção da contribuição sindical a que se referem os arts. 578 a 
591 da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Df!crero-Lei n° 5.452. de r de maio de !943 I# dá outras 
providências. tendo 

40 
MENSAGEM N" 349, DE 1994 

ESCOLHA DE AIITORIDADE 

(Jnclufdo em Ordem do Dia_ nos termos do art. 281 do 
Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, -do Parecer n° 236. de I 994, da 
Comissão de ConstitUição. Justiça e Cidadania sobre a Mensagem 
n' 349. de 1994 (n' 991/94, na origem), de 11 de junho do 
corrente ano, pela qual o Senhor Presidente da República submete 
à deliberação do Senado a escolha do Senhor EDSON 
RODRIGUES-CHAVES para exercer o cargo de Conselheiro do 
Conselho AdministratiVo de Defesa Econômica. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodngues)- Está encerra-
da a sessão. -

(Levanta-se a sessão às 17h30min.) 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 

(RESENHA DAS MATÉRIAS APRECIADAS DE I' a 30 
DE NOVEMBRO DE 1994- art.269,II 

DO REG!MENfO INTERNO) 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS À SANÇÃO 

Projeto de Lei da Câmaia n' 125, de 1994 (n' 4.468/94, na 
Casa de ongem). de iniciativa .do Tnõunal Superior do TrabalhO. 
que altera a composição e a organização interna cio" Tnlmnat Re­
gional do Trabalho da ga Região. -;:om !l:ede em Beiém-PA. e dá 
outras providências. -- - - · -
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Sessãrule 22-11-94. 
PJ:O..,to de Lei da Cim:àia n• 28, de 1994 (n• 3383192, na 

Casa de origem), que acrescenta parágtafo ao art. 442. da Consoli­
dação das Leis do Trabalho- CLT para declarnr a inexistência de 
vínctilo empregatício entre as coopemtivas e seus associados. 

Sessão de 22-11-94 
Projeto de Lei da Câmaia n• 90, de 1994 (n• 1377/91, na 

Casa de origem), que cria o Sistema Educacional Desportivo Bra­
sileiro, integrado ao Sistema Brasileiro do Desporto. 

Sessão de 22-11-94 
Projeto de Lei do Senado n• 142. de 1993, de autoria do Se­

nador Jutahy Magalhães, que acrescenta parágtafos ao art. 259 da 
Lei n• 8.069, de 13 de julho de 1990 que "dispõe sobi-e o Estatuto 
da Criança e do Adolescente e dá outras providências". 

Sessão de 22-11-94 
Projeto de Lei da Câmaia n• 124, de 1994 (n• 4.672/94, na 

Casa de origem), de iniciativa do Presidente da República, que dis­
põe sobre a instilnição do Sistema Nacional de Educação Teenoló­
gica e dá wlras providências. 

Sessão de 24-11-94- Exlr3ordinária 
Projeto de Lei da Câmaia n• 129, de 1994 (n• 4.460/94 na 

Casa de origem), de iniciativa do Presidente da República, que d;.. 
põe sobre as relações entre as instilllições federais de ensino supe­
rior e de pesquisa cieritíflca e tecoo16gica e as fundações de apoio 
e dá outras providências. 

Sessão de 29-11-94 

PROJETO APROVADO E ENVIADO 
À PROMULGAÇÃO 

Projeto de Resolução n• 96, de 1994, que autorizi o Gover­
no do Estado do Rio Grande do Sul a emitir através de ofertaS pú­
blicas, Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Rio Grande do 
Sul- IFTRS, destinadas à liquidação de precatórios jldiciàis pen­
dentes, de responsabilidade daquele Estado. 

Sessão de 29-11-94 
Transfonnado na Resolução n°70, de 1994. 

MATÉ!_UA APROVADA E ENVIADA À 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Emenda do Senado ao Projeto de Lei da Cãmara n• 121, de 
· ~994 (J?-" ~-98_1193, .":' Casa de Origem), que disciplina a extração, 
.~dnstrializaçao, utilização, comercialização e transporte do asbes­
to/amianto e dos produtos que o conrenbam, bem como das fibras 
naturais e artificiais, de qualquer origem. utilizadas para o mesmo 
ftm e dá outxa.s providências. 

Sessão de 29-11-94. 

PROJETO RETIRADO PELO AUTOR, NOS TERMOS 
DO ART. 256 DO REGIMENTO INTERNO 

Projeto de Lei do Senado n• 147, de 1993, de autoria do Se­
nador Jutahy Magalhães, que determina que os Institutos Médicos­
Legais comunicam à Fundação Centro Brasileiro para a lnf'ancia e 
Adolescência as mortes violentas oconidas com crianças e adoles­
centes. 

Sessão de 29-11-94 

PROJETO ARQUNADO NOS TERMOS DO ART. 254 DO 
REGIMENTO INTERNO 

Projeto de Lei da Câmaia n• 39, de 1993 (n• 1.809189, na 
Casa de origem), que altera a redação do parágmfo único do art. 
354 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Sessão de 24-11-94 

PROniTOSAPROVADOSEE~DOSÀ 
COMISSÃO DIRETORA 

(ArL 98, V, do Regimento Interno) 

Projeto del.iida Câmara n• 184,DE 1993 (D0 1.568191, na 
Casa de origem), que dispõe sobre a concessão de d-escontos no~ 
valores dos ingressos em espetáculos cu.Itunüs e artísticos para 
pessoas idosas ou portadores de deficiência fisica. 

Sessão de 22-11-94 · 

SUMÁRIO DAS MATÉRIAS APROVADAS 
PELO SENADO FEDERAL 

(Més de novembro de 1994) 

Projetos aprovados e enviados à sanção.----··-··----- 06 
Projetos aprovados e enviados ã promulgação ..................... OI 

Pmjeto aprovados e enviados à Câmara dos Deputados.--- OI 

Mensagens relativas à escolha de autoridades----------- 00 

Indicação de Autoridade ................ ----------------- 00 

SUMÁRIO DAS MATÉRIAS APROVADAS FELO. 
SENADO FEDERAL 

(Até o dia 30 de novembro de 1994) 

Emenda Constitucional promulgada pelas Mesas do 
Senado Federal e da Câmaia dos 00 
Depntados.-------------. 
Pmjetos aprovados e enviados à sanção.-------------- 58 

Projetos aprovados e enviados à promulgação ............ --. 94 

Projetos aprovados e enviados ã Câmara dos Depotados. .. -- 30 

Mensagens relativas à escolha de autoridades-······-··-··-··- 30 
Indicação de autoridade (eleição parao TCU) ...................... OI 


